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INTRODUÇÃO: A Hanseníase é definida como uma doença muito contagiosa e crônica que 

é causada pelo bacilo Mycobacterium leprae e é caracterizada por ser altamente contagiosa, 

sendo considerada um problema de saúde pública. Na atenção primária existem programas 

voltados a ações educativas para prevenção da doença como também existe os métodos de 

tratamento. O tratamento e diagnóstico precoce trazem altos benefícios, os profissionais 

precisam realizar esse acompanhamento periódico aos acometidos pela doença para assim 

detectarem precocemente, como também poder investigar os fatores que podem ocasionar o 

agravamento da patologia. OBJETIVO: Analisar como é realizado o manejo da hanseníase na 

atenção primária em saúde. MATERIAIS E MÉTODOS: Trata-se de uma revisão integrativa 

da literatura. Baseou-se nos dados de Literatura Latino-Americana e do Caribe em Ciências da 

Saúde (LILACS) e Base de Dados de Enfermagem (BDENF) via Biblioteca Virtual em Saúde 

(BVS) que teve como questão norteadora: “O que a literatura aborda acerca do manejo da 

hanseníase na atenção primária em saúde?”. Foram utilizados os descritores: “Atenção primária 

em saúde” “Assistência ao paciente”, “Hanseníase”, como critério de inclusão foram 
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considerados: texto completo, idioma português, espanhol e inglês, que retratassem a temática 

em estudo, publicados nos anos 2017 a 2022, e como critério de exclusão: textos duplicados, 

incompletos e que não focaram no tema exposto. Os descritores foram cruzados através do 

operador booleano “AND” para busca simultânea dos assuntos. Foram encontrados 77 artigos, 

porém, após aplicar os critérios de elegibilidade restringiram-se a 40 obras. Ao final das 

análises, 10 artigos foram incluídos na revisão, porque melhor se enquadraram no objetivo 

proposto. RESULTADOS E DISCUSSÃO: Na atenção primária os profissionais realizam as 

formas de tratamento para a hanseníase de acordo com os protocolos do ministério da saúde, 

sendo uma forte aliada a educação em saúde que visa orientar como esse paciente deve seguir 

nesse período, um dos meios de tratamento mais eficazes é a poliquimioterapia que envolve 

três antimicrobianos: rifampicina, dapsona e clofazimina, e todo esse tratamento é 

disponibilizado gratuitamente pelo sistema único de saúde. Os profissionais devem 

implementar ações de educação permanente para esses pacientes, como também explicar a 

importância do tratamento completo para assim se obter a cura da doença. Deve-se realizar 

consultas periódicas para um acompanhamento mais efetivo, buscando a qualidade de vida do 

paciente e promovendo o bem-estar, evitando as deformidades que a doença pode acarretar. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS: Conclui-se que a atenção primária é uma forte aliada em 

combate a hanseníase, os profissionais realizam as formas de tratamento juntamente com a 

educação em saúde para assim ter um tratamento efetivo e bem descrito, para que esse paciente 

posso entender e executá-lo corretamente e assim tendo a cura da doença. 

Palavras-chave: Atenção primária à saúde, Assistência ao paciente, Hanseníase. 
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RESUMO 

 

Sem retirar a importância da adequada estruturação da atenção especializada voltada aos 

casos mais graves da COVID-19, é preciso alertar que, no âmbito da Atenção Primária à 

Saúde, muito pode e precisa ser feito. Este estudo tem como objetivo discutir por meio de 

evidências cientificas o papel da atenção primária em tempos de Covid-19. Trata-se de uma 

revisão integrativa da literatura realizada na base de dados da Biblioteca Virtual em Saúde 

(BVS). Foram utilizados os descritores: Atenção primária à saúde, Assistência á saúde e 

Covid-19, como critério de inclusão foram considerados: artigos completo, idioma português, 

inglês e espanhol, que retratassem a temática em estudo, e como critério de exclusão: textos 

repetidos e incompletos. Iniciativas municipais e locais têm fortalecido a Atenção Primária à 

Saúde tanto para tentar controlar o contágio nos territórios e prestar cuidado individual de 

casos suspeitos e confirmados de Covid-19 como para garantir a continuidade dos cuidados 

de rotina da Atenção Primária à Saúde. Evidencia-se que a Atenção Primária tem um papel 

importante no combate á Covid-19, pois por meio de estratégias não farmacológicas é 

passível frear a transmissão da doença em todo o mundo. 
 

Palavras-chaves: Atenção primária à saúde; Assistência à saúde; Covid-19. 

 

INTRODUÇÃO 

No Brasil, e em diversos países do mundo, a resposta sanitária tem sido centrada nos 

serviços hospitalares, com ações para a ampliação do número de leitos, especialmente, de 

unidades de tratamento intensivo e respiradores pulmonares. Sem retirar a importância da 

adequada estruturação da atenção especializada voltada aos casos mais graves da COVID-19, 

é preciso alertar que, no âmbito da Atenção Primária à Saúde (APS), muito pode e precisa ser 

feito (MEDINA et al., 2020). 

Em quatro meses, do final de dezembro de 2019 ao final de abril de 2020, 
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aproximadamente 3 milhões de pessoas foram infectadas no mundo, das quais mais de 200.000 

evoluíram para óbito. No Brasil, nesse mesmo período, foram registrados mais de 85.000 casos 

confirmados e cerca de 6.000 óbitos (RIOS et al., 2020). 

A assistência à COVID-19 precisa dar conta das necessidades dos pacientes nas 

diferentes fases da infecção e em todo o espectro de gravidade, em uma linha de cuidado que 

envolve desde o monitoramento de casos leves em isolamento domiciliar, com orientações para 

o manejo de sintomas e para a identificação precoce de sinais de alerta, até a internação em 

unidades de terapia intensiva (UTI) e a reabilitação após a alta hospitalar. A minimização dos 

riscos de infecção dos profissionais de saúde e demais pacientes deve balizar a escolha das 

melhores estratégias de organização da rede para atender a essas necessidades (DAUMAS et 

al., 2020). 

Não havendo medicação curativa, a recomendação global de saúde pública é baseada 

em medidas de distanciamento social, uso de máscaras e reforço das medidas de higiene. Essas 

orientações são fundamentais para desacelerar a disseminação do vírus que devem ser 

repassadas principalmente nas unidades básicas de saúde (UBS) por profissionais capacitados 

(NABUCO; OLIVEIRA; AFONSO, 2020). 

 

OBJETIVO 

 

 Discutir por meio de evidências científicas o papel da atenção primária em tempos de 

Covid-19.     

 

METODOLOGIA 

Trata-se de um estudo descritivo, do tipo revisão integrativa de literatura, de caráter 

qualitativo uma vez que é definida como um tipo de investigação voltada para o aspecto 

qualitativo de uma determinada questão, nesse caso, a atenção primária à saúde em tempos de 

Covid-19.  

Para determinar quais artigos seriam incluídos na pesquisa e as informações mais 

relevantes a serem extraídas, elaborou - se a seguinte pergunta norteadora: “O que a literatura 

aborda sobre o papel da atenção primária em tempos de covid-19?” 

Para responder à pergunta norteadora foram utilizados como critérios de inclusão artigos 

publicados no período entre 2020 e 2022, cujo acesso ao periódico era livre aos textos 

completos, artigos em idioma português, inglês e espanhol e relacionados a temática que foram 

localizados através da busca com os seguintes descritores utilizando o operador booleano and 
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entre eles: Atenção primária á saúde and Assistência à saúde and Covid-19. Para a seleção 

destes descritores, foi efetuada consulta ao DeCs – Descritores em Ciências da Saúde.  

Como critérios de exclusão, enquadraram - se artigos duplicados, incompletos, resumos, 

resenhas, debates, artigos publicados em anais de eventos e indisponíveis na íntegra. 

Para a obtenção dos artigos, foi realizado um levantamento nos seguintes bancos de 

dados eletrônicos: Scientific Electronic Library – SCIELO, Literatura Latino - Americana do 

Caribe em Ciências da Saúde – LILACS, Banco de Dados em Enfermagem – BDENF. 

A partir da revisão de literatura e análise dos estudos indexados nas bases de dados 

eletrônicas, acerca da temática proposta, foram encontrados 160 estudos científicos, sendo que, 

apenas 60 estudos foram selecionados, 55 atenderam aos critérios de inclusão previamente 

estabelecidos, destes, 35 foram excluídos com base nos critérios de exclusão, restando 10 

artigos para composição e análise do estudo. 

 

REFERENCIAL TEÓRICO 

 Mesmo com todas as dificuldades, o Sistema Único de Saúde (SUS) resiste. Iniciativas 

municipais e locais têm fortalecido a APS tanto para tentar controlar o contágio nos territórios 

e prestar cuidado individual de casos suspeitos e confirmados de Covid-19 como para garantir 

a continuidade dos cuidados de rotina da APS com processos diversificados no território 

nacional (GIOVANELLA et al., 2020). 

Uma estratégia que deve  ser  priorizada  na  APS  nesse  momento:  a  educação em saúde. 

Além disso, apontam que é fundamental garantir a saúde dos trabalhadores da APS,  

assegurando a disponibilidade dos equipamentos de proteção individual. Dessa  forma,  o  

estudo  destaca  que  é  importante  pensar  em  estratégias  conjuntas  de enfrentamento,  

estabelecendo  linhas  de  cuidado  na  rede  local  e  intermunicipal  de  saúde,  trabalho  

interprofissional (SOUSA et al., 2020). 

 Há a necessidade de se utilizarem estratégias já consagradas nos serviços de atenção 

primária à saúde, cuja resolutividade é factual, como a busca ativa e a vacinação domiciliar, 

objetivando atingir a cobertura vacinal e proporcionar a vacinação a todos os grupos 

prioritários, conforme estabelecido pelo Ministério da Saúde, reorganizando seus processos de 

trabalho para alcançar resultados positivos e freando a cadeira de transmissão da Covid-19 

(SOUZA et al., 2021). 

 A atuação da APS durante a pandemia requer a necessidade de elaborar planos de 

gerenciamento de riscos e fortalecendo a  atuação das equipes no território e  incentivando a 

continuidade das  ações da mesma, ampliando  apoio  aos  grupos  de  riscos  e  aos  vulneráveis,  
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mantendo a  realização  de vacinação  e  demais readequação da rotina e adição das tecnologias 

da informação no processo do cuidado em meio a pandemia de coronavírus (GERALDO; 

FARIAS; SOUSA, 2021). 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 Evidencia-se que a atenção primária tem um papel importante no combate á Covid-19, 

pois por meio de estratégias não farmacológicas é possível frear a transmissão da doença em 

todo o mundo. Os profissionais precisam está capacitados para atenderem a demanda da 

população e intervir no crescimento da doença, a busca ativa desses pacientes com a patologia 

é uma importante ação para identificar casos da doenças e repassar recomendações efetivas e 

corretas sobre a doença.  

 No sistema único de saúde são disponibilizados vacinas contra a covid-19 que são de 

grande importância para a erradicação e diminuição da doença, que são disponibilizadas nas 

UBS e que os profissionais devem realizar campanhas para que estimule a comunidade a se 

vacinar e orientar a importância da imunização. 
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RESUMO 

A segurança do paciente é definida como o ato de evitar, prevenir ou melhorar os resultados 

adversos ou lesões originadas no processo de atendimento médico-hospitalar e domiciliar. O 

tema é um grave problema de saúde pública global. O estudo tem como objetivo discutir por 

meio de evidências cientificas a respeito da segurança do paciente  no ambiente hospitalar. 

Trata-se de uma revisão integrativa da literatura realizada na base de dados da Biblioteca 

Virtual em Saúde (BVS). Foram utilizados os descritores: Assistência ao paciente, 

Assistência á saúde e Segurança do paciente, como critério de inclusão foram considerados: 

artigos completo, idioma português, inglês e espanhol, que retratassem a temática em estudo, 

e como critério de exclusão: textos repetidos e imcompletos. No entanto, entende-se por a 

segurança do paciente a diminuição ao mínimo aceitável do risco de danos supérfluos, 

durante a atenção à saúde. Essas táticas procuram impedir, prevenir e tornar mínimo os 

resultados provenientes de eventos adversos decorrentes das práticas de atenção em saúde 

associadas ao cuidado. O ambiente hospitalar presta diversos tipos de atendimento ao 

paciente, por isso, deve utilizar meios de fornecer segurança  ao paciente atendido por meio 

de açãos que trazem a seguridade na assistência. 
 

Palavras-chaves: Assistência ao paciente; Assistência à saúde; Segurança do paciente. 

 

INTRODUÇÃO 

A segurança do paciente é definida como o ato de evitar, prevenir ou melhorar os 

resultados adversos ou lesões originadas no processo de atendimento médico-hospitalar e 

domiciliar. O tema é um grave problema de saúde pública global.  Dados apontam que, em 

países desenvolvidos, um em cada 10 pacientes é prejudicado ao receber cuidados hospitalares. 

O risco de infecção associado aos cuidados de saúde em alguns países em desenvolvimento é 

de até 20 vezes maior que em países desenvolvidos (SILVA et al., 2016). 
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A estratégia atualmente utilizada para atingir o objetivo de proporcionar maior 

segurança ao paciente é a sensibilização dos profissionais e gestores de saúde sobre a sua 

responsabilidade com a segurança nos processos de cuidar, de forma a criar uma cultura de 

segurança. Além disso, o protocolo de prevenção de quedas do Ministério da Saúde estabelece 

seis metas de segurança do paciente: 1) Identificação do paciente; 2) Melhorar a comunicação 

entre profissionais de saúde; 3) Melhorar a segurança na prescrição no uso e administração de 

medicamentos; 4) Assegurar cirurgia em local de intervenção, procedimento e paciente correto; 

5) Higienizar as mãos para evitar infecções; e 6) Prevenção de quedas e úlceras por pressão 

(VACCARI et al., 2016). 

Em que pese à necessidade da incorporação de práticas seguras na assistência à saúde 

de forma sistêmica, fica evidente que a segurança do paciente sofre influência da cultura 

organizacional. Neste aspecto, surge o conceito de cultura de segurança, o qual é entendido 

como um comportamento individual e organizacional, que busca continuamente estabelecer o 

compromisso com o almejo contínuo da minimização dos riscos relacionados à assistência e, 

consequentemente, auxiliar no alcance da qualidade dos serviços prestados (BOHRER et al., 

2016). 

Diante disso, percebe-se que para o processo de trabalho da equipe interdis-ciplinar  seja  

estabelecido  de  forma  harmoniosa,  faz  se  necessário  à  integração  da  equipe,  que  os  

objetivos  sejam  traçados  de  forma  que  todos  almejem  as  mesmas  metas organizacionais, 

consequentemente, as práticas assistenciais e gerenciais es-tarão melhores articuladas a fim de 

garantir a satisfação no atendimento do paciente (FARIAS; SANTOS; GÓIS, 2018).  

 

OBJETIVO 

 Discutir por meio de evidências cientificas a respeito da segurança do paciente  no 

ambiente hospitalar.     

 

METODOLOGIA 

Trata-se de um estudo descritivo, do tipo revisão integrativa de literatura, de caráter 

qualitativo uma vez que é definida como um tipo de investigação voltada para o aspecto 

qualitativo de uma determinada questão, nesse caso, a segurança do paciente no ambiente 

hospitalar.  

Para determinar quais artigos seriam incluídos na pesquisa e as informações mais 

relevantes a serem extraídas, elaborou - se a seguinte pergunta norteadora: “O que a literatura 

aborda sobre a segurança do paciente no ambiente hospitalar?” 
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Para responder à pergunta norteadora foram utilizados como critérios de inclusão artigos 

publicados no período entre 2012 e 2022, cujo acesso ao periódico era livre aos textos 

completos, artigos em idioma português, inglês e espanhol e relacionados a temática que foram 

localizados através da busca com os seguintes descritores utilizando o operador booleano and 

entre eles: Assistência ao paciente and Assistência à saúde and Segurança do paciente. Para a 

seleção destes descritores, foi efetuada consulta ao DeCs – Descritores em Ciências da Saúde.  

Como critérios de exclusão, enquadraram - se artigos duplicados, incompletos, resumos, 

resenhas, debates, artigos publicados em anais de eventos e indisponíveis na íntegra. 

Para a obtenção dos artigos, foi realizado um levantamento nos seguintes bancos de 

dados eletrônicos: Scientific Electronic Library – SCIELO, Literatura Latino - Americana do 

Caribe em Ciências da Saúde – LILACS, Banco de Dados em Enfermagem – BDENF. 

A partir da revisão de literatura e análise dos estudos indexados nas bases de dados 

eletrônicas, acerca da temática proposta, foram encontrados 200 estudos científicos, sendo que, 

apenas 60 estudos foram selecionados, 55 atenderam aos critérios de inclusão previamente 

estabelecidos, destes, 35 foram excluídos com base nos critérios de exclusão, restando 10 

artigos para composição e análise do estudo. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO  

 O ambiente hospitalar oferece diversos riscos à saúde dos pacientes, os quais podem até 

mesmo agravar o seu quadro de saúde. A busca pela qualidade é uma questão complexa, 

devendo ser prioridade para as instituições e profissionais de saúde que as integram (POSSOLI 

et al., 2021). 

 No entanto, entende-se por a segurança do paciente a diminuição ao mínimo aceitável 

do risco de danos supérfluos, durante a atenção à saúde. Essas táticas procuram impedir, 

prevenir e tornar mínimo os resultados provenientes de eventos adversos decorrentes das 

práticas de atenção em saúde associadas ao cuidado. Os eventos adversos são agravos causados 

pelo cuidado do profissional da saúde por fatores não relacionados à enfermidade de base do 

paciente, podendo prolongar a hospitalização ou modificar o tratamento recomendado 

inicialmente (PESSOA et al.,   2020). 

Considera-se que algumas medidas podem ser adotadas para melhorar o clima de 

trabalho em equipe, tais como: a criação de mecanismos de comunicação eficientes, programas 

de formação de equipe interdisciplinar e a educação permanente. Sabe-se que o bom 

relacionamento da equipe favorece a qualidade da assistência e contribui, de forma 

significativa, para atitudes de segurança (BARRADAS et al., 2019). 
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Diante disso, garantir a segurança do paciente requer ações de diferentes naturezas, 

desde a formação profissional até a mudança das práticas de saúde no ambiente hospitalar. A 

adoção de  estratégias inovadoras são necessárias para  fazer com que o paciente venha  a ter 

um atendimento seguro, minimizando os erros que podem vir a surgir (LIMA et al., 2014). 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 O ambiente hospitalar presta diversos tipos de atendimento ao paciente, por isso, deve 

utilizar meios de fornecer segurança  ao paciente atendido por meio de açãos que trazem a 

seguridade na assistência, os profissionais precisam está capacitados para todos os 

procedimentos que vão realizar nos pacientes. 

 Assim,  por meio de protocolos devem-se elaborar medidas afim de promover essa 

capacitação na instituição hospitalar enfatizando a mudança de praticas de saúde que podem 

acarretar na não segurança dos paceintes , como também treinar a equipe para que o paciente 

venha a ter um atendimento efetivo e seguro. 
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Resumo 

Introdução: A sífilis congênita pode ser evitada se a gestante for diagnosticada e o tratamento 

adequado for realizado. Diante do reconhecimento de tal doença como um problema de saúde 

pública, se faz relevante conhecer sobre a assistência em relação a esta infecção no pré-natal. 

Objetivo: Analisar, a partir da literatura, a importância do acompanhamento do pré-natal na 

prevenção da Sífilis Congênita. Método: Trata-se de uma revisão integrativa da literatura. A 

busca ocorreu na Biblioteca Virtual em Saúde (BVS), nas bases MEDLINE, LILACS e 

BDENF, resultando na seleção final de 12 artigos. Resultados: Os principais resultados 

mostram que o pré-natal regular é uma ação definitiva para melhorar a detecção, prevenção e 

tratamento da sífilis congênita. Considerações Finais: Conclui-se que o pré-natal tem grande 

importância na prevenção da sífilis congênita, aliado a um bom  tratamento e uma equipe  

multiprofssional especializada. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

A sífilis é uma doença infecciosa sistêmica e de evolução crônica, causada pela 

bactéria Treponema pallidum, que se transmite de forma sexual ou vertical, remetendo 

respectivamente às formas adquirida e congênita da doença (BRASIL, 2012). As 

manifestações clínicas estão comumente relacionadas às disfunções dermatológicas, ósseas, 

oftalmológicas, auditivas e neurológicas (ROCHA et al., 2021). Tendo fácil diagnóstico e 

tratamento que podem ser realizados com baixo custo (BRASIL, 2012). 

A sífilis gestacional necessita de uma intervenção imediata, pois irá reduzir a 

possibilidade de transmissão vertical. Uma vez que a infecção do feto depende do estágio da 

doença na gestante, pois quanto mais recente a infecção materna, maior é o risco de 

comprometimento fetal (BRASIL, 2012). A forma congênita pode ser evitada se a gestante 

for diagnosticada e o tratamento adequado for realizado. Entretanto, tal infecção continua 

sendo um problema de saúde pública, evidenciando assim as falhas na assistência pré-natal 

(GUIMARÃES et al., 2018). 

O pré-natal é o acompanhamento que busca evitar, a partir do rastreamento precoce, 

doenças e agravos que podem acometer mãe e feto durante a gestação e no parto. 

Promovendo saúde e reduzindo as taxas de morbimortalidade materna-infantil. Favorecendo 

assim, para um nascimento saudável, o qual está ligado com a assistência pré-natal de 

qualidade (CARDOSO et al., 2019). 

Diante do reconhecimento da sífilis congênita como problemas de saúde pública, se 

faz relevante conhecer sobre a assistência em relação a esta infecção no pré-natal. Desta 

forma, o objetivo desse estudo é analisar, a partir da literatura, a importância do 

acompanhamento do pré-natal na prevenção da Sífilis Congênita.  

 

2 MÉTODO 

 

Trata-se de uma revisão integrativa da literatura. A questão norteadora é: “ O 

acompanhamento pré-natal é importante na prevenção da sífilis congênita? ”. 

A busca e a seleção dos estudos ocorreu em junho de 2022. Selecionaram-se    as    bases    

de    dados: LILACS (Literatura Latino-Americana e do Caribe em Ciências da Saúde), BDENF 

(Base de Dados de Enfermagem) e MEDLINE (Medical Literature Analysis and Retrieval 

System Online), via Biblioteca Virtual em Saúde – BVS. Os descritores utilizados na busca 

foram obtidos por consulta nos Descritores em Ciências da Saúde (DeCS). A expressão de 

busca utilizada foi: (Cuidado Pré-Natal “AND” Gravidez “AND” Sífilis Congênita). 
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Após etapa de busca foram selecionados artigos originais, a partir da revisão dos títulos 

e resumos, de acordo com os seguintes critérios para inclusão: artigos originais completos 

disponíveis por meio eletrônico em português, inglês e espanhol e com recorte temporal nos 

últimos 5 anos. Os critérios de exclusão foram: artigos que não respondiam à questão 

norteadora, teses, monografias e dissertações. Artigos duplicados foram computados uma única 

vez. 

O levantamento nas bases de dados resultou em 315 artigos. Dentre eles, 95 foram 

excluídos por estarem incompletos e 99 por não corresponderem ao período selecionado. 

Restando 121 artigos, que foram selecionados para leitura, destes, 8 foram eliminados por serem 

revisão, 77 por não responderem a questão norteadora, 8 por estarem duplicados, 4 por serem 

tese, e 8 por estarem indisponíveis, restando 13 artigos, inclídos no estudo. Segundo a Figura 

1. 

Figura 1. Fluxograma de resultados das buscas nas bases de dados. Pedreiras, MA, Brasil, 2022. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

 
 

 

 
 

 

 
 

 

 

 
 

 
 
 

 

 
 
 

 

Fonte: Autores, 2022. 
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2 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

Após análise e seleção do material incluído como amostra final, houve a organização 

e caracterização dos artigos quanto aos autores/anos, títulos e principais achados  (Quadro 1). 

 
Quadro 1. Informações referentes às publicações selecionadas. Pedreiras, MA, Brasil, 2022. 

 

Nº 
Autores/ 

Ano Título Principais achados 

1 SEABRA et 

al., 2022. 

Spatial scenery of 

congenital syphilis in 
Brazil between 2007 and 

2018: an ecological study. 

A SC pode ser prevenida a partir de uma melhor 

qualidade de pré-natal, iniciando-o no 1º trimestre, 
trazendo o diagnóstico oportuno, acompanhamento 

durante toda a gestação, práticas sexuais mais seguras 

e tratamento adequado das gestantes e seus parceiros. 

2 ARAÚJO et 

al., 2021. 

Factors associated with 

prematurity in reported 
cases of congenital 

syphilis. 

O cuidado pré-natal pode atuar na saúde da gestante e 

evitar a mortalidade infantil, sendo um preditor para 
prevenir desfechos desfavoráveis relacionados à sífilis 

na gestação, desde que realizado com qualidade. 

3 VESCOVI; 

SCHUELTER-
TREVISOL, 

2020. 

Increase of incidence of 

congenital syphilis in 
Santa Catarina state 

between 2007-2017: 

temporal trend analysis. 

Um pré-natal efetivo com informações sobre a sífilis, 

sua detecção precoce e seu tratamento adequado (tanto 
da gestante quanto do parceiro) são ações que podem 

diminuir a incidência dessa doença. 

 

4 FREITAS et 
al., 2019. 

Factors associated with 
prenatal care and HIV and 

syphilis testing during 

pregnancy in primary 

health care. 

A assistência pré-natal é uma oportunidade para 
diagnosticar doenças, proporcionando a prevenção da 

transmissão vertical e o acesso das gestantes e seus 

parceiros às práticas assistenciais, a fim de reduzir a 

morbimortalidade na população adulta. 

5 MARTINEZ et 

al., 2019. 

Attributable fraction of 

congenital syphilis due to 

the lack of prenatal care. 

A identificação precoce da sífilis entre as gestantes, 

seguida do tratamento e o acesso aos serviços de saúde 

sexual e reprodutiva nos programas de apoio ao pré-

natal são estratégias importantes para a prevenção da 
SC. 

6 BENZAKEN 

et al., 2019. 

Adequacy of prenatal care, 

diagnosis and treatment of 

syphilis in pregnancy: a 
study with open data from 

Brazilian state capitals. 

Prestar um bom pré-natal é fundamental para 

diagnosticar e tratar a sífilis gestacional, evitando a 

sífilis congênita. 

7 ZHANG et al., 

2018. 

Surveillance of Maternal 

Syphilis in China: 
Pregnancy Outcomes and 

Determinants of 

Congenital Syphilis. 

Independentemente das características 

socioeconômicas e do índice de gravidade clínica, 
menos eventos adversos após foram observados entre 

as mulheres que tiveram início precoce do pré-natal, 

diagnóstico e tratamento adequado da sífilis. 

8 REIS et al., Diferenciais intraurbanos A cobertura da assistência pré-natal em resposta ao 
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2018. da sífilis congênita: 

análise preditiva por 

bairros do Município do 
Rio de Janeiro, Brasil. 

problema é relevante. Evidencia-se a importância da 

continuidade do cuidado, tratamento das gestantes 

infectadas, assim como seu(s) parceiro (s) e 
monitoramento de possíveis reinfecções, evitando a 

transmissão vertical da sífilis. 

9 DIORIO; 

KROEGER; 
ROSS, 2018. 

Social Vulnerability in 

Congenital Syphilis Case 
Mothers: Qualitative 

Assessment of Cases in 

Indiana, 2014 to 2016. 

O método mais eficaz para garantir a prevenção da SC 

é que as mulheres tenham consultas regulares de pré-
natal para que a triagem, o diagnóstico e o tratamento 

adequados possam ocorrer. 

10 BISWAS et al., 
2018. 

Characteristics Associated 
With Delivery of an Infant 

With Congenital Syphilis 

and Missed Opportunities 
for Prevention-California, 

2012 to 2014. 

A assistência pré-natal iniciada no 1° trimestre cria a 
oportunidade de rastrear e um tratamento pré-natal 

oportuno, reduz o risco de mortalidade materna e 

infantil e complicações relacionadas à gravidez. Já o 
pré-natal tardio pode levar a atrasos na triagem e 

tratamento pré-natal, características que encontramos 

associadas ao parto de uma criança com SC. 

11 DOMINGUES 
et al., 2017. 

 

 

 
 

 

 
 

Prevalence of syphilis and 
HIV infection during 

pregnancy in incarcerated 

women and the incidence 

of congenital syphilis in 
births in prison in Brazil. 

A adequada assistência pré-natal e ao parto, com 
diagnóstico oportuno e tratamento das gestantes 

infectadas encarceradas, é essencial para a redução da 

morbimortalidade materna e a prevenção da 

transmissão de mãe para filho de sífilis. 

12 CARDOSO et 

al., 2018. 

Análise dos casos de sífilis 

gestacional e congênita 

nos anos de 2008 a 2010 
em Fortaleza, Ceará, 

Brasil. 

Estudos mostram também a importância da assistência 

pré-natal de qualidade com diagnóstico precoce da 

sífilis nas gestantes e destacam as consequências do 
tratamento inadequado da mesma sobre a 

morbimortalidade das crianças. 
 

Fonte: Autores, 2022. 

 

Os principais resultados mostram que o pré-natal regular é uma ação definitiva para 

melhorar a detecção, prevenção e tratamento da SC. Alguns estudos encontraram forte 

associação entre pré-natal tardio/incompleto e sífilis (MARTINEZ et al., 2019). Uma vez que 

o início dos cuidados pré-natais no primeiro trimestre permite um melhor diagnóstico e 

tratamento (ZHANG et al., 2018). E assim podem eliminar a transmissão vertical através um 

pré-natal de qualidade (FREITAS et al., 2019). Com ações voltadas a efetividade dos serviços 

para a gestante e do recém-nascido que viesse a apresentar a doença (VESCOVI; 

SCHUELTER-TREVISOL, 2020). 

Além de tratar o parceiro, visto isso, pode haver uma maior permanência e 

disseminação da doença, pela falta de informação sobre autocuidado, a baixa adesão dos 

homens aos serviços de saúde, e da falta de conhecimento sobre as consequências para o bebê 
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e o casal (FRANÇA et al., 2015). 

Os departamentos de saúde estaduais e locais podem considerar oferecer visitas 

domiciliares a mulheres grávidas com sífilis que incluam educação e aconselhamento. E 

programas semelhantes poderiam levar à diminuição das chances de SC, bem como de outras 

infecções congênitas e perinatais (BISWAS et al., 2018). Principalmente  com um apoio 

adicional gestantes que são socialmente vulneráveis ou com alto risco de infecção e reinfecção 

de sífilis para garantir a continuidade dos cuidados (DIORIO; KROEGER; ROSS, 2018). 

 
3   CONCLUSÃO 

 

Levando em consideração o que foi exposto, observa-se que o pré-natal tem grande 

importância na prevenção da sífilis congênita, aliado a um bom  tratamento e uma equipe  

multiprofssional especializada. A partir da realização da capacitação dos profissionais, para que 

realizem um pré-natal de qualidade; a educação em saúde com as gestantes, a fim de prevenir 

a sífilis tanto na gestação quanto sua transmissão vertical; como também a realização do 

tratamento dos parceiros.  

O entendimento alcançado poderá esclarecer a demanda relacionada à doença, 

servindo de base para a realização de outros estudos sobre a temática. Além de proporcionar 

aos profissionais de saúde e gestores maior apoio na implementação de ações preventivas e 

de promoção de saúde. 
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INTRODUÇÃO: A malária é uma doença infecciosa febril aguda transmitida por meio da 

picada da fêmea do mosquito Anopheles, infectada por Plasmodium. No Brasil, apenas as 

espécies P. vivax, P. falciparum e P. malariae estão presentes. Os sintomas mais comuns da 

malária caracterizam-se por febre elevada, em padrões, de acordo com o agente etiológico (P. 

falciparum e P. vivax: 42 em 42 horas e P.malariae 72 em 72 horas), calafrios, tremores, 

sudorese profusa. Os sintomas graves podem incluir anemia grave, insuficiência hepática e 

hipoglicemia, podendo levar a coma e a óbito. As medidas de proteção individual são as 

formas mais eficazes de prevenção, considerando que não há uma vacina disponível. Pequenas 

obras de saneamento para eliminação de criadouros do vetor são fundamentais como medida 

de prevenção coletiva. O método diagnóstico confirmatório mais utilizado é a gota espessa de 

sangue que permite diferenciação das espécies e do estágio de evolução do parasito. 

OBJETIVO: Relata o perfil epidemiológico da população acometida pela malária em regiões 

fora da Amazônia Legal. MATERIAIS E MÉTODOS: Estudo descritivo-quantitativo do 

perfil de indivíduos acometidos pela malária no Brasil. O período selecionado para análise 

compreende os anos de 2015 a 2020. Os dados apresentados estão disponíveis no DATASUS. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO: No período de 2015 a 2020, ocorreram 2812 casos no 

Brasil, 496 no Nordeste, 1543 no Sudeste, 360 no Sul e 406 no Centro-oeste. A faixa etária 

com maior incidência da doença é de 20 a 39 anos, tendo 1278 casos, seguido por população 
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de 40 a 59, apresentando 997 casos. Quanto à zona de residência a mais recorrente é a zona 

urbana, com 2023 casos descritos. Em relação ao sexo, a malária apresenta maior incidência 

entre os homens, 1897 casos. No que se refere ao resultado parasitológico, 1736 contaminados 

apresentaram positivo para vivax e 820 para falciparum. CONSIDERAÇÕES FINAIS: A 

malária representa um grave problema de saúde pública no Brasil. A análise do perfil 

epidemiológico dessa doença permite salientar quais são as regiões e populações mais 

vulneráveis ao contágio com o objetivo de criar medidas de prevenção e tratamento em busca 

da erradicação da doença. 

Palavras-chave: Epidemiologia; Plasmodium Falciparum; Plasmodium malariae; 

Plasmodium vivax.  
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RESUMO 

 

INTRODUÇÃO: A  dengue  é  uma  doença  infecciosa  febril,  possui  sintomatologia  

semelhante  a  da gripe,  contudo,  pode  evoluir  para  óbito  nos  casos  mais  severos  e  é  

causada  por  vírus transmitido pelo mosquito Aedes aegypti. OBJETIVO: Discutir por meio 

de evidências cientificas sobre as ações de saúde em combate a dengue. MÉTODO: Trata-se 

de uma revisão integrativa da literatura realizada na base de dados da Biblioteca Virtual em 

Saúde (BVS). Foram utilizados os descritores: Assistência à saúde, Dengue e Saúde pública, 

como critério de inclusão foram considerados: artigos completo, idioma português, inglês e 

espanhol, que retratassem a temática em estudo, e como critério de exclusão: textos repetidos e 

incompletos. RESULTADOS E DISCUSSÃO: A descoberta precoce e a investigação de 

surtos de doença febril, sem confirmação diagnóstica, em área infestada pelo Aedes aegypti, 

seguida de medidas de controle detectadas, havendo a confirmação de dengue, é a forma mais 

eficaz de prevenir epidemias de grandes proporções. CONCLUSÃO: Conclui-se que a 

investigação precoce dos fatores de risco para dengue é possivel intervir com ações para a 

prevenção da patologia, diante disso os profissionais de saúde juntamente com os agentes de 

saúde e de endemias precisam fazer a busca ativa para a descoberta das larvas do mosquito. 
 

Palavras-chaves: Assistência à saúde; Dengue; Saúde pública. 

 

INTRODUÇÃO 

A  dengue  é  uma  doença  infecciosa  febril,  possui  sintomatologia  semelhante  a  da 

gripe,  contudo,  pode  evoluir  para  óbito  nos  casos  mais  severos  e  é  causada  por  vírus 

transmitido pelo mosquito Aedes aegypti (SANTOS; MERCES; CARVALHO, 2015). 

Apesar da implementação de numerosos programas de erradicação e/ou controle do 

vetor, a sua incidência nas Américas tem crescido nas últimas duas décadas, com mais de 30 

países informando casos da doença. A Organização Mundial da Saúde (OMS) estima que cerca 

de 2,5 bilhões de pessoas estão sob risco de contrair a doença (SALES et al., 2016). 

Seu combate é feito principalmente pelos Agentes Comunitários de Saúde (ACS), os 
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quais tem a função de cadastrar as famílias da sua microrregião, como também realizar ações 

para o controle do vetor e a disseminação de informações sobre ele e a doença, e o Agente de 

Combate as Endemias (ACE), que é o operador de saúde que trabalha diretamente no âmbito 

de prevenção e controle de endemias, sendo esses os atores centrais no combate à Dengue 

(RAMOS et al., 2021). 

Neste sentido, evidencia-se que é de extrema importância a participação e a 

conscientização da população na construção de medidas que promovam a mudança do 

panorama atual da dengue no país. Medidas preventivas implementadas pelos profissionais da 

atenção básica só serão efetivas com a participação da população em geral, que deverá cumprir 

seu papel (ROCHA; CÂNDIDO; DANTAS, 2014). 

 

OBJETIVO 

Discutir por meio de evidências cientificas sobre as ações de saúde em combate a dengue.   

   

MÉTODO 

Trata-se de um estudo descritivo, do tipo revisão integrativa de literatura, de caráter 

qualitativo uma vez que é definida como um tipo de investigação voltada para o aspecto 

qualitativo de uma determinada questão, nesse caso, as ações de saúde em combate a dengue.  

Para determinar quais artigos seriam incluídos na pesquisa e as informações mais 

relevantes a serem extraídas, elaborou - se a seguinte pergunta norteadora: “O que a literatura 

aborda sobre as ações de saúde em combate a dengue?” 

Para responder à pergunta norteadora foram utilizados como critérios de inclusão artigos 

publicados no período entre 2012 e 2022, cujo acesso ao periódico era livre aos textos 

completos, artigos em idioma português, inglês e espanhol e relacionados a temática que foram 

localizados através da busca com os seguintes descritores utilizando o operador booleano and 

entre eles: Assistência à saúde and Dengue and Saúde pública. Para a seleção destes descritores, 

foi efetuada consulta ao DeCs – Descritores em Ciências da Saúde.  

Como critérios de exclusão, enquadraram - se artigos duplicados, incompletos, resumos, 

resenhas, debates, artigos publicados em anais de eventos e indisponíveis na íntegra. 

Para a obtenção dos artigos, foi realizado um levantamento nos seguintes bancos de 

dados eletrônicos: Scientific Electronic Library – SCIELO, Literatura Latino - Americana do 

Caribe em Ciências da Saúde – LILACS, Banco de Dados em Enfermagem – BDENF. 

A partir da revisão de literatura e análise dos estudos indexados nas bases de dados 

eletrônicas, acerca da temática proposta, foram encontrados 160 estudos científicos, sendo que, 
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apenas 60 estudos foram selecionados, 55 atenderam aos critérios de inclusão previamente 

estabelecidos, destes, 35 foram excluídos com base nos critérios de exclusão, restando 10 

artigos para composição e análise do estudo. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

A descoberta precoce e a investigação de surtos de doença febril, sem confirmação 

diagnóstica, em área infestada pelo Aedes aegypti, seguida de medidas de controle detectadas, 

havendo a confirmação de dengue, é a forma mais eficaz de prevenir epidemias de grandes 

proporções.  O aspecto crítico é a vigilância epidemiológica, essa atividade exige uma 

corresponsabilidade de todos os profissionais de saúde, tanto na área de assistência médica 

como na de saúde pública (SANTOS et al., 2019). 

A prevenção da dengue apresenta-se intimamente ligada às práticas  

campanhistas/higienistas, voltadas para  o combate ao vetor. Tais práticas cobram da população 

o fim dos criadouros domésticos, através da aplicação de larvicidas e retirada de pneus,  garrafas  

e  locais que mantenham água parada dos quintais (SILVA; MALLMANN; VASCONCELOS, 

2015). 

Identifica-se a necessidade da participação popular junto às instituições, no 

planejamento das atividades que objetivam a prevenção e controle da dengue através da 

educação em saúde, fortalecendo o vínculo e criando uma abordagem que vise trabalhar a 

necessidade local. A valorização do conhecimento popular e das suas contribuições faz-se 

necessária na criação de intervenções participativas e eficazes (SILVA; MALLMANN; 

VASCONCELOS, 2015). 

A identificação precoce da dengue é um pilar para a prevenção e atendimento oportuno 

de suas complicações, que geralmente ocorrem por volta do quinto dia da doença. nos primeiros 

dias pode ser um fator determinante no aparecimento de complicações potencialmente letais ( 

HERNÁNDEZ et al., 2020). 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Conclui-se que a investigação precoce dos fatores de risco para dengue é possivel 

intervir com ações para a prevenção da patologia, diante disso os profissionais de saúde 

juntamente com os agentes de saúde e de endemias precisam fazer a busca ativa para a 

descoberta das larvas do mosquito. 

Também por meio de ações de educação em saúde como roda de conversas, palestras, 

campanhas é possível orientar a comunidade quanto as ações que devem ser realizadas em saúde 
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para a prevenção e evitar a proliferação do mosquito na residência evitando o aumento de casos 

da doença. 
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INTRODUÇÃO: A unidade de terapia intensiva neonatal é uma ala que proporciona diversas 

técnicas para a melhoria do recém-nascido (RN), entretanto quando o recém-nascido grave é 

colocado em incubadoras sente-se a diferença do habitual, por tanto buscar o conforto desse 

RN se torna um desafio, o posicionamento inadequado pode causar hipertonia transitória dos 

membros inferiores, retração escapular e déficit nas transmissões ao sistema nervoso central, 

provocando desordem em seu desenvolvimento, um posicionamento adequado. Deve-se utilizar 

estratégias que favoreçam estabilidade, alinhamento postural, contenção, redução de gastos de 

energia e do estresse fisiológico e comportamental. OBJETIVO: Analisar a literatura existente 

acerca das estratégias de posicionamento aos recém-nascido em unidade de terapia intensiva. 

MÉTODOS: Trata-se de uma revisão integrativa da literatura. Baseou-se nos dados de 

Literatura Latino-Americana e do Caribe em Ciências da Saúde (LILACS) e Base de Dados de 

Enfermagem (BDENF) via Biblioteca Virtual em Saúde (BVS) que teve como questão 

norteadora: “O que a literatura aborda acerca das estratégias de posicionamento aos recém-

nascidos em unidade de terapia intensiva neonatal?”. Foram utilizados os descritores: “Uti 
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neonatal” “Recém-nascido pós-termo”, “Assistência ao paciente”, como critério de inclusão 

foram considerados: texto completo, idioma português, espanhol e inglês, que retratassem a 

temática em estudo, publicados nos anos 2017 a 2022, e como critério de exclusão: textos 

duplicados, incompletos e que não focaram no tema exposto. Os descritores foram cruzados 

através do operador booleano “AND” para busca simultânea dos assuntos. Foram encontrados 

77 artigos, porém, após aplicar os critérios de elegibilidade restringiram-se a 40 obras. Ao final 

das análises, 12 artigos foram incluídos na revisão, porque melhor se enquadraram no objetivo 

proposto. RESULTADOS: O posicionamento dos recém-nascidos é uma estratégia que pode 

interferir nos parâmetros fisiológicos e comportamentais. Visto que para se alcançar resultados 

satisfatórios, é de suma importância que toda a equipe de saúde conheça as modalidades de 

posição e benefícios para aplicação adequada conforme o quadro de saúde dos neonatos, 

aplicando as mudanças de decúbito a cada 2 a 3 horas a depender do caso, manuseio mínimo, 

minimizar o desconforto postural do RN utilizando rolinhos, panos para criar um ninho. A 

posição prona é considerada de grande influência na terapêutica da ventilação mecânica, 

ajudando na função respiratória nos recém-nascidos em prótese ventilatória, acerca também no 

desmame da ventilação mecânica CONCLUSÃO: conclui-se que é de grande relevância que 

os profissionais da saúde estejam adotando esses posicionamentos e abordando estratégias, 

visto que, o posicionamento é uma influência muito importante, deve-se buscar estratégias para 

a melhoria ao atendimento ao RN como também toda a equipe precisa estar trabalhando em 

conjunto para que haja resultados efetivos e positivos.  

Palavras-chave: Uti neonatal, Recém-nascido Pós-termo, Assistência ao paciente. 

REFERÊNCIAS 

ALBUQUERQUE, T.M; ALBUQUERQUE, R.C. Estratégias de posicionamento e contenção 

de recém-nascido pré-termo utilizadas em unidades de terapia intensiva neonatal. Revista 

Interinstitucional Brasileira de Terapia Ocupacional-REVISBRATO, v. 1, n. 1, p. 40-51, 

2017. 

 

SOARES, Y.C K; SANTOS, P.O. Posicionamento do recém-nascido prematuro em unidade 

de terapia intensiva neonatal. Enfermagem em Foco, v. 11, n. 4, p. 49-57, 2020. 

 

PERES, A. L et al. Cuidados de enfermagem ao recém-nascido nos distintos cenários: revisão 

integrativa. Advances in Nursing and Health, v. 3, p. 31-47, 2021. 

 

 

 

 

 

 



 

 

 27 

QUALIDADE DE VIDA DE PACIENTES COM ESCLEROSE AMIOTRÓFICA 

LATERAL: REVISÃO INTEGRATIVA DA LITERATURA 

 
1Joao Bosco Martins de Sousa; 2Michele Lima da Silva; 3Ana Clara Puglia; 4Célio Pereira de 

Sousa Júnior; 5Milane Pessoa Coutinho; 6Samantha Cunha Vieira; 7Joana Josiane Andriotte 

Oliveira Lima Nyland; 8Jéssica Parreira Faria; 9Luiz Henrique Abreu Belota; 10Martha Eliana 

Waltermann. 

 
1,5Universidade Potiguar, Natal, Rio Grande do Norte, Brasil 

2Faculdade UNINOVE, São Paulo, São Paulo, Brasil 

3Universidade de Rio Verde, Goianésia, Goiás, Brasil 
4Universidade Federal do Pará, Altamira, Pará, Brasil 
6Universidade CEUMA, São Luís, Maranhão, Brasil 

7UnB - Universidade de Brasília, Brasília, Brasil 
8Univille - Universidade Da Região De Joinville, Santa Catarina, Brasil 
9Universidade do Estado do Amazonas, Manaus, Amazonas, Brasil 
10Universidade Luterana Do Brasil, São José Canoas, Rio Grande do Sul, Brasil 

 

Aréa Temática: Ciências da Saúde 
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INTRODUÇÃO: A esclerose amiotrófica lateral (ELA) é uma doença do sistema nervoso que 

acarreta degeneração progressiva dos neurônios. Não se sabe a causa específica da ELA. Os 

principais sintomas são fraqueza muscular, perda da sensibilidade, paralisia dos membros, 

ausência da capacidade para falar, deglutir e respirar de forma autônoma. O tratamento da 

doença é baseada na equipe multidisciplinar, onde requer acompanhamento de médicos, 

fonoaudiólogos, fisioterapeutas e nutricionistas. OBJETIVO: Identificar os impactos na 

qualidade de vida de pacientes com esclerose amiotrófica lateral. MÉTODOS: Trata-se de uma 

revisão integrativa da literatura, realizada em fevereiro de 2022 nas bibliotecas virtuais 

Scientific Electronic Library Online (SciELO) e Biblioteca Virtual em Saúde (BVS) e nas bases 

de dados Bases de Dados em Enfermagem (BDENF) e Literatura Latino-Americana e do Caribe 

em Ciências da Saúde (LILACS).  A pergunta norteadora deste estudo foi fundamentada no 

acrônimo PICo (População, Interesse e Contexto), sendo definida como: Como se dá a 

qualidade de vida de pacientes com ELA? Foram utilizados Descritores em Ciências da Saúde 

(DeCS) e Medical Subject Headings (MeSH): “Qualidade de vida”, “Quality of life”, 

“Esclerose lateral amiotrófica", “Amyotrophic lateral sclerosis", “Pacientes” e “Patients”. As 

estratégias de busca foram formuladas baseadas nos descritores mencionados, aplicando os 

operadores booleanos AND. Foram elegíveis, estudos disponíveis na íntegra, estudos de 

análises, observacionais, meta-análises, ensaios clínicos e revisões sistemáticas, nos idiomas 

português e inglês. Os critérios de exclusão compreenderam monografias, dissertações, teses, 

artigos incompletos, indisponíveis e aqueles que não tinham correlação com o objetivo do 
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estudo. RESULTADOS E DISCUSSÕES: Dos 29 artigos encontrados, 17 foram 

selecionados. A maioria dos estudos relatam o desânimo e tristeza nos pacientes com ELA, pois 

demonstram sinais de angústia associados com seu prognóstico, excesso de estresses 

emocionais, impactos na deglutição, comunicação, disartria, restrições sociais e alteração na 

rotina. A qualidade de vida apresentou piora em mulheres, idosos e pacientes com estágios mais 

avançados da doença. Alterações na mobilidade, funcionalidade e dores foram consideradas 

pressagiadores da ELA. Porém, alguns artigos confirmaram que a atuação profissional nesses 

pacientes pôde contribuir para a manutenção de sua qualidade de vida (QV). 

CONSIDERAÇÕES FINAIS: Diante o exposto, é possível perceber que a qualidade de vida 

dos pacientes com ELA é definida pelo prognóstico recebido. Isso pode levar a alterações 

emocionais e sociais, afetando a QV, tanto dos cuidadores quanto dos familiares. 

Palavras-chave: Qualidade de vida; Esclerose Amiotrófica Lateral; Pacientes. 
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RESUMO 

 

INTRODUÇÃO: A vacinação é uma ação prioritária e rotineira dos serviços de saúde, com 

o objetivo do controle e da erradicação de doenças imunopreveníveis. Portanto, ao se 

analisarem as coberturas vacinais são verificadas a efetividade dos serviços da atenção básica. 

OBJETIVO: Discutir por meio de evidências cientificas sobre a importância da imunização 

na atenção primária. MÉTODO: Trata-se de uma revisão integrativa da literatura realizada 

na base de dados da Biblioteca Virtual em Saúde (BVS). Foram utilizados os descritores: 

Atenção primária à saúde, Imunização e Saúde pública, como critério de inclusão foram 

considerados: artigos completo, idioma português, inglês e espanhol, que retratassem a 

temática em e  studo, e como critério de exclusão: textos repetidos e incompletos. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO: A imunização apresenta-se como medida de prevenção 

primária e como intervenção de  maior  êxito  e  com  o  melhor  custo-efetividade  em  relação  

aos  impactos  em  doenças imunopreveníveis,  promovendo  significativas  mudanças  no  

perfil  epidemiológico  a  nível mundial. CONCLUSÃO: Conclui-se que a imunização é uma 

ação de grande importância na saúde pública, pois por meio dessa ação é possivel controlar 

e erradicar doenças de alta prevalência, assim como prevenir o aparecimento de novas 

patologias que podem causar epidemias e dentre outras. 
 

Palavras-chaves: Atenção primária à saúde; Imunização; Saúde pública. 

 

INTRODUÇÃO 

 A Atenção Primária à Saúde (APS) é o âmbito da atenção  mais  estratégico  para  a  

prevenção  de doenças e agravos, sendo um dos seus atributos essenciais o acesso de primeiro 

contato para os usuários do Sistema Único  de Saúde (SUS). Assim, na perspectiva do controle, 

erradicação e eliminação de doenças imunopreveníveis, o que inclui as ações de  imunização,  

é  fundamental  a participação ativa  dos  profissionais  de  saúde que atuam  na   APS, bem 

como de gestores municipais e estaduais de saúde (SOUZA; GANDRA; CHAVES, 2020). 

Vem-se a imunização destacando-se nas últimas décadas como um dos maiores avanços 
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na área da saúde em todo o mundo, ocasionando um declínio acelerado das doenças preveníveis 

pelos imunobiológicos, bem como das mortes causadas por estas doenças (ARAÚJO et al., 

2019). 

Criou-se, no Brasil, o Programa Nacional de Imunização (PNI), pelo Ministério da 

Saúde (MS), no ano de 1973, com a finalidade de planejar e coordenar as ações de saúde que 

estavam voltadas para a imunização da população, para erradicar doenças como a varíola, 

poliomielite, difteria, coqueluche, tétano, febre amarela, entre outras (ARAÚJO et al., 2019).  

A vacinação é uma ação prioritária e rotineira dos serviços de saúde, com o objetivo do 

controle e da erradicação de doenças imunopreveníveis. Portanto, ao se analisarem as 

coberturas vacinais são verificadas a efetividade dos serviços da atenção básica. O Ministério 

da Saúde, de acordo com a eficácia das vacinas e as características epidemiológicas, preconiza 

os percentuais de cobertura vacinal de rotina como metas: 95% de cobertura para o esquema 

básico de vacinação para menores de um ano de idade (GUIMARÃES; ALVES; TAVARES, 

2009).  

 

OBJETIVO 

 

 Discutir por meio de evidências cientificas sobre a importância da imunização na 

atenção primária. 

     

MÉTODO 

Trata-se de um estudo descritivo, do tipo revisão integrativa de literatura, de caráter 

qualitativo uma vez que é definida como um tipo de investigação voltada para o aspecto 

qualitativo de uma determinada questão, nesse caso, a importância da imunização na atenção 

primária.  

Para determinar quais artigos seriam incluídos na pesquisa e as informações mais 

relevantes a serem extraídas, elaborou - se a seguinte pergunta norteadora: “O que a literatura 

aborda sobre a importância da imunização na atenção primária?” 

Para responder à pergunta norteadora foram utilizados como critérios de inclusão artigos 

publicados no período entre 2012 e 2022, cujo acesso ao periódico era livre aos textos 

completos, artigos em idioma português, inglês e espanhol e relacionados a temática que foram 

localizados através da busca com os seguintes descritores utilizando o operador booleano and 

entre eles: Atenção primária à saúde and Imunização and Saúde pública. Para a seleção destes 

descritores, foi efetuada consulta ao DeCs – Descritores em Ciências da Saúde.  
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Como critérios de exclusão, enquadraram - se artigos duplicados, incompletos, resumos, 

resenhas, debates, artigos publicados em anais de eventos e indisponíveis na íntegra. 

Para a obtenção dos artigos, foi realizado um levantamento nos seguintes bancos de 

dados eletrônicos: Scientific Electronic Library – SCIELO, Literatura Latino - Americana do 

Caribe em Ciências da Saúde – LILACS, Banco de Dados em Enfermagem – BDENF. 

A partir da revisão de literatura e análise dos estudos indexados nas bases de dados 

eletrônicas, acerca da temática proposta, foram encontrados 160 estudos científicos, sendo que, 

apenas 60 estudos foram selecionados, 55 atenderam aos critérios de inclusão previamente 

estabelecidos, destes, 35 foram excluídos com base nos critérios de exclusão, restando 10 

artigos para composição e análise do estudo. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 A educação em saúde é uma forma de qualificar os saberes e práticas das pessoas, 

contribuindo para promoção da saúde do indivíduo e comunidade. Dessa forma, a prática 

educativa para os usuários sobre imunização, é indispensável por ser uma ferramenta que pode 

auxiliar na erradicação de doenças imunopreviníveis (NASCIMENTO et al., 2021). 

 A imunização é um ato extremamente complexo abarcando laboratório, a indústria 

farmacêutica, a política nacional e internacional, o direito e a proteção da liberdade, a 

simbologia do corpo e a gestão de sua durabilidade (MARTINS; SANTOS; ÁLVARES, 2019). 

 A imunização apresenta-se como medida de prevenção primária e como intervenção de  

maior  êxito  e  com  o  melhor  custo-efetividade  em  relação  aos  impactos  em  doenças 

imunopreveníveis,  promovendo  significativas  mudanças  no  perfil  epidemiológico  a  nível 

mundial. Apesar das evidênciasem relação a aprovação e conhecimentos sobre a importância 

das  vacinas,  alguns  estudos  apresentam  resultados  contraditórios  a  esses  conhecimentos, 

marcados  pela  baixa  cobertura  vacinal,  principalmente  nos  últimos  anos,  o  que  pode  

gerar riscos em relação ao indivíduo e coletividade (SANTANA et al., 2022). 

Destaca-se que o esquema vacinal atualizado, é recomendado instaurar planejamentos, 

em curto ou longo  prazo,  criando  sugestões  de  preparo  das  ações  de  vacinação,  para  

consecução  de  um  impacto epidemiológico,  isto  é,  visa-se  à  redução  da  incidência  das  

doenças alterando  o  padrão  do  quadro  de morbimortalidade (MARTINS; SANTOS; 

ÁLVARES, 2019). 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 Conclui-se que a imunização é uma ação de grande importância na saúde pública, pois 
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por meio dessa ação é possivel controlar e erradicar doenças de alta prevalência, assim como 

prevenir o aparecimento de novas patologias que podem causar epidemias e dentre outras. A 

atenção primária é o ambiente onde os pacinetes possuem o primeiro contato com a imunização, 

sendo necessário a capacitação dos profissionais para a aplicação desses imunobiólogicos e 

orientar quanto sua efetividade e importância para a saúde. 

 

REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS  

 

ARAUJO, B.G.S. et al. Práticas assistidas sobre imunização na atenção primária. Rev. 

enferm. UFPE on line, v. 13, p. 1-5, 2019. 

 

GUIMARÃES, T.M.R; ALVES, J.G.B; TAVARES, M.M.F. Impacto das ações de 

imunização pelo Programa Saúde da Família na mortalidade infantil por doenças evitáveis em 

Olinda, Pernambuco, Brasil. Cadernos de Saúde Pública, v. 25, p. 868-876, 2009. 

 

NASCIMENTO, C.C.L et al. Práticas de enfermeiros sobre imunização: construção 

compartilhada de tecnologia educacional. Enfermagem em Foco, v. 12, n. 2, p. 305-311,  

2021. 

 

SANTANA, S.C et al. Imunização: a falta de adesão como um problema de saúde 

pública. Revista Científica da Faculdade de Educação e Meio Ambiente, v. 13, p. 1-5, 

2022. 

 

SOUZA, P.A; GANDRA, B; CHAVES, A.C.C. Experiências sobre imunização e o papel da 

atenção primária à saúde. APS em Revista, v. 2, n. 3, p. 267-271, 2020. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 33 

USO DE EQUIPAMENTOS DE PROTEÇÃO INDIVIDUAL RECOMENDADOS 

PARA A PREVENÇÃO DE CONTAMINAÇÃO CRUZADA 

Francisco Wilson de Lemos Dantas Júnior 1, Mylena Ramos Gonçalves 2, Cícera Eduarda 

Almeida de Souza 3, Dra. Ankilma do Nascimento Andrade Feitosa 4 

 
1 Centro Universitário Santa Maria, (20212002033@fsmead.com.br) 
2 Centro Universitário Santa Maria, (20212002046@fsmead.com.br) 

3 Centro Universitário Santa Maria, (eduardaalmeida0087@gmail.com) 
4 Docente/Orientadora - Centro Universitário Santa Maria, (ankilmar@hotmail.com)  

 

 

RESUMO 

Equipamento de proteção individual é um equipamento que é usado pelos profissionais para 

evitar que eles entrem em contato com substâncias nocivas ou situações perigosas e a adequação 

e o uso de equipamento de proteção individual (EPI) podem ajudar a garantir a segurança dos 

funcionários e pacientes, e evitar a contaminação cruzada. O objetivo deste estudo é apresentar 

a relação do uso dos equipamentos de proteção individual com a prevenção de contaminações 

cruzadas no ambiente hospitalar. Trata-se de uma revisão integrativa de cunho descritivo e 

exploratório realizado a partir das bases de dados científicos Scientific Electronic Library 

Online (SCIELO) e Literatura Lantino-Americana e do Caribe em Ciências de Saúde 

(LILACS), através da aplicação dos Descritores em Ciências da Saúde (DeCS): “Equipamentos 

de Proteção Individual”, “Segurança Do Paciente” e “Contaminação Cruzada”, por intermédio 

do operador booleano AND. Os artigos incluídos para a amostra, se concentraram em estudos 

completos, gratuitos, disponíveis na íntegra, no idioma português e publicados no recorte 

temporal dos últimos 5 anos. Com a análise da literatura, foi evidenciado que a propagação de 

doenças infectocontagiosas no campo hospitalar por descuidos ou negligência profissional, 

referentes ao uso incorreto do equipamento de proteção individual, é um dos principais fatores 

colocando em risco a segurança do paciente. 

Palavras-chave: Equipamentos de proteção individual; Segurança do paciente; Contaminação 

cruzada.  

Área Temática: Ciências da Saúde. 

E-mail do autor principal: 20212002033@fsmead.com.br 

 

1 INTRODUÇÃO  

Os equipamentos de proteção individual (EPI) visam garantir a segurança e integridade 

física do profissional e esses aparatos compreendem luvas, máscaras, protetores oculares, 

aventais, jalecos, gorros, entre outros. (SALOMÉ; DUTRA, 2021). 

 As Infecções Relacionadas à Assistência à Saúde (IRAS) consistem na contaminação 

de microrganismos durante o cuidado, sendo assim caracterizada como um evento adverso. 

(ARAÚJO; PEREIRA, 2017, apud OLIVEIRA, DAMASCENO; RIBEIRO, 2009).  
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 A prevenção das IRAS está vinculada ao uso correto dos EPI, bem como ao processo 

correto de técnicas assépticas e antissépticas, pois a irregularidade na utilização desses 

equipamentos está diretamente associada aos riscos de infecções nosocomiais (OMS, 2015). 

 Os profissionais de saúde podem se tornarem vetores passivos na contaminação dessas 

IRAS, por transmissão indireta através de equipamentos e mãos mal higienizados. É 

imprescindível também saber da técnica correta de paramentação e desparamentação, com a 

finalidade do profissional não ser também contaminado (ANVISA, 2009). 

 Um ambiente seguro também reduzirá o risco de doenças e lesões, assim prevenindo 

tratamentos ou internações hospitalares prolongadas, melhorando e mantendo o estado 

funcional dos pacientes e aumentando o seu bem-estar (POTTER; PERRY, 2018, p. 1598). 

 Diante disso, conhecendo a relevância dessa temática, este estudo tem por objetivo 

analisar a relação do uso do EPI com a prevenção de possíveis contaminações no ambiente 

hospitalar, associando seus riscos e empecilhos. 

 Com esse estudo, pretende se confirmar ou pelo menos ser conduzida análise de boa 

parte daquilo que influencie a Segurança do Paciente na contaminação cruzada, direcionada 

para os serviços de saúde, envolvendo os profissionais, os pacientes e a comunidade, com o 

objetivo de reduzir os riscos inerentes a infecções relacionadas à assistência à saúde. Além de 

visar na contribuição para a qualificação do cuidado em saúde em todos os estabelecimentos e 

todo o território nacional (MS, 2014). 

Este trabalho tem por propósito reunir as informações necessárias sobre a temática da 

Segurança do paciente e a questão da contaminação cruzada na utilização dos equipamentos de 

proteção individual.  Diante disso, conhecendo a relevância dessa temática, este estudo tem por 

objetivo analisar a relação do uso do equipamento de proteção individual com a prevenção de 

possíveis contaminações no ambiente hospitalar, associando seus riscos e empecilhos. 

 

2 METODOLOGIA 

 Trata-se de uma revisão integrativa de literatura realizada por etapas, nas quais foram: 

escolha do tema, formação de uma pergunta norteadora, seleção dos Descritores em Ciências 

da Saúde (DeCS), delimitação dos critérios de inclusão e exclusão dos trabalhos científicos, 

análise e discussão desses. 

A questão norteadora foi definida através da escolha do tema e por debates realizados 

pelos autores, sendo: como os equipamentos de proteção individual utilizados incorretamente 

ou mal higienizados podem facilitar em uma contaminação cruzada ao paciente? 
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Com base nas pesquisas realizadas e o aprofundamento no tema buscou-se no acervo 

literário disponível ‘on-line’ com os seguintes descritores: “Equipamento de proteção 

individual’’,” Segurança do paciente’’ e “Contaminação cruzada’’, intermediados pelo 

operador booleano AND.  

Trata-se de um estudo qualitativo por análise nas seguintes bases de dados: Literatura 

latino-americana e do Caribe em Ciências da Saúde (LILACS), Scientific Eletronic Library 

Online (SCIELO) e bases do Governo Federal, como o site do Ministério da Saúde, onde os 

descritores foram adicionados individualmente e em conjunto com a finalidade de escolher os 

artigos mais coerentes para a realização deste trabalho. 

Como critérios de inclusão, com base na língua de fluência dos pesquisadores e obras 

mais atualizadas, foram definidos: trabalhos completos na língua portuguesa, publicados nos 

últimos cinco anos, sendo de 2017 a 2022 e como critérios de exclusão emergiram: artigos 

publicados fora do período delimitado, em idiomas estrangeiros, textos incompletos e os 

trabalhos que não se relacionavam com a temática proposta. 

Entre os documentos analisados, 6 artigos foram selecionados, pois, tiveram uma 

abordagem mais coerente com a pesquisa envolvendo de forma simples e sistemática todo o 

eixo de segurança do paciente que estava sendo analisado. 

 

3 RESULTADOS E DISCUSSÕES  

 A amostra selecionada para análise dos resultados, foram organizados no quadro 1, 

seguido de algumas informações para melhor compreensão do leitor.  

Quadro 1 — Quadro de distribuição da amostra conforme o título, autor, ano de publicação e objetivos. 

Nº TÍTULO AUTOR/ANO OBJETIVO 

1 

 

Biossegurança dos 

profissionais de enfermagem 

no enfrentamento da COVID-

19 

SILVA et al., 

2022 

Investigar a biossegurança 

dos profissionais de 

enfermagem no 

enfrentamento da COVID-19 

2 Envolvimento do paciente na 

segurança do cuidado 

hospitalar: percepção dos 

profissionais de saúde 

FERRAZ et al., 

2021 

Investigar o cuidado 

envolvendo o paciente na 

atenção aos riscos com base 

na segurança do paciente e do 

profissional. 
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3 Contaminação de celulares em 

unidades de terapia intensiva e 

a segurança do paciente 

MOURA et al., 

2020 

Avaliar os riscos de infecção 

com o uso de aparelhos 

eletrônicos no ambiente 

hospitalar. 

4 Eventos adversos relacionados 

ao uso de equipamentos e 

materiais na assistência de 

enfermagem a pacientes 

hospitalizadas. 

XELEGATI et 

al., 2019 

Analisar a ocorrência de 

eventos adversos 

relacionados ao uso de 

equipamentos e materiais na 

assistência de enfermagem. 

5 Políticas para controle de 

Infecções Relacionadas à 

Assistência à Saúde (IRAS) no 

Brasil. 

ARAÚJO; 

PEREIRA, 

2017 

Identificar as principais 

estratégias que o Brasil tem 

utilizado para o controle de 

IRAS 

6 Aspectos de biossegurança 

relacionados ao uso de jalecos 

por profissionais de saúde. 

CARVALHO 

et al., 2017 

Analisar o uso de jalecos 

como transmissor na 

contaminação cruzada e a 

utilização correta do EPI 

Fonte: Elaborado pelos autores, 2022.  

Após a análise dos artigos, foi dado início a seleção dos trabalhos por meio da filtragem 

dos descritores. Sendo assim, visando minimizar os riscos de contaminação ou de se tornarem 

veículos de transmissão, faz-se necessária a utilização correta de equipamentos de proteção 

individual (SILVA et al., 2022). 

A Resolução RDC Nº 15/ 2012, estabelece os requisitos de boas práticas para o 

funcionamento dos serviços que realizam o processamento de produtos para a saúde visando à 

segurança do paciente e dos profissionais envolvidos (ANVISA, 2012). 

Nas infecções cruzadas, os microrganismos têm um papel passivo, cabendo ao homem 

o papel ativo; logo, será sobre suas ações o maior enfoque do controle dessas infecções. 

Atualmente, as normas consoantes à biossegurança são motivos de preocupação, tanto por parte 

das Comissões de Controle de Infecção Hospitalar quanto pelos Serviços de Medicina 

Ocupacional (CARVALHO et al., 2017). 

A utilização de precauções básicas auxilia os profissionais nas condutas técnicas 

adequadas à prestação dos serviços, através do uso correto de Equipamento de Proteção 

Individual (EPI), conforme a NR-6 da portaria n.º 3.214, de 08.06.78. Essas medidas devem 

gerar melhorias na qualidade da assistência e diminuição de custos e infecções cruzadas 
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advindas da prática hospitalar e ambulatorial, tanto para os profissionais como para os pacientes 

e seus familiares (CARVALHO, et at., 2017). 

Para um mesmo EPI foram identificadas diferentes indicações e formas de uso. 

Identificou-se fragilidade no processo ensino-aprendizagem nas IES em estudo quanto à 

construção do conhecimento sobre o uso de EPIs (SOUZA, 2020). 

Vale lembrar a responsabilidade ética de todos os profissionais de saúde quanto à 

segurança dos pacientes, prevista em lei, e da importância da ação dos gestores, equipe de 

Controle de Infecção Hospitalar (CCIH) e de Educação Permanente em manter a vigilância e 

preparo dos que estão direta ou indiretamente envolvidos no cuidado, incluindo também 

profissionais responsáveis pela limpeza do ambiente, profissionais do transporte, familiares 

acompanhantes ou os que estão presentes somente no momento de visita (MOURA et al., 2020). 

Dessa maneira, é preciso que a equipe de enfermagem seja ouvida e capacitada acerca 

da temática, bem como, o conhecimento acerca do existente Programa Nacional de Segurança 

do Paciente (PNSP) que em todo território nacional irá garantir e fiscalizar a segurança do 

paciente em todos os estabelecimentos de saúde. Monitorando e auxiliando a partir de 6 metas 

o objetivo do programa, promovendo uma melhor qualidade da assistência (SILVA et al., 

2021).  

Em relação à admissão de pacientes com diagnóstico desconhecido devem estar 

prevenidos através da proteção de precaução padrão, medidas que devem ser tomadas por todos 

os cuidados com a saúde, quando prestam assistência ou manuseiam artigos contaminados, 

independentes da presença de doenças transmissíveis comprovadamente, tais EPI que devem 

ser utilizados: luvas, máscaras, gorros, aventais e a lavagem das mãos é indispensável nesse 

momento (CARVALHO et al., 2017). 

A falta de materiais e um número amplo de pacientes para poucos profissionais de saúde 

dificulta também a qualidade da assistência, como também a segurança de ambos, profissional 

e paciente (FERRAZ et al., 2021). 

Quando os equipamentos e materiais são de qualidade reconhecida, utilizados 

corretamente e submetidos à manutenção/higienização sistemática, contribuem para a 

segurança do paciente e para o bom desempenho dos profissionais de saúde. Porém, não se 

pode desconsiderar o potencial de riscos que a utilização de equipamentos na assistência à saúde 

pode trazer ao paciente, profissional e ao ambiente (XELEGATI et al., 2019). 

Igualmente, a prevenção se faz através da utilização das precauções padrão, medidas de 

proteção que devem ser tomadas por todos os profissionais de saúde, quando prestam cuidados 

aos pacientes ou manuseiam artigos contaminados, independentes da presença de doença 
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transmissível comprovada, como, por exemplo, o uso de EPI (luvas, máscaras, gorros, óculos 

de proteção, aventais e botas), lavagem das mãos, descarte adequado de roupas e resíduos, 

material perfurocortante adequadamente acondicionado e todos os profissionais vacinados 

contra a Hepatite B (CARVALHO et al., 2017). 

 

4 CONCLUSÃO 

 Esta pesquisa, propôs direcionar nos caminhos de que há necessidade de uma maior 

visibilidade para a segurança do paciente a partir da capacitação profissional no manejo correto 

da prática, com a finalidade de amenizar o transporte de microrganismos através da 

contaminação cruzada nos principais setores de saúde, bem como, a importância do 

investimento de subsídios destinado à aquisição desses aparatos, fiscalização e leis mais 

rigorosas nos serviços de saúde que envolvam desde a proteção do profissional até a 

preservação da proteção do paciente.  

Além de uma melhor assistência, ademais, são necessárias mais pesquisas que abordem 

e questionem a segurança do paciente como fator crucial no âmbito hospitalar, principalmente, 

avaliando riscos e consequências. 
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INTRODUÇÃO: O envelhecimento, atualmente, pode ser considerado um processo 

heterogêneo em razão de diferenças genéticas ou morte celular programada, bem como de 

fatores externos, como doenças, dieta, exercício e estilo de vida ou a combinação de todos esses 

fatores. Os fatores de risco para as doenças cardiovasculares são mais prevalentes e mais graves 

com o aumento da idade, ocorrendo também maior tempo de exposição a esses fatores. Apesar 

de muitos idosos não apresentarem doenças evidentes, frequentemente apresentam 

comorbidades, doenças subclínicas, alterações funcionais e anatômicas que agem modificando 

a estrutura cardiovascular, facilitando a atuação dos mecanismos fisiopatológicos das doenças. 

OBJETIVO: Evidenciar as principais alterações cardiovasculares decorrentes do processo de 

envelhecimento. MATERIAIS E MÉTODOS: Trata-se de uma pesquisa descritiva do tipo 

revisão narrativa da literatura. A pesquisa foi realizada através do acesso online nas bases de 

dados National Library of Medicine (PubMed MEDLINE), Scientific Electronic Library Online 

(Scielo), Cochrane Database of Systematic Reviews (CDSR), Google Scholar, Biblioteca 

Virtual em Saúde (BVS) e EBSCO Information Services, no mês de novembro 2021. Para a 

busca das obras foram utilizadas as palavras-chaves presentes nos descritores em Ciências da 

Saúde (DeCS): em inglês: "elderly", "atherosclerosis", "cardiovascular diseases", "physiology", 

"senescence" e em português: "idosos", "aterosclerose", "doenças cardiovasculares", 

"fisiologia", "senescência". Como critérios de inclusão, foram considerados artigos originais, 

que abordassem o tema pesquisado e permitissem acesso integral ao conteúdo do estudo, 
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publicados no período de 2002 a 2021, em inglês e português. Assim, totalizaram-se 17 artigos 

científicos para a revisão narrativa da literatura, com os descritores apresentados acima. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO: Durante o envelhecimento, desenvolvem-se várias 

modificações no sistema cardiovascular, como o enrijecimento das grandes artérias, decorrente 

de deposição aumentada de colágeno associada a alterações qualitativas nas fibras de elastina. 

Além disso, nos idosos, também é observada menor resposta à estimulação β-adrenérgica e, 

portanto, há diminuição da frequência cardíaca máxima alcançada em ritmo sinusal, quase de 

modo linear. Também há declínio no mecanismo de vasodilatação dependente do endotélio. 

Durante o repouso, as alterações no sistema cardiovascular decorrentes da senescência 

produzem modestos efeitos clínicos na hemodinâmica cardíaca e no rendimento cardíaco, ou 

seja, mesmo nos muito idosos, durante o repouso, estão preservados a frequência cardíaca, a 

fração e o volume de ejeção do ventrículo esquerdo e o débito cardíaco. Entretanto, 

progressivamente, com o avançar da idade, declina a capacidade do sistema cardiovascular em 

responder ao aumento das demandas associadas ao exercício ou às doenças (cardíacas ou não). 

CONSIDERAÇÕES FINAIS: A necessidade da compreensão das alterações estruturais e 

funcionais cardíacas durante o envelhecimento possibilita intervenções preventivas, 

aumentando a expectativa de vida, além de retardar mortes relacionadas à doença 

cardiovascular. Embora não exista um tratamento específico para o envelhecimento cardíaco, 

os recentes avanços na compreensão de seus mecanismos nos têm proporcionado boas 

perspectivas para o desenvolvimento de novas intervenções que possibilitem sua atenuação ou 

reversão. 

Palavras-chave: Senescência; Idosos; Sistema cardiovascular; Alterações.  
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INTRODUÇÃO: A entorse do tornozelo é uma das condições mais frequentes na consulta 

ortopédica de emergência, principalmente corroboradas às lesões do esporte. Um dos critérios 

fundamentais para verificar a evolução do tratamento é a redução da dor, tanto durante a 

caminhada, quanto com mobilizações ativas e passivas. Para isso, é necessária a analgesia 

adequada, para a qual geralmente são prescritos anti-inflamatórios não esteroidais (AINEs), 

principalmente no caso de entorses grau I e II. Embora seja motivo de debate, seu uso pode ser 

benéfico nos primeiros dias após uma lesão muscular ou tendínea no âmbito da prática 

esportiva. OBJETIVO: Explanar acerca das evidências sobre o uso do etoricoxibe em lesões 

esportivas. MATERIAIS E MÉTODO: Trata-se de uma pesquisa descritiva do tipo revisão 

integrativa da literatura. A pesquisa bibliográfica foi de cunho exploratório, partindo da 

identificação, da seleção e da avaliação de trabalhos e de artigos científicos considerados 

relevantes para dar suporte teórico para a classificação, a descrição e a análise dos resultados. 

A busca foi realizada nos meses de junho e julho de 2022. Foram considerados estudos 

publicados em inglês e português, no período compreendido entre 2014 e 2021, a partir das 

seguintes palavras-chave: “etoricoxibe”; “lesões esportivas”; “ortopedia”; “AINE”, “atletas.” 

Nas seguintes bases de dados: National Library of Medicine (PubMed MEDLINE), Scientific 

Electronic Library Online (Scielo) e EBSCO Information Services. Assim, foram selecionados 

14 materiais para a revisão. RESULTADOS E DISCUSSÃO: Ainda que o processo 

inflamatório que se origina do dano tecidual seja inicialmente parte do processo de cicatrização, 

essa inflamação pode levar a uma diminuição da cicatrização. Os AINES atuam a partir da 
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inibição competitiva da ciclo-oxigenase (COX), uma enzima ligada à biotransformação do 

ácido araquidônico em prostaglandinas. Enquanto a isoforma COX-1 é expressa 

constitutivamente em vários tecidos, a COX-2 é expressa como consequência da indução por 

estímulos, como citocinas pró-inflamatórias, lipopolissacarídeos e mitógenos. O etoricoxibe é 

um AINE seletivo para COX-2, cuja eficácia anti-inflamatória foi confirmada em estudos 

clínicos, com pacientes com diferentes condições associadas à dor, e sua biodisponibilidade de 

100% após administração oral permite a indicação de uma única ingestão diária. É interessante 

notar que o etoricoxibe é um dos medicamentos sugeridos pelo Comitê Olímpico Internacional 

(COI) para a abordagem da dor aguda associada ao esporte, tanto para o retorno no mesmo dia 

à atividade física. Além disso, sob o conceito de lesão esportiva, o COI define os desconfortos 

musculoesqueléticos novos ou recorrentes que surgem durante a prática esportiva ou no 

contexto do treinamento. O relatório do COI acrescenta que inibidores seletivos de COX-2, 

como a etoricoxibe, não pioram o sangramento no caso de lesões hemorrágicas. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS: Assim, seu uso é considerado como um tratamento de boa 

tolerabilidade, e embora seja geralmente prescrito para pacientes com dor crônica, o 

medicamento também parece ser de suma eficácia em pessoas com dor aguda associada a lesões 

resultantes da prática esportiva.  
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INTRODUÇÃO: O SARS-CoV-2 pertence ao gênero betacoronavírus, da família 

Coronaviridae, da ordem Nidovirales. Esse vírus é envolto por um genoma de RNA de fita 

simples de sentido positivo e infecta humanos afetando o trato respiratório inferior. Foi relatado, 

no cenário pandêmico atual, que além de manifestações gripais comuns, o SARS-CoV-2 

(agente etiológico da COVID-19) pode causar complicações em diversos sistemas orgânicos, a 

exemplo do cardiovascular e supostamente do nervoso. OBJETIVO: Comprovar as hipóteses 

relacionadas às complicações neurológicas desencadeadas pelo SARS-CoV-2. MATERIAIS 

E MÉTODOS: Trata-se de uma pesquisa descritiva do tipo revisão integrativa da literatura, 

através do acesso online nas bases de dados PubMed, Scielo, CDSR, Google Scholar, BVS e 

EBSCO, no mês de setembro de 2021. Para a busca das obras foram utilizadas as palavras-

chaves presentes nos descritores em Ciências da Saúde (DeCS): "SARS-CoV-2", "sintomas 

neurológicos", "COVID-19", "proteína spike", "neuroinvasão", "ACE2". A estratégia de 

seleção dos artigos seguiu as seguintes etapas: busca nas bases de dados selecionadas; leitura 

dos títulos de todos os artigos encontrados e exclusão daqueles que não abordavam o assunto; 

leitura crítica dos resumos dos artigos e leitura na íntegra dos artigos selecionados nas etapas 

anteriores. Assim, totalizaram-se 30 artigos científicos para a revisão integrativa da literatura, 
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com os descritores apresentados acima, dos últimos dois anos e em línguas portuguesa e inglesa. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO: Os SARS-CoV-2 pode causar manifestações pulmonares 

graves que requerem tratamento em unidade de terapia intensiva e, assim, os pacientes 

infectados também podem sofrer complicações neurológicas indiretas de doenças críticas. 

Assim, o envolvimento desse vírus no sistema nervoso central e periférico pode estar 

relacionado à hipóxia e dano endotelial, reação imune incontrolável e inflamação, além de 

outros efeitos, principalmente, circulatórios. Enfim, a hipótese sobre as propriedades 

neuroinvasivas e de neurovirulência do SARS-CoV-2 é baseada nas seguintes evidências: 

plausibilidade biológica do envolvimento do sistema nervoso central (SNC) por outros vírus 

respiratórios e a ilustração de casos de pacientes com COVID-19 que apresentaram 

manifestações neurológicas. CONSIDERAÇÕES FINAIS: No presente estudo, foi possível 

visualizar que os pacientes acometidos por COVID-19 frequentemente apresentam 

envolvimento neurológico. De acordo com a análise, a maior parcela dos pacientes tem 

acometimento neurológico leve, como hipogeusia, hiposmia e cefaleia, e a maioria dos 

indivíduos tem recuperação completa. Entretanto, uma pequena parcela, especialmente os 

idosos com múltiplos fatores de risco, desenvolvem sintomas mais graves, incluindo doenças 

cerebrovasculares e, raramente, encefalites. 

 

Palavras-chave: SARS-CoV-2; COVID-19; Sintomas neurológicos. 
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INTRODUÇÃO: A síndrome da Imunodeficiência Adquirida (AIDS) é causada pelo vírus da 

imunodeficiência humana (HIV), que ataca o sistema imunológico e pode reduzir a capacidade 

de uma pessoa infectada de resistir a outras infecções e doenças. Estima-se que mais de 50% 

dos indivíduos afetados são suscetíveis a desenvolver declínio neurocognitivo 

associado ao HIV. OBJETIVO: Explorar, por meio de revisão integrativa de literatura, as 

alterações estruturais cerebrais e declínio cognitivo em pacientes portadores de HIV. 

MATERIAIS E MÉTODOS: Trata-se de uma pesquisa descritiva do tipo revisão integrativa 

da literatura, através do acesso online nas bases de dados PubMed, Scielo, CDSR, Google 

Scholar, BVS e EBSCO, no mês de setembro de 2021. Para a busca das obras foram utilizadas 

as palavras-chaves presentes nos descritores em Ciências da Saúde (DeCS): " HAART; HIV; 

Disfunção Cognitiva; Demência; Complexo AIDS demência; Cognição; Barreira 

Hematoencefálica; Testes neuropsicológicos; SNC". A estratégia de seleção dos artigos seguiu 

as seguintes etapas: busca nas bases de dados selecionadas; leitura dos títulos de todos os artigos 

encontrados e exclusão daqueles que não abordavam o assunto; leitura crítica dos resumos dos 

artigos e leitura na íntegra dos artigos selecionados nas etapas anteriores. Assim, totalizaram-

se 21 artigos científicos para a revisão integrativa da literatura, com os descritores apresentados 

acima, dos últimos dois anos e em línguas portuguesa e inglesa. RESULTADOS E 
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DISCUSSÃO: A infecção do sistema nervoso central pelo vírus HIV pode acometer áreas 

especiais relacionadas com a cognição, desencadeando assim declínio cognitivo e até mesmo 

demência. As áreas comumente acometidas pelo vírus são o hipocampo, regiões neocorticais e 

gânglios da base. A AIDS pode manifestar-se como uma demência subcortical, uma perda 

significativa na capacidade de atenção e concentração, sintomas depressivos e alterações 

motoras em relação à velocidade e precisão de realizar diferentes tarefas. Essa síndrome é 

associada com alterações patológicas no cérebro que incluem atrofia generalizada, mudanças 

na substância branca causando leucoencefalopatia, nódulos microgliais típicos de encefalite 

viral e as células gigantes multinucleadas, que parecem ser diretamente infectadas pelo HIV. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS: Embora o vírus HIV seja reconhecido pelo seu efeito direto no 

sistema imune celular, através da depleção de linfócitos T CD4, o vírus é associado ainda a 

amplos efeitos sobre o sistema nervoso, incluindo efeito direto no cérebro, medula espinal e 

nervos periféricos. Ademais, a demência primária associada ao vírus da imunodeficiência 

humana, combinada com infecções oportunistas e de doenças malignas, constitui as chamadas 

manifestações neurológicas do HIV. 

 

Palavras-chave: HIV; AIDS; Declínio cognitivo; Macrófagos; Barreira hematoencefálica. 
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INTRODUÇÃO: A síndrome de Tourette (ST) é uma doença de caráter neuropsiquiátrico seus 

sintomas mais evidentes são os tiques e movimentos involuntários que surgem na infância e 

evoluem durante o crescimento. O não controle desses tiques, durante situações sociais, pode 

levar a um impacto na convivência devido a um preconceito de outras pessoas e uma redução 

na qualidade de vida dos pacientes portadores dessa síndrome.  OBJETIVO: Analisar as 

manifestações clínicas e os impactos sociais em pessoas com a ST. METODOLOGIA: Trata-

se de uma revisão narrativa, utilizando artigos publicados entre os anos de 2015 a 2021, nas 

línguas portuguesa, inglesa e espanhola que foram publicados de forma íntegra nos bancos de 

dados United States National Library of Medicine (PUBMED) e Online Scientific Electronic 

Library (SCIELO). Para seleção dos estudos elegíveis foram utilizados, os unitermos: 

“síndrome de Tourette” AND “diagnóstico” AND “impacto social”. Dentre os operadores 

boolenos, foram utilizados “AND” entre os unitermos. Como fatores de exclusão: trabalhos de 

conclusão de curso, monografias e trabalhos publicados em congresso. Como critérios de 

inclusão: artigos encontrados nos periódicos dentro do período analisado.  Após a seleção dos 

estudos, 26 artigos científicos foram explorados neste trabalho. RESULTADOS: A ST é 

caracterizado por movimentos arrítmicos, que geram um desconforto pessoal. Dados indicam 

que a cada 1000 crianças cerca de 8 desenvolvam a síndrome durante a infância. Por se tratar 
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de uma fase de aprendizado a ST pode impactar a convivência social devido ao preconceito 

com a doença. Além disso, estudos relatam que pessoas com diagnóstico da ST possuem outras 

manifestações clínicas como transtornos de aprendizado e alterações comportamentais. Diante 

disso, é necessário um cuidado especial para pessoas portadoras dessa síndrome para uma boa 

qualidade de vida. CONCLUSÃO: O processo de aprendizagem e convivência social começa 

na infância. Crianças com ST tem maior dificuldade de adentrar nessas áreas devido as 

manifestações clínicas. Assim é necessário um aprofundamento dos estudos da doença e maior 

acompanhamento multidisciplinar para esses pacientes. 

Palavras-chave: Síndrome de Tourette; Manifestações clínicas; Impacto social. 
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INTRODUÇÃO: A asfixia neonatal é bastante comum após o parto e que resulta no início da 

parada cardiorrespiratória, por isso exige que os profissionais sejam rápidos e viáveis para tentar 

reverter a situação e ter um ótimo desfecho. Em muitos casos a parada cardiorrespiratória pode 

ser em decorrência de algumas complicações neonatais durante o parto, dito isso, torna-se 

indispensável a aplicação de condutas cabíveis para amenizar as sequelas e fornecer uma maior 

e melhor qualidade de vida para o recém-nascido. OBJETIVO: Identificar como é realizada a 

reanimação cardiorrespiratória no recém-nascido na sala de parto. MÉTODOS: Trata-se de 

uma revisão integrativa da literatura realizada através das buscas na Biblioteca Virtual em 

Saúde (BVS) e bases de dados da Literatura Latino-Americana e do Caribe em Ciências da 

Saúde (LILACS), Banco de Dados em Enfermagem (BDENF) e Medical Literature Analysis 

and Retrieval System Online (MEDLINE), por meio dos seguintes Descritores em Ciências da 

Saúde (DeSC): “Salas de Parto”, “Reanimação Cardiorrespiratória” e “Recém-nascido”. 

Combinados entre si pelo operador booleano AND. Como critérios de inclusão: artigos 

disponíveis na íntegra, nos idiomas português, espanhol e inglês, que abordassem a temática, 

nos últimos cinco anos. Como critérios de exclusão: artigos que não contemplavam o tema e 

estudos repetidos nas bases de dados. Adotou-se como pergunta norteadora: Como é realizada 

a reanimação cardiorrespiratória neonatal na sala de parto? RESULTADOS E DISCUSSÃO: 

Foram identificados 74 artigos, destes, apenas 13 artigos atendiam ao objetivo deste estudo. 
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Durante a reanimação cardiorrespiratória é indispensável um ótimo preparo da equipe para 

fornecer uma assistência de qualidade, de modo que deve haver agilidade e técnica para rever 

o quadro clínico e consequentemente resultar-se em um bom desfecho. Os profissionais 

envolvidos no cuidado ao recém-nascido na sala de parto devem aquecê-lo para que não resultar 

em um quadro de hipotermia e para que haja estabilidade na temperatura corporal, posicioná-

lo em decúbito dorsal para que tenha permeabilidade das vias aéreas, ventilação manual para 

auxiliar no controle da respiração, e posteriormente tentar controlar a frequência cardíaca 

através da técnica massagem cardíaca para que ressuscite e permaneça estável. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS: Demonstra-se que as taxas de mortalidade neonatal em 

decorrência de parada cardíaca podem ser reduzidas através de uma reanimação efetiva e rápida, 

por meio do reconhecimento precoce do início dos sintomas e consequentemente aplicando as 

intervenções necessárias para reverter o estado clínico do paciente. Alguns profissionais 

envolvidos na assistência ao recém-nascido na sala de parto apresentam dificuldades para 

realizarem uma reanimação eficaz, o que indica que há necessidade de treinamento e 

capacitações que contribuam para maior habilidade. 

 

Palavras-chave: Reanimação Cardiorrespiratória; Recém-nascido; Salas de Parto. 
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Resumo 

 

Introdução: Para garantir um cuidado adequado aos pacientes com sequelas de AVC, os 

profissionais necessitam realizar um atendimento rápido, conhecer a sintomatologia, traçar um 

diagnóstico e intervenções favoráveis para a reabilitação que devem ser direcionadas conforme 

as particularidades de cada paciente. Objetivo: Evidenciar as principais condutas realizadas 

pela equipe multiprofissional ao paciente com sequelas de AVC. Método: A realização desta 

pesquisa ocorreu através de uma revisão integrativa da literatura, de abordagem descritiva e 

exploratória realizada nas bases de dados SCIELO e BDENF. Resultados e Discussões: Os 

cuidados essenciais em casos de sequelas pós AVC, englobam a monitorização dos sinais vitais,  

prevenção de quedas, prevenção de lesões por pressão, uso de sondas quando necessário, 

estimular movimentos respiratórios, funcionais, motores e cognitivos, avaliação dos níveis de 

consciência através da avaliação neurológica, atividades direcionadas ao treinamento da fala 

são imprescindíveis no momento da intervenção realizada. Conclusão: Esta revisão evidenciou 

que a assistência multiprofissional torna-se fundamental para a reversão do quadro clínico do 

paciente acerca das complicações por AVC, onde a sistematização e as intervenções traçadas 

conforme o diagnóstico do paciente, devem acompanhar suas necessidades e particularidades 

de forma eficiente e segura. 

 

Palavras-chave: Acidente Vascular cerebral, Cuidado interdisciplinar, Reabilitação.  

Área Temática: Ciências da Saúde. 

E-mail do autor principal:  

 

1 INTRODUÇÃO 

 

 O Acidente Vascular Cerebral (AVC), é uma condição patológica causada por uma lesão 

vascular que ocorre no sistema nervoso central, onde os vasos do cérebro se rompem ou se 
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entopem, provocando assim, uma paralisia total ou parcial da área afetada,  podendo ser de 

origem isquêmica ou hemorrágica. Assim, o AVC é classificado como uma das maiores causas 

de mortes e de internações hospitalares (MENDES et al., 2022). 

 O principal efeito causado pelo AVC é  a perda repentina da função cerebral é 

considerada uma das doenças  que mais causam incapacidades físicas  e psíquicas à médio  e 

longo prazo, podendo comprometer principalmente os movimentos e a sensibilidade, as 

sequelas podem ser reversíveis ou irreversíveis, para tanto, os fatores que influenciam nessa 

classificação é o tamanho da lesão, a área do cérebro que foi afetada e o tempo em que o 

indivíduo levou para ser atendido (OLIVEIRA et al., 2017). 

 As principais sequelas que acometem pacientes que sofrem de AVC, incluem a paralisia 

que pode ser total ou parcial, problemas de memória, problemas visuais, dificuldades na fala e 

dormência. Diante disso, o AVC é considerado uma emergência médica e um problema de 

saúde pública, pois o atendimento precoce com o diagnóstico preciso e o tratamento imediato 

são fundamentais para amenizar os danos e  evitar complicações à saúde (SALES, 2021). 

 Partindo deste princípio, a assistência de saúde prestada pela equipe multidisciplinar  

torna-se fundamental  para o manejo clínico do paciente, bem como para aqueles com sequelas 

do Acidente Vascular Cerebral. Assim, é importante que medidas de cuidados sejam realizadas 

conforme a necessidade e particularidade de cada paciente, visando a melhora do prognóstico 

do paciente com estímulos para uma boa reabilitação (MORAIS et al., 2022).  

 Em consonância a isso, este estudo foi realizado partindo da seguinte justificativa: O 

AVC é um dos maiores problemas de saúde pública, visto que, pode acarretar sérios danos e 

riscos à saúde, sendo de fundamental importância uma assistência de saúde ágil e sistematizada 

para garantir a minimização dos danos cerebrais, prevenção de agravos e a promoção da 

reabilitação. Para tal propósito, o manejo clínico dos pacientes com AVC requer uma 

abordagem clínica apropriada (PEREIRA et al., 2020).  

 Para garantir um cuidado adequado, os profissionais necessitam realizar um 

atendimento rápido, conhecer a sintomatologia, traçar um diagnóstico e intervenções favoráveis 

para a reabilitação que devem ser direcionadas conforme as particularidades de cada paciente 

(LARA, 2021).  

 

2 OBJETIVOS 

Identificar a partir de evidências científicas as principais condutas realizadas pela equipe 

multiprofissional ao paciente com sequelas de AVC.  

 

3 MÉTODOS 
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 A realização desta pesquisa ocorreu através de uma revisão integrativa da literatura, de 

abordagem descritiva e exploratória, realizada a partir de buscas em fontes secundárias de 

trabalhos já publicados sobre o tema em questão. Assim, as buscas seguiram a recomendação 

proposta pela metodologia proposta por Mendes; Silveira; Galvão, (2008), onde as etapas 

seguidas foram: 1) escolha do tema e questão de pesquisa, 2) delimitação dos critérios de 

inclusão e exclusão, 3) extração e limitação das informações dos estudos selecionados, 4) 

análise dos estudos incluídos na revisão, 5) análise e interpretação dos resultados e 6) 

apresentação da revisão ou síntese do conhecimento.  

 A pergunta norteadora que mobilizou esta pesquisa incide em: Quais as as principais 

condutas realizadas pela equipe multiprofissional ao paciente com sequelas de AVC? As 

buscas ocorreram no mês de junho de 2022, em bases de dados científicas, sendo Base de Dados 

de Enfermagem (BDENF) e Scientific Eletronic Online Library (SCIELO), sob aplicabilidade 

dos Descritores em Ciências da Saúde (DeCS): Acidente Vascular cerebral, Cuidado 

interdisciplinar, e Reabilitação, intermediado pelo operador booleano AND.   

 Os estudos selecionados atenderam aos critérios de elegibilidade definidos, onde foram 

incluídos: Trabalhos completos, gratuitos e disponíveis na íntegra, publicados no recorte 

temporal de 2020 a 2022, escritos no idioma portugues e  que respondessem ao problema em 

questão. Já os critérios de exclusão definidos tratam-se de estudos de revisão, monografias, 

teses, dissertações e trabalhos duplicados em mais de uma base de dados. 

Conforme as buscas, surgiram 143 estudos que tratavam do tema, com a aplicabilidade 

dos critérios definidos este  resultado reduziu para 43 e com a leitura na íntegra selecionou-se 

6 para análise final.  

 

4 RESULTADOS E DISCUSSÕES 

 

 Conforme a seleção dos artigos para compor análise dos resultados, estes foram 

organizados no Quadro 1, dispostos respectivamente em informações sobre o título, autor, ano 

de publicação e principais desfechos.  

 

Quadro 1: Informações dos artigos selecionados para pesquisa.  

N° TÍTULO  AUTOR/ANO  PRINCIPAIS DESFECHOS  

1 Acidente vascular cerebral 

associado ao risco temporal: 

abordagem clínica e manejo 

MENDES et 

al., 2022 

O manejo clínico engloba 

diversos fatores, entre eles a 

prevenção de riscos e agravos, 
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terapêutico. bem como a reabilitação de 

possíveis déficits cognitivos ou 

funcionais. 

 

2 Melhora da independência 

funcional após internação para 

reabilitação de pacientes com 

sequela de Acidente Vascular 

Cerebral. 

MORAES et 

al., 2022 

Foi evidenciado que a interação 

entre os profissionais de saúde e 

os familiares com o paciente, 

melhora significativamente a 

independência funcional do 

paciente sequelado de AVC.  

3 Construção de uma tecnologia 

voltada para o manejo inicial de 

pacientes acometidos por acidente 

vascular cerebral 

SALES, 2021 A aquisição de equipamentos e 

recrutamento de novos 

profissionais são essenciais para 

a execução integral da linha de 

cuidado. 

4 Evidências científicas sobre os 

cuidados de enfermagem ao 

paciente com diagnóstico de 

acidente vascular encefálico na 

Unidade de Terapia Intensiva. 

LEITE et al., 

2021  

A monitorização deve ser uma 

assistência realizada de maneira 

sistematizada a fim de identificar 

qualquer advento que ocorra ao 

paciente.  

5 Cuidados de enfermagem a 

pacientes adultos com AVC agudo: 

relato de experiência. 

GORREIS et 

al., 2021  

O diagnóstico de enfermagem e 

as intervenções traçadas são os 

principais manejos voltados para 

o controle de agravos e a 

promoção do bem-estar.  

6 Sequelas deixadas pelo AVC em 

idosos e seus cuidados necessários.  

PEREIRA et 

al., 2020 

As intervenções para este 

público com sequelas, destacam-

se em estimular movimentos 

respiratórios, funcionais, 

motores e cognitivos. 

Fonte: Autores, 2022. 

 

 A análise dos estudos selecionados para compor os resultados, evidenciou alguns 

aspectos importantes que devem ser levados em consideração, pois a conduta  definida pela 

equipe de saúde deve atender as necessidades do paciente de forma eficiente e segura. Os 

cuidados e a frequência de monitorização deve ser investigada e traçada com base no perfil 

clínico do paciente, visto que, a idade, sexo e o histórico de comorbidades preexistentes devem 

ser investigados (MENDES et al., 2022). 

 Nesse contexto, o profissional de enfermagem destaca-se por ser competente para esta 

assistência, pois, pelo contexto holístico, o enfermeiro está mais próximo do paciente, 

familiares e do seu histórico clínico. Desta maneira, o manejo clínico deve contemplar todos os 
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aspectos relativos ao seu diagnóstico. Para isso, o conhecimento de semiologia e de 

sistematização devem ser priorizados como principal estratégia de suporte ao paciente (LEITE 

et al., 2021).  

Os cuidados essenciais em casos de sequelas pós AVC, englobam a monitorização dos 

sinais vitais,  prevenção de quedas, prevenção de lesões por pressão, uso de sondas quando 

necessário, estimular movimentos respiratórios, funcionais, motores e cognitivos, avaliação dos 

níveis de consciência através da avaliação neurológica, atividades direcionadas ao treinamento 

da fala são imprescindíveis no momento da intervenção realizada (GORREIS et al., 2021). 

Nesse processo, algumas precauções devem ser avaliadas, principalmente na realização 

de medicamentos como os anticoagulantes que fazem parte do tratamento. Os cuidados com a 

pele devem ser mantidos com frequência, manter a posição do paciente de forma adequada no 

leito, terapias de oxigênio quando indicadas e o cuidado emocional, sempre impulsionando o 

paciente ao autocuidado  e posteriormente a preparação para a alta hospitalar (MORAES et al., 

2022). 

Para tanto, uma assistência de qualidade exige recursos e equipamentos adequados para 

os cuidados essenciais, onde destaca o investimento em novas tecnologias e capacitação 

profissional voltada para o manejo inicial de pacientes acometidos por acidente vascular 

cerebral e para uma assistência integral e na linha de cuidado (SALES, 2021). 

Além disso, a educação em saúde deve ser primordial para garantir um cuidado contínuo 

ao paciente após alta hospitalar, portanto, os familiares devem ser orientados a respeito da boa 

adesão ao tratamento, seguindo todos as indicações estabelecidas, investir na segurança do 

indivíduo, a fim de evitar quedas e outras ocorrências. Estes cuidados devem ser sempre 

pautados, principalmente quando se trata de idosos (PEREIRA et al., 2020). 

 

5 CONCLUSÃO 

 

 Esta revisão evidenciou que a assistência multiprofissional torna-se fundamental para a 

reversão do quadro clínico do paciente acerca das complicações por AVC, onde a 

sistematização e as intervenções traçadas conforme o diagnóstico do paciente, devem 

acompanhar suas necessidades e particularidades de forma eficiente e segura.  

 Dessa maneira, este estudo contribuiu para a investigação científica, bem como permitiu 

identificar os principais cuidados  e o manejo clínico para pacientes sequelados de AVC. 

Contudo, sugere-se que mais pesquisas sejam realizadas, principalmente no que tange a conduta 

realizada pelos profissionais durante o período de pandemia da Covid-19.   
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Resumo 

Introdução: A ITU associada ao cateterismo vesical é um problema de saúde pública, devido 

a sua frequência e morbidade. Nesse contexto, é essencial a atuação da enfermagem na 

realização de cuidados para prevenir infecções através do planejamento da assistência. 

Objetivo: Discutir, através da literatura, quais os cuidados de enfermagem na prevenção de 

infecção no trato urinário associada a sondagem vesical. Metodologia: Trata-se de uma revisão 

da literatura, no qual a busca foi realizada nas seguintes bases de dados: BDENF via BVS, 

LILACS via BVS e MEDLINE via BVS. Critérios de inclusão: artigos de pesquisa com textos 

completos disponíveis nos idiomas português, inglês e espanhol. Critério de exclusão: artigos 

que não tratam da temática, artigos duplicados, teses, monografias, dissertações, revisão, livros 

e capítulos de livro. Utilizou-se como estratégia de busca os DeCS: “Cuidados de 

Enfermagem”, “Cateterismo Urinário” e “Infecções Urinárias”. Os descritores foram cruzados 

através do operador booleano “AND” para busca simultânea dos assuntos. Resultados e 

discussão: Abordando os cuidados de enfermagem relacionados a prevenção de ITU associado 

a sondagem vesical, ressalta-se a manipulação correta da sonda vesical. Conclusão: Devido a 

todos esses cuidados fornecidos pelo enfermeiro, é essencial que os profissionais busquem se 

atualizar sobre o assunto. 

Palavras-chave: Cuidados de Enfermagem; Cateterismo Urinário; Infecções Urinárias. 

Área Temática: Ciências da Saúde 

E-mail do autor principal: mylenesousa123@hotmail.com 

 

INTRODUÇÃO 

A infecção no trato urinário (ITU) ocorre quando a flora normal da área periuretral é 

trocado por bactérias patogênicas que crescem pelo trato urinário, ocorrendo por bactérias como 

Staphylococcus, E. coli (mais prevalente em mulheres), Klebsiella pneumoniae e Proteus 
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mirabilis. Os sintomas clássicos do trato urinário incluem a disúria, hematúria, urgência e 

urgência miccional (HADDAD; FERNANDES, 2019). 

Diante disso, a ITU pode ser classificada como complicada ou não. A ITU não 

complicada é denominada quando se desenvolve em mulheres jovens, não grávidas e com 

ausência de anomalias estruturais. Porém, a ITU complicada é caracterizada por ocorrer em 

pacientes com diabetes, pacientes imunodeprimidos, mulheres grávidas, pessoas com falência 

renal, com obstrução do trato urinário, com presença de sonda vesical de demora e dentre outros 

(ANDRADE; FERNANDES, 2016). 

A sondagem vesical ou cateterismo vesical é utilizada em pacientes com dificuldade ou 

impossibilidade de urinar. É um procedimento no qual consiste na inserção de uma sonda até a 

bexiga com a finalidade da retirada da urina. Esse procedimento uretral apresenta riscos de 

trauma e de ITU (MAZZO et al., 2015). O cateterismo urinário é um procedimento invasivo de 

atribuição da enfermagem, realizado na sua prática assistencial (ERCOLE et al., 2013). 

A ITU associada ao cateterismo vesical é um problema de saúde pública, devido a sua 

frequência e morbidade. Assim, o enfermeiro ao realizar esse procedimento é responsável por 

avaliar o sistema de drenagem de urina e identificar sinais e sintomas de infecção. Em 

concordância a isso, além do conhecimento da técnica, é necessário também a habilidade e a 

competência para compreender a experiência de cuidar (BRASIL, 2013). 

O manejo dessa infecção é baseado principalmente na prevenção. A prevenção diminui 

as taxas de morbidade, mortalidade e custos no tratamento de ITU associado ao cateter vesical 

(JESUS; COELHO; LUZ, 2018). Nesse contexto, é essencial a atuação da enfermagem na 

realização de cuidados para prevenir infecções através do planejamento da assistência (SILVA 

et al., 2020). 

Portanto, essa pesquisa torna-se importante devido a necessidade de abordar a atuação 

de enfermagem através dos cuidados para prevenir ITU associada ao cateterismo vesical, pois 

tais cuidados são necessários na assistência, visto que a ITU relacionada a esse procedimento é 

ainda um problema de saúde pública. Por isso, o trabalho objetiva-se discutir, através da 

literatura, quais os cuidados de enfermagem na prevenção de infecção no trato urinário 

associada a sondagem vesical. 

 

METODOLOGIA 

Trata-se de uma revisão integrativa da literatura, na qual a coleta de dados deu início e 

finalizou no período de junho de 2022. De acordo com Souza, Silva e Carvalho (2010), a 

revisão integrativa consiste em um método de pesquisa utilizado periodicamente na prática 
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baseada em evidência, cujo objetivo é reunir e sintetizar resultados anteriores, a fim de criar 

uma explicação ampla de um fenômeno específico.  

Esse método consiste em seis fases para a preparação da revisão, são elas: criação da 

pergunta que irá nortear o trabalho; busca de dados; coleta de dados; análise dos conteúdos 

selecionados; discussão dos resultados; apresentação da revisão (SOUZA; SILVA; 

CARVALHO, 2010). 

Na primeira etapa, buscou-se a identificação do tema e a seleção da questão norteadora: 

Quais os cuidados de enfermagem na prevenção de infecção no trato urinário associada a 

sondagem vesical? 

Na segunda etapa, houve a estratégia de identificação e seleção dos estudos nas 

seguintes bases de dados: Base de Dados em Enfermagem (BDENF via BVS), Literatura 

Latino-Americana e do Caribe em Ciências da Saúde (LILACS via BVS) e Medical Literature 

and Retrivial System on Line (MEDLINE via BVS).  

Foram adotados os seguintes critérios de inclusão: artigos de pesquisa com textos 

completos disponíveis online nos idiomas português, inglês e espanhol. O critério de exclusão 

foi: artigos que não tratam especificamente da temática proposta, artigos duplicados, teses, 

monografias, dissertações, revisão, livros e capítulos de livro. 

Utilizou-se como estratégia de busca os descritores em ciências da saúde (DeCS): 

“Cuidados de Enfermagem”, “Cateterismo Urinário” e “Infecções Urinárias”. Os descritores 

foram cruzados através do operador booleano “AND” para busca simultânea dos assuntos 

(Quadro 01). 

Quadro 01. Estratégia de busca nas bases de dados, 2022. 

ESTRATÉGIA DE BUSCA 

(mh:("Cuidados de Enfermagem")) AND (mh:("Cateterismo Urinário")) AND 

(mh:("Infecções Urinárias")) 

Fonte: Autores, 2022. 

Na terceira e quarta etapas, após a obtenção dos estudos, os trabalhos foram analisados e 

as características que atenderam aos critérios de inclusão estabelecidos foram selecionadas. 

Os artigos que fizeram parte desta revisão foram lidos de forma criteriosa, para que não fossem 

perdidos aspectos importantes para a organização e discussão. 

A quinta etapa consistiu na discussão e interpretação dos resultados a partir da análise. 

A sexta etapa deu-se com a apresentação das evidências encontradas. 
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RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Através do levantamento nas bases de dados, a amostra inicial totalizou 24 artigos, no 

qual, desses, 15 artigos foram eliminados por não estarem disponíveis na íntegra e 03 por não 

estarem de acordo com a temática e 03 por estarem duplicados, sobrando 03 artigos para a 

leitura. Após a leitura, 01 artigo foi eliminado devido ser revisão. Portanto, 02 artigos 

compuseram a amostra final (Figura 01). 

Figura 01. Busca nas bases de dados MEDLINE, LILACS e BDENF, Pedreiras, Brasil, 2022. 

Fonte: Autores, 2022. 

 

Diante do exposto, um dos fatores de risco mais importantes para o desenvolvimento de 

ITU associada a sondagem vesical é a permanência prolongada do cateter urinário. Isso se 

justifica devido ao crescimento microbiano no biofilme aderido ao cateter, além de que o cateter 

quando inserido na uretra, reduz o mecanismo de defesa do paciente, favorecendo o 

desenvolvimento de ITU (SAKAI et al., 2020). 

Outro fator de desenvolvimento de ITU é a quantidade de vezes em que o paciente foi 

submetido ao cateterismo vesical, no qual os pacientes que passaram pelo procedimento mais 

de uma vez têm mais chance para a infecção. Um estudo realizado em Taiwan observou que 
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idosos que tiveram reinserção de cateter urinário permaneceram hospitalizados por mais tempo 

e apresentaram maior risco de desenvolver ITU (HU et al., 2017). 

Nesse contexto, a realização da passagem do cateterismo e o acompanhamento dos 

cuidados é atribuição da enfermagem, no qual o procedimento deve ser realizado na prática 

clínica de acordo com a padronização necessária com a finalidade de garantir qualidade para a 

assistência segura. Por isso, é de grande importância a anotação de enfermagem para garantir a 

realização do procedimento de acordo com as necessidades do paciente (ARRAIS; OLIVEIRA; 

SOUSA, 2017). 

As anotações de enfermagem estão relacionadas com a segurança do paciente e do 

profissional, além da qualidade da assistência em saúde, pois possibilitam informações para a 

continuidade da assistência e mostra os procedimentos e orientações prestadas ao paciente. A 

literatura aborda que para o cateter vesical seja trocado, visando a prevenção de infecções, não 

são mais recomendados intervalos fixos de trocas.  Ao invés dessa prática, é necessário a 

realização de avaliações periódicas para que se detecte a presença de sinais, de forma precoce, 

que indiquem a troca de todo o sistema. Daí a importância do registro do enfermeiro 

(MAGALHÃES et al., 2014). 

Abordando os cuidados de enfermagem relacionados a prevenção de ITU associado a 

sondagem vesical, ressalta-se a manipulação correta da sonda vesical. Diante disso, é necessário 

que o enfermeiro enfatize seus conhecimentos acerca das indicações e risco desse 

procedimento, associado a responsabilidade da manipulação desse dispositivo (CHAVES; 

MORAES, 2015). 

A realização da higienização das mãos é outro cuidado de enfermagem essencial para 

prevenir ITU na realização do cateterismo, pois as mãos constituem a principal via de 

transmissão de microrganismo durante a assistência prestada ao paciente devido a pele ser um 

reservatório de diversos microrganismos que podem mudar de uma superfície a outra por meio 

do contato direto ou indireto. Esse cuidado é a medida individual mais simples para prevenir 

essas infecções (BRASIL, 2017). 

O enfermeiro deve também, na realização do procedimento, avaliar as condições 

anatômicas de cada paciente na hora da fixação e manipulação do dispositivo. A bolsa coletora 

deve estar abaixo do nível da bexiga evitando trauma da uretra, refluxo do conteúdo e infecções. 

Além disso, o sistema de drenagem deve ser fechado e estéril e a união do cateter com o tubo 

coletor não deve ser reconectado, evitando o risco de contaminação (SAKAI et al., 2020). 

Ademais cuidados essenciais são trocar todo o sistema quando ocorrer desconexão, 

quebra da técnica asséptica ou vazamento, como também manter o fluxo de urina desobstruído 
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e esvaziar a bolsa coletora regularmente. Na literatura, foi abordado também a importância da 

educação em saúde para os pacientes como também para os familiares e a importância da 

capacitação da equipe na realização da assistência ao paciente com necessidade de sondagem 

vesical (BRASIL, 2017). 

 

CONCLUSÃO 

Contudo, o objetivo da pesquisa foi alcançado visto que foi discutido sobre os cuidados 

de enfermagem para prevenir lesão por pressão, sendo eles a anotação de enfermagem, a 

manipulação correta da sonda vesical, a realização da higienização das mãos, a avaliação das 

condições anatômicas do paciente, manter a bolsa coletora abaixo da bexiga, manter o sistema 

de drenagem fechado e estéril, trocar o sistema quando ocorrer desconexão e entre outros. 

Devido a todos esses cuidados fornecidos pelo enfermeiro, é essencial que os 

profissionais busquem se atualizar sobre o assunto, tendo em vista que novas literaturas vão 

abordando novos cuidados. Além disso, ressalta-se a necessidade de mais estudos sobre tal 

temática, visto que foi encontrado poucos artigos na literatura que atendesse ao objetivo.  
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RESUMO 

 

INTRODUÇÃO: Defini-se como Infarto Agudo do Miocárdio uma lesão do músculo 

cardíaco, causado pela oferta inadequada de oxigênio e nutrientes, levando a obstrução do 

fluxo sanguíneo e consequentemente a necrose da área afetada. OBJETIVO: Discutir por 

meio de evidências cientificas sobre os cuidados imediatos ao paciente com infarto agudo do 

miocárdio. MÉTODO: Trata-se de uma revisão integrativa da literatura realizada na base de 

dados da Biblioteca Virtual em Saúde (BVS). Foram utilizados os descritores: Assistência ao 

paciente, Assistência à saúde e Infarto agudo do miocárdio, como critério de inclusão foram 

considerados: artigos completo, idioma português, inglês e espanhol, que retratassem a 

temática em e  studo, e como critério de exclusão: textos repetidos e incompletos. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO: Dentre os tratamentos do Infarto agudo do miocárdio, 

está a Revascularização do Miocárdio, que é um procedimento cirúrgico realizado em 

pacientes com angina estável e indivíduos em emergência com grau de obstrução das artérias 

coronárias elevado. CONCLUSÃO: Conclui-se que os cuidados imediatos ao paciente com 

IAM são de grande importância para que o paciente não venha a óbito, a equipe precisa está 

capacitada para que saiba os perocedimentos a serem relizados no momento certo. 
 

Palavras-chaves: Assistência ao paciente; Assistência à saúde; Infarto agudo do miocárdio. 

 

INTRODUÇÃO 

 Entende-se por Infarto Agudo do Miocárdio (IAM) uma lesão do músculo cardíaco, 

causado pela oferta inadequada de oxigênio e nutrientes, levando a obstrução do fluxo 

sanguíneo e consequentemente a necrose da área afetada. A extensão da necrose depende de 

fatores como o calibre da artéria acometida, tempo de evolução da obstrução e desenvolvimento 

de circulação colateral (OLIVEIRA et al., 2019). 

 As doenças cardiovasculares estão entre as maiores causas de morte, estimando-se que, 
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para 2030, cerca de 23 milhões de pessoas morram por doenças cardiovasculares no mundo 

(SILVA et al., 2020). 

 O principal sintoma  apresentado pelo  paciente, é a  dor torácica,  que pode irradiar para 

as costas, rosto e braço esquerdo, sendo de forma intensa e prolongada, seguindo de uma 

percepção de peso ou aperto sobre o tórax. Deve-se estar atento aos sinais, também podendo 

ser acompanhado de suor frio, palidez,  falta de ar e sensação  de desmaio (BALZAN; 

POMPERMAIER, 2020). 

 Verifica-se a importância da equipe de saúde no cuidado aos pacientes que apresentam 

IAM, pois a equipe de saúde são os profissionais que estão em contato com o paciente que 

apresente dor torácica e consequente diagnóstico de IAM, o que o torna indispensável durante 

a restauração da patologia e na reinserção destes pacientes no cotidiano em que viviam 

(RIBEIRO; SILVA; LIMA, 2016). 

 

OBJETIVO 

 

 Discutir por meio de evidências cientificas sobre os cuidados imediatos ao paciente com 

infarto agudo do miocárdio. 

     

MÉTODO 

Trata-se de um estudo descritivo, do tipo revisão integrativa de literatura, de caráter 

qualitativo uma vez que é definida como um tipo de investigação voltada para o aspecto 

qualitativo de uma determinada questão, nesse caso, os cuidados imediatos ao paciente com 

infarto agudo do miocárdio.  

Para determinar quais artigos seriam incluídos na pesquisa e as informações mais 

relevantes a serem extraídas, elaborou - se a seguinte pergunta norteadora: “O que a literatura 

aborda sobre os cuidados imediatos ao paciente com infarto agudo do miocárdio?” 

Para responder à pergunta norteadora foram utilizados como critérios de inclusão artigos 

publicados no período entre 2012 e 2022, cujo acesso ao periódico era livre aos textos 

completos, artigos em idioma português, inglês e espanhol e relacionados a temática que foram 

localizados através da busca com os seguintes descritores utilizando o operador booleano and 

entre eles: Assistência ao paciente and Assistência à saúde and Infarto agudo do miocárdio. 

Para a seleção destes descritores, foi efetuada consulta ao DeCs – Descritores em Ciências da 

Saúde.  

Como critérios de exclusão, enquadraram - se artigos duplicados, incompletos, resumos, 
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resenhas, debates, artigos publicados em anais de eventos e indisponíveis na íntegra. 

Para a obtenção dos artigos, foi realizado um levantamento nos seguintes bancos de 

dados eletrônicos: Scientific Electronic Library – SCIELO, Literatura Latino - Americana do 

Caribe em Ciências da Saúde – LILACS, Banco de Dados em Enfermagem – BDENF. 

A partir da revisão de literatura e análise dos estudos indexados nas bases de dados 

eletrônicas, acerca da temática proposta, foram encontrados 160 estudos científicos, sendo que, 

apenas 60 estudos foram selecionados, 55 atenderam aos critérios de inclusão previamente 

estabelecidos, destes, 35 foram excluídos com base nos critérios de exclusão, restando 12 

artigos para composição e análise do estudo. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 Dentre os cuidados iniciais destaca-se a avaliação da dor torácica: intensidade, 

localização, radiação e duração; verificar circulação: pulso periférico, edema, cor e temperatura 

das extremidades; monitorar o ritmo e frequência cardíaca para que se possa ter intervenções 

mais especificas que possam ser mais efetivas ao paciente com IAM (CARVALHO; PAREJA; 

MAIA, 2013). 

 Deverá providenciar ou delegar a equipe para providenciar as medicações e  materiais 

para atendimento de urgência e de forma rápida algum  da equipe já esteja  a  puncionar  um 

acesso venoso periférico calibroso,instalar oxigênio no paciente, monitorar frequência cardíaca, 

respiratória e saturação (OLIVEIRA et al., 2018). 

 Dentre os tratamentos do IAM, está a Revascularização do Miocárdio (RM), que é um 

procedimento cirúrgico realizado em pacientes com angina estável e indivíduos em emergência 

com grau de obstrução das artérias coronárias elevado, a cirurgia visa a desobstrução das 

artérias coronárias para que ocorra a retomada do fluxo sanguíneo, permitindo o aumento da 

sobrevida e a melhora na qualidade de vida, além de melhorar o estado da capacidade física do 

paciente (BARROS et al., 2021). 

 É visto que o diagnóstico e a terapêutica do IAM deve ser realizado da maneira mais 

precoce possível, visando a minimização dos riscos que esta patologia pode trazer ao 

paciente.Logo, a equipe multiprofissional deve realizar o cuidado do paciente de forma eficaz, 

holística e individualizada (SILVA; PASSOS, 2020). 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 Conclui-se que os cuidados imediatos ao paciente com IAM são de grande importância 

para que o paciente não venha a óbito, a equipe precisa está capacitada para que saiba os 
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perocedimentos a serem relizados no momento certo. Diante-se disso as intervenções precoces 

são de grande importância tanto as medicamentosas como as não medicamentos, pois após os 

procedimentos a serem realizados no paciente ele precisa seguir medidas de prevenção para que 

a patologia não volte a compromete-lo futuramente. 
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RESUMO 

 

INTRODUÇÃO: O cuidado paliativo (CP) é definido como sendo uma abordagem destinada 

a promover uma melhor qualidade de vida do paciente e de seus familiares face a uma doença 

que põe em risco a continuidade da vida. OBJETIVO: Discutir por meio de evidências 

cientificas sobre os cuidados paliativos na atenção primária à saúde. MÉTODO: Trata-se de 

uma revisão integrativa da literatura realizada na base de dados da Biblioteca Virtual em 

Saúde (BVS). Foram utilizados os descritores: Assistência ao paciente, Atenção primária à 

saúde e Cuidados paliativos, como critério de inclusão foram considerados: artigos completo, 

idioma português, inglês e espanhol, que retratassem a temática em e  studo, e como critério 

de exclusão: textos repetidos e incompletos. RESULTADOS E DISCUSSÃO: O uso de 

instrumentos de abordagem familiar, frequentemente vistos em APS, como genogramas e 

ecomapas, facilita ao profissional conhecer as características da família atendida, identificar 

as características das relações e antecipar possíveis dificuldades, além de contribuir com a 

comunicação. CONCLUSÃO: Conclui-se que os cuidados paliativos realizados 

precocemente na atenção primária são bastante importantes para o favorecimento de uma 

morte traquila ao paciente como também é importante para da o suporte que a familia precisa. 
 

Palavras-chaves: Assistência ao paciente; Attenção primária à saúde; Cuidados paliativos. 

 

INTRODUÇÃO 

 A Atenção Primária à Saúde (APS) é o primeiro nível da Rede de Atenção á Saúde 

(RAS), sua porta de entrada, e caracteriza-se por um conjunto de ações de saúde individuais e 

coletivas, que abrangem a promoção e a proteção da saúde, a prevenção de agravos, o 

diagnóstico, o tratamento, a reabilitação e a manutenção da saúde (CÔBO et al., 2019). 

 O cuidado paliativo (CP) é definido como sendo uma abordagem destinada a promover 

uma melhor qualidade de vida do paciente e de seus familiares face a uma doença que põe em 

risco a continuidade da vida, mediante prevenção e alívio do sofrimento, envolvendo 
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identificação precoce, avaliação rigorosa e tratamento da dor e de outros problemas de ordem 

biopsicossocial e espiritual que pode ser realizado tanto em ambiente hospitalar, quanto na 

atenção básica (QUEIROGA et al., 2020). 

 Os CPs fazem parte do escopo de atuação da Atenção Primária à Saúde. Sob esse 

aspecto, os CPs contemplam de forma clara a avaliação dos sintomas promovida por uma 

equipe multidisciplinar, que objetiva a melhoria da qualidade de vida do paciente (adultos e 

criança) e seus familiares, diante de uma doença ou agravo que ameace a continuidade da vida 

por meio da prevenção e alívio do sofrimento, da identificação precoce, avaliação impecável e 

tratamento de dor e demais sintomas físicos, sociais, psicológicos e espirituais (SILVA; 

NIETSCHE; COGO, 2022). 

 Contudo, ainda são sinalizados vários entraves relacionados ao acesso aos mesmos pela 

população que necessita desta modalidade de cuidados. No Brasil, observa-se uma maior 

concentração de serviços voltados para os CP na região Sudeste do país, o que demonstra uma 

evidente falta de acesso de um enorme contingente populacional a estes cuidados 

(PESSALACIA; ZOBOLI; RIBEIRO, 2016). 

 

OBJETIVO 

 Discutir por meio de evidências cientificas sobre os cuidados paliativos na atenção 

primária à saúde. 

     

MÉTODO 

Trata-se de um estudo descritivo, do tipo revisão integrativa de literatura, de caráter 

qualitativo uma vez que é definida como um tipo de investigação voltada para o aspecto 

qualitativo de uma determinada questão, nesse caso, os cuidados paliativos na atenção primária 

à saúde.  

Para determinar quais artigos seriam incluídos na pesquisa e as informações mais 

relevantes a serem extraídas, elaborou - se a seguinte pergunta norteadora: “O que a literatura 

aborda sobre os cuidados paliativos na atenção primária à saúde ?” 

Para responder à pergunta norteadora foram utilizados como critérios de inclusão artigos 

publicados no período entre 2012 e 2022, cujo acesso ao periódico era livre aos textos 

completos, artigos em idioma português, inglês e espanhol e relacionados a temática que foram 

localizados através da busca com os seguintes descritores utilizando o operador booleano and 

entre eles: Assistência ao paciente and Atenção primária à saúde and Cuidados paliativos. Para 

a seleção destes descritores, foi efetuada consulta ao DeCs – Descritores em Ciências da Saúde.  
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Como critérios de exclusão, enquadraram - se artigos duplicados, incompletos, resumos, 

resenhas, debates, artigos publicados em anais de eventos e indisponíveis na íntegra. 

Para a obtenção dos artigos, foi realizado um levantamento nos seguintes bancos de dados 

eletrônicos: Scientific Electronic Library – SCIELO, Literatura Latino - Americana do Caribe 

em Ciências da Saúde – LILACS, Banco de Dados em Enfermagem – BDENF. 

A partir da revisão de literatura e análise dos estudos indexados nas bases de dados 

eletrônicas, acerca da temática proposta, foram encontrados 160 estudos científicos, sendo que, 

apenas 60 estudos foram selecionados, 55 atenderam aos critérios de inclusão previamente 

estabelecidos, destes, 35 foram excluídos com base nos critérios de exclusão, restando 12 

artigos para composição e análise do estudo. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 O uso de instrumentos de abordagem familiar, frequentemente vistos em APS, como 

genogramas e ecomapas, facilita ao profissional conhecer as características da família atendida, 

identificar as características das relações e antecipar possíveis dificuldades, além de contribuir 

com a comunicação e a mediação entre os membros da própria família em um momento de 

amplificação dos conflitos, para o planejamento de uma morte digna junto ao paciente em 

cuidados paliativos e sua família (SILVA, 2014). 

 A doença afeta não somente a pessoa, mas a todos que estão a sua volta, sobretudo 

quando limita a vida. Por isso, deve ser oferecido suporte adequado à família. O cuidado aos 

membros da família em uma abordagem paliativa busca auxiliá-los a cumprir seu papel de 

cuidadores e enfrentar questões relacionadas ao adoecimento e à morte de um de seus 

integrantes (SPINELI et al., 2022). 

 Entre os pressupostos para uma adequada prática de CP na atenção primária está o início 

precoce do acompanhamento em CP, incluindo investigação necessária para compreender qual 

a melhor tratamento e conduta frente aos sintomas apresentados; compreensão sobre a 

importância da vida, mas compreendendo a morte como um processo natural; promoção da 

avaliação, reavaliação e alívio de situações que ocasionam a dor ou desconforto e; acesso à 

equipe multidisciplinar de forma a atender o indivíduo de forma completa além dos aspectos 

físicos e espirituais (ORDONHO et al., 2021). 

 Diante disso, a assistência de pacientes em cuidados paliativos se dá por meio de visitas 

domiciliares feitas por médicos, enfermeiros, psicólogos, fisioterapeutas e outros profissionais 

de saúde que visam melhorar a qualidade de vida remanescente, incluindo a redução da 

probabilidade de visitas hospitalares perto do fim da vida (OLIVEIRA et al., 2021). 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 Conclui-se que os cuidados paliativos realizados precocemente na atenção primária são 

bastante importantes para o favorecimento de uma morte traquila ao paciente como também é 

importante para da o suporte que a familia precisa. Os profissionais precisam está aptos para 

atuarem nesse cuidado e assim favorecer orientações corretas precocemente a familia e 

demonstrar o cuidado em todo o processo de morte que vai além dos assistência, como também 

os aspectos biopsicossociais. 

 Destaca-se a importância da equipe multiprofissional em todo o processo do cuidado 

nas visitas domiciliares, fazem com que diminuam as chances desses pacientes irem para os 

hospitais perto do fim da vida para tratamentos complexos. 
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INTRODUÇÃO: O futebol, enquanto prática de massas, possui uma capacidade única de 

emocionar e comover. Porém, seu uso politizado acaba servindo ao interesse de grandes grupos 

em oposição ao povo. Um exemplo disso aconteceu nos contextos autoritários da América 

Latina, em que o futebol foi apropriado como produto de ditaduras, como ocorreu na Argentina. 

OBJETIVO: Visa-se compreender como se deu a apropriação do futebol por parte da última 

ditadura argentina a partir da Copa do Mundo de 1978. MATERIAIS E MÉTODOS: Como 

base para o texto, utilizamos o documentário “Memórias do chumbo – o futebol nos tempos do 

Condor” (2012), que investiga as relações entre o futebol e os regimes ditatoriais. Por tratar-se 

de um trabalho reflexivo de natureza teórico-conceitual, a metodologia empregada é a de análise 

de textos e a reflexão teórica a partir de um estudo de caso. RESULTADOS E DISCUSSÃO: 

Em 1966, a Argentina foi escolhida como sede da Copa do Mundo de 1978. Como salientado 

por Carvalho (2014), o peronismo pré-ditatorial iniciou a preparação vinculando-a ao 

Ministério de Bem-Estar Social. Com a instauração do último regime ditatorial, a Junta Militar, 

composta por Videla, Massera e Agostí, intensificou essa preparação, dando tonalidades ainda 

mais patrióticas a uma “boa execução” do evento. Durante os anos de preparação, a 

espetacularização do torneio serviu no sentido propagandístico da própria ditadura. A Copa de 

1978 foi realizada em meio a um clima de forte controle estatal e serviu ao interesse dos grupos 

políticos situacionistas. Memórias oficiais foram meticulosamente construídas pelas 

propagandas do governo para que o fim do evento não representasse exatamente o fim da 

euforia argentina. Sobre esse acontecimento histórico, Magalhães (2019) destaca a existência 

de duas memórias públicas dominantes oriundas das disputas em relação à Copa. A primeira 

entende-a como “da ditadura” e vê os jogadores, comissão técnica e envolvidos como 

apoiadores do regime por terem, de alguma forma, contribuído para a midialização dele. Já a 
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segunda analisa a sociedade como resistente e não como vítima, e por conta disso as 

comemorações da vitória da Copa passam a ser válidas. Com a realização do torneio e após a 

vitória emocionante da seleção argentina na prorrogação da final, o regime, a partir do uso das 

propagandas, conseguiu melhorar momentaneamente sua imagem interna e externa, além de 

renovar a coesão social e o consenso no país. Como destacado por Magalhães (2019), isso foi 

possível graças aos testemunhos positivos de jornalistas e futebolistas que participaram do 

evento, além da mobilização popular oriunda das imprensas locais que relacionavam o sucesso 

futebolístico com o próprio regime ditatorial. Mesmo que futuramente essas memórias fossem 

questionadas, no período elas serviram como um dos principais alicerces do regime que 

perdurou até 1983. CONSIDERAÇÕES FINAIS: A partir dessa exemplificação histórica, é 

possível compreender como se dá a construção de memórias dominantes e a apropriação do 

futebol por regimes militares. O futebol, quando apropriado pelos grupos dominantes, é 

desvirtualizado e perde a sua essência popular. O verdadeiro espetáculo desportivo perde-se+ 

no ar e é encarcerado pelos agentes da repressão. 
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INTRODUÇÃO: Com o advento da pandemia de COVID-19 e a falta de uma terapêutica 

específica voltada para a doença, passaram a ser introduzidos diversos medicamentos durante 

o tratamento afim de mitigar futuras complicações. Dentre esses fármacos, foram introduzidos 

de maneira preventiva os corticosteróides, evitando a chamada tempestade de citocinas, essa, 

caracterizada pela resposta exacerbada do sistema imune podendo causar sérios danos à saúde 

do paciente. Entretanto, quanto prescrito de forma errônea, o mesmo pode causar efeitos 

contrários ao que se é esperado para a saúde do paciente, podendo assim, ser fatal ao mesmo. 

OBJETIVO: Identificar por meio da literatura científica os principais impactos ocasionados 

pela prescrição inadequada de corticosteróides durante a pandemia de COVID-19. 

MATERIAIS E MÉTODOS: Tratou-se de uma revisão integrativa da literatura, realizada 

através das bases de dados SciELO, LILACS e MEDLINE, por meio dos Descritores em 

Ciências da Saúde: “Corticosteroides”, “COVID-19” e “Tratamento Farmacológico”, 

combinados entre si pelo operador booleano AND. Como critérios de inclusão, foram utilizados 

artigos disponíveis na íntegra, online, nos idiomas de português, espanhol e inglês, publicados 
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entre os  anos de 2020 e 2022. Como critérios de exclusão, foram utilizados estudos que não 

contemplavam o tema, literatura cinzenta e estudos repetidos nas bases de dados. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO: Após busca, foram encontrados 89 estudos dos quais 3 

foram utilizados para compor a revisão. O estudo elucidou que a tempestade de citocinas pode 

rapidamente levar ao aparecimento da síndrome respiratória aguda grave e falência múltipla de 

órgãos, desse modo, afim de reduzir essa resposta exacerbada do sistema imune, o uso de 

corticosteróides passou a fazer parte do chamado kit COVID-19, uma vez que o mesmo se 

caracteriza por ser imunossupressor assim, reduzindo as respostas do sistema imune. No 

entanto, diversas foram as condutas inadequadas com relação a prescrição de tais 

medicamentos, uma vez que o mesmo não deve ser utilizado de forma rotineira, caso contrário, 

o mesmo pode ter desfechos desfavoráveis ao paciente. Dentre as recomendações do uso de 

corticoides no tratamento de COVID-19, deve ser ressaltado que os mesmos devem ser evitados 

nos primeiros dias de infecção, sendo recomendado a partir do décimo dia, uma vez que, é nesse 

período que podem surgir quadros como a tempestade de citocinas. Desse modo, quando 

utilizado em seus dias iniciais de apresentação dos sintomas, o paciente acaba por seu sistema 

imune imunossuprimido, tornando-o mais suscetível a desenvolver um quadro clínico grave por 

conta da não resposta imunológica adequada para conter a manifestação clínica do vírus no 

organismo do paciente, deixando-o com o mesmo mais fragilizado. CONSIDERAÇÕES 

FINAIS: Os medicamentos corticoides passaram a ser bastante utilizados durante a pandemia 

de COVID-19 afim de combater a tempestade de citocinas, entretanto, o mesmo deve ser 

prescrito após o décimo dia de sintomas, uma vez que usado antes, pode acabar por 

imunossuprimir as respostas imunológicas do paciente tornando seu quadro ainda mais grave. 

Palavras-chave:  Corticosteroides; COVID-19; Tratamento farmacológico. 
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INTRODUÇÃO: O cateter venoso central (CVC) é caracterizado como um acesso vascular 

utilizado para a infusão de medicamentos e soluções de forma segura e prática. Entretanto, 

quando não manuseado adequadamente o mesmo pode apresentar-se como uma porta de 

entrada para microrganismos, causando sérios danos ao paciente, como a ocorrência da sepse, 

sendo está, uma infecção generalizada em todo o corpo, elevando gravemente as chances do 

paciente vir a óbito no ambiente hospitalar, sobretudo, no ambiente intensivo. Dessa forma, se 

faz importante reconhecer os principais fatores que possam contribuir para a ocorrência dessa 

infecção, assim, afim de evitar complicações ao paciente. OBJETIVO: Analisar por meio da 

literatura científica os principais fatores relacionados à ocorrência de sepse pelo uso de CVC. 

MATERIAIS E MÉTODO: Tratou-se de uma revisão integrativa da literatura, realizada 

através das bases de dados SciELO, LILACS e MEDLINE, por meio dos Descritores em 

Ciências da Saúde: “Sepse”, “Infecções Relacionadas a Cateter” e “Unidades de Terapia 

Intensiva”, combinados entre si pelo operador booleano AND. Como critérios de inclusão, 

foram utilizados artigos disponíveis na íntegra, online, nos idiomas de português, espanhol e 

inglês, publicados entre os  anos de 2017 a 2022. Como critérios de exclusão, foram utilizados 
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estudos que não contemplavam o tema, literatura cinzenta e estudos repetidos nas bases de 

dados. RESULTADOS E DISCUSSÃO: Após busca, foram encontrados 58 estudos, dos quais 

3 foram selecionados para compor a revisão. O presente estudo elucidou que as Unidades de 

Terapia Intensiva constituem um importante local propício para a ocorrência de infecções entre 

os pacientes internados, uma vez que, o sistema imunológico de pacientes intensivos já se 

encontra comprometido em virtude de seu quadro clínico, assim, tornando-os suscetíveis a 

infecções secundárias que possam vir a causar complicações em seu estado de saúde. Desse 

modo, dentre os principais fatores que podem deixar o paciente exposto a ocorrência de sepse 

no ambiente intensivo se dá pela frequência com a qual esses pacientes são submetidos a 

procedimentos invasivos, como, a inserção de CVC, seja pela necessidade de administração de 

medicamentos como também a monitorização hemodinâmica do mesmo. Desse modo, o risco 

de infecção pelo CVC está diretamente relacionado com o local do acesso, como também, o 

tipo de solução infundida, o tempo de permanência, a experiência profissional que realizou o 

procedimento e sobretudo, a higienização adequada durante sua manipulação. Dessa forma, se 

faz de suma importância uma maior atenção voltada a segurança do paciente quando em uso de 

CVC, assim, evitando futuras complicações. CONSIDERAÇÕES FINAIS: A sepse é 

considerada uma das principais causas de morte no ambiente intensivo, sendo esta, ocasionada 

por diversas enfermidades e até mesmo procedimentos, como, o uso de CVC, podendo ser pela 

má higienização local durante a inserção, como o tempo de permanência  e até mesmo o quadro 

clínico do paciente, assim, se faz importante uma maior atenção por parte da equipe durante a 

inserção do CVC, dessa forma, evitando possíveis complicações. 

Palavras-chave:  Sepse; Infecções relacionadas a cateter; Unidades de terapia intensiva. 
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INTRODUÇÃO: Pacientes oncológicos que apresentam neoplasias cerebrais apresenta um 

alto risco de complicações neurológicas para a retirada desses tumores. Por se tratar de uma 

região de alta sensibilidade qualquer intercorrência na cirurgia, e no pós-operatório, pode ser 

comprometedora. As cirurgias neurológicas estão no topo da lista das que mais geram 

complicações no pós operatório, pois um erro cometido pode gerar a morte cerebral ou a 

paralisia de membros superiores e inferiores. OBJETIVO: Analisar as principais complicações 

em cirurgias para a retirada de tumores cerebrais. METODOLOGIA: Trata-se de uma revisão 

narrativa, utilizando artigos publicados entre os anos de 2015 a 2021, nas línguas portuguesa, 

inglesa e espanhola que foram publicados de forma íntegra nos bancos de dados United States 

National Library of Medicine (PUBMED) e Online Scientific Electronic Library (SCIELO). 

Para seleção dos estudos elegíveis foram utilizados, os unitermos: “tumores cerebrais” AND 

“cirurgias” AND “complicações”. Dentre os operadores boolenos, foram utilizados “AND” 

entre os unitermos. Como fatores de exclusão: trabalhos de conclusão de curso, monografias e 

trabalhos publicados em congresso. Após a seleção dos estudos, 21 artigos científicos foram 

explorados neste trabalho. RESULTADOS E DISCUSSÃO: As neoplasias cerebrais, podem 

ocorrer devido a metástases em outras partes do corpo mas podem ter surgido de células do 

interior do cérebro. Dados indicam que os tumores cerebrais se desenvolvem entre 10% a 15% 

das pessoas com câncer. Dentre as complicações neurológicas mais comuns que são relatadas 

no pós-operatório está déficits motores, hemorragia, vasoespasmo, parada cardíaca e 
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diminuição do nível de consciência. Algumas contras intercorrências mais leves como vômitos, 

dores de cabeça podem ocorrer. Tais complicações são dependentes de fatores como grau de 

invasão tumoral e a habilidade do neurocirurgião. CONSIDERAÇÕES FINAIS: Cirurgias de 

retirada de tumores são uma forma mais eficaz de erradicar as neoplasias. Porém, como em 

todo procedimento cirúrgico, apresentam complicações que devem ser tratadas com atenção 

para não evoluir para um completo comprometimento fisiológico ou até o óbito do paciente. 

Palavras-chave: Tumores Cerebrais; Cirurgias; Complicações. 
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Resumo 

 

Introdução: Mundialmente, o aleitamento materno sempre foi considerado um elemento 

importantíssimo à saúde. Nesse âmbito, é importante que a enfermagem saiba seu papel no 

auxílio à genitora, desde a fase gestante, até posteriormente. Objetivo: Identificar o papel da 

enfermagem na estimulação do aleitamento materno, ressaltando as melhores maneiras do tema 

ser abordado. Método: Trata-se de uma revisão integrativa, realizada em 6 etapas, utilizando a 

SciELO, LILACS e BDENF como bases de dados para a pesquisa, filtrando os resultados 

encontrados de acordo com critérios específicos de inclusão e exclusão. Resultados: Foram 

selecionados 06 artigos para a presente revisão, os mesmos conseguiram apontar o papel da 

enfermagem na estimulação da amamentação, a exemplo da educação em saúde, 

acompanhamento desde o pré-natal até o pós-parto, abordagens estratégicas acolhedoras, 

retirada de dúvidas direcionadas tanto para as genitoras, quanto para os familiares envolvidos, 

métodos de abordagem que ressaltam a importância da amamentação correta e dos tipos 

existentes, além da repassada de orientações às genitoras considerando também os fatores 

externos envoltos às mesmas. Conclusão: A enfermagem possui papel primordial e pode 

reverter adversidades e ajudar as genitoras na amamentação, principalmente quando realiza o 

acompanhamento precoce e humanizado, abrangendo a educação em saúde e o contexto social. 

 

Palavras-chave: Desmame; Papel do Profissional de Enfermagem; Aleitamento Materno. 



 

 

 82 

Área Temática: Ciências da Saúde. 

E-mail do autor principal: elisaneanascimento@gmail.com 

 

1 INTRODUÇÃO  

Em cenário global, o aleitamento materno sempre foi denominado como um elemento 

importantíssimo nas etapas de desenvolvimento dos mamíferos. Ao focar-se na espécie 

humana, sabe-se que tal ato é de altíssima relevância nos aspectos relacionados à saúde do 

recém-nascido, além de influenciar demasiadamente em suas características infantis e 

posteriores. Diante disso, sabendo da importância de tal prática em contexto mundial, ressalta-

se que a amamentação exclusiva, quando há somente a utilização do leite materno como fonte 

alimentícia e hídrica, deve ser mantida até os seis meses de vida, e a não exclusiva, até pelo 

menos até os dois anos de idade. Assim, é essencial que tal processo aconteça de forma segura 

e natural, que beneficie ambos os envolvidos e seja realizado na frequência esperada 

(AOYAMA; SILVA; SILVA, 2020). 

É essencial propagar o conhecimento de que amamentar não é somente um processo 

envolvido com a necessidade de nutrir a criança, mas sim que também apresenta papel inegável 

em questões imunológicas e psicológicas, além de ter altíssima relevância para o vínculo mãe 

e filho (a). Contudo, apesar destes esforços para tal propagação, há uma grande preocupação 

relacionada aos índices baixos de amamentação no contexto nacional. Existem alguns estudos, 

na literatura, envolvendo a temática, que acabaram comprovando que houve, de fato, uma 

gradativa ascensão no ato de promover o aleitamento materno, entretanto, mesmo diante deste 

aumento, é necessário alertar para o fato de que as taxas analisadas ainda não se mostram tão 

altas quanto deveriam se apresentar (SANTOS et al., 2018). 

De certo, há diversos fatores que implicam durante o aleitamento. Em inúmeras vezes, 

há uma expectativa muito grande por parte das mulheres, sentimento comum de nervosismo e 

até mesmo pressão por parte dos familiares (EUZÉBIO et al., 2017). Ademais, a possibilidade 

de falhar, principalmente quando são primigestas, acaba afetando a autoconfiança dessas mães 

e gerando um certo bloqueio por medo dos julgamentos que possam vir a surgir, assim, tanto o 

lado psicossocial quando o físico entra em questão (JAVORSKY et al., 2018). 

Em tal contexto, a enfermagem, grande envolvida em diversos cenários de assistência à 

saúde, constitui-se como um elemento de influência no processo de estimulação do aleitamento 

materno, no sentido de manter-se atualizada para buscar técnicas que possam convencer cada 

vez mais o lado materno da importância da amamentação até a idade recomendada e das práticas 

corretas para tal ato. Assim, torna-se imprescindível que os profissionais da área tenham 
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conhecimento de métodos que facilitem a aderência e eficácia da ação, retirando estigmas 

associados a todo o processo envolvido, que acabam, de maneira recorrente, atrapalhando o 

desempenho da atividade (SANTOS et al., 2018). 

 Dessa maneira, é importante que a enfermagem procure saber qual o seu papel no 

auxílio à genitora, desde a fase gestante, até posteriormente, no processo de promover o 

aleitamento materno, incluindo técnicas fáceis de adesão. Além disso, torna-se cada vez mais 

comum surgirem ideias inovadoras para estimular a promoção da amamentação, assim, 

entende-se que os profissionais da saúde devem, nesse caso específico, a enfermagem, estarem 

dispostos a aderir e tomar conhecimento de todas as técnicas necessárias que vierem a surgir 

para convencer as mães da importância de amamentar, além, é claro, de promoverem suas 

próprias inovações, que podem ser simples, mas provocar inúmeras mudanças positivas na 

situação (SILVA; CARNEIRO, 2018). 

Dessa forma, com base no supracitado, o trabalho em tela tem como objetivo identificar 

o papel da enfermagem na estimulação do aleitamento materno, ressaltando as melhores 

maneiras do tema ser abordado e os métodos ideais para incentivar a aderência da prática. 

 

2 MÉTODO 

O presente trabalho trata-se de uma revisão integrativa da literatura, realizada a partir 

das seguintes etapas: 1) definição do tema de pesquisa e elaboração da pergunta norteadora, 

com base na estratégia PICo: “Qual o papel da enfermagem no processo de estimulação do 

aleitamento materno?”. Nesse contexto, considerou-se: P (população) = genitoras, I (fenômeno 

de interesse) = papel da enfermagem, Co (contexto) = aleitamento materno; 2) identificação 

dos descritores no DeCs (Descritores em Ciências da Saúde); 3) definição das bases de dados a 

serem utilizadas; 4) procura de artigos nas bases de dados selecionadas; 5) aplicação dos 

critérios de inclusão e exclusão; 6) leitura e análise completa dos estudos selecionados após 

filtragem. A revisão integrativa da literatura permite que os pesquisadores coloquem em prática 

uma vasta busta busca por artigos científicos, sintetizando, dessa forma, diversos tipos de 

estudos, permitindo uma visão aprofundada sobre a temática escolhida e as etapas realizadas 

(SOUZA; SILVA; CARVALHO, 2010). 

As bases de dados utilizadas para a busca dos estudos foram: Scientific Electronic 

Library Online (SCIELO), Literatura Latino-Americana e do Caribe em Ciências da Saúde 

(LILACS) e Base de Dados de Enfermagem (BDENF). Para a otimização da pesquisa, todos os 

descritores foram combinados entre si pelo operador booleano AND. Tal busca ocorreu no mês 



 

 

 84 

de julho de 2022. O quadro 1 demonstra a quantidade de estudos encontrados em cada base de 

dados. 

 

Quadro 1: Número de estudos encontrados em cada base de dados 

 

Bases de Dados N° de artigos 

SciELO 12 

LILACS 05 

BDENF 04 

 

Fonte: Autores, 2022. 

 

Foram usados como critérios de inclusão: artigos completos, disponíveis na íntegra, nos 

últimos 5 anos (2017-2022), que abordassem o tema nos idiomas português, espanhol ou inglês. 

Como critério de exclusão, usou-se: literatura cinzenta, artigos repetidos, estudos que não 

respondessem à pergunta de pesquisa dessa revisão e que fugissem do tema em foco. Em um 

primeiro momento, foram encontrados 21 estudos no total, contudo, após filtragem levando em 

consideração todos os critérios supracitados, 8 foram excluídos, assim, dos 13 restantes, após 

leitura dos títulos e resumos, apenas 06 foram selecionados para análise completa e composição 

da presente revisão de literatura. 

 

3 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Posteriormente à análise dos 06 artigos selecionados, e observando que possuem ideias 

que se cruzam de maneira positiva, foi possível identificar que a aderência do aleitamento 

materno possui influência daqueles que se encontram à volta da genitora, assim, é nesse 

momento que o profissional de enfermagem se enquadra como ferramenta importante de 

mobilização, nesse âmbito, verifica-se que ao não se prender somente às estratégias técnicas, 

mas também adotar um processo de vínculo com a genitora, o enfermeiro(a) consegue alcançar 

um nível maior de conforto para as mulheres e parceiros (as) envolvidos (as) e, ainda, um dos 

fatores que se mostrou com grande relevância no sucesso da amamentação, foi o processo da 

enfermagem promover a autoconfiança na capacidade das mulheres de amamentar 

corretamente (SILVA; CARNEIRO, 2018). 
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Durante a gestação e o pós-parto, é comum que as genitoras esperem orientação e 

respaldo da equipe composta pelos profissionais de enfermagem. Ressalta-se que muitos 

fatores, após o nascimento da criança, contribuem para deixar a genitora mais à vontade, e 

podem ser orientados pelo(a) enfermeiro(a), a exemplo de promover um ambiente calmo, 

aconchegante e acolhedor. Além disso, tais profissionais devem valorizar as intervenções 

individualizadas, que supram as necessidades dos pais, tomando os devidos cuidados, 

possuindo um olhar apurado para saber quando o caso necessita de um tratamento diferente e 

particular de cuidado (SILVA; CARNEIRO, 2018). 

Analisando as características externas envoltas às gestantes em cenário global, é 

possível observar que a situação econômica das mesmas mostra-se como outro fator a ser 

considerado pela enfermagem, já que as mulheres com renda inferior a um salário mínimo 

apresentam uma taxa inferior na promoção da amamentação exclusiva, tal análise é 

demasiadamente preocupante, pois sabe-se que crianças pertencentes às famílias de baixa renda 

tendem a possuir maior vulnerabilidade à mortalidade infantil e situações de desnutrição 

(ALVES; OLIVEIRA; RITO, 2018). 

Segundo Lustosa e Lima (2020), o conhecimento técnico e científico da enfermagem 

também é essencial para tranquilizar a genitora, a exemplo de promover explicações sobre os 

aspectos fisiológicos e anatômicos dos mamilos, já que segundo a literatura, muitas mulheres 

relataram receio do seu tipo de mamilo atrapalhar no processo da amamentação e, ainda, é 

imprescindível que as mesmas conheçam os tipos de aleitamento materno, que se classificam 

em misto, complementado, predominante e exclusivo.  

Destaca-se que o conhecimento popular encontra-se como um fator de risco preocupante 

para o desmame precoce, influenciando nas decisões da mulher, a exemplo dos parentes 

perpetuarem conselhos muitas vezes errôneos e equivocados, que acabam fazendo com que a 

genitora promova a amamentação de maneira incorreta ou até mesmo desistir dela, nesse 

âmbito, destaca-se o papel da enfermagem em promover ações esclarecedoras incluindo 

também os familiares da genitora, para que as chances do conhecimento popular equivocado a 

influenciá-la serem diminuídas ou erradicadas (LUSTOSA; LIMA, 2020).  

Segundo Santos et al. (2018), um dos processos culturais que influenciam no desmame 

precoce, e que podem ser esclarecidos pela equipe de enfermagem, é o mito de que o leito 

materno é fraco e insuficiente, assim, a nutriz acaba associando o choro do bebê a uma possível 

fome que ele possa estar sentindo, o que a leva, muitas vezes, a interromper a amamentação 

exclusiva, nesse viés, possuindo um contato precoce com um profissional qualificado, tal 

informação equivocada também pode ser evitada. 
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De acordo com Javorsky et al. (2018), uma das técnicas que pode facilitar no 

esclarecimento da importância do processo em questão, é a intervenção e retirada de dúvidas 

precocemente já durante o pré-natal. Dessa forma, o (a) enfermeiro (a), utilizando uma 

abordagem com materiais educativos, linguagem verbal e não verbal, que seja, é claro, de fácil 

compreensão para mulheres e seus parceiros (as), independentemente da classe social ou nível 

de alfabetização, pode mudar a perspectiva atual e ser responsável pelo aumento da promoção 

do aleitamento materno.  

Assim, visto que a enfermagem está mais próxima da mulher durante toda a fase de 

gestação, onde há um contato constante durante o pré-natal, faz-se necessário que sejam sanadas 

todas as dúvidas, a exemplo da importância das amamentação correta, do papel de vínculo que 

ela promove, e da quebra de barreiras e bloqueios psicológicos envolvidos no processo, além, 

é claro, de persistir em tais esclarecimentos posteriormente, durante a primeira mamada, no 

pós-parto, ressaltando a importância do colostro e, ainda, focar também na fase de alojamento 

conjunto, na puericultura e continuar isso nos encontros vacinais e nas visitas domiciliares. 

Além disso, a criação de grupos, palestras e rodas de conversas com profissionais qualificados 

constituem também outro fator importante para construção de um vínculo de confiança. 

Ademais, para realizar tal acompanhamento, é necessário um olhar holístico para com a 

genitora, promovendo isso em um local acolhedor e seguro, além de criar uma relação de 

confiança, levando em consideração todos os aspectos envolvidos, sejam eles educacionais, 

sociais, culturais, religiosos, familiares ou econômicos (NASCIMENTO et al., 2019). 

 

4 CONCLUSÃO 

Diante do exposto, nota-se que a enfermagem, ao ser bem preparada e possuir o 

conhecimento humanizado, holístico, técnico e científico ideal, possui papel primordial e pode 

reverter adversidades e ajudar as genitoras, desde o pré-natal até posteriormente, a realizar 

práticas corretas e esperadas de estimulação do aleitamento materno. Assim, além de promover 

a educação em saúde para as genitoras a respeito da amamentação, há maiores resultados 

positivos quando o acompanhamento à genitora inicia precocemente e continua após o parto.  

Por fim, ressalta-se a importância dos profissionais de enfermagem saberem lidar com 

o fato de que cada genitora possui características e histórias de vida diferentes, a exemplo do 

contexto familiar, social e econômico, além da influência do conhecimento popular, dessa 

forma, a profissão também possui como papel possuir as habilidades exigidas para tratar cada 

caso com a devida atenção individualizada que necessita, sabendo expandir e explorar suas 

áreas de atuação. 
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Eixo temático: Ciências da Saúde 

E-mail do autor principal: kassiakbarcelos@gmail.com 

INTRODUÇÃO: Ocupando a 11° posição dos tipos de neoplasias mais recorrentes, o câncer 

de bexiga (CB), também conhecido como carcinoma urotelial, representa um total de 3,1% dos 

pacientes oncológicos em todo mundo e possui uma taxa de mortalidade baixa, cerca de 2%. 

Algumas manifestações clínicas são bem evidente da doença, como sangue na urina, e fatores 

de risco, como tabagismo, influenciam na ocorrência da doença. As manifestações clínicas, ou 

sintomas, associados a doença possuem uma grande ocorrência na emergência. OBJETIVO: 

Analisar as manifestações clínicas e os fatores de risco para o desenvolvimento do CB. 

METODOLOGIA: Trata-se de uma revisão narrativa, utilizando artigos publicados entre os 

anos de 2015 a 2021, nas línguas portuguesa, inglesa e espanhola que foram publicados de 

forma íntegra nos bancos de dados United States National Library of Medicine (PUBMED) e 

Online Scientific Electronic Library (SCIELO). Para seleção dos estudos elegíveis foram 

utilizados, os unitermos: “câncer de bexiga” AND “sintomas” AND “fatores de risco”. Como 

fatores de exclusão: trabalhos de conclusão de curso, monografias e trabalhos publicados em 

congresso. Como critérios de inclusão: artigos encontrados nos periódicos dentro do período 

analisado. Ao total 32 artigos científicos foram explorados neste trabalho. RESULTADOS: 

Outros sintomas da doença, além do sangue na urina, podem ser a dor ao urinar e uma 

necessidade frequente de micção, porém sem conseguir expelir a urina. O tabagismo é o 
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principal fator de risco para o desenvolvimento da doença, devido as composições químicas do 

cigarro, um fumante aumenta suas chances de desenvolver CB em 70%. Além disso, 

trabalhadores de alto risco, principalmente os que manuseiam produtos químicos, como 

benzeno, agrotóxicos, poeira de metais, tintas, corantes e derivados do petróleo. 

CONCLUSÃO: O CB representa um grande agravante oncológico de difícil diagnóstico e 

baixo prognóstico, porém, se afastar dos fatores de riscos diminuem a incidência da doença. 

Tratar os sintomas, assim que eles aparecerem, pode ajudar a descobrir a doença com 

antecedência e assim proporcionar uma melhor recuperação para esse paciente. 

Palavras-chave: Câncer de bexiga; Manifestações clínicas; Fatores de risco. 
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Aréa Temática: Ciências da Saúde 

E-mail do autor para correspondência: teodoro.marcelino.s@gmail.com. 

 

INTRODUÇÃO: A hemorragia pós-parto (HPP) é caracterizada perda sanguínea em valores 

superiores a 500 ml nas primeiras 24 horas após o parto, especificamente o parto vaginal. É 

classificada em dois tipos: imediata e tardia. Afirma-se que a HPP, no Brasil, constitui a 

segunda causa de óbitos maternos, o que se faz necessário da equipe obstétrica maior atenção 

e cuidado no manejo as mulheres em situações de HPP. Desse modo, é de suma importância 

conhecer as terapêuticas farmacológicas utilizadas no manejo da HPP. OBJETIVO: 

Evidenciar, à luz da literatura científica, as terapêuticas farmacológicas utilizadas para o 

manejo da hemorragia pós-parto. MATERIAIS E MÉTODOS: Trata-se de revisão narrativa 

da literatura. O levantamento bibliográfico ocorreu no período de fevereiro a março de 2022, 

nas bases de dados: Literatura Latino-Americana e do Caribe em Ciências da Saúde 

(LILACS), Medical Literature Analysis and Retrieval System on-line (MEDLINE)  e Base de 

Dados de Enfermagem (BDENF) indexadas ao portal da Biblioteca Virtual em Saúde (BVS). 

Utilizou-se a seguinte estratégia de busca: “Hemorragia Pós-Parto” AND “Manejo da dor” 

AND “Tratamento Farmacológico”, onde identificaram-se 144 artigos. Adotaram-se os 

seguintes filtros: artigos gratuitos e disponíveis para leitura na íntegra; publicados nos idiomas 

português, inglês ou espanhol e sem delimitação temporal de publicação. Posteriormente, 
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aplicou-se como critério de inclusão, artigos que versassem sobre a temática em estudo, e o 

de exclusão, os artigos duplicados nas bases. Em seguida, realizou-se leitura na íntegra, onde 

foram selecionados nove artigos na amostra final. Os dados foram discutidos mediante a 

literatura científica. RESULTADOS E DISCUSSÃO:  Mediante o processo analítico dos 

artigos, evidenciou-se que os noves estudos ressaltaram que a HPP afeta, cerca de, 2% de 

todas as puérperas, representando um quarto de todas as mortes maternas ocorridas a nível 

mundial, constituindo a principal causa de óbitos maternos em países em desenvolvimento. 

Desse modo, as evidências científicas apontaram que as terapêuticas farmacológicas empregas 

em situações de HPP, devem ser instituídas o mais precocemente possível e direcionadas para 

a causa do sangramento, visando evitar o agravamento do quadro clínico. As principais 

terapêuticas utilizadas no manejo da HPP são: ácido tranexâmico 1000 mg, os medicamentos 

uterotônicos (ocitocina, metilergometrina, misoprostol) e os hemocomponentes. Sendo que 

dois estudos ressaltaram que a ocitocina constitui a primeira terapia farmacológica de escolha. 

Dito isso, os estudos corroboram ao trazerem que durante as consultas de pré-natal, os 

profissionais pré-natalistas possam identificar e tratar as mulheres que possuem os fatores de 

riscos para HPP. CONSIDERAÇÕES FINAIS: Nesta revisão, constatou-se que HPP 

constitui uma das principais complicações puerperais, sendo a principal causa de óbitos 

maternos em países em desenvolvimento. As principais terapias farmacológicas evidenciadas 

nos estudos foram: medicamentos uterotônicos, ácido tranexâmico e os hemocomponentes. 

Logo, recoemnda-se o desenvolvimento de estudos posteriores acerca do assunto em estudo.   

Palavras-chave: Hemorragia Pós-Parto; Manejo da dor; Tratamento Farmacológico. 
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Resumo 
 

Introdução: A realidade virtual define-se como uma simulação computacional que permite a 

recriação de ambientes reais onde o sujeito pode interagir com o jogo, viver experiência 

enquanto simula um ambiente real. Objetivo: Este trabalho objetiva analisar os principais 

benefícios associados ao uso da realidade virtual na unidade de terapia intensiva. Método: 

Trata-se de uma revisão Integrativa da literatura. Para direcionar a pesquisa, adotou-se como 

pergunta norteadora: "Quais as vantagens da implementação da realidade virtual na unidade de 

terapia intensiva?" Para construção da pesquisa, a coleta e análise de dados foram realizadas 

através das bases de dados: LILACS, MEDLINE, por via da PubMed, e na Biblioteca Virtual 

(SCIELO), por meio dos Descritores: "Realidade Virtual"; "Saúde digital"; "Unidade de 

Terapia Intensiva"; combinados entre si pelo operador booleano AND. Resultados e discussão: 

Os ambientes de realidade virtual possibilitam alterações nas funções de cognição, sociais, 

ansiedade e depressão, mostrando-se eficaz às fontes de medo e mostrando ambientes 

interativos de abordagem cognitivo-comportamental, contribuindo a outras aplicabilidades de 

reabilitação. Considerações Finais: Destaca-se a importância e o potencial da utilização das 

tecnologias inovadoras, em especial a realidade virtual, para a melhoria da reabilitação de 

pacientes da unidade de terapia intensiva. 

 

Palavras-chave: Realidade Virtual; Saúde Digital; Unidade de Terapia Intensiva. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

Leal et al. (2022) traz que a Unidade de Terapia Intensiva (UTI) é um ambiente 

estressante para os pacientes, pois apresenta iluminação intensa e bastante ruídos, além do 

fatores de estresse psicológico que afetam a qualidade do sono, podendo prolongar o tempo de 

internação e atrasar a recuperação, consequentemente ocasionando no comprometimento 

cognitivo de longo prazo e, também, afetando a qualidade de vida associada à saúde após alta 

do paciente. 

Diversas modificações a inatividade pode acarretar em pacientes de UTI,  como por 

exemplo problemas cardiorrespiratórios, lesões musculoesqueléticas, alterações do equilíbrio e 

coordenação, além do delirium, por causa da escassez de estímulos visuais, auditivos e táteis 

(GOMES et al. 2020). 

A realidade virtual (RV) define-se como uma simulação computacional que permite a 

recriação de ambientes reais onde o sujeito pode interagir com o jogo, viver experiência 

enquanto simula um ambiente real, de forma a contribuir como um adequado e motivador meio 

à intervenções em reabilitação física (AUDI et al., 2018). 

O incremento de jogos, vídeo games e terapias lúdicas por meio da estimulação com RV 

na reabilitação de pacientes em UTI é denominada como uma ferramenta adicional para as 

condutas fisioterapêuticas,  sendo um potencial positivo para as terapias julgadas monótonas e 

fatigante pelos pacientes (LEAL et al., 2022). 

Com isso, este trabalho objetiva analisar quais os principais benefícios associados ao 

uso da realidade virtual na unidade de terapia intensiva. 

 

2 MÉTODO 

 

 Trata-se de uma revisão integrativa da literatura, de abordagem qualitativa e natureza 

descritiva e exploratória. Os estudos de delineamento integrativo permitem que os 

pesquisadores realizam uma ampla busca na literatura, de forma a viabilizar a inclusão de 

estudos experimentais e não experimentais, com o objetivo de compreender de forma 

aprofundada sobre a temática pesquisada (SOUZA et al.,  2010) 

 Ercole et al. (2014) reiteram que a revisão integrativa deve ser construída por meio de 

seis etapas: escolha do tema e construção da pergunta norteadora; busca dos artigos a partir dos 

critérios de inclusão e exclusão estabelecidos, coletas de dados, análise crítica e detalhada dos 

artigos incluídos, discussão dos principais resultados e apresentação da revisão Integrativa da 
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literatura. 

   Para direcionar a pesquisa, adotou-se como pergunta norteadora: "Quais as vantagens 

da implementação da realidade virtual na unidade de terapia intensiva?" Para construção da 

pesquisa, a coleta e análise de dados foram realizadas através das bases de dados: Literatura 

Latino-americana e do Caribe em Ciências da Saúde (LILACS), Medical Literature Analysus 

and Retrievel System On-line (MEDLINE), por via da PubMed, e na Biblioteca Virtual 

(SCIELO), por meio dos seguintes Descritores em Ciências da Saúde (DeCS): "Realidade 

Virtual"; "Saúde digital" e "Unidade de Terapia Intensiva"; combinados entre si pelo operador 

booleano AND. 

 A busca ocorreu no mês de Junho de 2022, como estratégia para elaboração do tema e 

pergunta norteadora utilizou-se o acrônimo PICo, identificando a população a ser estudada, 

intervenção, ou seja, as atividades a serem aplicadas e o contexto do estudo, que foram analisar 

como ocorre o processo de implementação da realidade virtual no ambiente das unidades de 

terapia intensiva e quais benefícios foram apresentados. 

 Selecionaram-se como critérios de inclusão: artigos disponíveis na íntegra, nos idiomas 

português, inglês e espanhol, que abordassem a temática no período de tempo de 2012 a 2022. 

Como critérios de exclusão: teses, dissertações, monografias, artigos que não correspondem ao 

tema e estudos replicados nas bases de dados. A partir da busca inicial com os descritores e 

operadores booleanos definidos, foram encontrados 32 estudos nas bases selecionadas e após 

aplicabilidade dos critérios de inclusão e exclusão, foram selecionados oito estudos para 

compor a revisão. 

 

3 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

Conforme Calles et al. (2017) a fisioterapia é uma das áreas que mais se beneficiam dos 

avanços da realidade virtual, visto que, nos últimos anos o uso dessa tecnologia no tratamento 

fisioterápico traz benefícios ao paciente que usam desse recurso na reabilitação. 

  A saúde digital potencializa o aumento do desenvolvimento do paciente, reduzindo as 

barreiras de acesso e aprimorando o atendimento direto ao paciente, tendo como objetivo o 

alívio da dor e a melhoria da incapacidade em pacientes com dor crônica (PINHEIRO et al., 

2021). 

Galvão et al. (2015) reitera que o principal objetivo dessa técnica é maximizar e recriar 

a sensação de realidade para o usuário. Realizando através de programas de exercícios e 

baseando-se por meio de jogos virtuais, contribuindo de modo lúdico na facilitação do 

movimento normal e no treinamento funcional. 
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Chan et al. (2018) afirma ainda que a realidade virtual é eficaz para agulhas, fisioterapia 

e queimaduras. Todavia, a qualidade das evidências são limitadas e heterogêneas. Vlake et al. 

(2021) complementa que a realidade virtual na terapia intensiva é segura e pode ser 

implementada durante a permanência do paciente na UTI, concluindo que a realidade virtual 

pode melhorar o sono, além de reduzir a dor. 

   Para Puel et al. (2021) torna-se interessante a utilização da realidade virtual durante 

os procedimentos dolorosos agudos ou de uso diário crônico em pacientes adultos da UTI, 

ventilados ou não e sem distúrbios neurológicos, a fim de reduzir o estresse experimentado pelo 

paciente, família e profissionais de saúde. 

Segundo Gomes et al. (2020), os jogos possibilitam movimentação suficiente para se 

transformar em atividade física e isso contribui positivamente para o equilíbrio, mobilidade, 

força muscular e cognição. Em consonância com o estudo anterior, Schiavinato et al. (2010), 

traz a realidade virtual na melhora do equilíbrio de pacientes com disfunções cerebelares, assim 

como maior independência para realização das tarefas diárias. 

   Assim, os ambientes de realidade virtual possibilitam alterações nas funções de 

cognição, sociais, ansiedade e depressão, mostrando-se eficaz às fontes de medo e mostrando 

ambientes interativos de abordagem cognitivo-comportamental, contribuindo a outras 

aplicabilidades de reabilitação (PERANDRÉ; HAYDU 2018) 

A aplicabilidade da terapia virtual pode ser evidenciada em muitos estudos como o de 

Gomes et al. (2020). Eles analisaram pacientes durante um total de cem sessões e como se 

comportavam durante a reabilitação virtual. Essa imersão possibilitou níveis médios a 

moderados de atividade nesses pacientes da UTI e a necessidade de jogar videogame em suas 

próximas sessões de fisioterapia.  

Piva et al. (2019) utilizou em seu estudo recursos como cicloergômetro e jogos de 

realidade virtual para mobilização precoce em terapia intensiva pediátrica. Seus resultados 

descreveram efeitos positivos e viáveis nessa população. O que entra em consenso com o estudo 

de Gomes et al. (2020), onde relata que a terapia é benéfica não apenas porque trabalha os 

componentes da reabilitação diretamente envolvidos na fisiopatologia, mas também porque 

estimula o interesse e a motivação do paciente em relação à terapia 

Um estudo recente sobre a Covid-19 e a utilização da realidade virtual no pós-tratamento 

contribuiu para concluir que a terapia virtual é um método inovador viável e aceitável para 

melhorar a satisfação e a classificação do pós-tratamento da UTI e aumenta sua qualidade 

percebida (VLAKE et al., 2022). 

Ademais, para Zacarin et al. (2019), a imersão em realidade virtual possibilita isolar o 



 

 

 96 

paciente do ambiente externo, tornando-se eficaz na distração do sujeito de um estímulo 

doloroso, podendo ser considerada ainda uma ferramenta não farmacológicas de grande 

eficiência na diminuição da ansiedade, tendo como exemplo no processo da terapia de fobia. 

Paralelamente, Pinheiro et al. (2021) discute da metodologia como uma nova terapia analgésica 

que pode permutar ou acrescentar as intervenções farmacológicas padronizadas. 

Desta forma, evidencia-se que a utilização da realidade virtual na unidade de terapia 

intensiva traz potenciais benefícios para a melhoria do paciente, desde as psicológicas até as 

cognitivas, embora ainda sejam pouco utilizadas no ambiente da  UTI. 

 

4 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

  Verificou-se que são poucos os estudos que visam à identificação dos benefícios da 

implementação da realidade virtual na unidade de terapia intensiva. No entanto, essa revisão 

permite destacar a importância e o potencial da utilização das tecnologias inovadoras, em 

especial a realidade virtual, para a melhoria da reabilitação de pacientes da unidade de terapia 

intensiva, além da melhoria do desconforto, dor e demais alterações psicológicas. 

 Mesmo com benefícios para a reabilitação do paciente, a realidade virtual ainda se faz 

pouco presente na UTI. Assim, ressalta-se que esta pesquisa contribui significativamente no 

incentivo à reabilitação e melhoria do desempenho biopsicossocial, através das intervenções 

por realidade virtual em UTI, motivando assim novas questões para pesquisas, destinadas a 

explorar relações causa-efeito, medidas de reabilitação e  prevenção em pacientes internados 

em unidades de terapia intensiva.  
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INTRODUÇÃO: A segurança do paciente cirúrgico, nos últimos anos, se tornou uma 

preocupação a nível mundial, em virtude da elevada ocorrência de erros e eventos adversos 

que, muitas poderiam ter sido evitados. Diante desse contexto, foi elaborado o checklist de 

cirurgia segura, como uma das estratégias para promoção da segurança do paciente e redução 

de eventos adversos. Logo, justifica-se a necessidade de conhecer a percepção de enfermeiros 

sobre a implementação dessa ferramenta. OBJETIVO: Identificar, mediante a literatura 

científica, a percepção de enfermeiros acerca do checklist de cirurgia segura. MATERIAIS 

E MÉTODOS: Trata-se de revisão narrativa da literatura. A busca dos artigos primários 

ocorreu no período de março a abril de 2022, nas bases de dados: Literatura Latino-Americana 

e do Caribe em Ciências da Saúde (LILACS), Medical Literature Analysis and Retrieval 

System on-line (MEDLINE) e Base de Dados de Enfermagem (BDENF) indexadas ao portal 

da Biblioteca Virtual em Saúde (BVS). Utilizou-se a seguinte estratégia de busca: “Check List 

de Segurança do Paciente” AND “Enfermeiras e Enfermeiros” AND “Medidas de Segurança”, 

AND “Segurança do Paciente” onde identificaram-se 215 artigos. Empregaram-se os 

seguintes filtros: artigos gratuitos e disponíveis para download; publicados nos idiomas 

português, inglês ou espanhol e sem recorte temporal de publicação dos artigos. Em seguida, 

aplicou-se os critérios de elegibilidade, incluindo os artigos que versassem sobre a temática 

em questão, e excluindo os artigos duplicados nas bases. Por fim, realizou-se leitura na íntegra, 

mailto:teodoro.marcelino.s@gmail.com.
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onde obtiveram-se sete artigos para compor a amostra final. Os dados foram discutidos à luz 

da literatura científica. RESULTADOS E DISCUSSÃO:  Diante da análise das evidências 

científicas, observou-se que o checklist de cirurgia segura sob a ótica de enfermeiros, constitui 

uma ferramenta indispensável nos serviços de saúde para promoção da segurança do paciente 

cirúrgico, visto que é fundamentado nos quatro pilares para a assistência cirúrgica segura, a 

saber: prevenção de infecção de sítio cirúrgico, segurança em anestesia, melhoria do trabalho 

em equipe e comunicação, e a mensuração do cuidado por meio de indicadores de processos 

e resultados da assistência cirúrgica. Além disso, constatou-se em cinco estudos, que os 

enfermeiros reconhecem que o uso do checklist de cirurgia segura nos serviços hospitalares 

proporciona a socialização da equipe cirúrgica, compartilhando informações relevantes sobre 

o paciente e procedimento cirúrgico, dessa maneira melhorando da qualidade dos cuidados 

ofertados e prevenindo os eventos adversos. CONSIDERAÇÕES FINAIS: Diante disso, 

percebe-se que os enfermeiros reconhecem que o checklist de cirurgia segura é uma 

ferramenta que ao ser implantada nos serviços de saúde, é capaz de promover a segurança do 

paciente no centro cirúrgico, assim como a socialização entre os membros da equipe, 

propiciando melhorias na assistência e prevenindo os eventos adversos. Logo, recomenda-se 

a realização de estudos que visem identificar a percepção médica acerca da implementação 

desse checklist.  

.   

Palavras-chave: Check List de Segurança do Paciente; Enfermeiras e Enfermeiros; Medidas de 

Segurança; Segurança do Paciente.  
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INTRODUÇÃO: A Pandemia por COVID-19 está diretamente associada à infecção pelo vírus 

SARS-CoV-2, apresentando padrões clínicos como síndrome gripal e síndrome respiratória 

aguda grave. As gestantes vivenciam modificações imunológicas e fisiológicas que possibilitam 

o aumento do risco de infecções, principalmente a nível respiratório, mais graves. OBJETIVO: 

Apresentar os principais desafios à saúde materno-infantil no contexto da pandemia por 

COVID-19. MÉTODOS: Trata-se de uma revisão integrativa da literatura realizada nas bases 

de dados: LILACS, MEDLINE e SCIELO, por meio do cruzamento dos Descritores em 

Ciências da Saúde (DeCS): "COVID-19"; "Criança"; "Gravidez"; "Período pós-parto", pelo 

operador booleano AND. A busca ocorreu no mês de Março de 2022. Como critérios de 

inclusão adotaram-se artigos disponíveis na íntegra, nos idiomas português, inglês e espanhol, 

que contemplassem o tema nos últimos cinco anos. Adotaram-se como critérios de exclusão: 

literatura cinzenta, artigos que não atendessem ao objetivo do estudo e que estivessem 

duplicados em mais de uma base de dados selecionada. Adotou-se como pergunta norteadora: 

"Que impactos a pandemia de COVID-19 trouxe à saúde materno-infantil?" RESULTADOS 

E DISCUSSÕES: Dos 25 artigos encontrados, 10 foram selecionados para essa revisão. Foi 
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possível perceber que com o isolamento social, o apoio às mulheres grávidas foi dificultado 

pelo distanciamento familiar. Também foi encontrado altos níveis de ansiedade a medida em 

que  o parto chega devido à exposição da COVID-19, sendo esse um facilitador para afetar a 

saúde mental das gestantes. Paralelamente, evidenciou-se que houve impactos em diversos 

âmbitos de vida das gestantes como nutricionais, na renda, fertilização, moradia e redução dos 

cuidados ao nascimento em relação a dificuldade de suprimentos e cobertura de saúde. Em 

casos de gestantes contaminadas pelo vírus, houve uma predominância de partos prematuros e 

cesárias. Apesar da comprovação de transmissão vertical do vírus, sugere-se que não há 

aumentos de abortamentos em decorrência disso. CONSIDERAÇÕES FINAIS: Muitos são 

os desafios maternos-infantis enfrentados durante a COVID-19. Sendo assim, é necessário o 

monitoramento dessas pacientes de acordo com as guidelines de pré-natal, intraparto e pós-

parto. Recomenda-se a prioridade dos cuidados de assistência pré-natal com atendimentos 

presenciais dentro das orientações de distanciamento social e a necessidade de exames 

laboratoriais regularmente. 

 

Palavras-chave: COVID-19; Criança; Gravidez; Período pós-parto. 
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INTRODUÇÃO: Os principais motivos de entradas de crianças na emergência pediátrica são 

relacionada a otorrinolaringologia, problemas com o ouvido principalmente as infecções 

conhecidas como otites. Elas causam irritação e deixa o bebe bastante agitado, o que faz com 

que os pais procurem as emergências com bastante frequência.  OBJETIVO: Analisar as 

principais emergências pediátricas que dão entrada nos consultórios de otorrinolaringologia. 

METODOLOGIA: Trata-se de uma revisão narrativa, utilizando artigos publicados entre os 

anos de 2015 a 2021, nas línguas portuguesa, inglesa e espanhola que foram publicados de 

forma íntegra nos bancos de dados United States National Library of Medicine (PUBMED) e 

Online Scientific Electronic Library (SCIELO). Para seleção dos estudos elegíveis foram 

utilizados, os unitermos: “emergência” AND “pediatria” AND “otorrinolaringologia”. Dentre 

os operadores boolenos, foram utilizados “AND” entre os unitermos. Como fatores de exclusão: 

trabalhos de conclusão de curso, monografias e trabalhos publicados em congresso. Como 

critérios de inclusão: artigos encontrados nos periódicos dentro do período analisado.  Ao total 

16 artigos científicos foram explorados neste trabalho. RESULTADO e DISCUSSÃO: As 

otites podem ser do tipo Otite externa aguda, que constitui uma  

Inflamação do Meato Acústico Externo (MAE) e também do pavilhão auricular, as 

manifestações clínicas se caracteriza como uma dor difusa e localizada. Sua etiologia está 
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relacionada com bactérias do tipo Pseudomonas aeruginosa. Já a Otite média aguda  

o processo inflamatório atinge todo o revestimento epitelial da orelha média podendo causar 

uma dor irradiada além de náuseas e vômitos. Esses processos inflamatórios podem se agravar 

para outras partes dos membros superiores como o crânio, desenvolvendo meninges, essa 

infecção pode se difundir por via hematológica para o restante do corpo. CONSIDERAÇÕES 

FINAIS: Otites ainda são uma dos principais fatores de atendimento na pediatria, devido a sua 

dor causar muita irritabilidade é necessário uma tenção especial na emergência. Pois, se não 

tratada pode evoluir para outras complicações, podendo chegar até um comprometimento 

auricular, além de causar outras infecções na criança. 

 Palavras-chave: Otorrinolaringologia; Pediatria; Otites. 
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INTRODUÇÃO: Diante de intensas modificações no cenário em redes de saúde, o crescimento 

da população idosa se tornou bastante acelerado, trazendo consigo também, a prevalência de 

diversas doenças que acometem esse público, como, a osteoporose, que é caracterizada como 

um distúrbio osteometabólico levando a diminuição da densidade mineral óssea com 

deterioração de suas microestruturas, assim, tornando o indivíduo mais sujeito a fraturas. A 

mesma pode se apresentar de duas formas, sendo, a osteoporose primária, que ocorre na mulher 

durante a pós menopausa, e osteoporose secundária, relacionada ao envelhecimento, ou seja, 

pela deficiência crônica de cálcio. Desse modo, é importante compreender quais os principais 

impactos ocasionados pela osteoporose, em especial, na mulher em idade pós menopausa. 

OBJETIVO: Analisar por meio da literatura científica quais os principais impactos da 

osteoporose na saúde da mulher idosa. MATERIAIS E MÉTODOS: Tratou-se de uma revisão 

integrativa da literatura, realizada através das bases de dados SciELO, LILACS e MEDLINE, 

por meio dos Descritores em Ciências da Saúde: “Saúde da Mulher”, “Osteoporose Pós-

Menopausa” e “Cuidados de Enfermagem”, combinados entre si pelo operador booleano AND. 

Como critérios de inclusão, foram utilizados artigos disponíveis na íntegra, online, nos idiomas 

de português, espanhol e inglês, publicados entre os  anos de 2012 a 2022. Como critérios de 

exclusão, foram utilizados estudos que não contemplavam o tema, literatura cinzenta e estudos 
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repetidos nas bases de dados. RESULTADOS E DISCUSSÃO: Após busca, foram 

encontrados 6 estudos, dos quais 3 foram selecionados para compor a revisão. O presente estudo 

elucidou que durante a menopausa, a mulher perde a cada ano em torno de 3% de osso cortical 

e 5% de osso trabecular, desse modo, ao longo dos anos, essas perdas contribuem de modo 

significativo para a que a mulher possa adquirir a osteoporose em seu período pós menopausa, 

uma vez que os níveis de estrogênio no corpo passam por uma queda, interferindo na taxa de 

reabsorção óssea, assim, levando a diminuição de massa óssea. Desse modo, uma vez 

diagnosticada, a osteoporose tem impactos significativos na rotina da mulher idosa em 

decorrência da patologia, afetando especialmente na sua dependência física, tendo em vista que 

a mesma fica incapacitada de realizar diversas atividades que exijam esforço físico, por conta 

do grande risco de que ocorram fraturas, sendo as mais incapacitantes quando ocorrem no 

fêmur, assim, afetando diretamente na sua qualidade de vida. Além disso, vale ressaltar que 

uma vez ocorrido uma fratura, tal agravo, pode causar demais alterações em seu quadro clínico, 

tornando-a ainda mais limitada quanto a sua locomoção. CONSIDERAÇÕES FINAIS: A 

osteoporose primária atinge mulheres devido a baixa de estrogênio ocasionada pela pós-

menopausa. Tal patologia, provoca diversas limitações físicas à mulher idosa por conta de seu 

alto risco de que ocorram acidentes que possam levar a fraturas, assim, podendo-a tornar 

incapacitada de exercer atividades comuns em seu cotidiano. 

Palavras-chave:  Saúde da mulher; Osteoporose pós-menopausa; Cuidados de enfermagem. 
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RESUMO 

 

INTRODUÇÃO: As  Infecções Sexualmente Transmissíveis (IST)  estão  entre  as  causas  

mais  comuns  de  doenças  no  mundo  e  pode  ser  considerado  um  problema  de  saúde 

pública com várias consequências de  natureza  sanitária,  social  e  econômica devido a 

dificuldade de diagnóstico e tratamento  precoce. OBJETIVO: Discutir por meio de 

evidências cientificas sobre os cuidados ofertados as pessoas com infecções sexualmente 

transmissíveis no sistema único de saúde MÉTODO: Trata-se de uma revisão integrativa da 

literatura realizada na base de dados da Biblioteca Virtual em Saúde (BVS). Foram utilizados 

os descritores: Assistência ao paciente, Assistência à saúde e Infecções sexualmente 

transmissíveis, como critério de inclusão foram considerados: artigos completo, idioma 

português, inglês e espanhol, que retratassem a temática em e  studo, e como critério de 

exclusão: textos repetidos e incompletos. RESULTADOS E DISCUSSÃO: O cuidado 

prestado pela equipe aos pacientes com IST deve ser pautado, acima de tudo, na ética e 

valorização do sujeito que está sendo cuidado. Para que haja a efetivação de uma assistência 

de qualidade é necessário o uso de tecnologias leves por parte desses profissionais. 

CONCLUSÃO: Os cuidados precocemente as pessoas que estão com IST deve ser 

priorizado para que este paciente tenha uma qualidade de vida excelente, devem ser realizadas 

estratégias principalmente na atenção básica que é a porta de entrada do sus. 
 

Palavras-chaves: Assistência ao paciente; Assistência à saúde; Infecções sexualmente 

transmissíveis. 

 

INTRODUÇÃO 

 A coordenação dos cuidados pela Atenção Primária à Saúde (APS) promove melhorias 

na qualidade da prestação, reduzindo barreiras de acesso a distintos níveis de atenção e 
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integrando ações e serviços em um mesmo nível do sistema de saúde e no território (ALMEIDA 

et al., 2018). 

 O Sistema Único de Saúde (SUS) do Brasil é um sistema público fundamentado num 

projeto territorial descentralizado, hierarquizado e integrado regionalmente através das redes 

de atenção à saúde (FARIA, 2020). 

 As  Infecções Sexualmente Transmissíveis (IST)  estão  entre  as  causas  mais  comuns  

de  doenças  no  mundo  e  pode  ser  considerado  um  problema  de  saúde pública com várias 

consequências de  natureza  sanitária,  social  e  econômica devido a dificuldade de diagnóstico 

e tratamento  precoce  das  mesmas,  tendo  como prognósticos graves sequelas como 

infertilidade, perda fetal, gravidez ectópica  e  morte  prematura,  bem  como  infec-ções em 

recém-nascidos e lactentes (ALVES; AGUIAR, 2020). 

 Considerando a ocorrência das IST, sabe-se que vários fatores podem contribuir para 

que um indivíduo fique exposto à infecção. O comportamento sexual é considerado arriscado 

quando os indivíduos não utilizam o preservativo para evitar gestação indesejada e/ou proteger-

se da contaminação por doenças sexualmente transmissíveis (RAMOS et al., 2020). 

 

OBJETIVO 

 Discutir por meio de evidências cientificas sobre os cuidados ofertados as pessoas com 

infecções sexualmente transmissíveis no sistema único de saúde. 

     

MÉTODO 

Trata-se de um estudo descritivo, do tipo revisão integrativa de literatura, de caráter 

qualitativo uma vez que é definida como um tipo de investigação voltada para o aspecto 

qualitativo de uma determinada questão, nesse caso, os cuidados ofertados as pessoas com 

infecções sexualmente transmissíveis no sistema único de saúde.  

Para determinar quais artigos seriam incluídos na pesquisa e as informações mais 

relevantes a serem extraídas, elaborou - se a seguinte pergunta norteadora: “O que a literatura 

aborda sobre os cuidados ofertados as pessoas com infecções sexualmente transmissíveis no 

sistema único de saúde?” 

Para responder à pergunta norteadora foram utilizados como critérios de inclusão artigos 

publicados no período entre 2012 e 2022, cujo acesso ao periódico era livre aos textos 

completos, artigos em idioma português, inglês e espanhol e relacionados a temática que foram 

localizados através da busca com os seguintes descritores utilizando o operador booleano and 
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entre eles: Assistência ao paciente and Assistência à saúde and Infecções sexualmente 

transmissíveis. Para a seleção destes descritores, foi efetuada consulta ao DeCs – Descritores em 

Ciências da Saúde.  

Como critérios de exclusão, enquadraram - se artigos duplicados, incompletos, resumos, 

resenhas, debates, artigos publicados em anais de eventos e indisponíveis na íntegra. 

Para a obtenção dos artigos, foi realizado um levantamento nos seguintes bancos de 

dados eletrônicos: Scientific Electronic Library – SCIELO, Literatura Latino - Americana do 

Caribe em Ciências da Saúde – LILACS, Banco de Dados em Enfermagem – BDENF. 

A partir da revisão de literatura e análise dos estudos indexados nas bases de dados 

eletrônicas, acerca da temática proposta, foram encontrados 160 estudos científicos, sendo que, 

apenas 60 estudos foram selecionados, 55 atenderam aos critérios de inclusão previamente 

estabelecidos, destes, 35 foram excluídos com base nos critérios de exclusão, restando 12 

artigos para composição e análise do estudo. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 O cuidado prestado pela equipe aos pacientes com IST deve ser pautado, acima de tudo, 

na ética e valorização do sujeito que está sendo cuidado. Para que haja a efetivação de uma 

assistência de qualidade é necessário o uso de tecnologias leves por parte desses profissionais. 

Essas tecnologias são conceituadas como tecnologias das relações, a qual possui como base a 

criação de vínculo, a autonomia, o acolhimento (BEZERRA; FERNANDES; SILVA, 2017). 

 A avaliação de risco pode orientar o rastreamento das IST, e, no caso específico de 

pessoas diagnosticadas, é imprescindível a convocação e tratamento das parcerias sexuais, que 

tem como objetivo interromper a cadeia de transmissão, prevenir as complicações e impedir a 

reinfecção (ARAÚJO et al., 2021). 

 A prática da prescrição medicamentosa é um componente da consulta e, quando 

cumprida com competência, tem contribuído para a valorização e a autonomia dos profissionais 

e para um cuidado integral e efetivo aos pacientes com IST. Quando capacitados, esses 

profissionais são mais resolutivos, e o usuário confia em sua capacidade clínica (ANDRADE 

et al., 2021). 

 Elucida a importância do aspecto multidimensional intrínseco à prática  de  

aconselhamento  que  deve  conter  não  somente  orientações  em relação  às  ISTs,  mas,  

também,  solicitação  de  exames,  bem  como,  a  vinculação  de pacientes soropositivos, a 

oferta e adesão ao tratamento, a conscientização do parceiro(a) sexual e a articulação de 

estratégias de redução de danos (SILVA et al,. 2021). 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 Os cuidados precocemente as pessoas que estão com IST deve ser priorizado para que 

este paciente tenha uma qualidade de vida excelente, devem ser realizadas estratégias 

principalmente na atenção básica que é a porta de entrada do sus. Os cuidados vão além da 

prática medicamentosa, como também práticas de educação em saúde juntamente com 

conversas que aconselham ao paciente contnuar sempre com o tratamento. Busca-se que os 

profissionais da instituições de saúde sejam capacitados para o atendimento desse público, 

fazendo com que eles possam está voltando nas consultas subsequentes no sus. 
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RESUMO 

 

Introdução: A equipe multiprofissional possui o intuito de promover assistências aos 
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pacientes com problemáticas psicológicas e demais aspectos clínicos minimizando os desafios 

desse público. Dessa forma, os profissionais desenvolvem intervenções voltadas para o bem-

estar amenizando o sofrimento e dores recorrentes a ações do dia a dia como o isolamento, 

luto, estresse, depressão etc. Objetivos: Analisar as principais contribuições da equipe 

multiprofissional de saúde frente aos cuidados paliativos. Metodologia: A pesquisa 

bibliográfica foi o método adotado no referido estudo, proporcionando a inclusão de autores 

com pesquisas publicadas nas plataformas digitais científicas, como: Scielo, Lilacs e Portal de 

Periódicos da CAPES. Resultados e Discussão: Os autores demonstram a relevância da 

equipe multiprofissional como um grupo especializado em cuidados paliativos que contribui 

no acompanhamento do paciente, orientando e desenvolvendo intervenções voltadas para o 

tratamento de doenças, aliviando a carga do estresse emocional etc. Conclusão: A equipe 

multiprofissional incluem psicólogos, médicos, dentre outros profissionais de saúde, com o 

intuito de promover os cuidados assistenciais e paliativos com os pacientes que buscam por 

meio desses profissionais, tratamentos de sua doença, a qual a contribuição é pautada na escuta 

psicológica, orientações, intervenções durante o acompanhamento e evolução do bem-estar 

assegurando amparo e acolhimento pela equipe. 

 

Palavras-chaves: Equipe Multiprofissional; Cuidados paliativos; Saúde; Intervenções; 

Psicologia.  

 

INTRODUÇÃO 

 

Atualmente, os cuidados paliativos tem sido observado como um problema de saúde 

pública, em que a equipe multiprofissional formada por Médicos, Enfermeiros, Assistentes 

sociais, Psicólogos e demais profissionais da saúde, possam desenvolver ações no 

enfrentamento no que tange ao sofrimento psicológico, físico e social na vida desses pacientes 

(SILVA et al., 2021). Além disso, os cuidados paliativos possuem o intuito de oferecer 

assistência e dignidade por meio de ações terapêuticas na promoção da saúde. Assim, os 

profissionais de Psicologia podem contribuir de forma direta no suporte emocional e assistência 

integral juntamente com a equipe multiprofissional. 

Nesse sentido, o presente trabalho visa responder a seguinte problemática: de que forma 

as pesquisas abordam sobre as contribuições da equipe multiprofissional de saúde frente aos 

cuidados paliativos?  

OBJETIVOS 

Objetivo Geral: 

Analisar as principais contribuições da equipe multiprofissional de saúde frente aos cuidados 

paliativos.  

 

Objetivos específicos: 

Explicar sobre a contribuição da equipe multiprofissional na atualidade; 
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Compreender a relevância dos cuidados paliativos desenvolvidos pela equipe multiprofissional.  

 

 

METODOLOGIA 

 

Trata-se de uma revisão bibliográfica narrativa, e tem como finalidade o 

aprimoramento e atualização do conhecimento. Os artigos de revisão narrativa são publicações 

amplas, apropriadas para descrever e discutir o desenvolvimento ou o "estado da arte" de um 

determinado assunto, sob ponto de vista teórico ou contextual (ROTHER, 2007). Logo, 

proporciona a inclusão de autores com pesquisas publicadas nas plataformas digitais científicas, 

como: Scientific Electronic Library Online (SciELO), Literatura Latino-Americana e do Caribe 

em Ciências da Saúde (LILACS) e Portal de Periódicos da CAPES. 

Para esta pesquisa foram contemplados estudos publicados entre os anos de 2019 a 

2022, publicados em língua portuguesa, do Brasil. Foram excluídas pesquisas que não 

relacionam cuidados paliativos com as contribuições da equipe multiprofissional, e  logo após 

o processo de busca dos artigos nas bases de dados apresentadas, os estudos foram pré-

selecionados a partir da leitura de títulos e resumos.  

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO  

 

A equipe multiprofissional dispõe de uma formação voltada para o atendimento de 

pacientes que necessitam de intervenções de saúde no cuidado e promoção de bem-estar 

saudável. Além disso, por meio dos Psicólogos, Enfermeiros, Médicos e demais profissionais 

de saúde, desenvolvem uma abordagem humanizada no enfrentamento da complexidade do 

paciente (GIULINI et al., 2019). 

Nesse sentido, o foco maior elucidado por Silva et al., (2021) foi o acompanhamento 

da equipe multidisciplinar no cuidado ao paciente, possibilitando que este possa obter 

independência e dar continuidade a sua vida normal, buscando superar os desafios.  

Nessa direção, outra contribuição da equipe multiprofissional, está na escuta 

psicológica. Dessa forma, são realizadas ações voltadas para promover a participação da família 

do paciente na terapia, dentre outros fatores importantes que possam minimizar as dores, 

estresse, abalos emocionais, dentre outros (MENDES, 2020). 

De acordo com a World Health Organization (2004),  

 

“Cuidados Paliativos" é a abordagem que promove qualidade de vida de 

pacientes e seus familiares, diante de doenças que ameaçam a continuidade da 

vida, através de prevenção e alívio do sofrimento. Requer a identificação 
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precoce, avaliação e tratamento impecável da dor e outros problemas de 

natureza física, psicossocial e espiritual. (WHO. 2004) 
 

 

Do mesmo modo, os saberes e as práticas profissionais são importantes durante o 

primeiro contato com os pacientes, a fim de proporcionar as contribuições efetivas aos cuidados 

paliativos no enfrentamento dos desafios (SANTOS, 2019). Nesse viés, ao conviver com os 

familiares de pacientes fora de possibilidades terapêuticas, os profissionais de saúde precisam 

ter certo grau de amadurecimento, principalmente ao conversar com esses familiares 

(GUTIERREZ; CIAMPONE; SILVEIRA, 2014). Esse amadurecimento resulta da vivência, do 

grau de envolvimento e da conscientização desse profissional, pois só assim a análise do 

tratamento e do prognóstico será clara e consistente, focando sempre a qualidade de vida depois 

da alta hospitalar (GUTIERREZ, 2003). 

Em análise, de acordo com Gutierrez, Ciampone e  Silveira (2014), o trabalho de cada 

profissional dentro da equipe multiprofissional é apreendido como um conjunto de atribuições, 

atividades ou tarefas. Ademais,  uma vez que existem profissionais de diferentes áreas, que 

atuam juntos – cada um com um conhecimento específico –, que não levam ao conhecimento 

da equipe a articulação de seus trabalhos especializados, pode-se considerar a ausência do 

trabalho em equipe (PEDUZZI, 2001). 

 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS  

 

Destarte, embora esse estudo traga uma perspectiva atual, suas limitações precisam ser 

reconhecidas. Em primeiro lugar, o recorte temporal da pesquisa contemplou os últimos três 

anos, por considerar a literatura atual. Em segundo lugar, buscou-se investigar o cenário 

brasileiro, para compreender como os cuidados paliativos vêm sendo discutidos em solo 

brasileiro. Por último, o aumento do número de busca nas plataformas poderiam reportar mais 

investigações.  

Logo, espera-se que essa produção possa instigar pesquisas inéditas no campo dos 

cuidados paliativos, a fim de que mais estudos possam ampliar as discussões imersas na área, a 

partir das limitações destacadas.  
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Resumo 

 

Introdução: Considerando as estratégias relacionadas aos cuidados de enfermagem ao idoso 

com doença de Alzheimer (DA), muito se tem discutido acerca da utilização da música como 

ferramenta terapêutica, havendo diversos questionamentos sobre os impactos da aplicação de 

tal método. Objetivo: Identificar as influências da música como estratégia de cuidados de 

enfermagem ao idoso com Alzheimer. Método: Trata-se de uma revisão integrativa, realizada 

em julho de 2022, utilizando a MEDLINE, LILACS e BDENF como bases de dados para a 

pesquisa, aplicando “Musicoterapia”, “Assistência de Enfermagem” e “Doença de Alzheimer” 

como descritores, filtrando os resultados encontrados de acordo com critérios específicos de 

inclusão e exclusão. Resultados: Os seis artigos selecionados conseguiram apontar diversas 

influências positivas do uso da música como estratégia de cuidados de enfermagem ao idoso 

com DA, as quais cita-se: melhoras na memória, diminuição da ansiedade, depressão, 

irritabilidade e agitação, além de auxílio na orientação, atenção, sensibilidade, emoção e 

relacionamento interpessoal. Ademais, a música impacta no encontro do(a) enfermeiro(a) com 

o idoso, estimulando aspectos relacionados à comunicação da relação. Conclusão: O exposto 

reforça o argumento científico de que a musicoterapia contribui positivamente para a 

ressignificação das linhas de cuidado de enfermagem ao idoso com doença de Alzheimer. 

 

Palavras-chave: Musicoterapia; Assistência de Enfermagem; Doença de Alzheimer. 
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1 INTRODUÇÃO  

A doença de Alzheimer (DA) é reconhecida mundialmente pela grande prevalência em 

populações com idade mais avançada, mais especificamente em pessoas com 65 anos ou mais. 

Nesse âmbito, ao averiguar o contexto de tal enfermidade, prevalecem as informações de que 

seja caracterizada por perdas graduais relacionadas às funções cognitivas, além de também 

influenciar em questões comportamentais e de afeto (CHAVES et al., 2019). 

Com base nos dados informados pela Federação Alzheimer’s Disease International 

(ADI), existem aproximadamente 35,6 milhões de pessoas com DA em contexto mundial, 

número considerado preocupante para as boas práticas ligadas à qualidade de vida e saúde da 

sociedade, ademais, considera-se também que essa quantidade de pessoas afetadas pela 

enfermidade aumente significativamente nos próximos anos (SILVA et al., 2018). 

De acordo com Soares et al. (2022), a DA consegue afetar diversas atividades 

importantes do cotidiano, incluindo contextos relacionados à orientação, fala, linguagem e 

memória. Nesse sentido, torna-se justificável o fato de que a ciência sempre busca trabalhar em 

formas e alternativas para que a doença não se torne incapacitante de maneira irreparável. Além 

disso, vale ressaltar que apesar dos avanços nos últimos tempos em torno do tratamento para 

melhorar o bem-estar das pessoas acometidas pela doença, ainda existem muitas barreiras que 

precisam ser ultrapassadas. 

Nesse viés, é possível afirmar que o acompanhamento de idosos com a presença da 

doença de Alzheimer é realizado em contexto multiprofissional, no qual a enfermagem se 

encontra incluída e exerce grande importância. Segundo Sales et al. (2019), o profissional de 

enfermagem precisa possuir técnicas e conhecimentos holísticos para conseguir ajudar na 

promoção da qualidade de vida não só física de idosos nesse cenário, mas também na qualidade 

cognitiva e emocional. 

No que se diz respeito às diversas estratégias reconhecidas e utilizadas no âmbito dos 

cuidados de enfermagem ao idoso com DA, muito se tem discutido acerca da utilização da 

música como ferramenta terapêutica, o que acabou acarretando em inúmeros questionamentos 

sobre quais seriam os impactos da aplicação de tal método frente a essa enfermidade específica, 

dessa maneira, existe uma abertura para que haja a busca constante por dados que consigam 

evidenciar os benefícios desse tipo de assistência (SOARES et al., 2022). 



 

 

 118 

Desse modo, com base no supracitado, o presente trabalho tem como objetivo identificar 

as influências da música como estratégia de cuidados de enfermagem ao idoso com Alzheimer. 

 

2 MÉTODO 

O trabalho em tela trata-se de uma revisão integrativa da literatura. Segundo Souza, 

Silva e Carvalho (2010), os pesquisadores, ao seguirem as etapas da revisão integrativa, 

conseguem descobrir vastos materiais e artigos que servirão como respaldo para direcionar os 

estudos almejados. Dessa maneira, a presente pesquisa foi realizada a partir das seguintes 

etapas: 1) definição do tema de pesquisa e elaboração da pergunta norteadora, com base na 

estratégia PICo: “Quais as influências da música como estratégia de cuidados de enfermagem 

ao idoso com Alzheimer?”. Nesse contexto, considerou-se: P (população) = idosos com 

Alzheimer, I (fenômeno de interesse) = utilização da música, Co (contexto) = cuidados de 

enfermagem; 2) identificação dos descritores no DeCs (Descritores em Ciências da Saúde); 3) 

definição das bases de dados a serem utilizadas; 4) procura de artigos nas bases de dados 

selecionadas; 5) aplicação dos critérios de inclusão e exclusão; 6) leitura e análise completa dos 

estudos selecionados após filtragem. 

As bases de dados utilizadas para a busca dos estudos foram: Medical Literature 

Analysis and Retrieval System Online (MEDLINE), Literatura Latino-Americana e do Caribe 

em Ciências da Saúde (LILACS) e Base de Dados de Enfermagem (BDENF). Nesse âmbito, 

para a MEDLINE foram usados os seguintes descritores: Musicoterapia; Assistência de 

Enfermagem e Doença de Alzheimer, já para a busca na LILACS e BDENF, foram utilizados 

somente os descritores: Musicoterapia e Doença de Alzheimer. Justifica-se que tais descritores 

fora aplicados de forma diferente pelo fato de conseguirem proporcionar uma busca mais ampla 

de materiais ao serem utilizados dessa forma. Ademais, para melhores resultados na busca, 

todos os descritores foram combinados entre si pelo operador booleano AND. Tal pesquisa 

ocorreu no mês de julho de 2022. O quadro 1 demonstra a quantidade de estudos encontrados 

em cada base de dados, assim com a quantidade retante após filtragem e o total selecionado no 

final. 

 

Quadro 1: Número de estudos encontrados, restantes e selecionados. 

 

Bases de Dados 

 

Número de 

artigos 

Restantes após 

filtragem  

Selecionados 

no total  
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 (30) (15) (06) 

BDENF 02 01 01 

LILACS 13 06 02 

MEDLINE 15 08 03 

 

Fonte: Autores, 2022. 

 

Como critérios de inclusão, adotou-se: artigos completos, disponíveis na íntegra, nos 

últimos cinco anos (2017-2022), que abordassem o tema nos idiomas português, espanhol ou 

inglês. Como critérios de exclusão, usou-se: literatura cinzenta, artigos repetidos, estudos que 

não respondessem à pergunta de pesquisa dessa revisão e que fugissem do tema em foco. Em 

um momento inicial, foram encontrados 30 estudos no total, contudo, após filtragem levando 

em consideração todos os critérios supracitados, 15 foram excluídos, assim, dos 15 restantes, 

após leitura dos títulos e resumos, apenas seis foram selecionados para análise completa e 

composição da presente revisão de literatura. 

 

3 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Após a análise dos seis artigos selecionados, foi possível identificar informações que 

abrangem diversas influências do uso da música pelo profissional de enfermagem nos cuidados 

ao idoso com DA, a exemplo dos impactos dessa estratégia na orientação, atenção, cognição e 

funções executadas no cotidiano. Dessa maneira, ressalta-se a importância das orientações e 

dos direcionamentos do profissional de enfermagem para que tal ferramenta seja colocada em 

prática, a exemplo de atividades e dinâmicas que abarquem cuidados habituais de assistência 

envolvendo canto e ferramentas musicais (FLO et al., 2022). 

Ainda nessa perspectiva, a musicoterapia também é considerada um benefício útil pelo 

fato de ser uma ferramenta de fácil aplicação e baixo custo, além disso, a utilização de tal 

método pela enfermagem se constitui como uma forma não invasiva, evitando, dessa maneira, 

efeitos colaterais que poderiam vir a surgir caso fossem utilizadas outras estratégias diferentes 

com o intuito de melhorar a qualidade de vida de idosos com DA (SOARES et al., 2022). 

Conforme Martins e Quadros (2021), a música é considerada como um agente 

terapêutico, envolvendo a população idosa acometida pela doença de Alzheimer, porque a 

mesma permite que a emoção, sensibilidade e a percepção permaneçam por um tempo mais 
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longo no cérebro de pacientes com DA, o que se define como memória musical. Dessa maneira, 

tal tipo de memória se constitui como uma forma particular de evocação de elementos 

envolvendo a memória implícita e explícita, assim, a enfermagem pode se aproveitar dessas 

influências positivas para utilizar a música no âmbito da aplicação dos seus atos de cuidar. 

No que diz respeito às melhorias proporcionadas pela musicoterapia em idosos 

acometidos pela doença de Alzheimer, existe a constatação que os resultados positivos de tal 

prática são diferentes e podem variar de acordo com o grau de demência ligado à DA de cada 

indivíduo. Ademais, quando a enfermagem aplica tal estratégia, é possível observar também 

bons resultados ligados à diminuição da ansiedade e depressão, além de melhorias em sintomas 

que podem estar presentes no cotidiano dessa população, como alucinações, irritabilidades e 

agitações, ou seja, também influencia nas características neuropsiquiátricas (SANTANA et al., 

2022). 

Soares et al. (2022) afirma que a música impacta no encontro do(a) enfermeiro(a) com 

o idoso, estimulando aspectos relacionados à comunicação da relação, incitando a percepção 

do paciente sobre si mesmo e das coisas existentes ao redor, além de auxiliar na expressão de 

diferentes reflexos e emoções. Ademais, a música, nesse contexto, também influencia no 

relacionamento interpessoal, proporcionando palavras e atitudes que se interligam ao cuidado 

e à atenção, aspectos que podem ser, muitas vezes, prejudicados pela DA, mas que são 

beneficiados com a musicoterapia. 

Ressalta-se que a utilização da música pela enfermagem acaba correspondendo e indo 

de encontro com os princípios da Política Nacional de Humanização (PNH) do Sistema Único 

de Saúde (SUS), já que um dos intuitos de tal sistema é proporcionar cuidados em saúde que 

destaquem as relações com base na escuta qualificada e no cuidado humanizado. Além disso, 

os estudos demonstram que a música causa impactos positivos em idosos com DA justamente 

pelo fato de que o processamento musical se dá de forma diferenciada, muitas vezes, em pessoas 

em estados demenciais. Nesse âmbito, na doença de Alzheimer existem diversos episódios que 

destacam uma relativa preservação das habilidades musicais, o que pode ser de grande auxílio, 

com a musicoterapia, no processamento e na preservação de aspectos básicos da memória 

(MARTINS; QUADROS, 2021). 

Segundo Ferreira et al. (2020), quando a enfermagem utiliza a musicoterapia como 

estratégia associada aos cuidados em  grupo compostos por pacientes idosos com DA média ou 

até mesmo tardia,  fazendo o uso de músicas populares,  há grandes repercussões  que  destacam 

o surgimento e o aprimoramento de memórias, que podem estar relacionadas até mesmo ao 

reconhecimento da identidade social e também nacional, além do fato de tal método musical 
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estimular  a conversa e a troca de ideias entre os  pacientes  presentes nesses grupos, fator que 

também é essencial para promover a interação de idosos com casos diferentes de DA. 

De acordo com Marques et al. (2020), a música, no âmbito da doença de Alzheimer, 

além de ser capaz de proporcionar uma melhora no processo de comunicação, também consegue 

influenciar positivamente no rompimento de fatores como isolamento social e embotamento 

afetivo, favorecendo, assim, a qualidade de vida dos envolvidos. Ademais, o enfermeiro tem 

um papel fundamental para a realização desse processo, implantando a intervenção musical nos 

serviços de assistência em saúde e também defendendo a sua aplicação em outros locais, se 

fazendo presente também na etapa avaliação da eficácia de tal estratégia.  

Além disso, para proporcionar ainda mais impactos positivos, o profissional de 

enfermagem deve buscar conhecimentos específicos para saber como atuar e o que desenvolver 

no contexto da utilização da música, assim como deve ter também habilidades para realizar 

escolhas relacionadas ao repertório musical e melhores ferramentas de agregações terapêuticas. 

Assim, levando em consideração que a música também é apontada como “uma tecnologia 

inovadora de cuidado”, torna-se essencial que os(as) enfermeiros(as) busquem sempre se 

manter atualizados(as) dentro de tal temática, pois se for organizada e desenvolvida de forma 

sistemática, segura e criativa, facilitará a expressão das emoções e resultará em efeitos 

promissores de assistência ao idoso com DA (SOARES et al., 2022). 

 

4 CONCLUSÃO 

Com base no supracitado, o exposto reforça o argumento científico de que a 

musicoterapia contribui positivamente para a ressignificação das linhas de cuidado de 

enfermagem ao idoso com doença de Alzheimer, trazendo, dessa maneira, diversas influências 

agregadoras quando é aplicada, a exemplo da melhora na orientação, atenção, cognição, 

memória explícita e implícita, sensibilidade, emoção e relacionamento interpessoal, além de 

também possuir impactos no combate à depressão, ansiedade, isolamento social e embotamento 

afetivo de idosos com DA, sendo uma técnica acessível, inovadora, não invasiva e de baixo 

custo para a assistência em saúde. 
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INTRODUÇÃO: Compreendida como um distúrbio que ocasiona grandes impactos à saúde 

mental, o transtorno de ansiedade gerou potenciais preocupações à saúde pública devido ao 

crescente aumento obtido durante a pandemia. No ano de 2020, o Brasil obteve os primeiros 

casos da COVID-19 trazendo uma nova realidade à sociedade, e principalmente, aos 

profissionais de saúde que estavam trabalhando na linha de frente em hospitais e clínicas no 

país. Além disso, a carga horária exaustiva afetou diretamente a  ansiedade dos trabalhadores, 

o que resultou em sérios prejuízos à saúde mental. Ademais, a complexidade desse cenário 

requereu novos arranjos de intervenções para conter os casos que estavam proliferando cada 

vez mais, além das incertezas sobre a pandemia, que afeta diretamente a assistência prestada 

aos pacientes. OBJETIVO: Abordar sobre a pandemia da COVID-19 e os casos de transtorno 

de ansiedade em profissionais de saúde. MATERIAIS E MÉTODOS: O método utilizado no 

referido trabalho consistiu na metodologia de narrativa, a qual contemplou na catalogação de 

fontes de dados nas plataformas digitais como: SciELO, LILACS, Google acadêmico, Portal 

da Capes dentre outros sites científicos, a fim de obter maior embasamento de autores 

renomados da área de saúde. Nesse aspecto, foram incluídas pesquisas publicadas em 2019 a 
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2022 em língua portuguesa do Brasil e excluídos trabalhos que estavam fora do período 

supracitado. RESULTADOS E DISCUSSÃO: As pesquisas demonstraram que durante a 

pandemia os transtornos de ansiedade aumentaram ainda mais em profissionais de saúde, 

resultando em sérios prejuízos na sua atuação, e principalmente no trabalho humanizado nos 

pacientes. Além disso, quando existem prejuízos ligados à saúde mental, o reflexo ocorre diante 

do exercício da profissão além de todos os fatores físicos existentes. Pode-se citar a questão 

psicológica, que consiste em lidar diretamente com perda de vidas diariamente, que trazem dor 

e sofrimento e também uma sobrecarga física e principalmente emocional, o que poderá 

desenvolver transtorno mentais como: ansiedade, depressão dentre outros mais graves, afetando 

diretamente a assistência de saúde e colocando a segurança do usuário em risco. Dessa forma, 

os autores demonstraram ações voltadas para o atendimento prestado aos profissionais de 

enfermagem com abalos mentais, demonstra o enfrentamento direto para lidar com grandes 

desafios existentes na atualidade, a qual requer acolhimento, escuta e valorização na sua 

profissão, desde que seja trabalhado com minimização dos impactos da saúde mental desse 

público. Por isso, a intervenção de profissionais de Psicologia foi algo essencial para minimizar 

os transtornos de ansiedade, assegurando bem-estar saudável e minimizando os impactos 

gerados pela ansiedade. CONSIDERAÇÕES FINAIS: Evidenciou-se que os profissionais de 

saúde na pandemia da COVID-19 tiveram que trabalhar com grandes fluxos de atendimento, 

associado a fatores de sobrecarga de trabalho, ao medo, incertezas, exposição a mortes em larga 

escala, além das frustrações, depressão, abalo emocional, dentre outros sintomas. Destarte, 

pensar em intervenções voltadas para motivar e minimizar os impactos gerados pelos 

transtornos de ansiedade é uma forma de cuidado humanizado aos profissionais de saúde que 

buscam executar suas atividades preservando o bem-estar dos pacientes.  

Palavras-chave: Pandemia; Transtorno de ansiedade; Profissionais de saúde.  
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Resumo 

Introdução: Durante a pandemia da COVID-19, muitos profissionais da saúde apresentaram 

problemas de saúde mental devido ao estresse, incertezas, abalos emocionais, alta carga horária, 

além da grande demanda de pacientes contaminados, demonstrando desafios no exercício da 

profissão em momento difíceis das quais não tinham presenciados antes. Objetivo: Abordar 

sobre a saúde mental dos profissionais da saúde durante a pandemia de COVID-19. Método: A 

metodologia utilizada no referido trabalho consistiu em uma revisão integrativa, assegurando a 

inserção de autores com obras publicadas no período de 2019 a 2022, disponíveis nas 

plataformas digitais como Scielo, Lilacs, Portal da CAPES dentre outros sites científicos. 

Resultados: As pesquisas demonstram os desafios dos profissionais de saúde em lidar com as 

incertezas geradas no período pandêmico, das quais os abalos emocionais, estresse, alta carga 

horária de trabalho, depressão geraram problemas diretos a sua saúde mental gerando impactos 

negativos a sua prática profissional, necessitando de cuidados humanizados, como atendimento 

psicológico e escuta humanizada. Considerações Finais: Durante a pandemia de COVID-19, 

muitos profissionais de saúde obtiveram exaustão extrema, estresse, depressão, dentre outros 

sintomas das quais geram abalos a sua saúde mental necessitando de intervenções psicológicas 

com o viés de fornecer o bem-estar mental a esse público. 

 

Palavras-chave: 1ª Saúde mental; 2ª Pandemia COVID-19; 3ª Psicologia.  
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1 INTRODUÇÃO 

A saúde mental dos profissionais da saúde como Médicos, Enfermeiros, Psicólogos, 

técnicos de enfermagem dentre outros, é extremamente importante para promover o cuidado 

humanizado aos pacientes durante a orientação, ações e estratégias de saúde, minimizando os 

impactos da patologia (VENTURA, 2020). 

Durante a pandemia da COVID-19, os profissionais de saúde presenciaram momentos 

desafiadores em relação a grande demanda de pacientes contaminados pelo vírus das quais os 

momentos de incertezas diante do que estavam presenciando no momento geraram uma grande 

carga emocional de estresse, abalos psicológicos, depressão, alta demanda de trabalho dentre 

outros fatores das quais afetaram de forma direta a saúde mental (LAPA, 2022). 

Tal fato demonstrou a necessidade de existir medidas interventivas para evitar prejuízos 

ainda maiores aos profissionais de saúde. Nesse sentido, o presente artigo objetiva  abordar 

sobre a saúde mental dos profissionais da saúde durante a pandemia da COVID-19. Os objetivos 

específicos versaram: identificar os problemas causados pela falta de saúde mental; 

compreender os desafios dos profissionais de saúde diante da pandemia da COVID-19 e abordar 

medidas interventivas para minimizar os abalos mentais (DANTAS, 2021). 

Nessa concepção, os abalos psicológicos nos profissionais de saúde geraram grandes 

desafios de exercer sua profissão de maneira efetiva, devido às condições e exigência diante da 

pandemia impactando emocionalmente a sua saúde mental, das quais muitos profissionais não 

estavam preparados psicologicamente para lidar com desafios de grandes proporções como foi 

a COVID-19 (SILVA, 2021). 

A problemática do presente trabalho consiste no seguinte levantamento: de que forma 

as pesquisas demonstram a saúde mental dos profissionais da saúde durante a pandemia da 

COVID-19? 

A pesquisa visa contribuir no meio acadêmico como referência para os próximos 

pesquisadores que visam trabalhar esse tema. A presente pesquisa surgiu da análise de 

literaturas que discorrem de forma relevante a questão da saúde mental dos profissionais de 

saúde, e devido à necessidade de mais problematizações no campo das pesquisas, surgiu a 

curiosidade em saber mais sobre o tema. 

 2            MÉTODO 

Compreende-se que a metodologia é caracterizada como um norteamento importante na 
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construção e conclusão de todo e qualquer trabalho de cunho científico. Dado essa constatação, 

o presente trabalho utilizou o método de revisão integrativa com o intuito de promover a 

familiaridade da pesquisadora com o objeto de estudo, a qual contempla a saúde mental dos 

profissionais da saúde durante a pandemia da COVID-19. Nesse sentido, Morais (2019) destaca 

a revisão integrativa como um meio em que os pesquisadores buscam analisar de forma crítica 

os fatos a qual contempla seu objeto de estudo. Além disso, foi inserido autores com obras 

publicadas nas plataformas digitais como Scientific Electronic Library Online (SciELO), Portal 

da CAPES, Literatura Latino-Americana e do Caribe em Ciências da Saúde (LILACS), a fim 

de promover respostas aos objetivos propostos, bem como na conclusão do artigo científico. Os 

descritores corresponderam: Saúde mental; Pandemia COVID-19; Psicologia. Nesse sentido, 

foram incluídos 07 artigos de autores com pesquisas publicadas na língua portuguesa no período 

de 2019 a 2022, sendo excluído pesquisas que estavam fora do período mencionado, bem como 

estivessem descritos em outro idioma. 

3            RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

Na pandemia da COVID-19, mais de 66% dos profissionais de saúde apresentaram 

sintomas referentes a estresse, ansiedade, depressão por trabalharem em linha de frente 

(MORENO et al. 2022) na assistência e cuidado aos pacientes contaminados, em meio a uma 

crise sanitária gerando momentos de incertezas de como combater essa pandemia. Além disso, 

houve a escassez frente a estrutura dos hospitais e clínicas para atender a grande demanda de 

pessoas com o vírus (DANTAS, 2021). 

Além disso, a escassez da rede de apoio assistencial para os profissionais de saúde foi 

um fator a qual deveria ter ocorrido com o viés de evitar adoecimento mental em que afetou 

negativamente durante os atendimentos aos pacientes, pois, quando os profissionais de saúde 

apresentam problemas na saúde mental, é refletido diante do exercício da profissão gerando 

impactos negativos na assistência humanizada (SILVA et al., 2022). 

A urgência de existir cuidados como a escuta psicológica em hospitais públicos no Brasil 

destinados aos profissionais de saúde demonstram o quanto os órgãos responsáveis não buscam 

intervenções humanizadas àqueles que trabalham intensamente nas ações de saúde frente a 

pacientes com COVID-19 dentre outras patologias (MORENO et al., 2022). 

Pois, os impactos gerados aos profissionais de saúde como a carga emocional abalada, 

estresse, depressão; adoecimento mental pela falta de suporte do Estado de implementar ações 

psicológicas a esse público refletiu em impactos negativos, pois, o bem-estar mental é essencial 
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para efetivar a promoção em saúde (SILVA, 2021). 

As pesquisas demonstram os desafios dos profissionais de saúde em lidar com as 

incertezas geradas no período pandêmico, das quais os abalos emocionais, estresse, alta carga 

horária de trabalho, depressão geraram problemas diretos a sua saúde mental gerando impactos 

negativos a sua prática profissional, necessitando de cuidados humanizados, como atendimento 

psicológico e escuta humanizada. 

 

4            CONCLUSÃO 

A saúde mental é um fator inerente na vida de qualquer pessoa, e de como ela está 

influência na profissão, principalmente no campo da saúde, em que esse público atua frente aos 

desafios diários de promover a assistência humanizada, bem como na orientação dos pacientes 

sobre cuidados necessários. 

Além disso, foi observado o quanto essas problemáticas necessitavam de medidas 

interventivas com o intuito de minimizar os impactos gerados na vida dos profissionais de 

saúde, assegurando bem-estar mental diante das responsabilidades atreladas ao atendimento 

frente aos pacientes com COVID-19. 

Outro ponto importante evidenciado, é a ausência de valorização desses profissionais da 

saúde pelo Estado de buscar introduzir medidas interventivas como a escuta psicológica em 

hospitais públicos, com o intuito de erradicar os casos de adoecimento e abalos à saúde mental 

daqueles que ficam a mercê de patologias físicas e psicológicas, das quais necessitam de 

reconhecimento aos órgãos responsáveis de contratar profissionais suficientes para atender a 

grande demanda de pacientes em hospitais, e principalmente em casos de pandemia. 

Os abalos à saúde mental, demonstra o quanto é essencial desenvolver intervenções 

psicológicas com o viés de fornecer o bem-estar mental a esse público que atua na área da 

saúde, promovendo o cuidado humanizado àqueles que cuidam  de pessoas acometidas por 

patologias, demonstrando que também necessitam também de cuidados relacionados a sua 

saúde mental, evitando sua fragilidade e vulnerabilidade diante dos desafios profissionais. Dada 

a relevância do referido trabalho, o presente artigo visa instigar pesquisadores do campo da 

psicologia a problematizar sobre a saúde mental dos profissionais da saúde durante a pandemia 

de COVID-19, com o intuito de enriquecer ainda mais o campo científico. 
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Área Temática: Ciências da Saúde 

E-mail do autor para correspondência: fvictoriavsousa@aluno.uespi.br 

 

INTRODUÇÃO: A intubação orotraqueal ocorre por meio da colocação de um tubo por meio 

da via oral no paciente, buscando promover uma boa ventilação aérea sem a presença de 

obstáculos que possam intervir. Seu uso, possui diversos benefícios, entretanto, em alguns casos 

relacionados a condição física do paciente podem aparecer alguns obstáculos ao ser inserida, 

sendo um deles, a obesidade, tendo em vista que o alto percentual de gordura corporal pode vir 

a prejudicar a inserção do tubo, podendo assim, comprometer o estado de saúde do paciente. 

OBJETIVO: Analisar por meio da literatura científica os principais desafios enfrentados pela 

equipe de saúde durante a intubação orotraqueal ao paciente obeso. MATERIAIS E 

MÉTODOS:  Tratou-se de uma revisão integrativa da literatura, realizada através das bases de 

dados SciELO (Biblioteca Eletrônica Científica Online), LILACS (Literatura Latino-

Americana e do Caribe em Ciências da Saúde) e MEDLINE (Sistema Online de Busca e Análise 

de Literatura Médica), por meio dos Descritores em Ciências da Saúde (DeCs): “Obesidade”, 

“Intubação” e “Assistência ao Paciente”, combinados entre si pelo operador booleano AND. 

Como critérios de inclusão, foram utilizados artigos disponíveis na íntegra, online, nos idiomas 
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de português, espanhol e inglês, publicados entre os  anos de 2017 a 2022. Como critérios de 

exclusão, foram utilizados estudos que não contemplavam o tema, literatura cinzenta e estudos 

repetidos nas bases de dados. RESULTADOS E DISCUSSÃO: Após busca, foram 

encontrados 130 estudos, dos quais 3 foram utilizados para compor a revisão. O presente estudo 

elucidou que a obesidade vem se mostrando como um grave problema de saúde pública, visto 

que a mesma, está relacionada com inúmeras doenças, muitas vezes, necessitando de um 

atendimento de emergência, entretanto, diversas são as limitações a esses pacientes dentro do 

ambiente hospitalar, que vão desde o manejo do mesmo até a realização de exames e 

procedimentos. Desse modo, a intubação orotraqueal se mostra como uma destas limitações, 

onde muitas vezes durante sua realização em pacientes acima do peso, podem ocorrer 

complicações diante da dificuldade de inserção do tubo, especialmente, relacionada a 

circunferência do pescoço, visto que boa parte dos pacientes que se encontram em um elevado 

grau de obesidade tendem a possuir um grande acúmulo de gordura no pescoço, assim, 

dificultando a capacidade de movimentação da cervical para se obter o alinhamento dos eixos. 

Além disso, a grande quantidade de gordura presente na caixa torácica do paciente acaba por 

intervir diretamente no bom funcionamento do aparelho ventilatório. Diante disso, pessoas 

obesas acabam por ter um maior risco de apresentarem algum evento adverso relacionado a 

intubação, seja pela dificuldade de inserção do tubo como também, como também, um risco 

aumentado de adquirir lesões na traqueia. CONSIDERAÇÕES FINAIS: A obesidade traz 

consigo diversas limitações ao paciente dentro do ambiente hospitalar, dentre elas, quanto a 

realização de alguns procedimentos como a intubação, tendo em vista que a concentração de 

gordura na região cervical pode dificultar a inserção do tubo, assim, acabando por colocar o 

paciente em risco a uma maior chance de sofrer efeitos adversos. 

Palavras-chave:  Obesidade; Intubação; Assistência ao paciente. 
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Resumo 

Introdução: A equipe multiprofissional possui o intuito de promover ações estratégicas para 

assegurar assistência humanizada com os pacientes que buscam por meio desses profissionais 

as orientações na minimização de suas problemáticas físicas, psicológicas e sociais. Nesse 

sentido, a proteção e promoção da saúde no âmbito coletivo e individual assegurando bem-estar 

aos usuários dos serviços de saúde. Objetivo: Compreender a perspectiva multiprofissional no 

contexto da Atenção Primária à Saúde elencando as reflexões em saúde coletiva. Método: A 

metodologia utilizada no referido trabalho consistiu no método de revisão integrativa, das quais 

obteve a catalogação de fontes de dados por meio das plataformas digitais sendo: Scielo, Lilacs, 

Portal da CAPES dentre outros publicados no período de 2019 a 2022. Resultados: As 

pesquisas analisadas demonstram que a perspectiva multiprofissional atua de forma direta na 

minimização dos danos físicos, psicológicos e sociais, das quais promovem grande benfeitorias 

no bem-estar saudável as pessoas que buscam através da APS obter orientações, tratamento, 

reabilitação dentre outros resultados positivos no atendimento primário. Considerações 

Finais: As práticas desenvolvidas no contexto da Atenção Primária à Saúde demonstra os 

desafios existentes na efetivação dos cuidados humanizados existentes na área da saúde, com o 

intuito de promover bem-estar aos pacientes minimizando suas problemáticas. 

 

Palavras-chave: Equipe Multiprofissional; Atenção Primária à Saúde; Psicologia. 

Área Temática: Ciências da Saúde 
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1 INTRODUÇÃO 

 

Compreende-se que, a equipe multiprofissional possui o intuito de promover ações 

estratégicas para assegurar à assistência humanizada com os pacientes que buscam por meio 

desses profissionais as orientações na minimização de suas problemáticas físicas, psicológicas 

e sociais (SILVA et al., 2019). Nesse sentido, a proteção e a promoção da saúde no âmbito 

coletivo e individual possibilita a redução dos danos além da prevenção aos pacientes da 

atenção primária, fortalecendo a rede de apoio à sociedade em geral.  

Nesse sentido, o presente artigo objetiva compreender a perspectiva multiprofissional 

no contexto da Atenção Primária à Saúde elencando as reflexões em saúde coletiva. Os 

objetivos específicos contemplaram: explicar sobre a importância da equipe multiprofissional, 

abordar o contexto da atenção primária à saúde diante da perspectiva multiprofissional. 

Além disso, o referido trabalho busca responder a seguinte problemática: De que forma 

os autores abordam sobre a perspectiva multiprofissional no contexto da Atenção Primária à 

Saúde elencando as reflexões em saúde coletiva? 

Dessa forma, de acordo com Seminotti e Severo (2010), o trabalho em equipes 

multiprofissionais na saúde coletiva remete à complexidade e promove experiências que 

exigem o encontro com as fronteiras disciplinares, com as diferenças e com as vulnerabilidades 

dos agentes sociais. Isso  reflete a importância do debate à prática de saúde coletiva no modelo 

de Atenção Primária à Saúde. O que, no mesmo viés, a construção integral na atenção em saúde 

coletiva considera-se sistema complexo, que entrelaça as dimensões indivíduo e sociedade, a 

problemática da adesão e participação, bem como a implicação com os processos de mudança 

(SEMINOTTI; SEVERO, 2010).  

Adentrando essa concepção mencionada, observa-se o quanto a equipe 

multiprofissional busca através das suas intervenções atender a grande demanda de pacientes 

prestando uma assistência humanizada na minimização de problemáticas referentes à saúde 

mental, física e dentre outras questões que visam assegurar a construção multidisciplinar sobre 

esses profissionais que estão aptos a orientar da melhor forma possível os pacientes. Assim, a 

equipe multiprofissional, ora em estudo, também opera com variados saberes e discursos 

científicos, o que nos permite identificar que os agentes e a própria equipe convivem e 

produzem vários planos de fragmentação, atinentes ao trabalho, aos saberes e também aos campos 

disciplinares (PEDUZZI, 1998) 

Com base nessas relações mencionadas, o presente trabalho busca compreender a 
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perspectiva multiprofissional no contexto da Atenção Primária à Saúde e também visa 

contribuir no meio acadêmico como referência para os próximos pesquisadores da área da 

Psicologia que objetivam trabalhar esse tema, que requer mais problematizações no âmbito de 

pesquisas. A presente pesquisa surgiu da análise de literaturas que discorrem de forma relevante 

a questão, e devido a requerer novas explanações atuais, surgiu a curiosidade em saber mais 

sobre o tema.  

 
 

2. MÉTODO 

 
A metodologia é uma forma de fazer o planejamento e delineamento da pesquisa, 

assegurando análise crítico-reflexiva partindo do objetivo de estudo a qual o pesquisador irá 

coletar e analisar. Nesse sentido, o presente trabalho utilizou-se do método de revisão narrativa 

da literatura que fez o levantamento de referenciais já publicados e disponíveis Scientific 

Electronic Library Online (SciELO), Literatura Latino-Americana e do Caribe em Ciências da 

Saúde (LILACS, Portal da CAPES, dentre outros meios eletrônicos e escritos, a fim de 

proporcionar o entendimento do assunto de forma clara e concisa. Nesse sentido, Maia (2019) 

correlaciona a metodologia de pesquisa bibliográfica como uma forma de fazer o levantamento 

e análise crítica do assunto. 

Diante disso, o estudo incluiu pesquisas que contemplaram aspectos sobre a 

perspectiva multiprofissional no contexto da Atenção Primária à Saúde, publicados em Língua 

Portuguesa e disponíveis nos sites confiáveis mencionados anteriormente, que sejam publicados 

nos últimos quatros anos, ou seja, 2018 a 2022, assegurando uma análise de qualidade e 

atualizada a respeito do objeto de estudo. 

A pesquisa excluiu artigos e demais fontes publicadas fora do recorte de 2018 a 2022 

e fora da temática concebida pelos pesquisadores, das quais não contemplavam o assunto 

investigado, bem como aqueles que estavam publicados em língua estrangeira. 

 
3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

A relação profissional da equipe multiprofissional no desenvolvimento de ações 

voltadas para o atendimento de pacientes na Atenção Primária à Saúde assegura resultados 

satisfatórios, trazendo uma perspectiva diferenciada (CORDEIRO, 2021) na relação entre 

humanização e orientação durante o primeiro contato. Além disso a saúde coletiva e o trabalho 

em equipe permitem ampliar um leque de possibilidades para tornar segundo Guimarães et al., 

(2020) os saberes práticos presentes na comunidade na garantia da promoção da saúde, bem 

como nas interdisciplinaridades e transdisciplinares da perspectiva multiprofissional. 

Nesse sentido, as estratégias como a visita domiciliar a qual é desenvolvida pela 
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Atenção Primária à Saúde em trabalho conjunto com a equipe multiprofissional, demonstra a 

percepção de apoio social a comunidade assegurando orientações, diagnóstico, tratamento 

acerca dos serviços prestados, além de designar o processo de cuidado como algo importante 

na promoção da saúde (BOURGET, 2020). Adicionalmente, a relação de cuidado diante da 

perspectiva multiprofissional, apresenta intervenções que vão além da humanização, como o 

respeito à busca por ouvir as queixas do paciente, além de ampliar a promoção do cuidado 

(TARTUCE, 2022). 

A organização de práticas de saúde, e principalmente no apoio psicológico, é 

desenvolvido com base na análise de casos, bem como na procura de melhorar a situação da 

população assistida, possibilitando o bem-estar mental, físico presente na vida dessas pessoas, 

pois, quando esse público busca a Atenção Primária à Saúde é justamente com o viés de ter 

acesso aos cuidados necessários diante das subjetividades momentâneas (VENDRUSCOLO et 

al., 2019). 

As pesquisas analisadas demonstram que a perspectiva multiprofissional atua de forma 

direta na minimização dos danos físicos, psicológicos e sociais, das quais promovem grande 

benfeitorias no bem-estar saudável as pessoas que buscam através da APS obter orientações, 

tratamento, reabilitação dentre outros resultados positivos no atendimento primário. 

 
4. CONCLUSÃO 

 

As práticas desenvolvidas no contexto da Atenção Primária à Saúde demonstram os 

desafios existentes na efetivação dos cuidados humanizados existentes na área da saúde, com o 

intuito de promover bem-estar aos pacientes minimizando suas problemáticas, pois, a 

assistência da equipe multiprofissional visa assegurar a promoção, a recuperação e a  prevenção 

da saúde ao usuários dos serviços da APS. 

Além disso, percebe-se a necessidade de trabalhar com mais intervenções voltadas 

para o atendimento dos usuários da APS com o intuito de minimizar os danos na vida de pessoas 

que buscam orientações aos profissionais da equipe Multiprofissional na garantia de assistência 

especializada. Dessa forma, é válido também destacar a importância em capacitações por parte 

dos órgãos de saúde, para a atualização dos profissionais da equipe Multiprofissional, a fim de 

adotar técnicas inovadoras e transformadoras com base na realidade social de uma comunidade. 

A equipe multiprofissional desempenha um papel importante que atuam diretamente 

como cuidador da vítima no primeiro momento de assistência aos pacientes a qual depositam 

nesse público confiança para orientar e desenvolver ações na minimização dos impactos à sua 

saúde.  Deste modo, a pesquisa se torna importante de levantar e manter ativa as discussões 
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acerca da perspectiva multiprofissional no contexto da Atenção Primária à Saúde, contribuindo 

como objeto de pesquisa e de instigação para os próximos acadêmicos de Psicologia possam 

compreender, a necessidade de abordar essa temática e problematizar através de um olhar 

crítico. 
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INTRODUÇÃO: É incontestável as intensas mudanças sofridas pelo mercado de trabalho em 

consequência ao processo de globalização, assim como os processos e modos de organização 

do trabalho, nas quais exige de determinada forma ainda mais a produtividade e em 

consequência a qualidade seus colaboradores acarretando diretamente no aumento das 

exigências junto aos trabalhadores afetando assim a saúde física e mental. A Ginástica Laboral 

destaca-se como um eficaz método dentro do local de trabalho sendo prescrita de acordo com 

a função de cada trabalhador, buscando assim prevenir ou diminuir agravos à saúde dos 

funcionários. OBJETIVO: O objetivo do trabalho foi evidenciar de quais formas a Ginástica 

Laboral contribui em relação à saúde dos trabalhadores nos seus ambientes de trabalho. 

MATERIAIS E MÉTODOS: O estudo se dá por meio de uma revisão integrativa, para a 

composição do presente trabalho foi realizado um levantamento bibliográfico de artigos 

científicos disponíveis na base de dados da National Center for Biotechnology Information 

(PUBMED) e na base de dados da Physiotherapy Evidence Database (PEDro), em língua inglesa 

e portuguesa na qual foi selecionado 3 artigos para comprar os resultados utilizando como 

critérios de inclusão artigos científicos, originais e completos, relatos de caso, ensaios clínicos 

randomizados e não randomizados, estudo de caso controle e revisões integrativas, dentre os critérios 

de exclusão estão  trabalhos incompletos, tese, monografias, dissertações, artigos científicos 

duplicados e fora do tempo determinado, ausência de relevância nos resultados além de textos 

que fogem da temática do trabalho sendo utilizado  os seguintes descritores: Fisioterapia, Saúde 

do trabalhador, Transtornos traumáticos cumulativos. Dentre os últimos dez anos tendo como 

estratégia de busca o cruzamento dos descritores com o operador booleano “AND”.  

RESULTADOS E DISCUSSÃO: A Ginástica Laboral possui de forma significativa um papel 
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determinante na saúde do trabalhador agindo de maneira eficaz em determinados pontos na vida 

dos trabalhadores, foi observado em foco exercícios para cabeça, pescoço e membros 

superiores, na qual busca melhorar a execução das tarefas, constituindo-se de um programa de 

exercícios composto por alongamento, fortalecimento e relaxamento de no mínimo 30 minutos, 

favorecendo assim a melhora de todos os domínios do SF-36, age diminuindo queixas 

Osteomusculares de acordo com o diagrama corporal, diante disso é evidenciado que a 

implementação desse recurso de forma adequada ainda contribui na melhora de aspectos 

emocionais e percepção a saúde, diminuição significativa de absenteísmo promovendo assim 

maior adesão a prática física dentro de fora do ambiente de trabalho. CONSIDERAÇÕES 

FINAIS: Conclui-se então que a Ginástica Laboral contribui como uma potencial intervenção 

na abordagem da saúde dos trabalhadores sendo eficiente na promoção e prevenção a saúde, 

ajudando na diminuição do estresse ocupacional, proporciona resistência à fadiga, melhora a 

postura e também na realização de movimentos executados durante o trabalho. 

Palavras-chave: Fisioterapia; Saúde do trabalhador; Transtornos traumáticos cumulativos.  
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Resumo 

 

Introdução: Os hábitos de vida dos adolescentes podem influenciar bastante no 

desenvolvimento de fatores de risco para o surgimento de doenças crônicas, a exemplo da 

hipertensão arterial. Assim, ressalta-se a importância de descobrir como as práticas educativas 

impactam no cenário do controle e prevenção da hipertensão arterial no público juvenil. 

Objetivo: Identificar os impactos da educação em saúde na prevenção e controle da hipertensão 

arterial em adolescentes. Método: Trata-se de uma revisão integrativa, realizada em agosto de 

2022, utilizando a MEDLINE, LILACS e BDENF como bases de dados para a pesquisa, 

aplicando “Educação em saúde”, “Prevenção”, “Hipertensão Arterial” e “Adolescentes” como 

descritores, filtrando os resultados encontrados de acordo com critérios específicos de inclusão 

e exclusão. Resultados: Os estudos apontaram diversos impactos da educação em saúde no 

âmbito da temática supracitada, citando-se: estimulação de uma alimentação correta, práticas 

de atividades físicas e esclarecimentos sobre a importância da aferição da pressão arterial e 

detecção precoce da enfermidade, principalmente envolvendo ações escolares e profissionais 

multidisciplinares. Conclusão: O exposto reforça o argumento de que a educação em saúde 

voltada para os adolescentes impacta de maneira positiva no âmbito da prevenção e controle da 

hipertensão arterial, e pode fazer grande diferença no cotidiano dos envolvidos. 

 

Palavras-chave: Educação em Saúde; Prevenção; Hipertensão Arterial; Adolescentes. 



 

 

 140 

Área Temática: Ciências da Saúde. 

E-mail do autor principal: elisaneanascimento@gmail.com 

 

1 INTRODUÇÃO  

A hipertensão arterial (HA) é uma doença crônica não transmissível definida através 

dos resultados dos níveis pressóricos arteriais do funcionamento do corpo humano, sendo um 

grave problema de saúde pública. Assim, trata-se de uma condição considerada multifatorial, 

caracterizando-se pela elevação persistente da pressão arterial (PA), mais especificamente, 

pressão arterial sistólica maior ou igual a 140 mmHg e/ou pressão arterial diastólica maior ou 

igual a 90 mmHg (BARROSO et al., 2021). 

Na sociedade atual, é muito comum que a população associe a HA de maneira 

predominante às pessoas com idade mais avançada. Todavia, a hipertensão arterial também se 

encontra como uma doença que acomete adolescentes, levando em consideração que a 

adolescência é um período bastante sujeito a constantes mudanças nos campos de 

desenvolvimento físico, mental e social, razão pela qual é considerada como uma fase de certo 

risco, podendo aparecer, de maneira predominante, aberturas para o surgimento de 

enfermidades crônicas e de considerável relevância para a sociedade (CONCEPCIÓN et al., 

2020). 

Ademais, de maneira recorrente, os hábitos e a qualidade de vida dos adolescentes 

podem influenciar bastante no desenvolvimento de fatores de risco que contribuem para o 

surgimento de doenças cardiovasculares (DCV), dentre as quais destaca-se a hipertensão 

arterial. Nesse contexto, há inúmeras ações de prevenção e promoção da saúde para tentar 

minimizar e controlar tal doença, contudo, ainda existem números consideráveis de casos que 

se caracterizam por atingir cada vez mais públicos com idades diferentes, não só a população 

idosa, como muitos grupos populacionais acreditam (CHAGAS et al., 2021). 

Nesse contexto, considerando que os preceitos da educação em saúde possuem como 

intuito motivar as pessoas a prevenirem doenças, adotarem e manterem padrões de vida sadios, 

além de utilizarem adequadamente os serviços de saúde, sendo uma prática bastante utilizada 

nos últimos tempos no âmbito das enfermidades, visando melhorar condições de saúde e 

podendo influenciar em diversos outros fatores, entende-se a importância de procurar descobrir 

como as práticas educativas impactam especificamente no cenário da prevenção e controle da 

hipertensão arterial no público juvenil, já que são estratégias que vêm sendo bastante 

consideradas (CHAGAS et al., 2021). 
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Desse modo, com base no exposto, a presente revisão tem como objetivo identificar os 

impactos da educação em saúde na prevenção e controle da hipertensão arterial em 

adolescentes. 

 

2 MÉTODO 

O trabalho em tela trata-se de uma revisão integrativa da literatura. De acordo com 

Botelho, Cunha e Macedo (2011), tal tipo de revisão tem como intuito traçar uma análise sobre 

determinado conhecimento já construído em pesquisas anteriores sobre um tema escolhido. 

Dessa forma, a revisão integrativa possibilita a síntese de vários estudos e materiais que já foram 

publicados, permitindo que haja a criação de novos conhecimentos. Assim, a presente pesquisa 

foi realizada a partir das seguintes etapas: 1) definição do tema de pesquisa e elaboração da 

pergunta norteadora, com base na estratégia PICo: “Quais os impactos da educação em saúde 

na prevenção e controle da hipertensão arterial em adolescentes?”. Nesse contexto, considerou-

se: P (população) = adolescentes, I (fenômeno de interesse) = prevenção e controle da 

hipertenção arterial, Co (contexto) = educação em saúde; 2) identificação dos descritores no 

DeCs (Descritores em Ciências da Saúde); 3) definição das bases de dados a serem utilizadas; 

4) procura de artigos nas bases de dados selecionadas; 5) aplicação dos critérios de inclusão e 

exclusão; 6) leitura e análise completa dos estudos selecionados após filtragem. 

As bases de dados usadas para a busca dos estudos foram: Medical Literature Analysis 

and Retrieval System Online (MEDLINE), Literatura Latino-Americana e do Caribe em 

Ciências da Saúde (LILACS) e Base de Dados de Enfermagem (BDENF). Nesse âmbito, para 

a pesquisa foram utilizados os seguintes Descritores em Ciências da Saúde: Educação em 

Saúde; Prevenção; Hipertensão Arterial e Adolescentes. Ademais, para melhores resultados na 

busca, todos os descritores foram combinados entre si pelo operador booleano AND. Tal 

pesquisa ocorreu no mês de agosto de 2022. O quadro 1 demonstra a quantidade de estudos 

encontrados em cada base de dados, assim com a quantidade restante após filtragem e o total 

selecionado no final. 

 

Quadro 1: Número de estudos encontrados, restantes e selecionados. 

 

Bases de Dados 

 

Número de 

artigos 

 (199) 

Restantes após 

filtragem  

(20) 

Selecionados 

no total  

(05) 
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BDENF 05 01 01 

LILACS 17 05 02 

MEDLINE 177 14 02 

 

Fonte: Autores, 2022. 

 

Como critérios de inclusão, adotou-se: artigos completos, disponíveis na íntegra, que 

abordassem a temática nos idiomas português, espanhol ou inglês. E, ainda, com o intuito de 

encontrar materiais atualizados, foram selecionados somente estudos dos últimos cinco anos 

(2017-2022). Como critérios de exclusão, utilizou-se: literatura cinzenta, artigos repetidos, 

estudos que não respondessem à pergunta de pesquisa dessa revisão e que fugissem do tema em 

foco. Em um momento inicial, foram encontrados 199 estudos no total, todavia, após filtragem 

levando em consideração todos os critérios supracitados, 179 foram excluídos, dessa maneira, 

dos 20 restantes, após leitura dos títulos e resumos, apenas cinco foram selecionados para 

análise completa e composição da presente revisão integrativa. 

 

3 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Após a análise dos cinco artigos selecionados, foi possível identificar informações que 

abarcam diversos impactos positivos da educação em saúde na prevenção e controle da HA em 

adolescentes, a exemplo de estratégias nas quais os profissionais da saúde possuem a chance de 

promover encontros coletivos entre o público juvenil para desenvolver a oportunidade de 

promoção da saúde e troca de saberes com tal população. Dessa forma, esses profissionais, ao 

utilizaram a criatividade através de palestras, dinâmicas e atividades lúdicas de ensino-

aprendizagem, conseguem abordar a temática trazendo dados e observações de como a 

qualidade de vida pode ajudar a prevenir episódios de hipertensão arterial (AGUIAR et al., 

2019). 

Ainda nesse âmbito, levando em consideração as atuais e profundas modificações nos 

hábitos de vida dos grupos populacionais, acarretando no surgimento de doenças muitas vezes 

crônicas, há a necessidade de incluir, desde a atenção básica até programações curriculares nas 

escolas e universidades, ações de educação em saúde que incentivem a aquisição de um estilo 

com hábitos saudáveis e a adoção de práticas relacionadas ao desenvolvimento de atividades 

físicas, já que a mudança no estilo de vida é um dos impactos que as ações de educação em 



 

 

 143 

saúde podem promover para prevenção e controle da HA em adolescentes (FIQUEIREDO; 

ANTUNES; MIRANDA, 2019). 

Segundo Aguiar et al. (2019), quando existe a criação de estratégias educativas que 

possibilitam uma participação mais abrangente dos profissionais de saúde na realização e 

incentivo à prevenção e controle da hipertensão arterial entre o público adolescente, a exemplo 

de explicar sobre a importância de uma boa alimentação, não consumir quantidades elevadas 

de sal, manter o peso adequado para uma vida saudável, realizar atividades físicas frequentes e 

evitar excesso de trabalho, ansiedade e episódios de preocupação, há bons resultados para o 

controle de casos de HA já desde a adolescência, pois mesmo sendo considerada uma doença 

que possui, em diversos casos, influência hereditária, também está grandemente relacionada 

aos hábitos saudáveis e à conscientização  precoce da população. 

Seguindo essa perspectiva, uma das estratégias mais consideradas na literatura seria a 

atuação multidisciplinar de profissionais na aplicação de atividades de educação em saúde nas 

escolas públicas, já que as mesmas se caracterizam como um ambiente bastante propício para 

o incentivo à adoção de hábitos de vida saudáveis entre os adolescentes, ademais, tal estratégia 

é melhor aproveitada quando há a possibilidade de envolver profissionais da saúde e também 

profissionais de ensino, trazendo impactos positivos no âmbito da aplicação de conhecimentos 

e retiradas de dúvidas sobre a HA, além de esclarecer sobre a importância de seguir o tratamento 

medicamentoso prescrito pelo profissional médico, caso seja um indivíduo que já possua a 

doença, sendo essa também uma forma de controle da mesma (CANABARRO; OLIVEIRA; 

ALMEIDA, 2020). 

De acordo com Silva et al. (2020), quando a sociedade oferece oportunidades para que 

os adolescentes possam adquirir conhecimentos para desenvolver atitudes e práticas favoráveis 

à saúde, há a possibilidade de evitarem fatores de risco para o surgimento de enfermidades 

como a HA, e também faz com que os mesmos também estimulem e expliquem os riscos da 

doença para os seus familiares e pessoas de convívio, pois mesmo que a genética também 

influencie bastante, sendo um fator inalterável, é importante saber dos demais fatores 

impactantes. E, ainda, espera-se que possam reconhecer e fortalecer comportamentos e atitudes 

saudáveis, tornando-se indivíduos conscientes sobre a saúde individual e também preocupados 

com a qualidade de vida da coletividade. 

 Conforme Chagas et al. (2021), a educação em saúde consegue impactar na prevenção 

e controle dos casos de HA entre os adolescentes, pois tal método de ensino e aprendizagem 

sempre fez bastante diferença no cotidiano do público juvenil, impulsionando os mesmos a 

serem protagonistas do autocuidado, tornando-os conscientes no contexto da saúde 
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cardiovascular, ademais, ao participarem de oficinas e de acompanhamentos rotineiros quando 

há a suspeita da presença da doença, há maiores chances de detectar a enfermidade de forma 

precoce, auxiliando assim no controle. 

E, ainda, a educação e a promoção da saúde possuem intuitos parecidos, ou seja, ensinar 

e estimular os indivíduos a viverem de maneira mais saudável. Além disso, aponta-se que tais 

ações educativas destacam a necessidade de aferição regular da pressão arterial em 

adolescentes, especialmente para aquelas que possuem sobrepeso, obesidade ou sedentarismo, 

dessa forma, a educação em saúde também impacta nesse quesito, já que faz com que os 

mesmos tenham a atitude de procurar tais serviços de assistência, ou seja, são influenciados de 

maneira positiva (SOARES et al., 2018). 

 

4 CONCLUSÃO 

O exposto reforça o argumento de que a educação em saúde voltada para os adolescentes 

impacta de maneira positiva no âmbito da prevenção e controle da hipertensão arterial, não 

sendo unicamente uma transmissão de informações referentes à doença e ao tratamento, mas 

também se caracterizando como uma forma de conscientizar o público juvenil sobre a 

importância do modo de estilo de vida para que a HA não se torne uma realidade em seus 

cotidianos. Ademais, o supracitado também deixou claro que as ações educativas são de 

demasiada relevância quando aplicadas em âmbito escolar, havendo, dessa forma, um contexto 

multidisciplinar que envolva profissionais da área do ensino e também da saúde, promovendo 

uma melhor aplicação do conhecimento. 
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Aréa Temática: Ciências da Saúde 
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INTRODUÇÃO: O politraumatismo é desencadeado por lesões traumáticas que causam 

impactos e consequências graves a diversos órgãos, podendo causar sequelas graves e se não for 

tratado rápido e de forma adequada pode levar ao óbito. As ações que podem causar 

politraumatismo, são de natureza física ou química como acidentes e queimaduras. Nos casos 

associados às ações violentas, é muito evidente a presença de lesões, fraturas, perdas de 

membros e hemorragias, em situações mais difíceis, os traumas são internos e dificultam o 

manejo clínico. OBJETIVO: Evidenciar os principais cuidados realizados ao paciente 

politraumatizado. MÉTODOS: A realização deste estudo procedeu-se por meio de uma revisão 

sistemática, conduzida por meio do método Preferred Reporting Items for Systematic Reviews 

e Meta-Analysis. A pesquisa ocorreu através de um levantamento de dados nas bases LILACS 

e SCIELO, por meio da aplicabilidade dos (DeCS): Politraumatismo, Traumatismo múltiplo e 

Assistência de saúde, por intermédio do operador booleano AND. Os estudos selecionados 

seguiram os critérios de: Trabalho completo, disponível na íntegra, no idioma portugês e 

publicados nos últimos 5 anos. Já os estudos de revisões, teses, monografias, dissertações e 

trabalhos duplicados foram excluídos. RESULTADOS E DISCUSSÕES: Mediante análise 

do levantamento de dados, foram selecionados 5 artigos que atenderam aos critérios de 

elegibilidade para compor a amostra dos resultados. Assim, a literatura evidenciou que os 

principais cuidados realizados pela equipe multiprofissional emergem na implementação de 

práticas e intervenções seguras que atendam às demandas do paciente de acordo com suas 

necessidades e particularidades clínicas. Nesse âmbito, o trabalho em equipe é imprescindível 

mailto:tavare21@hotmail.com
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e que todos os profissionais tenham um conhecimento prático e teórico relacionados à 

assistência inicial que deve ser realizada. Aliado a isso, o princípio da assistência deve ser 

focado no local onde ocorreu o trauma, deve-se também se atentar às necessidades de 

monitorização, manobras de ressuscitação, controle de hemorragias, prevenção de choques e 

controle da dor por meio de terapias medicamentosas, sendo bastante comum nos serviços de 

urgência. CONSIDERAÇÕES FINAIS: O paciente vítima de traumas possui uma condição 

debilitada e o cuidado humanizado torna-se o principal aliado para a sua recuperação. Dessa 

forma, destaca-se que todos os cuidados iniciais realizados ao paciente politraumatizado devem 

seguir os princípios de humanização, ética e respeito. 

 

Palavras-chave: Assistência de saúde; Politraumatismo; Traumatismo múltiplo. 
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Aréa Temática: Ciências da Saúde 
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INTRODUÇÃO: A parada cardiorrespiratória (PCR) é uma situação que exige uma 

assistência  sistematizada e intensiva, pois é uma condição responsável por altas taxas de 

mortalidade e nestas ocorrências. O paciente que sofre de PCR está sujeito a diferentes traumas, 

principalmente após a reanimação. Partindo deste princípio, diversos cuidados devem ser 

realizados pela equipe multiprofissional com habilidades rápidas e eficientes de acordo com 

as necessidades do paciente, sob a utilização dos materiais e equipamentos adequados. 

OBJETIVOS: Evidenciar os principais cuidados ao paciente pós parada cardiorrespiratória. 

METODOLOGIA: Trata-se de uma revisão integrativa da literatura, realizada em julho nas 

bibliotecas virtuais Scientific Electronic Library Online (SciELO) e Biblioteca Virtual em 

Saúde (BVS) e nas bases de dados Medical Literature Analysis and Retrieval System Online 

(MEDLINE). Utilizando nas buscas os descritores em ciências da saúde (DeCS): “Parada    

Cardiorrespiratória”, “Reanimação Cardiopulmonar” e “Cuidados e Assistência de Saúde”,                 

pela aplicabilidade do operador booleano AND. Os estudos incluídos nesta pesquisa foram:              

Artigos gratuitos, disponíveis na íntegra, indexados nas bases de dados definidas, no idioma  

português e inglês publicados nos últimos três anos. Os critérios de exclusão foram teses, 

monografias e dissertações. RESULTADOS E DISCUSSÃO: Após os critérios de inclusão 

e exclusão, foram selecionados 4 artigos para o presente estudo. Mediante análise da literatura, 

foi evidenciado que os principais cuidados ao paciente pós parada cardiorrespiratória, engloba 

diversos fatores, onde de primeira instância, inicia-se a  estabilização dos sinais vitais. 
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Reduzir o risco de sequelas é uma prioridade imprescindível  nesse momento de assistência, 

bem como manter o nível de consciência e capacidade de  oxigenação e controle da pressão 

arterial. Deve-se avaliar também o escore da Escala de    Coma de Glasgow para avaliação 

neurológica. Além disso, é fundamental que os profissionais    estejam habilitados para a 

realização de toda assistência necessária para a prevenção de   complicações graves e garantir 

a segurança do paciente. CONSIDERAÇÕES FINAIS: Todos os                      profissionais de saúde 

devem conhecer as técnicas de RCP, bem como monitorar os sinais  vitais do paciente e 

realizar exames físicos necessários para que identifique sinais e/ou  sintomas sugestivos de 

agravamento. 

 

Palavras-chave: Assistência de saúde; Cuidados; Parada Cardiorrespiratória; Reanimação 

Cardiopulmonar. 
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Resumo 

Introdução: Compreendido como uma desordem progressiva emocional, o sofrimento 

psíquico resulta sérios prejuízos à saúde mental da sociedade, principalmente em situações 

como: luta, dificuldade profissional, aceitação patológica como o câncer, preocupações dentre 

outros fatores. Diante disso, a equipe multiprofissional busca por meio de suas intervenções 

desenvolver ações voltadas para minimizar o sofrimento psíquico. Objetivo: Abordar sobre a 

importância do olhar multiprofissional na minimização do sofrimento psíquico em pacientes 

com câncer. Método: A metodologia utilizada correspondeu ao método de revisão de literatura, 

em que contemplou a inserção de pesquisas publicadas de 2019 a 2022 disponíveis nas 

plataformas Scielo e Lilacs, sendo excluídos artigos que estavam fora do período supracitado. 

Resultados: O olhar multiprofissional permite compreender as subjetividades de cada paciente 

com sofrimento psíquico, assegurando o desenvolvimento de intervenções como a escuta 

psicológica e orientações de cuidado humanizado. Considerações Finais: A equipe 

multiprofissional possui uma formação voltada em trabalhar em prol do bem-estar dos pacientes 

com câncer com o viés de minimizar o sofrimento psíquico causado pelo estresse, abalos 

emocionais, tristeza etc. Nesse sentido, os autores mencionaram sobre o quanto o olhar 

multiprofissional pode gerar grandes benefícios aos pacientes através do acolhimento, escuta 

psicológica, orientações dentre outras estratégias. 
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1 INTRODUÇÃO 

 
O sofrimento psíquico é compreendido como uma desordem progressiva emocional, 

resultando sérios prejuízos à saúde mental da sociedade, principalmente em situações como: 

luta, dificuldade profissional, aceitação patológica como o câncer, preocupações dentre outros 

fatores (SÁ et al. 2022). Nesse sentido, a descoberta do câncer por meio do diagnóstico, resulta 

em diversas ações no paciente, sendo grande parte delas em abalos emocionais de não aceitar a 

condição médica ocasionada pelo câncer, o que consequentemente, pode gerar quadros 

psíquicos de angústias podendo além surgir agravos mentais sérios como a depressão 

(OLIVEIRA et al. 2019). 

A luta contra o câncer requer a implementação efetiva de alternativas para detectar 

precocemente tal enfermidade com o intuito de desenvolver os tratamentos no paciente, pois, o 

que tem sido evidenciado é o diagnóstico tardio requerendo medidas urgentes no atendimento 

a esse público (ALVES, 2019).  

Deste modo, a problemática do presente estudo se constituiu na seguinte problemática: 

de que forma as pesquisas elencam sobre o olhar multiprofissional sobre o sofrimento psíquico 

em pacientes com câncer? 

 Diante disso, os pacientes com câncer apresentam sofrimento psíquico devido às 

restrições causadas pela mudança de rotina, além do colapso causado pela descoberta da 

patologia. Assim, com essa problemática, a equipe multiprofissional busca por meio de suas 

intervenções desenvolver ações voltadas para minimizar esse sofrimento (SOUSA et al. 2020). 

Nesse sentido, a presente pesquisa buscou por meio do objetivo geral abordar sobre a 

importância do olhar multiprofissional na minimização do sofrimento psíquico em pacientes 

com câncer. Além disso, os objetivos específicos contemplaram:  explicar sobre o sofrimento 

psíquico; compreender a importância do olhar multiprofissional e analisar as estratégias 

utilizadas pela equipe multiprofissional na minimização do sofrimento psíquico do paciente 

com câncer. 

A pesquisa elenca sobre o sofrimento psíquico do paciente com câncer e busca 

contribuir no meio acadêmico como referência para os próximos pesquisadores que visam 

trabalhar esse tema, que é escassamente discutido em meio no âmbito de pesquisas. Além disso, 

a pesquisa em questão surgiu da análise de literaturas que discorrem de forma relevante a 

questão do olhar multiprofissional na minimização do sofrimento psíquico do paciente com 

câncer, e devido a ter ínfimas pesquisas na área, surgiu a curiosidade em saber mais sobre o 
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tema. 

 

2 MÉTODO 

 

A metodologia é caracterizada como uma ferramenta extremamente importante para 

todo e qualquer trabalho de cunho científico, das quais possam trazer grandes benefícios na 

obtenção de resultados esperados, bem como na contemplação de uma fonte riquíssima de 

dados. Nesse sentido, Maia (2019) elenca que, a metodologia garante ao pesquisador, novas 

formas de investigar e compreender sobre seu objeto de estudo de maneira mais direta ou 

indireta. 

Dessa forma, o método utilizado no referido artigo correspondeu a revisão de literatura, 

a qual contemplou a seleção de dados por meio de plataformas digitais como: Scielo e Lilacs, 

incluindo pesquisas publicadas no período de 2019 a 2022 em língua portuguesa com 

descritores: Sofrimento psíquico; Paciente com câncer; Psicologia assegurando maior 

autenticidade de investigação e análise crítica, sendo excluídos artigos a qual estavam fora do 

período supracitado, bem como aqueles que foram publicados em língua estrangeira.  

Os descritores utilizados para obter uma coleta de dados mais efetiva correspondeu: 

Sofrimento psíquico; paciente com câncer; Psicologia. Trazendo o olhar mais subjetivo e 

importante sobre o sofrimento psíquico do paciente com câncer: um olhar multiprofissional. 

 

2 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

O sofrimento psíquico causa grandes dificuldades nas pessoas das quais geram 

prejuízos à sua saúde mental devido às angústias ocasionadas por patologias, dificuldades no 

trabalho, abalos emocionais, situações de perda dentre outras problemáticas, o que acarreta uma 

sobrecarga psíquica (MOREIRA et al. 2020).  

Nessa concepção, o sofrimento psíquico tem sido uma das potenciais preocupações da 

saúde pública na contemporaneidade, devido às sérias problemáticas causadas na população 

que apresenta patologias ligadas ao câncer devido a não aceitabilidade do diagnóstico 

(MONTEIRO et al. 2020), e com isso, a prevalência de tristezas, abalos emocionais ocasionam 

ainda mais danos a vida desse público. 

Nesse sentido, a equipe multiprofissional constituída por enfermeiros, médicos, 

psicólogos, assistentes sociais, dentre outros profissionais de saúde, buscam por meio de 

intervenções minimizar o sofrimento psíquico desses pacientes, desempenhando um papel 
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extremamente importante na vida de pessoas com câncer ou até mesmo pessoas com outras 

patologias (CIRILO et al. 2020). 

Dessa forma, as ações voltadas para minimizar o sofrimento psíquico é uma estratégia 

essencial, como a escuta psicológica bem como as orientações de cuidados que possam trazer 

bem-estar e conforto, dentre outras ações humanizadas. As terapias semanalmente também têm 

trazido grandes resultados, sendo um recurso de enfrentamento da doença de modo a assegurar 

resultados efetivamente positivos na vida dos pacientes com câncer (SÁ et al. 2022). 

As pesquisas consultadas demonstraram que, o olhar multiprofissional permite 

compreender as subjetividades de cada paciente com sofrimento psíquico, assegurando o 

desenvolvimento de intervenções voltadas para o cuidado humanizado, a fim de minimizar e 

erradicar as problemáticas advindas pelo descobrimento do câncer. Além disso, a escuta 

psicológica e orientações são duas ações importantes desenvolvidas pela equipe 

multiprofissional. 

 
4.CONCLUSÃO 

A equipe multiprofissional possui uma formação voltada em trabalhar em prol do bem-

estar dos pacientes com câncer com o viés de minimizar o sofrimento psíquico causado pelo 

estresse, abalos emocionais, tristeza etc. Nesse sentido, os autores pesquisados mencionaram 

sobre o quanto o olhar multiprofissional pode gerar grandes benefícios aos pacientes através do 

acolhimento, da escuta psicológica,  de orientações  bem como de outras estratégias. 

Além disso, é importante destacar o quanto a equipe multiprofissional busca trabalhar 

de forma conjunta em prol do bem-estar dos pacientes com câncer ou demais patologias, 

promovendo o cuidado humanizado e a garantia de bons resultados na vida dos pacientes. Deste 

modo, a escuta psicológica ainda torna-se uma estratégia importante durante a assistência 

prestada, devido ao seu potencial de analisar quais intervenções devem ser adotadas naquele 

público. 

Nessa concepção, o artigo visa instigar novos pesquisadores do campo da psicologia, a 

buscar problematizar acerca da temática trabalhada. Pois, além de ser um assunto atual, requer 

novas abordagens científicas sobre o sofrimento psíquico do paciente. 

Dada a relevância do tema para a sociedade e diante das discussões e dados aqui 

apresentados, esperamos que este estudo possa servir como base de informação e que as lacunas 

nele presentes possam instigar novas pesquisas. 
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INTRODUÇÃO: O trabalho de parto corresponde ao período em que ocorrem contrações 

uterinas dolorosas, rítmicas e contínuas; o apagamento do colo uterino; a dilatação cervical 

que variam de no mínimo 1cm e máximo 10cm, sendo dividido em duas fases: latente e ativa. 

Nesse sentindo, verifica-se que as gestantes ainda desconhecem os verdadeiros sinais e 

sintomas de trabalho de parto, o que acabam confundindo o momento exato que devem 

procurar os serviços obstétricos. Á vista disso, menciona-se a importância de conhecer a 

concepção das gestantes acerca dos sinais do trabalho de parto ativo. OBJETIVO: Identificar, 

à luz da literatura científica, a concepção de gestantes acerca dos sinais de trabalho de parto 

ativo. MATERIAIS E MÉTODOS: Trata-se de revisão narrativa da literatura. O 

levantamento bibliográfico ocorreu entre os meses de junho a agosto de 2022, nas seguintes 

bases de dados: Literatura Latino-Americana e do Caribe em Ciências da Saúde (LILACS) e 

Base de Dados de Enfermagem (BDENF) indexadas ao portal da Biblioteca Virtual em Saúde 

(BVS). Na BVS realizou-se o cruzamento dos descritores em ciências da saúde: “Gestantes”; 

mailto:teodoro.marcelino.s@gmail.com.


 

 

 156 

“Início do Trabalho de Parto” e “Trabalho de Parto” por meio do operador booleano AND, 

identificando 144 artigos. Apos, foi aplicado os filtros: artigos gratuitos e disponíveis para 

leitura na íntegra; publicados nos idiomas português, inglês ou espanhol e sem delimitação 

temporal de publicação. Posteriormente, foi aplicado como critério de inclusão: artigos que 

respondam o objetivo do estudo; e como critério de exclusão: artigos duplicados nas bases de 

dados. Em seguida, realizou-se leitura na íntegra, selecionando nove artigos para amostra 

final. Os dados obtidos foram apresentados de forma interpretativa-descritiva. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO: Mediante análise dos artigos selecionados, evidencicou-

se o défict de conhecimento das gestantes acerca dos sinais do trabalho de parto ativo, onde 

sete estudos apontaram que as gestantes entrevistadas relataram não terem sido orientadas 

acerca desses sinais durante o pré-natal, o que justificou a perigrinação das gestantes em busca 

de assistência, por acharem que está em trabalho de parto ativo. À vista disso, todas as 

evidências constataram que as gestantes possuem dificuldades na identificação dos fatores que 

interferem na contração uterina ocasionando um falso trabalho de parto. Desse modo, todos 

os estudos corroboraram a importância da educação em saúde durante a rotina pré-natal, como 

principal ferramenta de ensino e discussão de temas inerentes ao ciclo gravídico-puerperal, 

inclusive os sinais do trabalho de parto ativo. CONSIDERAÇÕES FINAIS: Nesta revisão, 

constatou-se o desconhecimento das gestantes acerca dos sinais do trabalho de parto ativo, 

visto que durante o pré-natal não foram orientadas pelos profissionais pré-natalistas. Desse 

modo, os estudos descataram a importância da educação em saúde durante o pré-natal, 

objetivando discurtir assuntos relacionados ao período gravídico e puerperal, destacando os 

verdadeiroa sinais do trabalho de parto.  
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Resumo 

Introdução: O período gestacional constitui-se, para os pais, como um período de preparação 

para as novas atribuições e responsabilidades que virão acompanhado com o nascimento do 

bebê, e a tudo que ele irá exigir. Objetivo: Identificar, mediante a literatura científica, os 

benefícios da presença paterna nas consultas de pré-natal. Método: Trata-se de revisão 

narrativa da literatura realizada durante o período de setembro a outubro de 2018, na LILACS, 

MEDLINE, BDENF e SciELO utilizando a seguinte estratégia de busca: Cuidado Pré-Natal 

AND Paternidade AND Saúde do Homem. Foram aplicados os filtros e os critérios de 

elegibilidade obtendo-se seis artigos para compor amostra final. Resultados: Evidenciou-se 

que a participação precoce do parceiro/pai durante a rotina pré-natal, torna-se essencial para a 

construção da identidade paterna; para o estabelecimento e fortalecimento dos vínculos entre 

o trinômio pai-mãe-filho; a promoção da saúde mental do filho e o bem-estar da mulher. 

Considerações Finais: Portanto, percebe-se que o envolvimento do pai nas consultas de pré-

natal é necessária e benéfica, dado que contribui para uma gestação segura, o fortalecimento 

dos vínculos familiares (mãe-pai-filho) e o sucesso do aleitamento materno nos primeiros seis 

meses de vida do bebê. 
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1 INTRODUÇÃO 

 
A gestação constitui-se, para os pais, como um período de preparação para as novas 

atribuições e responsabilidades que virão acompanhado com o nascimento do bebê, e a tudo 

que ele irá exigir (FERREIRA, A et al., 2014). É um momento especial repleto de emoções e 

significados, não apenas para as puérperas, como também para todo o contexto social e cultural 

no qual o binômio mãe-filho está inserido, e isto inclui, os companheiros das gestantes, que 

tem como responsabilidades de acompanhar e fornecer suporte e apoio durante todo esse 

período (SILVA et al., 2017). 

Dito isso, a presença paterna durante a atenção pré-natal é de fundamental 

importância, pois poderá colaborar para o fortalecimento dos vínculos familiares; orientar os 

parceiros sobre as transformações anatomofisioloógicas ocorridas no corpo da mulher durante 

a gestação, bem como acerca da lei nº 11.108/2005 que ressalta que a mulher em trabalho de 

parto poderá escolher um acompanhante de livre escolha, podendo ser o próprio homem/pai 

(CLIMACO et al., 2020).  

Á vista disso, a incorporação do pré-natal do parceiro nas unidades de saúde, tem 

como propósito qualificar a atenção à saúde para o público masculino na perspectiva de linhas 

de cuidado que resguardem a integralidade da atenção, assim como promover a participação 

ativa dos homens/pais no ciclo gravídico-puerperal (LOPES et al., 2021). 

Nesta perspectiva de qualificar atenção à saúde, a finalidade do pré-natal masculino 

é fazer com que os profissionais de saúde aproveitem o momento em que os homens estão 

mais sensíveis, para incentivá-los não só para acompanhares as consultas, como também 

realizarem exames preventivos. O princípio é: eles precisam se cuidar, para cuidar de suas 

famílias. A proposta vem de encontro ao fortalecimento do vínculo, homem-mulher e pai-

filho, podendo este ter reflexo sobre a redução da violência doméstica (BALICA; AGUIAR, 

2019).  

Assim, o pré-natal masculino propõe-se a ser uma das principais “portas de entrada” 

aos serviços ofertados pela atenção básica em saúde a esta população, ao enfatizar ações 

orientadas à prevenção, à promoção, ao autocuidado e à adoção de estilos de vida mais 

saudáveis (SILVA et al., 2017; CLIMACO et al., 2020).  
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Diante da problemática apresentada, objetivou-se, mediante a literatura 

científica, identificar os benefícios da presença paterna na assistência pré-natal.  

 

2. MÉTODO 

 

Trata-se de revisão narrativa da literatura. Segundo Rother (2007) as revisões narrativas 

constituem estudos amplos que normalmente não especificam as fontes de dados empregadas, 

os critérios de seleção e análise dos estudos, muito menos o método para levantamento 

bibliográfico. Logo, são estudos oriundos da análise subjetividade do pesquisador de livros, 

artigos impressos e/ou eletrônicos.  

O levantamento bibliográfico foi realizado nas seguintes bases de dados: Literatura 

Latino-Americana e do Caribe em Ciências da Saúde (LILACS); Medical Literature Analysis 

and Retrieval System on-line (MEDLINE) e a Base de Dados de Enfermagem (BDENF) via 

portal da Biblioteca Virtual em Saúde (BVS) e na plataforma virtual Scientific Electronic 

Library Online (SciELO), durante o período de setembro a outubro de 2018.   

Nas bases de dados e biblioteca virtual, foi emprego o método de busca avançada, 

utilizando-se o cruzamento dos seguintes Descritores em Ciências da Saúde (DeCS): “Cuidado 

Pré-Natal”; “Paternidade”; “Saúde do Homem” através do opoerador booleano AND, onde 

foram identificados 114 artigos (64 artigos na LILACS; 17 artigos na MEDLINE e 33 artigos 

na BDENF) e 45 artigos na SciELO, totalizando 159 artigos.   

Em seguida, realizou-se o processo de filtragem dos estudos, onde foram aplicados os 

seguintes filtros: artigos completos, disponíveis para dowload e leitura na íntegra; publicados 

nos idiomas português, inglês e espanhol; e sem recorte temporal de publicação, uma vez que 

o objetivo foi elevar abrangência da busca. Após esse processo, foi realizada a leitura dos títulos 

e resumos dos estudos encontrados, aplicando os critérios de elegibilidade, incluindo apenas os 

artigos que respondam o objetivo do estudo, excluindo os artigos duplicados.  

Logo, foram selecionados seis artigos para compor amostra final, subsidiando a 

construção do presente estudo. Menciona-se que na etapa de extração de dados dos artigos 

incluídos, foi utilizado um formulário de autoria dos próprios autores, o qual caracteriza: título, 

autoria, ano e periódico de publicação, país e desenho metodológico.  

Os dados obtidos foram apresentados de forma interpretativa-descritiva e discutidos à 

luz da literatura científica pertinente a temática. 

 
3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 
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Mediante o processo anaítico dos estudos incluídos, constatou-se que a participação 

precoce do parceiro/pai durante a assistência pré-natal, torna-se de extrema importância para 

a construção da identidade paterna; para o estabelecimento e fortalecimento dos vínculos entre 

o trinômio pai-mãe-filho; a promoção da saúde mental do filho e o bem-estar da mulher 

(RIBEIRO et al., 2015; FERREIRA et al., 2016).  

Neste contexto, a chegada de uma criança no seio familiar é caracterizada por uma 

grande intimidade entre o casal que os esses estão se preparando para a construção de um bem 

em comum: a construção de uma família. A paternidade exercida em lares onde os pais, 

homem e a mulher, possuem um bom relacionamento, isto faz com que à criança tenha um 

desenvolvimento mais saudável e harmonioso (LIVRAMENTO et al., 2019). 

Nesse sentindo, três estudos ressaltaram que o envolvimento ativo do pai no decorrer do 

gravidez é benéfico ao pai e a díade mãe-filho, visto que possibilita o entendimento das 

alterações fisiológicas próprias da gravidez e produz um reflexo positivo sobre a relação 

conjugal e na dinâmica familiar. Porém, menciona-se que o não planejamento da concepção, 

o número de filhos e o baixo grau de escolaridade são fatores que influenciam negativamente 

na participação dos homens/pais durante a gestação, parto e pós-parto (FERREIRA et al., 

2016; COSTA; TAQUETTE, 2017).  

Dessa maneira, o homem, seja ele cisgênero ou trânsgênero, possui um papel relevante  

como companheiro durante o ciclo gravídico-puerperal, pois transmiti segurança a sua 

parceira e apaoio para que ela acolha intensamente seu filho. Logo, essas atitudes, homens e 

mulheres poderão estabelecer e fortalecer vínculos sólidos, garantindo que as futuras gerações 

de crianças sejam emocionalmente equilibradas, seguras e felizes (FERREIRA et al., 2014). 

Portanto, para o homem, o simples fato de presenciar as consultas de pré-natal  de suas 

companheiras, constitui-se em contribuição; pois mediante a sua percepção, cria-se um leque 

de atitudes que se tornam contribuições, desde a realização de serviços domésticos ao carinho 

ofertado. O pai/companheiro preocupa-se muito com o estado emocional de sua companheira, 

tentando mantê-la calma e tranquila, pois sente que sua presença a deixa mais aliviada e 

confiante (FIGUEIREDO; MARQUES, 2011; COSTA; TAQUETTE, 2017).  

Além disso, a sua presença faz com que a mulher se sinta mais segura e confiante 

durante o trabalho de parto, parto e pós-parto, assim como favorece a redução do número de 

casos de depressão pós-parto, duração do trabalho de parto e do número de cesáreas eletivas, 

contribuindo também para a efetivação do aleitamento materno exclusico (FIGUEIREDO; 

MARQUES, 2011). 



 

 

 161 

Em relação ao binômio pai-filho para o estabelecimento do vínculo afetivo entre ambos 

é de fundamental importância que haja envolvimento paterno desde o início do período 

gestacional para que este incorpore atitudes participativas diante das particularidades que 

envolvem a gestação. Este é determinado através de três dimensões do comportamento 

paterno: acessibilidade, engajamento e responsabilidade. A acessibilidade se diz a respeito à 

disponibilidade do pai para com a criança, o engajamento refere-se à participação paterna em 

atividades de lazer e brincadeiras, já a responsabilidade é entendida como a garantia de 

cuidado e recursos para o bebê (HENZ; MEDEIROS; SALVADORI, 2017). 

Convém lembrar, que entre os principais motivos relacionados ausência da participação 

dos pais na assistência de pré-natal, destaca-se a falta de tempo decorrente a jornada de 

trabalho; a falta de interesse em participar das consultas; o próprio desconhecimento do direito 

de participar desses atendimentos e falta de incentivo/convite pelos profissionais pré-natalistas 

(enfermeiros e médicos) (RIBEIRO et al., 2015; SILVA et al., 2017).  

Ademais, “nos postos de saúde, não há imagens de homens com bebês e folders 

relacionado a participação paterna no processo gestatório demostrando assim a expectativa de 

que aquele seja um espaço exclusivamente feminino”, de modo a contribuir para a exclusão 

da população masculina no contexto gestacional (CABRITA et al., 2012). 

Dito isso, é inegável que o envolvimento da família, em especial do pai, nesse processo 

resulta benefícios para o trinômio (mãe-pai-filho), inclusive para o mesmo, que desde cedo 

poderá começar a encarar as modificações que a paternidade introduzirá na sua vida, além de 

fortalecer os vínculos familiares (CABRITA et al., 2012 FIGUEIREDO; MARQUES, 2011).  

Destarte, que os homens pais quando participam das consultas de pré-natal retornam à 

unidade básica de saúde com mais frequência, trazendo seu filho para realizar as vacinas, 

participando das consultas de puericultura, das consultas de puerpério, além de se informar 

sobre a amamentação, cuidados com o coto umbilical, dentre outras informações (HENZ; 

MEDEIROS; SALVADORI, 2017). 

Sendo assim, cabe aos profissionais responsáveis pela atenção pré-natal desenvolverem 

atividades e estratégias que sensibilizem e estimulem os homens a participarem ativamente 

das consultas de pré-natal de suas companheiras, uma vez que estariam contribuindo para a 

saúde da mulher e da criança, além de ser uma possibilidade de diagnosticar, controlar e 

reduzir a prevalência   das Infecções Sexualmente Transmissíveis (IST) (COSTA; 

TAQUETTE, 2017).  

Apesar disso, dois estudos sugeriram a ampliação dos horários de atendimento 

oferecidos pelas unidades de saúde, tendo como principal motivo as dificuldades que os 
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homens encontram para serem liberados das empresas onde trabalham (RIBEIRO et al., 

2015; SILVA et al., 2017). 

 
4.CONCLUSÃO 
 

Neste estudo, constatou-se que o envolvimento paterno nas consultas de pré-natal é 

necessária, dado que contribui para uma gestação segura, o fortalecimento dos vínculos 

familiares e o sucesso do aleitamento materno nos primeiros seis meses de vida do bebê. Além 

disso, menciona-se a superação da insegurança, medo, ansiedade que a grande maioria das 

gestantes vivenciam durante a gestação. Outro aspecto evidenciado, é que a participação ativa 

do pai durante o cuidado pré-natal é vista como um fator positivo na dinâmica familiar, pois 

promove o vínculo da gestante com o serviço, bem como a aderência das práticas de saúde 

necessárias para o bem-estar materno e fetal.   

Sendo assim, faz-se necessário que as unidades básicas de saúde elaborem ações e 

estratégias, como as mudanças nos horários de funcionamento das unidades para ampliar o 

acesso desta população e a qualidade dos serviços ofertados, capacitação dos profissionais pré-

natalistas para atender o público-masculino e o planejamento e execução de práticas educativas 

em saúde acerca da paternidade. Aponta-se como limitação do estudo, a pequena amostra de 

artigos sobre a temática em estudo, sugerindo a construção de novas pesquisas científicas neste 

âmbito.  
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INTRODUÇÃO: Uma das principais razões para a promoção do exercício físico é a melhora 

dos componentes da aptidão física relacionados à saúde, estes estão diretamente envolvidos no 

bom funcionamento do Sistema Imunológico (SI). O SI compõe um mecanismo de defesa do 

corpo contra organismos ou substâncias estranhas e células nativas anormais.  A prática regular 

de exercício físico com intensidade moderada tem sido relacionada com o aprimoramento da 

imunidade e prevenção de agravos. OBJETIVO: Analisar os benefícios do exercício físico 

para o bom funcionamento do sistema imunológico. MATERIAIS E MÉTODOS: Trata-se 

de um estudo de revisão bibliográfica do tipo integrativa realizada através de buscas nas bases 

de dados eletrônicas: PEDro, EBSCO e PubMed. Utilizando-se os descritores em ciências da 

saúde: exercício físico, sistema imune, treino aeróbico e suas correspondentes em inglês. Foram 

inclusos artigos publicados nos últimos 5 anos e excluídas publicações que não correpondecem 

ao objetivo do estudo. RESULTADOS E DISCUSSÃO: Para a pesquisa foram selecionados 

4 artigos, os quais apresentam resultados consistentes quanto aos benefícios do exercício físico 

para a imunidade. Nos estudos observou-se que o exercício físico contribui para fortalecer a 

imunidade em geral e a capacidade respiratória, restaurando a elasticidade e a força normais do 

tecido pulmonar. O exercício físico melhora a função endotelial, aprimorando o SI, sendo que 

os exercícios moderados estimulam significativamente a imunidade, enquanto os de alta 

intensidade disparam uma diminuição do mecanismo de defesa. Ademais, verificou-se que o 

exercício aeróbico pode gerar aumento do número de células imunes com capacidade de 

eliminar patógenos, inclusive que a resposta do SI ao exercício depende da intensidade, volume 

e modo de execução. CONSIDERAÇÕES FINAIS: Dessa forma compreende-se que a prática 
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de exercício físico reduziria complicações causadas por baixa imunidade, diminuindo agravos 

e índices de mortalidade, principalmente por doenças infecciosas. No entanto, faz-se necessário 

uma recomendação e prescrição precisas para garantir uma prática segura e melhorar os 

principais componentes da aptidão física relacionados à saúde.  

 

Palavras-chave: Exercício físico; Imunidade; Prevenção. 
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RESUMO 

 

A gestação é um processo fisiológico da constituição da maternidade, onde ocorrem constantes 

mudanças no corpo da mulher a partir da concepção, entretanto, no decorrer de algumas 

gestações intercorrências acabam classificando-as como alto risco, exigindo mais cuidados e 

atenção por parte dos profissionais de saúde, assim como o descolamento prematuro da placenta 

(DPP) ocasionado pela separação abrupta total ou parcial da placenta implantada na parede do 

útero antes de o nascimento do bebê. O objetivo deste estudo resumiu-se em abordar sobre o 

descolamento prematuro da placenta, suas manifestações clínicas e possíveis diagnósticos. O 
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estudo consistiu em uma revisão integrativa da literatura, com coleta de dados nas plataformas: 

Biblioteca Virtual em Saúde (BVS) e Google Acadêmico, selecionados para o corpus de análise 

4 (quatro) artigos. Após análise dos estudos percebeu-se a importância do manejo ágil, correto 

e eficaz diante de uma gestação de alto risco por descolamento prematuro da placenta. 

Destacando o diagnóstico precoce e a brevidade no início do tratamento como primordiais para 

a prevenção da morbimortalidade materno-fetal. 

 

Palavras-chaves: Complicações na gravidez; Descolamento prematuro da placenta; Placenta 

prévia. 

 

INTRODUÇÃO 

 

A gestação é um processo natural e fisiológico da constituição da maternidade, onde 

ocorrem constantes mudanças e adaptações no corpo da mulher a partir da concepção de outra 

vida, normalmente sucedendo a uma gestação considerada de baixo risco sem apresentação de 

complicações durante a sua evolução, entretanto, no decorrer de algumas gestações, 

intercorrências acabam classificando-as como alto risco, exigindo mais cuidados e atenção por 

parte dos profissionais de saúde. 

 O descolamento prematuro da placenta (DPP) é conceituado como uma emergência 

obstétrica ocasionada pela separação abrupta total ou parcial da placenta implantada na parede 

do útero antes de o nascimento do bebê após a ruptura de vasos maternos na decídua basal, 

ocorrendo em torno da 20° ou mais semanas completas de gestação, causando importante 

sangramento na segunda metade da gestação podendo evoluir para uma hemorragia, sendo 

relacionada a uma das principais causas de morbimortalidade materna e fetal, sendo mais 

comum em mulheres multíparas e com história de DPP em gestação anterior. 

 

OBJETIVOS 

 

O objetivo deste estudo resumiu-se em abordar sobre o descolamento prematuro da placenta, 

suas manifestações clínicas e possíveis diagnósticos diante desta emergência obstétrica. 

 

METODOLOGIA 

 

O presente estudo consistiu em uma revisão integrativa da literatura, com coleta de 

dados nas plataformas: Biblioteca Virtual em Saúde (BVS) e Google Acadêmico. A sondagem 

bibliográfica foi realizada durante o mês de agosto de 2022.  

Como critério de inclusão foram selecionados artigos na íntegra, independente da 

abordagem metodológica, escritos em língua portuguesa, delimitando-se a estudos publicados 
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nos últimos dez anos. Foram selecionados para o corpus de análise 4 (quatro) artigos para 

comporem a revisão. A seleção das palavras-chave do estudo foi realizada na plataforma de 

pesquisa online Descritores em Ciências da Saúde (DeCS), resultando em: "Complicações na 

gravidez", “Descolamento prematuro da placenta”, “Placenta prévia”. Em seguida ao 

delineamento da pesquisa, foi realizada a leitura integral dos artigos e posteriormente elaborada 

a fundamentação teórica do presente trabalho.  

 

FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 

 

O descolamento prematuro da placenta se configura como uma importante emergência 

obstétrica, uma vez que essa intercorrência acarreta perda da função placentária, impedindo a 

troca de substâncias essenciais para a evolução fetal. Com o extravasamento de sangue a partir 

da ruptura de vasos maternos na decídua basal, ocorre a formação de um hematoma causando 

a separação completa ou parcial da placenta da parede uterina. 

Conforme Souza et al. (2022) as hemorragias continuam sendo uma das principais 

causas de morte materna e perinatal. Consoante ao estudo anterior, Martinelli et al. (2018) 

destacou que a  mortalidade perinatal pode ser associada ao grau de gravidade do DPP e a idade 

gestacional no momento dessa intercorrência. Resultando assim em um problema de saúde 

pública importante e evitável, visto que, a partir da prestação de assistências efetivas a essas 

gestantes, através do manejo ao puerpério imediato, bem como a realização do diagnóstico 

precoce de gestantes com descolamento prematuro de placenta, é possível reduzir desfechos 

desfavoráveis como a mortalidade nos estabelecimentos de saúde. 

Conforme a análise dos estudos abordados sobre o DPP, evidenciaram-se as seguintes 

manifestações clínicas: dor abdominal intensa, sensibilidade uterina, hipertonia uterina, 

sangramento vaginal, choque hemorrágico, coagulação intravascular disseminada e alterações 

na cardiotocografia fetal, como principais sintomas apresentados durante essa emergência 

obstétrica. As alterações placentárias estão diretamente associadas a distúrbios hipertensivos 

durante a gestação, complicações graves como a pré-eclâmpsia ou hipertensão crônica, acabam 

sendo as principais causas de DPP. 

Corroborando os demais estudos, Rocha et al. (2017) evidenciou que desordens 

hemorrágicas como o DPP devem ser observadas com rigorosa atenção pelos profissionais de 

saúde diante das possibilidades e dos fatores de risco para complicações. Diante dessa 

afirmativa ratificou a necessidade do diagnóstico precoce do DPP, visando à prevenção de 

morte materno-fetal. 

Perfazendo o estudo, Tedesco et al. (2014) abordou sobre os principais meios de 
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investigação para detecção precoce do DPP, destacando o diagnóstico clínico como essencial 

para a sua identificação a partir das informações fornecidas pela gestante durante o 

acompanhamento pré-natal. Salientou também a importância do diagnóstico laboratorial, 

contribuindo no raciocínio clínico dos profissionais de saúde, evidenciando por exames como: 

concentração de fibrinogênio, contagem de plaquetas, hematócrito, tempo de protrombina, 

tempo de tromboplastina parcial ativada, tipagem sanguínea e creatinina, a gravidade do caso, 

norteando a conduta a ser seguida para controle desta intercorrência obstétrica. Por último, 

frisou a relevância do diagnóstico por imagem na constatação de hemorragias em consequência 

de hematomas retroplacentários, apresentando a ultrassonografia obstétrica como um exame 

complementar de diagnóstico capaz de identificar em 90% os casos sugestivos de descolamento 

prematuro de placenta, auxiliando na prevenção e controle dessa importante emergência 

obstétrica. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS  

 

Após análise dos estudos selecionados para a realização desse trabalho, percebe-se a 

importância do manejo ágil, correto e eficaz diante de uma gestação de alto risco por 

descolamento prematuro da placenta.  

O diagnóstico precoce e a brevidade no início do tratamento são primordiais para a 

prevenção da morbimortalidade materna e fetal, onde a propedêutica clínica e obstétrica se 

mostra fundamental para controle dos fatores de risco impostos pela ruptura prematura da 

placenta. Assim como o empenho efetivo dos profissionais de saúde envolvidos durante a 

assistência materna e fetal, no acompanhamento pré-natal, auxiliando na detecção precoce do 

DPP e também durante o puerpério, contribuindo para o controle de possíveis complicações 

como hemorragias. 
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RESUMO 

 

Introdução: A COVID-19 é uma infecção respiratória aguda de fácil transmissibilidade, de 

distribuição global, e que pode levar a óbito. As medidas adotadas para conter o vírus causaram 

alterações na vida dos universitários, com a utilização das aulas on-line ou até mesmo a 

suspensão das atividades. Trazendo insegurança, além de relatos de tédio, solidão e raiva, 

fazendo com que haja aumento da carga emocional e física. Objetivo: Identificar quais os 

principais impactos da pandemia da COVID-19 na saúde mental de universitários. Método: 

Trata-se de uma revisão integrativa da literatura, a busca ocorreu nas bases BDENF e LILACS 

via BVS, e SciElo e resultou em um total de 7 artigos, que foram incluídos na pesquisa. 

Resultados: Os resultados sugerem que o isolamento social decorrente do período pandêmico 

despertou sentimentos de solidão, medo e ansiedade generalizada, juntamente com o temor 

devido à alta taxa de transmissão em decorrência da rapidez e morbimortalidade da COVID-19. 

Considerações Finais: A realização desta revisão permitiu identificar que a pandemia da 

COVID- 19 teve impacto na saúde mental de estudantes universitários. 

Palavras-chave: Saúde Mental; Estudantes; Universidades; COVID-19 

Área Temática: Ciências da Saúde.  

 

1 INTRODUÇÃO 

A COVID-19 (Corona Virus Disease-19), é caracterizada por uma infecção respiratória 

aguda, causada pelo vírus SARS-CoV-2, coronavírus. A mesma é considerada de fácil 

transmissibilidade e de distribuição global, pode apresentar-se de forma leve, como um simples 

resfriado, entretanto, ocorrer de maneira grave, podendo levar o indivíduo a óbito. O novo 
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coronavírus surgiu  em dezembro de 2019, na cidade de Wuhan, na China e sofreu diversas 

mutações até os dias de hoje (BRASIL, 2021). 

Devido a grande rapidez em sua transmissão, o vírus da COVID-19 ainda permanece 

ativo entre a população. Segundo os boletins epidemiológicos registrados, do dia 27 de março 

de 2020, início da pandemia no Brasil, ao dia 18 de agosto de 2022, é possível observar que 

foram notificados 34.175.714 casos da COVID-19, sendo que, destes, 406.165 se referem a 

pacientes que ainda se encontram em acompanhamento. Ademais, por ser considerada em 

alguns casos uma patologia grave, a doença já causou o óbito de 682.216 indivíduos (BRASIL, 

2022). 

O período pandêmico e as medidas adotadas para contê-lo causaram inúmeras alterações 

na vida de todos os universitários, sendo as mudanças na grade acadêmica uma das mais 

abordadas. A substituição das aulas presenciais por aulas on-line ou até mesmo a suspensão das 

atividades e a nova maneira como as instituições modificaram a rotina dos alunos, causaram 

insatisfações e transtornos nos estudantes quanto às incertezas sobre a vida acadêmica e 

profissional, levando a impactos financeiros e emocionais na vida dos mesmos (SANTOS; 

PAIVA; PEREIRA, 2022). 

A pandemia da COVID- 19 trouxe consigo muitas consequências além das mortes, 

dentre elas, a insegurança da população, tanto em suas relações com o coletivo, quanto de forma 

individual.  Os pacientes confirmados ou com suspeita da COVID-19, apresentaram relatos de 

tédio, solidão, raiva, e também as preocupações consigo e com os outros. Isso tende a aumentar 

a carga emocional e física, fazendo com que haja o agravamento ou recidiva de doenças mentais 

ou físicas (FARO et al., 2020). 

Tendo em vista a gravidade do que foi exposto, o objetivo deste estudo é identificar 

quais os principais impactos da pandemia da COVID-19 na saúde mental de universitários. 

 

2 MÉTODO 

Trata-se de uma revisão integrativa da literatura, um método de busca de dados 

secundários. Sendo a questão norteadora: A pandemia da COVID-19 desencadeou 

consequências na saúde mental dos universitários? 

A busca e seleção dos estudos ocorreu em agosto de 2022. Foram selecionadas as bases    

de dados: LILACS (Literatura Latino-Americana e do Caribe em Ciências da Saúde), BDENF 

(Base de Dados de Enfermagem): via Biblioteca Virtual em Saúde (BVS), e SciELO (Scientific 

Electronic Library Online). Os descritores utilizados na busca foram obtidos por consulta nos 

Descritores em Ciências da Saúde (DeCS). A expressão de busca utilizada foi: (Saúde Mental 



 

 

 172 

“AND” Estudantes “AND” Universidades “AND” COVID-19). Após etapa de busca foram 

selecionados artigos originais, a partir da revisão dos títulos e resumos, de acordo com os 

seguintes critérios para inclusão: artigos originais completos disponíveis por meio eletrônico 

em português, inglês e espanhol, nos últimos 5 anos. Os critérios de exclusão foram: artigos 

que não respondiam à questão norteadora, teses, monografias e dissertações. Artigos duplicados 

foram computados apenas uma vez. 

O levantamento nas bases de dados resultou em 258 artigos. Após a leitura de títulos e 

resumos restaram 16 artigos, que foram selecionados para leitura rigorosa, destes, 6 foram 

excluídos por não responderem a questão norteadora, 1 por ser monografia, 2 por estarem 

duplicados e 1 por estar indisponível, restando 6 artigos, que foram incluídos no estudo, 

conforme é observado na Figura 1. 

 

Figura 1. Fluxograma PRISMA-ScR para seleção de artigos. Pedreiras, MA, Brasil, 2022. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Autores, 2022. 
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Eliminados por critério de exclusão: 

Questão norteadora: 6 

Dissertação/Monografia: 1 

Duplicados: 2 

Indisponível: 1 

Incluídos na pesquisa: 

(6) 

 

 

LILACS (9); BDENF (2); SCIELO (5) 

(n=16) 

Artigos excluídos: 

Texto incompleto: 0 

Período de tempo:0 

Idioma: 0 

Selecionados para leitura: 

(16) 
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3 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Quadro 1. Informações referentes às publicações selecionadas. Pedreiras, MA, Brasil, 2022. 

 

Nº Autores/Ano Título Método Principais achados 

1 FAGUNDES 

et al., 2022. 

Universitários no 

contexto da 

COVID-19: 

Perfil, 

comportamentos e 

atividades 

acadêmicas. 

Estudo 

transversal 

descritivo 

quantitativo. 

Em razão das medidas de isolamento 

houveram sequelas na população 

mais jovem, como: irritabilidade, 

insônia, transtornos do humor, 

sintomas depressivos, medo, 

ansiedade e estresse, por 

preocupações financeiras, frustração 

e tédio, solidão, falta de suprimentos, 

medicamentos, restrição da rotina e 

redução de comunicação. 

2 SUNDE; 

GIQUIRA; 

AUSSENE, 

2022. 

Efeitos da 

pandemia da 

COVID-19 na 

saúde mental dos 

universitários: 

caso de estudantes 

da Universidade 

Rovuma, 

Moçambique. 

Estudo 

qualitativo-

epistemológi

co 

transversal. 

Dentre os efeitos psicológicos mais 

comuns pode-se destacar o medo de 

adoecer e morrer, de ser infectado, e 

hesitação em aproximar-se dos 

serviços de saúde, medo da exclusão 

social por ter a doença, sentir-se 

impotente na proteção de entes 

queridos, além do medo de perder 

entes queridos. 

3 MAC-

GINTY; 

JIMÉNEZ-

MOLINA; 

MARTINEZ, 

2021. 

Impacto de la 

pandemia por 

COVID-19 en la 

salud mental de 

estudiantes 

universitarios en 

Chile. 

Estudo 

transversal 

exploratório. 

Dificuldades em acessar e 

acompanhar as aulas online, 

problemas com a família e amigos e 

problemas de concentração para 

estudar foram associados a maiores 

escores nas escalas de sintomatologia 

depressiva e ansiosa. 

4 TISILIN et 

al., 2021. 

Determination of 

anxiety levels of 

turkish university 

students and 

affecting factors 

in COVID-19 

pandemic: sample 

of a private 

university. 

Pesquisa 

empírica. 

Os estudantes universitários podem 

ser considerados uma população 

vulnerável em relação aos problemas 

de saúde mental, principalmente por 

motivos como dificuldades na 

transição para a vida adulta e 

dificuldades financeiras. 

5  MESSIANO 

et al., 2021. 

Efeitos da 

pandemia na 

saúde mental de 

acadêmicos de 

medicina do 1º ao 

Estudo 

descritivo 

transversal. 

A ansiedade e estresse de estudantes 

universitários podem estar 

relacionadas ao efeito do vírus em 

seus estudos, ao aumento do 

isolamento social, às mudanças 
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4º ano em 

faculdade do 

noroeste paulista. 

impostas pelo período e à perda de 

liberdade. Levando a manifestação de 

frustração, medo, desamparo e raiva. 

6 DELGADO; 

BARRIOS; 

MACHACA, 

2021. 

Ansiedad por el 

aislamiento 

domiciliario 

producto del 

coronavirus y el 

afrontamiento en 

el estudiante 

universitario. 

Design não 

experimental. 

O isolamento tem impacto na 

capacidade que o aluno tem de 

enfrentar as situações relativas à 

disciplina universitária, no entanto, 

apesar disso, muitos alunos 

conseguem enfrentar as situações. 

 

Fonte: Autores, 2022. 

 

Dentre os achados, tem-se que, o isolamento social decorrente do período pandêmico 

despertou sentimentos de solidão, medo e ansiedade generalizada, juntamente com o temor 

devido à alta taxa de transmissão em decorrência da rapidez e morbimortalidade da COVID-19 

(FAGUNDES, A. G. T. et al., 2022). O que levou ao aumento nos índices de tentativas de 

suicídio nesse grupo, mutilação e desinteresse maior por algo que outrora era importante 

(CARVALHO, B. S. et al, 2022). Além disso, ocasionou também problemas somáticos, como 

fadiga, dor e desconforto gastrointestinal (TISILIN, A. et al., 2021).  

Uma vez que houve o fechamento de instituições de ensino superior, se iniciaram as 

dificuldades do ensino a distância (MAC-GINTY, S.; JIMÉNEZ-MOLINA, A.; MARTINEZ, 

V., 2021). Que resultaram em preocupação excessiva, falta de disciplina nos estudos, sensação 

de prejuízo em decorrência da perda de aulas práticas, desgaste e baixo aproveitamento das 

aulas (MESSIANO, J. B. et al., 2021). Outrossim, os estudantes tiveram dificuldades em 

conseguir dinheiro para o pagamento das taxas escolares (SUNDE, R. M.; GIQUIRA, S.; 

AUSSENE, M. M., 2022). 

Ademais, o isolamento social causou outros problemas de saúde, tendo em conta a 

relação bidirecional entre insônia e ansiedade, insônia e depressão, provocando interferências 

na qualidade do sono e fragilidades na saúde mental dos indivíduos (FAGUNDES, A. G. T. et 

al., 2022). Por fim, os estudantes universitários tiveram que se adaptar a estratégias de 

enfrentamento para atender às suas necessidades específicas e promover a auto resiliência 

psicológica (DELGADO; BARRIOS; MACHACA, 2021). 

 

4 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Portanto, a realização desta revisão permitiu observar evidências literárias acerca do 

tema exposto. Pode-se identificar que a pandemia da COVID-19 teve impacto na saúde mental 
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de estudantes universitários, advinda dela, muitos transtornos mentais foram desencadeados. 

Por isso, como forma de minimizar tais efeitos nocivos, instituições médicas e 

universidades criaram plataformas online para dar aconselhamento psicológico para as pessoas 

afetadas mentalmente. Logo, é necessário que sejam criadas mais estratégias para lidar com 

esse sofrimento psíquico, pois, em muitos casos, os indivíduos buscam ajuda para tentar 

enfrentar as consequências desse acontecimento, como a ansiedade, a angústia e o medo. Dessa 

forma, poderão, se adaptar a esse novo período pós pandêmico. 
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Resumo 

Introdução: Considerada uma demência neurodegenerativa que acomete principalmente os 

idosos, o Alzheimer apresenta sintomas de memória alterada, desorientação, alterações no 

comportamento dentre outros fatores. Nesse sentido, a equipe multiprofissional busca 

desenvolver intervenções voltadas para o bem-estar desse paciente, evitando o agravamento 

da patologia. Objetivo: Abordar as contribuições da equipe multiprofissional de saúde ao 

paciente com Alzheimer. Método: O método utilizado no referido trabalho consistiu na 

pesquisa bibliográfica, sendo utilizada autores que publicaram pesquisas de 2019 a 2022 nas 

plataformas digitais científicas. Resultados: As pesquisas demonstram que a equipe 

multiprofissional de saúde desenvolve intervenções voltadas para o autocuidado do paciente, 

garantindo qualidade de vida, autonomia, escuta psicológica, e demais ações para evitar o 

agravamento da patologia. Considerações Finais: A promoção em saúde desenvolvida por 

meio de ações que permitam a minimização do agravamento da doença de Alzheimer é uma 

forma de assegurar o cuidado humanizado favorecendo estímulos diários. No entanto, é 

essencial a habilitação profissional da equipe multiprofissional para atender a grande demanda 

de pessoas com Alzheimer fornecendo a orientação e assistência necessária.  
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1 INTRODUÇÃO 

 

Considerada uma demência neurodegenerativa que acomete principalmente os idosos, 

o Alzheimer apresenta sintomas de memória alterada, desorientação, alterações no 

comportamento cognitivo, dentre outros fatores. Nessa perspectiva, a equipe multiprofissional 

busca desenvolver intervenções voltadas para o bem-estar desse paciente, evitando o 

agravamento da patologia (MARINHO, 2020).  

Nesse sentido, a equipe multiprofissional composta por Médicos, Psicólogos, 

Enfermeiros, Nutricionistas, Fisioterapeutas e demais profissionais buscam desenvolver 

estratégias voltadas a potencializar as habilidades motoras e cognitivas desses pacientes 

(SANTANA et al., 2019). Assim, as alterações de personalidades, comprometimento da 

memória, déficit de localização espacial dentre outros sintomas da doença requer trabalho de 

profissionais habilitados na área, assegurando melhorias e contribuições efetivas na vida desse 

público (NETO et al., 2021). 

Deste modo, a pesquisa visa conhecer as repercussões das contribuições da equipe 

multiprofissional de saúde ao paciente com Alzheimer e busca contribuir no meio acadêmico 

como referência para os próximos pesquisadores que visam trabalhar esse tema, que tem 

discussão escassa em meio ao âmbito de pesquisas. A presente pesquisa surgiu da análise de 

literaturas que discorrem de forma relevante, e devido a ter ínfimas pesquisas na área, surgiu a 

curiosidade em saber mais sobre o tema.  

A presente pesquisa buscou por meio do objetivo geral abordar as contribuições da 

equipe multiprofissional de saúde ao paciente com Alzheimer. Dessa forma, o cuidado integral 

prestado aos pacientes com a patologia supracitada acima, requer orientações importantes a fim 

de promover resultados satisfatórios, principalmente em casos de agravamento do Alzheimer 

(NETO et al. 2021). 

Nesse sentido, o presente artigo buscou responder a seguinte pergunta: Quais as 

contribuições da equipe multiprofissional de saúde ao paciente com Alzheimer? 

 

2 MÉTODO 

 
A metodologia caracteriza-se em uma ferramenta importante na construção de artigos 

e demais trabalhos científicos. Dessa forma, o referido trabalho adotou o método de pesquisa 

bibliográfica, sendo este essencial na construção e conclusão do presente artigo sendo utilizado 

autores que publicaram pesquisas de 2019 a 2021 nas plataformas digitais científicas sendo 
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utilizado cinco artigos publicados em língua portuguesa nas plataformas digitais como: 

Scientific Electronic Library Online (SciELO), Literatura Latino-Americana e do Caribe em 

Ciências da Saúde (LILACS), portal da Capes e Google acadêmico assegurando a obtenção de 

respostas do objetivo proposto pela pesquisadora. Nesse sentido, os descritores e Operadores 

Booleanos usados nas buscas contemplaram: Equipe Multiprofissional; Promoção em saúde; 

Alzheimer.  

Além disso, a pesquisa excluiu arquivos que estavam fora do período supracitado 

acima, bem como aqueles artigos das quais encontrava-se publicados em língua estrangeira, 

pois a pesquisa visa compreender, primeiramente, o cenário nacional. O período em que foi 

realizada a revisão contemplou o mês de Julho e Agosto de 2022. 

 

3 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 
O Alzheimer pode ser classificado ou definido como uma síndrome neurológica com 

alteração cognitiva de caráter definitivo e progressivo ou transitório com diversas etiologias 

causando problemas sociais e ocupacionais ao paciente. Dentre as alterações cognitivas 

apresentam-se limitações de memória, dificuldade de linguagem, percepção espacial, 

autocuidado, de julgamento e pensamento (ALVARENGA, 2019). 

Além da doença de Alzheimer causar as alterações cognitivas, as mudanças funcionais 

também podem ser observadas nos estágios iniciais da demência ou até mesmo nos estágios 

pré-clínicos. Além disso, pode haver comprometimento motor que afeta a marcha dos pacientes, 

logo, a velocidade é reduzida, assim como, o comprimento e largura da passada, levando a 

sérias complicações e perda da funcionalidade (MARINHO, 2020). 

Além disso, cabe reforçar que não existe cura para o Alzheimer, mas existem formas 

de tratamento que retardam a progressão da doença, como a intervenção profissional da equipe 

multiprofissional que atua com o objetivo de aprimorar a funcionalidade da pessoa com a 

doença de Alzheimer. Pode-se citar também a manutenção ou melhora da força muscular e a 

amplitude de movimento para garantir melhor qualidade de vida e desempenho funcional, pois 

com um nível considerável de independência a pessoa com Alzheimer é capaz de realizar as 

atividades de vida diária (SILVA, 2020). 

Ademais, para melhorar o desempenho funcional do paciente, o tratamento com a 

equipe multiprofissional é necessário, pois retardam a evolução da doença, contribuindo na 

manutenção do paciente com Alzheimer, garantindo maior independência ao indivíduo, através 
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de técnicas de fortalecimento, treino de equilíbrio e marcha, de modo a levar em consideração 

os sinais, sintomas e limitações de cada paciente (TADAIESKY et al., 2019). 

As contribuições da equipe multiprofissional garantem bons resultados em qualquer 

uma das fases da doença, principalmente quando existe a parceria entre equipe 

multiprofissional/família evitando a evolução da doença tornando o paciente mais ativo e 

independente nas suas atividades. Em contrapartida, na fase intermediária, o propósito é evitar 

a progressão na parte motora, evitando assim possíveis encurtamentos ou deformidades e 

proporcionando maior independência funcional aos portadores da DA (NETO et al., 2021).  

As pesquisas demonstram que a equipe multiprofissional de saúde desenvolve 

intervenções voltadas para o autocuidado do paciente, garantindo qualidade de vida, autonomia, 

escuta psicológica, e demais ações para evitar o agravamento da patologia.  

 

4 CONCLUSÃO 
 

A promoção em saúde desenvolvida por meio de ações que permitam a minimização 

do agravamento da doença de Alzheimer é uma forma de assegurar o cuidado humanizado 

favorecendo estímulos diários. No entanto, é essencial a habilitação profissional da equipe 

multiprofissional para atender a grande demanda de pessoas com Alzheimer fornecendo a 

orientação e assistência necessária. 

A equipe Multiprofissional desenvolve um papel extremamente importante no cuidado 

aos pacientes com Alzheimer, pois, necessitam de intervenções voltadas para o bem-estar e 

autocuidado. Além disso, a demência neurodegenerativa vem trazendo grandes preocupações à 

saúde pública devido ao aumento de casos na sociedade, sendo considerada uma epidemia a 

qual acomete cerca de 10% dos idosos. Esse dado demonstra que é preciso construir ações 

estratégicas interativas possibilitando o cuidado integral.  

Nesse sentido, a parceria entre família e equipe multiprofissional possibilita resultados 

mais rápidos em relação à patologia, pois, os desafios de lidar com pessoas acometidas com 

Alzheimer requer adaptação, paciência, ações e promoção de saúde com o intuito de construir 

uma rede de apoio ao cuidado. 

Dessa forma, a pesquisa visa instigar pesquisadores do campo da saúde a 

problematizar sobre as contribuições da equipe multiprofissional de saúde ao paciente com 

Alzheimer enriquecendo ainda mais o campo científico.  
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RESUMO 

 

Introdução: A pesquisa tem o intuito de relatar as vivências dos profissionais de saúde 

mediante a qualidade de vida destes em tempos de pandemia. Objetivo: Analisar, por meio da 

literatura científica, os dilemas éticos encontrados em pesquisas com os profissionais de saúde 

durante a pandemia da COVID-19. Métodos: Com base numa revisão integrativa da literatura, 

apresenta uma síntese dos trabalhos obtidos através de pesquisas publicadas anteriormente. 

Resultados e Discussão: Demonstram a precariedade em que os profissionais de saúde são 

submetidos no período de pandemia em relação à exposição de sua própria saúde física e 

mental, jornada de trabalho e ausência de equipamentos de proteção individual. Conclusão: A 

situação de calamidade proporcionada pela pandemia vivenciada ocasionou o aumento da 

vulnerabilidade dos profissionais da linha de frente, sendo necessário, portanto, a reformulação 

das práticas cotidianas de gestão e de atenção à saúde.  

 

Palavras-chave: Ética em pesquisa; Pessoal de saúde; COVID-19; Pesquisa interdisciplinar.  

 

INTRODUÇÃO 

 

Em março de 2020, a Organização Mundial da Saúde (OMS) declarou como pandemia 

uma doença causada pelo vírus SARS-Cov-2, a COVID-19, nesse mesmo ano já passava de 

mais de 600 mil casos confirmados, além dos casos assintomáticos, crise econômica e colapso 

em sistemas de saúde pelo mundo. A equipe de enfermagem e os demais profissionais de saúde, 
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compõem um grupo de risco por terem um contato maior com pacientes infectados (SANTOS, 

2020). 

O contexto da pandemia também requer uma atenção maior aos profissionais de saúde 

em relação à saúde mental, já que muitos apresentaram ansiedade, depressão, perda da 

qualidade de sono, além do medo de se infectar ou transmitirem a infecção para seus familiares 

(TEIXEIRA et al., 2020). Destarte, segundo Vega et al., (2021), esse acontecimento revelou 

uma realidade vulnerável no que se refere à assistência à saúde, em que são exigidas decisões 

rápidas e precisas em prol do cuidado do enfermo e suporte da equipe envolvida.  

Esse cenário propiciou dilemas éticos relacionados à esfera da saúde pública, que se 

mostraram incompatíveis com as necessidades apresentadas (CALIARI et al., 2021). Com isso, 

este trabalho objetivou analisar quais os principais dilemas éticos encontrados em pesquisas 

com profissionais de saúde durante a pandemia da COVID-19.  

 

MÉTODOS 

Trata-se de uma revisão integrativa da literatura, por apresentar uma síntese dos 

resultados obtidos através de pesquisas publicadas anteriormente. Para isso, utilizou-se de 

etapas para construção do estudo: Definição da temática e problemática através da estratégia 

PICO, elaboração dos critérios de inclusão e exclusão para a pesquisa, definição das bases de 

dados e descritores a serem utilizados, buscas de materiais para a construção do estudo e análise 

crítica e discussão dos resultados.  

Para direcionar a pesquisa, adotou-se como pergunta norteadora: “Como a pandemia 

impactou nas questões éticas relacionadas às pesquisas com os profissionais de saúde?” Para 

construção da pesquisa, a coleta e análise de dados foi realizada através das bases de dados 

Literatura Latino-Americana e do Caribe em Ciências da Saúde (LILACS), Scientific 

Electronic Library Online (SCIELO) e Medical Publications (PUBMED), através dos seguintes 

Descritores em Ciências da Saúde (DeCS): "Ética em pesquisa", "Pessoal de saúde", "COVID-

19”, “Pesquisa interdisciplinar”; combinados entre si pelo operador booleano AND.  

A busca ocorreu no mês de agosto de 2022, como estratégia para elaboração do tema e 

questão norteadora foi a PICO, identificando a população a ser estudada, intervenção e o 

contexto do estudo. Foram selecionados como critérios de inclusão: artigos disponíveis na 

íntegra, nos idiomas português, inglês e espanhol, que abordassem a temática, nos últimos cinco 

anos. Como critérios de exclusão: revisões de literatura, teses, dissertações, monografias, 

artigos que não contemplavam o tema e estudos repetidos nas bases de dados. A partir da busca 

inicial com os descritores e operadores booleanos definidos, foram encontrados 86 estudos nas 
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bases selecionadas e após aplicar os critérios de inclusão e exclusão, foram selecionados 9 

estudos para compor a revisão.  

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

De acordo com Dopelt et al., (2021), os profissionais de saúde são expostos diariamente 

a inúmeros eventos estressantes que são prejudiciais à saúde. Embora sejam capazes de 

contribuir com o bem estar do paciente, possuem dificuldades ao realizar esses cuidados 

direcionados a si próprio, o que culmina no desenvolvimento de transtornos psicológicos. 

 Teixeira et al., (2020), aponta que além dos profissionais de saúde estarem expostos ao 

SARS-COV-2 (COVID-19), também estão mais susceptíveis ao enorme estresse ao atender este 

público específico em situações debilitadas nas Unidades de Terapia Intensiva, em condições 

de trabalho inadequadas. Ressalta-se que além da sobrecarga no trabalho, as funções realizadas 

não são homogêneas (CRUZ et al., 2021). 

 Ao realizar suas funções, os trabalhadores se deparam com condições que contribuem 

com o adoecimento, mesmo sendo em prol de evitar a doença em si: utilizam máscaras para se 

protegerem da contaminação e exposição ao COVID-19, todavia, culmina no aparecimento de 

reações adversas, como alta incidência de complicações cutâneas (VEGA et al., 2020).  

A pandemia de COVID-19 evidenciou aos profissionais a necessidade da tomada de 

decisões rápidas e sob pressão, o que pode futuramente refletir em um aumento significativo de 

problemas relacionados a saúde mental, além disso, os sistemas de saúde do mundo todo e 

especialmente o Sistema Único de Saúde do Brasil não estavam preparados para a elevada 

demanda de pacientes necessitados de cuidados intensivos (BARBOSA et al., 2020). 

Outrossim, a escassez de equipamentos de proteção individual, o distanciamento dos 

familiares, a exaustão e o fato de estar lidando com um vírus pouco conhecido pela ciência são 

fatores que impactam na qualidade de vida e contribuem para o aumento do sofrimento psíquico 

dos profissionais da saúde. Um dos principais dilemas éticos enfrentados foi a necessidade de 

escolher o paciente com maior chance de evolução (MIRANDA et al., 2020). 

Além disso, pode-se compreender que há inúmeros fatores que dificultam e atingem os 

profissionais da saúde no contexto do enfrentamento da pandemia do novo coronavírus. O uso 

da nomenclatura “profissionais de saúde”, é um desses fatores, pois não evidencia a importância 

da atuação de cada profissional, bem como sua individualidade na promoção de saúde e 

colaboração para se obter uma melhor qualidade de vida (CALIARI et al., 2021). 

Observa-se que a carga horária exaustiva e a imposição de realização de práticas 

profissionais que não são compatíveis com sua categorização profissional é outro ponto que 
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contribui com o adoecimento dos profissionais, pois realizam funções excessivas e que não 

condizem com seu eixo profissional (MIRANDA et al., 2020). Nesse viés, os estudos 

encontrados propõem propostas e recomendações, com o intuito de promover melhores 

condições de trabalho aos profissionais de saúde, diminuindo eventualmente os dilemas e 

conflitos éticos existentes em virtude da COVID-19 (TEIXEIRA et al., 2020).  

 

CONCLUSÃO 

Verificou-se que são poucos os estudos que visam a identificação dos impactos 

psicológicos negativos a curto, médio e longo prazo para os profissionais da saúde neste 

contexto da COVID-19, a situação de calamidade proporcionada pela pandemia vivenciada, 

ocasionou o aumento da vulnerabilidade dos profissionais da linha de frente decorrente da 

escassez de equipamento de proteção individual, da fragilidade na descrição dos protocolos e 

dos fluxos para o controle efetivo de infecções e das prolongadas horas de trabalho.  

Se faz necessário a reformulação das práticas cotidianas de gestão e de atenção à saúde, 

e que as escolhas sejam pautadas em critérios éticos e objetivos em que os profissionais 

responsáveis pela sua realização sejam amparados. 
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Resumo 

Introdução: A síndrome de Burnout é compreendida como um distúrbio psíquico provocado 

pelo desgaste no trabalho, a qual resulta em sérios danos mentais ao ser humano, devido às 

pressões e excesso de responsabilidades atreladas a uma única pessoa. Dessa forma, o 

tratamento promovido pela equipe multiprofissional resulta na busca de minimizar os danos 

causados à saúde mental dessas pessoas. Objetivo: Abordar a importância da atuação da equipe 

multiprofissional no tratamento de pessoas com síndrome de Burnout. Método: A metodologia 

utilizada no referido trabalho constitui-se no método de revisão integrativa, sendo este essencial 

na construção e conclusão do artigo, utilizando de fontes de dados publicados no período de 

2019 a 2022, disponíveis nas plataformas digitais como: Scielo; Lilacs; Portal da Capes dentre 

outros sites científicos. Resultados: As intervenções da equipe multiprofissional torna-se de 

extrema importância no tratamento de pessoas com síndrome de Burnout, como a psicoterapia, 

escuta psicológica, medicamentos apropriados, e demais ações voltadas para a promoção do 

bem-estar mental desses pacientes. Considerações Finais: O esgotamento físico e mental 

apresentado por pacientes com síndrome de Burnout demonstra o quanto a sociedade vem 

passando por grandes desafios em seu campo de trabalho, resultando na busca de apoio através 

da equipe multiprofissional. 
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Área Temática: Ciências da Saúde  

E-mail do autor principal: andhiarapsi@gmail.com 

mailto:andhiarapsi@gmail.com
mailto:giseleccalixto@hotmail.com
mailto:rnbran@hotmail.com
mailto:claramariars17@ufpi.edu.br
mailto:karolinecsilva5@gmail.com
mailto:jppcgms@gmail.com
mailto:drleonardonogueiratavares@hotmail.com
mailto:Cavalcantecibelle@gmail.com
mailto:adailton.anjos2017@gmail.com
mailto:andresousarocha9@gmail.com


 

 

 188 

 

1 INTRODUÇÃO 

 
Na atualidade, observa-se que a competitividade no ambiente de trabalho pode gerar 

grandes prejuízos a saúde mental dos colaboradores de uma empresa, bem como em demais 

campos da sociedade, pois, as novos formatos de trabalho tem gerado o aumento de casos de 

pessoas com síndrome de Burnout comprometendo a saúde mental desse público (TOMAS, 

2019). 

Dessa forma, a síndrome de Burnout é compreendida como um distúrbio psíquico 

provocado pelo desgaste no trabalho, a qual resulta em sérios danos mentais ao ser humano, 

devido às pressões e excesso de responsabilidades atreladas a uma única pessoa. Dessa forma, 

o tratamento promovido pela equipe multiprofissional resulta na busca de minimizar os danos 

causados à saúde mental dessas pessoas, promovendo bem-estar mental e cuidado humanizado 

(PERNICIOTTI et al. 2020). 

O objetivo geral consiste em abordar a importância da atuação da equipe 

multiprofissional no tratamento de pessoas com síndrome de Burnout. Além disso, os objetivos 

específicos contemplam: explicar sobre a síndrome de Burnout; compreender a importância da 

equipe multiprofissional nas ações voltadas para a promoção de bem-estar mental; elencar como 

o tratamento desenvolvidos pela equipe multiprofissional minimizar as problemáticas em 

pessoas com síndrome de Burnout. 

O presente estudo buscou responder a seguinte pergunta: De que forma as pesquisas 

abordam sobre atuação da equipe multiprofissional no tratamento de pessoas com síndrome de 

Burnout? Com base nessa indagação, é possível perceber que, o trabalho em equipe torna-se 

fundamental para desenvolver ações voltadas ao cuidado do paciente com síndrome de Burnout 

além de outras patologias, pois, o bem-estar mental é algo que deve ser priorizado na vida do 

ser humano, evitando o agravamento dela (LIMA; DOLABELA, 2021).  

Nessa concepção, o artigo busca contribuir no meio científico como referência para os 

próximos pesquisadores da área da saúde, a qual visam investigar e problematizar sobre o 

referido tema a qual necessita de mais discussões na área da psicologia, possibilitando o 

enriquecimento no âmbito de pesquisas.  

 

2 MÉTODO 

 

A metodologia tem sido uma ferramenta bastante utilizada na contemporaneidade, 

com o viés de promover maior familiaridade do pesquisador com seu objeto de estudo, 

principalmente quando envolve a catalogação de fontes secundárias, permeando a análise 
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crítico-reflexivo (MAIA, 2019).  

Dessa forma, o referido artigo buscou por meio do método de revisão integrativa, 

catalogar dados nas plataformas digitais como SciELO; LILACS; Portal da Capes dentre outros 

sites científicos publicadas no período de 2019 a 2022 em língua portuguesa contemplando os 

descritores: Equipe Multiprofissional; Síndrome de Burnout e Psicologia. Os termos foram 

combinados com o operador booleano and para a estratégia de busca dos estudos. Além disso, 

foram excluídas pesquisas das quais estavam fora do recorte mencionado, bem como 

apresentavam conteúdo publicado em língua estrangeira.  

Nessa concepção, analisar dados encontrados por meio das plataformas mencionadas 

anteriormente, possibilita compreender o quanto o campo científico é importante para analisar 

sobre diversos assuntos, das quais tornam-se essenciais a problematização. Dessa forma, o 

campo de trabalho da equipe multiprofissional evidencia um vasto assunto das quais devem ser 

exploradas cientificamente, possibilitando a instigação de acadêmicos e demais profissionais 

(ANTUNES, 2019). 

 

3 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

A equipe multiprofissional é constituída por médicos, enfermeiros, psicólogos, 

radiologistas e dos demais profissionais da área da saúde que possuem uma formação voltada 

na promoção à saúde e desenvolvimento de ações voltadas ao cuidado humanizado. Dessa 

forma, desenvolver estratégias a qual possa promover bem-estar mental aos pacientes, torna-se 

uma ferramenta de extrema relevância na atualidade, principalmente em casos de patologias 

designadas pela exaustão emocional; estresse; cobranças no trabalho dentre outros fatores 

(PERNICIOTTI et al. 2020). 

Nesse sentido, a síndrome de Burnout é resultante desses fatores mencionados acima, 

das quais tornam o ser humano a obter sérios prejuízos a sua saúde mental, necessitando de 

intervenções voltadas para o cuidado, evitando o agravamento da síndrome (TANEDA, 2020). 

As exigências do mercado de trabalho de tornar o trabalhador competitivo a ponto de pressioná-

lo demonstra uma lacuna a qual deve ser quebrada, pelo fato de que uma parcela considerável 

dessas empresas e organizações, não dispõem de profissionais de psicologias e equipe 

multiprofissional para orientar sobre o quanto a pressão por metas podem resultar em grandes 

prejuízos aos colaboradores (FERNANDES, 2021). 

Logo, esses fatos tornam a problemática ainda maior, em que requer ações voltadas 

para minimizar o esgotamento mental; abalos emocionais; sensação de incapacidade, depressão 
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dentre outros fatores das quais podem até resultar no afastamento ou demissão do colaborador 

(ANTUNES, 2019). Frente a isso, a equipe multiprofissional utilizando ações como a escuta 

ativa, possibilita analisar quais as problemáticas apresentadas por cada paciente, a fim de 

desenvolver individualizadas, contribuindo no alívio da tensão e estresse ocasionado pelas 

cobranças no trabalho (LIMA & DOLABELA, 2021). 

Assim, a equipe multiprofissional utiliza da psicoterapia como promoção da saúde a 

qual deve ser transformada primeiramente de forma introspectiva, a fim de libertar os 

pensamentos e concepções que possam trazer uma reação negativa, comprometendo seu bem-

estar físico e mental, isso deve ser trabalhado e melhorado no ambiente de trabalho, ao viés de 

estabelecer o esquecimento sem prejudicar a saúde do trabalhador (BOFF; OLIVEIRA, 2022). 

Dessa forma, as intervenções da equipe multiprofissional torna-se de extrema 

importância no tratamento de pessoas com síndrome de Burnout, como a psicoterapia, escuta 

psicológica, medicamentos apropriados, e demais ações voltadas para a promoção do bem-estar 

mental desses pacientes. 

 
4 CONCLUSÃO 

 

O esgotamento físico e mental apresentado por pacientes com síndrome de Burnout 

demonstra o quanto a sociedade vem passando por grandes desafios em seu campo de trabalho. 

Logo, as intervenções propostas pela equipe multiprofissional torna-se essencial na obtenção 

de bem-estar, e possibilita mais confiança aos pacientes.  

Diante disso, o tratamento é uma maneira de promover a qualidade de vida das pessoas 

diagnosticadas com Burnout, de forma a  minimizar os desafios existentes. Além disso, a escuta 

psicológica auxilia no desenvolvimento de novas ações voltadas para trabalhar a subjetividade 

de cada paciente, compreendendo que as atividades trabalhistas podem gerar grandes prejuízos 

aos colaboradores quando existe um excesso de cobrança. 

Compreende-se, portanto, que o mercado de trabalho tornou-se um meio competitivo, 

e isso tem resultado em sérios prejuízos à saúde mental dos colaboradores devido ao aumento 

de responsabilidades e pressões diárias. Portanto, o presente artigo visou instigar novos 

pesquisadores da área de psicologia, bem como a sociedade acadêmica a problematizar sobre a 

importância da atuação da equipe multiprofissional no tratamento de pessoas com síndrome de 

Burnout, elencando intervenções voltadas para minimizar esses desafios existentes na 

contemporaneidade. 

Por fim, novas pesquisas podem ser concebidas a partir da leitura de tal estudo, de 
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modo que possa destinar maior atenção ao campo da saúde do trabalhador. Sendo assim, por 

meio de pesquisas inéditas, é possível pensar em estratégias e ações voltadas para manter, 

promover e cuidar do contexto biopsicossocial do trabalhador. 
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INTRODUÇÃO: O envelhecimento é um processo complexo com uma série de mudanças 

físicas, psicológicas e sociais, que podem levar a doenças e incapacidades. Na fisioterapia, os 

idosos são frequentemente atendidos em diversas áreas, incluindo reumatologia, neurologia e 

cardiorrespiratória. Dentre as diferentes estratégias de reabilitação, estudos têm demonstrado a 

Realidade Virtual (RV) como potencial recurso terapêutico para diminuir a dependência e 

melhorar a qualidade de vida dessa população. OBJETIVO: Investigar os benefícios da 

utilização da Realidade Virtual como ferramenta terapêutica na qualidade de vida em idosos. 

MATERIAIS E MÉTODOS: O presente estudo consiste em uma revisão de literatura do tipo 

integrativa, através de buscas nas bases de dados eletrônicas: SCIELO, PubMed e PEDro. 

Utilizando-se os descritores em ciências da saúde: qualidade de vida, pessoa idosa, realidade 

virtual e suas correspondentes em inglês. Os critérios de inclusão foram artigos originais e 

ensaios clínicos randomizados publicados nos últimos 10 anos. E como critérios de exclusão 

artigos de revisão, revisões sistemáticas e publicações que não correpondecem ao objetivo do 

estudo. RESULTADOS E DISCUSSÃO: Para análise foram considerados 3 estudos, os quais 

destacam que exercícios baseados em jogos de RV demonstraram melhorar o controle do 

equilíbrio e indicam um efeito de médio a grande em relação à mobilidade funcional, avaliada 

pelo teste Timed Up and Go (TUG). Porém, os componentes de autocuidado não foram muito 
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afetados pelo tipo de treinamento. Isso pode ser devido ao fato de que a melhora no desempenho 

do equilíbrio por si só pode não melhorar o autocuidado. Nos casos de lesão ou doença no 

sistema nervoso, o meio mais eficaz para melhorar a neuroplasticidade e a subsequente 

recuperação da função motora é através de uma prática intensa e habilidosa, pois em jogos de 

RV o treinamento pode progredir aumentando gradualmente a complexidade das tarefas. Os 

estudos não indicam queixas de quaisquer efeitos colaterais durante as sessões, mostrando que 

a RV foi bem tolerada por essa faixa etária. Além dos idosos mostrarem interesse pelo uso dessa 

tecnologia, a experiência com sessões de RV demostraram um potencial de influenciar o bem-

estar e aptidão funcional dos mesmos. CONSIDERAÇÕES FINAIS: A intervensão 

fisioterapêutica com o uso da RV pode contribuir para um processo de envelhecimento ainda 

mais saudável e ativo. Conforme os resultados, o recurso analisado neste trabalho possui 

benefícios significativos quanto a melhora do desempenho funcional e da qualidade de vida em 

idosos. No entanto faz-se necessário que haja mais estudos que abordem sobre a RV como 

recurso fisioterapêutico para melhorar o bem-estar e a capacidade funcional em idosos, para 

que assim o tratamento traga mais benefícios e a prática clínica seja mais eficaz.  
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INTRODUÇÃO: Coqueluche é uma doença infecciosa aguda e transmissível que acomete o 

aparelho respiratório, causada pelo bacilo Gram-negativo Bordetella pertussis. A transmissão 

ocorre a partir do contato direto com a pessoa infectada, por meio de gotículas da orofaringe 

que podem ser eliminadas através do espirro, fala ou tosse. A transmissão por contato indireto, 

fazendo uso de material contaminado, é incomum, devido ao agente não sobreviver fora do 

hospedeiro, sendo o homem o único reservatório natural. Atualmente, são preconizadas três 

doses de vacinação, a partir dos dois meses de idade. Ministra-se a vacina pentavalente aos 2, 

4 e 6 meses e realizam-se dois reforços aos 15 meses e aos 4 anos de idade com a vacina tríplice 

bacteriana. A Tríplice Acelular é destinada a gestantes, com o objetivo de diminuir os casos da 

doença em crianças ao transferir imunidade as crianças nos primeiros meses de vida. 

OBJETIVOS: Relatar o perfil epidemiológico e analisar os casos de Coqueluche no Brasil no 
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período de 2013 a 2020. MATERIAIS E MÉTODOS: Foi realizado um estudo descritivo-

quantitativo do perfil de indivíduos acometidos pela Coqueluche no Brasil. O período 

selecionado para análise compreende os anos de 2013 a 2020, a UF brasileira, o sexo, a faixa 

etária, a raça, a zona de residência e a evolução dos casos. Os dados apresentados estão 

disponíveis no banco de dados do DATASUS e são de domínio público. RESULTADOS E 

DISCUSSÃO: No período de 2013 a 2020, ocorreram 24.890 casos de coqueluche no Brasil, 

1.401 no Norte, 6.978 no Nordeste, 9.826 no Sudeste, 4.740 no Sul e 1.945 no Centro-Oeste. 

Em relação ao sexo, a coqueluche possui maior indecência entre as mulheres, totalizando 

13.845 casos, enquanto no sexo masculino foram 11.036 casos. Entre as faixas etárias 

observadas, a prevalência foi entre 0-1 com 14.408 casos, seguida de 1-4 com 4.071 e 5-9 com 

2.294 casos. Em relação à raça, os mais atingidos são os brancos com 11.704 casos, seguidos 

de pardos e pretos com 802 casos, 103 amarelos, 2.197 casos em indígenas, no restante dos 

casos 4.082 casos a raça foi ignorada. Em relação a zona de residência, 21.791 moravam em 

área urbana, enquanto 2.139 em área rural. No que se refere à evolução dos casos, 22.671 

obtiveram a cura, enquanto 318 foram a óbito. Dessa maneira, constata-se predomínio do sexo 

feminino, menores de 1 ano de idade, moradores da zona urbana e com boas chances de cura. 

CONCLUSÃO: Nota-se que a coqueluche representa um problema de saúde pública no Brasil, 

tendo o principal fator de risco para infecção a vacinação inadequada. A análise do perfil 

epidemiológico dessa doença permite salientar quais são as regiões e populações mais 

vulneráveis ao contágio com o objetivo de criar políticas públicas de incentivo à vacinação de 

crianças com a vacina pentavalente e tríplice bacteriana como forma de prevenção em busca da 

erradicação da doença.  
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RESUMO 

 

INTRODUÇÃO: A  hipertensão  arterial  sistêmica  (HAS)  é  a mais   frequente   das   

doenças   cardiovasculares.   É considerada  o  principal  fator  de  risco  para  várias doenças 

como o infarto agudo do miocárdio, acidente vascular   cerebral,   doença   renal   crônica,   

além   da doença   arterial  periférica. OBJETIVO: Discutir por meio de evidências 

cientificas sobre a educação em saúde como prevenção para a hipertensão arterial. 

MÉTODO: Trata-se de uma revisão integrativa da literatura realizada na base de dados da 

Biblioteca Virtual em Saúde (BVS). Foram utilizados os descritores: Atenção primária à 

saúde, Hipertensão arterial e Educação em saúde, como critério de inclusão foram 

considerados: artigos completo, idioma português, inglês e espanhol, que retratassem a 

temática em e  studo, e como critério de exclusão: textos repetidos e incompletos. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO: A necessidade do permanente processo educativo junto 

as pessoas atendidas na atenção básica sobre as formas de se previnir da hipertensão e da 

constante atenção para o esclarecimento da condição de saúde e é uma ação de grande 

efetividade, buscando as estratégias de prevenção como a mudança no estilo de vida. 

CONCLUSÃO: Conclui-se que os profissionais da saúde precisam dispor da educação em 

saúde para a prevenção das doenças crônicas não transmissiveis como é o caso da hipertesão 

arterial através das orientações preconizadas pelas autoridades de saúde e seguindos os 

protcolos existentes. 
 

Palavras-chaves: Atenção primária à saúde; Hipertensão arterial; Educação em saúde. 

 

INTRODUÇÃO 

 A  hipertensão  arterial  sistêmica  (HAS)  é  a mais   frequente   das   doenças   

cardiovasculares.   É considerada  o  principal  fator  de  risco  para  várias doenças como o 

infarto agudo do miocárdio, acidente vascular   cerebral,   doença   renal   crônica,   além   da 

doença   arterial  periférica (MOURA; NOGUEIRA, 2013).  
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 Apesar de o seu surgimento estar intimamente relacionado aos fatores de risco 

constitucionais – idade, sexo, raça/cor e história familiar –, a prevenção ou postergação da HAS 

pode ser obtida através da eliminação ou controle dos fatores de risco ambientais – 

sedentarismo, sobrepeso/obesidade, consumo de alimentos insalubres (excesso de sal, gordura 

animal, preferência por carboidratos simples e complexos, ingestão diária acima de 100ml de 

café (SANTOS; LIMA; 2008). 

 Sabe-se ainda que os processos educativos em saúde influenciam o estilo de vida, 

melhoram a relação profissional-indivíduo  e  os  ambientes  social  e  físico.  A  educação  em  

saúde,  como  uma  prática  social,baseada  no diálogo  e  na  troca  de  saberes  favorece  o  

entendimento do processo de promoção da saúde e o intercâmbio entre saber científico e 

popular (MOTTA et al., 2014). 

 Para que a prevenção seja feita de forma correta e evite que a hipertensão possa está 

presente na população atendida na atenção básica, tal situação pode ser evitada ou amenizado 

através da implementação de ações educativas voltadas para prevenção de agravos e 

manutenção da qualidade de vida por profissionais capacitados (RIBEIRO et al., 2017). 

 

OBJETIVO 

 Discutir por meio de evidências cientificas sobre a educação em saúde como prevenção 

para a hipertensão arterial. 

     

MÉTODO 

Trata-se de um estudo descritivo, do tipo revisão integrativa de literatura, de caráter 

qualitativo uma vez que é definida como um tipo de investigação voltada para o aspecto 

qualitativo de uma determinada questão, nesse caso, a educação em saúde como prevenção para 

a hipertensão arterial.  

Para determinar quais artigos seriam incluídos na pesquisa e as informações mais 

relevantes a serem extraídas, elaborou - se a seguinte pergunta norteadora: “O que a literatura 

aborda sobre a educação em saúde como prevenção para a hipertensão arterial?” 

Para responder à pergunta norteadora foram utilizados como critérios de inclusão artigos 

publicados no período entre 2012 e 2022, cujo acesso ao periódico era livre aos textos 

completos, artigos em idioma português, inglês e espanhol e relacionados a temática que foram 

localizados através da busca com os seguintes descritores utilizando o operador booleano and 

entre eles: Atenção primária à saúde and Hipertensão arterial and Educação em saúde. Para a 

seleção destes descritores, foi efetuada consulta ao DeCs – Descritores em Ciências da Saúde.  
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Como critérios de exclusão, enquadraram - se artigos duplicados, incompletos, resumos, 

resenhas, debates, artigos publicados em anais de eventos e indisponíveis na íntegra. 

Para a obtenção dos artigos, foi realizado um levantamento nos seguintes bancos de 

dados eletrônicos: Scientific Electronic Library – SCIELO, Literatura Latino - Americana do 

Caribe em Ciências da Saúde – LILACS, Banco de Dados em Enfermagem – BDENF. 

A partir da revisão de literatura e análise dos estudos indexados nas bases de dados 

eletrônicas, acerca da temática proposta, foram encontrados 160 estudos científicos, sendo que, 

apenas 60 estudos foram selecionados, 55 atenderam aos critérios de inclusão previamente 

estabelecidos, destes, 35 foram excluídos com base nos critérios de exclusão, restando 10 

artigos para composição e análise do estudo. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

O processo educativo pode ser considerado um processo político, cujos métodos e 

técnicas devem favorecer a desalienação, a transformação e a emancipação dos sujeitos 

envolvidos. Assim, a educação em saúde constitui uma das estratégias para propiciar 

conhecimento aos pacientes sobre as formas de prevenção da hipertensão arterial, contribuindo 

de forma significativa para a melhoria nas condições de saúde (COSTA et al., 2014). 

A necessidade do permanente processo educativo junto as pessoas atendidas na atenção 

básica sobre as formas de se previnir da hipertensão e da constante atenção para o 

esclarecimento da condição de saúde e é uma ação de grande efetividade, buscando as 

estratégias de prevenção como a mudança no estilo de vida enfatizando uma boa alimentação, 

evitar fumar e bebidas alcóolicas, ingestão menor de sódio dentre outros (DIAS; SOUZA; 

MISHIMA, 2016). 

É reconhecida a importância da atividade física na prevenção de doenças crônicas como 

a HAS. Porém, é necessário conscientizar a população quanto aos benefícios de praticar 

atividades físicas e aderir a um estilo de vida mais saudável (LIMA et al., 2021). 

É igualmente importante estimular a participação dos usuários em atividades   de grupo. 

Nelas, eles podem interagir com outras pessoas que vivem a mesma situação, relatando e 

superando dificuldades através da reflexão, da troca de experiências e do apoio mútuo.  Além 

disso, podem relacionar-se com a equipe de saúde de maneira distinta daquela a que estão 

acostumados no atendimento individual, construindo assim outros tipos de vínculo (REINERS 

et al., 2012). 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 Conclui-se que os profissionais da saúde precisam dispor da educação em saúde para a 

prevenção das doenças crônicas não transmissiveis como é o caso da hipertesão arterial através 

das orientações preconizadas pelas autoridades de saúde e seguindos os protcolos existentes. 

As rodas de conversa, palestras e grupos de apoio são ferramentas bastante eficazes para os 

repasses das formas de prevenção da hipertensão, como também o evolvimento da equipe 

multiprofissional nesse processo. 
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INTRODUÇÃO: A constipação intestinal crônica (CIC) é um achado comum entre pessoas 

idosas, sendo observado o aumento da prevalência com o passar da idade. É caracterizada por 

frequência reduzida de evacuações, fezes duras e/ou de difícil defecação por um período de no 

mínimo 3 meses. Fato este que impacta de forma negativa na qualidade de vida destes 

indivíduos, onde condutas nutricionais são imprescindíveis para o tratamento e prevenção.  

OBJETIVO: Identificar e descrever através da literatura as causas e tratamentos nutricionais 

da CIC em pessoas idosas. MÉTODO:  Trata-se de revisão bibliográfica, do tipo integrativa, 

realizada em agosto de 2022. Para pesquisa foram utilizados os descritores “Constipação 

intestinal” e “Idoso”, nas bases de dados Medline, Lilacs e Scielo, sendo o cruzamento feito 

com o operador booleano “AND”. Foram incluídos estudos disponíveis na íntegra, metanálises, 

e revisões, publicados entre 2017 e 2022, em inglês e português. Foram excluídas publicações 

repetidas, testes aleatórios, monografias, teses e artigos que não se adequavam ao tema e que 

não abordavam tratamentos nutricionais; sendo obtido 76 resultados. RESULTADOS E 

DISCUSSÃO: Totalizou-se 12 artigos utilizados na presente revisão, com maior prevalência 

de ensaios clínicos controlados, publicados em inglês.  Em pessoas idosas a CIC pode 

apresentar múltiplas causas, podendo ser de origem primária/funcional quando a causa da 

constipação não pode ser identificada pela história clínica ou pelo exame físico; ou de origem 

secundária/orgânica quando em decorrência de doenças intestinais, doenças metabólicas, 

neuropatias, miopatias, medicamentos ou outras condições como a doença de Chagas, 

mailto:nutrisarasoares@gmail.com
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deficiência cognitiva e imobilidade. Dentre as diversas condutas de tratamento, as intervenções 

nutricionais são consideradas a primeira linha de ação. Sendo iniciada pela adequação da 

ingestão de líquidos, o que pode variar de 1,6 a 2 litros/dia e orientada em tomadas de 50 a 

100ml a cada vez. Seguido pelo aumento gradual da ingestão de fibras, utilizadas como 

prebióticos, para 20 a 30g/dia, devendo estas serem ajustada ao paladar, a função mastigatória 

e de deglutição da pessoa idosa. O incremento na ingestão de fibras pode ser na forma de 

carboidratos integrais, frutas, vegetais, pysilium, farelos e farinhas; ou ainda na forma de inulina 

como alternativa para indivíduos com disfagia ou alimentação por sonda. Além destas condutas 

o uso de probióticos tem sido recomendado com o objetivo de restaurar a microbiota intestinal, 

aumentando a frequência evacuatória, melhorando a consistência fecal e diminuindo a 

flatulência. CONSIDERAÇÕES FINAIS: As causas da CIC são bem estudadas e 

documentadas na literatura científica, porém apesar de intervenções nutricionais serem 

consideradas a primeira linha do tratamento, juntamente com outras medidas de estilo de vida, 

há a necessidade de mais estudos quanto ao uso de probióticos e ao tipo de fibra a ser ofertada 

para essa população que apresenta características próprias do envelhecimento.  

Palavras-chaves: Constipação intestinal; Nutrição do idoso; Hidratação; Probióticos; 

Prebióticos. 
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RESUMO 

 

Objetivo: Analisar por meio da literatura científica a importância do manejo da dor neonatal. 

Metodologia: Tratou-se de uma revisão integrativa da literatura, realizada através das bases 

de dados SciELO, LILACS e MEDLINE, por meio dos Descritores em Ciências da Saúde: 

“Dor”, “Neonatologia” e “Recém-Nascido”, combinados entre si pelo operador booleano 

AND. Como critérios de inclusão, foram utilizados artigos disponíveis na íntegra, online, nos 

idiomas de português, espanhol e inglês, publicados entre os  anos de 2020 a 2022. Como 

critérios de exclusão, foram utilizados estudos que não contemplavam o tema, literatura 

cinzenta e estudos repetidos nas bases de dados. Resultados e Discussão: O presente estudo 

elucidou que episódios de choro do neonato provocados pela dor podem gerar significativas 

alterações cardiovasculares, bem como, imunológicas, respiratórias e endócrinas logo, 

causando modificações homeostáticas em todo o organismo. Outrossim, a dor pode causar 

ainda repercussões cerebrais a longo prazo ao bebê, podendo causar até mesmo, a diminuição 

do limiar de dor durante seu desenvolvimento. Considerações Finais: Desse modo, o 

conhecimento da equipe assistencial é de suma importância no reconhecimento e controle da 

dor neonatal, desse modo, evitando demais complicações. 

 

Palavras-chave: Dor; Neonatologia; Recém-nascido. 



 

 

 203 

Área Temática: Ciências da Saúde 

 

1 INTRODUÇÃO 

A dor é caracterizada como uma percepção sensorial de que há a presença de alguma 

lesão tecidual nos tecidos. Em contrapartida, a dor neonatal até algum tempo atrás não era 

considerada algo importante a ser tratado, visto que muitos profissionais afirmavam que 

neonatos não sentiam dor em razão da sua imaturidade neurológica. Entretanto, tal pensamento 

vem sendo mitigado por estudos recentes que apontam que o neonato é capaz de sentir dor, 

tendo em vista que o mesmo possui todos os mecanismos anatômicos e fisiológicos que lhes 

permite tal percepção sensorial (COSTA et al., 2019; RECHER, et al., 2021). 

Dessa forma, devido a incapacidade do Recém Nascido (RN) de verbalizar da mesma 

forma que adultos demonstram ao sentir dor, esse público demonstra seu desconforto através 

de comportamentos físicos, especialmente, através do choro e inquietação. Nesse sentido, a 

avaliação neonatal é feita por meio de estímulos que possam identificar a causa do desconforto 

do paciente, afim de evitar possíveis alterações fisiológicas ocasionadas pelos estressores da 

dor, em especial, o choro (SALUD et al., 2021; LEMOS et al., 2019). 

Por conseguinte, a atuação da equipe de saúde se mostra de suma importância no 

controle da dor neonatal, procurando reconhecer de forma precoce afim de tratar de maneira 

eficaz. Desse modo, é de suma importância analisar a atuação da equipe diante do controle da 

dor neonatal, uma vez que não controlada, a mesma pode ocasionar em diversas complicações 

ao RN.  

 

2 METODOLOGIA 

O presente estudo tratou-se de uma revisão integrativa da literatura, de caráter 

qualitativo e descritivo, na qual seguiu-se as seguintes etapas para a construção do trabalho: 

definição do tema e elaboração da questão de pesquisa; elaboração dos critérios de 

elegibilidade, inclusão e exclusão dos estudos; definição dos descritores, busca na literatura e 

coleta de dados; análise crítica dos estudos incluídos e discussão dos resultados; e apresentação 

da síntese da revisão.  

Para direcionar a presente revisão delineou-se como questão norteadora: Como se dá a 

atuação da equipe diante do controle da dor neonatal? Para a construção deste trabalho, a busca 

dos artigos foi realizada na Biblioteca Virtual em Saúde (BVS), com o auxílio das bases de 

dados Literatura Latino-Americana e do Caribe em Ciências da Saúde (LILACS), Biblioteca 

Eletrônica Científica Online (SciELO) e Sistema de Análise e Recuperação de Literatura 

Médica Online (MEDLINE).  
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Os artigos foram coletados no período de março de 2022. Foram utilizados os 

descritores na língua inglesa e portuguesa:  “Dor”, “Neonatologia” e “Recém-Nascido”, 

cruzados com o operador booleano “AND”, localizados na lista dos Descritores em Ciências da 

Saúde (DECs/MeSH). 

Foram selecionados como critérios de inclusão: artigos publicados nas referidas bases 

de dados nos últimos cinco anos, nos idiomas português e inglês, disponíveis na íntegra e que 

contemplassem o tema proposto para esta pesquisa, além de teses e dissertações relacionadas 

ao tema proposto. Os critérios de exclusão estabelecidos foram: artigos duplicados, debates, 

resenhas, editoriais, resumos ou artigos publicados em anais de eventos e indisponíveis na 

íntegra.  

 

3 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Após a busca nas bases de dados, foram encontrados 59 estudos com relação ao tema, 

sendo 5 selecionados para ajudar a compor a revisão. O presente estudo elucidou que episódios 

de choro do neonato provocados pela dor podem gerar significativas alterações 

cardiovasculares, bem como, imunológicas, respiratórias e endócrinas logo, causando 

modificações homeostáticas em todo o organismo. Outrossim, a dor pode causar ainda 

repercussões cerebrais a longo prazo ao bebê, podendo causar até mesmo, a diminuição do 

limiar de dor durante seu desenvolvimento (LEMOS et al., 2019; COSTA et al., 2019). 

Entretanto, o controle da mesma ainda possui diversos entraves devido às medidas 

farmacológicas ainda serem poucas utilizadas nesse público, tendo em visto que ainda há falhas 

na identificação e diagnóstico da dor em bebês, fazendo-se necessário a inserção de um 

protocolo no ambiente intensivo que visem abarcar todas as especificidades que caracterizam 

aquele momento do RN (SALUD et al., 2021; LEMOS et al., 2019). 

Nesse sentido, o reconhecimento e manejo da dor no RN é indispensável durante o 

cuidado ofertado ao mesmo, dessa forma, se faz de suma importância uma avaliação sistemática 

ao RN, procurando identificar de forma precoce a dor através dos parâmetros não verbais que o 

mesmo demonstre. Além disso, o uso exacerbado de equipamentos, bem como, o grande 

número de procedimentos feitos com recorrência no mesmo podem gerar desconforto ao bebê, 

desse modo, devendo evitar-se durante as técnicas assistenciais (ZURITA, et al., 2020; 

RECHER, et al., 2021) . 

Desse modo, o conhecimento da equipe assistencial de saúde na identificação da dor se 

torna imprescindível, não só pela equipe de enfermagem como também por toda a equipe 

multiprofissional, buscando ampliar o campo e visão nas mais variadas formas de atuação, 
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mantendo contato direto e centrado no paciente, tornando assim, a equipe apta a saber conduzir 

de maneira adequada cada um desses momentos, assim, evitando possíveis futuras 

complicações fisiológicas ao RN, evitando o desencadeamento de respostas secundárias 

(RECHER, et al., 2021; COSTA et al., 2019). 

 

4 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 A dor neonatal pode provocar diversas reações desagradáveis ao neonato, fazendo com 

que o mesmo expresse a mesma por meio do choro e consequentemente, a agitação, assim, 

afetando diversos sistemas importantes para a manutenção da homeostasia destes RN. Desse 

modo, é importante o conhecimento da equipe afim de reconhecer de forma precoce possíveis 

desconfortos ao mesmo, assim controlando de forma preventiva a dor neonatal, como também, 

sendo evitado complicações sistêmicas a esse RN. 
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RESUMO 

 

INTRODUÇÃO: Quando a Diabetes Mellitus (DM) é a causa principal da internação ou 

mesmo quando essa doença está presente como uma comorbidade associada  ao  motivo  da  

hospitalização,  estabelece-se  a  necessidade  de  um  olhar  específico  para  essas  pessoas. 

OBJETIVO: Analisar por meio de evidências cientificas sobre a educação em saúde como 

estratégia de cuidado ao paciente com diabetes mellitus. MÉTODO: Trata-se de uma revisão 

integrativa da literatura realizada na base de dados da Biblioteca Virtual em Saúde (BVS). 

Foram utilizados os descritores: Assitência ao paciente, Diabetes mellitus e Educação em saúde, 

como critério de inclusão foram considerados: artigos completo, idioma português, inglês e 

espanhol, que retratassem a temática em e  studo, e como critério de exclusão: textos repetidos 

e incompletos. RESULTADOS E DISCUSSÃO: A educação em saúde é enfatizada como 

abordagem potencializadora dos cuidados da pessoa com Diabetes Mellitus, em destaque, aos 

fatores de risco, capazes de desencadear complicações no processo saúde-doença. 

CONCLUSÃO: Evidenciou-se que a educação em saúde é uma ferramenta indispensavél para 

o cuidado aos pacientes com diabetes mellitus, pois por meio dela são realizadas estratégias de 

cuidado não farmacológicas e orientações da terapia medicamentosa. 
 

Palavras-chaves: Assistência ao paciente; Diabetes mellitus; Educação em saúde. 

 

INTRODUÇÃO 

 Quando a Diabetes Mellitus (DM) é a causa principal da internação ou mesmo quando 

essa doença está presente como uma comorbidade associada  ao  motivo  da  hospitalização,  

estabelece-se  a  necessidade  de  um  olhar  específico  para  essas  pessoas  com  a  intenção,  

tanto  de  recuperá-las/reabilitá-las  em  relação à causa da hospitalização quanto de prevenir 

novas complicações e reinternações por meio de ações que visem a promover sua saúde 
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(ARRUDA; SILVA, 2020). 

 Suas principais consequências envolvem a retinopatia diabética, alterações 

cardiovasculares que podem levar a um Infarto Agudo do Miocárdio (IAM) ou um Acidente 

Vascular Encefálico (AVC), e alterações circulatórias, como formigamentos, perda da 

sensibilidade e dificuldades de cicatrização (DIAS et al., 2018). 

 A educação em saúde é fundamental para as intervenções preventivas em âmbito 

comunitário que conduzam à saúde da população e seja substancial ao desenvolvimento de uma 

metodologia condizente com o modelo de atenção às doenças crônicas.  Entre essas, destaca-se 

o diabetes mellitus que, conforme a Organização Mundial de Saúde, afeta a cerca de 422 

milhões de pessoas em todo o mundo. Em 2012, 1,5 milhão de mortes foram diretamente 

causadas por essa doença. Portanto, a educação em saúde torna-se um elemento essencial na 

redução desses números, além de intervir diretamente na melhoria da qualidade de vida desses 

usuários, sendo possível o direito de decidir as estratégias mais apropriadas para promover, 

manter e recuperar a saúde (SOUZA; VASCONCELOS, 2017). 

 Rodrigues, Vieira, Torres (2010) acrescentam que os programas de educação em 

Diabetes, desenvolvidos por profissionais de saúde atualizados contribuem para a queda de 

internações e os usuários do sistema passam a identificar as doenças, a adotar medidas de 

redução dos fatores de risco e a receber um tratamento capaz de auxiliar nas mudanças de 

comportamento associado ao padrão alimentar e o aumento de atividade física para o controle 

da doença e a melhoria da qualidade de vida. 

 A  formação  de  um  grupo  educativo  multiprofissional  estimula  o  compartilhamento  

de  vivências,  fomenta  a  construção  do  conhecimento  coletivo  e  expande  o  entendimento  

dos  participantes. A  educação  em  saúde  é  fundamental, inclusive é amplamente reconhecida 

pela International  Diabetes  Federation  como  parte  integral  do  cuidado  com  diabetes, 

estando condicionada à melhora do conhecimento e, consequentemente, à modificação de 

atitudes perante a doença (ALMEIDA; ALMEIDA, 2018). 

 

OBJETIVO 

 Analisar por meio de evidências cientificas sobre a educação em saúde como estratégia 

de cuidado ao paciente com diabetes mellitus. 

     

MÉTODO 

Trata-se de um estudo descritivo, do tipo revisão integrativa de literatura, de caráter 

qualitativo uma vez que é definida como um tipo de investigação voltada para o aspecto 
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qualitativo de uma determinada questão, nesse caso, a educação em saúde como estratégia de 

cuidado ao paciente com diabetes mellitus.  

Para determinar quais artigos seriam incluídos na pesquisa e as informações mais 

relevantes a serem extraídas, elaborou - se a seguinte pergunta norteadora: “O que a literatura 

aborda sobre a educação em saúde como estratégia de cuidado ao paciente com diabetes 

mellitus?” 

Para responder à pergunta norteadora foram utilizados como critérios de inclusão artigos 

publicados no período entre 2012 e 2022, cujo acesso ao periódico era livre aos textos 

completos, artigos em idioma português, inglês e espanhol e relacionados a temática que foram 

localizados através da busca com os seguintes descritores utilizando o operador booleano and 

entre eles: Assistência ao paciente and Diabetes mellitus and Educação em saúde. Para a 

seleção destes descritores, foi efetuada consulta ao DeCs – Descritores em Ciências da Saúde.  

Como critérios de exclusão, enquadraram - se artigos duplicados, incompletos, resumos, 

resenhas, debates, artigos publicados em anais de eventos e indisponíveis na íntegra. 

Para a obtenção dos artigos, foi realizado um levantamento nos seguintes bancos de 

dados eletrônicos: Scientific Electronic Library – SCIELO, Literatura Latino - Americana do 

Caribe em Ciências da Saúde – LILACS, Banco de Dados em Enfermagem – BDENF. 

A partir da revisão de literatura e análise dos estudos indexados nas bases de dados 

eletrônicas, acerca da temática proposta, foram encontrados 160 estudos científicos, sendo que, 

apenas 60 estudos foram selecionados, 55 atenderam aos critérios de inclusão previamente 

estabelecidos, destes, 35 foram excluídos com base nos critérios de exclusão, restando 12 

artigos para composição e análise do estudo. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 A abstinência ao etilismo e ao tabagismo, portanto, deve ser incentivada pela equipe 

multiprofissional, abordando cada paciente com diabetes mellitus de modo particular, 

oferecendo meios para reduzir ou controlar o consumo, ou até mesmo estimular o abandono a 

essas substâncias para que haja controle da doença (DIAS et al., 2018). 

Ao considerar que a participação familiar no processo educativo contribui para a adesão 

à terapêutica, ao se torna permeável aos ajustamentos necessários ao autocuidado em diabetes, 

cabe ao profissional de saúde inserir a família na sua práxis diária e envolvê-la como parte 

integrante do seu cuidar, através da educação em saúde (BORBA et al., 2012). 

A autocuidado  está  relacionado com o fato de fazer o uso correto dos medicamentos, 

pois geralmente esses pacientes apresentam dificuldades em controlar sua doença com 
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medidas não medicamentosas. Com a percepção de que a prática medicamentosa é 

fundamental para esses pacientes, pressupõe-se que a orientação dos profissionais da saúde 

em relação aos medicamentos que são prescritos otimizem o tratamento e melhorem os níveis 

de glicemia e pressão arterial desses pacientes (MAGRI et al., 2020). 

A educação em saúde é enfatizada como abordagem potencializadora dos cuidados da 

pessoa com DM, em destaque, aos fatores de risco, capazes de desencadear complicações no 

processo saúde-doença. Neste particular, o profissional de saúde tem papel fundamental na 

realização de práticas que aliem educação em saúde, treinamento e sistematização do 

autocuidado (SILVA et al., 2016). 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 Evidenciou-se que a educação em saúde é uma ferramenta indispensavél para o cuidado 

aos pacientes com diabetes mellitus, pois por meio dela são realizadas estratégias de cuidado 

não farmacológicas e orientações da terapia medicamentosa. É enfatizado as ações que 

contribuem para que esses pacientes não venham a ter uma complicação do seu estado de saúde.  

 Os profissioanais de saúde precisam está capacitados para o atendimento desses 

pacientes, visando a promoção da saúde, principalmente na atenção primária, onde acontece 

todo o processo de educação em saúde com a comunidade. 
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EDUCAÇÃO EM SAÚDE PARA UM GRUPO DE IDOSOS EM UM CENTRO 

SOCIAL: um relato de experiência. 

¹Aurilene Soares de Souza Linhares, ² Sara SiIva Soares, Edna Lara Vasconcelos da Silva 

Gomes, ³ Hoberdânia Araújo Queiroz. 

¹ Preceptora de Nutrição da Residência Multiprofissional em Saúde da Família e 

Comunidade/RMSFC/Universidade Estadual do Estado do Piauí; 

² Nutricionista, ex residente da RMSFC; 

³ Residentes de nutrição da Residência Multiprofissional em Saúde da Família e Comunidade/ 

RMSFC /UESPI. 

 

  E-mail: auri.lene@bolcom.br  

 

Palavras-chaves: Idosos; Educação em saúde; Promoção de saúde. 

INTRODUÇÃO:  O aumento das doenças crônicas não transmissíveis como a hipertensão e o 

diabetes têm demandado esforços para a prevenção e redução dos agravos causados. Há 

evidências que ações educativas auxiliam na adesão ao tratamento e podem proporcionar idosos 

a busca de prevenção e promoção de saúde, porém, em muitos serviços são focados na 

distribuição de medicamentos e procedimentos técnicos 1. O Ministério da Saúde vem adotando 

ações para reduzir as doenças crônicas não transmissíveis na população brasileira como, as 

políticas de alimentação e nutrição e promoção da saúde com ênfase as ações de atenção à 

hipertensão e ao diabetes com garantia de medicamentos básicos na rede pública, protocolos e 

capacitação de profissionais de forma presencial e à distância. A adoção da Política Nacional 

de Educação Permanente em Saúde para a formação e o desenvolvimento de trabalhadores 

como política prioritária de atenção básica, por sua conformação e processo de trabalho, 

compreende as condições mais favoráveis de acesso às medidas multissetoriais e integrais que 

a abordagem das doenças crônicas não transmissíveis (DCNT) exige2. OBJETIVO: Trabalhar 

a educação em saúde com o grupo de idosos um Centro Social de Teresina.  MATERIAS E 

MÉTODOS: Trata-se de um estudo descritivo com uma abordagem qualitativa do tipo relato 

de experiência. O presente relato foi desenvolvido pelas residentes de nutrição da RMSFC. Para 

o desenvolvimento do estudo foram observados, em um grupo de idosos através da roda de 

conversa, como a educação em saúde através daqueles encontros impactaram na vida de cada 

um. RESULTADOS E DISCUSSÃO: As práticas de saúde devem instrumentalizar-se por 

meio de formação adequada do profissional para articular teoria e prática às condições de vida 

da população, bem como a atuação e integração da equipe de saúde, mas deve haver uma 

interação para que se articulem estratégias de promoção à saúde com essa equipe3. Neste 

contexto, os grupos de idosos apontam a relevância da prática da educação em saúde. A maioria 
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revela que o encontro com o grupo tira-os da rotina e do ócio e atrelado a isto eles aprendem 

sobre si. Eles se interagem nas atividades com o enfoque educativo como ginástica laboral, 

gincanas, ludoterapia, danças entre outros. Ao analisarmos aqui algumas das características do 

processo de educação, partimos da admissão de que existem dois saberes: o saber técnico e o 

saber popular, distintos, mas não essencialmente opostos, e que a educação, como processo 

social, exigirá o confronto e a superação desses dois saberes4., mediante o apoio do saber 

técnico-científico, pode constituir-se num processo educativo sobre o qual se assentará uma 

organização eficaz da população, para a defesa dos seus interesses. CONSIDERAÇÕES 

FINAIS: A educação em saúde voltada à população idosa além de promover interação ao grupo 

é a principal alternativa para promover a saúde do idoso. Podemos observar que os idosos 

aprendem fazendo as ações que o grupo os estimula a participar. Contudo, as ações de saúde de 

modo lúdico e interativo torna este grupo mais consciente sobre os riscos de doenças quais a 

faixa etária está vulnerável de forma a preveni-las. 
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ASPECTOS FISIOLÓGICOS QUE INFLUENCIAM NO DESCOLAMENTO 

PREMATURO DA PLACENTA 
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Área temática: Ciências da Saúde  

INTRODUÇÃO: O descolamento prematuro da placenta (DPP) está dentro das hemorragias 

da segunda metade da gestação. O DPP acontece quando há uma dissecção da implantação da 

placenta que se encontrava normalmente inserida, geralmente ocorre no período que sucede às 

20 semanas de gestação e antes da expulsão do feto. OBJETIVO: Investigar os aspectos 

fisiológicos que influenciam no descolamento prematuro da placenta. MATERIAIS E 

MÉTODOS: Trata-se de revisão integrativa da literatura realizada através das bases de dados 

GOOGLE ACADÊMICO, LILACS e MEDLINE, utilizou-se os descritores: Gestação, 

Hemorragia Uterina e Placenta, inseridos nos Descritores Ciências da Saúde (DeCS). A busca 

pelos os estudos foram feitas por meio do recorte temporal dos últimos cinco anos entre 2017 

a 2021, optou-se por estudos na língua inglesa e portuguesa que se adequasse com a temática 

proposta, ao final da amostragem foram selecionados 10 estudos para compor a revisão, 

excluindo artigos duplicados, teses, monografias e resumos. RESULTADOS E DISCUSSÃO: 

Vários são os fatores que contribuem para que ocorra o descolamento da placenta, considera-

se, no entanto como sendo umas das causas de morbitalidade perinatal e materna antes das 

semanas que antecedem o parto. As causas estão inteiramente atreladas ao estilo de vida 

materno, por exemplo, se a gestante durante a gravidez faz uso de álcool e drogas, se já possui 

uma história pregressa de DPP, multiparidade, aumento de gordura corporal e fatores genéticos, 
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isso favorecerá para que as próximas gestações sejam de risco. O DPP tem consequências 

gravíssimas onde podem apresentar choque hemorrágico, coagulação dos vasos interligados ao 

útero, dependendo da severidade há uma necessidade de realizar uma cesárea a fim de assegurar 

a vitalidade do feto, isso dentro das 37 semanas ou mais, caso a idade gestacional seja menor o 

bebê poderá até vir a óbito. Além disso, ele passará a ter o seu crescimento restrito devido ao 

descolamento prematuro da placenta, sendo considerado um fator para prematuridade. Ressalta-

se ainda que o aumento da pressão arterial durante a gestação é outro motivo para que aconteça 

o deslocamento, ou seja, diante dessa urgência obstétrica pode ocorrer a ruptura de pequenos 

vasos da decídua do endométrio, formando hematomas que irão começar a se soltar da placenta. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS: Portando, observou-se que o descolamento prematuro da 

placenta pode se apresentar como uma urgência obstétrica, tendo em vista que tanto a gestante 

quanto o feto poderão sofrer consequências dessa patologia, e que o estilo de vida materno 

como o aumento exacerbado de peso e uso de elementos ilícitos tem um impacto maior para 

que isso aconteça. 

 

Palavras- Chaves: Gestação; Hemorragia Uterina; Placenta. 
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DESNUTRIÇÃO EM PESSOAS IDOSAS DISFÁGICAS: PREVENIR, TRATAR E 

ADAPTAR 

 

Sara Silva Soares¹; Edna Lara Vasconcelos da Silva Gomes²; Hoberdania Araújo Queiroz²; 

Aurilene Soares de Souza³. 

 

1Nutricionista. Especialista em Saúde e Comunidade pela Universidade Estadual do Piauí – 

UESPI, Teresina, Piauí, Brasil. 

2Nutricionista. Residente no Programa de Residência Multiprofissional em Saúde e 

Comunidade pela Universidade Estadual do Piauí – UESPI, Teresina, Piauí, Brasil. 

³Nutricionista. Mestre em Farmacologia Clínica pela Universidade Federal do Ceará – UFC, 

Fortaleza, Ceará, Brasil. 

 

Área temática: Ciências da Saúde 

E-mail do autor para correspondência: nutrisarasoares@gmail.com 

 

INTRODUÇÃO: Definida como qualquer dificuldade na deglutição, a disfagia é resultante de 

alterações nos movimentos musculares e nas estruturas associadas ao ato de engolir. Pode ser 

classificada de duas formas, de acordo com o local anatômico em que é observada a dificuldade, 

podendo ser disfagia orofaríngea ou esofágica. Observa-se que a prevalência desta patologia 

aumenta com a idade e com a presença de doenças neurodegenerativas, estando correlacionada 

com a desnutrição, o que agrava a disfagia e aumenta o risco de morte. Neste sentido o 

conhecimento de intervenções nutricionais adequadas pode levar ao aumento na qualidade e da 

expectativa de vida destes indivíduos. OBJETIVO: Identificar e descrever através da literatura 

científica condutas nutricionais utilizadas a fim de prevenir e tratar a desnutrição em pessoas 

idosas disfágicas. MÉTODO: Trata-se de revisão bibliográfica, do tipo integrativa, realizada 

em agosto de 2022, com buscas nas bases de dados Medline, Lilacs e Scielo. Para pesquisa 

foram utilizados os descritores “Disfagia”, “Desnutrição”, “Idoso” combinados com o operador 

booleano “AND”. Foram incluídas publicações entre 2011 e 2022 e disponíveis na íntegra, em 

inglês ou português, metanálises, revisões e consensos.  Foram excluídas publicações repetidas, 

testes aleatórios, monografias, teses e artigos que não se adequavam ao tema e que não 

abordavam tratamentos nutricionais; sendo obtido 82 resultados. RESULTADOS E 

DISCUSSÃO: Elegeu-se 12 artigos para compor a presente revisão, com maior prevalência de 

estudos qualitativos, publicados em inglês. Pesquisas científicas e diretrizes recomendam como 

mailto:nutrisarasoares@gmail.com


 

 

 216 

conduta inicial do tratamento nutricional da disfagia a triagem nutricional, que deve ser 

realizada com o objetivo de identificar características associadas ao risco de desnutrição em 

idosos disfágicos, determinando as prioridades da assistência e intervenção precoce, onde é 

sugerido como instrumento a Miniavaliação Nutricional (MNA®). Esta deve ser seguida por 

avaliação física e avaliação dietética, determinando o estado e necessidades nutricionais, além 

do perfil alimentar do indivíduo.  Neste contexto o Consenso Brasileiro de Nutrição em Disfagia 

também recomenda a avaliação bioquímica dos principais marcadores nutricionais. Dentre as 

intervenções nutricionais recomendadas a fim de prevenir e tratar a desnutrição em pacientes 

idosos disfágicos os estudos documentam: manutenção da alimentação via oral sempre que 

possível; adaptação e padronização da consistência da alimentação e líquidos; oferta de 

alimentação adequada nutricionalmente e que atenda as preferências alimentares do indivíduo; 

utilização de recursos que melhorem o reflexo de deglutição, como a adição de ácido cítrico; 

oferta de suplementação nutricional; utilização de sonda quando indicado. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS: O tratamento e a prevenção da desnutrição em pessoas idosas 

deve ser baseado no olhar transdisciplinar, onde a nutrição adaptada em consistência, textura, 

aporte nutricional e, ainda, que atenda as preferências alimentares do idoso pode evitar a 

desnutrição e estimular o ganho de peso.  

Palavras-chaves: Disfagia; Desnutrição; Nutrição do idoso. 
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RESUMO 

 

Introdução: Os idosos vivem em meio a esteriótipos negativos sobre a sexualidade, com 

dificuldades no envelhecimento, ausência de educação sexual e vergonha do próprio corpo, 

fazendo com que eles vivam a sexualidade como algo não importante e constrangedor. É 

fundamental a adoção de políticas de saúde, em que os profissionais consigam desconstruir 

tabus e preconceitos, e estratégias pautadas no vínculo entre profissional e usuário. Objetivo: 

Analisar os fatores que influenciam na sexualidade em idosos. Método: Trata-se de uma revisão 

integrativa da literatura, a busca ocorreu na Biblioteca Virtual em Saúde (BVS) e resultou em 

10 artigos incluídos na pesquisa. Resultados: Uma intervenção apontada para esse público, é a 

educação em saúde, realizada por enfermeiros e outros profissionais, que devem incentivar a 

promoção da saúde, para que os idosos tenham um olhar positivo para essa fase da vida e sua 

sexualidade, e para que consequentemente, haja a melhoria da qualidade de vida destes 

Considerações Finais: A sexualidade na terceira idade ainda é considerada tabu, devido a falta 

de informações educativas relacionadas a prática, vergonha do próprio corpo e desconfortos 

vividos anteriormente.  

Palavras-chave: Saúde do Idoso; Educação Sexual; Sexualidade; Educação em Saúde.  

Área Temática: Ciências da Saúde.  

 

 

1 INTRODUÇÃO 

 Segundo a Organização Pan-Americana de Saúde (OPAS), o envelhecimento humano é 
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caracterizado como um processo contínuo, irreversível, natural e não doentio, onde é possível 

observar a redução gradativa e evolutiva das habilidades funcionais e cognitivas, por meio das 

ações de senescência e senilidade (CASTRO et al., 2018). O Instituto Brasileiro de Geografia 

e Estatística (IBGE), cita que, o número de idosos cresceu em todos os estados, com percentual 

de 18%, alcançando 30,2 milhões, no ano de 2017 (BRASIL, 2018). 

Na atualidade, a população idosa ainda vive em meio a esteriótipos negativos 

relacionados a sexualidade, sendo tais dificuldades de aceitação ligadas tanto ao processo de 

envelhecimento em si, como também, devido a ausência de uma educação sexual apropriada 

por parte dos profissionais de saúde, vergonha do próprio corpo ou repressões anteriores, 

fazendo com que esses individuos vivam a sexualidade como algo não importante e 

constrangedor (RODRIGUES et al., 2019).  

A educação em saúde é uma ferramenta que permite a construção de saberes, o 

aprimoramento do conhecimento e o esclarecimento de dúvidas, sendo realizada a partir do 

diálogo e de uma relação acolhedora. No âmbito da terceira idade, é utilizada para aprimorar a 

qualidade de vida dos idosos e promover o autocuidado, se tornando imprescindível na busca 

pelo envelhecimento ativo e na otimização das capacidades dos idosos (LIMA et al., 2020). 

A sexualidade nessa faixa etária não é discutida e, muitas vezes, é até ignorada. 

Entretanto, os idosos devem ser vistos como indivíduos que possuem desejos e necessidades 

sexuais. Assim, é fundamental a adoção de políticas de saúde e programas de prevenção 

voltados para a sexualidade desse grupo, em que profissionais capacitados consigam 

desconstruir tabus e preconceitos acerca da temática. Como também, estratégias pautadas no 

vínculo entre profissional e usuário. A partir disto, os profissionais conseguirão atender de 

forma integral à saúde sexual do idoso (CUNHA et al., 2015). 

Diante do reconhecimento da sexualidade como importante no contexto da terceira 

idade, se faz pertinente conhecer sobre fatores que influenciam na sexualidade e educação 

sexual em relação ao público em questão, desta forma o objetivo deste estudo é analisar os 

fatores que influenciam na sexualidade em idosos. 

2 MÉTODO 

Trata-se de uma revisão integrativa da literatura, um método de busca de dados 

secundários. Sendo a questão norteadora: Quais fatores podem influenciar na sexualidade dos 

idosos? 

A busca e a seleção dos estudos ocorreu em agosto de 2022. Selecionaram-se as bases  

de dados: Literatura Latino-Americana e do Caribe em Ciências da Saúde (LILACS), Base de 
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Dados de Enfermagem (BDENF) e Medical Literature Analysis and Retrieval System Online 

(MEDLINE), via Biblioteca Virtual em Saúde – BVS. Os descritores utilizados na busca foram 

obtidos por consulta nos Descritores em Ciências da Saúde (DeCS). A expressão de busca 

utilizada foi: (Saúde do Idoso “AND” Educação Sexual “AND” Sexualidade “AND” Educação 

em Saúde). 

Após etapa de busca foram selecionados artigos originais, a partir da revisão dos títulos 

e resumos, de acordo com os seguintes critérios para inclusão: artigos originais completos 

disponíveis por meio eletrônico em português, inglês e espanhol, nos últimos 5 anos (2017 – 

2022). Os critérios de exclusão foram: artigos que não respondiam à questão norteadora, teses, 

monografias e dissertações. Artigos duplicados foram computados apenas uma vez. 

O levantamento nas bases de dados resultou em 362 artigos. Dentre eles, 211 foram 

excluídos por estarem incompletos e 92 por não corresponderem ao período selecionado. 

Restando 59 artigos, que foram selecionados para leitura, destes, 34 foram eliminados por não 

responderem a questão norteadora, 3 por estarem indisponíveis, 12 por serem duplicados, 

restando 10 artigos incluídos no estudo. Conforme observado na Figura 1. 

Figura 1. Fluxograma PRISMA-ScR para seleção de artigos. Pedreiras, MA, Brasil, 2022. 
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Fonte: Autores, 2022. 

  

3 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Depois da análise e seleção dos artigos incluídos na amostra final, houve a organização 

destes, quanto aos autores e anos de publicação, os títulos, metodologias utilizadas e principais 

achados, segundo o Quadro 1. 

Quadro 1. Informações referentes às publicações selecionadas. Pedreiras, MA, Brasil, 2022. 

 

Nº Autores/Ano Título Método Principais achados 

1 SOUZA 

JÚNIOR, E. 

V. et al., 

2022. 

Efeitos da 

sexualidade na 

funcionalidade 

familiar e na 

qualidade de 

vida de pessoas 

idosas: Estudo 

Transversal. 

Estudo 

transversal. 

Pessoas idosas com parceiro fixo 

melhor vivenciam sua sexualidade 

em todas as dimensões avaliadas. 

Sem estar casadas e nem em união 

estável, mas em relacionamentos 

íntimos com uma pessoa específica. 

2 SOUZA 

JÚNIOR, E. 

V. et al., 

2022. 

Avaliação da 

sexualidade e 

da fragilidade 

em idosos 

residentes no 

Nordeste do 

Brasil. 

Estudo 

seccional. 

Vale ressaltar que a sexualidade 

ultrapassa os limites da prática sexual 

e abrange outras diversas 

manifestações qualitativas que 

proporcionam prazer e bem-estar. 

3 SOUZA 

JÚNIOR, E. 

V. et al. 2022. 

Análise 

correlacional 

entre 

sexualidade e 

qualidade de 

vida de idosos. 

Estudo 

seccional 

descritivo. 

Em virtude da falta de conhecimento 

e preconceito da sociedade, muitos 

idosos evidenciam sentimentos de 

vergonha ou culpa por expressarem 

seus desejos naturais, simplesmente 

pela vontade de obtenção do prazer. 

4 SILVA, F. 

G.; PELZER, 

M. T.; 

NEUTZLIN

G, B. R. S. et 

al., 2019. 

Attitudes of 

Elderly Women 

Regarding the 

Expression of 

Their 

Sexuality. 

Estudo 

exploratório 

descritivo. 

As idosas demonstraram ter atitudes 

favoráveis quanto à sua sexualidade. 

As participantes, em sua maioria, não 

notaram mudanças significativas na 

expressão da sua sexualidade após 

completarem 60 anos de idade. 

5 CABRAL, N. 

E. S. et al., 

2019. 

Compreensão 

de sexualidade 

por homens 

idosos de área 

rural. 

Pesquisa 

qualitativa 

exploratória. 

A compreensão da sexualidade por 

homens idosos de área rural baseia-se 

mais na ideia de relação sexual, 

muitas vezes justificada pelo 

conhecimento restrito a respeito do 

significado da sexualidade, 

convergindo para o órgão genital e, 

por consequência, ao ato 

sexualmente. 

6 EVANGELI Sexualidade de Estudo O estudo demonstrou que grande 
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STA, A. R. et 

al., 2019. 

idosos: 

conhecimento/

atitude de 

enfermeiros da 

Estratégia 

Saúde da 

Família. 

transversal 

exploratório-

descritivo. 

parte dos enfermeiros possui 

conhecimento sobre a sexualidade na 

velhice, mas ainda detém atitudes 

conservadoras sobre o assunto. 

7 RODRIGUE

S, C. F. C. et 

al., 2019. 

Atividade 

sexual, 

satisfação e 

qualidade de 

vida em 

pessoas idosas. 

Estudo 

transversal. 

A   prática sexual é de extrema 

importância na qualidade de vida do 

idoso e que o componente físico 

influenciou mais para a prática 

satisfatória quando comparado ao 

componente mental. 

8 RODRIGUE

S, D. M. M. 

R. et al., 

2018. 

O percurso 

educativo 

dialógico como 

estratégia de 

cuidado com 

mulheres 

idosas em 

sexualidade. 

Estudo 

qualitativo e 

participativo. 

As mulheres deste estudo possuíam 

dificuldade em conceituar 

sexualidade, reduzindo o conceito a 

sexo. Além de divergir a sexualidade 

para homens e mulheres, e configurá-

la como prática da juventude. 

9 GOIS, A. B. 

et al., 2017. 

Percepção do 

homem idoso 

em relação a 

sua 

sexualidade. 

Estudo 

descritivo 

qualitativo. 

 

Os homens idosos ainda possuem um 

déficit no conhecimento sobre a 

sexualidade. O desconhecimento 

sobre o significado da sexualidade 

influencia negativamente o exercício 

desta, sendo reduzida apenas ao 

órgão genital e coito. 

10 SANTOS, N. 

F. V. et al., 

2017. 

Ações de 

Educação em 

Saúde Sobre 

Sexualidade 

com Idosos. 

Estudo de 

intervenção 

quantitativo. 

Mediante os achados desta pesquisa, 

entende-se que o desenvolvimento de 

ações de educação em saúde 

desenvolvidos na ESF torna-se 

fundamental para que os idosos 

tenham autonomia e independência 

nessa fase da vida. 
Fonte: Autores, 2022. 

Dentre os achados, têm-se que algumas idosas consideram que o relacionamento afetivo, 

amoroso e sexual é de grande relevância, pois irá proporcionar sentimentos de alegria e 

promover bem-estar físico e mental, aumentando assim, a vitalidade e o prazer de viver 

(SILVA; PELZER; NEUTZLING, 2019). Questões como o cuidado, o carinho e as emoções 

são relatados no contexto da sexualidade dos idosos (SOUZA JUNIOR et al., 2022). 

Por outro lado, existem barreiras, nas quais o ato sexual é mostrado como algo impuro 

ou indigno (SOUZA JUNIOR et al., 2022), onde muitos deles têm medo de se envolverem 

sexualmente com seus parceiros, devido aos julgamentos externos e coerção social e da família, 

e também há o fator de se considerarem impotentes pela idade (LIMA et al., 2020). 
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Uma intervenção apontada para esse público, é a estratégia de educação em saúde, 

realizada por enfermeiros e outros profissionais da saúde, que devem incentivar a promoção da 

saúde, para que os idosos tenham um olhar positivo para essa fase da vida e sua sexualidade, e 

para que consequentemente, haja a melhoria da qualidade de vida destes (SANTOS et al., 

2017). O que também é relatado em outro estudo, no qual é importante que haja o diálogo entre 

o idoso e o profissional, sobre a vida sexual desses indivíduos, para que eles se sintam 

confortáveis e dispostos a receber orientações (GOIS et al., 2017). 

Nessa faixa etária, os indivíduos sentem receio e até mesmo vergonha de fazer 

questionamentos sobre sua sexualidade ao profissional de saúde e, em contrapartida, esses 

profissionais não questionam a seus pacientes sobre esse assunto (SOUZA JUNIOR et al., 

2022). Tal tema tem sido negligenciado, pois os profissionais encontram-se despreparados. 

Deve-se ter em mente que o processo de envelhecimento é natural e que o desejo sexual faz 

parte da vida de todos, por isso, é recomendado passar confiança para os pacientes, para que 

não abandonem suas vidas sexuais por conta da pressão social (LIMA et al., 2020). 

4 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Portanto, a realização desta revisão permitiu identificar evidências literárias acerca do 

tema exposto. Pode-se perceber que, atualmente, o tema sexualidade na terceira idade ainda é 

considerado um tabu em meio a esses indivíduos, pois, a prática sexual é remetida apenas à 

juventude. Além disso, esse fator se deve na maioria das vezes devido à falta de informações 

educativas relacionadas a prática, como também, vergonha do próprio corpo e desconfortos 

vividos anteriormente. 

Assim, os serviços de saúde devem ter profissionais capacitados para planejar e executar 

práticas de educação sexual, envolvendo a parte téorica e técnica, e de acordo com as 

necessidades individuais e coletivas do idoso e o contexto ao qual está inserido, construindo 

uma maior interação, para melhorar a prática do cuidado e contribuir para a promoção da saúde. 

Levando-se em consideração o que foi exposto, é necessário que sejam desenvolvidas 

mais ações estratégicas envolvendo os profissionais de saúde, principalmente voltadas para 

educação em saúde do público alvo citado. 
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RESUMO 

Introdução: O diabetes mellitus gestacional (DMG) é definido como qualquer nível de 

intolerância a carboidratos, resultando em hiperglicemia de gravidade variável, com início ou 

diagnóstico durante a gestação. Objetivo: Descrever a importância da assistência de 

enfermagem no pré-natal a pacientes com diabetes mellitus gestacional e os principais cuidados 

fornecidos a esse público. Metodologia: Trata-se de uma revisão integrativa da literatura, que 

sucedeu no mês de agosto de 2022, no qual a seleção dos estudos se deu através das bases de 

dados (MEDLINE via BVS), (LILACS via BVS) e (BDENF via BVS). Utilizou-se como 

estratégia de busca os (DeCS): “Enfermagem”, “Diabetes Gestacional” e “Cuidados de 

Enfermagem”. Os descritores foram cruzados através do operador booleano “AND”. Critérios 

de inclusão: artigos originais disponíveis por meio eletrônico em português, inglês e espanhol. 

Critérios de exclusão: artigos que não tratam da temática proposta, teses, monografias, 

dissertações, artigos de revisão, livros e que não apresenta texto completo. Resultados e 

discussão: Durante o pré-natal, o profissional de enfermagem atua principalmente exercendo a 

educação em saúde no seu cotidiano, afim de melhorar a qualidade de vida das gestantes com 

DMG. Conclusão: Contudo, esse estudo descreveu a importância da assistência de enfermagem 

no pré-natal a pacientes com DMG. 
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INTRODUÇÃO 

O diabetes mellitus gestacional (DMG) é definido como qualquer nível de intolerância 

a carboidratos, resultando em hiperglicemia de gravidade variável, com início ou diagnóstico 

durante a gestação, no qual, sua fisiopatologia é explicada pela elevação de hormônios contra-

reguladores da insulina, pelo estresse fisiológico imposto pela gravidez e a fatores 

predeterminantes (genéticos ou ambientais) (BOLOGNANIL; SOUZA; CALDERON, 2011).  

Nessa circunstância, aproximadamente 7% de todas as gestações no mundo são 

complicadas pelo diabetes que ocorre na gravidez, resultando em mais de 200.000 casos por 

ano. O diabetes mellitus gestacional, equivale aproximadamente 90% das gestações 

complicadas por diabetes, desse modo, é uma doença que está associada a altos índices de 

morbimortalidade materna e perinatal, pois pode causar complicações como hipoglicemia, 

hiperglicemia, cetoacidose, retinopatia, nefropatia, doença hipertensiva da gestação, trabalho 

de parto pré-termo, dentre outros (SCHMALFUSS et al., 2014). 

Nessa conjuntura, a gravidez é um fenômeno fisiológico, uma experiência complexa 

com aspectos diferentes para cada mulher, pois, consiste em diversas alterações em âmbito 

biológico, físico, emocional, psicológico, socioeconômico, evolvendo tanto a mulher, quanto a 

família e o ambiente que ela está inserida, gerando expectativas, emoções, ansiedade, medos e 

descobertas. Nesse período, portanto, é necessário oferecer atenção adequada à saúde da 

paciente (BRITO et al., 2021). 

Em vista disso, no período gravídico, a mulher tona-se mais frágil e necessitada de 

cuidados especiais. Posto isto, a assistência ao pré- natal é de suma importância, pois o pré-

natal é o primeiro passo para um parto e nascimento saudável, no qual tem como objetivo 

acolher a mulher desde o início da gravidez e dar assistência em todas as suas necessidades, 

assegurando no fim da gestação, o nascimento de uma criança saudável e a garantia do bem-

estar materno e neonatal (ARAUJO et al., 2010). 

Ademais, segundo a literatura, recomenda-se, pelo ministério da saúde, a realização do 

mínimo de seis consultas durante o pré-natal, dado que  um pré-natal qualificado consiste em  

detectar anormalidades com a mãe e a criança e está associado à redução de desfechos perinatais 

negativos, como baixo-peso e prematuridade, além de reduzir as chances de complicações 

obstétricas, como eclâmpsia, diabetes gestacional e mortes maternas (MARQUES et al., 2021).  

Diante do exposto é fundamental que o cuidado prestado à mulher com diabetes mellitus 

gestacional, seja rigoroso, tendo em vista todas as complicações e efeitos adversos que a 

patologia pode acarretar à saúde materno-infantil. Desse modo, a assistência de enfermagem 

durante o pré-natal faz-se importante, uma vez que, por meio da busca ativa e triagem de 
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gestantes de alto risco no pré-natal, permite que profissional de enfermagem identifique casos 

de diabetes mellitus gestacional (MASSUCATTI; PEREIRA; MAIOLI, 2012).  

Portanto, falar sobre o assunto é de suma importância, devido ao diabetes mellitus 

gestacional ser um problema atual, além de ressaltar sobre a relevância do pré-natal adequado 

e dos cuidados de enfermagem a gestantes acometidas pela patologia. Com isso, o objetivo da 

pesquisa é descrever a importância da assistência de enfermagem no pré-natal a pacientes com 

diabetes mellitus gestacional e os principais cuidados fornecidos a esse público. 

 

 

METODOLOGIA 

O artigo trata-se de uma revisão integrativa da literatura, que sucedeu no mês de agosto 

de 2022, no qual é um método de abordagem ampla relacionado às revisões, que permite a 

inclusão de diversos estudos sendo eles, experimentais ou não, bem como dados da literatura 

teórica e empírica. Esse tipo de revisão verifica, explica e produz estudos que contribui para o 

benefício da população (SOUZA; SILVA; CARVALHO, 2010).  

Esse método de pesquisa tem a finalidade de produzir resultados obtidos em pesquisas 

sobre um tema/questão, de forma sistemática, organizado e amplo (ERCOLE; MELO; 

ALCOFORADO, 2014). De acordo com Souza, Silva e Carvalho (2010), a revisão integrativa 

envolve seis etapas importantes, sendo elas: formular a pergunta norteadora, explorar ou 

pesquisar na literatura, coleta de dados, estudar de forma crítica os estudos incluídos, discutir 

os resultados e apresentar a revisão integrativa.  

A pergunta norteadora para essa pesquisa foi a seguinte: Qual a importância da 

assistência de enfermagem no pré-natal a pacientes com diabetes mellitus gestacional e quais 

os principais cuidados fornecidos a esse público? O levantamento dos artigos se deu através das 

bases de dados Medical Literature Analysis and Retrieval System Online (MEDLINE via BVS), 

Literatura Latino-americana e do Caribe em Ciências da Saúde (LILACS via BVS) e Base de 

Dados de Enfermagem (BDENF via BVS). Para esse trabalho, foram considerados como 

critérios de inclusão os artigos originais disponíveis por meio eletrônico em português, inglês 

e espanhol. Como critério de exclusão, foi adotado artigos que não tratam da temática proposta, 

teses, monografias, dissertações, artigos de revisão, livros e que não apresenta o texto completo. 

O método de busca foi realizado através dos descritores em ciências da saúde (DeCS): 

Enfermagem, Diabetes Gestacional e Cuidados de Enfermagem. Foram cruzados através do 

operador booleano “AND” para busca simultânea dos assuntos. 
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RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

Através da busca nas bases de dados, foram encontrados um total de 96 artigos de acordo 

com os descritores. Após aplicação da filtragem, 51 artigos foram eliminados por estarem com 

o texto incompleto, 30 por não estarem de acordo com a temática proposta e 07 duplicados que 

já foram contabilizados. Com isso, 08 artigos foram selecionados para a  leitura e análise crítica, 

que após isso,  03 artigos foram eliminados por serem revisão. Portanto, 05 artigos compuseram 

a amostra final (Figura 01). 

 

Figura 01. Levantamento através das bases de dados, Pedreiras, Maranhão, 2022 

Fonte: Autores, 2022. 

O diabetes mellitus gestacional pode afetar as mulheres durante a gestação, podendo 

acarretar hipertensão gestacional, pré-eclâmpsia, assim como durante o parto pode causar 

distócia de ombro, lacerações cervicais e vaginais, além de que pode afetar o bebê recém-

nascido, fazendo com que ele apresente síndrome do desconforto respiratório, crises de dispneia 

dentre outras complicações. Nessa situação, todas as mulheres devem ser rastreadas na gravidez 

para o diabetes mellitus gestacional, pincipalmente as que apresentam fatores de risco 

predisponentes (AMERICAN DIABETES ASSOCIATION, 2010). 
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 Nesse contexto, a detecção precoce se dá através da triagem durante as consultas do 

pré-natal, no qual geralmente é feita no segundo trimestre de gravidez, quando a resistência à 

insulina aumenta. Desse modo, o profissional de enfermagem tem papel importante na triagem 

do diabetes mellitus gestacional, visto que, as avaliações feitas frequentemente nas gestantes 

devem se estender desde o início da gravidez até o parto, com o intuito de identificar alterações 

e minimizar riscos relacionados a doença que possam prejudicar o binômio mãe-bebê 

(MENSAH; ROOYENB; HAM-BALOYI, 2019). 

Portanto, a assistência de enfermagem a pacientes com DMG, se dá por meio da 

orientação e trabalho em conjunto com a gestante durante o pré-natal, onde o profissional dispõe 

de informações acerca da doença, aconselhamento quanto a importância da modificação no 

estilo de vida, como exercício físico, dieta e nutrição , explicar acerca de medicamentos para 

diabetes e adesão dos mesmos para auxiliá-los no manejo adequado da doença com a qual 

convivem (SCHMALFUSS et al., 2014). 

Em vista disso, um dos pontos fundamentais do tratamento da doença inclui a 

alimentação da gestante, no qual o enfermeiro quando necessário, atua realizando o 

encaminhamento da paciente ao nutricionista, uma vez que, a gestante necessita de uma 

orientação nutricional adequada para o período gravídico fornecida por esse profissional. 

Ademais, quanto a prática de atividades físicas, é importante que o enfermeiro atue encorajando 

a gestante a adotar esse hábito diariamente e se for necessário, encaminhar para um profissional 

de educação física,  além de dispor de orientações acerca da importância do sono e repouso da 

gestante, com o propósito de evitar complicações em função do descanso prejudicado 

(CAROLAN, 2013). 

Diante do exposto, estudos mostram que mulheres com diabetes mellitus gestacional 

bem controlado tendem a ter desfecho neonatais sem intercorrências. Desta maneira, salienta-

se a relevância do enfermeiro no cuidado da mulher grávida diabética, pois, o mesmo tem um 

contato mais direto com a gestante, de forma a favorecer o autocuidado da mulher com a 

patologia abordada, além de que o enfermeiro é um dos principais responsáveis pelo sucesso 

do desfecho gestacional (YAN et al., 2016).  

Porém, para que a assistência ao pré-natal tenha êxito, é necessária uma relação 

interpessoal entre o profissional e o usuário, através de um atendimento profissional 

humanizado e empático. Nesse sentido, é relevante que o enfermeiro construa vínculo de 

confiança com a paciente, o que pode influenciar diretamente no autocuidado da mesma. 

Ademais, é fundamental que as gestantes sejam proativas e adiram às orientações do 

enfermeiro, a fim de adotar melhores hábitos de vida (RISA; FRIBERG; LIDE, 2014). 
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Assim sendo, durante o pré-natal, o profissional de enfermagem atua principalmente 

exercendo a educação em saúde no seu cotidiano, afim de melhorar a qualidade de vida das 

pacientes com DMG. Além disso, é essencial que o enfermeiro além do suporte emocional, 

oriente as gestantes diabéticas sobre o controle glicêmico, os sinais e sintomas de hipoglicemia 

e hiperglicemia, da forma correta da utilização da insulina e acerca da importância 

monitorização frequente do feto, dentre outros cuidados (MENSAHA; ROOYENB; HAM-

BALOYI, 2019). 

 

CONCLUSÃO 

Contudo, esse estudo descreveu a importância da assistência de enfermagem no pré-

natal a pacientes com DMG, enfatizando os principais cuidados fornecidos pelo enfermeiro a 

esse público. Ademais a pesquisa enfatiza a importância da educação em saúde como parte do 

cuidado prestado pela equipe de enfermagem às pacientes com diabetes mellitus gestacional, a 

fim de contribuir para o autocuidado das mesmas. 

Portanto, é notório a relevância da enfermagem perante a atenção a pacientes com DMG 

no pré-natal, visto que, o enfermeiro desempenha um papel fundamental no cuidado a essas 

mulheres, colaborando para o controle da patologia, desfecho gestacional sem intercorrências 

com um bom prognóstico para a gestante , assim como para o nascimento de um bebê saudável 

sem complicações. 
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Resumo 

 

Introdução: A gravidez na adolescência representa um fenômeno de repercussão mundial, 

sendo a principal causa de mortalidade materna e neonatal nos países em desenvolvimento. 

Objetivo: Identificar quais as complicações obstétricas e neonatais da gravidez na 

adolescência. Método: Trata-se de uma revisão integrativa da literatura com abordagem 

qualitativa, utilizando as bases de dados da BVS: LILACS e BDENF e MEDLINE, utilizando 

como descritores: "gravidez na adolescência", "recém-nascido" e "prematuridade", sendo 

coletados em julho e agosto de 2022. Foram incluídos: artigos completos disponíveis 

integralmente, em idiomas português, inglês e espanhol, relacionados com a temática e com o 

recorte temporal de 2017 a 2022. Dos artigos encontrados, apenas 9 compuseram a amostra. 

Resultados: A gestação na adolescência representou-se desfavorável em comparação à 

gestação na fase adulta, sendo fator de risco para surgimento de distúrbios hipertensivos na 

gestação, com maior frequência de pré-eclâmpsia (incluindo síndrome HELLP e eclâmpsia), 

maior internação materna na Unidade de Terapia Intensiva (UTI), corioamnionite e grandes 

repercuções neonatais, como a prematuridade, baixo peso ao nascer, alterações respiratórias 

graves e malformações congênitas. Considerações Finais: Portanto, fica evidente a 

necessidade de profissionais que saibam lidar com essas especificidades da gravidez na 

adolescência, prestando uma assistência integral. 

 

Palavras-chave: Gravidez na Adolescência; Recém-Nascido; Prematuridade. 
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1 INTRODUÇÃO  

 A adolescência é uma fase marcada por transformações profundas que envolvem 

questões físicas e psíquicas, manifestadas por um período de grandes descobertas e construções 

pessoais que possibilitam situações de vulnerabilidade (SILVA et al., 2019). Este processo de 

transição da puberdade à fase adulta é classificado no Brasil, pelo Estatuto da Criança e do 

Adolescente (ECA), como indivíduos de 12 a 18 anos (BRASIL, 1990). A Organização 

Mundial de Saúde (OMS), por sua vez, considera que a adolescência compreende o período 

entre 10 a 19 anos (WHO, 2001.). 

 A ocorrência da gravidez nesse período representa um fenômeno de repercussão 

mundial, considerado um desafio para as políticas públicas, visto que a gravidez nos extremos 

da vida reprodutiva pode acarretar implicações psicossociais, econômicas e obstétricas que 

comprometem a saúde do binômio, sendo a principal causa de mortalidade materna e neonatal 

nos países em desenvolvimento (RIBEIRO; MOURA, 2017, MARTINS et al., 2011).  

 Além disso, em seu último relatório, a Organização das Nações Unidas (WHO, 2020) 

mostrou que, no Brasil, a taxa de fecundidade entre meninas de 15 a 19 anos é de 62 a cada mil 

bebês nascidos vivos, estando acima da média mundial que é de 44 a cada mil. Em 2018, as 

adolescentes entre 10 e 19 anos representaram 15,5% do total de partos. Em 2019, observou-se 

a redução para 14,7% do total de partos no País. Entretanto, mesmo com a redução do total de 

grávidas adolescentes brasileiras a partir de 2001, esses números ainda considerados altos 

quando comparados com outros países (FEBRASGO, 2021). 

 Diante desses altos índices, os estudos mostram que a negligência quanto à 

contracepção, início precoce da atividade sexual, baixas condições sócio econômicas, viver em 

união estável ou ser casada e abandono dos estudos, como fatores que contribuem na 

recorrência da gravidez entre os jovens. (NERY et al., 2011; FEBRASGO, 2021). 

 Diante disso, pesquisas apontam os aspectos negativos da gestação na adolescência, 

sustentando a ideia de que se trata de um problema de saúde pública. Nos dados apresentados 

pela Rede Nacional da Primeira Infância (RNPI) na cartilha da Primeira Infância e Gravidez na 

Adolescência, aponta que a possibilidade de morte infantil duplica para os filhos de 

adolescentes abaixo dos 15 anos, se comparada com os de adultas entre 25 e 29 anos. Além 

disso, o bebê também pode ter a saúde afetada devido à gravidez nessa fase, estando associadas 

a situações de prematuridade (SANTOS et al., 2017). 
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 Considerando a alta prevalência de gestação na adolescência, este estudo tem como 

objetivo identificar, nas produções científicas, quais as complicações obstétricas e neonatais da 

gravidez na adolescência. Assim, o presente estudo poderá contribuir para esclarecer a 

discussão de como a idade se apresenta desfavorável para a saúde materno-infantil. 

 

2 MÉTODO 

 Trata-se de uma revisão integrativa da literatura com abordagem qualitativa. Esse é um 

método possibilita a síntese do conhecimento e a incorporação da aplicabilidade de resultados 

de estudos significativos na prática (SOUZA; SILVA; CARVALHO, 2010). 

 Para direcionar a presente revisão delineou-se como pergunta de pesquisa, com base na 

estratégia de Pico: “Quais as evidências a cerca das complicações obstétricas e neonatais da 

gravidez na adolescência?”. Considerou-se: P (população) = adolescentes; I (fenômeno de 

interesse) = complicações obstétricas e neonatais; Co (contexto) = gravidez na adolescência. 

 Dessa forma, para elaborar esta revisão, foram seguidas as etapas: definição do tema e 

elaboração da questão de pesquisa; estabelecimentos de critérios de elegibilidade, inclusão e 

exclusão dos estudos; definição dos descritores, identificação dos estudos pré-selecionados e 

selecionados; categorização dos estudos selecionados; análise e interpretação dos resultados e 

apresentação/ síntese do conhecimento (BOTELHO, CUNHA E MACEDO, 2011). 

  A busca dos artigos foi realizada nas bases de dados disponíveis na Biblioteca Virtual 

em Saúde (BVS): Literatura Latino-Americana e do Caribe em Ciências da Saúde (LILACS), 

Medical Literature Analysis and Retrievel System Online (MEDLINE) e na Base de Dados de 

Enfermagem (BDENF). Os estudos foram coletados em julho e agosto de 2022. Foram 

utilizados com descritores: "gravidez na adolescência", "recém-nascido" e "prematuridade", 

localizados na lista dos Descritores em Ciências da Saúde (DeCS). Os descritores foram 

combinados em trios, utilizando o operador booleano AND. 

 Foram incluídos artigos completos disponíveis integralmente, nas bases de dados 

elencadas, em idiomas português, inglês e espanhol, relacionados com a temática e com o 

recorte temporal de 2017 a 2022. Sendo excluídos artigos duplicados, dissertações, teses, 

revisões de literatura e artigos que não respondiam a pergunta de pesquisa. 

 Inicialmente, foram encontrados 164 estudos que passaram pela primeira etapa de 

avaliação, com aplicação dos critérios de inclusão e exclusão, na qual se obteve uma amostra 

de 14 estudos. Estes foram contabilizados apenas uma vez, sendo excluídos aqueles 

considerados duplicados, resultando em 12 estudos.  
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 Na etapa seguinte, realizou-se a leitura dos resumos dos 12 estudos para identificar 

aqueles que poderiam responder a questão de pesquisa e/ou tinham pertinência com o objetivo 

do estudo. Desse processo, obteve-se uma amostra de 10 artigos incluídos, que foram 

submetidos à leitura na íntegra, restando 9 estudos que puderam responder a questão de revisão. 

O fluxograma com as etapas de pesquisa está apresentado a seguir na Figura 1. 

 

Figura 1 - Fluxograma de identificação e seleção dos artigos.  

___________________________________________________________________________ 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

___________________________________________________________________________ 

Fonte: Autores (2022). 

 

3 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 Depois de finalizada as seleções dos artigos, 9 publicações compuseram a amostra. A 

maioria data do ano de 2021 com 4 artigos, seguidos de 2020 com 3 artigos e 2018 e 2017 com 

1 artigo cada.  

 A gestação na adolescência representa um perfil clínico e epidemiológico desfavorável 

em comparação à gestação na fase adulta, influenciando principalmente nas características do 

recém- nascido. As mães adolescentes, principalmente as mais jovens, apresentam maior risco 

para desfechos perinatais indesejáveis, podendo impactar consideravelmente na mortalidade 

infantil. (DIAS; ANTONI; VARGAS, 2020). 

 Isso ocorre devido às mães apresentarem uma baixa idade ginecológica, imaturidade 

uterina e do colo do útero, deixando-as susceptíveis a infecções subclínicas, que podem 
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provocar, direta ou indiretamente, complicações perinatais (SANTOS et al., 2017). Além disso, 

segundo Martínez et al. (2018), a adolescência foi o fator de risco para surgimento de distúrbios 

hipertensivos durante a gestação, com maior frequência de pré-eclâmpsia (incluindo síndrome 

HELLP e eclâmpsia), maior internação materna na Unidade de Terapia Intensiva (UTI), 

corioamnionite e parto prematuro. 

 Entretanto, mesmo diante de tantas complicações, a incidência de gravidez na 

adolescência permanece alta. Isso se observa, em um estudo feito em quatro grandes hospitais 

em Kampala, Uganda, onde de 96.938 gestações, 100.189 partos foram entre mães de 12 a 34 

anos. Destes, 11.028 (11,0%) partos foram entre mães adolescentes e 89.161 (89,0%) partos 

foram entre mães de 20 a 34 anos (SERUNJOGI et al., 2021). O mesmo se observa no estudo 

de Ratowiecki et al. (2020), onde dos 66.755 recém-nascidos pesquisados, 21,1% (n = 14.078) 

foi de mães adolescentes. Esse cenário mostra a necessidade de ações imediatas. 

 Essa necessidade se dar, visto que, na maioria dos estudos, a prematuridade é uma das 

intercorrências obstétricas mais frequentes nas adolescentes, principalmente as mais precoices, 

quando comparadas às gestações de outras faixas etárias, estando entre a maior causa de 

mortalidade neonatal e pós-natal. (DIAS; ANTONI; VARGAS, 2020; SANTOS et al., 2017, 

ASSIS et al., 2021, ALMEIDA et al., 2020).  

 Além disso, também se observou a presença de baixo peso ao nascer, alterações 

respiratórias graves, influenciando no baixo índice de Apgar, e ocorrência de mortes neonatais 

precoces (SERUNJOGI et al., 2021; GRANADOS-PÉREZ et al., 2021).  Evidenciado que os 

recém-nascidos de mães adolescentes, apresentaram maiores ocorrências de malformação 

congênita, principalmente defeitos externos, especificamente, a gastrosquise, em comparação 

com mães de 20 a 34 anos (SERUNJOGI et al., 2021; DIAS; ANTONI; VARGAS, 2020). 

 De acordo com Ratowiecki et al. (2020), a presença de complicações maternas e 

neonatais, tiveram um desfecho desfavorável maior  nos casos das mães adolescentes de baixa 

escolaridade. Enquanto que, no mesmo estudo, essa frequência diminuía quando associadas à 

alta escolaridade.  

 O mesmo se evidencia em outra pesquisa, onde as adolescentes estudaram, 

aproximadamente, oito anos, ou seja, não concluíram o Ensino Fundamental (DIAS; ANTONI; 

VARGAS, 2020). Almeida et al. (2020), associa tal fato, com as desigualdades 

socioeconômicas e assistenciais maternas entre as mulheres segundo a faixa etária, visto que, a 

maior proporção de puérperas adolescentes estava presente nas regiões menos desenvolvidas 

do país, Norte e Nordeste, e nas classes econômicas menos favorecidas . 
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 Essas desigualdades influenciam na busca tardia pelas consultas de pré-natal, além da 

peregrinação durante o trabalho de parto, podendo gerar desfechos desfavoráveis 

(RATOWIECKI et al., 2020; ASSIS et al., 2021). Isso se observa em um estudo, onde as 

gestantes adolescentes, principalmente as mais jovens, tiveram um menor número de consultas de 

pré-natal, constatando que quanto mais jovens as mães, maior o risco de realizarem um pré-natal 

de forma inadequada (DIAS; ANTONI; VARGAS, 2020; ASSIS et al., 2021; BERLITZ, B. et 

al., 2020).   

 

4 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 Portanto, pôde-se perceber a necessidade de uma abordagem mais efetiva sobre a 

prevenção da gravidez na adolescência, visto que são muitas as complicações obstétricas e 

neonatais, principalmente nas mães mais jovens. Além disso, a gestação precoce também foi 

associada à maior vulnerabilidade socio-econômica materna, baixa escolaridade e deficiência 

na atenção ao pré-natal e parto, evidenciando a necessidade de uma atenção multiprofissional. 

 Diante disso, fica evidente a necessidade de profissionais que saibam lidar com as 

especificidades das gravidas adolescentes, prestando assistência ao pré-natal, parto e puerpério, 

buscando atender suas necessidades, construindo um vinculo baseado na confiança e 

efetividade.  
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INTRODUÇÃO: O Diabetes Mellitus trata-se de um agrupamento de doenças metabólicas 

multifatoriais, caracterizada por hiperglicemia crônica, com alterações no metabolismo de 

proteínas, lipídios e carboidratos, devido à deficiência na secreção e/ou atuação da insulina. É 

uma doença autoimune de herança multifatorial. Sabe-se, que os hábitos alimentares exercem 

grande influência sobre a saúde, o crescimento e o desenvolvimento dos indivíduos. Neste 

sentido, é através dos modelos de ingestão que é realizada na infância e adolescência torna-se 

possível que a obesidade, bem como, as doenças crônicas na fase adulta. Dessa maneira, a 

relevância do estudo justifica-se pelo fato que a identificação dos principais fatores que 

modulam o comportamento alimentar seja imprescindível para a adaptação de teorias que 

possam vir a fundamentar a intervenção multiprofissional, bem como para o desenvolvimento 

de materiais educativos sobre alimentação direcionados para as crianças e sua família. 

OBJETIVO: Realizar uma revisão integrativa de literatura com análise qualitativa de estudos 

publicados nos últimos anos acerca da relação dos hábitos alimentares para o surgimento do 

diabetes mellitus na infância. MATERIAIS E MÉTODOS: trata-se de uma revisão 

integrativa, realizada através das bases de dados SciELO e PubMed. Por meio dos descritores 

em Ciências da Saúde: ‘’alimentação’’, ‘’infância’’, ‘’diabetes mellitus’’. Como critérios de 

inclusão foram utilizados artigos disponíveis na íntegra, online, nos idiomas português, 

espanhol e inglês, publicados entre 2016 e 2022. Como critérios de exclusão, foram utilizados 

estudos que não contemplavam o tema e estudos repetidos nas bases de dados. RESULTADOS 

E DISCUSSÃO: Dessa forma, foram encontrados 10 estudos, dos quais 6 foram selecionados 

para compor este trabalho. Tanto os casos de excesso de peso quanto de DM na infância trazem 
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preocupações no âmbito da saúde pública, à medida que existe, em ambas as situações, a 

tendência da permanência no perfil de risco durante a vida adulta.  O acúmulo excessivo da 

gordura corporal, e principalmente da gordura abdominal, está associado aos valores 

aumentados de ácidos graxos livres na corrente sanguínea, os quais podem prejudicar a 

sinalização da insulina diminuindo a sensibilidade dos receptores nas membranas celulares, 

criando o quadro de resistência à insulina. O impacto pela mudança alimentar no cenário 

familiar vem em decorrência das necessidades ou demandas para controle da doença, já que os 

estudos apontam que a terapia nutricional é parte imprescindível no tratamento do diabetes 

mellitus. CONSIDERAÇÕES FINAIS: Diante do exposto, fica evidenciado que o bem-estar 

e a qualidade de vida relacionada com a saúde na infância devem ser considerados sob uma 

perspectiva ecológica focando vários níveis de análise, a criança, os pais e a família. A literatura 

mostra que o consumo das crianças está desequilibrado e essa realidade são fatores precursores 

do aumento das doenças crônicas como o diabetes mellitus nesta fase precoce que é a infância, 

acarretando ainda problema de saúde coletiva no futuro. 

Palavras-chave: Alimentação; Diabetes Mellitus; Infância. 
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RESUMO 

 

Introdução: Ainda que, o parto seja um acontecimento marcante e de grande importância, em 

alguns casos, mulheres presenciam um momento traumático chamado de violência obstétrica. 

Por essa razão, é imprescindível ressaltar o valor dado a assistência humanizada no parto, onde 

as gestantes terão mais segurança e apoio. Objetivo: Entender a respeito da violência obstétrica 

e a importância da participação dos profissionais de saúde no processo de humanização do 

parto. Método: Trata-se de uma revisão integrativa da literatura, um método de busca de dados 

secundários e resultou em 8 artigos incluídos na pesquisa. Resultados: Os resultados sugerem 

que a exposição de gestantes a situações de violência obstétrica é capaz de gerar repercussões 

negativas de maneira emocional e física. Sendo a participação efetiva dos profissionais no 

cuidado à mulher durante a gravidez, o parto e o pós-parto, fundamental. Considerações Finais: 

Foi possível identificar que atualmente ainda é possível evidenciarmos violência obstétrica e é 

primordial o aprimoramento dos profissionais de saúde, assim como, a participação e a presença 

constante dos mesmos, tal qual, o comprometimento em promover aos individuos envolvidos 

bem-estar e segurança. 

Palavras-chave: Violência Obstétrica; Humanização; Parto Humanizado. 

Área Temática: Ciências da Saúde.  

 

1 INTRODUÇÃO 

A gravidez representa uma condição indispensável para a formação de um novo ser, 

iniciando-se na concepção, se estendendo por até 40 semanas e finalizando com o parto. 
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Durante este momento, surgem inúmeras alterações fisiológicas, provocando mudanças 

particulares no estilo de vida das gestantes, como também, na vida de toda a família. É uma 

fase em que a mulher necessita de uma maior preparação física, como também psicológica para 

o nascimento do bebê (COUTINHO, et al., 2014). 

Ainda que, o parto seja um acontecimento marcante e de grande importância, em alguns 

casos, mulheres presenciam um momento traumático e violento, podendo ser usado o termo 

Violência Obstétrica (VO) para definir todos os tipos de agressões verbais, morais, físicas e 

psicológicas sofridas pela indivídua durante a gravidez, o parto e o pós-parto. Embora o Brasil 

tenha aumentado os índices de prevenção, uma a cada quatro mulheres ainda sofre alguma 

forma de violência durante e após a gestação (BRANDT, et al., 2018). 

Por essa razão, é imprescindível ressaltar o valor dado a humanização do parto, que 

assegura à mulher o personagem principal naquela cena, dando a mesma tranquilidade e 

segurança quanto ao seu corpo, a gestação, o parto e as singulares mudanças que irão ocorrer 

ao longo de todo o processo. As gestantes terão mais controle e se sentirão apoiadas e mais 

fortalecidas para assumir seu novo papel e suas novas vontades, tendo um parto protegido e da 

forma que planejaram (ZANARDO, et al., 2017). 

Dessa maneira, para a realização e efetivação de um modelo assistencial de 

humanização no momento do parto ocorrer, é necessária a sensibilização e uma melhor 

capacitação de todos os profissionais de saúde envolvidos, é fundamental que os mesmos 

respeitem os aspectos fisiológicos da gestante, evitem a realização de intervenções irrelevantes, 

reconhecendo que dar suporte emocional para a mulher e sua família é crucial e está ligado 

diretamente a um parto mais assegurado e efetivo (ANDRADE, et al., 2017). 

Diante do que foi exposto, o objetivo deste estudo é entender a respeito da violência 

obstétrica e a importância da participação dos profissionais de saúde no processo de 

humanização do parto. 

 

2 MÉTODO 

Trata-se de uma revisão integrativa da literatura, um método de busca de dados 

secundários. Sendo a questão norteadora: A assistência humanizada no parto tem efeito positivo 

sobre a diminuição da violência obstétrica? 

A busca e a seleção dos estudos ocorreu em agosto de 2022. Selecionaram-se as bases    

de dados: Literatura Latino-Americana e do Caribe em Ciências da Saúde (LILACS), Base de 

Dados de Enfermagem (BDENF), via Biblioteca Virtual em Saúde – BVS e Scientific 

Electronic Library Online (SciELO). Os descritores utilizados na busca foram obtidos por 
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consulta nos Descritores em Ciências da Saúde (DeCS). A expressão de busca utilizada foi: 

(Violência Obstétrica “AND” Humanização “AND” Parto Humanizado). 

Após etapa de busca foram selecionados artigos originais, a partir da revisão dos títulos 

e resumos, de acordo com os seguintes critérios para inclusão: artigos originais completos 

disponíveis por meio eletrônico em português, inglês e espanhol, nos últimos 5 anos (2017-

2022). Os critérios de exclusão foram: artigos que não respondiam à questão norteadora, teses, 

monografias e dissertações. Artigos duplicados foram computados apenas uma vez. 

O levantamento nas bases de dados resultou em 93 artigos. Dentre eles, 1 foi excluído 

por estar incompleto e 20 por não corresponderem ao período de tempo escolhido. Restando 72 

artigos, que foram selecionados para leitura, destes, 12 foram eliminados por serem revisão, 35 

por não responderem a questão norteadora, 2 por serem dissertação, 1 por ser tese, 7 por estarem 

duplicados e 7 por estarem indisponíveis, restando 8 artigos incluídos no estudo. Conforme 

observado na Figura 1. 

 

Figura 1. Fluxograma PRISMA-ScR para seleção de artigos. Pedreiras, MA, Brasil, 2022. 

 

 

 
 

 

 
 

 

 

 
 

 

 
 

 

 

 
 

 

 
 

 

 
 

 

 

 
 
 

 

Fonte: Autores, 2022. 
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3 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Quadro 1. Informações referentes às publicações selecionadas. Pedreiras, MA, Brasil, 2022. 

 

Nº Autores/Ano Título Método Principais achados 

1 
PAULA, E. et 

al., 2020. 

Violência 

obstétrica e o atual 

modelo obstétrico, 

na percepção dos 

gestores em saúde. 

Estudo 

descritivo 

exploratório, 

com abordagem 

qualitativa. 

Muitos profissionais de saúde 

favorecem a humanização do 

parto, em busca de uma boa 

relação com a gestante, 

impedindo, assim, qualquer tipo 

de violência obstétrica nas 

maternidades. 

2 
ORSO, L. F. et 

al., 2021. 

Violência 

Obstétrica: 

Experiência da 

equipe 

multidisciplinar em 

saúde. 

Estudo 

qualitativo 

descritivo. 

Os profissionais reconhecem a 

importância de capacitarem a 

equipe de saúde que atua no 

decorrer do trabalho de parto e 

pós-parto, para que se atualizem 

com embasamento científico, em 

busca de modificar práticas e 

condutas desfavoráveis. 

3 
SILVA, T. M. et 

al., 2020. 

Violência 

obstétrica: a 

abordagem da 

temática na 

formação de 

enfermeiros 

obstétricos. 

Estudo 

descritivo de 

abordagem 

qualitativa. 

A formação de enfermeiros 

obstétricos é necessária para um 

melhor acolhimento, podendo 

gerar vínculos entre paciente e 

profissional, buscando minimizar 

ansiedade, medo, insegurança, 

dúvidas e queixas associadas à 

gestação. 

4 

PEDROSO, C. 

N. L. S., 

LÓPEZ, L. C., 

2017. 

À margem da 

humanização? 

Experiências de 

parto de usuárias 

de uma 

maternidade 

pública de Porto 

Alegre - RS. 

Pesquisa 

qualitativa 

exploratória. 

A humanização exige uma 

relação dos profissionais da 

saúde com as gestantes e 

parturientes, estimulando o 

protagonismo da mulher no 

parto/nascimento e que garanta 

seus direitos a uma parturição 

segura e prazerosa. 

5 
LEAL, S. Y. P. 

et al., 2017. 

Percepção de 

enfermeiras 

obstétricas acerca 

da violência 

obstétrica. 

Estudo 

exploratório, 

com abordagem 

qualitativa. 

É importante a capacitação 

profissional, vislumbrando um 

melhor atendimento à gestante. É 

destacado o papel das 

enfermeiras obstétricas na 

redução de casos de violência nas 

maternidades públicas e 

privadas, promovendo, assim, 

assistência pautada em princípios 
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como a equidade e a 

integralidade. 

6 

OLIVEIRA, V. 

J., PENNA, C. 

M. M., 2017. 

O discurso da 

violência obstétrica 

na voz das 

mulheres e dos 

profissionais de 

saúde. 

Estudo 

interpretativo 

com abordagem 

qualitativa. 

É necessária a adoção de medidas 

de prevenção, como ações de 

proteção contra o excesso de 

intervenções médicas, inserção 

de outros profissionais na 

assistência ao parto, contribuindo 

para a elaboração do plano de 

parto e a promoção da autonomia 

e empoderamento das 

parturientes. 

7 

OLIVEIRA, M.; 

ELIAS; 

OLIVEIRA, S., 

2020. 

Mulher e parto: 

Significados da 

violência obstétrica 

e a abordagem de 

enfermagem. 

Estudo 

qualitativo com 

abordagem 

fenomenológica 

heideggeriana. 

Os profissionais de saúde são 

peças fundamentais para que a 

mulher consiga ter conhecimento 

das leis e das políticas de saúde e 

ter autonomia para o momento de 

parturição. Tendo o 

conhecimento, a mesma pode 

expor os seus sentimentos, 

expectativas e desejos no 

momento do parto, dentro das 

possibilidades saudáveis de um 

parto seguro e respeitoso. 

8 

ANUNCIAÇÃO

, P. S. et al., 

2018. 

“Revés de um 

parto”: relatos de 

mulheres que 

perderam o filho no 

período neonatal. 

Pesquisa 

qualitativa. 

Destaca-se a importância da 

efetiva inserção dos profissionais 

de saúde e dos familiares que, 

além de oferecerem à mulher 

maior segurança, podem 

melhorar o processo de 

comunicação com a equipe, além 

de evidenciar um cuidado de 

qualidade, evitando 

complicações, aliviar as 

expectativas negativas e 

estimular o protagonismo do 

parto. 
 

Fonte: Autores, 2022. 

 

Dentre os achados, tem-se que, a exposição de gestantes a situações de violência 

obstétrica é capaz de gerar repercussões negativas de maneira emocional e física. (LEAL, et al., 

2017). Podendo propiciar circunstâncias para possíveis complicações (ANUNCIAÇÃO, et al., 

2018). Devido a isso, é crucial a presença de uma assistência humanizada em saúde, para 

proporcionar a parturiente condições favoráveis no período gravídico e puerperal (LIMEIRA, 

et al. 2018). Mantendo sempre a paciente e seus familiares a par de todas as decisões e 
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intervenções que serão tomadas (OLIVEIRA, M.; ELIAS; OLIVEIRA, S., 2020). 

A participação efetiva dos profissionais no cuidado à mulher durante a gravidez, o parto 

e o pós-parto é fundamental para se evitar condições de violência obstétrica (SILVA, et al., 

2020). Através de palavras de conforto e apoio, orientações, técnicas para alívio da dor, 

exercícios e demais estratégias, é possível minimizar todos os receios presentes naquele 

momento (PEDROSO; LÓPEZ, 2017). Além disso, os especialistas devem auxiliar na tomada 

de decisões, garantir uma melhor qualidade do cuidado e aumentar a ligação entre a paciente, 

o bebê, a família e o ambiente de saúde (OLIVEIRA; PENNA, 2017). 

Ademais, é essencial evidenciar a importância da realização de capacitações para os 

profissionais de saúde, a respeito dos princípios básicos de respeito, centralização da mulher e 

do método humanizado do parto (PAULA, et al., 2020). Em razão disso, o aprendizado 

embasado em evidências científicas e práticas, torna-se o primeiro passo a ser pautado pelos 

profissionais, incentivando a mulher a ter coragem e confiança durante o momento do parto, 

evitando a exposição a situações de violência obstétrica no ambiente de saúde (ORSO, et al., 

2021). 

 

4 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Portanto, a realização desta revisão permitiu identificar que atualmente ainda é possível 

evidenciarmos práticas de violência obstétrica, provocando de inúmeras maneiras, 

incontentamentos e frustações em diversos âmbitos na vida da gestante. Em vista disso, como 

forma de minimizar tais efeitos, é primordial o aprimoramento dos profissionais de saúde, assim 

como, a participação e a presença constante dos mesmos, tal qual, o comprometimento em 

promover aos individuos envolvidos bem-estar e segurança, visando através de uma assistência 

humanizada, oferecer apoio e suporte, reduzindo assim os índices de violência obstétrica. 
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RESUMO 

 

Introdução: Os homens têm dificuldade em reconhecer suas vulnerabilidades, assim tendem 

a buscar os serviços de saúde em situações mais agravadas. Em razão disso dados 

epidemiológicos mostram que a expectativa de vida da população masculina é inferior à da 

população feminina. Além dos sentimentos de invulnerabilidade, falta de tempo e vergonha, a 

falta de procura dos serviços pode estar relacionada a falta de informação. Objetivo: Analisar, 

a partir da literatura disponível, os desafios da inserção do homem nos serviços de saúde da 

atenção primária. Método: A busca ocorreu na Biblioteca Virtual em Saúde (BVS), nas bases 

MEDLINE, LILACS e BDENF, resultando na seleção final de 7 artigos. Resultados: Dentre 

os achados tem-se que a motivação do homem na busca pelo serviço de saúde na maioria das 

vezes é de caráter curativo. Tendo como barreiras o trabalho, falta de tempo, demora no 

atendimento e de ações voltadas somente às mulheres. Se faz necessário maior divulgação e uma 

abordagem focada no homem, com sua participação em grupos de educação em saúde e o 

desenvolvimento de ações integrais. Considerações Finais: Portanto as unidades básicas devem 

ter profissionais capacitados para planejar e executar práticas de educação em saúde. 

Realizando de exames, consultas e palestras, utilizando horários que atendam as necessidades 

dos usuários, e assim melhorar a prática do cuidado e contribuir para a promoção da saúde e a 

prevenção de agravos ou doenças. 

Palavras-chave: Saúde do Homem; Masculinidade; Atenção Primária à Saúde.  

Área Temática: Ciências da Saúde.  
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1 INTRODUÇÃO 

A grande maioria dos homens têm dificuldade em reconhecer suas vulnerabilidades, 

desta forma tendem a buscar os serviços de saúde esporadicamente ou em situações mais 

agravadas. Isto pode estar relacionado ao fato da sociedade ainda estar alinhada à ideologia do 

patriarcado sobre a superioridade do homem, influenciando-os diretamente pelas ideias de 

supremacia. Em razão disso, cuidam insuficientemente da saúde, adiando consultas médicas, 

uma vez que tal cuidado pode ser considerado um sinal de fraqueza (PEREIRA et al., 2015). 

Ressalta-se que os homens não buscam os serviços de atenção a saúde para fins 

preventivos. E em resposta a isso, dados epidemiológicos mostram que a expectativa de vida 

da população masculina é inferior à da população feminina mundial. Em relação ao câncer 

próstata, por exemplo, dados do Instituto Brasileiro de Câncer (INCA) indicam 65.840 casos 

por ano, entre 2020 e 2022. Tendo como mais propenso à adquirir a doença os homens com 

mais de 55 anos e que apresentam excesso de peso (BRASIL, 2022) 

A atenção primária é a porta de entrada para o atendimento no Sistema Único de Saúde 

(SUS). Estabelecendo um primeiro contato e trazendo o conceito de acolhimento para ajudar a 

criar um vínculo com a população. Contudo, além dos sentimentos de invulnerabilidade, falta 

de tempo e vergonha, a falta de procura dos serviços de saúde pode estar relacionada a falta de 

informação. Dessa forma é necessário preparo da equipe de saúde e gestores, seguido pelo 

acolhimento e busca ativa dessa população (CARNEIRO; ADJUTO; ALVES, 2019). 

Diante do reconhecimento da assistência à saúde do homem como de grande 

importância, se faz relevante conhecer sobre o que leva a não inserção do público masculino 

aos serviços de atenção, desta forma o objetivo deste estudo é analisar, a partir da literatura 

disponível, os desafios da inserção do homem nos serviços de saúde da atenção primária. 

 

2 MÉTODO 

Trata-se de uma revisão integrativa da literatura, um método de busca de dados 

secundários. Sendo a questão norteadora: “Quais os desafios da inserção do homem nos 

serviços de saúde da atenção primária?” 

A busca e a seleção dos estudos ocorreu em agosto de 2022. Selecionaram-se    as    bases    

de    dados: LILACS (Literatura Latino-Americana e do Caribe em Ciências da Saúde), 

BDENF (Base de Dados de Enfermagem) e MEDLINE (Medical Literature Analysis and 

Retrieval System Online), via Biblioteca Virtual em Saúde – BVS. Os descritores utilizados 

na busca foram obtidos por consulta nos Descritores em Ciências da Saúde (DeCS). A 

expressão de busca utilizada A expressão de busca utilizada foi: (Saúde do Homem “AND” 

Masculinidade “AND” Atenção Primária à Saúde). 
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Após etapa de busca foram selecionados artigos originais, a partir da revisão dos títulos e 

resumos, de acordo com os seguintes critérios para inclusão: artigos originais completos 

disponíveis por meio eletrônico em português, inglês e espanhol. Os critérios de exclusão 

foram: artigos que não respondiam à questão norteadora, teses, monografias e dissertações. 

Artigos duplicados foram computados apenas uma vez. 

O levantamento nas bases de dados resultou em 87 artigos. Dentre eles, 3 foram excluídos por 

estarem incompletos e 53 por não corresponderem ao período selecionado. Restando 31 artigos, 

que foram selecionados para leitura, destes, 2 foram eliminados por serem revisão,  14 por não 

responderem a questão norteadora e 8 por estarem duplicados, restando 7 artigos incluídos no 

estudo. Conforme observado na Figura 1. 

 

Figura 1. Fluxograma PRISMA-ScR para seleção de artigos. Pedreiras, MA, Brasil, 2022. 

 

 

 

 
 

 

 
 

 

 
 

 

 

 
 

 

 
 

 

 

 
 

 

 
 

 

 
 
 

 

 

Fonte: Autores, 2022. 

  

3 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Quadro 1. Informações referentes às publicações selecionadas. Pedreiras, MA, Brasil, 2022. 
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Revisão: 2 

Questão norteadora: 14 

Duplicados: 8  

 

Incluídos na pesquisa:  
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LILACS (48); BDENF (21); MEDLINE 

(18) 
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Artigos excluídos: 
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Selecionados para leitura: 

(31) 
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Nº Autores/A

no 

Título Método Principais achados 

1 ROCHA, 

J. M. et al., 

2022. 

As compreensões 

da população 

masculina acerca 

do cuidado em 

saúde. 

Estudo 

descritivo 

exploratório. 

O horário de funcionamento das 

Unidades Básicas de Saúde, que 

normalmente são diurnos e 

vespertinos, se caracterizam 

como uma das principais 

barreiras de acesso. 

2 BAPTIST

E, A. et al., 

2021. 

O “ser homem” 

nos serviços 

oferecidos pela 

Estratégia Saúde 

da Família: olhar 

do usuário. 

Pesquisa 

qualitativa 

descritiva 

transversal. 

Invulnerabilidade que impera 

no contexto social de 

patriarcado emerge no sentido 

de negligenciar práticas 

preventivas, rastreamentos e 

acompanhamentos regulares. 

3 SILVA, P. 

L. N. et al., 

2020. 

Motivação dos 

homens na busca 

por assistência 

prestada pelas 

estratégias de 

saúde da família. 

Estudo 

descritivo 

exploratório. 

A organização do serviço não 

está direcionado para as 

necessidades do público 

masculino, tendo ambiente 

mais atrativo para o público 

feminino e infantil gerando 

pouca procura masculina. 

4 PAIVA 

NETO, F. 

T. et al., 

2020. 

Dificultades del 

autocuidado 

masculino: 

discursos de 

hombres 

participantes en 

un grupo de 

educación para la 

salud. 

Pesquisa 

descritiva 

exploratoria. 

A falta de tempo, ignorância 

sobre os serviços prestados, 

vergonha de falar sobre o 

assunto e os serviços de saúde 

serem compostos 

principalmente por mulheres, 

afetam o interesse do público 

masculino. 

5 BATISTA

, B. D. et 

al., 2019. 

Discurso de 

homens sobre o 

acesso à saúde na 

atenção básica. 

Estudo 

descritivo. 

Os homens preferem outros 

serviços de saúde, dentre os 

quais estão compreendidos: 

pronto-atendimento, farmácias 

e prontos-socorros, pois 

correspondem de maneira 

objetiva às suas demandas, 

sendo atendidos com rapidez 

quando se trata de problemas de 

fácil resolubilidade. 

6 SOUSA, 

A. R. et 

al., 2019. 

Acesso à saúde 

pela média 

complexidade: 

Estudo 

qualitativo 

descritivo. 

O fato de os homens acharem 

que não adoecem mostra que 

eles estão frágeis, porém, .não 
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discurso coletivo 

de homens. 

entendem como sendo uma 

condição biológica e 

sociopsíquica, pois a sociedade 

impoe uma postura de força, 

sem direito de transparecer 

fragilidade. 

7 ABREU, 

T. C. A. et 

al., 2018. 

Atenção integral à 

saúde do homem: 

adesão da polícia 

militar. 

Estudo 

descritivo 

exploratório.  

Vários homens destacam, como 

motivos principais, a 

dificuldade de se ausentar do 

trabalho nos horários 

comumente agendados para a 

consulta e a falta de unidades 

específicas voltadas ao 

atendimento dos problemas da 

saúde masculina. 
 

Fonte: Autores, 2022. 

 

 

Dentre os achados tem-se que a motivação do homem na busca pelo serviço de saúde na 

maioria das vezes é de caráter curativo, para a realização de consultas e exames (SILVA et al., 

2020). Sendo realizado somente por obrigatoriedade, a partir do surgimento de sintomas, que 

indicam um estágio avançado, podendo gerar risco à vida e impossibilitar de realizar atividades 

cotidianas (SOUSA et al., 2019). 

Uma das justificativas para que os homens cuidem menos de sua saúde é o trabalho 

(ABREU et al., 2018). Tendo como barreira os horários de funcionamento das UBS, por serem 

incompatíveis com os do trabalhador (BERBEL; CHIRELLI, 2020). Além da demora no 

atendimento e de ações voltadas somente às mulheres, o que desperta sensação de não 

pertencimento, interferindo na sua presença na unidade (BATISTA et al., 2019; BAPTISTE et 

al., 2021). 

Ademais, a falta de conhecimento do público masculino sobre os serviços de saúde 

aponta a necessidade de maior divulgação e uma abordagem focada no homem, com sua 

participação em grupos de educação em saúde (PAIVA NETO et al., 2020). E com o 

desenvolvimento de ações integrais, baseadas nas necessidades de saúde singulares desta 

população. Além de ter uma rede apoio de família, amigos e profissionais de saúde que possa 

auxiliar no cuidado (ROCHA et al., 2022). 

 

4 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Portanto, a realização desta revisão permitiu identificar evidências literárias acerca do 

tema exposto. Pode-se constatar que existem grandes dificuldades na inserção do homem nos 
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serviços de atenção primária. Desta forma, as unidades básicas devem ter profissionais 

capacitados para planejar e executar práticas de educação em saúde. Realizando um dia da 

saúde do homem para realização de exames, consultas e palestras, utilizando horários que 

atendam as necessidades dos usuários, e assim melhorar a prática do cuidado e contribuir para 

a promoção da saúde e a prevenção de agravos ou doenças. 

Levando-se em consideração o que foi exposto, é necessário que mais estratégias 

envolvendo a população masculina sejam desenvolvidas, principalmente voltadas para 

educação em saúde do público alvo citado. 
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Resumo 

Introdução: O uso de tecnologias digitais com internet por adolescentes, para o apoio na 

realização de atividades escolares já é comum no dia-a-dia do estudante. A utilização desses meios 

digitais pode auxiliar no processo de aprendizagem.  Objetivo: Analisar aplicativos que podem 

ser utilizados como recursos tecnológicos para o ensino de biologia. Método: Buscou-se na loja 

de apps Google Play Store s aplicativos que pudessem ser usados no ensino de Biologia 

utilizando as palavras-chave “educação”, “ensino”, “biologia” e “caderno digital”. Para a análise 

dos apps usou-se uma abordagem qualitativa. Resultados: Foram selecionados quatro 

aplicativos: MetaMoji Share, MetaMoji Note, Respiração Celular e BioQuiz, dentre os quais, 

o primeiro possui maior destaque devido as suas funcionalidades e fluidez. Considerações 

Finais: O uso de aplicativos no ambiente educacional pode ser uma boa alternativa para o 

processo de ensino aprendizagem, devido ao uso habitual da geração atual de estudantes. 
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1 INTRODUÇÃO 

 
O uso de dispositivos móveis como smartphones e tablets que apresentam 

tecnologias digitais onlines para o apoio na realização de atividades escolares já é, 

relativamente, comum no dia-a-dia do estudante. Neste contexto, a escola precisa se 

adequar a essa nova realidade e entender que o uso de aplicativos móveis no ensino pode 

contribuir e facilitar o processo de ensino e aprendizagem (OLIVEIRA; GUIMARÃES; 

LORENZETTIO, 2016). 

A tecnologia avança e traz características novas a sociedade. As gerações 

tecnológicas são classificadas em ordem cronológica: os nascidos entre 1920 e 1940 são 

os veteranos; os que nasceram entre 1940 e 1960 são chamados Bay Bommers; e entre 
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1960 e 1980 está a geração X. Na atualidade se concentram, principalmente, três gerações: 

os nascidos entre 1990 e 2000 que são a Geração Y, os que cresceram diante da 

popularização da internet; entre 2000 e 2010 está a Geração Z, aqueles que nasceram 

conhecendo a internet; e, por último, a Geração Alpha, que inclui pessoas nascidas depois 

de 2010 (DAMASCENO, 2019). Cada geração apresenta saberes e domínios diferenciados 

que devem ser considerados em seus processos de aprendizagem. 

A sociedade atual é dominada pelo conhecimento, sendo o ambiente escolar um 

dos principais meios de construção, a inserção de novos meios tecnológicos no ensino 

pode produzir bons efeitos na aprendizagem (DAMASCENO, 2019). Neste sentido, no 

processo de ensino aprendizagem de Biologia, os recursos tecnólogicos em sala de aula 

propiciam o saber requerido para essa sociedade da informação, relacionando ciência e 

construção do conhecimento de maneira dinâmica e prática (CASTRO; CAVALCANTE, 

2019). Diante do exposto, o objetivo deste trabalho é analisar aplicativos que podem ser 

utilizados como recursos tecnológicos para o ensino de biologia.  

 

MÉTODO 

 
Para encontrar aplicativos que pudessem ser utilizados como recursos tecnológicos 

para o ensino de biologia, realizou-se uma busca na loja Google Play Store, utilizando as 

palavras-chave “educação”, “ensino”, “biologia” e “caderno digital”. Os critérios de 

inclusão dos aplicativos foram: disponibilidade gratuita e serem suportados em sistemas 

operacionais Android.  

Para a análise dos apps usou-se uma abordagem qualitativa. O método qualitativo 

trabalha com dados que não podem ser quantificados, examinando os aspectos mais 

profundos e analisando as suas particularidades (LAKATOS; MARCONI, 2010; 

MINAYO, 2000; GIL, 2002). Para avaliação dos aplicativos foi utilizado o modelo 

adaptado de Nichele (2015) que analisa as seguintes categorias: a) informações gerais; b) 

características técnicas; c) aspectos educacionais. 

 

4 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 
A busca nas lojas supracitadas gerou uma amostra grande de aplicativos, mas 

apenas 4 foram selecionados para serem analisados neste trabalho. A descrição destes 

aplicativos encontra-se exposta no quadro 1. 

Quadro 1: Principais características dos aplicativos selecionados. 
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Aplicativo Área Principais 

funcionalidades 

Fabricante 

MetaMoji Share Multidisciplinar Criação de 

documentos, caderno 

digital e lousa digital 

remotamente e em 

grupos. 

MetaMoji 

Corp. 

MetaMoji Note Multidisciplinar Criação de 

documentos, leitura 

de pdf e caderno 

digital. 

MetaMoji 

Corp. 

Respiração 

Celular 

Biologia Celular e 

Bioquímica 

Navegação interativa 

com foco em 

explicações do 

processo de 

respiração celular. 

Estúdio 

Eukarya 

BioQuiz Ecologia Jogo de perguntas e 

resposta 

Laio Andrade 

Fonte: ALVES; LUCENA, 2022. 

 

MetaMoji Share 

A principal funcionalidade desse aplicativo é a criação de documentos remotos. 

Estes documentos podem ser manuscritos, utilizando canetas capacitivas, ou digitais 

usando o teclado disponível no próprio app. É possível criar mapas mentais e resumos 

através do programa (figura 1). 

Figura 1: Mapa mental elaborado a partir do aplicativo MetaMoji Share. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: ALVES; LUCENA, 2022. 
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A funcionalidade que ganha maior destaque no aplicativo é a possibilidade de 

outras pessoas poderem editar o documento, podendo, assim criar salas interativas. Alves; 

Ribeiro e Chaves (2022) utilizaram esse app como recurso didático em aulas remotas e 

relatam que o uso do app potencializou o processo de ensino aprendizagem, tornando-o 

mais ativo e dinâmico, estimulando a participação dos estudantes. O app também foi usado 

como lousa digital, demonstrando as tantas potencialidades pedagógicas do app. 

 

MetaMoji Note 

MetaMoji Note (figura 2) e MetaMoji Share são ambos do mesmo fabricante e 

possuem funcionalidades bem semelhantes, entretanto existe uma diferença importante. 

No Note não é possível que documentos sejam editados remotamente, o documento é 

editado individualmente por um usuário, e pode ser compartilhado posteriormente, mas 

sem alternativa de edição. 

Figura 2: Resumo confeccionado a partir do MetaMoji Note. 

 

Fonte: ALVES; LUCENA, 2022. 

Respiração Celular 

O objetivo deste app é o ensino da respiração celular de uma forma bastante 

dinâmica. Todo o programa é extremamente intuitivo e dinâmico. Ele apresenta janelas 

com explicações sobre processos da respiração celular, sons e diversas opções com cores 

vivas e chamativas. A tela posterior à tela inicial do app apresenta tópicos do assunto que 

o app aborda (figura 2). 



 

 

 257 

Figura 3: Tela de apresentação do aplicativo Respiração Celular. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: GOOGLE PLAY STORE, 2022. 

 

Segundo Moran et al. (2000) o uso de estratégias que facilitem o ensino de 

conteúdos abstratos, como as ferramentas tecnológicas, podem ser promissoras para o 

ensino desses conteúdos. Levando em consideração que esse assunto pode ser complexo, 

o uso do app pode potencializar o seu ensino. 

BioQuiz 

Trata-se de um aplicativo de perguntas e respostas. Apesar de seu nome, o app não 

apresenta questões de biologia geral, sua área específica é a ecologia. A figura 4 mostra a 

tela de apresentação do app e a tela que contem o jogo de perguntas e respostas. 
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Figura 4: Tela de apresentação e tela de perguntas e respotas do BioQuiz. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: GOOGLE PLAY STORE, 2022. 

 

No que se refere às perguntas, elas são curtas, diretas e conceituais, também não 

estão em um nível muito avançado, se encaixando bem, especialmente, para estudantes do 

ensino médio. É possível interromper o uso do app sem que o progresso seja perdido. 

No geral, todos os aplicativos aqui analisados são boas opções para serem 

utilizados como recursos didáticos e digitais, entretanto, destacamos o aplicativo MetaMoji 

Share por suas funcionalidades, fluidez e aspectos educacionais, tendo em vista que ele 

não se limita a apenas uma área específica, podendo ser utilizado para a abordagem de 

vários assuntos. Na tabela 1 estão expostos as principais vantagens e desvantagens de cada 

aplicativo.  

Tabela 1: Vantagens e desvantagens do aplicativos selecionados. 

Aplicativo Vantagens Desvantagens 

MetaMoji Share Pode ser utilizado de 

forma multidisciplinar, 

A versão para o sistema 

iOS é em lingua inglesa, 
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é multiplataforma, pode 

ser utilizado por um 

grupo de pessoas de 

forma remota. 

podendo dificultar seu 

uso por parte de 

algumas pessoas. 

MetaMoji Note Pode ser utilizado de 

forma multidisciplinar, 

é multiplataforma, pode 

ser usado como um 

caderno digital. 

Não é possível editar 

documentos 

remotamente. 

Respiração Celular Pode ser utilizado para o 

estudo específico da 

respiração celular, 

sendo rico em conteúdo, 

pode ser utilizada para 

demonstração junto com 

o livro didático devido 

sua forma interativa. 

Não encontramos 

correspondência para o 

sistema iOS. 

BioQuiz Pode ser utilizado como 

estudo por questões, 

pode ser utilizado como 

alternativa para 

avaliação teórica. 

Área limitada a 

ecologia, não 

encontramos 

correspondência para o 

sistema iOS. 

Fonte: ALVES; LUCENA, 2022. 

O uso desses aplicativos pode ser um diferencial necessário como prática 

pedagógica. Para Ribas et al. (2017) é necessário que os aparelhos móveis sejam 

transformados como ferramentas para a educação, tendo em vista que eles estão cada vez 

mais presentes no cotidiano das crianças e adolescentes. 

 

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 A utilização de aplicativos móveis pode ajudar no processo de ensino 

aprendizagem, especialmente porque a atual geração de estudantes é composta 

principalmente por jovens das gerações Z e Alpha, que estão, de alguma forma, habituados 

com o uso das tecnologias. Trazer essa realidade para a sala de aula pode estimular e 

interessar nos assuntos que se pretende abordar. 
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RESUMO 

 

INTRODUÇÃO: A educação em saúde como processo político pedagógico requer o 

desenvolvimento de um pensar crítico e reflexivo, permitindo desvelar a realidade e propor 

ações transformadoras que levem o indivíduo à sua autonomia e emancipação. OBJETIVO: 

Analisar por meio de evidências cientificas sobre a importância da educação em saúde no 

contexto da saúde pública. MÉTODO: Trata-se de uma revisão integrativa da literatura 

realizada na base de dados da Biblioteca Virtual em Saúde (BVS). Foram utilizados os 

descritores: Assitência ao paciente, Promoção da saúde e Educação em saúde, como critério de 

inclusão foram considerados: artigos completo, idioma português, inglês e espanhol, que 

retratassem a temática em e  studo, e como critério de exclusão: textos repetidos e incompletos. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO: A transmissão do conhecimento acerca dos processos 

patológicos, embora não seja objeto da atenção da promoção da saúde, colabora para a 

capacitação individual e coletiva, e traz reflexões significativas da visão do idoso sobre si 

mesmo, sua vulnerabilidade e a autonomia. CONCLUSÃO: Diante do exposto, evidenciou-se 

que a educação em saúde é uma ação primordial para que haja a emacipação e autonomia do 

individuo relacionado a assistência á saúde, favorecendo o autocuidado e proporcionado o 

conhecimento de suas patologias ou como preveni-las por parte dos pacientes. 
 

Palavras-chaves: Assistência ao paciente; Promoção da saúde; Educação em saúde. 

 

INTRODUÇÃO 

 O Sistema Único de Saúde (SUS) do Brasil é um sistema público fundamentado num 

projeto territorial descentralizado, hierarquizado e integrado regionalmente através das redes 

de atenção à saúde. Toda arquitetura desse projeto é alicerçada nos princípios da universalidade, 

equidade e integralidade descritos nos dispositivos constitucionais do direito de todos a saúde, 

não importa em qual ponto do território a pessoa esteja, e do dever do Estado de oferecer as 
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possibilidades da sua efetivação (FARIA, 2020). 

 O Programa Saúde da Família (PSF), instituído em 1994, posteriormente denominado 

Estratégia Saúde da Família, propôs-se a ampliar a cobertura dos serviços de saúde, 

rediscutindo as ações educativas numa perspectiva dialógica, emancipadora e participativa 

(OLIVEIRA; WENDHAUSEN, 2014). 

 A educação em saúde como processo político pedagógico requer o desenvolvimento de 

um pensar crítico e reflexivo, permitindo desvelar a realidade e propor ações transformadoras 

que levem o indivíduo à sua autonomia e emancipação como sujeito histórico e social, capaz 

de propor e opinar nas decisões de saúde para cuidar de si, de sua família e de sua coletividade 

(FALKENBERG et al., 2014). 

 Nessa perspectiva, a educação em saúde é entendida como prática para a transformação 

dos modos de vida dos indivíduos e da coletividade e, consequentemente, promover qualidade 

de vida e saúde. Desta forma, faz-se necessário conhecer as estratégias de educação em saúde 

que estão sendo utilizadas com os pacientes atendidos no sistema público de saúde, 

principalmente na atenção básica (MALLMANN et al., 2015). 

 As práticas educativas precisam englobar o conhecimento de ambos os lados – saúde e 

educação – para que as ações de cuidado sejam exitosas – aqui inclui prevenção, proteção, 

promoção, reabilitação, cuidados paliativos e não apenas a cura de doenças (PALÁCIO; 

TAKENAMI, 2020). 

 

OBJETIVO 

 Analisar por meio de evidências cientificas sobre a importância da educação em saúde 

no contexto da saúde pública. 

MÉTODO 

Trata-se de um estudo descritivo, do tipo revisão integrativa de literatura, de caráter 

qualitativo uma vez que é definida como um tipo de investigação voltada para o aspecto 

qualitativo de uma determinada questão, nesse caso, a  importância da educação em saúde no 

contexto da saúde pública.  

Para determinar quais artigos seriam incluídos na pesquisa e as informações mais 

relevantes a serem extraídas, elaborou - se a seguinte pergunta norteadora: “O que a literatura 

aborda sobre a importância da educação em saúde no contexto da saúde pública?” 

Para responder à pergunta norteadora foram utilizados como critérios de inclusão artigos 

publicados no período entre 2012 e 2022, cujo acesso ao periódico era livre aos textos 

completos, artigos em idioma português, inglês e espanhol e relacionados a temática que foram 
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localizados através da busca com os seguintes descritores utilizando o operador booleano and 

entre eles: Assistência ao paciente and  Promoção da saúde and Educação em saúde. Para a 

seleção destes descritores, foi efetuada consulta ao DeCs – Descritores em Ciências da Saúde.  

Como critérios de exclusão, enquadraram - se artigos duplicados, incompletos, resumos, 

resenhas, debates, artigos publicados em anais de eventos e indisponíveis na íntegra. 

Para a obtenção dos artigos, foi realizado um levantamento nos seguintes bancos de 

dados eletrônicos: Scientific Electronic Library – SCIELO, Literatura Latino - Americana do 

Caribe em Ciências da Saúde – LILACS, Banco de Dados em Enfermagem – BDENF. 

A partir da revisão de literatura e análise dos estudos indexados nas bases de dados 

eletrônicas, acerca da temática proposta, foram encontrados 160 estudos científicos, sendo que, 

apenas 60 estudos foram selecionados, 55 atenderam aos critérios de inclusão previamente 

estabelecidos, destes, 35 foram excluídos com base nos critérios de exclusão, restando 10 

artigos para composição e análise do estudo. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

A educação em saúde deve ser capaz de utilizar elementos importantes dos aspectos 

socioculturais de uma população e integrá-los aos conhecimentos técnico-científicos da 

dimensão biológica, para explicar a complexidade do processo saúde-doença e orientar novas 

práticas de cuidados com a saúde (CÂMARA et al., 2012). 

 A educação problematizadora permite que o profissional entenda melhor o 

comportamento dos usuários e as situações de saúde e doença que os influenciam. Assim, é 

possível desenvolver uma abordagem que supere a tradicionalidade prescritiva da área da saúde 

(ALMEIDA; MOUTINHO; LEITE, 2016). 

 A transmissão do conhecimento acerca dos processos patológicos, embora não seja 

objeto da atenção da promoção da saúde, colabora para a capacitação individual e coletiva, e 

traz reflexões significativas da visão do idoso sobre si mesmo, sua vulnerabilidade e a 

autonomia para desempenhar um papel na “prevenção dos fatores determinantes e/ ou 

condicionantes de doenças e agravos à saúde” (JANINI; BESSLER; VARGAS, 2015). 

 Desta forma, para que a pessoa torne-se empoderada, o modelo dialógico se torna 

apropriado para que a educação em saúde seja o instrumento chave dessa proposta, a de 

converter a passividade dos sujeitos em posição ativa e crítica, diante da completude do saber 

científico. Esse modelo favorece a construção coletiva e individual do conhecimento, 

possibilitando uma visão crítica e reflexiva da realidade (SALCI et al., 2013). 

 Segundo Câmara et al., (2012) nessa perspectiva, repensar os conteúdos e práticas 
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educativas de saúde direcionadas à comunidade, incluindo a dimensão social e política do 

processo saúde-doença para o fortalecimento do controle social, é um objetivo necessário nos 

processos de educação em saúde. Contribui para o desenvolvimento do conceito de cidadania, 

entendido como direito e dever do cidadão de participar ativamente de processos relevantes de 

interesse público, como é o caso da saúde, e para benefício da coletividade. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 Diante do exposto, evidenciou-se que a educação em saúde é uma ação primordial para 

que haja a emacipação e autonomia do individuo relacionado a assistência á saúde, favorecendo 

o autocuidado e proporcionado o conhecimento de suas patologias ou como preveni-las por 

parte dos pacientes. Ressalta-se a importância de profissionais que dialogam com essas pessoas, 

favorecendo que esse saber posso ser implementado de forma correta e efetiva, fazendo com 

que a comunidade posso está se previnindo de doenças, como também está dispondo do 

autocuidado. 
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RESUMO 

 

INTRODUÇÃO: O período pré-natal é o primeiro passo para o parto e nascimento  

humanizados, o  qual  precisa dos  profissionais  envolvidos, o estabelecimento  de  uma 

eficiente comunicação junto às gestantes e seus familiares. OBJETIVO: Analisar por meio de 

evidências cientificas sobre a importância da consulta pré-natal no âmbito da saúde pública. 

MÉTODO: Trata-se de uma revisão integrativa da literatura realizada na base de dados da 

Biblioteca Virtual em Saúde (BVS). Foram utilizados os descritores: Assitência ao paciente, 

Pré-natal e Saúde pública, como critério de inclusão foram considerados: artigos completo, 

idioma português, inglês e espanhol, que retratassem a temática em e  studo, e como critério de 

exclusão: textos repetidos e incompletos. RESULTADOS E DISCUSSÃO: O caráter 

preventivo do pré-natal é essencial para a redução da morbidade e morta-lidade materna, fetal 

e perinatal. O pré-natal bem feito, além de prevenir não só esta, como outras patologias, também 

prepara psicologicamente a gestante para o parto, garantindo um perfeito desenvolvimento 

fetal, entre outras vantagens. CONCLUSÃO: Conclui-se que a consulta do pré-natal é a ação 

mais importante que deve ser feita para as gestantes, para possa prevenir várias doenças, dar 

orientações sobre o parto, acompanhamento em todo o período gestacional dentre outros. 
 

Palavras-chaves: Assistência ao paciente; Pré-natal; Saúde pública. 

 

INTRODUÇÃO 

 

 A gestação é um fenômeno fisiológico marcado como um período de importantes 

alterações tanto físicas quanto emocionais na vida da mulher que demonstram uma assistência 

pré-natal onde é primordial acolher, acompanhar e ofertar respostas e apoio aos sentimentos da 

mulher durante a gestação (DIAS et al., 2015). 

Com o objetivo de controlar a mortalidade materna, é relevante a implementação de 

ações que  necessitam do  acesso  e  qualidade  do  serviço  de atenção oferecido  pelos  serviços  
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de  saúde,  capaz  de  conter possíveis riscos identificados, de preferência nas fases do parto e 

puerpério, já que, o acompanhamento através do pré-natal está diretamente ligado à  diminuição 

da mortalidade materna e perinatal (ESPINOSO; DARÉ; ALMEIDA, 2020). 

O período pré-natal  é  o  primeiro  passo para  o  parto  e  nascimento  humanizados,  o  

qual  precisa dos  profissionais  envolvidos,  o  estabelecimento  de  uma eficiente comunicação 

junto às gestantes e seus familiares, para  colaborar efetivamente  nas  ações  de  educação  em 

saúde,   beneficiar   o   autocuidado   e   o   exercício   da autonomia (COSTA et al., 2013). 

O  acompanhamento  pré-natal  é  de  grande importância  pois  possibilita  aumentar  a  

garantia  de  um  desenvolvimento saudável  para  a  criança  e  seguramente  uma diminuição  

dos  riscos  para  as  gestantes,  além de poder  identificar  patologias  que acometiam  a  paciente  

anteriormente  como  também  as  desenvolvidas  durante  a  gravidez,  porém,  são  exemplos,  

diabetes,  anemias,  hipertensão  arterial,  sífilis doenças  do  coração,  dentre  outras (COSTA 

et al., 2013). 

 Assim,  o diagnóstico  precoce  permite  a  implementação  de  um  tratamento  eficaz  

no  intuito  de  evitar  um  maior  prejuízo  a  mulher  e  ao concepto,  não  só  durante  a 

gestação,  mas  por  toda  sua  vida. É  ressaltado  ainda  que  a  troca  de informações 

relacionadas às diferentes experiências entre as gestantes e os profissionais de saúde é visto 

como a melhor forma de promover a compreensão do processo de gestação (BRITO et al., 

2021). 

A assistência pré-natal de qualidade é uma estratégia importante na redução da 

mortalidade materna e perinatal visto que muitas patologias no período gravídicopuerperal 

podem ser diagnosticadas precocemente, bem como tratadas e/ou controladas a fim de prevenir 

complicações no que diz respeito ao binômio mãe e filho (BARRETO et al., 2013) 

 

OBJETIVO 

 Analisar por meio de evidências cientificas sobre a importância da consulta pré-natal no 

âmbito da saúde pública. 

     

MÉTODO 

Trata-se de um estudo descritivo, do tipo revisão integrativa de literatura, de caráter 

qualitativo uma vez que é definida como um tipo de investigação voltada para o aspecto 

qualitativo de uma determinada questão, nesse caso, a importância da consulta pré-natal no 

âmbito da saúde pública.  

Para determinar quais artigos seriam incluídos na pesquisa e as informações mais 



 

 

 268 

relevantes a serem extraídas, elaborou - se a seguinte pergunta norteadora: “O que a literatura 

aborda sobre a importância da consulta do pré-natal no âmbito da saúde pública?” 

Para responder à pergunta norteadora foram utilizados como critérios de inclusão artigos 

publicados no período entre 2012 e 2022, cujo acesso ao periódico era livre aos textos 

completos, artigos em idioma português, inglês e espanhol e relacionados a temática que foram 

localizados através da busca com os seguintes descritores utilizando o operador booleano and 

entre eles: Assistência ao paciente and Pré-natal and Saúde pública. Para a seleção destes 

descritores, foi efetuada consulta ao DeCs – Descritores em Ciências da Saúde.  

Como critérios de exclusão, enquadraram - se artigos duplicados, incompletos, resumos, 

resenhas, debates, artigos publicados em anais de eventos e indisponíveis na íntegra. 

Para a obtenção dos artigos, foi realizado um levantamento nos seguintes bancos de 

dados eletrônicos: Scientific Electronic Library – SCIELO, Literatura Latino - Americana do 

Caribe em Ciências da Saúde – LILACS, Banco de Dados em Enfermagem – BDENF. 

A partir da revisão de literatura e análise dos estudos indexados nas bases de dados 

eletrônicas, acerca da temática proposta, foram encontrados 170 estudos científicos, sendo que, 

apenas 60 estudos foram selecionados, 55 atenderam aos critérios de inclusão previamente 

estabelecidos, destes, 35 foram excluídos com base nos critérios de exclusão, restando 12 

artigos para composição e análise do estudo. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

O perfil da assistência pré-natal tem como princípio fundamental acolher a mulher do 

início ao fim da gestação, garantindo o nascimento de uma criança saudável e o bem-estar 

materno infantil (JORGE et al., 2015). 

Estão contidas, dentre as recomendações do Ministério da Saúde, que, durante o pré-

natal, a gestante deve receber orientações em relação a diversos temas, sendo que sobre o 

trabalho de parto, parto e puerpério são fundamentais. Isso possibilita maior participação da 

mulher nas decisões do processo e aumenta sua percepção sobre o controle da situação, 

influenciando a satisfação com o parto (CARVALHO; OLIVEIRA; BEZERRA, 2019). 

O caráter preventivo do pré-natal é essencial para a redução da morbidade e morta-

lidade materna, fetal e perinatal. O pré-natal bem feito, além de prevenir não só esta, como 

outras patologias, também prepara psicologicamente a gestante para o parto, garantindo um 

perfeito desenvolvimento fetal, entre outras vantagens (CLEMENTE et al., 2012). 

Para as mães e seus recém a assistência pré-natal inclui um conjunto de medidas que 
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visam levar a partos de recém-nascidos saudáveis, sem impactos negativos na saúde das 

mulheres, com abordagem inclusive dos aspectos psicossociais e das atividades educativas e 

preventivas cabíveis neste processo. Inclui ações de promoção e prevenção da saúde, além de 

diagnóstico e tratamento adequado dos problemas que possam vir a ocorrer, sendo, portanto, 

eficaz na redução da morbimortalidade relacionada ao ciclo gravídico-puerperal -nascidos 

(MENDES et al., 2020). 

Durante as etapas do pré-natal, podem ser realizadas também, ações educativas que 

visem orientar as gestantes para que o momento do parto e puerpério sejam vistos de forma 

positiva. O profissional de saúde deve assumir uma postura de educador, compartilhando seus 

ensinamentos, deixando a paciente mais confiante e preparada para vivenciar as experiências 

que a gestação oferece (OLIVEIRA; BARBOSA; MELO, 2016). 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 Conclui-se que a consulta do pré-natal é a ação mais importante que deve ser feita para 

as gestantes, para possa prevenir várias doenças, dar orientações sobre o parto, 

acompanhamento em todo o período gestacional dentre outros. Os profissionais precisam 

realizar atividades de educação em saúde para efetivar os cuidados e orientações para essas 

gestante, fazendo com que a mãe e o bebê não sejam prejudicados duante a gestação. 

 É importante que os profissionais estejam capacitados para estarem repassandos as 

orientações corretas preconizadas pelo ministério da saúde, afim de reduzir a mortalidade de 

gestantes, bebês e puerpéras atendidas principalmente nas unidades básicas de saúde, onde 

ocorrem os primeiros contatos com essas mulheres na realização do pré-natal pela equipe 

multiprofissional.  
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INTRODUÇÃO: A realização da manobra de Reanimação Cardiopulmonar (RCP) trata-se de 

um procedimento bastante utilizado durante emergências cardiovasculares, principalmente, no 

momento pandêmico ocasionado pelo SARS-CoV-2. As precauções durante a realização são 

justamente devido a maior probabilidade de contaminação por aerossóis que são aumentadas 

durante a realização das compressões torácicas e ventilação para realização do procedimento. 

OBJETIVO: Identificar na literatura científica como é realizado a reanimação cardiopulmonar 

em pacientes infectados pelo coronavírus. METODOLOGIA: Trata-se de uma revisão 

integrativa da literatura, realizada por meio da consulta de artigos científicos publicados no 

período de 2019 a 2021 na Biblioteca Virtual em Saúde (BVS) e Scientific Electronic Library 

Online (SCIELO), veiculados nas bases de dados Medical Literature Analysis and Retrieval 

System Online (MEDLINE) e na Literatura Latino-americana e do Caribe em Ciências da Saúde 

(LILACS). Para inclusão dos artigos considerou-se os indexados ao banco de dados 

supracitado, disponíveis eletronicamente na íntegra, publicados nos últimos cinco anos, artigos 

nos idiomas português e inglês em concordância com os Descritores em Ciências da Saúde 

(DeCS): “COVID-19”, “Emergências” e “Reanimação Cardiopulmonar” com o auxílio do 

operador booleano “AND”. Para os critérios de exclusão foram considerados artigos sem 

coerência com o tema, artigos publicados em outras bases de dados, artigos incompletos e fora 

do tempo estabelecido. RESULTADOS E DISCUSSÃO: Após a aplicabilidade dos critérios 

de busca, emergiram na literatura 20 estudos, destes, apenas 15 artigos contemplavam a 
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temática deste estudo. Sendo assim, os estudos evidenciam que durante a pandemia do Sars-

CoV-2, houve mudanças durante o atendimento aos pacientes direcionados ao setor de 

emergência. A adoção de medidas de proteção foi inserida com a finalidade de diminuir a 

propagação do contágio pelo vírus. Ao que se refere a realização da ressuscitação 

cardiopulmonar (RCP) foram tomadas algumas precauções durante o atendimento, tais como: 

diminuição de profissionais na sala, isolamento do paciente em uma determinada área da 

Unidade de Terapia Intensiva (UTI), manuseio correto da ventilação para que não haja a 

contaminação no ambiente e a possibilidade de reversão do quadro clínico antes de interromper 

a RCP durante uma emergência cardiovascular. CONSIDERAÇÕES FINAIS: Diante disso, 

percebe-se que a adesão às medidas durante a realização da RCP é indispensável para a garantia 

da segurança do paciente durante sua recuperação e após a reversão do seu estado clínico. As 

boas práticas de segurança por meio da utilização de equipamentos de proteção individual e 

lavagem das mãos favorecem a proteção dos profissionais envolvidos na assistência ao 

paciente. 

 

Palavras-chave: COVID-19; Emergências; Reanimação Cardiopulmonar. 
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RESUMO 

 

INTRODUÇÃO: Cuidados paliativos (CP) são definidos como cuidados ativos e totais 

voltados para pacientes cujas doenças não respondem mais a tratamentos curativos e têm o 

objetivo de proporcionar a melhoria da qualidade de vida destes indivíduos. OBJETIVO: 

Analisar por meio de evidências cientificas sobre a importância dos cuidados paliativos. 

MÉTODO: Trata-se de uma revisão integrativa da literatura realizada na base de dados da 

Biblioteca Virtual em Saúde (BVS). Foram utilizados os descritores: Assitência ao paciente, 

Cuidados paliativos e Promoção da saúde, como critério de inclusão foram considerados: 

artigos completo, idioma português, inglês e espanhol, que retratassem a temática em e  studo, 

e como critério de exclusão: textos repetidos e incompletos. RESULTADOS E DISCUSSÃO: 

No âmbito dos cuidados paliativos, a comunicação realizada de forma adequada é considerada 

como um pilar fundamental para a implementação de tal prática. Trata-se de um suporte que o 

paciente pode empregar para expressar seus anseios. CONCLUSÃO: Evidenciou-se que os 

cuidados paliativos exercidos de forma correta e efetiva é meio de promover uma morte digna 

ao paciente, aliviando principalmente a dor e também dando apoio a familia nesse momento tão 

dificil. 
 

Palavras-chaves: Assistência ao paciente; Cuidados paliativos; Promoção da saúde. 

 

INTRODUÇÃO 

 Cuidados paliativos (CP) são definidos como cuidados ativos e totais voltados para 

pacientes cujas doenças não respondem mais a tratamentos curativos e têm o objetivo de 

proporcionar a melhoria da qualidade de vida destes indivíduos, bem como de seus familiares, 

por meio do alívio da dor e de problemas biopsicossociais e espirituais. Constituem-se como 

uma abordagem especializada que auxilia os indivíduos na vivência e no enfrentamento da 
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morte da melhor forma possível (EVANGELISTA et al., 2016). 

 Existem cerca de 7 mil serviços de cuidados paliativos em  mais  de  90  países,  entre  

esses,  apenas  40  centros  especializados nessa modalidade de cuidado se localizam no Brasil. 

estima-se que, até 2020, cerca de 15 milhões de  pessoas  serão  diagnosticadas  com  câncer,  

exigindo  a  expansão dos cuidados paliativos (SILVA, 2016). 

 Seus princípios incluem: reafirmar a importância da vida, considerando a morte como 

um processo natural; estabelecer um cuidado que não acelere a chegada da morte, nem a 

prolongue com medidas desproporcionais (obstinação terapêutica); propiciar alívio da dor e de 

outros sintomas penosos; integrar os aspectos psicológicos e espirituais na estratégia do 

cuidado; oferecer um sistema de apoio à família para que ela possa enfrentar a doença do 

paciente e sobreviver ao período de luto (HERMES; LAMARCA, 2013). 

 A avaliação e o alívio do sofrimento são prioridades nessa abordagem e devem 

ultrapassar o campo biológico, alcançando as esferas psíquica e social. Para que isso seja 

realmente possível, a Organização Mundial da Saúde (OMS) afirma a necessidade de equipe 

multidisciplinar que inclua, nesse processo, toda a família e o meio em que o paciente está 

inserido. Tais cuidados podem ser prestados em centros de atenção primária, terciária e até 

mesmo no domicílio (VALADARES; MOTA; OLIVEIRA, 2013). 

 Para que essa equipe interprofissional consiga desenvolver seu trabalho com sucesso, 

tornase imprescindível que a saúde mental de cada integrante seja mantida e aprimorada, uma 

vez que implica enorme ganho para os próprios profissionais envolvidos com os cuidados do 

indivíduo no fim da vida, e também para a qualidade desses cuidados oferecidos ao paciente e 

à família (SILVEIRA; CIAMPONE; GUTIERREZ, 2014). 

 

OBJETIVO 

 

 Analisar por meio de evidências cientificas sobre a importância dos cuidados paliativos. 

     

MÉTODO 

Trata-se de um estudo descritivo, do tipo revisão integrativa de literatura, de caráter 

qualitativo uma vez que é definida como um tipo de investigação voltada para o aspecto 

qualitativo de uma determinada questão, nesse caso, a importância dos cuidados paliativos.  

Para determinar quais artigos seriam incluídos na pesquisa e as informações mais 

relevantes a serem extraídas, elaborou - se a seguinte pergunta norteadora: “O que a literatura 

aborda sobre a importância dos cuidados paliativos?” 

Para responder à pergunta norteadora foram utilizados como critérios de inclusão artigos 

publicados no período entre 2012 e 2022, cujo acesso ao periódico era livre aos textos 
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completos, artigos em idioma português, inglês e espanhol e relacionados a temática que foram 

localizados através da busca com os seguintes descritores utilizando o operador booleano and 

entre eles: Assistência ao paciente and Cuidados paliativos and Promoção da saúde. Para a 

seleção destes descritores, foi efetuada consulta ao DeCs – Descritores em Ciências da Saúde.  

Como critérios de exclusão, enquadraram - se artigos duplicados, incompletos, resumos, 

resenhas, debates, artigos publicados em anais de eventos e indisponíveis na íntegra. 

Para a obtenção dos artigos, foi realizado um levantamento nos seguintes bancos de 

dados eletrônicos: Scientific Electronic Library – SCIELO, Literatura Latino - Americana do 

Caribe em Ciências da Saúde – LILACS, Banco de Dados em Enfermagem – BDENF. 

A partir da revisão de literatura e análise dos estudos indexados nas bases de dados 

eletrônicas, acerca da temática proposta, foram encontrados 160 estudos científicos, sendo que, 

apenas 60 estudos foram selecionados, 55 atenderam aos critérios de inclusão previamente 

estabelecidos, destes, 35 foram excluídos com base nos critérios de exclusão, restando 12 

artigos para composição e análise do estudo. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 Cuidar de pessoas no fim da vida requer cuidados humanizados, que não são 

estandardizados e que resultam da aprendizagem mútua e contínua de quem cuida e de quem é 

cuidado. O principal objetivo é suprir as necessidades dos pacientes oncológicos que estão em 

progressiva incapacidade, e assim melhorar a saúde com o próprio ato de cuidar (NÓBREGA 

et al., 2019). 

 No âmbito dos cuidados paliativos, a comunicação realizada de forma adequada é 

considerada como um pilar fundamental para a implementação de tal prática. Trata-se de um 

suporte que o paciente pode empregar para expressar seus anseios. Para isso, precisa de um 

cuidado integral e humanizado, que só é possível quando o profissional recorre às suas 

habilidades de comunicação, essencialmente, com o paciente em fase terminal, para estabelecer 

uma relação efetiva com ele (ANDRADE, COSTA, LOPES, 2013). 

 Os CP tem por princípios promover o alívio da dor e outros sintomas desagradáveis; 

afirmar a vida e considerar a morte como um processo normal da vida; não acelerar nem adiar 

a morte; integrar os aspectos emocionais e espirituais no cuidado ao paciente; oferecer um 

sistema de suporte que possibilite o paciente viver tão ativamente quanto possível, até o 

momento da sua morte; oferecer sistema de suporte para auxiliar os familiares durante a doença 

do paciente e a enfrentar o luto (MANSO et al., 2017). 

 Os cuidados paliativos promovem o alívio da dor e de outros sintomas, integrando 
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diferentes formas de cuidar, oferecendo suporte para que os pacientes possam viver o mais 

ativamente possível e ajudando a família e cuidadores no processo de luto. A atenção paliativa 

envolve tanto a pessoa que está morrendo como aqueles que lhe são próximos, ou seja, 

familiares e cuidadores (FERNANDES et al., 2013). 

 Atuar no campo dos CP exige não apenas um profundo conhecimento técnico-científico, 

como também um constante enfrentamento da morte e de suas implicações do processo de 

morrer, fazendo com que os profissionais necessitem desenvolver, também, habilidades 

humanitárias e emocionais (FONSECA; GEOVANINI, 2013). 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 Evidenciou-se que os cuidados paliativos exercidos de forma correta e efetiva é meio de 

promover uma morte digna ao paciente, aliviando principalmente a dor e também dando apoio 

a familia nesse momento tão dificil. Por meio dos cuidados paliativos os profissionais também 

dão suporte a familia principalmente na saúde mental onde é muito afetada por esse processo. 

Ele integra os aspectos tanto emocionais como espirituais no cuidado paciente que está nas 

últimas horas de vida, favorecendo também o paciente viver ativamente até quando for possível. 
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RESUMO 

Introdução: A hipertensão arterial sistêmica (HAS) é uma doença crônica de alta prevalência 

e consiste em um problema de saúde pública mundial. Objetivo: Discutir sobre os cuidados 

prestados pela equipe multiprofissional a pacientes com HAS e ressaltar a importância da 

equipe de saúde. Metodologia: O artigo trata-se de uma revisão integrativa da literatura, que 

se deu no mês de agosto de 2022, no qual, a seleção dos estudos se deu através das bases de 

dados (MEDLINE via BVS), (LILACS via BVS) e (BDENF via BVS). Utilizou-se como 

estratégia de busca os (DeCS): “Atenção Primária à Saúde”, “Hipertensão” e “Assistência ao 

Paciente”. Os descritores foram cruzados através do operador booleano “AND”. Critérios de 

inclusão: Artigos originais disponíveis por meio eletrônico em português, inglês e espanhol. 

Critérios de exclusão: artigos que não tratam da temática proposta, teses, monografias, 

dissertações, artigos de revisão, livros e que não apresenta o texto completo. Resultados e 

discussão: A HAS é uma doença crônica de expressiva magnitude e em vista disso, carece de 

cuidados e monitoramento na atenção primária à saúde. Conclusão: Contudo, esse estudo 

discutiu sobre os cuidados prestados pela equipe multiprofissional a pacientes com HAS no 

contexto da atenção primária a saúde.  

Palavras-chave: Atenção Primária à Saúde; Hipertensão; Assistência ao Paciente 

Área Temática: Ciências da saúde 
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INTRODUÇÃO 

A hipertensão arterial sistêmica (HAS) é uma doença crônica de alta prevalência e 

consiste em um problema de saúde pública mundial, visto que, representa um importante fator 

de risco mórbidos cardiovasculares, renais e cerebrais, sendo responsável por pelo menos 40% 

das mortes por acidente vascular cerebral (AVC), por 25% das mortes por doença arterial 

coronariana e em combinação com o diabetes, 50% dos casos de insuficiência renal terminal. 

Desse modo, tanto o diagnóstico precoce, quanto o tratamento adequado, podem prevenir e 

reduzir danos graves ao paciente (OLIVEIRA; LAGO, 2021). 

Nesse âmbito, existem vários fatores de risco para a HAS, em que a idade avançada se 

configura como principal fator, principalmente indivíduos a partir dos 50 anos de idade, 

havendo maior prevalência entre os indivíduos do gênero masculino. Ademais, o excesso de 

peso, sedentarismo, ingesta aumentada de sal nas refeições, uso de álcool, além dos fatores 

socioeconômicos e genéticos também são considerados como fatores de risco (CARVALHO et 

al., 2013). 

Por conseguinte, a HAS tem origem multicausal e multifatorial, no qual, o meio 

ambiente influencia no seu desenvolvimento, dessa maneira, a adoção de más hábitos de vida 

são fortes determinantes para elevar os valores da pressão arterial. Desta forma, o tratamento 

inicial da hipertensão envolve uma abordagem não medicamentosa e um aspecto primordial 

envolve, obrigatoriamente, modificações destes hábitos, sendo assim, devido às suas diversas 

origens, a hipertensão arterial sistêmica demonstra índices elevados e preocupantes de 

prevalência e os pacientes acometidos apresentam grande dificuldade de controlar essa 

comorbidade (LOPES et al., 2009).  

Nesse contexto, segundo a literatura, no Brasil, cerca de 60 a 80% dos casos de 

hipertensão podem ser tratados na rede primária de saúde, necessitando apenas de medidas de 

caráter preventivo e de promoção de saúde. Logo, para se conseguir alcançar o controle dos 

níveis pressóricos de pacientes hipertensos é necessário um maior empenho por parte dos 

profissionais da atenção primária à saúde (BRASIL, 2012). 

Em conformidade ao exposto, a atenção primária à saúde (APS) configura-se como o 

contato preferencial do usuário com o sistema de saúde e o local responsável pela organização 

do cuidado à sua saúde, de suas famílias e da população, em que é orientada pelos princípios 

do primeiro contato, longitudinalidade, integralidade, coordenação, abordagem familiar e 

enfoque comunitário, reconhecendo o conjunto de necessidades e impactando positivamente 

nas condições de saúde da população (DANTAS; RONCALLI, 2019). 
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Nessa conjuntura, A HAS é uma doença que necessita de cuidado e monitoramento na 

atenção primária à saúde incluindo a assistência da equipe multiprofissional, visto que, a 

assistência por uma equipe multiprofissional e capacitada pode melhorar expressivamente o 

controle da hipertensão e seus fatores de risco (SILVA et al., 2012). 

Portanto esse estudo faz-se importante por abordar sobre a relevância da equipe 

multiprofissional da APS na assistência a pacientes hipertensos, visto que, a equipe atua com o 

intuito de promover uma melhor qualidade de vida ao paciente bem como o controle da 

patologia abordada. Com isso, o objetivo do estudo é discutir de acordo com a literatura, sobre 

os cuidados prestados pela equipe multiprofissional a pacientes com HAS no contexto da 

atenção primária a saúde, além de ressaltar a importância da equipe de saúde para o prognóstico 

positivo do paciente. 

 

METODOLOGIA 

O artigo trata-se de uma revisão integrativa da literatura, que se deu no mês de agosto de 

2022, no qual é um método de abordagem ampla relacionado às revisões, que permite a inclusão 

de diversos estudos sendo eles, experimentais ou não, bem como dados da literatura teórica e 

empírica. Esse tipo de revisão verifica, explica e produz estudos que contribui para o benefício 

da população (SOUZA; SILVA; CARVALHO, 2010).  

Esse método de pesquisa tem a finalidade de produzir resultados obtidos em pesquisas 

sobre um tema/questão, de forma sistemática, organizado e amplo (ERCOLE; MELO; 

ALCOFORADO, 2014). De acordo com Souza, Silva e Carvalho (2010), a revisão integrativa 

envolve seis etapas importantes, sendo elas: formular a pergunta norteadora, explorar ou 

pesquisar na literatura, coleta de dados, estudar de forma crítica os estudos incluídos, discutir 

os resultados e apresentar a revisão integrativa.  

A pergunta norteadora para essa pesquisa foi a seguinte: Quais os cuidados prestados 

pela equipe multiprofissional a pacientes hipertensos na atenção primária à saúde e qual a 

relevância da equipe para a qualidade de vida desses indivíduos? O levantamento dos artigos 

se deu através das bases de dados Medical Literature Analysis and Retrieval System Online 

(MEDLINE via BVS), Literatura Latino-americana e do Caribe em Ciências da Saúde 

(LILACS via BVS) e Base de Dados de Enfermagem (BDENF via BVS). Para esse trabalho, 

foram considerados como critérios de inclusão os artigos originais disponíveis por meio 

eletrônico em português, inglês e espanhol. Como critério de exclusão, foi adotado artigos que 

não tratam da temática proposta, teses, monografias, dissertações, artigos de revisão, livros e 

que não apresenta o texto completo. 
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O método de busca foi realizado através dos descritores em ciências da saúde (DeCS): 

Atenção Primária à Saúde, Hipertensão e Assistência ao Paciente. Foram cruzados através do 

operador booleano “AND” para busca simultânea dos assuntos. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Através da busca nas bases de dados, foram encontrados um total de 151 artigos de 

acordo com os descritores. Após a aplicação da filtragem, 41 artigos foram eliminados por 

estarem com o texto incompleto, 93 por não estarem de acordo com a temática proposta e 10 

duplicados que já foram contabilizados. Com isso, 07 foram selecionados para leitura e análise, 

que após isso, 01 artigo foi eliminado por ser revisão. Portanto, 06 artigos compuseram a mostra 

final (Figura 01). 

 

Figura 01. Levantamento através das bases de dados, Pedreiras, Maranhão, 2022 

Fonte: Autores, 2022. 

 

A HAS é uma doença crônica de expressiva magnitude e em vista disso, carece de cuidados 

e monitoramento na atenção primária à saúde que disponham de condições necessárias para o 

seu diagnóstico, tratamento e controle. Nesse contexto, a APS se configura como a porta de 
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entrada para os serviços de saúde e desse modo, é incumbência desse nível de atenção adotar 

ações e medidas para o controle da hipertensão arterial sistêmica, dado que, a equipe 

multiprofissional atuante, possui um papel importante para o controle da patologia (SILVA et 

al., 2012). 

Nessa conjuntura, é imprescindível que haja por parte das equipes da APS, um 

atendimento qualificado ao usuário com HAS. Ademais, segundo a literatura, a equipe 

multiprofissional constrói um vínculo com a comunidade e a clientela adscrita, levando em 

conta a diversidade racial, cultural, religiosa e fatores sociais envolvido, atuando por meio de 

ações de promoção à saúde e educativas dando ênfase na mudança do estilo de vida, 

esclarecimento da doença e correção dos fatores de risco, com o intuito de promover um efetivo 

controle da hipertensão e seus fatores de risco (SOCIEDADE BRASILEIRA DE 

HIPERTENSÃO, 2010). 

Por conseguinte, a equipe multiprofissional inclui médico, enfermeiro, nutricionista, 

profissional de educação física, entre outros profissionais, no qual o médico atua por meio da 

avaliação clínica e orientação terapêutica dos pacientes, com ênfase no alcance das metas de 

controle da pressão arterial por meio da do tratamento farmacológico, já o enfermeiro é 

responsável pelas visitas mensais para monitorização da pressão arterial, por manter sob 

controle a medicação dos pacientes, orientar e aconselhar sobre o tratamento farmacológico e 

não farmacológico, solicitação de exames previamente definidos pelo médico, para 

encaminhamento de pacientes com pressão arterial e as trimestrais (DIDIER; GUIMARÃES, 

2007).  

Ademais, o nutricionista, é responsável por visitas bimestrais, quando solicitadas, para 

controle de peso e avaliação dos cuidados nutricionais e participação em atividades educativas 

interdisciplinares mensais, enquanto que o profissional de educação física atua no tratamento 

não farmacológico através da orientação acerca da atividade física e sua contribuição para uma 

melhor qualidade de vida do paciente com HAS, bem como na avaliação do paciente, e suporte 

de assistentes sociais, portanto, esses e outros profissionais que compõem a equipe devem ser 

participativos no cuidado ao paciente com hipertensão arterial sistêmica (SILVA et al., 2012). 

Além disso, a equipe multiprofissional presta assistência ao paciente incluindo as 

atividades preventivas de educação em saúde, promovendo orientações acerca da doença, da 

prevenção e tratamento, desse modo, a APS  e a equipe de saúde são de suma relevância nas 

estratégias de controle da hipertensão arterial, tanto no âmbito da definição do diagnóstico 

clínico, da conduta terapêutica, quanto na educação em saúde ao paciente hipertenso acerca do 

uso correto do tratamento (SOUZA, 2015). 
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Logo, é evidente que a equipe multiprofissional de saúde é primordial na realização de 

uma assistência efetiva, de qualidade e integral, visto que, uma assistência por meio de todos 

os profissionais permite uma visão holística do sujeito, promovendo uma melhor qualidade da 

assistência e contribuindo para uma melhor qualidade de vida ao paciente. Portanto os 

profissionais que compõem a equipe devem ser participativos no cuidado ao paciente com 

Hipertensão Arterial Sistêmica (SILVA, 2019). 

Diante disso, para uma adequada assistência ao hipertenso, é necessário que haja 

capacitação para os profissionais que compõe a equipe, com o intuito de promover um melhor 

atendimento ao portador desse agravo (GIRÃO; FREITAS, 2016).  

 

CONCLUSÃO 

Contudo, esse estudo discutiu sobre os cuidados prestados pela equipe multiprofissional 

a pacientes com HAS no contexto da atenção primária a saúde, enfatizando os principais 

cuidados prestados pela equipe a esse público como visitas mensais para monitorização da 

pressão arterial, consultas, solicitação de exames, orientação e aconselhamento sobre o 

tratamento farmacológico e não farmacológico e atividades físicas, atividades educativas. 

Ademais, o estudo ressalta a importância da equipe de saúde para o prognóstico positivo do 

paciente, além de enfatizar acerca da educação em saúde para o processo do cuidado. 

Portanto, é notória a importância da APS e da assistência da equipe multiprofissional 

aos pacientes hipertenso, uma vez que, uma assistência por uma equipe multiprofissional e 

capacitada pode melhorar expressivamente o controle da hipertensão e seus fatores de risco. 
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Raphaela Evangelista Lopes dos Santos4; Caroline Marinho de Araújo5; João Fellipe Ferreira 

Costa Bento6; Anderson Fernandes de Carvalho Farias7; Isabela Sant´Anna de Farias8; 

Francisco Rodrigues Martins9; Jadson Antonio Fontes Carvalho10. 

 

1Pós-Graduanda em Urgência e Emergência e Unidade de Terapia Intensiva pela Instituição de 

Pós-Graduação UniEducacional- Faculdade Adelmar Rosado, Piripiri, Piauí, Brasil. 

2Graduanda em Enfermagem pela UNINOVAFAPI, Teresina, Piauí, Brasil. 

3Graduando em Enfermagem pela Universidade Estadual do Piauí- UESPI, Teresina, Piauí, 

Brasil.  

4Graduanda em Enfermagem pela Faculdade de Ciências Médicas de Minas Gerais-FCMMG, 

Belo Horizonte, Minas Gerais, Brasil.   

5Graduanda em Enfermagem pela Estácio Goiás, Goiânia, Goiás, Brasil.  

6Graduado em Enfermagem pela Faculdade Integral Diferencial-FACID, Teresina, Piauí, 

Brasil. 

7Mestre Internacional em Medicina Estética pela Enesca Business School, Espanha.  

8Graduanda em Enfermagem pela Universidade Estácio de Sá-UNESA, Rio de Janeiro, Brasil. 

9Mestre em Pesquisa Clínica Pelo Hospital de Clínicas de Porto Alegre, Rio Grande do Sul, 
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10Pós-Graduando em Enfermagem na Saúde do Homem pela Faculdade Unyleya, Teresina, 

Piauí, Brasil. 

Área Temática: Ciências da Saúde 

INTRODUÇÃO: É caracterizado como Lesão por Pressão (LPP) qualquer lesão que 

comprometa a integralidade da pele, tecidos e músculos, podendo ser ocasionada por pressão 

prolongada e/ou fricção do tecido. Pacientes acamados que tem dificuldade em se locomover 

possui uma tendência maior à lesões devido a compressão do corpo sob o leito, por esse motivo 

a equipe de enfermagem deve estar atenta para realizar a mudança de decúbito a cada duas 

horas. OBJETIVO: Averiguar na literatura vigente a atuação da equipe de enfermagem na 

prevenção de LPP em pacientes acamados. METODOLOGIA: Trata-se de uma revisão 

integrativa realizada por meio das bases de dados SCIELO, LILACS e MEDLINE, mediante 

os descritores: Cuidados de enfermagem, Escara de decúbito, Internação hospitalar, disponíveis 

no Descritores em Ciências da Saúde (DeCS). Combinados entre si por meio do operador 
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booleano AND. Foram selecionados artigos originais que contemplassem a temática proposta, 

entre os anos de 2017 à 2021, optou-se por estudos no idioma da língua inglesa que respondesse 

ao objetivo do tema a ser abordado, excluiu-se da pesquisa artigos duplicados, resumos, teses e 

monografias, ao final da amostragem foram selecionados 6 artigos para compor a revisão. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO: Pôde-se notar a grande dependência de cuidados de 

enfermagem em pacientes que se encontravam restritos ao leito, os mesmos relataram que 

embora estivessem conscientes não obtiveram informações acerca dos procedimentos a serem 

realizados pela a equipe, como por exemplo: troca de curativos, troca de sonda vesical de 

demora e banho no leito, ou seja,  causando-lhe um sentimento de invalidez pela sua condição 

física atual. Durante uma pesquisa verificou-se que, pacientes que encontravam-se imóveis por 

mais tempo, estariam mais propícios a desenvolverem LPP, devido a diminuição da perfusão 

tecidual ou o agravamento daqueles que já possuíam lesões mais profundas.  Percebe-se então, 

a desatenção da equipe de enfermagem durante o período de internação. Em contrapartida, 

enfermeiros que utilizaram a Escala de Braden, (instrumento de avaliação de risco para o 

desenvolvimento de LPP) durante a avaliação do paciente, mostraram um maior 

comprometimento na assistência, visto que alguns fatores de risco como ser tabagista 

contribuem de forma negativa para que essas lesões surjam mais rapidamente, pois interfere na 

oxigenação das células e na cicatrização de feridas crônicas, sendo os mais acometidos 

pacientes idosos e diabéticos por possuírem menor produção de colágeno, o que aumenta a 

predisposição a terem ruptura da pele ao avançar da idade. CONCLUSÃO: Dessa forma, é de 

extrema importância um olhar mais holístico da equipe de enfermagem para que não ocorra 

situações que comprometam ainda mais a saúde do cliente, reforça-se ainda além do uso da 

Escala de Braden, a mudança de decúbito a cada duas horas, ou quando for necessário, 

principalmente por eles não apresentarem mobilidade, como também a hidratação em locais 

que possui proeminências ósseas. Além do uso de colchões adequados e o envolvimento da 

equipe multiprofissional para facilitar a redução do tempo de internação e a recuperação seja 

ainda mais rápida. 
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ASSISTÊNCIA INTEGRAL À PESSOA VIVENDO COM HIV NA ESTRATÉGIA 

SAÚDE DA FAMÍLIA 
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Área Temática: Ciências da Saúde 

E-mail do autor para correspondência: eunataliarodrigues5@gmail.com 

INTRODUÇÃO: O vírus da imunodeficiência humana (HIV) é cosiderado uma Infecção 

Sexual transmissivel (IST), quando não tratada pode evoluir patologicamente para a Síndrome 

da Imunodeficiência Adquirida (AIDS) compromentendo todo o sistema imunológico do 

indivíduo. Por se trtatar de um vírus, ainda não há cura, apenas tratamento. A pessoa infectada 

com HIV é chamada de “Pessoa Vivendo com HIV” (PVHIV). OBJETIVO: Verificar na 

literatura vigente a assistência da pessoa vivendo com HIV no âmbito da Estratégia Saúde da 

Família (ESF). MATERIAIS E MÉTODOS: Trata-se de uma revisão integrativa da literatura, 

a busca foi realizada nas bases de dados BDENF e LILACS, utilizando os Descritores em 

Ciências da Saúde (DeCS): Atenção Primária à Saúde, Atenção à Saúde e Vírus da 

imunodeficiência humana. Aplicou-se como critérios de inclusão: artigos dispostos na íntegra, 

nos idiomas da língua portuguesa e inglesa, no intervalo de tempo de 2017 à 2022. Excluiu-se 

da pesquisa resumos, monografias, teses, artigos duplicados e fora do período estipulado. Com 

o refinamento da pesquisa ao todo foram encontrados 55 estudos, destes, 6 artigos foram 

selecionados para discorrer a sobre a temática a ser abordada. RESULTADOS E 

DISCUSSÃO: Notou-se que, os cuidados na ESF apresentou uma melhora na qualidade na 
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assistência prestada a esses usuários por meio de ações de saúde voltadas diretamente para o 

enfrentamento e controle do vírus HIV. Em virtude disso a atenção primária em saúde (APS) 

dispõe de uma alta capacidade e acessibilidade dentro da comunidade, isso promove a adesão 

dos pacientes para a realização do teste rápido anti-HIV. Com essa facilidade há uma formação 

de vínculos entre os profissionais e usuários, ressaltando que é no âmbito da atenção básica que 

ocorre a ampliação do acesso, como também a métodos de diagnóstico, sendo adotadas políticas 

de controle na transmissão dessa doença. Alguns fatores inviabilizam o seguimento do 

tratamento, como no casos das gestantes vivendo com HIV, embora os profissioanis da APS 

tenham competência, a carência de recursos humanos torna-se inviálvel o acesso para o 

acompanhamento do pré-natal especializado. Mesmo que a ESF possua ações que promovam a 

prevenção e o tratamento dos individuos portadores do vírus, ainda assim os usuários temem 

pela a quebra do sigílo, fazendo com que esses, abandone o tratamento por não tererem tanto 

confiabilidade nos profissionais responsaveis pelo o seu atendimento. CONSIDERAÇÕES 

FINAIS: Portanto, com o avanço das melhorias de diagnóstico e tratamento, a infecção pelo 

vírus da imunodeficiência humana se assemelha com as de outras doenças crônicas, desse modo 

as unidades básicas de saúde podem compartilhar o cuidado integral a PVHIV, considerando 

que a Estratégia Saúde da Família tem se expandido. A assistência conjunta entre a APS e o 

serviço especializado conta com atuação multiprofissional a esses usuários. Ressaltasse a 

importância de um bom acolhimento sem julgamentos o que favorece o vínculo entre o 

indivíduo assistido para com a equipe de saúde.  

Palavras-Chave: Atenção primária à Saúde, Atenção à Saúde, Vírus da imunodeficiência 

humana. 
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EVIDÊNCIAS SOBRE A SAÚDE PSICOLÓGICA DOS BRASILEIROS NO 

CONTEXTO ATUAL 

Natália Rodrigues da Silva1; Andreza de Oliveira Franco Santos2; 

Cristine Rodrigues Fernandes Santos3; Tatiane de Araújo Rodrigues4. 

 
1Pós-Graduanda em Atenção Primária à Saúde com Ênfase em Saúde da Família pela 

Faculdade de Minas-FACUMINAS-EAD, Brasil.  
2 Pós-Graduada em Gestão, Supervisão e Orientação Educacional pela Universidade Faculdades 

Integradas de Patos, Guarabira, Paraíba, Brasil.  
3 Graduada em Engenharia de Saúde e Segurança pela Universidade Federal de Itajubá, Itabira, 

Minas Gerais, Brasil.  
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Área Temática: Ciências da Saúde 

E-mail do autor para correspondência: eunataliarodrigues5@gmail.com 

 

INTRODUÇÃO: Em 2017 segundo a Organização Mundial de Saúde (OMS), o Brasil era um 

pais com maior prevalência de transtorno de ansiedade no mundo e o 5º país com transtorno 

depressivo, nos últimos anos essa estatística aumentou. Existe muitos fatores contribuintes para 

isso, como por exemplo: o aumento da população, longevidade, crises econômicas, políticas, e 

as mudanças sociais que vêm se expandindo. OBJETIVO: Verificar na literatura científica 

como anda a saúde mental dos brasileiros nos tempos atuais. MATERIAIS E MÉTODOS: 

Trata-se de uma revisão integrativa da literatura, realizada em setembro de 2022, utilizou-se 

como bases de dados Medical Literature Analysis and Retrieval System Online (MEDLINE) e 

Literatura Latino-Americana e do Caribe em Ciências da Saúde (LILACS). A pergunta 

norteadora deste estudo foi fundamentada no acrônimo PICo (População, Interesse e Contexto), 

sendo definida como: Como anda a saúde mental dos brasileiros nos tempos atuais? Foram 

alocados os seguintes Descritores em Ciências da Saúde (DeCS): Saúde Mental, Brasil e Fatores 

de Riscos. Utilizou-se como estratégias de busca para os descritores mencionados a aplicação 

do operador booleano AND. Foram inclusos na pesquisa artigos completos publicados na 

íntegra, no idiomas da língua inglesa e portuguesa, obedecendo o recorte temporal dos últimos 

5 anos. Os critérios de exclusão compreenderam artigos duplicados, resumos, monografias, 

teses e dissertações, e que não apresentavam correlação com o objetivo do estudo. Ao final da 

amostragem, foram identificados 39 estudos, destes, somente 4 artigos responderam a 

finalidade da revisão. RESULTADOS E DISCUSSÃO: Um estudo apontou que entre os anos 

de 2010 à 2016 o Brasil apresentou um crescimento de 7% no número de suicídios, essa 

porcentagem equivale em média cerca de 8.900 pessoas que tiram a sua própria vida a cada 
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ano, sendo em sua maioria homens, que no qual correspondem aproximadamente 80% do 

números de casos. A tendência é que esse números tende a aumentar nos próximos anos 

principalmente em após o surgimento da pandemia, que deixou muitas pessoas a mercê do 

desemprego o que tem causados bastante transtornos psicológicos entre as famílias de baixa 

renda. Outro fato é que os brasileiros andam muito estressados com a correria no dia-a-dia, o 

que leva a exaustão física e psicológica. Toda via, os brasileiros estão mais dispostos a procurar 

ajuda profissional, deixando de lado o estigma de quem faz psicoterapia e consulta psiquiátrica 

é taxado como louco, essa necessidade se dá ao contexto atual de que alguns brasileiros vivem 

uma vida com desigualdade socioeconômica o que permite que muitos desenvolvam 

Transtornos de Ansiedade Generalizada (TAG). O uso excessivo do smartphone por 

adolescentes tem adoecido drasticamente essa população, devido a compulsividade pelas 

visualizações de notificações dos aplicativos de interação virtual, levando ao afastamento social 

entre a família e amigos. CONSIDERAÇÕES FINAIS: Diante do exposto, é notável que o 

brasileiros vivem uma vida corriqueira, que exige bastante responsabilidade, e a pandemia 

trouxe além da doença em si, o aumento de número de pessoas adoecendo psicologicamente, 

favorecendo ao suicídio como desfecho. Porém a procura por ajuda por profissional tem 

contribuído para que essa estatística diminua.  

Palavras-Chave: Saúde Mental; Brasil; Fatores de Riscos. 
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PERCEPÇÃO DE MULHERES GRÁVIDAS ACERCA DA SÍFILIS DURANTE A 

GESTAÇÃO: REVISÃO NARRATIVA 
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Aréa Temática: Ciências da Saúde 

E-mail do autor para correspondência: teodoro.marcelino.s@gmail.com. 

 

INTRODUÇÃO: A sífilis é uma infecção bacteriana sexualmente transmissível (IST), 

sistêmica, crônica e curável. É classificada em duas formas, a saber: recente e tardia, podendo 

ser transmitida da mãe para o feto durante a gestação. Neste contexto, a sífilis quando 

transmitida durante a gravidez ainda constitui um problema emergente de saúde pública, em 

virtude altos índices morbimortalidade intrauterina. Diante do exposto, percebe-se a 

importância de conhecer a percepção das mulheres grávidas acerca da sífilis durante a 

gestação. OBJETIVO: Identificar, à luz da literatura científica, a percepção de mulheres 

grávidas acerca da sífilis durante a gestação. MATERIAIS E MÉTODOS: Trata-se de 

revisão narrativa da literatura. A busca bibliográfica foi realizada no mês de agosto de 2022, 

nas seguintes bases de dados: Literatura Latino-Americana e do Caribe em Ciências da Saúde 

(LILACS), Medical Literature Analysis and Retrieval System on-line (MEDLINE) e Base de 

Dados de Enfermagem (BDENF) indexadas ao portal da Biblioteca Virtual em Saúde (BVS). 

Nas bases, realizou-se o cruzamento dos descritores em ciências da saúde: “Gestantes”; 
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“Infecções por Treponema” e “Sífilis” através do operador booleano AND, identificando 222 

artigos. Logo após, aplicaram-se os filtros: artigos gratuitos e disponíveis para download e 

leitura na íntegra; publicados nos idiomas português, inglês ou espanhol e sem recorte 

temporal de publicação. Foi aplicado como critério de inclusão: artigos que versassem sobre 

a temática em estudo, já como critério de exclusão: artigos duplicados nas referidas bases de 

dados. Em seguida, realizou-se leitura na íntegra, onde foram selecionados nove artigos. Os 

dados obtidos foram discutidos perante a literatura científica. RESULTADOS E 

DISCUSSÃO: Evidenciou-se, em sete estudos que a sífilis na ótica das gestantes é uma IST, 

que pode ser transmitida para feto durante a gestação (transmissão vertical). Nesse contexto, 

os noves artigos evidenciaram que as gestantes reconhecem que a sífilis pode causar 

abortamentos, perdas fetais tardias, óbitos neonatais desde que não tratadas corretamente 

durante a gestação. Todavia, constatou-se o desconhecimento das mulheres grávidas acerca 

dos sintomas da sífilis, o que por vezes, justifica o fato do diagnóstico ocorrer durante a 

gestação e no momento do parto através da triagem sorológica. Porém, constatou-se em quatro 

estudos que as mulheres reconhecem que a sífilis pode ser assintomática e quando sintomática, 

normalmente acostuma ocasionar nos infectados úlceras genitais e lesões cutâneo-mucosasos. 

Desse modo, todos os estudos corroboraram, ao enfatizarem que assistência pré-natal é um 

acompanhamento de extrema importância tanto para o diagnóstico, tratamento e controle da 

sífilis na gestação. CONSIDERAÇÕES FINAIS: Nesse estudo, percebeu-se que as gestantes 

detém conhecimento acerca da caracterização da sífilis, reconhecendo como uma IST que 

quando não tratada corretamente durante a gestação, proporciona a morbimortalidade 

intraintrauterina.  Logo, o acompanhamento pré-natal foi evidenciado como uma estratégia 

necessária para reduzir a prevalência da sífilis durante o ciclo gravídico.  

   

Palavras-chave: Gestantes; Infecções por Treponema; Sífilis. 

 
REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS   
 

DOMINGUES, Rosa Maria Soares Madeira. et al. Prevalência de sífilis na gestação e 

testagem pré-natal: Estudo Nascer no Brasil. Rev Saúde Pública, v. 48, n. 5, p.766-774, 2014.  
 

NONATO, Solange Maria.; MELO, Ana Paula Souto.; GUIMARÃES, Mark Drew Crosland. 

Sífilis na gestação e fatores associados à sífilis congênita em Belo Horizonte-MG, 2010-2013. 

Epidemiol. Serv. Saúde, Brasília, v.24, n.4, p. 681-694, 2015. 
 

SOARES, Karllian Kerlen Simonelli. et al. Análise espacial da sífilis em gestantes e sífilis 

congênita no estado do Espírito Santo, 2011-2018. Epidemiol. Serv. Saude, Brasília, v.29, 

n.1, p. 1-12,2020.  

 



 

 

 293 
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INTRODUÇÃO: A hiperidrose é uma patologia em que ocorre a hiperatividade da glândula 

écrina, responsável pela produção de suor. Essa doença afeta de maneira direta a auto-estima 

e, consequentemente, a qualidade de vida do paciente. O tratamento com botox é realizado de 

maneira rápida, sem internação hospitalar, não apresenta riscos e tem efeitos colaterais pouco 

relevantes. O tratamento com uso de toxina botulínica não é considerado de primeira linha, 

apesar disso, demonstra resultados significativos da redução da sudorese. OBJETIVO: 

Analisar a toxina botulínica como uma forma de tratamento para a hiperidrose, pontuando 

seus benefícios e malefícios. MÉTODO: Trata-se de uma revisão de literatura realizada no 

ano de 2022 por meio de pesquisas nas bases de dados: Pubmed, SciELO, BVS e Lilacs. 

Foram utilizados os descritores: “Toxina botulínica”, “Hiperidrose”, “Tratamento”. Os 

critérios de inclusão foram: artigos nos idiomas inglês e português; que abordavam as 

temáticas propostas para esta pesquisa, estudos do tipo revisão, disponibilizados na íntegra. 

Os critérios de exclusão foram: artigos duplicados, não disponibilizados integralmente, fora 

da janela temporal e que não abordavam ou tangenciavam o tema proposto. Após todos os 

critérios utilizados, 3 artigos foram selecionados para a coleta de dados.  RESULTADOS E 

DISCUSSÃO: A hiperidrose é uma condição crônica que apresenta picos durante a vida 
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impactando de maneira negativa e significativa a vida do paciente no âmbito social ao afetar 

autoestima, o convívio social, profissional e psicológico. A hiperidrose, ou seja, a transpiração 

excessiva ocorre mais comumente em regiões do corpo em que há maior quantidade de 

glândulas sudoríparas, como a região axilar, palmar e plantar. O diagnóstico da hiperidrose 

acontece de forma clínica, considerando a história e os sinais da produção excessiva de suor. 

O teste de Minor também pode ser realizado e baseia-se na aplicação de iodo em áreas 

suspeitas de produção excessiva. Após a secagem, o amido é polvilhado na região, o suor é 

estimulado e a reação química induz a mudança de cor, qualificando o teste como positivo. A 

toxina botulínica é responsável pelo bloqueio na liberação dos neurotransmissores 

acetilcolina, dessa forma, ocorre uma suspensão sináptica temporária das glândulas 

sudoríparas, ligadas às terminações nervosas, como consequência, há o bloqueio do suor 

excessivo. Atualmente, a toxina botulínica é a opção mais procurada como método de 

tratamento da hiperidrose. No entanto, não se trata de um tratamento definitivo, uma vez que 

ao longo dos meses, novas conexões do canal entre a terminação nervosa e a glândula 

ocorrerão, tornando necessária uma nova aplicação da toxina para controle da patologia. 

CONCLUSÃO: A hiperidrose acomete cerca de 3% da população mundial e tem relação 

direta na qualidade de vida do paciente.  A toxina botulínica tem-se mostrado eficiente e 

segura no tratamento da hiperidrose ao interromper temporariamente a transmissão sináptica 

das glândulas sudoríparas ligadas às terminações nervosas. O tratamento da hiperidrose com 

uso de toxina botulínica possui poucos efeitos colaterais, sendo um processo não invasivo, 

rápido e de fácil manuseio. Apresenta como desvantagem o alto custo, porém o procedimento 

contribui para a melhora da qualidade de vida psicossocial, pessoal e profissional dos 

pacientes. 

Palavras-chave: Hiperidrose; Toxina botulínica; Tratamento; Sudorese. 
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INTRODUÇÃO: A sífilis é uma infecção ocasionada pela bactéria treponema pallidum, 

podendo ser transmitida por meio do contato sexual desprotegido, de forma vertical, sanguínea, 

congênita ou adquirida. Desse modo, quando presente durante a gravidez é denominada sífilis 

gestacional, assim, necessitando de uma maior atenção e cuidado, uma vez que podem ocorrer 

diversas complicações maternas fetais, com isso, é importante compreender quais os principais 

impactos ocasionados pela sífilis gestacional a saúde materno fetal. OBJETIVO: Analisar por 

meio da literatura científica os principais impactos da sífilis gestacional. METODOLOGIA: 

Tratou-se de uma revisão integrativa da literatura, realizada através das bases de dados SciELO, 

LILACS e MEDLINE, por meio dos Descritores em Ciências da Saúde: “Sífilis Congênita”, 

“Gestação” e “Complicações Infecciosas na Gravidez”, combinados entre si pelo operador 

booleano AND. Como critérios de inclusão, foram utilizados artigos disponíveis na íntegra, 

online, nos idiomas de português, espanhol e inglês, publicados entre os  anos de 2017 a 2022. 

Como critérios de exclusão, foram utilizados estudos que não contemplavam o tema, literatura 

cinzenta e estudos repetidos nas bases de dados. RESULTADOS E DISCUSSÃO: Após a 

busca, foram achados 245 estudos, dos quais 3 foram selecionados para compor a revisão. O 

presente estudo elucidou que as consultas de pré-natal são de suma importância para evitar 
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possíveis complicações durante a gestação, especialmente, na presença de uma infecção, que 

acaba por se fazer necessário uma maior atenção voltada a saúde da gestante e do feto. A sífilis 

pode ser diagnosticada por meio do teste rápido durante a consulta de pré-natal, desse modo, 

uma vez diagnosticada com sífilis e em seu período gravídico, a mulher deve receber 

imediatamente o tratamento adequado junto ao seu parceiro, para que seja evitada a transmissão 

da infecção ao feto, assim, garantindo um bom período gestacional, pelo contrário, a 

probabilidade de transmissão vertical pode chegar próximo a 100%. Dentre os principais 

impactos provocados pela sífilis, vale ressaltar o risco aumentado de parto prematuro, baixo 

peso ao nascer, má formação, e em casos mais graves, morte fetal. Tendo isso em vista, é de 

suma importância que seja realizado um diagnóstico precoce da sífilis juntamente com seu 

tratamento, desse modo, evitando complicações ao feto e a gestante.  CONSIDERAÇÕES 

FINAIS: Portanto, ressalta-se que a sífilis é uma infecção que pode ser transmitida de forma 

vertical por via placentária ou durante o momento do parto, dessa forma, podendo causar 

diversas repercussões negativas à saúde do concepto. Assim, é de suma importância a realização 

do pré-natal de maneira adequada afim de ser diagnosticada, logo, prevenindo tais 

complicações.  

Palavras-chave: Sífilis congênita; Gestação; Complicações infecciosas na gravidez. 
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INTRODUÇÃO: Durante a gestação, ocorrem diversas alterações fisiológicas no corpo da 

mulher, muitas vezes, tornando-a suscetível ao desenvolvimento de diversas patologias, dentre 

elas, a trombose gestacional, na qual essa, é resultante de alterações na circulação sanguínea, 

especialmente, nos membros inferiores em decorrência do crescimento uterino, tornando-a 

propensa ao tromboembolismo venoso. Desse modo, em razão da grande morbidade com a qual 

a trombose gestacional se configura, se faz importante entender quais as principais causas para 

o seu desenvolvimento. OBJETIVO: Analisar por meio da literatura as principais causas da 

trombose gestacional. METODOLOGIA: Tratou-se de uma revisão integrativa da literatura, 

realizada através das bases de dados SciELO, LILACS e MEDLINE, por meio dos Descritores 

em Ciências da Saúde: “Trombose”, “Gravidez” e “Gestação de Alto Risco”, combinados entre 

si pelo operador booleano AND. Como critérios de inclusão, foram utilizados artigos 

disponíveis na íntegra, online, nos idiomas de português, espanhol e inglês, publicados entre os  

anos de 2017 a 2022. Como critérios de exclusão, foram utilizados estudos que não 

contemplavam o tema, literatura cinzenta e estudos repetidos nas bases de dados. 
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RESULTADOS E DISCUSSÃO: Após busca, foram encontrados 5 estudos, dos quais 3 foram 

utilizados para compor a revisão. O estudo elucidou que o tromboembolismo gestacional se 

destaca por possuir um alto grau de morbimortalidade materna-fetal, pondo assim em risco a 

saúde tanto da gestante como do feto. Dentre os principais fatores, destacam-se a estase venosa, 

causando a redução de fluxo venoso para os membros inferiores, especialmente os do lado 

esquerdo, ocasionados pela compressão da veia cava inferior e veia ilíaca esquerda devido a 

distensão do útero, assim, causando retardo no fluxo venoso. Além disso, vale ressaltar também 

a diminuição do tônus venoso decorrente da ação relaxante da progesterona, assim, causando 

uma resistência periférica, como também, a lesões endoteliais ocasionadas pela nidação e 

remodelação arterial  útero espiraladas e com a dequitação. Outrossim, a presença de doenças 

crônicas se mostram como um potencial fator de risco, dentre elas, a obesidade, hipertensão 

arterial sistêmica induzida pela gestação, uma vez que ambas tendem a comprometer a 

circulação sanguínea, que quando atrelada a alterações fisiopatológicas decorrentes da 

gestação, se mostram como um potencial fator de risco para o desenvolvimento de trombose 

gestacional. CONSIDERAÇÕES FINAIS: A trombose gestacional é um potencial fator de 

risco durante a gestação para o desenvolvimento de futuras complicações, na qual os principais 

fatores estão a distensão uterina e a presença de morbidades já existentes. Desse modo, a equipe 

de saúde deve orientar a gestante sobre os principais cuidados durante a gestação afim de evitar 

tais complicações, dessa forma, aumentando as taxas de sobrevida tanto da mãe como do bebê. 

Palavras-chave: Trombose; Gravidez; Gestação de alto risco. 
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INTRODUÇÃO: A asma é uma doença crônica que acomete o trato respiratório, provocando 

uma inflamação dos brônquios, produzindo excesso de secreção e muco, assim, dificultando a 

respiração, podendo ser desencadeada por diferentes fatores externos. Dentre os principais 

tratamentos da asma, estão o uso de corticóides, especialmente, por meio da inalação através 

das chamadas bombinhas, com uma potencial ação anti-inflamatória, entretanto, quando 

utilizada de maneira exacerbada, devido sua ação imunossupressora os corticoides tendem a 

trazer alguns efeitos colaterais, dentre eles, o surgimento de candidíase oral. OBJETIVO: 

Analisar por meio da literatura os principais fatores de risco para desenvolvimento de 

candidíase oral em pacientes asmáticos por uso de corticoides inalatórios. METODOLOGIA: 

Tratou-se de uma revisão integrativa da literatura, realizada através das bases de dados SciELO, 

LILACS e MEDLINE, por meio dos Descritores em Ciências da Saúde: “Asma”, 

"Corticosteróides" e “Candidíase Bucal”, combinados entre si pelo operador booleano AND. 

Como critérios de inclusão, foram utilizados artigos disponíveis na íntegra, online, nos idiomas 

de português, espanhol e inglês, publicados entre os  anos de 2012 a 2022. Como critérios de 
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exclusão, foram utilizados estudos que não contemplavam o tema, literatura cinzenta e estudos 

repetidos nas bases de dados. RESULTADOS E DISCUSSÃO: Após a busca, foram 

encontrados 5 estudos, dos quais 3 foram utilizados para compor a revisão. O presente estudo 

elucidou que o uso de corticoides inalatórios possui diversos benefícios para o alívio rápido 

durante crises de asma, entretanto, a ação imunossupressora desses medicamentos acaba por 

aumentar as chances de colonização de fungos e bactérias na região bucal que possam tornar o 

ambiente suscetível a possíveis outras infecções, como, a candidíase oral. Dentre os principais 

fatores de risco para o seu surgimento relacionados ao uso de corticoides inalatórios estão a 

mudança de pH bucal devido a resquícios da medicação deixada no local, além disso, a má 

higienização bucal também contribui para o acúmulo dessas substâncias na região, causando 

uma imunossupressão na mucosa bucal, favorecendo assim o desenvolvimento de candidíase 

oral. Desse modo, se faz importante que a equipe de saúde passe as orientações adequadas ao 

paciente, afim de que possa ser evitada a proliferação do fungo na região. CONSIDERAÇÕES 

FINAIS: A asma é uma doença crônica que em situações aguda, necessita rapidamente de uma 

medicação de resgate, na qual muitas vezes são utilizados medicamentos inalatórios por 

corticóides, que ao utilizá-lo, deve se manter uma maior atenção, uma vez que o mesmo possui 

ação imunossupressora, assim, predispondo o surgimento de candidíase oral. 

Palavras-chave: Asma; Corticosteróides; Candidíase bucal. 
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INTRODUÇÃO: A Terapia por Pressão Negativa (TPN) consiste na aplicação de uma pressão 

subatmosférica sob a ferida, por meio de uma bomba de sucção e tubos, removendo o exsudato 

da lesão, desse modo, possibilitando a cicatrização mais rápida da ferida. Tendo isso em vista, 

a TPN vem sendo bastante utilizada em feridas complexas afim de proporcionar uma 

cicatrização mais rápida principalmente em feridas complexas, que acabam por ter seu estágio 

de recuperação estagnado, dessa forma, é importante compreender quais as principais 

indicações para o uso de TPN em feridas. OBJETIVO: Analisar por meio da literatura quais 

as principais indicações da TPN em feridas. METODOLOGIA: Tratou-se de uma revisão 

integrativa da literatura, realizada através das bases de dados SciELO, LILACS e MEDLINE, 

por meio dos Descritores em Ciências da Saúde: “Técnicas de Fechamento de Ferida”, 

“Cicatrização” e “Ferimentos e Lesões”, combinados entre si pelo operador booleano AND. 

Como critérios de inclusão, foram utilizados artigos disponíveis na íntegra, online, nos idiomas 

de português, espanhol e inglês, publicados entre os  anos de 2017 a 2022. Como critérios de 

exclusão, foram utilizados estudos que não contemplavam o tema, literatura cinzenta e estudos 

repetidos nas bases de dados. RESULTADOS E DISCUSSÃO: Após busca, foram achados 

33 estudos dos quais 3 foram utilizados para compor a revisão. A TPN pode ser administrada 

de modo contínuo e de forma intermitente, variando conforme a gravidade da ferida, como 
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também, a aceitação do tratamento pelo paciente devido ao seu quadro clínico. Dentre as 

principais indicações para o uso da TPN estão as feridas complexas como úlceras por pressão, 

deficiência de feridas operatórias, feridas traumáticas, queimaduras graves, feridas necrosantes 

e feridas diabéticas com complicações. Desse modo, uma vez aplicadas sob a feridas, a técnica 

da TPN tende a proporcionar um aumento do fluxo sanguíneo local, redução do edema e da 

resposta inflamatória local, estimula a formação de tecido de granulação, assim, levando a 

redução das dimensões da ferida e maiores chances de que ocorra o fechamento das bordas da 

lesão. CONSIDERAÇÕES FINAIS: A TPN é uma técnica nova que vem sendo bastante 

utilizada afim de tratar feridas complexas das mais variadas causas. Dessa forma, a mesma 

possui diversas indicações, especialmente para feridas complexas de difícil cicatrização, afim 

de acelerar o processo e desse modo, tornando possível a recuperação do paciente. 

Palavras-chave: Técnicas de fechamento de ferida; Cicatrização; Ferimentos e lesões. 
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RESUMO 

 

Introdução: O Transtorno do Espectro Autista (TEA), é definido como um distúrbio 

neuropsicomotor que projeta desordens no neurodesenvolvimento infantil. O TEA é 

considerado um transtorno permanente e sem cura, devido a isso, intervir precocemente se 

torna o principal meio capaz de modificar o prognóstico e reduzir os sintomas. Objetivo: 

Identificar a importância dos métodos de intervenção precoce para o desenvolvimento da 

criança com transtorno do espectro autista. Método: Trata-se de uma revisão integrativa da 

literatura, um método de busca de dados secundários e resultou em 8 artigos incluídos na 

pesquisa. Resultados: Os métodos de intervenção precoce encontrados deverão ser utilizados 

para aperfeiçoar o desenvolvimento de crianças com autismo. Considerações Finais: A 

intervenção precoce é um fator primordial e imprecindível para o desenvolvimento 

neuropsicomotor de crianças com transtorno do espectro autista. 

Palavras-chave: Autismo; Intervenção Precoce; Desenvolvimento Infantil.  

Área Temática: Ciências da Saúde.  

 

1 INTRODUÇÃO 

De acordo com a Associação Americana de Psiquiatria (APA) (2014), o Transtorno do 

Espectro Autista (TEA), é definido como um distúrbio neuropsicomotor que projeta desordens 

no neurodesenvolvimento infantil, englobando diversas alterações na interação social, na 

comunicação, na linguagem e no comportamento, além disso, em pacientes diagnosticados com 

autismo é possível evidenciar alterações sensoriais de hiper ou hiposensibilidade, comorbidades 
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e singularidades que interferem de forma direta na qualidade de vida e na evolução dos mesmos 

(SCHMIDT et al. 2015). 

Estudos epidemiológicos afirmam que nas últimas décadas houve um considerável 

crescimento na prevalência de casos de autismo, atingindo 1-2% das crianças. Atualmente, a 

incidência do número de casos sugere que, 1 a cada 68 crianças são diagnosticadas com a 

patologia. Em vista disso, é possível afirmar que sua incidência é maior do que a de outras 

doenças, como câncer, síndrome de Down, AIDS e diabetes. Em 2010, o Center of Disease 

Control and Prevention (CDC) estimou que o distúrbio afeta de forma mais frequente os 

meninos, com proporção de 4-5 meninos para 1 menina (REIS, 2019). 

As primeiras manifestações observadas em indivíduos com autismo aparecem antes dos 

36 meses de idade, entretanto, outros estudos mostram que a maioria das crianças apresentam 

alterações de desenvolvimento aparentes entre os 12 e 24 meses (MALHEIROS, 2017). O TEA 

é considerado um transtorno permanente, sem cura e com etiologia desconhecida, tendo início 

na infância e persistindo até a adolescência e a vida adulta, devido a isso, intervir precocemente 

se torna o principal meio capaz de modificar o prognóstico e reduzir os sintomas (ARAÚJO, 

2019). 

A intervenção precoce é um fator indispensável para o aperfeiçoamento do quadro 

clínico e sintomatológico do autismo, fornecendo avanços expressivos e significativos para o 

desenvolvimento da criança, devendo ser iniciada imediatamente por uma equipe especializada 

(WHITMAN, 2015, p. 41). Devido a plasticidade cerebral, capacidade em que o cérebro tem 

de reorganizar as informações e alterar propriedades através da estimulação, intervir 

precocemente se torna um método eficaz para potencializar os efeitos positivos e favoráveis das 

técnicas utilizadas para o tratamento prematuro (MALHEIROS, 2017). 

Diante disso e do reconhecimento da importância da intervenção precoce para o 

desenvolvimento infantil de crianças com autismo, o objetivo deste estudo é analisar, a partir 

da literatura disponível, a importância dos métodos de intervenção precoce para o 

desenvolvimento da criança com transtorno do espectro autista. 

 

2 MÉTODO 

Trata-se de uma revisão integrativa da literatura, um método de busca de dados 

secundários. Sendo a questão norteadora: A intervenção precoce influencia no desenvolvimento 

da criança com transtorno do espectro autista? 

A busca e a seleção dos estudos ocorreu em setembro de 2022. Selecionaram-se as    

bases de dados: Literatura Latino-Americana e do Caribe em Ciências da Saúde (LILACS), 
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Medical Literature Analysis and Retrieval System on-line (MEDLINE) via Biblioteca Virtual 

em Saúde – BVS e Scientific Electronic Library Online (SciELO). Os descritores utilizados na 

busca foram obtidos por consulta nos Descritores em Ciências da Saúde (DeCS). A expressão 

de busca utilizada foi: (Autismo “AND” Intervenção Precoce “AND” Desenvolvimento 

Infantil). 

Após etapa de busca foram selecionados artigos originais, a partir da revisão dos títulos 

e resumos, de acordo com os seguintes critérios para inclusão: artigos originais completos 

disponíveis por meio eletrônico em português, inglês e espanhol, nos últimos 5 anos (2017 - 

2022). Os critérios de exclusão foram: artigos que não respondiam à questão norteadora, teses, 

monografias e dissertações. Artigos duplicados foram computados apenas uma vez. 

O levantamento nas bases de dados resultou em 182 artigos. Dentre eles, 68 foram 

excluídos por estarem incompletos, 4 por não adequar-sem aos idiomas escolhidos e 70 por não 

corresponderem ao período selecionado. Restando 40 artigos, que foram selecionados para 

leitura, destes, 5 foram eliminados por serem revisão, 22 por não responderem a questão 

norteadora, 1 por estar duplicado e 4 por estarem indisponíveis, restando 8 artigos incluídos no 

estudo. Conforme observado na Figura 1. 

 

Figura 1. Fluxograma PRISMA-ScR para seleção de artigos. Pedreiras, MA, Brasil, 2022. 
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Fonte: Autores, 2022. 

  

3 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Quadro 1. Informações referentes às publicações selecionadas. Pedreiras, MA, Brasil, 2022. 

 

Nº Autores/Ano Título Método Principais achados 

1 

AMBRÓS, T. 

M. B., et al. 

2017. 

A musicalização 

como intervenção 

precoce junto a bebê 

com risco psíquico e 

seus familiares. 

Estudo 

qualitativo e 

longitudinal. 

A música foi uma forma de 

intervenção precoce positiva 

e efetiva, com a vantagem de 

não se apresentar como uma 

terapêutica tradicional. A 

repetição das atividades 

musicais, favorecem tanto a 

exploração sonora, quanto a 

organização das atividades 

por meio visual. 

2 
JIA, W., XIE, 

J., 2021. 

Improvement of the 

health of people with 

autistic spectrum 

disorder per 

exercise. 

Estudo 

experimental. 

Por meio do estudo, as 

habilidades motoras de 

controle de objetos do grupo 

experimental melhoraram 

significativamente, 

indicando que a intervenção 

motora efetivamente 

melhora a disfunção motora 

de crianças com TEA. 

3 

FARIAS, S. 

P. M., 

ELIAS, N. 

C., 2020. 

Marcos do 

comportamento 

verbal e intervenção 

comportamental 

intensiva em 

trigêmeos com 

autismo. 

Estudo 

experimental. 

A intervenção 

comportamental produziu 

importantes ganhos 

comportamentais para os 

participantes da pesquisa, os 

mesmos adquiriram 

melhoras na fala e como 

ouvinte, facilitando a 

apredizagem de 

comportamentos completos, 

como leitura e nomeação. 

4 

KRUGER, G. 

R. et al. 

2018. 

O efeito de um 

programa de 

atividades rítmicas 

Estudo 

experimental. 

Houve melhora significativa 

das habilidades motoras no 

grupo intervenção, sendo 

IN
C

L
U

S
Ã

O
 

Incluídos na pesquisa: 

(8) 
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na interação social e 

na coordenação 

motora em crianças 

com transtorno do 

espectro autista. 

importante para o 

desenvolvimento das 

habilidades de locomoção e 

coordenação motora de 

forma mais eficaz. 

5 

PEDRUZZI, 

C. M., 

ALMEIDA, 

C. H. A., 

2018. 

O jogo simbólico na 

intervenção 

fonoaudiológica de 

crianças com 

transtorno do 

espectro autístico. 

Estudo de caso, 

com abordagem 

qualitativa. 

Todas as habilidades 

trabalhadas apresentam 

avanços em menor ou maior 

grau. Aspectos cognitivos, 

sociais e comportamentais. 

6 

CORRÊA, 

M. C. C. B., 

QUEIROZ, 

S. S., 2017. 

A família é o melhor 

recurso da criança: 

análise das trocas 

sociais entre mães e 

crianças com 

transtorno do 

espectro do autismo. 

Estudo 

descritivo. 

Os programas de 

intervenção precoce são 

mais efetivos com a inserção 

dos pais, onde foi possível 

obter melhora no quadro 

geral de interação das 

crianças. 

7 
PANERAI, 

S. et al, 2019. 

Initial results of an 

intervention low-

intensity combined 

psychoeducational 

for preschoolers with 

autism spectrum 

disorder. 

Estudo 

experimental. 

As técnicas utilizadas no 

artigo foram responsáveis 

por aumentar habilidades e 

diminuir comportamentos 

desadaptativos. O programa 

realizado por 2 anos, 

mostrou melhoras melhores 

no grupo experimental do 

que no grupo controle, nos 

sintomas e comportamentos 

de autistas. 

8 

GULSRUD, 

A. et al. 

2019. 

Developmental 

Screening and Early 

Intervention in a day 

care center for young 

children at risk for 

autism and other 

developmental 

delays: a feasibility 

test. 

Estudo piloto 

exploratório. 

A intervenção incluiu o 

aumento da iniciação da 

criança na comunicação 

social, linguagem e 

brincadeiras. 

 

Fonte: Autores, 2022. 

 

Dentre os achados, tem-se que, os métodos de intervenção precoce deverão ser 

utilizados para aperfeiçoar o desenvolvimento neuropsicomotor de crianças com transtorno do 

espectro autista (MALHEIROS et al., 2017). Sendo a musicalização uma das técnicas 

analisadas, que têm como efeitos positivos a integração de informações sensoriais, 
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influenciando na exploração, no conhecimento e na organização da criança autista (AMBRÓS 

et al., 2017). Ademais, ferramentas que envolvam a troca social entre a família e a criança 

também auxiliam adequadamente nas trocas sociais, comunicação, linguagem, autoconsciência 

e uso do contato ocular (CORRÊA; QUEIROZ, 2017). 

Estratégias relacionadas à intervenções comportamentais intensivas sugerem maior 

efetividade e eficácia no desempenho dos indivíduos, envolvendo melhora na linguagem e nas 

habilidade sociais (FARIAS; ELIAS, 2020). Podem ser utilizados mecanismos que envolvam 

exercícios, guiando na melhora das capacidades motoras (JIA; XIE, 2021). Como também, 

atividades psicoeducacionais, que incluem avanços nas habilidades motoras grossa e fina, 

diminuição dos movimentos esteriotipados, aumento da reciprocidade social e da linguística 

(PENERAI et al., 2019). 

Atividades rítmicas, como a dança, auxiliam de maneira eficiente na inclusão social e 

nas condições de saúde das crianças com TEA, podendo também contribuir para melhora da 

sociabilidade, facilitando o aprendizado (KRUGER et al., 2018). Além disso, a utilização de 

jogos promove progresso na fala, atenção e linguagem, bem como, na interação social, 

auxiliando nas atividades em grupo (PEDRUZZI; ALMEIDA, 2018). Outrossim, intervenções 

relacionadas a comunicação social, envolvendo um conjunto de brincadeiras é capaz de 

abranger variáveis de sociabilidade, apresentando tendências positivas para o tratamento 

(GULSRUD et al. 2019). 

 

4 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Portanto, a realização desta revisão permitiu identificar evidências literárias acerca do 

tema exposto. Pôde-se observar que a intervenção precoce é um fator primordial e 

imprecindível para o desenvolvimento neuropsicomotor de crianças com transtorno do espectro 

autista, podendo auxiliar de maneira eficaz no aperfeiçoamento da interação social, 

comunicação, linguagem, atenção, autoconsciência, capacidades motoras e psíquicas e 

finalmente na qualidade de vida dos mesmos. 
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INTRODUÇÃO: O câncer é uma neoplasia maligna caracterizada pelo crescimento 

desordenado das células. No Brasil, a estimativa para cada ano do triênio 2020-2022 aponta 

que ocorrerão 625 mil casos novos de câncer, os quais o câncer de pele não melanoma será o 

mais incidente. OBJETIVO: Analisar os índices de câncer de boca localizados no norte do 

Brasil. MATERIAIS E MÉTODOS: Realizou-se uma revisão narrativa da literatura através 

da base de dados Scielo e Lilacs utilizando os descritores “Amazonas” e “Neoplasias Bucais”. 

Houve restrição temporal entre 2012 e 2022. A revisão foi realizada entre os meses de agosto 

a setembro de 2022. Foram utilizados 25 artigos, e como critérios de inclusão textos que 

estavam em português e inglês. Como critério de exclusão os resumos publicados em anais de 

evento e textos duplicados, totalizando em 6 resumos e 4 textos. RESULTADOS E 

DISCUSSÃO: No Brasil, para cada 10 mil casos de câncer de boca, o estado do Pará está 

entre os maiores índices da doença. A doença afeta mais comumente pessoas brancas e 

fumantes e o principal câncer dessa região é o carcinoma epidermóide. Um total de 95% dos 

casos de câncer dessa região são desse carcinoma, que é o mesmo tipo que ocorre nas 

genitálias, mucosa oral, lábio e orofaringe. O Cirurgião-Dentista desenvolve papel de extrema 

importância na orientação e prevenção. O diagnóstico precoce é a forma mais efetiva de ter 

bons prognósticos, por isso o exame físico feito pela equipe médica, assim como o auto 

autoexame   realizado   pelo paciente, devem buscar por feridas que não cicatrizam a mais de 
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15 dias, áreas brancas em mucosa que não cedem à raspagem local, eritemas, regiões com 

coloração disforme, nódulos de crescimento rápido e indolor, além de sintomas como 

dificuldade de deglutição, fonação e linfonodos regionais palpáveis na região de face e 

pescoço. CONSIDERAÇÕES FINAIS: Diante disso, investimentos nos programas de saúde 

bucal nesta região são de extrema importância, uma vez que a região de face e boca é 

competência do Cirurgião-Dentista sendo responsável pelo diagnóstico precoce e orientação 

para prevenção. 

 

Palavras-chave: Neoplasias Bucais; Amazonas; Odontólogos. 
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INTRODUÇÃO: Os medicamentos têm um papel importante nos sistemas de saúde, sendo 

considerada a forma mais comum de terapia na sociedade. O uso traz benefícios à saúde, mas 

gera o acúmulo destes em residências, devido a sobras de tratamentos ou por ter expirado o 

prazo de validade o que pode se tornar um problema, pois encoraja a automedicação e o 

descarte inadequado. Os cursos da área da saúde deveriam fornecer informações mais robustas 

sobre a problemática do descarte correto dos medicamentos para que esses futuros 

profissionais atuem como multiplicadores do conhecimento e de informações adquiridas em 

ações em saúde. Fatores econômicos, políticos e culturais têm contribuído para o crescimento 

e a difusão da automedicação no mundo, tornando-a um problema de saúde pública. 

OBJETIVO: Evidenciar o impacto da educação em saúde para o descarte correto de 

medicamentos. MATERIAIS E MÉTODOS: Realizou-se uma revisão narrativa da literatura. 

Nos sites Google Acadêmico e PUBMED, com os descritores “Educação em saúde”, “Descarte 

Medicamentos” e “Uso Racional de Medicamentos”, entre os anos de 2018 e 2022. Foram 

utilizados 35 artigos, sendo 07 em língua inglesa, 27 em português e 01 em espanhol. A revisão 
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foi realizada em setembro de 2022. RESULTADOS E DISCUSSÃO: A grande maioria das 

pessoas não conhece e nem ao menos ouviu falar sobre o descarte correto dos medicamentos, 

identifica-se assim a necessidade de trazer essa discussão para o meio acadêmico, pois embora 

espere-se que os estudantes saibam a maneira correta do descarte, é preciso que esse assunto 

seja levado à comunidade de forma mais efetiva, pois, o descarte incorreto acontece 

frequentemente sem nenhum acompanhamento por órgãos responsáveis e as pessoas 

apresentam muitas dúvidas a respeito e desconhecem os agravos ao meio ambiente e à saúde 

que esse tipo de prática pode acarretar. CONSIDERAÇÕES FINAIS: A conscientização é 

uma ferramenta imprescindível para a orientação das pessoas contra a contaminação do meio 

ambiente, promovido pelo descarte incorreto de medicamentos, e consequentemente a 

minimização de muitos problemas de saúde decorrentes da contaminação do solo e das águas. 

 

Palavras-chave: Educação em saúde; Descarte Medicamentos; Uso Racional de 

Medicamentos. 
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Resumo 

Introdução: O recém-nascido prematuro refere-se àquele nascido antes de 37 semanas de 

gestação, o qual necessita de internação hospitalar. Esse neonato sofrerá consequências 

maléficas ao crescimento e desenvolvimento saudável. Sendo assim, serão primordiais os 

cuidados específicos da equipe de enfermagem neonatal, a qual ofertará uma assistência 

qualificada. Objetivo: Descrever os cuidados de enfermagem aos neonatos prematuros em 

unidades de terapia intensiva. Método: Trata-se de uma revisão de literatura, realizada nas 

bases BDENF, LILACS e MEDLINE, por meio da BVS, a partir dos DeCS e booleano “AND”: 

“Cuidados de enfermagem”, “Recém-nascido prematuro” e “Unidades de terapia intensiva 

neonatal”. Os critérios de inclusão foram artigos gratuitos, nos idiomas português e inglês, 

publicados nos últimos cinco anos. Foram excluídos os artigos duplicados nas bases. Restaram-

se 8 estudos para a revisão. Resultados: Evidenciou-se que a assistência de enfermagem será 

essencial no processo de recuperação do prematuro. Afirmou-se que a enfermagem atuará 

princilpalmente no incentivo ao aleitamento materno, método canguru, promoção do vínculo 

paciente-família e na realização de procedimento técnicos. A equipe de enfermagem atuará de 

forma sistematizada, propiciando o cuidado integral e humanizado. Considerações finais: 

Torna-se indescutível essa assistência é trivial no processo de crescimento e desenvolvimento 

do prematuro, ofertando atendimento de qualidade. 

Palavras-chave: Cuidados de enfermagem; Recém-nascido prematuro; Unidades de terapia 

intensiva neonatal.  
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1 INTRODUÇÃO 

 Comumente, encontra-se a idealização de uma mulher em gerar um filho saudável. 

Entretanto, esse sonho pode ser interrompido pela prematuridade. O recém-nascido prematuro 

(RNPT) refere-se a um bebê pré-termo – nascido antes de 37 semanas de gestação – o qual 

necessita de internação hospitalar, devido ao déficit na fisiologia padrão. Dentre as 

consequências desta condição, destacam-se: problemas respiratórios, digestórios e oculares, 

baixo peso ao nascerem, atrasos no desenvolvimento motor, além de imaturidade de órgãos e 

sistemas em geral (NASCIMENTO et al., 2022; CARVALHO et al., 2021). 

Estes prematuros necessitarão de cuidados específicos encontrados na Unidade de 

Terapia Intensiva Neonatal (UTIN), como equipamentos invasivos e procedimentos técnicos 

de alta complexidade (NASCIMENTO et al., 2022). Consoante aos autores Sousa, Bonfim e 

Olivindo (2022), a Enfermagem Neonatal caracteriza-se como uma das áreas mais importantes 

à assistência aos neonatos pré-termo, os quais promovem uma assistência de qualidade, 

humanizada e sistematizada, aspirando ao crescimento e desenvolvimento saudável. Ademais, 

esta equipe é responsável por ofertar assistência à família do RNPT, proporcionando vínculo 

entre o bebê-pais-familiares que será de suma importância para o desdobramento final do 

espectro clínico. 

O RNPT preocupa os profissionais de saúde, pois a prematuridade é vista como um 

impasse que eleva taxas de mortalidades no período neonatal (DO NASCIMENTO et al., 2018). 

Frente ao exposto, o estudo justifica-se pela necessidade de identificar intervenções da equipe 

de enfermagem, a fim de assegurar crescimento saudável e cuidado integral ao paciente 

prematuro. Por isso, o trabalho foi intrisecamente embasado na questão de pesquisa: “Quais as 

intervenções da equipe de enfermagem frente aos cuidados do prematuro, na Unidade de 

Terapia Intensiva Neonatal?”. Outrossim, teve como objetivo “descrever os cuidados de 

enfermagem aos neonatos prematuros em unidades de terapia intensiva”. 

 

2 MÉTODO 

O presente estudo trata-se de uma revisão integrativa (RI) de literatura, qualitativa e 

descritiva. Foi realizada em setembro de 2022, nas bases: Bases de Dados em Enfermagem 

(BDENF), Literatura Latino-Americana e do Caribe em Ciências da Saúde (LILACS) e Sistema 

Online de Busca e Análise de Literatura Médica (MEDLINE), por meio da Biblioteca Virtual 
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de Saúde (BVS). Na busca, foram empregues os descritores indexados em Ciências da Saúde 

(DeCS): “Cuidados de enfermagem”, “Recém-nascido prematuro” e “Unidades de terapia 

intensiva neonatal”, através do cruzamento com o operador Booleando “AND”. 

Cada base foi acessada simultaneamente pelos pesquisadores, em diferentes 

computadores, almejando uma leitura acurada. O protocolo de busca elaborado previamente 

por meio da estratégia PICO teve como recorte temporal 2018 a 2022. Adotaram-se como 

critérios de inclusão: artigos disponíveis gratuitamente na íntegra, nos idiomas português e 

inglês, publicados nos últimos cinco anos e que possuísse objetividade ao tema selecionado. Já 

os critérios de exclusão foram: artigos duplicados em bases de dados publicados antes do recorte 

temporal designado e que não abordasse o objetivo prosposto. 

Posterior à aplicabilidade do cruzamento dos descritores nas bases anteriormente 

citadas, obtiveram-se 174 artigos os quais se adequavam na temática do estudo. Seguidamente, 

os mesmos foram submetidos aos critérios de inclusão e exclusão (N=52), análise de títulos e 

resumos (N=23) e leitura completa do estudo (N=11), culminando no resultado final de 8 artigos 

elegíveis ao estudo. 

 

3 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Após serem submetidos aos critérios supracitados e a análise de leitura criteriosa, foram 

encontrados 174 artigos, restando-se apenas 8 estudos para a amostra final. Os artigos elegidos 

(Quadro 1) respondem ao objetivo do trabalho e estão em consonância com a pergunta 

norteadora e justificativa do conteúdo em pauta.  

 

Quadro 1. Síntese dos artigos incluídos no estudo conforme autores, ano de publicação, título, objetivo e 

principais resultados. 

AUTORES ANO TÍTULO OBJETIVO PRINCIPAIS RESULTADOS 
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BATISTA et 

al. 

2019 Diagnósticos e 

cuidados de 

enfermagem ao 

recém-nascido 

prematuro em 

Unidade de Terapia 

Intensiva Neonatal 

 

Descrever os 

principais 

diagnósticos de 

enfermagem segundo 

a Taxonomia 

NANDA-I e os 

cuidados de 

enfermagem ao 

recém-nascido 

prematuro em uma 
Unidade de Terapia 

Intensiva. 

A maioria dos entrevistados era do 

sexo feminino, com média de 11 anos 

de atuação e especialização em 

neonatologia. A pesquisa foi feita a 

partir de 3 categorias: “Teoria de 

enfermagem para implementação da 

Sistematização da Assistência de 

Enfermagem (SAE) e do Processo de 

Enfermagem e os protocolos 

estabelecidos para uma assistência de 
qualidade ao recém-nascido pré-

termo”, “Principais diagnósticos de 

enfermagem identificados no cuidado 

do recém-nascido pré-termo”, 

“Principais intervenções e/ou ações 

de enfermagem utilizados como 

estratégias do cuidado integral ao 

recém-nascido pré-termo”. Após a 

divisão dessas categorias, observou-

se que para que a assistência de 

enfermagem seja qualificada, faz-se 

primordial a utilização da SAE, além 
do Processo de Enfermagem. 

Ademais, os protocolos garantem a 

assistência sistemática e de 

qualidade. 

CARVALH

O et al. 

2021 Percepção da 

equipe de 

enfermagem acerca 

da avaliação da dor 

em recém-nascidos 

prematuros 

 

Compreender as 

ações do enfermeiro 

na avaliação e no 

manejo da dor nos 

recém-nascidos 

prematuros 

internados em uma 

unidade de terapia 

intensiva neonatal. 

No estudo, os enfermeiros ratificaram 

que percebem uma situação dolorosa, 

porém, para que seja feita a 

identificação fidedigna, é preciso 

processo fragmentado e superficial. 

Todas as técnicas utilizadas na 

pesquisa mostraram a necessidade de 

implementar uma assistência 

sistemática. 

DA SILVA 
et al. 

2022 Humanização e 
cuidados de 

enfermagem ao 

recém-nascido 

prematuro em 

unidade de terapia 

intensiva neonatal 

 

Realizar uma revisão 
integrativa da 

literatura sobre o 

cuidado humanizado 

ao recém-nascido 

(RN) prematuro na 

UTIN. 

A humanização evolui beneficamente 
o quadro clínico do paciente 

prematuro e diminui danos na UTIN. 

Além disso, mostra-se eficaz na 

prevenção de consequências 

traumáticas no restabelecimento de 

padrões fisiológicos. Por isso, é de 

grande importância a humanização no 

cuidado ao neonato, levando sempre 

sua condição clínica em 

consideração. 

DA SILVA, 

K. M. 

2019 Assistência de 

enfermagem ao RN 
prematuro e a 

família: uma 

revisão da literatura 

 

Identificar os 

principais fatores de 
risco a 

prematuridade; 

Descrever a 

Assistência de 

Enfermagem diante 

da prematuridade. 

O estudo identificou que existem 

inúmeras causas que levam um bebê 
a nascer prematuro, como exemplo: 

alterações pertinentes ao aparelho 

genital feminino (alterações 

placentárias, como placenta prévia e 

deslocamento prematuro), excesso de 

líquido amniótico, idade materna 

(principalmente em jovens), tipo de 

gravidez e de parto, infecções 

maternas, pré-natal inadequado, 

dentre outras inúmeras causas ainda 

desconhecidas. Desta forma, torna-se 
evidente que esses fatores incluem a 
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incidência dos cuidados familiares, 

como o da mãe. Também foi 

observado no estudo que a família é 

primordial no processo de 

recuperação do prematuro, 

principalmente através da realização 

do método-canguru. 

NASCIMEN

TO et al. 

2022 Assistência de 

enfermagem ao 

recém-nascido 

prematuro 

Identificar os 

cuidados prestados 

pela equipe de 

enfermagem aos 
recémnascidos 

prematuros e a 

percepção de seus 

familiares bem como, 

os fatores associados 

à ocorrência da 

prematuridade. 

O estudo foi dividido em 3 

categorias, sendo elas: cuidados 

prestados ao recém-nascido 

prematuro pela equipe de 
enfermagem; percepções dos 

familiares sobre os cuidados de 

enfermagem prestados ao recém-

nascido prematuro; e fatores 

associados à ocorrência da 

prematuridade. A partir destas 

categorias identificou que os 

principais atendimentos e 

intervenções da equipe de 

enfermagem ao prematuro deram-se 

por meio do método canguru, 

acolhimento de pais e familiares, 
musicoterapia e banho enrolado. 

DO 

NASCIMEN

TO et al. 

2018 Tecnologias no 

cuidado de 

enfermagem ao 

neonato prematuro: 

uma revisão 

integrativa 

Analisar a utilização 

de tecnologias na 

assistência de 

enfermagem ao 

cuidado a neonatos 

prematuros. 

Afirma-se que o processo de 

hospitalização do neonato origina aos 

pais sentimentos angustiantes. Por 

isso, a equipe de enfermagem é 

responsável por ofertar uma 

assistência focada na atenção à tríade 

mãe-filho-família, além de considerar 

as demandas clínicas. O método 

canguru, como tecnologia 

humanística, deve ser aplicada pela 

equipe de enfermagem em 3 etapas: 
adaptação ao meio extrauterino, 

capacitação da família aos cuidados 

básicos e contato tátil; unidade 

canguru, com a participação plena da 

família nos cuidados; 

acompanhamento ambulatorial e 

monitoramento dos resultados. 

Uma vez aplicada pela enfermagem, 

esta tecnologia ameniza o estresse 

dos familiares, proporciona melhor 

recuperação. Igualmente, é super 

acessível, devido ao baixo risco à 
vida do neonato. 

LEITE et al. 2021 Contribuições da 

assistência de 

enfermagem na 

prevenção de lesões 

de pele em recém-

nascidos na 

Unidade de Terapia 

Intensiva Neonatal 

Analisar as 

evidências científicas  

sobre os  cuidados  de  

enfermagem na  

prevenção  de  lesões  

de  pele  em  recém-

nascidos na  Unidade  

de Terapia  Intensiva 

Neonatal. 

. 

 

Ratifica-se que o cuidado com a pele 

do recém-nascido requer 

conhecimento científico, 

responsabilidade, dedicação, 

comprometimento e carinho pela 

equipe de enfermagem. Esse tipo de 

pele precisa de uma dinâmica 

individualizada e assistência 

criteriosa, visto todos os fisiológicos,  

os quais encontram-se susceptíveis à 

alterações. 
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SOUSA; DO 

BONFIM; 

DE 

OLIVINDO 

2022 Assistência de 

Enfermagem ao 

recém-nascido 

prematuro na 

unidade de terapia 

intensiva neonatal: 

Revisão Integrativa 

Analisar as 

evidências 

disponíveis na 

literatura sobre a 

assistência de 

enfermagem no 

cuidado ao recém-

nascido prematuro na 

Unidade de Terapia 

Intensiva Neonatal 
(UTIN). 

Uma das principais assistências da 

enfermagem ao recém-nascido 

pematuro é o estímulo ao aleitamento 

materno, incluindo toda a família. 

Assim, propiciando aos pais 

orientação sobre os benefícios do 

aleitamento materno e sobre todos os 

cuidados ao neonato. Assim, 

propiciando aos pais, orientações 

sobre os benefícios do aleitamento 
materno e sobre todos os cuidados ao 

neonato prematuro. 

Fonte: Autores, 2022. 

 

A maioria dos estudos afirmou que a assistência de enfermagem possui um papel 

fundamental no tratamento e reabilitação do RN prematuro. Esta equipe mostra que faz uso de 

inúmeras estratégias eficazes para o crescimento e desenvolvimento adequados do neonato. 

Desse modo, reduzindo a taxa de mortalidade no período de internação hospitalar, estendendo-

se os cuidados até a fase pós-terapêutica.  

 Visando minimizar todos os riscos os quais originam prejuízos à saúde dos recém-

nascidos pré-termo e aos seus familiares, faz-se relevante a implementação de protocolos de 

segurança ao paciente. Assim, além de ofertar seguridade aos pacientes, também propiciará 

segurança e conforto aos profissionais de saúde no atendimento.  Ademais, é essencial a oferta 

de atendimentos multiprofissionais, pois o ambiente de UTIN necessita de cuidados 

especializados conforme cada demanda (SOUSA; DO BONFIM; OLIVINDO, 2022). 

 Acordante aos autores Carvalho et al. (2021), acreditou-se durante décadas que o RNPT 

não era capaz de sentir dor, devido possuírem inexpressividade, comunicação e déficit no 

desenvolvimento neurológico. Todavia, mediante os altos procedimentos dolorosos – 50 a 150 

procedimentos diariamente –, identifica-se que o prematuro passa por sensações dolorosas, 

caracterizando-se de forma subjetiva e individual, podendo ser associadas às lesões teciduais. 

A enfermagem avalia essa sensação em dois parâmetros: comportamentais e fisiológicos, 

através da movimentação corporal, choro e diversas expressões faciais. Além desses fatores, a 

avaliação também se dar por meio de mudanças no movimento respiratório, saturação do 

oxigênio, alterações na pressão sistêmica e no ritmo cardíaco.  

 A assistência da equipe de enfermagem vai além de procedimentos técnicos, englobando 

uma assistência holística, integral e humanizada. Por isso, ofertará atendimento não somente 

aos recém-nascidos, mas proporciona vínculo e apoio aos pais e familiares do paciente através 

de procedimentos holísticos como: estímulo ao aleitamento materno, método canguru, 

orientações sobre o período neonatal, dentre outros. Podem-se destacar outras ações 
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humanísticas, como o banho enrolado que proporciona organização comportalmental e 

relaxamento, prevenindo e reduzindo choros, estresse, queda de saturação ou apneia e perda de 

peso (DA SILVA, 2019). 

 

4 CONCLUSÃO 

 Destarte, transfigura-se indescutível que a equipe de enfermagem exerce um papel 

primordial no processo terapêutico e todo o período neonatal do prematuro. Por outro lado, 

torna-se notório que o processo de atendimento é complexo e desafiador. Por isso, faz-se 

necessário que existam intervenções de treinamentos, fazendo com que os profissionais de 

saúde estejam capacitados para ofertar assistência humanizada e de segurança, além de 

identificar precocemente os sinais de dor em pacientes prematuros na unidade de terapia 

intensiva.  
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INTRODUÇÃO: Os princípios da universalidade, equidade e integralidade do Sistema Único 

de Saúde  (SUS) definem que o atendimento em saúde a todos os brasileiros ocorra de acordo 

com suas  necessidades e articulado aos diferentes níveis de complexidade do sistema. Um dos 

direitos da pessoa com deficiência resguardados na Constituição Federal de  1988 é a saúde. 

Destaca-se a Política Nacional de Saúde da Pessoa com  Deficiência, que foi marco histórico 

para nortear ações de saúde para essa população, e a Lei  Brasileira de Inclusão, também 

conhecida como Estatuto da Pessoa com Deficiência. Tais  dispositivos legais asseguram a essa 

clientela atenção integral em todos os níveis de  complexidade, por intermédio do SUS, 

garantido acesso universal e igualitário aos serviços de  saúde.  Apesar de todos os avanços na 

legislação brasileira, sabe-se que, em geral, esse  público não tem seus direitos efetivados.O 

cuidado à saúde dessas pessoas esteve por anos restrito a serviços de reabilitação da  atenção 

especializada, o que é insuficiente para as demandas dessa população. OBJETIVO: Identificar 

as barreiras ao acesso à serviços de saúde por pessoas com deficiências. MATERIAIS E 

MÉTODOS: Trata-se de uma Revisão Narrativa da Literatura, em que se realizou o 

levantamento da literatura pertinente a temática no mês de agosto de 2022, por meio do acesso 

ao Banco de Dados da Biblioteca Virtual em Saúde que recuperou estudos nas bases: LILCAS, 

BDENF e MEDLINE. Para os critérios de inclusão utilizaram-se artigos: publicados em língua 

portuguesa e inglês no período de 2017 a 2022; com acesso a texto completo em meio digital; 

Brasil como País de assunto; abordar como assunto principal, Pessoas com Deficiência, Acesso 

aos Serviços de Saúde , Atenção Primária à Saúde e Disparidades em Assistência à Saúde. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO: Os estudos que compuseram a amostra final de 11 estudos, 

as quais foram publicados majoritariamente no ano de 2021. A distribuição dos estudos nos 
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eixos programáticos se deu pela análise dos seus conteúdos, conforme tematizados nesta 

revisão. Desse modo, os eixos pragmáticos se dividiram da seguinte maneira: Eixo 1, Barreiras 

de Acessibilidade (Arquitetônicas, Urbanísticas, Transporte e Infraestrutura; Eixo 2, Barreiras 

Atitudinais; Eixo 3, Barreiras na comunicação e preparação dos profissionais com as PCDs. Foi 

possível com a referida investigação realizar o levantamento do estado da arte sobre a temática 

em questão e evidenciar que muitas ainda são as barreiras ao acesso à serviços de saúde por 

PcD, principalmente referente ao acolhimento por parte dos profissionais e na estrutura física 

de UBSs e hospitais. Além disso o preconceito, tanto da sociedade como dos profissionais de 

saúde, separa esse público dos atendimentos de saúde. CONSIDERAÇÕES FINAIS: É 

preciso investir em intervenções específicas e dirigidas a esse grupo populacional e a avaliação 

das políticas públicas vigentes, para efetivar tudo o que é garantido por lei, com a finalidade de 

minimizar as dificuldades decorrentes da deficiência e promover a atenção integral em saúde. 

Espera-se que o estudo possa contribuir com novas investigações e na instrumentalização de 

pesquisadores e docentes da área da saúde. 

Palavras-chave: Acesso aos Serviços de Saúde; Pessoas com Deficiência; Barreiras ao Acesso 

aos Cuidados de Saúde. 
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Resumo 

 

Introdução: Tratando-se das implicações que podem dificultar a gestação, cita-se a presença 

das Infecções Sexualmente Transmissíveis (IST) como um fator preocupante que pode afetar 

diretamente o binômio mãe e filho, assim, é necessário haver uma discussão sobre o papel das 

consultas de pré-natal nesse âmbito. Objetivo: Identificar o papel do pré-natal na prevenção e 

controle das Infecções Sexualmente Transmissíveis. Método: Trata-se de uma revisão 

integrativa, realizada em setembro de 2022, utilizando a MEDLINE, LILACS e BDENF como 

bases de dados para a pesquisa, aplicando “Pré-natal”, “Prevenção” e “Infecções Sexualmente 

Transmissíveis” como descritores, filtrando os resultados encontrados de acordo com critérios 

específicos de inclusão e exclusão. Resultados: Os estudos apontaram diversos pontos do papel 

do pré-natal na prevenção e no controle das Infecções Sexualmente Transmissíveis, citando-se: 

educação em saúde, acolhimento adequado, autocuidado, diagnóstico precoce, relação de 

confiança, quebra de preconceitos, respaldo às gestantes e seus parceiros, ofertas de testes 

rápidos, medidas profiláticas e prevenções contra transmissões verticais. Conclusão: O exposto 

ressalta o argumento de que o pré-natal tem papel, de acordo com a temática supracitada, tanto 

na teoria quanto na prática, desde a repassada de informações até a realização de testes rápidos.  

 

Palavras-chave: Pré-natal; Prevenção; Infecções Sexualmente Transmissíveis. 
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1 INTRODUÇÃO  

A consulta de pré-natal constitui-se como um dos tipos de serviços prestados no âmbito 

da assistência à saúde para as gestantes, possuindo impactos que vão desde o encontro inicial 

entre o profissional e o indivíduo utilizador do serviço, até as consultas posteriores, sendo 

considerada como uma ferramenta importante não só no período da gestação, mas também 

possuindo impactos positivos durante e após o parto. Ademais, nesse tipo de consulta é possível 

criar um vínculo e um sentimento de confiança para que as gestantes envolvidas se sintam à 

vontade e acolhidas durante a assistência, podendo evitar, dessa maneira, o surgimento de 

diversas complicações (DIAS et al., 2018). 

Nessa perspectiva, tratando-se das implicações e ocorrências que podem dificultar a 

gestação, cita-se a presença das Infecções Sexualmente Transmissíveis (IST) como um fator 

verdadeiramente preocupante que pode afetar diretamente o binômio mãe e filho. Nesse 

contexto, considerando que existe demasiada ausência de conhecimentos básicos por parte das 

gestantes, principalmente em localidades com vulnerabilidade socioeconômica, acerca dos 

aspectos fundamentais relacionados às IST, a exemplo da forma de transmissão e a prevenção, 

é necessário haver uma discussão sobre como as consultas de pré-natal impactam nesse âmbito, 

ou seja, qual seria o papel das mesmas (SOUZA et al., 2022). 

Não raro, é comum presenciar grande parcela da população feminina ansiar pela 

maternidade, todavia, no momento em que ocorre a gravidez, começam a surgir diversos 

questionamentos, medos, dúvidas e sentimentos com relação ao desenvolvimento da gestação. 

E com a presença de alguma IST, tudo isso acaba se agravando ainda mais, pois mesmo com a 

evolução da educação em saúde voltada para esse tipo de intercorrência, ainda existem muitas 

barreiras a serem enfrentadas em tal cenário, além disso, toda IST é geralmente acompanhada 

por estigmas e preconceitos morais e sociais, que acabam afetando não só fisicamente, mas 

também psicologicamente, podendo causar impactos também nas relações familiares (SILVA 

et al., 2021). 

Ainda segundo Silva et al. (2021), a fase de gestação é considerada como um período 

oportuno para detectar a presença de algum tipo de IST, pois a mulher com suspeita de gravidez 

procura os serviços de saúde para iniciar as consultas de pré-natal, dessa forma, poderá 

participar de um acolhimento que desenvolva ações para detectar qualquer suspeita de 

intercorrências que estão presentes ou que possam vir a surgir. 
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Desse modo, com base no apresentado, a revisão integrativa em tela tem como objetivo 

identificar o papel do pré-natal na prevenção e controle das Infecções Sexualmente 

Transmissíveis. 

 

2 MÉTODO 

O presente trabalho trata-se de uma revisão integrativa da literatura, assim, verifica-se 

que tal tipo de revisão tem uma metodologia que abrange o objetivo de realizar uma análise 

sobre determinado assunto já construído em pesquisas anteriores sobre um tema escolhido, 

gerando, dessa maneira, um conhecimento relacionado nos resultados. Nesse sentido, a revisão 

integrativa apresenta a possibilidade de sintetizar demasiadas pesquisas e estudos que já foram 

publicados anteriormente, gerando novas hipóteses e conhecimentos (BOTELHO; CUNHA; 

MACEDO, 2011). Dessa forma, a presente pesquisa foi realizada a partir das seguintes etapas: 

1) definição do tema de pesquisa e elaboração da pergunta norteadora, com base na estratégia 

PICo: “Qual o papel do pré-natal na prevenção e controle das infecções sexualmente 

transmissíveis?”. Nesse contexto, considerou-se: P (população) = gestantes, I (fenômeno de 

interesse) = prevenção e controle das infecções sexualmente transmissíveis, Co (contexto) = 

pré-natal; 2) identificação dos descritores no DeCs (Descritores em Ciências da Saúde); 3) 

definição das bases de dados a serem utilizadas; 4) procura de artigos nas bases de dados 

selecionadas; 5) aplicação dos critérios de inclusão e exclusão; 6) leitura e análise completa dos 

estudos selecionados após filtragem. 

As bases de dados usadas para a busca dos estudos foram: Medical Literature Analysis 

and Retrieval System Online (MEDLINE), Literatura Latino-Americana e do Caribe em 

Ciências da Saúde (LILACS) e Base de Dados de Enfermagem (BDENF). Nesse âmbito, para 

a pesquisa, foram utilizados os seguintes Descritores em Ciências da Saúde: Pré-natal; 

Prevenção e Infecções Sexualmente Transmissíveis. E, ainda, para melhores resultados na 

busca, todos os descritores foram combinados entre si pelo operador booleano AND. Tal 

pesquisa ocorreu no mês de setembro de 2022. O quadro 1 demonstra a quantidade de estudos 

encontrados em cada base de dados, assim com a quantidade restante após filtragem e o total 

selecionado após levar em consideração todos os critérios escolhidos. 
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Quadro 1: Número de estudos encontrados, restantes e selecionados. 

 

Bases de Dados 

 

Número de 

artigos 

 (195) 

Restantes após 

filtragem  

(57) 

Selecionados 

no total  

(05) 

BDENF 12 05 01 

LILACS 46 17 02 

MEDLINE 137 35 02 

 

Fonte: Autores, 2022. 

 

Como critérios de inclusão, foram adotados: artigos completos, disponíveis na íntegra, 

que abordassem a temática nos idiomas português, inglês ou espanhol. Ademais, com o intuito 

de encontrar materiais recentes e atualizados, foram selecionados somente estudos dos últimos 

cinco anos (2017-2022). E, ainda, como critérios de exclusão, utilizou-se: literatura cinzenta, 

artigos repetidos, estudos que não respondessem à pergunta de pesquisa dessa revisão e que 

divergissem do tema em foco. Em um primeiro momento, foram encontrados 195 estudos no 

total, todavia, após filtragem levando em consideração todos os critérios supracitados, 138 

foram excluídos, dessa maneira, dos 57 restantes, após leitura dos títulos e resumos, apenas 

cinco foram selecionados para análise completa e composição da revisão integrativa em tela. 

 

3 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Após a análise dos cinco artigos selecionados, foi possível identificar diversas 

informações que conseguem abranger o papel do pré-natal na prevenção e controle das 

Infecções Sexualmente Transmissíveis, a exemplo do fato de que, na maternidade, vários 

tópicos são ressaltados para que haja uma gestação saudável, nesse âmbito, o pré-natal é 

composto, além de técnicas essenciais, pelos discursos preventivos, de modo a convocar a 

responsabilidade das gestantes para a aderência ao conhecimento capaz de prevenir ou controlar 

alguma IST, já que tal temática sobre essas infecções específicas é bastante abordada durante 

os encontros assistenciais (PONTES; SANTOS; MONTEIRO, 2020). 

Ainda nessa perspectiva, o pré-natal também se consolida por preencher o papel de 

ferramenta agregadora com relação à educação em saúde, já que é comum que muitas gestantes 

não saibam do que se trata uma IST, além de não possuírem, muitas vezes, a consciência das 
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consequências que tal tipo de complicação pode causar, nesse âmbito, ao participarem do pré-

natal, conseguem ter acesso às orientações sobre prevenção e controle dos tipos de IST, além 

de conhecerem os diferentes casos, já que existem variados, a exemplo da Sífilis Congênita 

(SC), Síndrome da Imunodeficiência Adquirida (AIDS) ou Vírus da Imunodeficiência Humana 

(HIV) (RICCI et al., 2020). 

Ademais, o fato de haver a conversa sobre IST na gestação, durante as consultas de pré-

natal, faz com que sejam aplicados diálogos e interações que deixem a gestante à vontade, 

proporcionando, nesse cenário, a construção conjunta do conhecimento, evidenciando a 

promoção da saúde e a prevenção de enfermidades, desenvolvendo também uma consciência 

crítica e reflexiva por parte das gestantes, impactando também em um processo materno-

neonatal saudável (SILVA et al., 2021). 

Além disso, é possível afirmar que a presença dos testes rápidos realizados durante o 

pré-natal, que detectam algumas IST dentro de um curto período de tempo, são essenciais para 

auxiliar no diagnóstico de complicações que possam vir a existir e, ainda, os profissionais 

envolvidos em tal assistência também fornecem as orientações necessárias antes e após esses 

testes, de modo que as gestantes tenham informações que priorizem as medidas profiláticas na 

prevenção das doenças e, caso haja o resultado positivo na detecção da IST, pode-se tomar 

medidas contra transmissões verticais, além de haver estimulações referentes ao seguimento do 

tratamento da condição patológica, estabelecendo vínculos com a paciente, proporcionando 

também a promoção do autocuidado da mesma (PREVIATI; VIEIRA; BARBIERI, 2018). 

Segundo Melo et al. (2017), o pré-natal possui, no âmbito da prevenção e controle das 

IST, um papel essencial que também interliga-se, de certa forma, à Rede Cegonha, já que esta 

última também preconiza a qualidade e humanização da assistência em saúde, colocando, em 

sua programação, o diagnóstico oportuno e tratamento de diversas Infecções Sexualmente 

Transmissíveis, o que ressalta a implantação da oferta e execução de testes rápidos e triagens 

oportunas, priorizando detecções precoces e controles almejados. 

Nesse viés, vale ressaltar que o pré-natal trabalha também com esclarecimento de 

dúvidas, dessa forma, os profissionais atuantes de tal assistência conseguem informar sobre 

quem deve fazer os testes e exames, já que muitas vezes os parceiros das gestantes também 

precisam realizar tais procedimentos, já que são infecções transmitidas sexualmente. E, ainda, 

o pré-natal, além de prevenir essas circunstâncias, também possui o papel de ser acolhedor e 

não julgar, de maneira preconceituosa, as gestantes com testes positivos para alguma IST, já 

que as mesmas podem se sentir constrangidas, de alguma forma, diante de tais resultados. 

Ademais, o pré-natal também abre portas para que se possa conhecer melhor a situação social 
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e econômica da gestante, o que também influencia no surgimento, na prevenção e no controle 

das IST (SILVA et al., 2021). 

 

4 CONCLUSÃO 

O apresentado em tela reforça as informações de que o pré-natal tem papel essencial na 

prevenção e no controle das Infecções Sexualmente Transmissíveis, possuindo atuação desde a 

educação em saúde, orientando e retirando todas as dúvidas das gestantes, até a prática que visa 

proporcionar um diagnóstico precoce, caso haja a presença de alguma IST. Nesse âmbito, o 

pré-natal atua contra as IST na teoria e na prática, ou seja, repassa informações sobre os meios 

de prevenção de tais Infecções Sexualmente Transmissíveis, ao mesmo tempo em que se 

apresenta como um tipo de assistência que proporciona uma resposta em pouco tempo quando 

se tem dúvida sobre a presença de alguma IST, utilizando-se da aplicação de testes rápidos. E, 

ainda, o pré-natal também é imprescindível no acolhimento e na quebra de estigmas, barreiras 

que, não raramente, assolam pacientes com IST.  
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Introdução: A Leishmaniose Visceral é uma doença grave que, se não tratada, pode levar ao 

óbito em até 90% dos casos, infecciosa, porém não contagiosa, causada pelo protozoário 

Leishmania Chagasi. A transmissão ocorre por meio da picada do inseto flebotomíneo 

(Lutzomyia longipalpis), popularmente conhecido como mosquito palha. Os principais 

sintomas da Leishmaniose Visceral são: febre intermitente; fraqueza; perda de apetite; anemia; 

palidez; aumento do baço e do fígado; comprometimento da medula óssea; problemas 

respiratórios; diarreia; sangramentos na boca e nos intestinos. As principais formas de 

prevenção da doença são: evitar construir casas e acampamentos em áreas muito próximas à 

mata; dedetização da casa; evitar banhos de rio ou de igarapé, perto da mata; uso de repelentes, 

mosquiteiros para dormir e telas protetoras em janelas e portas. Outras medidas importantes são 
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manter sempre limpas as áreas próximas às residências e os abrigos de animais domésticos; 

realização de podas nas árvores; não acumular lixo orgânico com o objetivo de evitar a presença 

mamíferos comensais próximos às residências, como roedores, que são prováveis fontes de 

infecção para os flebotomíneos. Objetivos: Relatar o perfil epidemiológico e analisar os casos 

de Leishmaniose Visceral no período de 2015 a 2020. Metodologia: Estudo ecológico, 

descritivo-quantitativo do perfil de indivíduos acometidos pela Leishmaniose. O período 

selecionado para análise compreende os anos de 2015 a 2020, a UF brasileira, o sexo, a faixa 

etária, a raça e a zona de residencia. Os dados apresentados estão disponíveis no banco de dados 

do DATASUS e são de domínio público. Resultados: No período de 2015 a 2019, ocorreram 

18.147 casos no Brasil, sendo 3.366 na região Norte, 9.975 no Nordeste, 3.576 no Sudeste, 71 

no Sul e 1159 no Centro-oeste. Em relação ao sexo, a leishmaniose possui maior incidência 

entre os homens, descrevendo 11.953 casos. A faixa etária com maior incidência da doença é 

de 20 a 39 anos, tendo 4.252 dos 18.147 casos, seguido pela população de 40 a 59 anos, com 

3.473. No que se refere à raça, os mais atingidos são os pardos e negros, 14.781. Quanto à zona 

de residência com casos mais recorrentes é a zona urbana, com 12.499 dos 18.147 casos 

descritos. Analisando o tipo de entrada dos infectados percebe-se que a maioria dos casos são 

novos, 16.448, seguido por entrada recidiva, 1.073. Quanto à evolução do quadro, 12.616 dos 

doentes são curados. Em relação à co-infecção por HIV, apenas 3.362 dos casos também 

apresentavam diagnóstico positivo. Conclusão: A Leishmaniose Visceral representa um 

problema de saúde pública no Brasil. A análise epidemiológica dessa doença permite verificar 

quais são os grupos e regiões mais vulneráveis ao contágio, visando criar medidas públicas de 

saúde para controle do vetor, do reservatório, prevenção, diagnóstico precoce e tratamento dos 

pacientes, manejo ambiental e educação em saúde. 

Palavras-chave: Leishmania Chagasi; Leishmaniose Visceral; Lutzomyia longipalpis; 

Sintomas. 
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INTRODUÇÃO: A sífilis congênita é uma doença infectocontagiosa, de notificação 

compulsória, causada pela bactéria espiroqueta Treponema pallidum e representa uma das 

infecções perinatais mais frequentes no Brasil. O alto índice de casos demonstram falha na 

assistência pré-natal no país, visto que o diagnóstico pode ser realizado de maneira rápida a 

partir de uma anamnese completa e por exames laboratoriais, sorológicos e de imagem. 

Atualmente, os testes sorológicos são os mais utilizados para o diagnóstico e triagem dos casos 

de sífilis, sendo o teste Veneral Deseases Research Laboratory (VDRL) o principal. Esse teste 

se baseia na detecção de anticorpos contra a cardiolipina, sendo um teste quantitativo, sensível, 

barato e útil também para acompanhamento do tratamento. Além disso, o tratamento realizado 

com o antibiótico penicilina é considerado acessível, de baixo custo, não havendo relatos de 

resistência da bactéria à penicilina. A falta de aderência ao tratamento pode levar a desfechos 

desfavoráveis como óbito fetal ou perinatal, prematuridade, baixo peso ao nascer, lesões 

neurológicas e outros, além disso, a patologia é responsável por importantes custos no sistema 

público de saúde. OBJETIVOS: Relatar o perfil epidemiológico e analisar os casos de sífilis 

congênita no Brasil no período de 2015 a 2021. METODOLOGIA: Estudo descritivo-

quantitativo do perfil de indivíduos acometidos pela sífilis congênita. O período selecionado 
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para análise compreende os anos de 2015 a 2021, a UF brasileira, o sexo, a faixa etária, a raça 

e a zona de residencia. Os dados apresentados estão disponíveis no banco de dados do 

DATASUS e são de domínio público. RESULTADOS: No período de 2015 a 2021, ocorreram 

150.016 casos de sífilis congênita no Brasil, sendo 12.609 na região Norte, 42.810 no Nordeste, 

65.352 no Sudeste, 20.707 no Sul e 8.538 no Centro-oeste. Em relação ao sexo, 71.216 dos 

infectados eram do sexo feminino e 69.929 eram do sexo masculino. Em relação à faixa etária, 

a maioria dos diagnósticos ocorrem em até 6 dias após o nascimento, totalizando 142.577 casos, 

seguido de 7 a 27 dias, com 2.564 dos casos, enquanto de 5 a 12 anos, com 128 casos. Em 

relação ao pré-natal, em 122.091 casos ele foi realizado e não foi realizado em 19.573 casos. 

Em relação à escolaridade da mãe, 39.326 não apresenta o fundamental completo, 15.859 

apresentam o ensino fundamental completo, em 19.019 ensino médio incompleto e 1.324 com 

ensino superior completo. Analisando o tipo de entrada dos infectados percebe-se que a maioria 

dos casos são classificados como congênitas recentes com 139.424 casos, 236 como tardia e 

5.246 como aborto por sífilis. Quanto à evolução do quadro, 131.599 dos infectados estão vivos 

e 2.065 foram a óbito devido ao agravo do quadro. CONCLUSÃO: A sífilis congênita 

representa um problema de saúde pública no Brasil. A análise epidemiológica dessa doença 

permite verificar quais são os grupos e regiões mais vulneráveis, visando criar medidas públicas 

de saúde para controle, prevenção, diagnóstico precoce e tratamento dos pacientes. 

Palavras-chave: Sífilis; Sífilis Congênita; Saúde Materno-Infantil. 
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Área Temática: Ciências da Saúde 

RESUMO 

Introdução: O puerpério ou período pós- parto é caracterizado como a finalização do período 

gravídico, assim como na gestação, ocorre várias modificações fisiológicas e emocionais, 

porém com a presença de um recém-nascido. Objetivo: Averiguar na literatura os sinais e 

sintomas psicológicos enfrentados por puérperas no pós-parto. Metodologia: Trata-se de 

revisão da literatura científica, onde a busca pelas bases de dados procedeu-se por meio da 

SCIELO, BDENF e LILACS, utilizou-se como descritores: Depressão Pós-Parto, Puerpério e 

Parto. Optou-se por estudos no idioma da língua inglesa e portuguesa, no intervalo de 2017 a 

2019. Resultados e Discussão: Os estudos mostraram que mulheres com histórico familiar de 

transtorno mental, tem maiores chances em desenvolver algum tipo de transtorno no pós-parto, 

e que o acolhimento da equipe multiprofissional se faz necessário nessa nova experiência de 

vida. Conclusão: Conclui-se portanto que, alterações de humor e repreensão para com a criança 

é normal nesse período, pois há muitas modificações fisiológicas no organismo como a queda 

de hormônios e que o tratamento terapêutico precoce voltado para essas mulheres podem ajudar 

a tratar esses sintomas. 

Palavras-chaves: Depressão Pós-Parto; Puerpério; Parto. 



 

 

 335 

INTRODUÇÃO:  

Vários hormônios que foram produzidos em grande escala durante a gestação, na fase 

do puerpério sofre uma queda brusca, ou seja, esses hormônios são responsáveis por controlar 

as emoções e até mesmo o comportamento das puérperas, nesse período ocorre sintomas de 

exaustão física e principalmente psicológica. Podendo haver comprometimento na qualidade 

do sono, apresentando sintomas de sonolência ou insônia. Com isso a mãe começa manifestar 

sinais e sintomas característicos de ansiedade, como a cobrança de si mesma e pelos outros do 

papel materno que ela irá desempenhar, sobre suas expectativas e cuidados relacionados ao 

recém-nascido (WERNER; BADARÓ, 2022). 

Toda essa carga emocional pode causar um sentimento profundo de tristeza, melancolia 

e angustia, esses sintomas podem estar associados com o que é conhecido como Baby Blues. 

Para a sociedade e para a família a chegada de uma bebê é sinônimo de alegria e felicidade, 

mas para a mulher que acabou de se tornar mãe pode significar um período muito desafiador 

(OLIVEIRA et al., 2020).  

O normal é que o baby blues dure cerca de três a quatro semanas do pós-parto, caso se 

entenda-se por mais tempo e se a parturiente apresentar descuido para com o bebê, permanecer 

com o humor deprimido e já possuir um histórico de transtorno depressivo na família, isso 

significa que essa mãe pode está evoluindo para um quadro de Depressão Pós-Parto (DPP) 

(MOYO; DJODA, 2020). 

É de suma importância que os familiares observem esses comportamentos e procurem 

ajudar essa mãe. Pois, há tratamento para esses tipos de transtornos. O tratamento do baby blues 

consiste em muitas das vezes, apenas com algumas noites bem dormidas, relaxamento físico o 

que proporcionará a diminuição dessa carga emocional resolvendo assim esse quadro clínico. 

Uma rede de apoio como frequentar grupos de mulheres que estejam passando pela mesma 

situação, possibilita-as que juntas consiga superar o problema (BENINCASA et al., 2019). 

 

OBJETIVOS: 

Averiguar por meio da literatura científica os sinais e sintomas psicológicos enfrentados 

por puérperas no pós-parto. 

METODOLOGIA: 

Trata-se de uma revisão integrativa, de abordagem qualitativa, realizada nas bases de 

dados Scientific Electronic Library Online (SCIELO), Base de Dados de Enfermagem 

(BDENF), Literatura Latino-Americana e do Caribe em Ciências da Saúde (LILACS), por meio 
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dos Descritores em Ciências da Saúde (DeCS): Depressão Pós-Parto, Puerpério e Parto, 

conectados através do operador booleano “AND”. Diante disso, fundamentou-se a seguinte 

pergunta norteadora: Quais os sinais e sintomas psicológicos enfrentados por puérperas no pós-

parto? Dentre os critérios de inclusão estabelecidos estão: artigos originais disponibilizados na 

íntegra, nos idiomas da língua portuguesa e inglesa, obedecendo o recorte temporal dos últimos 

5 anos entre 2017 a 2019. Utilizou-se Como critérios de exclusão: resumos, monografias, teses 

dissertações, artigos que não atendiam a temática a ser abordada. Após aplicação dos critérios 

de busca o resultado total foi de 44 estudos, sendo selecionados ao final apenas 5 artigos que 

atendiam ao tema proposto para discorrer a revisão. 

REFERENCIAL TEÓRICO: 

O perinatal e o puerpério precisam serem vistos com uma atenção especial, observando 

que há diversas alterações no comportamento materno. Nesses períodos, é cobrado por muitos 

a imagem de uma mãe perfeita, ou seja, romantizada a maternidade que se fundamenta em um 

padrão extremamente rígido, incapaz de admitir qualquer traço de sentimentos contraditórios 

que a mãe venha a sentir. Tais demandas explicam porquê do risco de desenvolver depressão é 

três vezes maior no primeiro mês de puerpério, quando comparado a outros períodos da vida da 

mulher (POLES et al., 2018). 

O transtorno de depressão pós-parto vem sendo a segunda causa de adoecimento 

psicológico em mulheres no período pós-gravídico, em casos extemos pode levá-la até cometer 

suicídio, sendo este um dos principais fatores de mortalidade entre as mulheres em idade fértil. 

Os sintomas da depressão pós-parto estão inteiramente associados ao humor deprimido, 

sensação de medo, de incapacidade como mãe, ansiedade e com isso vem pensamentos ou 

desejos de provocar danos à criança (HARTMANN; MENDOZA-SASSI; CESAR, 2017). 

Há evidências que mostram que os sintomas depressivos que ocorre no pós-parto fazem 

com que exista maiores chances da mulher abandonar o aleitamento materno e incluir fórmulas 

na dieta recém-nascido devido aos fatores psicológico enfrentado no puerpério. Com o apoio 

da equipe multiprofissional, isso irá permiti que as puérperas criem níveis de confiabilidade 

para adesão ao aleitamento materno exclusivo, com isso os profissionais terão a possibilidade 

de assistir essa paciente e encaminha-la para terapia que consiste em tratar mulheres com DPP 

(VIEIRA et al., 2018). 

O encaminhamento dessa mulher para o atendimento na estratégia saúde da família 

(ESF) se faz necessário, pois através de um acompanhamento multidisciplinar pode haver um 

tratamento mais hábil, destacado a importância de um cuidado maior voltado para essa mulher 
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após o nascimento do seu bebê, as iniciativas de prevenção de transtornos psicológicos no 

puerpério deve ser iniciado ainda no acompanhamento do pré-natal (MELO et al., 2018) 

 Existe um programa voltado para gestante chamado programa de Pré-Natal Psicológico 

que apresenta meios de prevenção e promoção à saúde como forma estratégica de acolher essa 

mãe até findar a gestação, nesse espaço acontece uma escuta e atenção às necessidades 

identificadas no contexto da vida da gestante com um apoio de um psicólogo (MACIEL et al., 

2019).  

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS: 

Portanto, vale ressaltar a importância do acompanhamento ao pré-natal, onde a gestante 

será acolhida, terá suas dúvidas sanadas em relação a maternidade, além disso deve ser 

desmitificada essa imagem de que existe “mãe perfeita”, cada mulher adota um comportamento 

quando se torna mãe, pois é uma nova experiência para a sua vida e diante de tanta cobrança 

isso poderá comprometer o seu psicológico, podendo desenvolver transtornos psiquiátricos, 

como no caso da DPP e caso não tenha apoio da família diante dessa situação ela poderá causar 

danos irreparáveis em si mesma e em seu bebê.   
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INTRODUÇÃO: A insuficiência tricúspide é uma condição de saúde, em que ocorre um 

refluxo sanguíneo através da válvula tricúspide, como resultado da contração ventricular. Esta 

condição é um processo decorrente de distúrbios que acarretam o aumento do ventrículo direito. 

Esta insuficiência pode acarretar sérios riscos à saúde, embora os sintomas possam ser ausentes. 

O diagnóstico pode ocorrer através de físicos ou ecocardiograma, sendo essencial para 

identificação precoce e intervenções terapêuticas. OBJETIVO: Evidenciar através da 

literatura, os principais riscos causados pela insuficiência tricúspide. METODOLOGIA: A 

condução deste estudo ocorreu através de uma revisão integrativa da literatura, tendo como 

intuito, investigar estudos mais recentes sobre o tema em questão. A investigação da pesquisa 

procedeu-se através das bases de dados: Literatura Latino-Americana e do Caribe em Ciências 

da Saúde (LILACS), Banco de Dados Regional de Relatórios de Avaliação de Tecnologias em 

Saúde das Américas (BRISA), Scientific Electronic Library Online (SCIELO) e Base de Dados 

de Enfermagem (BDENF), sendo intermediados pelos Descritores em Ciências da Saúde 

(DeCs): Válvula tricúspide, Insuficiência tricúspide e Coração, intermediados pelo operador 

booleano AND. Os estudos selecionados seguiram os critérios de inclusão: trabalhos completos, 

disponíveis na íntegra, no idioma português, publicados nos últimos 5 anos e disponíveis nas 

bases supracitadas. Já os critérios de exclusão definidos foram: Teses, monografias, estudos de 

revisão, dissertações e aqueles que não correspondiam ao tema proposto. Assim, mediante o 

levantamento de dados e aplicabilidade dos critérios de elegibilidade foram selecionados 8 

estudos para a amostra final.  RESULTADOS E DISCUSSÕES: Mediante análise da 

literatura, foram evidenciados alguns pontos importantes no que tange os principais riscos 

desencadeados pela insuficiência tricúspide. Nesse âmbito, destaca-se a lesão valvar, dilatação 

do ventrículo direito e/ou hipertensão pulmonar, sintomas de falta de ar e principalmente 

inchaço nos membros inferiores. Além disso, os sintomas mais comuns desta condição se 

concernem em pulsações no pescoço, fibrilação atrial e sopro holossistólico. 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS: Assim, mediante análise dos estudos, foram identificados os 

principais desfechos clínicos decorrentes das complicações da insuficiência tricúspide. Embora 

os sintomas sejam silenciosos, quando grave a insuficiência tricúspide apresenta sérios riscos à 

saúde, principalmente em situações de doenças e comorbidades preexistentes. Nessa 

perspectiva, a Insuficiência tricúspide caracteriza-se como uma doença crônica que é um 

problema de saúde pública global. 

 

Palavras-chave: Válvula tricúspide; Insuficiência tricúspide; Coração.  
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Resumo 

O presente trabalho refere-se às práticas de avaliação da aprendizagem a partir do pensamento 

de que estas representam um componente intrínseco e vital do processo de ensino-

aprendizagem. A avaliação apresenta-se como um componente que pode auxiliar professor e 

aluno na busca pela melhoria do processo de aprendizagem. Há muitas formas de realizar essa 

avaliação, desde as mais informais até as mais sistematizadas. A pesquisa campo foi 

desenvolvida no Colégio Sagra Interativo com participação de doze discentes e dez docentes. 

Como material e método foi usado a pesquisa qualitativa além de pressupostos da análise do 

discurso para compreendermos os sentidos atribuídos ao objeto foco da pesquisa. A 

investigação em suas considerações finais expõe algumas reflexões no intuito de contribuir para 

discussões futuras quanto às práticas de avaliação dos alunos naquela instituição de ensino.     

 

Palavras-chave: Avaliação da aprendizagem; Ensino-Aprendizagem; Técnico em Radiologia; 

Prática docente. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

O presente trabalho refere-se a avaliação da aprendizagem a partir da premissa de que 

esta representa um componente intrínseco e vital do processo de ensino-aprendizagem. Sendo 

a aprendizagem considerada uma das tarefas mais complexas do fazer docente e uma 

responsabilidade do professor no seu ambiente de trabalho. 

A opção por pesquisar em uma escola técnica foi motivada por ter sido nossa trajetória 
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na área da docência quase que exclusivamente nesse campo e ao observarmos e ouvirmos os 

professores daquela instituição, mesmo em conversas informais, percebemos certo nível de 

inquietação e desconforto quando abordam questões sobre avaliação.  

A pesquisa foi desenvolvida no Colégio Sagra Interativo, localizado à Rua Coelho 

Rodrigues, nº 1573 no Centro/Norte da capital. A referida escola funciona há exatos dezoito 

anos. Oferece educação técnica de nível médio-técnico em Análises Clínicas, Enfermagem e 

Radiologia, ambas estruturadas em módulos progressivos e integrados, com duração de 24 

meses. 

À vista disso, este estudo teve como objetivos: Analisar se os instrumentos de avaliação 

da aprendizagem no curso Técnico em Radiologia do Sagra Interativo estão coerentes com as 

metodologias de ensino e recursos didáticos; Verificar se a concepção de avaliação dos docentes 

está em consonância com aquela adotada pela escola em sua proposta pedagógica; Observar se 

a metodologia e os recursos didáticos atendem a expectativa dos discentes; Identificar se os 

instrumentos avaliativos incluem os conhecimentos teóricos e práticos requeridos no exercício 

da profissão de Técnico em Radiologia. 

 

2  METODOLOGIA 

 

Inicialmente, foi realizado o levantamento bibliográfico e a revisão da literatura. Esta 

revisão é fundamental, porque fornece elementos para a definição de contornos mais precisos 

do problema a ser estudado, e sugere as referências para tratar o tema e o problema de pesquisa 

(BOCCATO, 2006). 

Dois foram os tipos de informações utilizadas neste estudo. As informações primárias, 

que foram obtidas por meio de entrevistas com docentes, preceptores e discentes. Enquanto que 

as informações secundárias, foram aquelas já disponíveis na instituição, tais como: fichas de 

avaliação, provas escritas, orientações para trabalhos, tais como, relatórios, diários de campo, 

etc. 

Após o levantamento bibliográfico, o estudo foi delineado tomando como pressupostos 

as abordagens qualitativas, buscando apreender as concepções dos sujeitos pesquisados 

envolvendo a compreensão de um universo de significações, atitudes, atos e valores. Quanto à 

pesquisa qualitativa, o pesquisador observará os fatos de forma direta, privilegiando o contato 

com o contexto estudado, geralmente procura buscar e compor a qualidade dos discursos 

pesquisados (SANTOS; MOLINA; DIAS, 2008 p.155). 

A pesquisa foi desenvolvida com participação de doze discentes e dez docentes da 
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instituição que ministram aulas nos três módulos do curso, inclusive com os preceptores do 

estágio supervisionado, onde o convite foi feito individualmente com apresentação do projeto 

e esclarecimentos a cerca do estudo. 

 A entrevista semi-estruturada teve como objetivo dar aos participantes a 

oportunidade de se manifestarem mais livremente, externando suas inquietações, e não apenas 

respondendo a perguntas fechadas elaboradas pelas pesquisadoras. As conversações foram 

registradas e, posteriormente, transcritas. Utilizamos também fontes de informações 

secundárias que são aquelas já disponíveis na instituição, tais como fichas de avaliação, provas 

escritas, orientações para trabalhos e projeto político pedagógico. 

 

3 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

3.1 Sistematização e análise dos dados do campo-discutindo o tema 

 

A etapa de tratamento dos dados teve como objetivo prepará-los para que pudessem ser 

analisados posteriormente, em uma abordagem qualitativa. Fizemos uma leitura geral da 

proposta pedagógica (PP) e do plano do curso de Técnico em Radiologia. Em seguida 

selecionamos partes dos dois documentos que se referiam à avaliação da aprendizagem. Como 

os enunciados dos dois documentos são semelhantes, concentramos a análise na PP. Fizemos 

uma leitura dos diários de campo, relatórios, provas escritas com o objetivo de verificar se os 

professores oferecem feedback escrito aos alunos nesses instrumentos. 

Quanto às entrevistas, estas foram transcritas. Em seguida, realizamos uma leitura 

flutuante de cada entrevista para obter uma visão panorâmica dos discursos de cada 

entrevistado. Posteriormente, fizemos uma segunda leitura com o objetivo de captar o sentido 

geral das respostas dadas a cada pergunta. Organizamos as entrevistas colocando a pergunta e 

em seguida a resposta dada por cada entrevistado, enumerando-as. 

Posteriormente, buscou-se selecionar as informações relevantes para análise. As 

Informações obtidas por essas fontes foram analisadas e comparadas para verificar a coerência 

ou não das informações apresentadas, em busca de um percurso de análise que ampliasse as 

possibilidades de relacionar dados empíricos e teoria. 

Os dados foram analisados tendo como referência os pressupostos da Análise do 

Discurso (AD). Utilizamos os pressupostos teóricos e procedimentos da AD para a 

compreensão do objeto da pesquisa a partir da análise contextualizada. Por meio da análise, 

buscamos compreender alguns dos sentidos atribuídos pelos professores e alunos ao objeto foco 

desta pesquisa, os discursos sobre as práticas de avaliação da aprendizagem, e essencialmente 
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na articulação entre concepções e práticas de avaliação realizadas pelos professores no curso 

de Radiologia do Sagra Interativo. 

Ao analisarmos os questionários respondidos pelos alunos, observamos que 

inquietações foram surgindo ao longo de sua trajetória. Alguns alunos consideram que a 

maneira ideal de se avaliar seria por meio de pesquisa campo; enquanto outros, consideram que 

a cada final de módulo deveria ser realizada uma avaliação geral. 

Outro aspecto que evidenciaram é que raramente usam o laboratório, alegaram que o 

tempo de estágio nas clínicas é muito pouco, e atentaram para a necessidade de haver mais aulas 

práticas, bem como mais visitas a clínicas e a apostilha ser usada na íntegra. 

Dos dez professores entrevistados, nove têm especialização. É curioso o fato de todos 

reconhecerem que ao longo de suas formações não tiveram formação especifica para serem 

professores. Alguns disseram ter feito capacitação pedagógica na escola e que a formação 

teórica construída em suas carreiras como docentes foi proporcionada pela própria escola: 

 

    Já participei de cursos... Olha, aqui já tiveram alguns 

[cursos]. Todos eles em nível de capacitação. Não me 

lembro de todos, da nomenclatura que era dada, mas 

eram sobre novas metodologias de ensino, sobre as 

mudanças aqui da escola, nessa transição, para sair do 

modelo tradicional e ir para o novo. E1 

             

 Fiz uns cursos, aqui na escola, que eram obrigatórios 

nessa área. E2 

 

 

O entrevistado E1 reconhece que a escola está passando por um momento de 

transformação sobre as metodologias envolvidas no processo de ensino-aprendizagem. As 

expressões utilizadas pelo professor como “modelo tradicional” e “ir para o novo. O modelo de 

avaliação referido como tradicional, como vimos, tem como objetivo central verificar se o aluno 

aprendeu determinados conteúdos (em caso de sucesso o aluno será promovido, do contrário 

será reprovado, ou terá que se esforçar para se recuperar em uma avaliação futura e assim atingir 

uma média suficiente). Por outro lado, a alusão feita ao novo refere-se à proposta de instituir 

uma avaliação formativa como o fez a escola conforme consta em sua proposta pedagógica. 

Não podemos deixar de iluminar que a parte da formação proporcionada pela escola, 

apesar de reduzida, é o único espaço que o professor tem para discutir as questões da avaliação 

do ponto de vista teórico. Contudo, fica evidente que, de forma predominante, a experiência 

docente e, especialmente naquilo que se refere à avaliação da aprendizagem, advém da própria 

prática. Isto é reforçado pela fala transcrita abaixo: 
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Eu estive envolvido na graduação, na parte acadêmica e 

em pesquisa; já dei aulas desde antes da faculdade, mas 

completamente de modo empírico. E4 

 

A localização da avaliação no tempo de ensino-aprendizagem oferece indícios de como 

os professores percebem as funções da avaliação e de como ele faz uso dos seus resultados. A 

respeito do tempo da avaliação, os professores disseram: 

 

Olha, com esse novo modelo, a gente avalia sempre, é um 

processo, é fazendo e avaliando. Agora tem os momentos 

como das provas escritas; da avaliação no laboratório, do 

procedimento, no meu caso, por exemplo, que é mais 

prático [...]. Avalia o passo a passo. É estar sempre 
observando o aluno. Não só o momento da prova, só no 

final. É estar construindo. Fazendo muito trabalho dentro 

de sala de aula, qualquer ação que eles fizerem, estar 

sempre olhando, chamando quando você vê que o aluno 

não está indo bem, é isso ai. E2 

 

 

Os professores parecem demonstrar uma intenção em praticar avaliação contínua. A 

prova escrita ocupa lugar de destaque nos discursos e práticas dos professores. Isso pode 

significar para os professores a presença e o uso de instrumento que de alguma forma lhes dêem 

um sentido de maior confiabilidade e justeza no processo de avaliação. 

Quanto à prática profissional por meio de estágio, como parte integrante do processo de 

aprendizagem, os professores disseram que realizam a avaliação: 

 

Desde o primeiro contato com o aluno, quando são 

passados a eles os procedimentos adotados ao realizarem 

os exames  e a forma de avaliação. Antes do término do 

estágio, passo com eles a ficha de avaliação e ressalto 

aqueles tópicos os quais apresentam alguma deficiência 

e, novamente no término do estágio, quando é feita a 

avaliação final, volto aos tópicos mostrando a evolução 

dos mesmos. A avaliação é diária enquanto estão se 

paramentando,quando atendem o paciente, quando 
recebem o paciente, quando organizam os materiais [...]. 

E5 

 

Observamos que os entrevistados E5, E6 e E10 marcam a importância da Prática 

Profissional por meio de estágio como um componente da aprendizagem do aluno, e identificam 

a avaliação como devendo ser realizada no cotidiano para acompanhar e auxiliar na evolução 

do aluno. 

Para E1, a função da avaliação é: 
 

[...] basicamente pra que ele tenha sucesso na sua vida 
profissional, desenvolver certas habilidades 

competências no dia-a-dia, na sociedade, na sua família, 

tudo é um contexto. [...] considero muito bom a gente 
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avaliar, extrapolar esse modelo de só dar prova e nota, 

ver só o conteúdo [...]. Especificamente no caso do 

técnico em radiologia a gente tem além da questão 

técnica, cientifica, [...] tem um aspecto humano. A 

maneira de fazer um procedimento não é suficiente, o 

aluno vai lidar com gente, com pessoas com problemas, 

com sentimentos [...] um aluno ótimo em fazer um 

procedimento dentro de técnicas rigorosas pode 

apresentar um enorme fracasso por não conseguir 

abordar o humano. 

 

O entrevistado E1 destaca sua compreensão de uma escola com compromissos sociais 

de formar os alunos para operarem em sociedade, a importância da vida escolar para o aluno 

para capacitá-lo para o exercício de uma profissão e aprimorar sua formação sociocultural.  

Observamos a identificação deste professor com novos modelos de avaliação pela 

utilização da expressão extrapolar esse modelo de só dar prova e nota, ver só o conteúdo. Ele 

apresenta a idéia de uma avaliação global. 

Ao falar sobre a comunicação entre aluno e professor com foco na avaliação, o professor 

E1 disse: 
 

A gente apresenta (os resultados) de maneira dinâmica, 

então os processos vão sendo ao mesmo tempo avaliados, 

e vamos apresentando os resultados, discutindo com o 

aluno. Quando tem prova, assim que corrige apresenta o 
resultado, vai comentando e discutindo os erros, discute 

a prova. E tem momentos que eu acho que fecha esse 

processo, até do ponto de vista final, apresentando um 

aspecto x ou y ou z sobre cada aluno, inclusive ouvindo 

também o lado deles, então esse processo é dinâmico, eu 

acho que assim, não tem um marco para apresentar os 

resultados. 

 

O discurso do professor parece indicar a centralidade do aluno no processo de avaliação, 

fazendo-o pensar sobre seus avanços; apresenta o erro como uma possibilidade para repensar o 

processo; e na expressão a gente apresenta (os resultados) de maneira dinâmica, a qualidade 

de ser dinâmica parece permitir tempo e espaço para que o aluno fale, dando-lhe oportunidade 

refletir sobre suas produções e assim reelaborar o seu conhecimento. Ao analisarmos a 

expressão os processos vão sendo ao mesmo tempo sendo avaliados, a percepção é a de que, 

para esse professor, a avaliação é um processo contínuo.  

 

4  CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Este estudo partiu do pressuposto de que a avaliação representa um componente do 

processo de ensino-aprendizagem que pode auxiliar professor e aluno na busca pela melhoria 

do processo de aprendizagem. Buscamos investigar os discursos dos professores sobre as 
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práticas de avaliação da aprendizagem dos alunos no curso técnico em Radiologia do Colégio 

Sagra Interativo. 

Percebemos que as reflexões realizadas já conseguem mobilizar os professores para 

mudanças nas práticas de avaliação. Fica explicitado que há uma concordância entre os 

professores sobre o reconhecimento de que existe uma proposta de mudança do modelo de 

avaliação, daquele denominado tradicional, para um novo modelo centrado no 

acompanhamento contínuo do aluno no processo de avaliação. No entanto, não parece estar 

claro para eles o sentido teórico-prático da avaliação contínua em um modelo de avaliação 

formativa. 

Concluímos que devem ser buscados novos caminhos para que a organização do 

trabalho dentro da escola aconteça com qualidade, com a democratização do processo de 

tomada de decisões, elevando a qualidade da formação humana e da formação técnica do 

profissional. Assim, poderemos ter a vivência da cidadania em campos relevantes como o da 

saúde e da educação. 

 

REFERÊNCIAS  

 

BOCCATO, V.R.C. Metodologia da pesquisa bibliográfica na área odontológica e o artigo científico 
como forma de comunicação. Rev. Odont. Univ. São Paulo. 2006 set/dez;18(3)265-74. 

 

LUCKESI, Cipriano Carlos. Avaliação da aprendizagem: visão geral. In: Entrevista concedida ao 

Jornalista Paulo Camargo, por ocasião da Conferência: Avaliação da Aprendizagem na Escola, 

Colégio Uirapuru, Sorocaba, SP. 2005. 

 

MANFREDI, S. M. Educação profissional no Brasil. São Paulo: Cortez, 2003 
 

MORETTO, V. P. Prova: um momento privilegiado de estudo, não um acerto de contas. Rio de 

Janeiro: DP&A; 2002. 
 

PERRENOUD, P. Dez novas competências para ensinar: convite à viagem. Porto Alegre: Artmed; 

2000. 

 
SANTOS, Gisele R. C. M.; MOLINA, Nilcemara Leal; DIAS, Vanda Fattori. Orientação e dicas 

práticas para trabalhos acadêmicos: Curitiba: Ibpex, 2008. 

 

 

 

 



 

 

 348 

A EXPERIÊNCIA DE TRADUTORES E INTÉRPRETES DE LIBRAS NA 

INCLUSÃO DE SURDOS NAS AULAS REMOTAS EM UMA ESCOLA ESTADUAL 

EM TERESINA-PI 

 

 

Millena Raimunda Martins de Almeida Carvalho1, Mariana Silva Souza2, Yslla Adriana 

Silva Sousa3 ,   Sandra Maria Borges Costa 

Alves4, Teresa Maria Barros e Silva5, 

Bianca Silva Sousa6, Adelmar Bezerra de 

Carvalho Junior7, Francisco Arlon de 

Oliveira Chaves8, Fernando Rodrigues 

Ribeiro9, Ayrton de Sá Brandim10 

 

1Universidade Federal do Piauí, (millenamartinsalmeida2@gmail.com); 
2Christus Faculdade do Piauí, (marianasouza_s@hotmail.com); 

3Christus Faculdade do Piauí, (ysllaadriana@gmail.com); 
4Universidade Estadual do Piauí, (sandra.engenharia2015@gmail.com); 

5Universidade Estadual do Piauí, (teresabarros7@gmail.com); 
6Universidade Estadual do Piauí, (catce.2022111penm0190@aluno.ifpi.edu.br); 

7Universidade Federal do Piauí, (juninhoadelmar@gmail.com); 
8Centro Universitário Santo Agostinho, (arlonoliv@hotmail.com); 

9Universidade Estadual do Piauí, (fernandoreng@gmail.com); 
 10Universidade Federal do Piauí, (sabrandim@gmail.com). 

 

 

Resumo 

No final do ano de 2019, um novo coronavírus foi identificado como agente causador de surto 

de pneumonias na cidade de Wuhan na China. A doença passou a ser chamada de COVID-19, 

e logo se espalhou pelos quatro continentes tornando-se uma pandemia. Em meio a ela, as aulas 

presenciais no Brasil foram substituídas por aulas remotas. Diante dessa nova realidade 

desenvolveu-se este estudo que tem como objetivo verificar o trabalho de inclusão de surdos 

em uma escola pública de ensino regular em Teresina-Piauí em tempos de pandemia. Como 

percurso metodológico, a investigação se configura como pesquisa qualitativa. Entrevistaram-

se três intérpretes tradutores de libras. Por meio dos achados, os intérpretes mostraram-se 

preocupados com a aprendizagem dos surdos, dentre as problemáticas levantadas pelos sujeitos 

estão aspectos estruturais com a falta de aparelhagem eletrônica (celular, notebook, tripé), a 

falta de conhecimento no uso de ferramentas de suportes educacionais e aplicativos, a 

interpretação de aulas retiradas do Youtube tida como um fator desmotivador para aluno surdo. 

Assim, concluiu-se que seria conveniente haver uma cooperação entre os professores e os 

intérpretes na confecção de aulas para o público surdo, especialmente no uso de metodologias 

e ferramentas tecnológicas que o atraiam. 
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Área Temática: Linguística, Letras e Artes 
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1 INTRODUÇÃO 

 

No final do ano de 2019, um novo coronavírus - Severe Acute Respiratory Syndrome 

Coronavirus 2 (SARS-COV-2) foi identificado como agente causador de um surto de 

pneumonias na cidade de Wuhan, província de Hubei, na China. A doença passou a ser chamada 

de CORONAVIRUS DISEASE 2019 (COVID- 19) (CHATE, 2020). 

Com o advento da pandemia, as aulas presenciais no Brasil foram suspensas, sendo, 

então, substituídas por aulas em meios digitais em que se utilizam Tecnologias da Comunicação 

e Informação - TIC’s, as aulas passaram a serem realizadas por meio remoto. 

Segundo Vercelli (2020, p. 50) “As aulas remotas ocorrem de forma sincrônica, logo, 

com a presença do professor em tempo real, sendo que as dúvidas podem ser sanadas no 

momento em que surgem, por vídeo ou por chat”. Essa modalidade de ensino, foi a forma 

encontrada para que alunos da rede regular de ensino continuassem seus processos de 

aprendizagem. Situação que fez com que docentes fossem desafiados a buscar novas formas de 

planejamentos e estratégias inovadoras para efetivar o ensino aprendizagem, sendo, portanto, 

um desafio abissal para o setor educacional. 

Devido ao grande apresso pela inclusão e frente a essa nova realidade vivenciada pelas 

escolas mundialmente, optou-se por pesquisar a temática “a experiência no atendimento e 

inclusão de surdos nas aulas remotas” focalizando nas dificuldades dos tradutores e intérpretes 

de libras em tempos de aulas remotas, onde procuramos analisar esse processo implementado 

em uma instituição de ensino da rede estadual em Teresina- Piauí. Este estudo tem como 

objetivo: Verificar como vem acontecendo o trabalho de inclusão de surdos em uma escola de 

ensino regular da rede municipal em Teresina-Piauí em tempos de pandemia. 

Assim, tomando-se por base as recomendações da LDB 9394/96, em que todos devem 

ser incluídos no âmbito escolar, e compreendendo-se que este é um local que este 

historicamente ao invés de incluir provocou exclusões diversas, questionou-se: Que estratégias 

estão sendo utilizadas para ajudar o aluno surdo nas aulas remotas? Quais as principais 

dificuldades apontadas pelos intérpretes tradutores de libras ao sinalizar as aulas remotas? 

2 METODOLOGIA 

2.1 Tipo de estudo 

 

Essa investigação se configura como uma pesquisa qualitativa. Enquanto categoria de 

pesquisa, ou no que se refere aos procedimentos práticos foi realizado um estudo de caso. 

Mediante os objetivos traçados nesse estudo e necessitando escolher um método mais oportuno 
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para a temática, o trabalho foi direcionado também para uma pesquisa do tipo bibliográfica, 

pela grande relevância que essa possui. 

Esse tipo de pesquisa segundo Gil (2020, p. 78) “se desenvolve tentando explicar um 

problema a partir das referências teóricas publicadas em livros ou obras congêneres”. E o 

principal objetivo da pesquisa bibliográfica é conhecer e analisar algumas contribuições 

teóricas existentes sobre o assunto escolhido para ser estudado. 

Conforme Severino (2016) o estudo de caso é um tipo de pesquisa que se concentra em 

estudar um caso em particular, avaliado com certa representatividade em um conjunto de casos 

análogos, significativamente representativo. Os dados devem ser coletados, registrados com 

rigor e devem ser trabalhados mediante uma análise rigorosa. 

 

2.2 Caracterização do local da pesquisa/sujeitos da pesquisa 

 

A coleta de dados foi realizada na cidade de Teresina, estado do Piauí com três sujeitos 

intérpretes e tradutores de Libras que atuam na Unidade Escolar Matias Olímpio, localizado a 

Avenida Jacob Almendra, número 498, centro norte. A escola oferece as seguintes etapas de 

ensino: educação de Jovens e Adultos, ensino fundamental e ensino médio. Atualmente possui: 

8 salas de aulas, 71 funcionários, sala de diretoria, sala de professores, laboratório de 

informática, sala de recursos multifuncionais para Atendimento Educacional Especializado 

(AEE), quadra de esportes descoberta, cozinha, biblioteca, banheiro dentro do prédio, 

dependências e vias adequadas a alunos com deficiência ou com mobilidade reduzida, sala de 

secretaria e pátio descoberto. A referida escola é referência na inclusão de alunos surdos,a 

mesma realiza este trabalho desde a década de oitenta. Visando a preservação da identidade dos 

sujeitos   pesquisados   e   por questões éticas, serão mencionadas por sujeito 1, sujeito 2 e 3 , 

sempre que forem citadas no texto. 

 

2.3 Instrumentos de coleta de dados  

 

Em relação ao trabalho de campo foram utilizados instrumentos característicos de uma 

pesquisa dessa natureza, optou-se por uma entrevista semiestruturada realizada por meio virtual 

que teve como objetivo dar aos participantes a oportunidade de se manifestarem mais 

livremente, externando suas inquietações e não apenas respondendo a perguntas fechadas 

elaboradas pelo pesquisador. A coleta de dados foi realizada nos meses de outubro e novembro 

de 2020 e o roteiro da entrevista segue em apêndice. 
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2.4 Aspectos éticos da pesquisa 

 

A abordagem dos sujeitos da pesquisa se deu através do Termo de Consentimento Livre 

Esclarecido, visando um bom esclarecimento dos objetivos e procedimentos utilizados na 

pesquisa. Foram realizados esclarecimentos acerca do estudo, bem como, a garantia dos 

princípios éticos procurando manter os sujeitos no anonimato. 

 

2.5 Análise e interpretação dos dados 

 

A etapa de tratamento dos dados teve como objetivo prepará-los para que pudessem ser 

analisados posteriormente, conforme a abordagem de pesquisa qualitativa. 

Quanto às entrevistas, estas foram gravadas e ao serem transcritas realizou- se uma 

leitura geral de cada uma para obter uma visão panorâmica dos discursos de cada entrevistado. 

Posteriormente, foi feito uma segunda leitura mais detalhada objetivando captar o sentido geral 

das respostas ditas por cada sujeito. Assim, organizamos as entrevistas colocando a pergunta 

seguida da resposta dada por cada entrevistado numerando-as. Logo após, buscou-se selecionar 

as informações relevantes para análise. 

As informações obtidas por essas fontes foram analisadas com o objetivo de 

compreender a coerência ou não das informações apresentadas, além de buscar uma análise que 

ampliasse as probabilidades de relacionar dados baseados na experiência e teoria. É importante 

ressaltar que os dados foram analisados tendo como referencial os pressupostos da Análise do 

Discurso.  

 

3 DESENVOLVIMENTO 

 

O estudo foi conduzido com três sujeitos que atuam como intérpretes e tradutores de 

libras em uma instituição de ensino municipal, visando à preservação da identidade e por 

questões éticas, serão mencionadas por sujeito 1, 2 e 3 sempre que forem citadas no texto. Em 

relação ao perfil dos entrevistados o sujeito 1, dispõe de diversos cursos de capacitação com 

foco na área da formação de intérprete, além de ser acadêmico do curso de graduação em letras 

libras pela Universidade Federal do Piauí, atua na instituição há dois anos. Já o sujeito 2, atua 

na referida instituição há cinco anos, fez curso técnico de tradutor intérprete pelo Serviço 

Nacional de Aprendizagem Comercial- Senac, cursou pós graduação em libras com ênfase em 

linguística, anteriormente ao entrar no âmbito educacional afirmou ter se graduado em ciências 

contábeis. O sujeito 3 graduou-se em pedagogia, concluiu curso de pós graduação em Libras 
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com ênfase em docência do ensino superior, atuando na referida instituição há cinco anos. Dois 

dos sujeitos entrevistados (1 e 2) atuam no ensino médio e o sujeito 3 no ensino fundamental 

II. Para ilustrar as respostas optamos por organizá-las em quadros informativos.  

 

Quadro 1 - Como acontece o processo de confecção / elaboração das aulas remotas e tradução das 

mesmas 

SUJEITO RESPOSTAS 

1 A metodologia nesse processo se dá seguinte forma: eu recebo os vídeos que os 

professores enviam para mim e faço a tradução,utilizo um programa de edição de 

vídeo de forma que a tradução apareça bem grande ao lado do slide enviado pelo 

professor titular da disciplina estes ministram as aulas remotas pelos aplicativos 

zoom ou google meet. Eu gravo a aula colocando a interpretação e anexo no youtube 

disponibilizando o link para acesso no grupo da turma no whatsapp. Os 

equipamentos que utilizo são o celular e o notebook.Facilita meu Trabalho eles 

utilizarem a voz e o recurso slide onde se grava a tela e apontam para as imagens 

o que facilita a sincronia da interpretação.[...] 

2 Os professores enviam a aula pelo whatsapp e eu interpreto, edito, sinalizo e a 

transmito para o aluno surdo. Uso como equipamento dois celulares e um monitor 

de televisãopara sinalizar. 

3 Uso o zoom e whatsapppara transmitir as aulas remotas. Utilizo um celular, um 

notebook e um tablet para realizar meu trabalho de intérprete. Uso o notebook para 

compartilhar vídeos e atividades com o aluno surdo, uso o celular para utilizar a 

câmera para que o aluno visualize melhor, pois a câmera do notebook é muito ruim 

para o enquadramento do movimento de mãos, uso o tablete para conferir 

atividades em pdf. As aulas que os professores enviam para eu interpretar são 

retiradas por eles do youtube. 

Fonte: Dados coletados pelo pesquisador, 2020. 

 

O uso das TIC’ s (Tecnologias da Informação e Comunicação) requer dedicação dos 

professores, apoio das escolas, e um rigoroso planejamento na sua utilização. Por meio das 

respostas fica explicito que aplicativos como Zoom, Google Meet, e WhatsApp e Youtube 

foram primordiais para que a efetivação das aulas remotas fosse concretizada. 

De tal modo, lembra-nos o que afirma Sabino, Oliveira e Moulin (2010) sobre as Tic´s: 

são recursos importantes para disseminar o conhecimento e apoiar os estudantes em sua 

evolução. Quando empregadas no ensino do aluno surdo auxiliam–nos no entendimento dos 

conteúdos, na experimentação de algumas atividades e na possibilidade de interação. 

A abundância de possibilidades e as limitações da ação que os intérpretes podem 

encontrar parte de suas explicações no entendimento que temos dela como práxis. 

 
Quadro 2 - Quais dificuldades vocês enfrentam com advento da aula remota? 

SUJEITO RESPOSTAS 
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1 A principal é que a escola não deu nenhum treinamento e instrução para este 

processo, fomos aprendendo a manusear as ferramentas das TIC’s buscando com 

outros colegas que atuam como intérprete em outras instituições.Uma das principais 

dificuldades foi o fato de alguns professores enviarem textos em PDF, fica difícil, 

pois o intérprete tem que ler, interpretar, explicar e fica cansativo para o surdo, 

podendo ficar por vezes incompreendido pois requer uma explicação mais didática. 

[...]Uma outra dificuldade apontada é que não tenho o feedback de como os alunos 

recebem esse conteúdo das aulas remotas. E assim, neste processo um aluno desistiu 

por considerar que não estava tendo rendimento nas aulas remotas e gostaria de aula 

assíncrona. Uma falha que considero é que os professores das diversas disciplinas 

nunca conversam comigo para saber como acho que deveria ser essa interação e 
processo de ensino - aprendizagem. Considero que essa troca é primordial. O 

intérprete ao gravar a sua aula acaba por dar a visão dele e traz o que considera mais 

fácil entendimento para o aluno surdo, mensurando o que funciona e o que não 

funciona[...] Alguns alunos surdos no decorrer deste processo nem se quer 

acessam ainternet. 

2 Este Relata como principal dificuldade não haver uma comunicação de forma direta 

com os professores titulares das disciplinas o que dificulta não saber se o aluno surdo 

esta de fato compreendendo. Arquivos em PDF tenho grande dificuldade em 

interpretar, fico com receio de ler e sinalizar com receio de não bater. Outra 

dificuldade é que é o aluno surdo ser   avaliado da mesma forma do aluno ouvinte 

e algumas vezes o rendimento deles é até melhor em relação aos ouvintes mesmo 

com todas as limitações. A questão de internet ruim torna o ensino remoto para o 

aluno surdo muito difícil, embora nenhum aluno da classe do segundo ano do ensino 

médio tenha desistido de fato. 

-As aulas retiradas do youtube são um motivo de desinteresse do aluno surdo. 

- Uma grande dificuldade que tenho é ficar sobrecarregado por ter que fazer 

praticamente tudo. Considero que não estou fazendo só papel de intérprete e sim 

o de professor e cuidador,   pois tem que ficar no pé do aluno surdo para saber se 
tem eles estão tendo rendimento suficiente.Dois alunos conhecem apenas sinais 

básicos o que dificulta 
o andamento do processo. [...] 

3 A escola não me forneceu nenhum suporte. O aluno surdo não sabe se presta 
atenção ao intérprete ou ao conteúdo que é mostrado na tela, as aulas não eram 
gravadas, o professor titular da disciplina seleciona um vídeo do youtube para 

interpretarmos não tendo a preocupação se iria surtir efeito, não se preocupavam 
em adaptar. 

Fonte: Dados coletados pelo pesquisador, 2020. 

 

Em relação às dificuldades, os sujeitos entrevistados se mostraram preocupados com a 

aprendizagem dos alunos. A principal problemática abordada pelos intérpretes/tradutores 

entrevistados fez relação a aspectos estruturais, como a falta de aparelho eletrônico (celular, 

notebook, tablet, tripé), além de internet de boa qualidade que suportasse a interação entre os 

pares nas aulas remotas, bem como a falta de conhecimento com ferramentas de suportes 

educacionais e aplicativos. 

As aulas interpretadas retiradas do Youtube pelos professores titulares de cada disciplina 

foram um fator apontado como desmotivador pelo aluno surdo. Seria interessante que houvesse 

uma cooperação entre os professores e os intérpretes na confecção de aulas para este público, 

essa colaboração poderia ser demonstrada pelo uso das metodologias e ferramentas 

tecnológicas que atraiam o surdo, motivando-o e inserindo-o no meio educacional método que 

atende a característica visual-espacial de sua língua. 
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O próprio professor delega ao intérprete a responsabilidade de assumir o ensino dos 

conteúdos desenvolvidos em aula ao intérprete. Muitas vezes, o professor consulta o intérprete 

a respeito do desenvolvimento do aluno surdo, como sendo ele a pessoa mais indicada a dar um 

parecer a respeito. O intérprete, por sua vez, se assumir todos os papéis delegados por parte dos 

professores e alunos, acaba sendo sobrecarregado e, também, acaba por confundir o seu papel 

dentro do processo educacional, um papel que está sendo constituído. 

Ressaltando a fala do sujeito 3, apreende-se o que diz Shubert (2015), quando este 

afirma que a desigualdade linguística e a falta de domínio de ambas as línguas pelo sujeito são 

fenômenos que evidenciam e potencializam a ideia de uma inclusão que não corresponde às 

necessidades formativas. De tal modo, como o professor da atualidade não está preparado para 

as diferenças principalmente no que tange a língua usada pelos surdos, esses muitas vezes não 

estão preparados para o modelo inclusivo que temos e essa realidade inclusiva não é condizente 

com as solicitações do movimento surdo. 

 

4 CONSIDERAÇÕES FINAIS  

 

Ao final dessa experiência foi possível concluir que o intérprete tradutor de libras é uma 

peça fundamental na inclusão de alunos surdos, pois precisa ter toda uma preparação, seja ela 

psicológica ou de formação para lidar com esse público, trabalhando a influência mútua e a 

inclusão no ambiente escolar. Observou-se que, esses profissionais da escola Mathias Olympio 

em especial, estão engajados no processo ensino-aprendizagem de alunos surdos e que estes 

reconhecem que uma educação inclusiva é um trabalho, coletivo sendo que todos envolvidos 

devem contribuir para o avanço não só deste aluno, mas de todos que estão integrados na 

educação escolar. 

Por fim, realizar um estudo na escola Mathias Olympio foi bastante significativo e 

enriquecedor, pois proporcionou a este pesquisador ter uma visão ampla de como os fenômenos 

educacionais se desenvolvem no cotidiano escolar em um período tão difícil que estamos 

vivenciando com a Pandemia da Covid-19.  
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CUIDADOS DE ENFERMAGEM NA PORFIRIA AGUDA INTERMITENTE: 

RELATO DE EXPERIÊNCIA 

Renata Celestino Nunes Universidade Estadual do Piauí-UESPI;  

Tainá Maria Oliveira Sousa Centro Universitário Santo Agostinho;  

Ana Beatriz Brito Alencar Faculdade Maurício de Nassau- campus redenção;  

Geovana Marques Teixeira Universidade Estadual do Piauí- UESPI; 

Daniele Portela Araújo Universidade Estadual do Piauí- UESPI; 

 Maria Clara Rodrigues Teixeira Araújo Universidade Estadual do Piauí - UESPI;  

Maria Amanda de Alencar Cardoso Centro Universitário Santo Agostinho;  
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Andressa Santana Santiago Lima Centro Universitário Jorge Amado – UNIJORGE;  

Daniel de Macedo Rocha Universidade Federal do Piauí- UFPI.  

 

INTRODUÇÃO: A síndrome de Guillain-Barré (SGB) é uma enfermidade autoimune e 

inflamatória que atinge o sistema nervoso periférico, causando paralisia flácida aguda 

(LEONHARD et al., 2019). A porfiria é um distúrbio metabólico causado pela deficiência 

enzimática herdada ou adquirida, por via metabólica da biossíntese do heme, ou seja, 

biossíntese do sangue ou de transfusões. Deficiência que pode acontecer durante a produção 

das células sanguíneas da medula óssea (80%) ou do fígado (20%) (MELISSA, 2021). Os 

primeiros sintomas começam na adolescência, com dores abdominais e sintomas 

neuropsiquiátricos. O diagnóstico costuma ser tardio, devido aos sintomas inespecíficos. 

(CUNHA et al., 2018). OBJETIVO: Descrever a experiência vivenciada por acadêmicos de 

enfermagem após a assistência ao paciente com crises de porfiria. METODOLOGIA: Trata-

se de um relato de experiência, cujo foi realizado em um hospital pediátrico de referência na 

cidade de Teresina-PI. Os dados foram coletados durante o estágio supervisionado I , presente 

na grade curricular do 9° período do curso de enfermagem, entre os meses de junho e agosto de 

2022, através da assistência de enfermagem diária junto ao prontuário, teve caráter 

observacional com o prontuário e avaliação clínica do paciente. Por se tratar de um relato de 

experiência, não foi necessário a apreciação ética. Resultados e Discussão: No período da 

coleta, a paciente do estudo apresentou sintomas parecidos com os de 2016, paraplegia, 

hiperalgesia, ansiedade, depressão, dor estomacal frequente, constipação e dor 

generalidade.Com a porfiria intermitente aguda diagnosticada, os médicos passaram a procurar 

tratamentos, prevenções e a cura. De acordo com a equipe multiprofissional, a paciente teve 
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uma melhora significativa após o uso das medicações sintomáticas para o transtorno 

psiquiátrico e neurológico, vinculados a doença de base, porfiria aguda intermitente. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS: Dessa forma, a equipe de enfermagem como maior cuidadora 

do paciente, em tempo integral, deve ter olhar humanizado e acolhedor para gerenciar os sinais 

clínicos e a personalidade dos pacientes conforme suas patologias, por isso, a importância da 

prescrição e diagnósticos de enfermagem.  
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IMPACTO DA SÍNDROME DE SJÖGREN NA QUALIDADE DE VIDA DE 
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Área temática: Ciências da Saúde  

E-mail do autor para a correspondência: medlaura30@gmail.com 

INTRODUÇÃO: A síndrome de sjögren é uma doença muito comum dentro da reumatologia, 

ela é crônica e auto-imune. Uma das principais manifestações clínicas, além das de caráter 

reumatologico, são a secura ocular e na área bucal, tal fato ocorre devido a invasão de auto-

anticorpos nas glândulas salivares e lacrimais, causando um acometimento extraglandular. 

OBJETIVOS: Analisar as manifestações clínicas e o impacto na vida das pessoas com a 

síndrome de sjögren. METODOLOGIA: Trata-se de uma revisão integrativa, que seguiu as 

recomendações do relatório Preferred Reporting Items for Systematic reviews and Meta- 

analyses (PRISMA). A pergunta de pesquisa foi “Como as manifestações clínicas da síndrome 

de sjögren (Co) e suas manifestações clínicas (I) influenciam na qualidade de vida dos pacientes 

(P)?As buscas foram realizadas na PubMEd, Literatura Latino-Americana e do Caribe em 

Ciências da Saúde (LILACS), Scientific Electronic Library Online (Scielo) e Biblioteca Virtual 

em Saúde (BVS), utilizados os unitermos: “síndrome de sjögren” AND “qualidade de vida” 

AND “manifestações clínicas”. Foram selecionados artigos publicados em inglês, espanhol e 

português sem limitação de tempo. Foram excluídos teses de conclusão de curso e monografias. 

RESULTADO E DISCUSSÃO: De um total de 89 artigos, 26 fizeram parte da amostragem, 

uma das manifestações clínicas que impactam a vida dos pacientes é a secura ocular, bucal e 

respiratória. Isso faz com que o paciente fique refém de colírios e umidificação constante das 

mucosas. Podendo desencadear outras alterações como halitose, caries e parotitide e precisar 

da ingesta de líquidos em todas as refeições. Além disso, esse ressecamento é porta de entrada 

para outras doenças como rinite, sinusite, tosse seca irritativa e bronquite. Uma outra alteração, 
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menos frequente, é a síndrome de reynaaud que causa palidez, cianose e lesões purpúricas 

palpáveis em áreas mais periféricas do corpo causando dor. CONCLUSÃO: A síndrome de 

sjögren por se tratar de uma doença auto-imine ainda tem difícil diagnóstico e tratamento 

sintomático, visto que se trata de uma doença crônica. Uma das opções, para melhorar a 

qualidade de vida, é o uso de glicocorticoides como a predinisona e antimaláricos como a 

hidroxocloroquina. 

Palavras chave: Síndrome de sjögren; Manifestações Clínicas; Qualidade de vida. 
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INTRODUÇÃO: Os opióides, dentre eles a morfina, oxicodona, hidrocodona, oximorfona e 

fentanil, tem ação nos canais de potássio e atuam na inibição da abertura de canais de cálcio, 

sendo controlados por voltagem. Os canais bloqueados, não permitirá a liberação dos 

neurotransmissores, reduzindo, assim, o feeling neuronal. Seu uso inadequado, e excessivo, 

sem prescrição médica, pode causar dependência, visto que irá se perder a sensibilidade a droga 

no sistema nervoso central. OBJETIVO: Analisar a dependência de opióides devido a sua 

utilização excessiva e inadequada. METODOLOGIA: Trata-se de uma revisão integrativa, 

que seguiu as recomendações do relatório Preferred Reporting Items for Systematic reviews 

and Meta- analyses (PRISMA). A pergunta de pesquisa foi “Como os opióides podem causar 

depedência (Co) devido sua utilização excessiva (I) e quais as consequências (P)? As buscas 

foram realizadas na PubMEd, Literatura Latino-Americana e do Caribe em Ciências da Saúde 

(LILACS), Scientific Electronic Library Online (Scielo), utilizados os unitermos: “opióides” 

AND “dependência” AND “farmacolgia”. Foram selecionados artigos publicados em inglês, 

espanhol e português sem limitação de tempo. Após o levantamento, as duplicatas foram 

excluídas, e os títulos e resumos foram avaliados, seguindo os critérios de inclusão. 

RESULTADO E DISCUSSÃO: De um total de 259 artigos, 18 fizeram parte da amostragem, 

os opióides são a última escolha no tratamento da dor, justamente por causar dependência. São 

os mais eficazes no alivio de dores de alta intensidade e proporcionam um alivio imediato a sua 

aplicação. A dependência vem devido a dessensibilização de curto prazo, que ocorre devido a 
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fosforilação dos receptores. A administração repetida dos opiódes, além de causar dependência, 

com o tempo o fármaco não irá mais ter o efeito inibitório de dor desejado, se tornando assim, 

obsoleto.  Além disso, a abstinência dos opiáceos ocorre devido a ativação somatomotora que 

causará manifestações fisiológicas como agitação, hiperalgesia, hipertermia, hipertensão e 

diarreia. CONSIDERAÇÕES FINAIS: O uso de drogas opióides de forma inadequada pode 

gerar vários efeitos colaterais, e até mesmo fatais. É de grande relevância o alerta, para o uso 

inadequado dessa droga, para se evitar a dependência e sua perda de eficácia. Uma vez que, 

com o uso excessivo o estímulo não chega na área somatossensorial do cérebro, com isso não 

haverá a codificação da dor. 

Palavras-chave: Opióides; Dependência, Farmacologia. 
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CONHECIMENTO EM MANOBRA DE HEIMLIC E SOCORRO A IDOSOS: UM 
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Área Temática: Ciências da Saúde 

 

E-mail do autor para correspondência: mares.de.dania@gmail.com. 

 

INTRODUÇÃO: O processo de envelhecimento traz consigo algumas diminuições ou perdas 

de função do organismo vivo, é o que se pode perceber no processo de disfagia em idosos, a 

diminuição da motricidade de mastigação e de deglutição causa muitos engasgos na população 

a partir dos 60 anos e muitas vezes até antes dos 50, dependendo do estilo de vida e de 

comorbidades dos pacientes. É necessário que os cuidadores de idosos tenham conhecimentos 

de primeiros socorros, sobretudo em situações que mais se aplicam a essa faixa etária, como 

é o caso dos engasgos. O conhecimento do cuidador em Manobra de Heimlich pode salvar 

vidas e tal conhecimento deve ser difundido e incentivado entre a população de modo geral. 

OBJETIVO: Relatar a experiência de nutricionista ao ensinar a técnica da Manobra de 

Heimlich para idosos. MATERIAIS E MÉTODOS: Este trabalho é um estudo descritivo, 

tipo relato de experiência, desenvolvido a partir da necessidade de ação emergencial diante de 

uma situação de engasgo real. Foi realizada por uma nutricionista que prestou o socorro no 

presente momento. Durante um almoço com vários idosos presentes, um deles se engasgou 

com o alimento e os demais não sabiam o que fazer para ajudar, a nutricionista imediatamente 

realizou a Manobra de Heimlich e desobstrui as vias respiratórias do idoso. Após o momento 

da refeição houve uma série de questionamentos por parte dos presentes de como deveriam 

agir naquela situação pois os episódios de engasgo no idoso são corriqueiros. A nutricionista 

orientou os presentes como deveriam proceder a Manobra de Heimlich inclusive caso o idosos 

estivesse sozinho no momento ele mesmo poderia se auto socorrer com o auxílio de uma 

cadeira, foram orientados também sobre as formas corretas de se alimentar, evitando falar 
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enquanto comem, usar colheres pequenas, mastigar bem os alimentos dentre outras 

orientações pertinentes. RESULTADOS E DISCUSSÃO: Devido a recorrência dos 

engasgos o idoso passou por outro episódio no mesmo dia e este conseguiu se desobstruir 

sozinho utilizando-se das informações que havia recebido mais cedo, os familiares ficaram 

mais tranquilos pela conquista do idoso e pelo fato de se sentirem preparados para socorrer a 

quem precisasse. CONSIDERAÇÕES FINAIS: O conhecimento dos primeiros socorros 

deve ser acessível a todos os cidadãos, independente de área de formação, atuação, idade ou 

gênero, no entanto os profissionais da saúde devem ter a responsabilidade de estar cada vez 

mais capacitados para socorrer e também para ensinar a população a socorrer quem precisar 

nos momentos oportunos. 

 

Palavras-chave: Idosos; Engasgo; Primeiros socorros; Manobra de Heimlich. 
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INTRODUÇÃO: O primeiro acesso aos serviços de saúde inicia-se pela atenção básica, por 

meio da elaboração de um planejamento com a finalidade de desenvolver atividades educativas 

com diferentes públicos para que haja procura pelos serviços disponibilizados pelo Sistema 

Único de Saúde (SUS). Os profissionais atuantes elaboraram planos didáticos por meio de 

palestras que proporcionem a participação ativa do público masculino durante as palestras e 

orientações passadas. OBJETIVO: Identificar quais ações educativas são desenvolvidas na 

atenção básica com enfoque em saúde do homem.  METODOLOGIA: Trata-se de uma revisão 

integrativa da literatura, realizada por meio da consulta de artigos científicos publicados no 

período de 2016 a 2022 na Biblioteca Virtual em Saúde (BVS), veiculados nas bases de dados 

Medical Literature Analysis and Retrieval System Online (MEDLINE), Literatura Latino-

americana e do Caribe em Ciências da Saúde (LILACS) e no Banco de Dados de Enfermagem 

(BDENF). Para inclusão dos artigos considerou-se os indexados ao banco de dados supracitado, 

disponíveis eletronicamente na íntegra, publicados nos últimos cinco anos, artigos nos idiomas 

português e inglês em concordância com os Descritores em Ciências da Saúde (DeCS): 

"Atenção Primária à Saúde", “Educação em Saúde” e “Saúde do Homem” com o auxílio do 

operador booleano “AND”. Os critérios de exclusão foram artigos que não contemplassem a 

temática, não estavam dentro do recorte temporal pré-estabelecido e repetidos nas bases de 

dados. RESULTADOS E DISCUSSÃO: Emergiram na literatura 25 estudos, após a 

aplicabilidade dos critérios de inclusão e exclusão restaram apenas 12 artigos para compor esta 
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revisão. Os profissionais da atenção básica desenvolvem ações educativas com a finalidade de 

promover educação em saúde com o público masculino, e enfrenta alguns desafios em 

decorrência da resistência por parte dos homens em buscarem serviços especializados para 

cuidar da saúde. As ações elaboradas e desenvolvidas possuem como objetivo incentivar esse 

público a cuidar corretamente da higienização da cavidade oral, realização de exames de rotina 

para rastreamento de possíveis anormalidades, bem como alterações na próstata, adesão de 

novos hábitos alimentares para prevenir diabetes, obesidade e hipertensão. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS: Diante disso, conclui-se que as ações educativas executadas 

proporcionam novas opções de estilos de vida e melhora a qualidade de vida, proporcionando 

o bem-estar por completo.  
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INTRODUÇÃO: Na década de 40, houve a autorização referente a hospitalização durante o 

trabalho de parto, resultando na realização de intervenções medicamentosas e controle total 

durante o período gestacional, viabilizando a ocorrência da violência obstétrica e 

consequentemente favorecendo a perda de autonomia das mulheres durante esse momento. A 

assistência de enfermagem possui um modelo assistencial capaz de ofertar cuidados 

humanizados, garantido que a gestante tenha seus direitos respeitados mediante ao trabalho de 

parto. OBJETIVO: Identificar como é realizado a assistência de enfermagem no parto 

humanizado. METODOLOGIA: Trata-se de uma revisão integrativa da literatura, realizada 

por meio da consulta de artigos científicos publicados no período de 2016 a 2022 na Biblioteca 

Virtual em Saúde (BVS), veiculados nas bases de dados Medical Literature Analysis and 

Retrieval System Online (MEDLINE), Literatura Latino-americana e do Caribe em Ciências da 

Saúde (LILACS) e no Banco de Dados de Enfermagem (BDENF). Para inclusão dos artigos 

considerou-se os indexados ao banco de dados supracitado, disponíveis eletronicamente na 

íntegra, publicados nos últimos cinco anos, artigos nos idiomas português e inglês em 

concordância com os Descritores em Ciências da Saúde (DeCS): "Cuidados de Enfermagem", 

“Saúde da Mulher” e “Parto Humanizado” com o auxílio do operador booleano “AND”. Os 
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critérios de exclusão foram artigos que não contemplassem a temática, não estavam dentro do 

recorte temporal pré-estabelecido e repetidos nas bases de dados. RESULTADOS E 

DISCUSSÃO: Emergiram na literatura 30 estudos, após a aplicabilidade dos critérios de 

inclusão e exclusão restaram apenas 15 estudos para compor esta revisão. A equipe atuante 

durante o trabalho de parto humanizado traçam estratégias capazes de garantir o asseguramento 

de práticas assistenciais holísticas, visando o seu bem-estar e segurança. A assistência de 

enfermagem dá-se por meio da oferta de técnicas para diminuir as dores do parto, bem como: 

as práticas integrativas que englobam a musicoterapia, aromaterapia, entre outros. Podendo 

oferecer métodos de analgesia farmacológica e não farmacológica, variando conforme as 

necessidades e particularidades de cada parturiente. O processo de humanização resume-se ao 

respeito acerca da individualidade das mulheres, incluindo um acompanhante para dar apoio e 

novas possibilidades para prestação de serviços humanizados, visando o bem-estar físico e 

completo da gestante. CONSIDERAÇÕES FINAIS: Diante disso, percebe-se que há a 

necessidade de capacitação por parte da equipe para que atuem de forma sistemática e precisa 

para intervir e utilizar as diversas técnicas que poderá beneficiar a mulher durante o trabalho de 

parto, e assegurar sobre seus direitos.  
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Resumo 

Introdução: O recém-nascido prematuro (RNPT) denomina-se quando nascido antes das 37 

semanas de gestação. A prematuridade é caracterizada como um problema de saúde pública por 

possuir altas taxas de mortalidade, além dos inúmeros riscos à saúde. Por isso, visando uma 

recuperação humanizada, faz-se necessária a presença familiar na reabilitação. Objetivo: 

Identificar a importância da participação familiar no cuidado ao prematuro em Unidades de 

Terapia Intensiva Neonatal. Método: Trata-se de uma revisão de literatura, realizada nas bases 

BDENF, LILACS e SciELO, por meio da BVS, a partir dos DeCS: “Apoio familiar de 

paciente”, “Recém-nascido prematuro” e “Unidades de terapia intensiva neonatal”. Os critérios 

de inclusão foram: artigos gratuitos, no idioma português, publicados nos últimos dez anos; 

sendo excluídos aqueles duplicados nas bases. Restaram-se 4 estudos para a revisão. 

Resultados: Constatou-se que a participação familiar acarreta benefícios ao crescimento e 

desenvolvimento do RNPT. Uma das estratégias que proporcionam vínculo familiar é o 

método-canguru, ofertando conforto emocional ao bebê. Ademais, além da marcante presença 

materna, transfigura-se primordial a participação paterna no cuidado afetivo e apoio emocional 

no binômio mãe-neonato. Conclusão: Logo, conclui-se que a participação familiar é essencial 

para o crescimento e desenvimento saudável do RNPT, manifestando benefícios ao espectro 

clínico do paciente.  

Palavras-chave: Apoio familiar de paciente; Recém-nascido prematuro; Unidades de terapia 

intensiva neonatal.  

Área Temática: Ciências da Saúde.  
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1 INTRODUÇÃO 

 Conforme a Organização Mundial da Saúde (OMS), cerca de 15 milhões de bebês 

nascem antes das 37 semanas da gestação, ou seja, são prematuros. Os recém-nascidos 

prematuros (RNPT) ocasionam preocupação no âmbito da saúde, pois a prematuridade 

transfigura-se como um problema de saúde pública devido às altas taxas de mortalidades no 

período neonatal. Aspirando a prevenção de complicações e morte desses pacientes, é preciso 

uma gestação saudável desde o início da gravidez (SILVA, 2022). 

 Esses neonatos necessitam de cuidados específicos os quais são ofertados na Unidade 

de Terapia Intensiva Neonatal (UTIN). O ambiente hospitalar é assustador para todos os 

familiares. Além dos cuidados técnicos, a participação familiar é de suma importãncia para a 

recuperação dos pacientes premautos. Neste contexto, foi sancionada a Lei a Lei n.º 8069 de 

13/07/90, a qual criou o Estatuto da Criança e do Adolescente, assegurando o direito à presença 

de um acompanhante durante a hospitalização de crianças. Embora seja uma situação difícil e 

não idealizada pela mãe, a vivência materna beneficiará o crescimento e desenvolvimento do 

RNPT, amenizando o sofrimento do binômio materno-infantil (SANTOS et al., 2013). 

 É notório que o nascimento de um bebê prematuro preocupa os profissionais de saúde, 

por isso, o estudo justifica-se pela necessidade de elencar a importância familiar para reabilitar 

a saúde dos pacientes. Além disso, o trabalho foi intrisecamente embasado na pergunta 

norteadora: “Quais os benefícios da participação familiar na Unidade de Terapia Intensiva 

quanto aos cuidados do bebê prematuro?”. Igualmente, teve como objetivo “identificar a 

importância da participação familiar no cuidado ao prematuro em Unidades de Terapia 

Intensiva Neonatal”. 

 

2 MÉTODO 

Trata-se de uma revisão integrativa de literatura com caráter qualitativo e descritivo. Foi 

realizada em setembro de 2022, nas bases: Bases de Dados em Enfermagem (BDENF), 

Literatura Latino-Americana e do Caribe em Ciências da Saúde (LILACS), Scientific 

Electronic Library Online (SciELO), por meio da Biblioteca Virtual de Saúde (BVS). Foram 

utiliados os descritores indexados em Ciências da Saúde (DeCS): “Apoio familiar de paciente”, 

“Recém-nascido prematuro” e “Unidades de terapia intensiva neonatal”, empregando-se para o 

cruzamento o operador Booleando “AND”. 

O protocolo de busca foi elaborado a partir da estratégia PICO, através da pergunta 

clínica: “Quais os benefícios da participação familiar na Unidade de Terapia Intensiva quanto 
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aos cuidados do bebê prematuro?”. Esta estratégia foi elaborada através das seguintes 

informaçãos: P – A população refere-se aos pacientes neonatos, bem como, os seus familiares; 

I – A intervenção do estudo é abordar sobre a participação familiar; C – O comparador ao 

tratamento não exisitiu; O – O desfecho do estudo é identificar os benefícios da participação 

familiar aos prematuros encontrados nas UTI.  

Adotaram-se como critérios de inclusão: artigos disponíveis gratuitamente na íntegra, 

no idioma português, publicados nos últimos dez anos (recorte temporal justificado devido à 

escassez de estudos contemporâneos) e que possuíssem objetividade ao tema selecionado. 

Foram excluídos os artigos duplicados em bases e que não abordasse o objetivo prosposto. 

Obtiveram-se 59 artigos os quais se adequavam na temática do estudo. Posteriormente, 

os mesmos foram submetidos aos critérios de inclusão e exclusão (N=21), análise de títulos e 

resumos (N=9) e leitura completa do estudo (N=6), culminando no resultado final de 4 artigos 

elegíveis ao estudo (Figura 1). 

 

Figura 1. Estratégia de busca para a seleção dos artigos. 

 

Fonte: Autores, 2022. 

 

 

3 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Após serem submetidos aos critérios supracitados e a análise de leitura criteriosa, foram 

encontrados 59 artigos, restando-se apenas 4 estudos para a revisão. Os artigos elegidos 
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(Quadro 1) respondem ao objetivo do trabalho e estão em consonância com a pergunta 

norteadora e justificativa do conteúdo em discussão.  

 

Quadro 1. Síntese dos artigos incluídos no estudo conforme autores, ano de publicação, título, objetivo e 

principais resultados. 

AUTORES ANO TÍTULO OBJETIVO PRINCIPAIS RESULTADOS 

SILVA, T. 

A. 

2022 Sentimentos 

maternos frente à 

internação do filho 

prematuro na 

Unidade de Terapia 
Intensiva neonatal: 

revisão integrativa 

Compilar, por meio 

da literatura 

científica, os 

sentimentos maternos 

frente à internação do 
filho prematuro na 

unidade de terapia 

intensiva neonatal. 

 

Evidenciou-se que os sentimentos 

maternos encontrados com maior 

destaque na UTIN, foram: tristeza, 

angústia, medo e insegurança. 

Quantos aos bons sentimentos, as 
mães do estudo relataram que a 

confiança das outras mães de 

prematuro transmitem, as beneficiam. 

Outrossim, afirmaram que sentem-se 

confiantes devido a equipe de saúde a 

qual presta cuidados aos seus filhos.  

SANTOS et 

al. 

2013 Vivências de mães 

de recém-nascidos 

prematuros na 

Unidade de Terapia 

Intensiva Neonatal 

Compreender a 

vivência de mães de 

recém-nascidos 

prematuros relativa ao 

processo de 

hospitalização na 
Unidade de Terapia 

Intensiva Neonatal de 

um hospital público 

do interior da Bahia. 

Foi afirmado que as vivências de 

desespero, aflição e choque 

manifestam-se como principais no 

nascimento prematuro. No entanto, 

elas relatam que ao decorrer da 

internação do RN, a visão sobre a 
unidade de terapia intensiva neonatal 

é modificada, tornando-se 

indispensável na recuperação do bebê.  

MOREIRA 

et al. 

2013 Participação afetiva 

de pais na 

assistência ao filho 

em Unidade de 

Terapia Intensiva 

Compreender a 

importância da 

participação de pais 

na assistência afetiva 

ao filho em Unidade 
de Terapia Intensiva. 

Ratificou-se que a participação efetiva 

dos pais noâmbito dessa assistência é 

primordial. Os principais pontos 

encontrados foram: Incentivo e apoio 

da equipe aos pais, principalmente da 
equipe de enfermagem; Cuidado 

afetivo dos pais, sendo essencial para 

o crescimento e desenvolvimento do 

seu filho.  

SOARES et 

al. 

2015 Ser pai de recém-

nascido prematuro 

na unidade de 

terapia intensiva 

neonatal: da 

parentalidade a 

paternidade 

Compreender os 

significados 

atribuídos pelo pai ao 

ter um filho 

prematuro internado 

na Unidade de 

Terapia Intensiva 

Neonatal. 

Assim como a mãe, o pai também 

desempenha papel primordial no 

processo de reabilitação do RN 

prematuro. Ademais, o pai desenvolve 

outras funções como figura protetora e 

incentivadora da mulher na gestação 

até o pós-parto.  

Fonte: Autores, 2022. 

 

A maioria dos estudos afirmou que a assistência familiar possui um papel fundamental 

no tratamento e reabilitação do RN prematuro. Os estudos salientam que essa participação 

acarretará diversos benefícios ao alívio de sofrimento do bebê, sendo iniciada a partir da fase 

pré-parto até a pós-alta hospitalar. Sendo assim, reduzindo a taxa de mortalidade e possíveis 
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complicações no período de internação. 

Dentre as estratégias para propiciar este vínculo maternal, destaca-se o método-canguru. 

Os estudos comprovam que este método beneficia o crescimento e desenvolvimento do bebê, 

ofertando conforto ao prematuro e apoio emocional. Igualmente, a mãe desenvolve um processo 

de organização dos cuidados os quais serão aplicados, como também o alívio da pressão 

psicológica imposta pelas preocupações do nascimento pré-termo (SANTOS et al., 2013).  

Embora a figura maternal seja a mais presente neste cenário, o pai será fundamental 

nesta fase. Além da participação na recuperação do seu filho propiciando cuidado afetivo, o 

mesmo participa no incentivo e apoio psicossocial à mãe. Constatou-se que os principais 

sentimentos presentes nesta situação são o desespero, aflição, insegurança e angústia, 

justificados pelo medo de não recuperação do neonato, visto que eles encontram-se em quadro 

clínico delicado (MOREIRA et al., 2013; SOARES et al., 2015). 

Nesta vertente, a separação do RNPT de seus pais origina reações diversas. Por isso, 

transfigura-se como uma experiência conflituosa, sendo necessárias inúmeras alterações no 

cotidiano. Sendo assim, faz-se imprescindível a presença de uma equipe multidisciplinar 

capacitada, ofertando uma assistência de qualidade ao neonato e todos os seus familiares 

(SILVA, 2022).  

 

4 CONCLUSÃO 

Logo, conclui-se que a colaboração familiar é essencial para o crescimento e desenvolvimento 

saudável do RNPT, manifestando vantagens ao espectro clínico do paciente. Entretanto, torna-se 

incontestável que a experiência do nascimento de um bebê pré-termo origina inúmeros traumas 

na família. Portanto, a oferta de apoio psicossocial aos familiares deve ser ofertada no âmbito 

hospitalar, assim como a presença de uma equipe multidisciplinar, a qual assegurará uma 

assistência integral, humanizada e qualificada.  
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INTRODUÇÃO: O parto é considerado um evento significativo marcante no ciclo vital 

feminino, sendo acompanhado de sentimentos e de mudanças nos papéis assumidos por pais e 

mães. Entretanto, no atual modelo de cuidado obstétrico, torna-se frequente situações de 

violência institucional durante o trabalho de parto e parto, o que por vezes pode resultar em 

uma experiência traumática e dolorosa. Na tentativa de modificar este cenário, o 

desenvolvimento de atividades educativas em saúde operacionalizadas por dinâmicas e jogos 

lúdicos são fundamentais, pois proporciona a construção do saber compartilhado, resgata a 

autonomia e protagonismo feminino. OBJETIVO: Relatar proposta sobre a elaboração de 

dinâmica educativa para educar acerca da prevenção de violência obstétrica no parto 

institucionalizado. MATERIAIS E MÉTODOS: Trata-se de relato de experiência sobre a 

elaboração de dinâmica educativa intitulada “expectativas sobre o parto” voltada para 

prevenção de violência obstétrica no parto hospitalar. A elaboração ocorreu em março de 2021, 

para sua construção fez-se necessário à realização de revisão de literatura para compor o 

conteúdo e a criação da dinâmica. A dinâmica foi adaptada para ser operacionalizada no 

ambiente virtual através da plataforma digital Google Meet em virtude do cenário pandêmico 

por COVID-19. Os extensionistas do projeto de extensão intitulado: Prevenção da Violência 

Obstétrica no parto Institucionalizado vinculado a Universidade Regional do Cariri-Unidade 

Descentralizada de Iguatu, serão os facilitadores. O intuito da dinâmica é solicitar o público-
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alvo (mulheres grávidas e suas parcerias) que possam expressar suas expectativas para o 

trabalho de parto e parto utilizando a webcam, microfone e/ou função chat do google meet, 

posterior os facilitadores iriam dialogar com as participantes acerca das exposições, bem como 

apresentar a conceituação de violência obstétrica e as formas de prevenção. Para verificar se os 

objetivos esperados foram alcançados, os facilitadores utilizarão a webcam, microfone e/ou 

função chat da plataforma. RESULTADOS E DISCUSSÃO: A dinâmica educativa poderá 

possibilitar a interação entre facilitadores-participantes, uma vez que a webcam, microfone e/ou 

função chat do google meet contribui com o momento, bem como a operacionalização da 

dinâmica e o repasse das informações. A dinâmica oferece uma alternativa inovadora diante da 

atual crise sanitária e de saúde pública, constitui uma ferramenta capaz de orientar acerca da 

violência obstétrica e as estratégias preventivas, com vista a suscitar reflexões e sensibilizar o 

público-alvo sobre está problemática que ainda permeia a parturiente. Logo, é possível acolher 

as expectativas e os anseios das participantes, de modo a fornecer um acolhimento humanizado 

e escuta qualificada, o que permite a troca de experiências e a construção do saber. Assim, 

desenvolver a dinâmica foi de extrema importância, visto que contribuiu no processo de ensino-

aprendizagem e identificação com assistência obstétrica. CONCLUSÃO: A dinâmica 

educativa constitui uma tecnologia leve do cuidado em saúde que possibilitará um novo 

panorama promissor para atenção obstétrica, uma vez capaz de suscitar reflexões sobre as 

estratégias preventivas de violência obstétrica no parto institucionalizado. Ademais, 

caracteriza-se uma estratégia útil e aplicável remotamente no contexto atual de pandemia para 

promoção da saúde materno-infantil.   

Palavras-chave: Promoção da Saúde; Parto Obstétrico; Violência Contra a Mulher. 
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RESUMO 

 

Introdução: A atenção sobre estes casos deverão ser redobrados para que haja a tomada de 

decisões cabíveis e assegurando a proteção integral da mulher. Objetivo: O objetivo deste 

estudo é abordar acerca da atuação da equipe de enfermagem frente à mulher vítima de violência 

sexual. Metodologia: Trata-se de uma revisão integrativa da literatura. A pesquisa foi realizada 

através da consulta de artigos científicos publicados no período de 2017 a 2022 com o auxílio 

da Biblioteca Virtual em Saúde (BVS) e Scientific Electronic Library Online (SCIELO), 

veiculados nas bases de dados Literatura Latina-Americana e do Caribe em Ciências da Saúde 

(LILACS), Medical Literarure Analysis and Retrieval System Online (MEDLINE), utilizando 

os Descritores em Ciências da Saúde (DeCS): “Assistência Integral à Saúde”, “Saúde da 

Mulher”, e “Violência contra a Mulher” com o auxílio do operador booleano “AND”. 

Resultados e Discussão: Frente aos casos de violência sexual, a equipe de enfermagem 

desempenha um papel fundamental para recolhimento de provas que viabilize a tomada de 

medidas cabíveis para o caso. Considerações Finais: As estratégias educativas deverão ser 

iniciadas ainda no âmbito escolar para facilitar o reconhecimento e diferenciação acerca do 

abuso sexual. 

 

Palavras-chave: Humanização; Saúde da Mulher; Violência Sexual. 

 

 

1 INTRODUÇÃO  

 

A enfermagem atua diretamente com situações críticas, dentre elas, a violência sexual é 

responsável por os mais altos índices de ocorrência, o que o torna um sério problema de saúde 

pública. A atenção sobre estes casos deverão ser redobrados para que haja a tomada de decisões 

cabíveis e assegurando a proteção integral da mulher (BRASIL, 2018). 
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O reconhecimento do abuso sexual muitas vezes não é verbalizado, e cabe ao enfermeiro 

estar capacitado para investigar e intervir sem comprometer a integridade da mulher. Durante a 

consulta de enfermagem alguns aspectos são levados em consideração e que podem apontar a 

existência de violência sexual contra a mulher (SOUZA, 2017). 

A vítima busca os serviços de saúde com intuito de encontrar uma solução, viabilizando 

um novo cenário para sua vida. Em muitos casos, a mulher está acompanhada pelo seu parceiro 

controlador e agressivo, apresenta marcas no corpo e região íntima que é um forte indicativo de 

violência sexual, muitas apresentam sinais de estresse, agitação e ansiedade de forma excessiva 

e queixa-se de forte dores pélvica (MATOS, 2019). 

O objetivo deste estudo é abordar acerca da atuação da equipe de enfermagem frente à 

mulher vítima de violência sexual.  

 

 

2 METODOLOGIA  

 

Trata-se de uma revisão integrativa da literatura. A pesquisa foi realizada através da 

consulta de artigos científicos publicados no período de 2017 a 2022 com o auxílio da 

Biblioteca Virtual em Saúde (BVS) e Scientific Electronic Library Online (SCIELO), 

veiculados nas bases de dados Literatura Latina-Americana e do Caribe em Ciências da Saúde 

(LILACS), Medical Literarure Analysis and Retrieval System Online (MEDLINE), utilizando 

os Descritores em Ciências da Saúde (DeCS): “Assistência Integral à Saúde”, “Saúde da 

Mulher”, e “Violência contra a Mulher” com o auxílio do operador booleano “AND”.  

Como critérios de inclusão artigos que abordassem a temática, disponíveis online, na 

íntegra, em português e inglês publicados entre 2017 e 2022 e de exclusão, que não estava 

dentro do recorte temporal estabelecido, artigos que não respondiam ao objetivo deste estudo e 

estudos repetidos nas bases de dados. Para seleção foi realizado uma leitura superficial do 

material obtido, para selecionar o que era de interesse da pesquisa, em seguida realizou-se uma 

leitura minuciosa, a fim de não serem perdidos aspectos importantes para o enriquecimento do 

estudo e confecção da redação final da pesquisa. Após essa análise dos títulos e conteúdo dos 

respectivos resumos foram selecionados 09 artigos para compor a revisão.  

 

3 RESULTADOS E DISCUSSÃO  
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Segundo Machado et al., (2020), ao que refere-se a violência sexual contra a mulher, 

faz-se necessária a inclusão da Política Nacional de Enfrentamento à Violência, possibilitando 

a segurança e garantia de seus direitos preservados. 

Frente aos casos de violência sexual, a equipe de enfermagem desempenha um papel 

fundamental para recolhimento de provas que viabilize a tomada de medidas cabíveis para o 

caso. O atendimento voltado para o público feminino vítimas de violência sexual deverão ter 

acesso aos serviços individualizados e humanizados para que haja uma escuta de qualidade, 

visando ofertar uma rede de apoio e repasse de orientações que deverão ser executadas mediante 

casos de agressão e estupro (CAMPOS et al., 2020). 

O acolhimento por partes profissionais resulta na retirada destas mulheres de situações 

vulneráveis e afirmando a garantia da aplicabilidade e eficácia das leis para proteção (SOUZA 

et al., 2018). 

O papel desempenhado pela enfermagem inicia-se no reconhecimento de possíveis 

sinais de violência sexual, que deve ser feita cautelosamente por meio da consulta e busca da 

paciente a unidade de saúde (CURIA et al., 2020). 

Algumas mulheres apresentam resistência em falar sobre e denunciar em decorrência 

da agressividade dos seus parceiros, diante disso, observa-se alguns sinais importantes para o 

reconhecimento, tais como: agitação, medo e ansiedade excessivo, a não verbalização em 

virtude do estresse causado, a presença controladora e abusiva do parceiro, quadros de infecção 

urinária recorrentes, dentre outros aspectos relevantes (MARQUES et al., 2020). 

 

4 CONSIDERAÇÕES FINAIS   

 

Diante dos fatos supracitados, percebe-se que as mulheres vítimas de abuso sexual estão 

inseridas em ambientes vulneráveis e sob riscos graves contra sua própria vida caso haja a 

denúncia.  

Cabe aos enfermeiros juntamente com outros membros da equipe investigarem e 

traçarem estratégias que possam ofertar um acolhimento humanizado e criação de vínculo para 

que a vítima sinta-se protegida mediante a coleta de dados para investigação.  

As estratégias educativas deverão ser iniciadas ainda no âmbito escolar para facilitar o 

reconhecimento e diferenciação acerca do abuso sexual. E essas ações possuem a finalidade de 

encorajá-las e vê-las como um todo, para que também sejam atendidas as outras necessidades.  
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Área Temática: Ciências da Saúde.  
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INTRODUÇÃO: A infertilidade acomete diversos casais e interfere na realização de suas 

expectativas acerca de gerar um bebê. A equipe de profissionais atuantes elaboraram planos 

didáticos para que sejam repassadas informações condizentes a nível de conhecimento e de fácil 

compreensão acerca de outras opções para conseguirem viabilizar uma gravidez saudável. 

OBJETIVO: Identificar como é realizado a consulta de enfermagem frente ao casal com 

infertilidade. METODOLOGIA: Trata-se de uma revisão integrativa da literatura, realizada 

por meio da consulta de artigos científicos publicados no período de 2012 a 2022 na Biblioteca 

Virtual em Saúde (BVS), veiculados nas bases de dados Medical Literature Analysis and 

Retrieval System Online (MEDLINE), Literatura Latino-americana e do Caribe em Ciências da 

Saúde (LILACS) e no Banco de Dados de Enfermagem (BDENF). Para inclusão dos artigos 

considerou-se os indexados ao banco de dados supracitado, disponíveis eletronicamente na 

íntegra, publicados nos últimos cinco anos, artigos nos idiomas português e inglês em 

concordância com os Descritores em Ciências da Saúde (DeCS): "Assistência à Saúde Mental", 

“Educação em Saúde” e “Infertilidade” com o auxílio do operador booleano “AND”. Os 

critérios de exclusão foram artigos que não contemplassem a temática, não estavam dentro do 

recorte temporal pré-estabelecido e repetidos nas bases de dados. RESULTADOS E 

DISCUSSÃO: Emergiram na literatura 45 estudos, após a aplicabilidade dos critérios de 

inclusão e exclusão restaram 13 artigos para compor esta revisão. A consulta de enfermagem 
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frente ao casal infértil dá-se por meio de uma investigação minuciosa, com a solicitação de 

exames laboratoriais para rastreamento que possa auxiliar na construção de um plano de 

cuidado que viabilize a gestação por outros meios. Os profissionais deverão possuir 

conhecimento técnico-científico para atuarem com cautela, visando que este processo requer 

prestação de uma assistência multiprofissional, por meio da participação de outras áreas que 

forneçam apoio, tendo em vista que repercute na saúde mental do casal e poderá gerar conflitos 

caso não haja uma escuta qualificada para mensuração de possíveis complicações ou até mesmo 

exposição à fatores de riscos que inviabilize uma gestação. Dentre a consulta faz-se necessária 

a discussão acerca de novas possibilidades para que seja ofertado outras formas de realizar a 

vontade destes pacientes. CONSIDERAÇÕES FINAIS: Percebe-se que os profissionais 

deverão receber uma capacitação específica acerca de como conduzir uma consulta frente ao 

casal com infertilidade, possibilitando uma discussão ampla e que destaque possibilidades 

viáveis. 
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INTRODUÇÃO: O período gestacional engloba diversas alterações fisiológicas que 

repercutem na saúde física e mental da mulher. Durante a realização do pré-natal deve-se iniciar 

discussões importantes acerca dos processos referente a este período, de modo que possibilite 

o acesso às informações e minimize situações frustrantes no decorrer da gestação. OBJETIVO: 

Identificar como é abordado sobre o plano de parto nas unidades básicas de saúde. 

METODOLOGIA: Trata-se de uma revisão integrativa da literatura, realizada por meio da 

consulta de artigos científicos publicados no período de 2016 a 2022 na Biblioteca Virtual em 

Saúde (BVS), veiculados nas bases de dados Medical Literature Analysis and Retrieval System 

Online (MEDLINE), Literatura Latino-americana e do Caribe em Ciências da Saúde (LILACS) 

e no Banco de Dados de Enfermagem (BDENF). Para inclusão dos artigos considerou-se os 

indexados ao banco de dados supracitado, disponíveis eletronicamente na íntegra, publicados 

nos últimos cinco anos, artigos nos idiomas português e inglês em concordância com os 

Descritores em Ciências da Saúde (DeCS): "Cuidados de Enfermagem", “Saúde da Mulher” e 

“Parto Humanizado” com o auxílio do operador booleano “AND”. Os critérios de exclusão 

foram artigos que não contemplassem a temática, não estavam dentro do recorte temporal pré-

estabelecido e repetidos nas bases de dados. RESULTADOS E DISCUSSÃO: Emergiram na 
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literatura 39 estudos, após aplicabilidade dos critérios de inclusão e exclusão restaram apenas 

12 estudos para compor esta revisão. A abordagem acerca do plano de parto nas unidades 

básicas de saúde não são vistas com muita frequência, o que interfere drasticamente no 

conhecimento das mulheres sobre este documento e sua importância, e consequentemente irá 

dificultar que haja a sua adesão no plano de cuidado elaborado para cada parturiente. Esta 

documentação possibilita o asseguramento dos direitos e vontades da gestante acerca do 

trabalho de parto, se deverá ou não ter intervenções farmacológicas, aplicabilidade de práticas 

integrativas e posições que favoreçam o parto. A equipe envolvida nos cuidados assistenciais 

insere a família durante a elaboração desta documentação para que todos tenham conhecimento 

sobre como isso poderá beneficiar a saúde e preparado para o processo de parturição. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS: Mediante os fatos supracitados, os profissionais atuantes não 

traçam estratégias que possibilitem o acesso dessas gestantes às informações básicas que devem 

ser discutidas inicialmente durante o pré-natal. A construção de um plano de parto favorece que 

haja um parto humanizado e criação de vínculo, além de desmistificar o parto. 
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Resumo 

 

Introdução: Caracteriza-se como infecção congênita aquela que é adquirida via intrauterina. E 

refere-se a um grave problema de saúde pública em decorrência das suas altas taxas de 

morbimortalidade nos recém-nascidos. Objetivo: O objetivo deste estudo é identificar as 

repercussões das infecções congênitas para o recém-nascido. Metodologia: Trata-se de uma 

revisão integrativa da literatura. A pesquisa foi realizada através da consulta de artigos 

científicos publicados no período de 2012 a 2022 com o auxílio da Biblioteca Virtual em Saúde 

(BVS) e Scientific Electronic Library Online (SCIELO), veiculados nas bases de dados 

Literatura Latina-Americana e do Caribe em Ciências da Saúde (LILACS), Medical Literarure 

Analysis and Retrieval System Online (MEDLINE), utilizando os Descritores em Ciências da 

Saúde (DeCS): “Assistência Integral à Saúde”, “Infecções”, e “Recém-Nascido” com o auxílio 

do operador booleano “AND”. Resultados e Discussão: As infecções que acometem o recém-

nascido durante o período gestacional podem comprometer drasticamente a sua qualidade de 

vida, ocasionando anormalidades nas funções cognitivas, entre outras intercorrências. 

Considerações Finais: Durante o pré-natal faz-se necessária que haja a aplicação de estratégias 
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que possibilitem o acesso das gestantes às informações acerca de possíveis infecções que podem 

acometê-las. 

 

Palavras-chave: Infecções Congênitas; Humanização; Holístico. 

Área Temática: Ciências da Saúde.  

 

 

 

1 INTRODUÇÃO  

 

Caracteriza-se como infecção congênita aquela que é adquirida via intrauterina. E esta 

condição trata-se de um grave problema de saúde pública em decorrência das suas altas taxas 

de morbimortalidade nos recém-nascidos.  Após a mãe ser infectada, poderá transmitir o vírus 

via placenta, e o neonato será acometido e consequentemente irá apresentar algumas alterações 

em seu estado clínico (ARRUDA et al., 2016). 

Os sintomas são inespecíficos no recém-nascido, podem apresentar algumas 

manifestações clínicas semelhantes a outras patologias, como: letargia, sonolência excessiva, 

alterações significativas no perímetro cefálico, quadro de taquipneia e hipotermia são bastante 

comuns após o nascimento (BISSATI et al., 2018). 

O diagnóstico destas infecções acontece por meio de uma avaliação clínica completa, 

onde é solicitado exames laboratoriais para confirmação da suspeita clínica, mediante a 

confirmação inicia-se a aplicação das intervenções terapêuticas com a finalidade de reduzir os 

impactos causados pelas doenças (BRASILl, 2016). 

O tratamento engloba a utilização de terapia antimicrobiana para redução da carga viral 

no organismo e deve ser administrado de acordo com a idade e peso. As intervenções realizadas 

de forma inadequada pode resultar em repercussões sérias na saúde do neonato, podendo 

ocasionar atraso no seu desenvolvimento neurológico e cardíaco, causando anormalidades nas 

funcionalidades de alguns órgãos, cegueira, dentre outras complicações (MATOS et al., 2018). 

O objetivo deste estudo é identificar as repercussões das infecções congênitas para o 

recém-nascido.  

 

2 METODOLOGIA  

 

Este estudo consiste em uma revisão integrativa da literatura. Estudo de abordagem 

qualitativa, exploratória de caráter descritivo. A pesquisa foi realizada por meio de buscas on-

line de artigos nacionais e internacionais disponíveis em bases de dados, ocorridas entre junho 

e setembro de 2022. 
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Esta revisão integrativa foi elaborado por meio de seis etapas: 1) escolha do tema; 2) 

construção da pergunta norteadora por meio do acrônimo PICo (paciente, interesse, contexto); 

3) Seleção dos Descritores em Ciências da Saúde (DeCS); 4) Definição dos critérios de inclusão 

e exclusão dos artigos; 5) Coleta, análise e discussão dos dados dos estudos selecionados para 

compor esta revisão; 6) Exposição da síntese dos resultados obtidos por meio da busca de 

evidências acerca da temática.  

Esta revisão foi elaborada a partir das seguintes etapas: escolha do tema, construção da 

questão norteadora foi definida a partir do PICo. A população estudada foram os recém-

nascidos com enfoque nas infecções congênitas. Dessa forma, questiona-se: O que a literatura 

aborda acerca das repercussões das infecções congênitas para o recém-nascido? 

Após esta etapa foi realizado uma busca Biblioteca Virtual em Saúde (BVS) e na 

Scientific Electronic Library Online (SciELO), por meio de buscas nas bases de dados Medical 

Literature Analysis and Retrieval System Online (MEDLINE), e na Literatura Latino-

americana e do Caribe em Ciências da Saúde (LILACS) através dos Descritores em Ciências 

da Saúde (DECS): “Assistência Integral à Saúde”, “Infecções” e “Recém-Nascido” combinados 

entre si utilizando o operador booleano “AND”. 

Como critérios de inclusão: estudos primários e secundários que contemplassem a 

temática, disponíveis online, na íntegra, em português, inglês ou espanhol, publicados nos 

últimos 10 anos. E como critérios de exclusão foram os artigos repetidos nas bases de dados, 

estudos que não apresentaram o protocolo do Comitê de Ética e Pesquisa (CEP) aprovando sua 

realização e a literatura cinzenta. Foram selecionados 10  estudos para compor a revisão. 

Para a seleção dos artigos, leu-se o título e o resumo dos estudos encontrados, de acordo 

com os critérios de elegibilidade. Em seguida, realizou-se uma leitura criteriosa de todos os 

artigos e iniciou-se a coleta dos dados.  

 

3 RESULTADOS E DISCUSSÃO  

 

Segundo Afonso et al., (2013), as ocorrências referentes às infecções congênitas são 

bastante frequentes e muitos desses casos não são notificados devido negligência por parte da 

equipe que acompanha o pré-natal, impossibilitando que haja o rastreamento e diagnóstico. As 

infecções que acometem o recém-nascido durante o período gestacional podem comprometer 

drasticamente a sua qualidade de vida, ocasionando anormalidades nas funções cognitivas, 

entre outras intercorrências.  
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3.1 TOXOPLASMOSE 

 

A toxoplasmose (TOXO) caracteriza-se pode ser uma infecção parasitária, a sua 

incidência determina-se como um grave problema de saúde pública. O seu surgimento ocorre 

em alguns períodos climáticos específicos, ou seja, no verão (PEYRON et al., 2017). 

A gravidade acerca desta infecção irá depender de outros fatores, bem como a idade 

gestacional e se houve ou não a exposição da mulher a fatores de riscos que possam 

comprometer o seu bem-estar e desenvolvimento do feto (LEVINE et al., 2017). 

O diagnóstico é realizado por meio da solicitação de exames laboratoriais para 

confirmação e investigação durante todo o período gestacional, e isso deverá ser realizado 

durante o pré-natal para que o rastreamento permita a aplicabilidade de intervenções capazes 

de reduzir as sequelas no neonato (FELDMAN, KELLER & BORGIDA, 2016). 

As repercussões clínicas da toxoplasmose poderá impossibilitar um desfecho positivo 

ao término da gestação, podendo ocasionar parto prematuro, crises convulsivas no recém-

nascido, atraso no desenvolvimento em decorrência da imaturidade dos órgãos e em casos mais 

graves pode causar cegueira (POMARES & MONTOYA, 2016). 

 

3.2 RUBÉOLA  

 

A rubéola trata-se de uma infecção viral que acomete os recém-nascidos e resulta no 

comprometimento crítico na saúde. Durante o pré-natal deve haver a solicitação de exames de 

sangue para controle e possíveis detecção de patologias potencialmente agressivas (GRANT et 

al., 2017). O Vírus é transmitido para o recém-nascido via placentária, geralmente, a gestante é 

acometida pela infecção durante as primeiras 16 semanas gestacionais. A infecção por rubéola 

pode levar o neonato à óbito, ocasionar abortos ou deixar sequelas graves. 

 

3.3 CITOMEGALOVÍRUS  

 

A infecção pelo citomegalovírus pode acontecer de diversas formas, seja via placentária, 

por meio da amamentação e até mesmo pelo canal da vida de parto. O recém-nascido infectado 

pelo vírus pode apresentar algumas alterações congênitas visíveis, como a diminuição anormal 

do perímetro cefálico, icterícia, hepatoesplenomegalia e inflamação pulmonar (LEUNG et al., 

2020). 
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E após o nascimento, este bebê poderá apresentar quadros constantes de pneumonia, 

hepatite e até mesmo baixa contagem nos níveis de plaquetas, que irá comprometer ainda mais 

a sua saúde e deixá-lo mais suscetível a adquirir novas infecções (SOUZA, 2016). 

 

4 CONSIDERAÇÕES FINAIS  

 

Durante o pré-natal faz-se necessária que haja a aplicação de estratégias que 

possibilitem o acesso das gestantes às informações acerca de possíveis infecções que podem 

acometê-la e como isso pode repercutir de forma drástica na saúde do bebê.  

O repasse de informações devem ser passadas de forma clara e objetiva, para que 

compreenda o nível de escolaridade de cada gestante e facilite a compreensão sobre os cuidados 

essenciais e a importância da realização dos exames solicitados e acompanhamento pela equipe 

multiprofissional.  

 

REFERÊNCIAS  

 

 

AFONSO, Eve; GERMAIN, Estelle; POULLE, Marie-Lazarine; et al. Environmental 

determinants of spatial and temporal variations in the transmission of Toxoplasma gondii in its 

definitive hosts. International Journal for Parasitology: Parasites and Wildlife, v. 2, p. 278–

285, 2013. Disponível em: <https://www.ncbi.nlm.nih.gov/pmc/articles/PMC3862504/>. 

Acesso em: 4 out. 2022. 

 

ARRUDA, Sabrinna Fernanda Andrade; HENRIQUES, Amanda Haissa Barros; TRIGUEIRO, 

Janaína von Söhsten; et al. Desvelando o conhecimento de gestantes soropositivas acerca da 

transmissão vertical do hiv. Revista de Enfermagem UFPE on line, v. 10, n. 3, p. 1441–1449, 

2016. Disponível em: 

<https://periodicos.ufpe.br/revistas/revistaenfermagem/article/view/11085>. Acesso em: 

4 out. 2022. 

 

BRASIL, Patrícia; PEREIRA, José P.; MOREIRA, M. Elisabeth; et al. Zika Virus Infection in 

Pregnant Women in Rio de Janeiro. The New England Journal of Medicine, v. 375, n. 24, 

p. 2321–2334, 2016. 

 

EL BISSATI, Kamal; LEVIGNE, Pauline; LYKINS, Joseph; et al. Global initiative for 

congenital toxoplasmosis: an observational and international comparative clinical analysis. 

Emerging Microbes & Infections, v. 7, n. 1, p. 165, 2018. 

 

FELDMAN, Deborah M.; KELLER, Rebecca; BORGIDA, Adam F. Toxoplasmosis, 

Parvovirus, and Cytomegalovirus in Pregnancy. Clinics in Laboratory Medicine, v. 36, n. 2, 

p. 407–419, 2016. 

 



 

 

 389 

LEUNG, K. K. Y.; HON, K. L.; YEUNG, A.; et al. Congenital infections in Hong Kong: an 

overview of TORCH. Hong Kong Medical Journal = Xianggang Yi Xue Za Zhi, v. 26, n. 2, 

p. 127–138, 2020. 

 

LEVINE, Deborah; JANI, Jacques C.; CASTRO-ARAGON, Ilse; et al. How Does Imaging of 

Congenital Zika Compare with Imaging of Other TORCH Infections? Radiology, v. 285, n. 3, 

p. 744–761, 2017. 

 

PEYRON, Francois; MC LEOD, Rima; AJZENBERG, Daniel; et al. Congenital 

Toxoplasmosis in France and the United States: One Parasite, Two Diverging Approaches. 

PLoS neglected tropical diseases, v. 11, n. 2, p. e0005222, 2017. 

 

ZIMMERMAN, Laura A. Progress Toward Rubella and Congenital Rubella Syndrome Control 

and Elimination — Worldwide, 2012–2020. MMWR. Morbidity and Mortality Weekly Report, 

v. 71, 2022. Disponível em: <https://www.cdc.gov/mmwr/volumes/71/wr/mm7106a2.htm>. 

Acesso em: 4 out. 2022. 

 

 

 

 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 390 

CUIDADOS PALIATIVOS EM ONCOLOGIA PEDIÁTRICA  

 

¹Maria Dhescyca Ingrid Silva Arruda - Faculdade São Francisco da Paraíba (FASP) 

²Nahenand Rocha Alves Firme - Unifacisa 

³Yesly Marinho da Rocha Barreto - Centro Universitário Brasileiro 

⁴Marina Lundgren de Assis - Universidade de Pernambuco (UPE) 

⁵Larah Domingos Alves Santana - Estacio Juiz de Fora 

⁶Anna Camilly Oliveira Bitar - Universidade Federal do Amazonas 

⁷Pâmela Regina Alexandre Souza - FACMAIS 

⁸Lucicleide Kubiczewski Goto - Universidade do Estado do Pará (UEPA) 

⁹Ariele Alves de Jesus Santos - Universidade Estadual do Sudoeste da Bahia 

¹⁰Ana Luisa de Melo Xavier - Universidade Estadual da Paraíba  

 

Área Temática: Ciências da Saúde. 

 

E-mail do autor para correspondência: dhescycaingrid20@gmail.com  

 

RESUMO 

Introdução: No Brasil, cerca de 3% dos tipos de câncer são voltados para a oncologia 

pediátrica. É uma patologia com maiores índices de mortalidade entre as crianças. 

Metodologia: Este estudo consiste em uma revisão integrativa da literatura. Estudo de 

abordagem qualitativa, exploratória de caráter descritivo. A pesquisa foi realizada por meio de 

buscas on-line de artigos nacionais e internacionais disponíveis em bases de dados, ocorridas 

entre junho e setembro de 2022.Esta revisão integrativa foi elaborado por meio de seis etapas: 

1) escolha do tema; 2) construção da pergunta norteadora por meio do acrônimo PICo (paciente, 

interesse, contexto); 3) Seleção dos Descritores em Ciências da Saúde (DeCS); 4) Definição 

dos critérios de inclusão e exclusão dos artigos; 5) Coleta, análise e discussão dos dados dos 

estudos selecionados para compor esta revisão; 6) Exposição da síntese dos resultados obtidos 

por meio da busca de evidências acerca da temática. Resultados e Discussão: oncologia 

pediátrica busca aumentar significativamente as chances de cura e redução de sequelas em 

decorrência do tratamento, que acaba deixando a criança um pouco debilitada e com limitação 

para realização de algumas atividades. Considerações Finais: Faz-se necessário a estimulação 

de comunicação entre equipe e familiares para criação de vínculo. 

 

 

1 INTRODUÇÃO  

 

Caracteriza-se como câncer o crescimento progressivo e rápido de células, capazes de 

agredirem diversos tecidos e originarem diversas doenças. No Brasil, cerca de 3% dos tipos de 

câncer são voltados para a oncologia pediátrica. É uma patologia com maiores índices de 

mortalidade entre as crianças (INCA, 2016). 

O tratamento contra o câncer pediátrico torna-se traumático devido às mudanças 

drásticas que ocorrem mediante o diagnóstico, onde os profissionais precisam estar aptos a 
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repassarem informações sobre a doença e de como será a rotina nos próximos meses, e traçar 

estratégias capazes de ofertar um maior conforto para a criação (SILVA et al., 2019). 

O objetivo deste estudo é identificar o que a literatura aborda acerca dos cuidados 

paliativos frente às crianças acometidas por câncer. 

 

2 METODOLOGIA  

 

Este estudo consiste em uma revisão integrativa da literatura. Estudo de abordagem 

qualitativa, exploratória de caráter descritivo. A pesquisa foi realizada por meio de buscas on-

line de artigos nacionais e internacionais disponíveis em bases de dados, ocorridas entre junho 

e setembro de 2022. 

Esta revisão integrativa foi elaborada por meio de seis etapas: 1) escolha do tema; 2) 

construção da pergunta norteadora por meio do acrônimo PICo (paciente, interesse, contexto); 

3) Seleção dos Descritores em Ciências da Saúde (DeCS); 4) Definição dos critérios de inclusão 

e exclusão dos artigos; 5) Coleta, análise e discussão dos dados dos estudos selecionados para 

compor esta revisão; 6) Exposição da síntese dos resultados obtidos por meio da busca de 

evidências acerca da temática.  

Esta revisão integrativa foi elaborada por meio de seis etapas: 1) escolha do tema; 2) 

construção da pergunta norteadora por meio do acrônimo PICo (paciente, interesse, contexto); 

3) Seleção dos Descritores em Ciências da Saúde (DeCS); 4) Definição dos critérios de inclusão 

e exclusão dos artigos; 5) Coleta, análise e discussão dos dados dos estudos selecionados para 

compor esta revisão; 6) Exposição da síntese dos resultados obtidos por meio da busca de 

evidências acerca da temática.  

Esta revisão foi elaborada a partir das seguintes etapas: escolha do tema, construção da 

questão norteadora foi definida a partir do PICo. A população estudada foram as crianças com 

enfoque nos cuidados paliativos aos pacientes pediátricos oncológicos. Dessa forma, questiona-

se: O que a literatura aborda acerca dos cuidados paliativos frente às crianças acometidas por 

câncer? 

Após esta etapa foi realizado uma busca Biblioteca Virtual em Saúde (BVS) e na 

Scientific Electronic Library Online (SciELO), por meio de buscas nas bases de dados Medical 

Literature Analysis and Retrieval System Online (MEDLINE), utilizando os Medical Subjects 

Headings (MeSH): "Palliative Care", "Medical Oncology" e "Child Health", e na Literatura 

Latino-americana e do Caribe em Ciências da Saúde (LILACS) através dos Descritores em 
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Ciências da Saúde (DECS): “Cuidados Paliativos”, “Oncologia” e “Saúde da Criança” 

combinados entre si utilizando o operador booleano “AND”. 

Como critérios de inclusão: estudos primários e secundários que contemplassem a 

temática, disponíveis online, na íntegra, em português, inglês ou espanhol, publicados nos 

últimos 10 anos. E como critérios de exclusão foram os artigos repetidos nas bases de dados, 

estudos que não apresentaram o protocolo do Comitê de Ética e Pesquisa (CEP) aprovando sua 

realização e a literatura cinzenta. Foram selecionados 10  estudos para compor a revisão. 

Para a seleção dos artigos, leu-se o título e o resumo dos estudos encontrados, de acordo 

com os critérios de elegibilidade. Em seguida, realizou-se uma leitura criteriosa de todos os 

artigos e iniciou-se a coleta dos dados.  

 

3 RESULTADOS E DISCUSSÃO  

 

Os profissionais que atuam no setor de oncologia pediátrica traçam estratégias 

terapêuticas capazes de minimizar os desconfortos ocasionados pela realização de 

procedimentos invasivos e redução dos efeitos da quimioterapia, proporcionando um maior 

conforto durante sua permanência no ambiente hospitalar (CHENG BT et al., 2019). 

Os cuidados paliativos iniciam-se no rastreamento e diagnóstico precoce para diminuir 

os danos causados por uma determinada patologia (SPRUIT JL et al., 2018).  

Na atenção especializada à saúde pediátrica desempenham funções juntamente com a 

equipe multiprofissional, possibilitando um apoio psicológico para a criança, atendendo suas 

necessidades e incluindo a família durante os cuidados prestados para que haja a aceitação e 

melhore a forma de lidar quando houver as modificações na sua rotina, onde terá que ser 

submetido a procedimentos, novos hábitos alimentares e isso requer um apoio especializado 

(SNAMAN JM et al., 2018). 

A oncologia pediátrica busca aumentar significativamente as chances de cura e redução 

de sequelas em decorrência do tratamento, que acaba deixando a criança um pouco debilitada 

e com limitação para realização de algumas atividades (SILVA AF et al., 2018). 

Os objetivos principais frente a aplicabilidade e execução dos cuidados paliativos 

refere-se ao controle da dor e progressão das manifestações clínicas da patologia, aumentar e 

melhorar a qualidade de vida por meio de estratégias de cuidados holísticos e humanizados, 

proporcionando uma escuta qualificada para mensuração das queixas e priorização acerca dos 

sentimentos da criança, e possibilitar a participação da família em algumas decisões delicadas 
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acerca do quadro clínico, bem como a interrupção de cuidados intensivos e para isso deve haver 

uma comunicação efetiva entre equipe e familiares (RANALHO et al., 2018). 

 

4 CONSIDERAÇÕES FINAIS  

 

Diante dos fatos supracitados, percebe-se que a equipe multiprofissional deverá ser 

especializada e que possam receber capacitações contínuas acerca dos cuidados prestados aos 

pacientes pediátricos oncológicos para que haja a oferta de uma assistência holística e 

humanizada, visando o paciente como um todo e incluindo a família mediante as estratégias 

traçadas para reduzir os danos causados pela patologia e que sejam aplicadas com a finalidade 

de aumentar as chances de sobrevida e aumentar o conforto.  

Faz-se necessário a estimulação de comunicação entre equipe e familiares para criação 

de vínculo, o que favorece a rápida adesão aos serviços prescritos e consequentemente 

possibilita novas opções de tratamento para minimizar o máximo possível de intervenções 

farmacológicas e invasivas. 
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RESUMO 

Introdução: Diabetes Mellitus (DM) é uma doença crônica não transmissível (DCNT) que 

afeta indivíduos de ambos os sexos e de todas as faixas etárias no mundo todo, incluindo 

crianças. Objetivo: Evidenciar, atraves da literatura científica, a assistência de enfermagem a 

crianças com Diabetes Mellitus. Método: A pesquisa consiste em uma revisão de literatura 

integrativa cuja coleta transcorreu nas bases de dados SCIELO, LILACS e CAPES atraves da 

associação dos descritores “Diabetes mellitus”, “Cuidados de enfermagem”, “Crianças”, 

“Educação em saúde” e “Qualidade de vida” pelo operador Booleano AND, resultando 1277 

artigos. Entretanto, os critérios de inclusão e exclusão restringiu os artigos em apenas 8. 

Resultados: Os artigos analisados indicam que o diagnóstico de DM na infância afeta o 

cotidiano da criança e da família, pois exige compreensão e modificações no estilo de vida de 

todos os atores envolvidos. Devido a isso é fundamental uma assistência de enfermagem focada 

no indivíduo e na família. Considerações Finais: Após a análise critica dos artigos foi possível 

identificar que a assistência de enfermagem a criança com DM é primordial para a qualidade 

de vida desses indivíduos e que deve estar focada na educação em saúde através de metodologia 

de fácil compreensão. 

Palavras-chave: Cuidados de enfermagem, Crianças, Diabetes mellitus, Educação em saúde, 

Qualidade de vida 

Área Temática: Ciências da Saúde 
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1 INTRODUÇÃO 

 

Diabetes Mellitus (DM) é uma doença crônica não transmissível (DCNT) que afeta 

indivíduos de ambos os sexos e de todas as faixas etárias no mundo todo, caracterizado por 

hiperglicêmia, resistência a insulina e redução na produção de insulina pelas células 

pancreáticas, sendo a sede e fome excessíva, aumento do volume urinário e perda de peso 

inexplicável os principais sinais e sintomas (SMANIOTTO; PASCOLAT, 2022). 
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Esse distúrbio é classificado de acordo com sua fisiopatologia recebendo a 

nomenclatura de Diabetes Mellitus tipo 1 (DM1), doença autoimune onde o sistema 

imunológico destrói as células Beta pancreáticas, Diabetes Mellitus tipo 2 (DM2), distúrbio 

relacionado aos hábitos de vida inadequados que provoca resistência a insulina e, por fim, 

Diabetes Gestacional, síndrome metabólica que ocorre devido hormônios liberados pela 

placenta (MIRANDA et al., 2021).  

Devido as possíveis complicações, é fundamental que o indivíduo faça adesão ao 

tratamento que inclue medidas farmacológicas, com antiabéticos orais, insulina e, medidas não 

farmacológicas como a alimentação específica e prática de atividade física. Ambas medidas 

necessitam estar associadas para resultar um prognóstico positivo que é a redução do índice 

glicêmico. Entretanto, é essencial que o paciente com diabetes, assim como seus familiares 

recebam orientações suscintas desde o momento do diagnóstico para garantir a adesão ao plano 

terapêutico e reduzir o risco de complicações (SANTOS, 2019; PENNAFORTI, 2016).  

 Importante ressaltar que durante anos os autores acreditaram que o diagnóstico de 

DM2 estava quase totalmente restrito a população idosa, enquanto a DM1 a crianças e 

adolescentes. Entretanto, atualmente a literatura refere que crianças e adolescentes também 

estão suscetíveis a desenvolver DM2, isso justificado pelo sedentarismo e má alimentação que 

rodeia a infância na contemporaneidade. Dessa forma, é notório que a população infantil 

necessita de cuidados específicos que auxiliem na aceitação e mudanças dos hábitos 

(NASCIMENTO et al, 2021; ORTIZ1 et al., 2017). 

 Nesse contexto, é essencial que a equipe de enfermagem esteja preparada para prestar 

assistência ao público da referida faixa etária portadores da DM, visando reduzir o indice de 

mortalidade e internações por complicações no quadro clínico. Dessa forma, o estudo é 

norteado pelo objetivo de evidenciar, através da literatura científica, a assistência de 

enfermagem a criança com Diabetes Mellitus.  

 

6 MÉTODO 

 

A pesquisa consiste em uma revisão de literatura integrativa, cujas etapas para seleção 

dos artigos transcorreu da seguinte forma: 1) Definição de tema, objetivos, critérios de inclusão 

e exclusão; 2) seleção dos descritores “Cuidados de enfermagem”, “Crianças”, “Diabetes 

mellitus”, “Educação em saúde” e “Qualidade de vida”, obtidos no site Descritores em Ciência 

e Saúde (DeCS); 3) escolha das bases de dados SCIELO, LILACS e CAPES; 4) leitura dos 

títulos dos artigos para seleção prévia; 5) análise crítica dos trabalhos selecionados e, por fim, 

6) síntese dos estudos.  
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Na estratégia de busca, os descritores selecionados foram associados pelo operador 

booleano AND nas bases de dados supracitadas, dessa forma obtendo 1277 artigos. Entretanto, 

após a aplicação dos critérios de inclusão, estudos com a mesma temática publicados entre 2017 

e 2022, em todos os idiomas disponíveis, e os exclusão, artigos que abordavam a temática 

divergente, não disponíveis gratuítamente e que tratavam- se de revisões de literatura 

permanecendo apenas 08 para análise.  

Figura 1 - Fluxograma de identificação, seleção, elegibilidade e inclusão dos artigos, para o 

desenvolvimento da pesquisa. Capinzal, Maranhão, Brasil, 2022. 
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6 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

Os artigos analisados indicam que o diagnóstico de DM na infância afeta o cotidiano da 

criança e da família, pois exige compreensão e modificações no estilo de vida de todos os 

atores envolvidos. Devido a isso é fundamental uma assistência de enfermagem focada no 

indivíduo e na família, buscando solucionar os problemas encontrados (VIEIRA et al., 2017).  

O estudo de Araújo, Colman e Figueredo (2016) concordam com a afirmação ao indicar 

que a implementação da Sistematização da Assistência de Enfermagem (SAE) no atendimento a 

esses pacientes proporciona cuidados individualizados e direcionados, por ser uma ferramenta 

que organiza a assistência garantindo um atendimento mais holístico e integral. Visto que, durante 

a SAE é realizado a coleta de dados e o exame físico, além de definir diagnósticos de enfermagem, 

planejamento da assistência, implementação dos cuidados e realização a avaliação do 

prognóstico. 

Um estudo que utilizou o Brinquedo Terapêutico para contribuir com a SAE prestada a 

crianças com DM, indicou que o BT é uma estratégia para a criança expressar seus medos, 

dúvidas, anseios e percepções relacionada ao seu estado clínico sendo um importante instrumento 

para identificar diagnósticos de enfermagem. Os principais diagnósticos de enfermagem 

identificados pelos autores foram: Envolvimento em atividade de recreação diminuído; 

Dinâmica alimentar ineficaz da criança; Risco de glicemia instável; Comunicação verbal 

prejudicada; Conforto prejudicado e Risco de desenvolvimento alterado (PEDRINO et al., 

2021). 

Importante ressaltar que o diagnóstico de enfermagem é a segunda etapa da SAE, sendo 

essencial para o seguimento das demais etapas. Nesse sentido, outro estudo que também utilizou 

o BT, no entanto, como metodologia de intervenção a domicílio com três crianças com DM, 

demonstrou um fortalecimento na comunicação entre o enfermeiro e a criança, já que o ato de 

brincar cria um vínculo entre profissional-paciente que contribui para a aceitação da criança as 

instruções, além de tornar o momento divertido e acolhedor contribuindo para a humanização da 

assistência (PEDRINHO et al. 2020).  

Ademais, os autores indicam que um dos aspectos fundamentais na assistência de 

enfermagem as crianças portadoras de DM deve estar pautada na educação em saúde, dessa 

forma, é essencial utilizar de metodologias lúdicas para propiciar a essa população a capacitação 

para o autocuidado que envolve as mudanças dos hábitos de vida, automonitorização dos níveis 

glicêmicos, a adesão a terápia farmacológica e não farmacológica (VIEIRA et al., 2017; 

AGUILAR et al., 2021). Entretanto, o atendimento aos pacientes e sua rede familiar transcede o 
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repasse de informações, os mesmos precisam estar envolvidos no plano terapêutico (LOPES, 

2019). 

Corroborando com essa informação, um estudo identificou que estratégias como educação 

em grupos, brinquedo terapêutico, oficina educativa, teatro, jogos, cartilhas, dentre outras 

abordagens contribuem para o envolvimento desses indivíduos (KANETO et al., 2018). A 

literatura descreve que quando comparado educação em saúde em grupos e individual, nenhuma 

das opções se sobressaiu, pois ambas são efetivas para a troca de informações (SANTOS, 2019). 

A oficina educativa, realizado por pesquisadores, utilizando de jogos com o intuíto de 

melhorar a prática de automonitoramento glicêmico de crianças com idade entre 6 e 11 anos 

também apresentou benefícios ao estimular nos participantes o autocuidado (KANETO et al., 

2018). Ademais, o uso de tecnologias também pode auxiliar nesse processo, dessa forma, um 

grupo de pesquisadores desenvolveu uma tecnologia educativa, com o objetivo de facilitar a 

adesão ao autocuidado de crianças com DM, como resultado obtiveram respostas positivas 

referente a este metódo, entretanto, somente especialistas avaliaram o projeto desenvolvido não 

havendo testes com crianças e/ou familiares até o momento (RIBEIRO et al., 2021).  

Nesse quesito, o enfermeiro possui a responsabilidade de definir estratégias e metas que 

auxiliem na educação em saúde desses sujeitos, e implementar no cotidiano de atendimentos as 

métodos supracitadas, visto que, são ferramentas atrativas e interativas (ORTIZ, 2017). 

Importante ressaltar que, a assistência prestada reflete na qualidade de vida desses pacientes e 

previne as complicações relacionadas a esta patologia (MIRANDA et al., 2021). Determinado 

estudo ao avaliar o nível de qualidade de vida de crianças com DM, identificou que os mesmos 

apresentaram bons resultados, sendo este uma consequencia do atendimento integral e 

direcionado (GAÑÁN, 2020). 

 

8 CONCLUSÃO 

 

Após a análise critica dos artigos, foi possível identificar que a assistência de 

enfermagem a criança com DM é primordial para a qualidade de vida desses indivíduos e que 

deve estar focada na educação em saúde através de metodologia de fácil compreensão. 

Entretanto, deve- se ressaltar que essa assistência necessita envolver a família e o paciente, 

objetivando garantir uma boa adesão ao tratamento. 

As principais estratégias encontradas para facilitar a compreensão da criança e da 

família foram BT, jogos, brincadeiras, teatro, tecnologias, dentre outras atividades lúdicas. 

Dessa forma, o presente trabalho é importante para incentivar os profissionais de enfermagem 

a prestar assistência a essa população e direcionar futuras pesquisas sobre a temática, visto que 
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há uma escassez na literatura. 
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Área temática: Ciências da Saúde 

E-mail do autor para correspondência: dinizamilton02@gmail.com  

INTRODUÇÃO: A Organização Mundial da Saúde (OMS) define o transexualismo 

(transgênero) ou transtorno de identidade de gênero como o desejo irreversível de viver e ser 

como um membro do sexo oposto a um sentimento persistente de mal estar e de inadequação 

em relação ao próprio sexo anatômico. A maioria desses indivíduos não realizam a remoção 

cirúrgica dos seus órgãos reprodutivos e, portanto, continuam sob risco de desenvolver 

determinadas patologias, dentre estas o câncer de colo do útero, necessitando do mesmo 

cuidado indicado a população cis como exames preventivos e imunizações. Nessa perspectiva, 

observa-se a necessidade de ser elucidado, os principais desafios do rastreamento do câncer do 

colo de útero em homens transgêneros, a fim de compreender as ocorrências existentes. 

OBJETIVO: Descrever os principais desafios do rastreamento do câncer do colo de útero em 

homens transgêneros. MATERIAIS E MÉTODOS: Trata-se de uma revisão integrativa da 

literatura, de abordagem qualitativa e caráter descritivo, na qual foi construída a partir de artigos 

retirados nas seguintes bases de dados: Literatura Latino-Americana e do Caribe em Ciências 

da Saúde (LILACS) e Banco de Dados em Enfermagem (BDENF) via Biblioteca Virtual em 

Saúde (BVS) e Scientific Electronic Library Online (SCIELO). Os descritores foram 

selecionados por meio dos Descritores em Ciências da Saúde (DeCS) com a combinação dos 

operadores booleanos AND, “Desafios” AND “Pessoas transgênero” AND “Neoplasias do colo 
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do útero” AND “Progressão da doença” AND “Rastreamento de células”. A busca por 

referências ocorreu durante o mês de agosto de 2022, e a partir da pesquisa nas bases de dados 

foram selecionados alguns estudos, sendo elegidos aqueles que atenderam aos critérios de 

inclusão, como artigos com texto completo publicados nos idiomas inglês, espanhol e 

português, disponível para acesso livre, divulgados entre os anos de 2017 a 2022. Exclui-se 

artigos com duplicidade, e os que não atenderam ao objetivo da pesquisa. Dessa forma, foram 

selecionados 11 dos 48 encontrados inicialmente. RESULTADOS E DISCUSSÃO: Os 

desafios enfrentados por homens transgêneros no processo de rastreamento do câncer do colo 

de útero envolvem em sua maioria, discriminação nos serviços de saúde, desconfortos 

emocionais, físicos e de gênero, e ausência de seguro de saúde. O déficit de conhecimento 

adequado e experiências dos profissionais de saúde na prestação de serviços a esses indivíduos 

também configura-se com um obstáculo, que necessita ser superado com a finalidade de 

proporcionar um atendimento individualizado e uma assistência assertiva a essa população. 

Além disso, indivíduos transgêneros e profissionais da saúde apresentam pouco conhecimento 

relacionado ao risco de infecção por HPV e câncer cervical. Isso se mostra prejudicial ao 

processo saúde-doença dos homens transgêneros, uma vez que afeta diretamente a procura 

pelos serviços de saúde, situação essa que resulta em falta de rastreamento e identificação tardia 

de neoplasias. CONSIDERAÇÕES FINAIS: Infere-se, portanto, que o homem transgênero 

enfrenta grandes barreiras específicas ao tentar acessar o serviço de saúde e realizar o exame 

de Papanicolau, destes problemas relacionados a assistência dos profissionais, como também 

com características e experiências pessoais particulares de sua vivência.  

Palavras-chave: Desafios; Neoplasias do colo do útero; Pessoas transgênero; Progressão da 

doença; Rastreamento de células. 
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Resumo 

 

Introdução: A equipe de profissionais envolvidos na prestação de cuidados especiais deverão 

buscar estratégias capazes de minimizar os danos ocasionados por diversos fatores que possam 

apresentar potencial risco de comprometimento no desenvolvimento do neonato. Objetivo: 

Identificar quais os benefícios da ofurôterapia para o recém-nascido. Metodologia: Esta revisão 

integrativa foi elaborado por meio de seis etapas: 1) escolha do tema; 2) construção da pergunta 

norteadora por meio do acrônimo PICo (paciente, interesse, contexto); 3) Seleção dos 

Descritores em Ciências da Saúde (DeCS); 4) Definição dos critérios de inclusão e exclusão 

dos artigos; 5) Coleta, análise e discussão dos dados dos estudos selecionados para compor esta 

revisão; 6) Exposição da síntese dos resultados obtidos por meio da busca de evidências acerca 

da temática. Resultados e Discussão: A ofurôterapia consiste em uma modalidade terapêutica 

aquática com a finalidade de proporcionar benefícios para o recém-nascido (RN). 

Considerações Finais: Os hospitais devem estabelecer protocolos capazes de fornecer 

educação continuada aos membros da equipe, viabilizando o acesso às atualizações e 

desenvolvimento de novas habilidades para fornecer serviços complexos aos usuários que 

buscam os serviços de saúde.  

 

Palavras-chave: Cuidados neonatais; Neonatologia; Práticas Complementares. 

mailto:dhescycaingrid20@gmail.com
mailto:samaradantas1998@hotmail.com
mailto:ingrid_lattes@hotmail.com
mailto:jfilho522@gmail.com
mailto:miziajuscimara@hotmail.com
mailto:jandra1997lima@hotmail.com
mailto:mariakarulinelima@outlook.com
mailto:enfalefreitas@gmail.com
mailto:natalialeal.enf@gmail.com
mailto:thiagosantos05@bol.com.br


 

 

 403 

Área Temática: Ciências da Saúde. 

E-mail do autor principal: dhescycaingrid20@gmail.com  

 

 

1 INTRODUÇÃO  

 

Compreende como recém-nascido aquele que possui 28 dias de nascido. Durante seus 

primeiros dias de vida, o mesmo irá necessitar de alguns cuidados específicos para garantia do 

seu bem-estar total mediante ações capazes de favorecer o seu desenvolvimento de forma 

saudável. Alguns recém-nascidos são submetidos a procedimentos invasivos devido nascer com 

alguma anormalidade congênita, o que irá favorecer a sua permanência no âmbito hospitalar 

(SILVA H, et al., 2017). 

A equipe de profissionais envolvidos na prestação de cuidados especiais deverão buscar 

estratégias capazes de minimizar os danos ocasionados por diversos fatores que possam 

apresentar potencial risco de comprometimento no desenvolvimento do neonato, diante de 

casos assim, deve-se adotar medidas de práticas integrativas para completar a terapêutica 

ofertada, proporcionando um ambiente calmo e tranquilo para o neonato durante a sua 

permanência no setor hospitalar (OLIVEIRA L, et al., 2016). 

É possível compreender a importância do conhecimento profissional acerca das práticas 

integrativas e sua aplicabilidade para garantia de uma assistência humanizada, viabilizando 

benefícios para a saúde do RN, proporcionando uma terapêutica complementar e garantia de 

um ambiente seguro. Deve-se haver a disseminação desta informação entre profissionais e 

familiares para que seja trabalho a participação ativa, beneficiando o fortalecimento do vínculo 

entre bebê e mãe, para que favoreça até mesmo o aleitamento materno exclusivo (SALGE A, 

et al., 2013). 

O objetivo deste estudo é identificar quais os benefícios da ofurôterapia para o recém-

nascido e quais cuidados deve-se ter para que a técnica não agrave o quadro clínico do paciente 

em decorrência da aplicabilidade incorreta desta prática.  

 

 

2 METODOLOGIA  

 

Trata-se de um estudo de abordagem qualitativa, exploratória de caráter descritivo. A 

pesquisa foi realizada por meio de buscas on-line de artigos nacionais e internacionais 

disponíveis em bases de dados, ocorridas entre julho e setembro de 2022. 
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Esta revisão integrativa foi elaborado por meio de seis etapas: 1) escolha do tema; 2) 

construção da pergunta norteadora por meio do acrônimo PICo (paciente, interesse, contexto); 

3) Seleção dos Descritores em Ciências da Saúde (DeCS); 4) Definição dos critérios de inclusão 

e exclusão dos artigos; 5) Coleta, análise e discussão dos dados dos estudos selecionados para 

compor esta revisão; 6) Exposição da síntese dos resultados obtidos por meio da busca de 

evidências acerca da temática.  

Esta revisão foi elaborada a partir das seguintes etapas: escolha do tema, construção da 

questão norteadora foi definida a partir do PICo. A população estudada foram os recém-

nascidos  com interesse nos benefícios da ofurôterapia para o recém-nascido. Dessa forma, 

questiona-se: O que a literatura aborda acerca dos benefícios da ofurôterapia para a saúde do 

recém-nascido? 

Após esta etapa foi realizado uma busca Biblioteca Virtual em Saúde (BVS) e na 

Scientific Electronic Library Online (SciELO), por meio de buscas nas bases de dados Medical 

Literature Analysis and Retrieval System Online (MEDLINE), utilizando os Medical Subjects 

Headings (MeSH): "Pain Management", "Infant, Newborn" e "Complementary Therapies", e 

na Literatura Latino-americana e do Caribe em Ciências da Saúde (LILACS) através dos 

Descritores em Ciências da Saúde (DECS): “Manejo da Dor”, “Recém-Nascido” e “Terapias 

Complementares” combinados entre si utilizando o operador booleano “AND”. 

Como critérios de inclusão: estudos primários e secundários que contemplassem a 

temática, disponíveis online, na íntegra, em português, inglês e espanhol, publicados nos 

últimos 10 anos. E como critérios de exclusão foram os artigos repetidos nas bases de dados, 

estudos que não apresentaram o protocolo do Comitê de Ética e Pesquisa (CEP) aprovando sua 

realização e a literatura cinzenta. Foram selecionados 10 estudos para compor a revisão. 

Como este estudo é uma revisão integrativa da literatura, não houve a necessidade de 

submissão ao CEP, sendo respeitados os aspectos éticos no que se refere à fidelidade às fontes 

citadas. 

 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO  

 

Segundo Novakoski K, et al., (2018), a ofurôterapia consiste em uma modalidade 

terapêutica aquática com a finalidade de proporcionar benefícios para o recém-nascido (RN), 

sendo assim, em seu estudo notou-se que esta técnica possibilita a sensação de conforto 
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semelhante à vida intrauterina durante o período gestacional, viabilizando a sua adesão e 

beneficiando o RN de diversas formas. 

A utilização desta técnica refere-se a uma terapêutica humanizada para com o neonato, 

visando o seu bem-estar e segurança durante o período de hospitalização. O RN sente-se seguro 

e relaxado, podendo ganhar peso e reduzir as dores ocasionadas pela realização excessiva de 

procedimentos invasivos para mensuração dos parâmetros vitais (Ataíde V, et al., 2016) 

Segundo Rambo D e Filippin N (2019), a interrupção desta técnica deverá ser feita 

mediante alguns sinais de desconforto e instabilidade da temperatura corporal do RN, 

inviabilizando a continuidade da aplicação da ofurôterapia. Estudos apontam que há diversos 

casos voltados para complicações ocasionadas pela técnica incorreta, bem como: apresentação 

visível de cianose, broncoaspiração de líquido, mudanças críticas no padrão respiratório.  

A prática da ofurôterapia beneficia os neonatos de diversas formas, por meio da 

estimulação no desenvolvimento de suas funções motoras, minimiza positivamente o estresse 

causado pela realização de procedimentos contínuos e invasivos, e consequentemente favorece 

uma maior desenvoltura do sistema sensorial, proporciona o controle da frequência cardíaca e 

respiratória, termorregulação da temperatura corporal e redução de dores ocasionadas pelas 

cólicas (Silva H, et al., 2017). 

Os recém-nascidos submetidos a esta técnica conseguem ganhar peso e redução de dor 

ocasionada por algum trauma. O RN é submetido a um banho, onde não deve haver a presença 

de ar excessivo e que seja reduzido fatores que possam contribuir para a perda desnecessária de 

energia calórica (Gonsalves R, et al., 2017). 

 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS  

 

Diante dos fatos supracitados, percebe-se que a técnica ainda é pouco utilizada pelos 

profissionais envolvidos nos cuidados assistenciais aos recém-nascidos. O que evidencia a falta 

de capacitação da equipe acerca da inserção das práticas integrativas e de como poderá ser 

benéfica aos pacientes.  

As capacitações devem ser frequentes nos setores hospitalares para abranger todo o 

público, ofertando uma assistência holística e humanizada, visando o paciente como um todo e 

ofertando novas medidas terapêuticas sem intervenções farmacológicas.  

Os hospitais devem estabelecer protocolos capazes de fornecer educação continuada aos 

membros da equipe, viabilizando o acesso às atualizações e desenvolvimento de novas 
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habilidades para fornecer serviços complexos aos usuários que buscam os serviços de saúde. 

Nota-se que esta técnica também possibilita o fortalecimento do vínculo, melhoria significativa 

na qualidade de vida, por meio de relaxamento e criação de uma ambiente calmo e seguro, que 

possibilita repercussões positivas para redução de desconforto causado por algum procedimento 

invasivos. 
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INTRODUÇÃO: O osteossarcoma é o mais frequente tumor primário maligno dos ossos e 

ocorre principalmente a população infanto-juvenil durante a segunda década de vida, tendo 

como principais sítios de apresentação em metáfises dos ossos longos na fase de crescimento 

como o fêmur distal, tíbia proximal e a região proximal de úmero. Durante o diagnóstico, 

costuma se apresentar clinicamente com dor, edema local e limitação de movimento. As fraturas 

patológicas estão presentes em até 15% dos casos. O tratamento envolve ressecção completa 

com margens livres do tumor e quimioterapia sistêmica, já que muitos pacientes podem 

apresentar doença metastática microscópica. OBJETIVO: Verificar a produção científica 

sobre a correlação entre as características clínicas e o prognóstico em crianças com 

osteossarcoma. MATERIAIS E MÉTODOS: Foi realizada uma pesquisa qualitativa, com 

método bibliográfico do tipo descritivo. A busca priorizou a plataforma online Biblioteca 

Virtual de Saúde (BVS). Como critérios de inclusão foram estabelecidos os artigos publicados 

nos últimos dez anos que corresponderam aos anos de 2012 a 2022, nos idiomas português e 

inglês. Os critérios de exclusão levaram em consideração aqueles que, após a identificação por 

meio de títulos e resumos, não se enquadravam ao objetivo central da pesquisa. Os relatos de 

caso, revisões, teses, guias de prática clínica e os estudos duplicados também foram excluídos. 

Foram utilizados de forma combinada os descritores em português e inglês por meio do 

operador booleano “OR”. Foram organizados três blocos chave para as buscas: *Osteossarcoma 

e Osteosarcoma; *Crianças e Child; *Sinais e Sintomas e Signs and Symptoms; *Prognóstico 
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e Prognosis, combinando os blocos por meio do operador booleano “AND”. A busca resultou 

em 28 trabalhos completos e ao filtrar somente para publicações nos últimos dez anos e em 

idioma inglês, foram encontradas 24 publicações, sendo que 23 estavam na base de dados 

MEDLINE e 1 no IBECS. RESULTADOS E DISCUSSÃO: Após a leitura, 6 foram excluídos 

por não estarem na temática e 1 em duplicidade. Sendo assim, 17 artigos foram selecionados 

para este trabalho. A partir da análise dos estudos selecionados percebe-se que certas 

características moleculares, como presença do gene de resistência a múltiplas drogas, perda de 

heterozigosidade para o gene RB13 e expressão aumentada dos genes HER2/erbB-2 parecem 

representar indicadores prognósticos desfavoráveis. Os artigos pesquisados confirmam que 

fatores como idade inferior a 10 anos, tamanho do tumor, presença de metástase ao diagnóstico, 

tratamento cirúrgico radical e resposta a quimioterapia neoadjuvante influenciam diretamente 

no prognóstico do paciente com osteossarcoma. A definição do prognóstico de tais pacientes a 

partir dos seus dados clínicos, ajuda a orientar a agressividade do tratamento, uma vez que este 

terá que ser mais agressivo quanto maior o risco de recidiva. CONSIDERAÇÕES FINAIS: O 

elevado percentual de pacientes com doença metastática ao diagnóstico sugere uma população 

com doença agressiva ou que receberam diagnóstico tardio, evidenciando a importância de 

fazer a identificação e tratamento em fase inicial. 

Palavras-chave: Osteossarcoma; Crianças; Sinais e Sintomas; Prognóstico; 
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Resumo 

Introdução: Compreendido como assistência prática na fase terminal nos pacientes, os 

cuidados paliativos promovem a diminuição de dores e sofrimento, oferecendo bem-estar além 

de humanização no cuidado paliativo. Nesse sentido, a comunicação assertiva dentro dessa 

assistência de saúde, dinamiza o respeito e orientações importantes no cuidado paliativo, 

gerando benefícios ao paciente. Objetivo: Abordar sobre a comunicação assertiva como 

estratégia de cuidado para o paciente em fase terminal. Método: A metodologia utilizada no 

referido artigo consiste na pesquisa narrativa com o intuito de promover a inserção de autores 

com obras científicas publicadas no período de 2019 a 2022 em língua portuguesa, 

assegurando a obtenção de respostas do objetivo proposto. Resultados: Os autores elencaram 

em sua pesquisa sobre os benefícios da comunicação assertiva como uma ação importante no 

cuidado humanizado aos pacientes que encontra-se em fase terminal, a fim de fornecer a esse 

público confiança no seu potencial, além de minimizar os desafios referentes à patologia. 

Considerações Finais: A estratégia de cuidado para paciente em fase terminal requer 

conhecimentos e habilidades profissionais, a fim de promover bem-estar mental minimizando 

os desafios diários na vida desses pacientes paliativos, pois, a comunicação assertiva beneficia 

na motivação, orientação, socialização, dentre outros benefícios.  

 

mailto:andhiarapsi@gmail.com
mailto:marilia_poliana@outlook.com
mailto:mayaravanetos@gmail.com
mailto:marinabrangioni@icloud.com
mailto:cskroning@hotmail.com
mailto:rnbran@hotmail.com
mailto:jackmene@hotmail.com
mailto:tiffanyhautrive@yahoo.com.br
mailto:deborabruna98@gmail.com
mailto:andresousarocha9@gmail.com


 

 

 410 

Palavras-chave: Comunicação assertiva; Cuidados paliativos; Psicologia. 

Área Temática: Ciências da Saúde 

E-mail do autor principal: andhiarapsi@gmail.com 

 

 

1 INTRODUÇÃO 

 

Compreendido como assistência prática na fase terminal nos pacientes, os cuidados 

paliativos promovem a diminuição de dores e sofrimento, oferecendo bem-estar além de 

humanização durante o cuidado. Nesse sentido, a comunicação assertiva dentro dessa 

assistência de saúde, dinamiza o respeito e orientações importantes no cuidado paliativo, de 

modo a gerar benefícios ao paciente (ANDRADE et al., 2022). 

Nesse aspecto, o presente artigo buscou abordar sobre a comunicação assertiva como 

estratégia de cuidado para o paciente em fase terminal. Além disso, faz parte também do 

manuscrito explicar os benefícios da comunicação assertiva; compreender como o profissional 

de psicologia desenvolve a escuta assertiva nos pacientes em fase terminal; analisar a 

comunicação assertiva como estratégia de cuidado para pessoas em fase terminal (COSTA et 

al., 2022). 

Logo, proporcionar melhorias na vida de pacientes em fase terminal, é uma forma de 

possibilitar assistência efetiva na dignidade humana, minimizando os desafios diários da família 

e do próprio paciente (SOUZA, 2021). A problemática correspondeu ao seguinte 

questionamento: de que forma a comunicação assertiva funciona como estratégia de cuidado 

para o paciente em fase terminal? 

Analisando essa indagação, é possível elencar sobre o quanto os profissionais de 

Psicologia que atuam na comunicação assertiva conseguem obter resultados satisfatórios sobre 

os pacientes em fase terminal, colaborando na motivação e qualidade de vida mental 

(WLADKOWSKI et al., 2020). 

O referido trabalho visa instigar a comunidade científica de modo geral, a 

compreenderem e problematizar sobre a comunicação assertiva, com intuito de promover o 

surgimento de novas pesquisas que abrangem essa temática que necessita de mais explanações 

no campo acadêmico. 

 

2. MÉTODO 

 
A metodologia é constituída por métodos a serem utilizados por pesquisadores, com o 
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intuito de promover o contato direto com a coleta de dados, assegurando a obtenção de respostas 

da problemática, bem como dos objetivos propostos. (SOUZA , 2021) 

Nesse sentido, o método utilizado no referido trabalho consiste na pesquisa narrativa a 

qual contempla a análise crítica de obras publicadas por autores que investigam sobre a 

comunicação assertiva como estratégia de cuidado para o paciente em fase terminal, a fim de 

promover a criticidade da pesquisadora em relação ao seu objeto de estudo. Diante disso, as 

bases de dados contemplaram as plataformas digitais como: Scielo, Lilacs e Portal da Capes, 

sendo estes essenciais no fornecimento de informações científicas relevantes ao assunto 

invesigado. 

Dessa forma, a coleta de dados obteve 20 trabalhos, sendo incluídas 12 pesquisas com 

base científicas  publicadas no período de 2019 a 2022 em língua portuguesa, assegurando a 

obtenção de respostas da problemática e objetivos elencados no referido artigo. Além disso, 

foram excluídas obras com publicações inferiores a 2019, e que estavam publicadas em língua 

estrangeira bem como aquelas que não contemplaram os descritores: Comunicação assertiva; 

Cuidados paliativos; Psicologia. 

 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 
A comunicação assertiva oferece aos pacientes em fase terminal uma nova forma de 

repensar sobre a vida e seus comportamentos diante dos desafios diários, pois, diminuir a dor e 

sofrimento nesse público é uma forma de promover o cuidado humanizado de maneira 

psicológica, gerando a potencialização de resultados importantes, como o bem-estar mental 

(MACHADO et al., 2022). 

Assim, a comunicação assertiva deve ser transformada primeiro no seu interior, a fim 

de libertar os pensamentos e concepções que possam trazer uma reação negativa, 

comprometendo seu bem-estar físico e mental.  Isso deve ser trabalhado e melhorado de forma 

efetiva, ao viés de estabelecer bem-estar mental (D’ALESSANDRO et al., 2020). 

A comunicação assertiva contribui para que haja o desenvolvimento de intervenções 

voltadas para o cuidado paliativo, a fim de proporcionar qualidade de vida aos pacientes, 

proporcionando orientações de suma importância para evitar a vulnerabilidade ou agravamento 

da doença. Além disso, profissionais habilitados em implementar técnicas de assistência 

tornam-se essenciais para analisar a subjetividade de cada pessoa em fase terminal (SILVA, 

2019). 

Dialogando de forma simples e objetiva, pois, é essencial o contato direto com os 
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pacientes, proporcionando o cuidado humanizado e efetivo. Pois o controle de sintomas 

espirituais, emocionais, sociais e desconfortos físicos é primordial, contribuindo também para 

o bem-estar mental (LEIRIA et al. 2020). 

A comunicação como estratégia de assistência de fortalecimento do vínculo entre 

profissional e paciente, torna a promoção de cuidados paliativos ainda mais relevante, 

principalmente quando a família busca participar da consulta, motivando o familiar em fase 

terminal a seguir as recomendações do profissional de saúde (ZANINI et al. 2021). 

Pois, o apoio familiar também é visto como uma estratégia de cuidado, motivando e 

incentivando ao paciente seguir as recomendações do profissional de psicologia evitando a sua 

vulnerabilidade ou até mesmo o agravamento da doença. A necessidade de prestar uma atenção 

sobre aspectos culturais, sociais, físicos e psicológicos do paciente em fase terminal, requer o 

envolvimento direto do psicólogo assegurando intervenções e melhorias necessárias na eficácia 

dos cuidados prestados aos pacientes (DO VALE et al. 2022). 

A sensibilidade a qual deve ser adotada diante dos atendimentos aos pacientes em fase 

terminal, expressa os cuidados em que o psicólogo torna a comunicação assertiva como um 

meio de trazer transparência diante dos sentimentos apresentados pelo seu cliente/paciente. A 

atitude gerada através da cultura do entendimento designada por essa comunicação assertiva, 

torna a pessoa capaz de obter uma nova rotina, e essa escuta ativa possibilita a expressão de 

ideias, desejos, opiniões etc. (DOS SANTOS et al. 2021). 

Além disso, a necessidade dos profissionais de psicologia estarem capacitados para 

atender pacientes em fase terminal com o viés de desenvolver a escuta ativa, bem como outras 

intervenções torna-se de extrema importância, possibilitando a minimização dos impactos 

negativos gerados pela doença terminal. E compreendendo os desafios existentes no cotidiano 

dos pacientes em fase terminal, requer todo um cuidado humanizado e afetivo, proporcionando 

sempre bem-estar por meio das orientações para amenizar o sofrimento, tristeza dentre outros 

fatores (ZANINI et al. 2021). 

No entanto, para que o profissional de Psicologia possa desenvolver ações voltadas no 

cuidado paliativos, ele busca por meio da conversação analisar qual estágio o paciente encontra-

se, pois, a depressão é uma das fases mais diagnosticadas, além da negação em que alguns 

pacientes não aceitam os momentos e/ou fases que estão passando (SOUSA, 2019). Dessa 

forma, a partir desse comportamento, o Psicólogo busca estudar mais a fundo estratégias que 

possam gerar resultados satisfatórios. 

Como no caso de pacientes que por meio da conversa com os profissionais de 

Psicologia, conseguem relatar suas problemáticas sobre o momento a qual está passando, além 
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dos desafios de lidar com a patologia. A partir disso, a comunicação assertiva já começa a entrar 

em cena durante o primeiro contato.  Nesse sentido, a partir de então, é possível gerar a 

potencialização do pensamento positivo, além da escuta psicológica que funciona de forma 

efetiva em todos os casos ligados a adoecimento mental etc (ANDRADE et al., 2022). 

Os pacientes em fase terminal desenvolvem uma série de fatores ligados às condições 

de saúde, das quais requer estratégias de cuidados na busca de erradicar a depressão, negação 

dentre outros fatores supracitados no referido trabalho. Por isso que, os cuidados paliativos são 

importantes na vida desses pacientes, principalmente quando essa assistência vislumbra a 

comunicação assertiva na potencialização da motivação, bem-estar e qualidade de vida mental 

(SOUZA, 2021). 

Diante disso, os autores elencaram em sua pesquisa sobre os benefícios da comunicação 

assertiva como uma ação importante no cuidado humanizado aos pacientes que encontram-se 

em fase terminal, a fim de fornecer a esse público confiança no seu potencial, além de minimizar 

os desafios referentes à patologia. 

 

4.CONCLUSÃO 

 

A comunicação assertiva tem sido uma alternativa de cuidado humanizado de extrema 

importância com o intuito de controlar os sentimentos e emoções durante os cuidados paliativos, 

pois, potencializar a conversação por meio de estratégias desenvolvidas pelos profissionais de 

psicologias habilitados na área, requer paciência e técnicas destinadas ao atendimento 

individual para pacientes em fase terminal, a qual buscam por meio dessas ações possibilitar 

assistência assertiva. 

Nesse aspecto, a estratégia de cuidado para paciente em fase terminal requer 

conhecimentos e habilidades profissionais, a fim de promover bem-estar mental minimizando 

os desafios diários na vida desses pacientes paliativos, pois, a comunicação assertiva beneficia 

na motivação, orientação, socialização, dentre outros benefícios. Além disso, o profissional de 

Psicologia habilitado a trabalhar nessa área, desenvolve o controle das emoções do paciente 

assegurando qualidade de vida de modo efetivo na promoção de saúde, em cuidados paliativos.
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INTRODUÇÃO: A endometriose é entendida como o aparecimento de partes do endométrio 

(camada que recobre internamente o útero), fora da cavidade uterina, sendo uma doença 

inflamatória crônica, apresentando sintomas como dor pélvica, infertilidade e dispareunia (dor 

genital durante a relação sexual), além de outras alterações como a depressão e perda da 

produtividade no âmbito do trabalho, podendo atinge 10% das mulheres em idade reprodutiva, 

adolescentes, mulheres que tiveram menarca precoce, ciclo menstrual curto e baixa paridade. 

Mulheres que portam essa patologia são muito mais propensas ao surgimento de doenças 

coexistentes ao longo da vida como o câncer de ovário. A dor pélvica é o sintoma principal da 

endometriose, mas sua aparição não é sinônimo dessa doença, que pode remeter a outras 

condições, como cisto ovarino e doenças urinárias e/ou digestivas, fazendo assim a necessidade 

de uma investigação precisa pelos profissionais de saúde durante a avaliação e abordagem dessas 

mulheres. OBJETIVO: O presente estudo teve como objetivo revisar a importância da atuação 

da equipe multidisciplinar no manejo das mulheres portadoras de endometriose.  MATERIAIS 

E MÉTODOS: Trata-se de uma revisão integrativa da literatura, realizada no mês de agosto de 

2022, a partir da busca nas bases de dados da ScienceDirect, PubMed e LILACS, utilizando o 

operador booleano and, foram utilizados os descritores: Endometriose; Equipe de Assistência 

Multidisciplinar; Assistência Integral à Saúde da mulher, registrados nos Descritores em Ciências 

da Saúde (DeCS). Para a seleção dos artigos foram aplicados os seguintes critérios de inclusão: 

idioma inglês e português, artigos completos, e publicados nos últimos 5 anos (2017-2021). Foram 

excluídos os artigos que não tiveram relação diretamente com o assunto pela leitura dos títulos e 
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resumos, totalizando 3 artigos RESULTADOS E DISCUSSÃO: Nos resultados obtidos houve 

uma grande relação da dor pélvica intensa com o diagnóstico da endometriose, lembrando que sua 

aparição não necessariamente está ligada a essa patologia, mas também a outras condições 

ginecológicas. Na investigação da endometriose o profissional de saúde deve estar atento aos 

sinais presentes dessa condição, durante a anamnese, exame físico e desejos da paciente, uma vez 

que a escolha do tratamento pode altera as condições de reprodutividades. O profissional de saúde 

deve apresentar detalhadamente os meios de tratamento à paciente, informando suas 

complexidades e benefícios. A intervenção medica que inclui tratamento hormonal (contraceptivo 

orais combinados-COCs), e não hormonal (analgésicos), são mais indicados as mulheres que 

desejam engravidar, mas não de forma imediata, diminuindo a inflamação, e a dor pélvica, já as 

que desejam a gravidez de forma imediata o recurso cirúrgico (laparoscopia operatória) é o mais 

apropriado, atuando na dor pélvica e infertilidade. O procedimento cirúrgico apesar de seus 

benefícios, não atua na causa básica da endometriose, fazendo levar a repetidas cirurgias, e 

atuando de forma negativa sobre a reserva ovarina.    CONSIDERAÇÕES FINAIS: A atuação 

da equipe multidisciplinar é de extrema importância no manejo e cuidado das mulheres portadoras 

de endometriose. Na tomada de decisão do melhor tratamento, devem levar em conta seus 

sintomas, grau de complexidade endometriótica e desejo a gravidez.   

 

Palavras-chave: Endometriose; Equipe multidisciplinar; Cuidado à mulher;  

 

REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS  

 
CHAPRON, C.; MARCELINO, L.; BORGHESE, B.; SANTULLI, P. Repensando mecanismos, 

diagnóstico e manejo da endometriose. Nature Reviews Endocrinologia. 2019.  

SACHEDINA, A.; TODD, N.; Dysmenorrhea, Endometriosis and Chronic Pelvic Pain in 

Adolescents. J Clin Res Pediatr Endocrinol. v. 6, n. 12, p.7-17, 2020. 

 
ZONDERVAN, K. T.; BECKER, C. M.; MISSMER, S. A. Endometriosis. New England Journal of 

Medicine, v. 382, n. 13, p. 1244–1256, 2020.  

 

 

 

 

 

 



 

 

 417 

ASPECTOS CLÍNICOS E MANEJO DA DOR ONCOLÓGICA: COMO AFETA A 

QUALIDADE DE VIDA DOS PACIENTES 

Laura Vilela Buiatte Silva1; Brenda Mariê Sant’Ana Hernandes2; Brunna Gabrielly Waqued 

Aires3; João Peixoto dos Santos Neto4; Vinicius Carvalho Bucar5; Letícia Mara Alves6; Natacha 

Ward Sá7; Ana Carolina Amâncio da Silva8; Beatriz Vollmer9; Yasmin Paz De Marchi10. 

 
1,2,3 Acadêmicas de Medicina pela Universidade de Rio Verde (UniRv), Rio Verde Goiás, Brasil. 
4 Médico pela Universidad de Móron, Buenos Aires, Argentina 
5 Médico pela ITPAC, Porto Nacional, Tocantins, Brasil. 
6,7,8,9,10 Acadêmicas de Medicina pela Universidade da Cidade de São Paulo, São Paulo, Brasil. 

 

Área temática: Ciências da Saúde  

E-mail do autor para a correspondência: medlaura30@gmail.com 

 

INTRODUÇÃO: A dor é definida como uma sensação emocional e sensorial desagradável 

relacionada com alguma patologia, dentre elas o câncer. A dor oncológica está associada ao 

acometimento da doença, a dor pode ser proveniente de vários fatores como o acometimento de 

órgãos, devido a metástase, devido ao próprio tumor, pode ser decorrente do tratamento 

quimioterápico e/ou radioterápico e principalmente dos efeitos colaterais relacionados coma 

doença como fraqueza muscular e vômitos. OBJETIVOS: Conhecer as manifestações clínicas e 

o manejo da dor oncológica. METODOLOGIA: Trata-se de uma revisão integrativa, que seguiu 

as recomendações do relatório Preferred Reporting Items for Systematic reviews and Meta- 

analyses (PRISMA). A pergunta de pesquisa foi “Como as manifestações clínicas da dor 

oncológica (Co) e seu manejo (I) influencia na qualidade de vida dos pacientes (P)? As buscas 

foram realizadas na PubMEd, Literatura Latino-Americana e do Caribe em Ciências da Saúde 

(LILACS), Scientific Electronic Library Online (Scielo) e Biblioteca Virtual em Saúde (BVS), 

utilizados os unitermos: “dor oncológica” AND “qualidade de vida” AND “clínica médica”. 

Foram selecionados artigos publicados em inglês, espanhol e português sem limitação de tempo. 

Após o levantamento, as duplicatas foram excluídas, e os títulos e resumos foram avaliados, 

seguindo os critérios de inclusão. RESULTADO E DISCUSSÃO: De um total de 127 artigos, 

32 fizeram parte da amostragem, uma das causas mais comuns da dor oncológica é a invasão do 

osso e a compressão do nervo, geralmente causada por metástase de um tumor é uma das 

principais queixas no tratamento oncológico. As complicações do tratamento oncológico também 

podem influenciar na qualidade de vida dos pacientes, um dos exemplos são as fibroses e 

neuropatias articulares causadas pela quimioterapia. Além disso, deve-se levar em consideração, 

como um dos aspectos mais importantes da dor oncológica, o aspecto psicológico associado a 

doença. É possível notar mudanças de humor, interferências no ciclo do sono o que aumenta o 
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estresse e a ansiedade. CONCLUSÃO: O manejo da dor oncológica ainda é um desafio na clínica 

médica pois influencia diretamente na qualidade de vida do paciente. Por se tratar de uma dor 

intensa, de caráter 3 de acordo com a escala de dor, é muito complicada de ser tratada e de ser 

amenizada. 

Palavras-chave: Qualidade de vida; Dor oncológica; Clínica Médica. 
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INTRODUÇÃO: O abdômen agudo é uma síndrome que causa uma dor abdominal de 

intensidade variável, desde mais leves até mais intensas, sendo uma das principais causas de 

internações nos hospitais. Ela possui cinco subtipos, podendo ser abdômen agudo perfurativo, 

hemorrágico, vascular, obstrutivo e inflamatório. Cada um deles possui características próprias 

mas a dor é a manifestação clínica comum entre eles. OBJETIVO:  Analisar os atendimentos nos 

centros de emergência de abdômen agudo com enfoque na clínica médica. METODOLOGIA: 

Trata-se de uma revisão sistemática, que seguiu as recomendações do relatório Preferred 

Reporting Items for Systematic reviews and Meta- analyses (PRISMA). A pergunta de pesquisa 

foi “Como as manifestações clínicas da dor oncológica (Co) e seu manejo (I) influencia na 

qualidade de vida dos pacientes (P)? As buscas foram realizadas na PubMEd, Literatura Latino-

Americana e do Caribe em Ciências da Saúde (LILACS), Scientific Electronic Library Online 

(Scielo) e Biblioteca Virtual em Saúde (BVS), utilizados os unitermos: “emergência” AND 

“abdômen agudo”. Foram selecionados artigos publicados em inglês, espanhol e português sem 

limitação de tempo. Após o levantamento, as duplicatas foram excluídas, e os títulos e resumos 

foram avaliados, seguindo os critérios de inclusão. RESULTADO E DISCUSSÃO: De um total 

de 87 artigos, 44 fizeram parte da amostragem, uma das principais entradas na emergência é a 

apendicite, caracterizada como abdômen agudo inflamatório, se define como uma dor intensa, 

subida e insuportável em hipocôndrio direito, além de causar outras manifestações clínicas como 

vomito e febre, a entrada na emergência ocorre em até seis horas até o ocorrido. No abdômen 

agudo hemorrágico, pode ocorrer em qualquer idade, e está associado a ruptura de aneurismas e 
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em mulheres a causa mais comum são as obstétricas e ginecológicas. O abdômen obstrutivo, além 

da dor intensa, possui como principal fator clínico a parada de eliminação de flatos e fezes e a dor 

é do tipo cólica, o que pode ser um diferencial na emergência. Por consequente, o abdômen agudo 

vascular é o mais difícil de ser diagnosticado, mas é definido como uma dor desproporcional ao 

realizar o exame físico, deve-se atentar a idade dos paciente como um fator determinante. 

CONCLUSÃO: A emergência médica deve saber diferenciar os subtipos do abdome agudos por 

suas manifestações clínicas, visto que, é um diferencial para a conduta no atendimento médico. 

Tratar um paciente de abdômen agudo é tratar um paciente em estado grave que pode facilmente 

evoluir para o óbito, a conduta correta pode ser determinante para salvar a vida do paciente.  

Palavras-chave: Abdômen Agudo; Emergência; Clínica. 
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INTRODUÇÃO: A atenção à saúde do trabalhador vem como proposta de intervenção as 

relações entre o colaborador laboral e a saúde, essa relação contempla a promoção da saúde do 

mesmo por meio da organização e prestação de assistência direta ou indiretamente a saúde, 

compreendendo procedimentos de diagnósticos, tratamento e reabilitação de forma integrada no 

Sistema Único de Saúde (SUS). Em complemento a assistência em saúde no SUS e aos 

trabalhadores, as Práticas Integrativas Complementares (PICS) são ferramentas que contribuem 

com a assistência à saúde e com o processo saúde-doença de forma efetiva, pontual e de fácil 

acesso. Com isso utilizar as PICS, em especifico a auriculoterapia como intervenção de cuidado 

no dia a dia dos trabalhadores vem como uma dinâmica de assistência preventiva e de tratamento 

secundário as queixas principais de saúde, relatadas por trabalhadores de um Hospital Infantil 

de Teresina-Pi. OBJETIVO: Relatar a experiência vivenciada como nutricionista terapeuta em 

abordagens com Auriculoterapia nos trabalhadores de um hospital infantil. MATERIAIS E 

MÉTODOS: O presente trabalho trata-se de um estudo descritivo, tipo relato de experiência, 

produzido com o intuito de relatar e enfatizar a abordagem eficaz e positiva advinda do trabalho 

com as PICS. A experiência contemplou a utilização da abordagem com a auriculoterapia que é 

uma terapia complementar a assistência à saúde que promove um cuidado secundário como 

tratamento de acordo com a queixa relatada pelo paciente. Fácil, indolor, prática e rápida a 

auriculoterapia se encaixou como uma terapia ideal para ser aplicada nos colaboradores laborais 

do hospital infantil. A intervenção ocorreu em 5 sessões a cada 7 dias para cada trabalhador, 

havendo continuidade nas sessões de acordo com a evolução e relatos dos casos. A intervenção 

com a auriculoterapia foi aplicada no pavilhão auricular dos trabalhadores, que ao todo 

totalizaram 55 participantes. As sessões foram realizadas pelas nutricionistas residentes do 

mailto:nutrilaravasconcelos@gmail.com


 

 

 422 

programa de residência em saúde da família e comunidade da Universidade Estadual do Piauí -

PRMSFC, que foram capacitadas para serem terapeutas com abordagem em auriculoterapia, e 

assim complementar o serviço de assistência em saúde de forma pontual e resolutiva. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO: O compromisso com a saúde do coletivo principalmente em 

um ambiente corporativo, aliado a intervenções que promovem a saúde e o autocuidado na rotina 

do dia a dia proporciona efeitos positivos não só para a saúde, assim como também para a 

produção do trabalho a ser desempenhado pelos trabalhadores que recebem esse cuidado. O 

primeiro contato dos trabalhadores com a auriculoterapia foi de boa recepção e aceitação, onde 

muitos permitiram a primeira aplicação de imediato. Ao longo das sessões os relatos de melhora 

no sono, no humor, na enxaqueca, dor no joelho, na lombar e cervical, problemas com 

constipação, foram sendo referidos pelos colaboradores, foi perceptivo o efeito positivo 

proporcionado pela aplicação e estimulação das sementes no pavilhão auricular dos 

trabalhadores. Dos 55 participantes iniciais 34 receberam alta na 5ª sessão devido resultados 

positivos e de melhora na queixa principal tratada por intervenção com protocolo específico para 

cada caso, 21 continuaram com o tratamento devido necessidade individual e para melhor 

obtenção dos resultados, esse grupo mostrou melhora e eficácia no tratamento e receberam alta 

entre a 8° e 9ª sessão. CONSIDERAÇÕES FINAIS: A importância tanto sobre a saúde do 

trabalhador, quanto a inserção das PICS como estratégia de cuidado no SUS é relevante e 

necessária. A utilização de uma PICS como estratégia de cuidado na saúde do trabalhador é uma 

ferramenta positiva e contributiva no processo saúde-doença e como intervenção para 

manutenção da qualidade de vida e bem-estar no ambiente corporativo e na vida do trabalhador 

como um todo.  

Palavras-chave: Saúde do trabalhador; Prática Integrativa; Auriculoterapia; Assistência a saúde; 

Intervenção integral. 
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INTRODUÇÃO: O choque possui várias classificações e estágios, é um distúrbio com potencial 

de fatalidade e seu desenvolvimento não é linear. O pré-choque é o primeiro estágio do choque, 

quando esse se encontra, ainda compensado. Para poder reconhecer os sinais de evolução do 

quadro, a equipe de enfermagem precisa entender seus mecanismos e saber agir diante a 

complicações. OBJETIVO:  Investigar as atribuições da equipe de enfermagem na presença de 

um paciente em estado de pré-choque. MATERIAIS E MÉTODOS: A pesquisa foi feita 

através de uma revisão integrativa de literatura, o levantamento bibliográfico ocorreu com a 

assistência dos Descritores de Ciências da Saúde (DeCS): “Choque”, “Sistematização da 

Assistência de Enfermagem” e  “Cuidados de Enfermagem”. Os operadores booleanos utilizados 

foram “AND” e “OR”. As bases de dados a seguir, representam onde a pesquisa dos artigos foi 

aplicada: Biblioteca Virtual em Saúde (BVS), Literatura Latino-Americana e do Caribe em 

Ciências da Saúde (LILACS) e Scientific Eletronic Library Online (SciELO). Os critérios de 

inclusão foram, apenas, trabalhos completos, no idioma português e inglês, disponibilizados 

gratuitamente e dentro do recorte temporal de 2015 a 2022. Como critérios de exclusão adotou-

se o seguinte: estudos repetidos, artigos de opinião, resenhas e resumos. A pesquisa resultou em 

37 artigos, 9 se duplicavam entre as bases de dados, restando 28, aos quais seus títulos e resumos 
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foram lidos e outros 15 excluídos por não se adequarem satisfatoriamente ao tema proposto, 

resultando em 13 artigos para compor esse estudo. RESULTADOS E DISCUSSÃO: Os 

estudos revelaram que, a equipe de enfermagem precisa estar atenta aos indicativos clínicos sutis 

do estágio compensado, para evitar a evolução para o estágio descompensado. A reposição de 

líquidos, administração de fármacos e controle da perfusão adequada dos tecidos, auxiliam na 

compensação dos mecanismos do corpo. O monitoramento da pressão arterial, cardíaca e 

respiratória, assim como, do equilíbrio acidobásico e débitos urinários são outros pontos a serem 

vigiados com intuito de identificar a melhora ou piora do quadro de saúde do paciente. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS: De acordo com essa pesquisa, conclui-se que, a equipe de 

enfermagem tem como principal atribuição no manejo de um paciente em pré-choque, identificar 

as causas, corrigir os distúrbios primários e tomar providências com o proposito de fortificar os 

mecanismos compensatórios do corpo.  

Palavras-chave: Cuidados de Enfermagem; Choque ; Sistematização da Assistência de 

Enfermagem.  
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INTRODUÇÃO: A triagem neonatal é uma das ações que a Agenda de Compromissos para a 

Saúde Integral da Criança e Redução da Mortalidade Infantil recomenda. O teste do pezinho é 

um dos exames desses programas, ajuda a diagnosticar e impedir o desenvolvimento de doenças, 

ou seja, saber como tal exame funciona tem grande valia para o desenvolvimento da saúde, na 

totalidade. OBJETIVO: Identificar como funciona o teste do pezinho e qual sua importância 

dentro dos programas de triagem neonatal. MATERIAIS E MÉTODOS: Essa pesquisa foi feita 

através de uma revisão integrativa de literatura, onde os dados foram obtidos pelas bases de dados 

: BVS, PUBMED, SCIELO e LILACS. Com auxílio dos seguintes descritores: Programas 

Nacionais de Saúde; Triagem Neonatal e Teste do Pezinho, retirados dos Descritores em 

Ciências da Saúde (DeCS). Os critérios de inclusão foram artigos em português e inglês, 

gratuitos, completos e publicados dentro do período de 2016 a 2022. O critérios de exclusão 

foram resumos, resenhas, artigos de opinião e estudos repetidos. O busca proveu 29 artigos, 11 

duplicados foram eliminados, os 18 resultantes tiveram seus resumos lidos, resultando em mais 

7 excluídos por não apresentarem relevância a este estudo, restando 11 artigos para compor essa 

pesquisa. RESULTADOS E DISCUSSÃO: Os testes de triagem neonatal permitem que, 

quando doenças são identificadas, o tratamento inicie de forma precoce, dentro de um tempo 

possível, para evitar quaisquer sequelas que possam se desenvolver na criança. O teste do 

pezinho é um exame obrigatório no Brasil, é simples e rápido, feito a partir de algumas gotas de 

sangue extraídas do calcanhar do bebê. Esse exame funciona com a coleta do sangue, analisado 

em laboratório, cerca de 50 doenças podem ser diagnosticadas a partir desse exame. O teste do 

pezinho deve ser feito entre o terceiro e sétimo dia de vida do bebê, servindo como ferramenta 

para intervenções certeiras dentro de um contexto de saúde coletiva. CONSIDERAÇÕES 

FINAIS: O teste do pezinho tem o intuito de diagnosticar precocemente, mais de 50 tipos de 
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doenças genéticas ou relacionadas a infecções, durante o período neonatal. Após a confirmação 

de possíveis doenças é possível realizar o encaminhamento adequado para o tratamento e 

possibilita investigações sobre as possíveis causas e fatores etiológicos. Esse exame é importante 

para o sistema de saúde brasileiro, pois otimiza gastos e evita desgastes sociais e financeiros da 

família. 

Palavras-chave: Programas Nacionais de Saúde; Triagem Neonatal; Teste do Pezinho. 
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INTRODUÇÃO: No Brasil, a doença meningocócica possui um perfil endêmico com alta 

letalidade, em torno de 18 a 20%. Em geral, o quadro clinico é grave e os sintomas podem ser 

confundidos ou despercebidos, agravando o estado de saúde do paciente. Diante disso, o 

conhecimento e cuidado da equipe de enfermagem deve ser rigoroso para o sucesso do 

tratamento. OBJETIVO:  Analisar quais são, dentro da sistematização da assistência de 

enfermagem, as principais metas, intervenções e diagnósticos que o profissional de enfermagem 

traz diante a paciente com doença meningocócica. MATERIAIS E MÉTODOS: Essa pesquisa 

foi feita através de uma revisão integrativa da literatura, que utilizou artigos encontrados nas bases 

de dados MEDLINE, SCIELO, LILACS e PUBMED, com ajuda da Biblioteca Virtual de Saúde 

(BVS), através dos Descritores em Ciências da Saúde (DeCS) foram selecionados os seguintes 

descritores: “Infecções por Meningococos”, “Doença Meningocócica” e “Sistematização da 

Assistência de Enfermagem”, com os operadores booleanos: "AND e OR". Os critérios de 

inclusão foram artigos e trabalhos completos, disponíveis para leitura de forma gratuita, escritos 

em português e que foram publicados entre 2016 a 2022. Os critérios de exclusão foram artigos 

repetidos nas bases de dados, resumos simples ou expandidos, resenhas e artigos de opinião. 

Foram identificados, através das etapas citadas anteriormente, 26 artigos, 7 se encontravam 

duplicados, restando 19 para a fase de leitura rápida, dos quais mais 4 foram excluídos por 

fugirem do tema. Dessa maneira, 15 artigos foram lidos de forma completa, após essa leitura 

mais profunda, outros 6 foram eliminados por não agregarem importância suficiente a esse 
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estudo, restando apenas 9 artigos para compor essa pesquisa. RESULTADOS E DISCUSSÃO: 

Com base nos estudos analisados, a equipe de enfermagem, quando está na equipe de tratamento 

de um paciente com doença meningocócica, possui diversas responsabilidades como, por 

exemplo, estar atenta aos diagnósticos, que, em geral, estão associados com riscos, padrões 

ineficazes e dores. As intervenções giram em torno de cuidados constantes como, monitorar 

temperatura e frequência cardíaca, auscultar sons intestinais, monitorar sinais de sangramento e 

dados hemodinâmicos, observar tremores e tosse excessiva, verificar exames laboratoriais, dentre 

outras inúmeras ações. As metas se baseiam em manter o padrão de  temperatura e respiração, 

estabelecer funcionamento normal de intestino e vias aéreas, apresentar débitos urinários 

adequados, eliminar infecções e assim por diante. CONSIDERAÇÕES FINAIS: Um paciente 

com doença meningocócica requer avaliações e tratamentos rápidos, devido à alta letalidade da 

doença, que dentro de 24 a 48 horas pode levar o individuo a morte. O profissional enfermeiro, 

que está constantemente a beira do leito, tem papel essencial na monitoração da evolução do 

prognóstico e reconhecimento de complicações. 

Palavras-chave: Doença Meningocócica; Infecções por Meningococos; Sistematização da 

Assistência de Enfermagem.  
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RESUMO 

 

Introdução: Enfrentar o novo Coronavírus constituiu-se um desafio global emergente no 

gerenciamento de doenças infecciosas. Os profissionais de enfermagem, persistem situações 

que podem predispor ao adoecimento laboral. Objetivo: Identificar os fatores que impactam na 

saúde mental da equipe de enfermagem no enfrentamento da COVID-19. Metodologia: Tratou-

se de uma revisão integrativa da literatura. Foram consultadas bases de dados PubMed e Bireme. 

Utilizaram-se estudos disponíveis em sua totalidade, publicados nos anos de 2019 até 2021, nos 

idiomas Português, Espanhol e Inglês. Seis estudos foram incluídos nesta revisão. Resultados 

e Discussão: Os estudos abordaram o sofrimento psíquico mais comum para os profissionais 

de enfermagem envolvendo o periodo pandemico da COVID-19. Os sinais e sintomas mais 

comuns de sofrimento psicológico são ansiedade, depressão, estresse e medo. Considerações 

Finais: Portanto, os profissionais de enfermagem enfrentam sofrimento psíquico, causado 

principalmente por fatores relacionados às condições de trabalho, apresentando sintomas de 

depressão, ansiedade e estresse, que podem perdurar por muito tempo. 

 

Palavras-chaves: Profissionais de Enfermagem; Saúde Mental; Pandemia por Covid-19. 

 

INTRODUÇÃO 

Uma nova Síndrome Respiratória surge com grande potencial de contaminação provido 

por um novo Coronavírus (SARS-CoV-2), detectado em dezembro de 2019, identificado na 

província de Wuhan, China. Em janeiro de 2020, a Organização Mundial de Saúde (OMS) 

declarou surto da infecção por Coronavírus (COVID-19) (WHO, 2020) . 
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As taxas de mortalidade e incidência populacional para COVID-19 variam por país e 

região devido aos recursos e estruturas de saúde e vigilância, operações, procedimentos, entrega 

e disponibilidade, e a capacidade de realizar testes. Os profissionais de saúde que trabalham com 

a infecção de linha de frente do COVID-19 têm maior probabilidade de se infectar devido 

a uma série de fatores, como as atividades que realizam (BRASIL, 2020). 

 Durante esses eventos, há aumento da carga de trabalho, exaustão física, falta de 

equipamentos de proteção, alta transmissão hospitalar e a necessidade de tomar decisões 

eticamente difíceis sobre o racionamento de cuidados que podem aliviar o bem-estar físico e 

mental. Pesquisas mostram que sua imunidade pode ser mais ameaçada pela necessidade de 

praticar o isolamento e refletir sobre a perda de apoio social, pois isso representa risco de 

contaminação de amigos e parentes (LIU et al., 2012). 

Com isso, faz-se necessário refletir acerca das relações trabalho-trabalhador no panorama 

dessa pandemia, especialmente dos trabalhadores de enfermagem, tendo em vista que atuam 

diretamente na prevenção e no cuidado integral dos pacientes infectados. O ambiente de trabalho 

é permeado por fatores que interferem, negativamente, na saúde do trabalhador. Tal interferência 

pode comprometer a sua realização como profissional que podem predispor ao adoecimento 

laboral (ANDOLHE et al., 2015). 

OBJETIVOS 

Esse estudo teve como objetivo identificar os fatores que impactam na saúde mental da 

equipe de enfermagem no enfrentamento da COVID-19. 

 

METODOLOGIA 

O presente estudo trata-se de uma pesquisa bibliográfica do tipo revisão integrativa da 

literatura. Este procedimento foi escolhido por possibilitar a síntese e análise do conhecimento 

científico já produzido sobre o tema “Impactos na saúde mental dos profissionais da equipe de 

enfermagem relacionado a pandemia da COVID-19”. 

As buscas ocorreram no mês de agosto de 2022, em bases de dados científicas, sendo 

Base de Dados PubMed e Biblioteca Virtual em Saúde (BVS) sob aplicabilidade dos 

Descritores em Ciências da Saúde: Profissionais de Enfermagem, Saúde Mental, Pandemia por 

Covid-19. 

Os estudos selecionados atenderam aos critérios de elegibilidade definidos, onde foram 

incluídos: Trabalhos completos, gratuitos e disponíveis na íntegra, publicados no recorte temporal 

de 2019 a 2022, escritos nos idiomas Português, Espanhol e Inglês portugues e que respondessem 

ao problema em questão. Já os critérios de exclusão definidos tratam-se de estudos de revisão, 

monografias, teses, dissertações e trabalhos duplicados em mais de uma base de dados. 
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Conforme as buscas, surgiram 139 estudos que tratavam do tema, com a aplicabilidade 

dos critérios definidos este resultado reduziu para 120 e com a leitura na íntegra selecionou-se 6 

para análise final. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Os resultados evidenciam que a intensidade da carga de trabalho, a falta de apoio familiar, 

medo de ser infectado e experiencia insuficiente de trabalho são fatores que influenciam em 

conjunto propiciando descrever o desgaste físico e psíquico de profissionais de enfermagem 

(LENG et al., 2021) 

 Outro impacto que se constatou da atual pandemia foi a qualidade do estado de sono que 

provocou alterações na forma como as pessoas se relacionam. Ao considerar a natureza sociável 

dos indivíduos, que possuem necessidades de interações e que tais interações são fundamentais 

para construção individual, desenvolvimento, aprendizagem, ensino, criação de vínculos; o 

distanciamento é um fator negativo na reestruturação psíquica (MURAT; KOSE; SAVASER, 

2021). 

De tal maneira as situações que impactaram a saúde mental dos profissionais de 

enfermagem estão relacionadas principalmente, ao contexto laboral, desencadeando sinais e 

sintomas de sofrimento psíquico. Entre os achados, um dos fatores mais evidentes para 

desencadear tal sofrimento relacionou-se à sobrecarga de trabalho (PECK et al., 2021). 

Estar na linha de frente assistindo pacientes com diagnóstico ou suspeita de COVID-19 

apresenta risco de sofrimento psíquico. Os resultados dos manuscritos analisados (MURAT, 

KOSE E SAVASER, 2021; LENG et al., 2021) tiveram como prevalência de sintomas de 

ansiedade, depressão e medo mais evidentes. 

 Assim, os estudos Santos et al., (2021) referem que cargas extremas, esgotamento físico 

e mental, medo de ser infectado ou de transmitir o vírus para as pessoas próximas. A falta de apoio 

de comunicação e de treinamento são fatores de risco que aumentam a possibilidade do 

desenvolvimento de doenças psicológicas. Esses achados corroboram o estudo de Wang et al. 

(2020) em seu estudo sobre as relações entre estresse no trabalho, desenvoltura e nível de 

depressão em enfermeiras psiquiátricas em Taiwan está exposto pode desencadear apatia, 

irritabilidade, desânimo, ansiedade e depressão. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS  

O estudo permitiu uma avaliação dos impactos à saúde dos profissionais de enfermagem 

atuantes na pandemia de COVID-19. Desse modo, foi possível responder o objetivo proposto. Em 

síntese, observou-se uma alta prevalência de sintomas graves de ansiedade e depressão entre os 
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profissionais de enfermagem que atuam nos serviços durante a pandemia de COVID-19.  

Tais resultados colaboram om os achados da literatura que demonstram o aumento do 

sofrimento mental entre os profissionais de enfermagem durante a pandemia. A saúde mental deve 

ser priorizada neste momento, já que, possivelmente, vai deixar marcas irreparáveis em muitos 

profissionais que estão trabalhando na linha de frente.  
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Aréa Temática: Ciências da Saúde 

E-mail do autor para correspondência: odonto.elenice@gmail.com 

 

INTRODUÇÃO: A amamentação deve ser exclusiva até os 6 meses, a partir dessa idade a 

mãe pode incluir papas na alimentação do bebê. A cárie tem capacidade de se desenvolver 

mesmo em dietas liquidas como, por exemplo, uma dieta exclusiva de leite materno, sendo, 

dessa forma, necessário avaliar como se dá o surgimento dessa doença e quais as formas de 

evitar que, logo na primeira infância, a criança tenha problemas bucais devido à presença de 

cárie. OBJETIVO: Identificar quais os meios de prevenção da doença cárie em bebes durante 

o aleitamento materno. MATERIAIS E MÉTODOS: Esse estudo ocorreu através de uma 

revisão integrativa de literatura, realizado por meio de pesquisas nas bases de dados SCIELO, 

LILACS e MEDLINE. Os descritores, selecionados pelos Descritores em Ciências da Saúde 

(DeCS) foram “Cárie Dentária”, “Aleitamento Materno” e “Educação em Saúde Bucal”, por 

intermédio dos seguintes operadores booleanos: "AND e OR".  Como critério de inclusão, 

foram selecionados apenas artigos completos, gratuitos para leitura e escritos em português 

dentro do período de 2017 a 2022. Os critérios de exclusão foram estudos escritos como 

resumos simples ou expandidos, resenhas, artigos de opinião e estudos repetidos entre as bases 

de dados. A coleta resultou em 43 artigos, 17 estavam duplicados e outros 10 foram excluídos 
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pela leitura rápida de título e resumo, por não se adequarem ao tema, restando 16 estudos lidos 

por completo. Após analise minuciosa, outros 7 foram eliminados por não agregarem dados 

suficientes a essa pesquisa, restando 9 artigos para compor esse estudo. RESULTADOS E 

DISCUSSÃO: Até os 6 meses, apenas o aleitamento materno é indicado, sem inclusão de 

líquidos ou sólidos, porém, o leite materno também contém açúcar e outras substâncias 

necessárias para o crescimento e desenvolvimento do bebê. A cárie pode surgir se existir a 

presença de dentes semi ou totalmente erupcionado, a limpeza pode ser feita com escovas 

adequadas e o uso de gazes pode auxiliar. A mãe ou cuidador precisa ter orientações dietéticas 

para evitar alta frequência de ingestão de alimentos cariogênicos e hábitos bucais deletérios. 

Torna-se importante a visita regular ao odontopediatra, para avaliar risco de fluorose, controle 

de biofilme, manchas brancas e hipoplasias. A escovação deve ocorrer pelo menos 3x ao dia, 

com pouca pasta e limite de 1000 ppm de flúor. CONSIDERAÇÕES FINAIS: Os estudos 

apontaram que, a prevenção deve ser feita de forma completa, com orientação de saúde bucal 

a mãe e cuidadores, visitas regulares ao odontopediatra e nutricionista. Passar fio dental e 

escovar 3x ao dia e sempre antes de dormir, respeitando as quantidades de pasta e 1000 ppm 

de flúor indicado para a idade, assim como, supervisionar a alimentação e higiene bucal. 

Palavras-chave: Cárie Dentária; Aleitamento Materno; Educação em Saúde Bucal. 
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INTRODUÇÃO: Traumas musculares extensos podem ocasionar inúmeras complicações 

metabólicas, resultantes da necrose muscular, comumente denominada de rabdomiólise. A 

equipe de enfermagem tem o papel de executar um tratamento rápido e agressivo, para se obter 

o melhor prognóstico possível. OBJETIVO: Identificar quais as principais funções da 

enfermagem no cuidado de pacientes com traumas musculares extensos. MATERIAIS E 

MÉTODOS: Esse estudo trata-se de uma revisão integrativa de literatura, feita durante os 

meses de agosto e outubro de 2022, composta por artigos encontrados nas bases de dados 

LILACS, SCIELO e MEDLINE , através da Biblioteca Virtual de Saúde (BVS), foram 

utilizados os descritores, selecionados pelos Descritores em Ciências da Saúde (DeCS): 

“Cuidados de Enfermagem”, “Rabdomiólise” e “Sistematização da Assistência de 

Enfermagem”, por intermédio dos seguintes operadores booleanos: "AND e OR".  Os critérios 

de inclusão foram trabalhos completos, gratuitos, escritos em português e com recorte 

temporal de 2016 a 2022. Os critérios de exclusão foram estudos não pertinentes ao tema, 

resumos simples ou expandidos, resenhas e estudos repetidos entre as bases de dados. A coleta 

resultou em 60 artigos, 24 estavam duplicados e outros 16 foram excluídos pela leitura rápida 

de título e resumo, por não se adequarem ao tema, restando 20 estudos lidos por completo, 
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após analise minuciosa, outros 5 foram eliminados por não agregarem dados suficientes a essa 

pesquisa, restando 15 artigos para compor esse estudo.  RESULTADOS E DISCUSSÃO: A 

enfermagem proporciona a avaliação e cuidado continuo do paciente diagnosticado com 

trauma muscular extenso, avaliando e administrando fármacos, pedindo exames e propondo 

soluções para problemas como, por exemplo, avaliação do tórax e ausculta quando existem 

padrões respiratórios ineficazes. Outro exemplo, seria em uma situação de hipertermia, onde o 

enfermeiro pode usar bolsas de gelo e ventilação de ar para amenizar o aquecimento corporal. 

São inúmeros os papeis que esse profissional emprega, mas todos procuram a melhora do 

quadro do paciente. CONSIDERAÇÕES FINAIS: As pesquisas relatam que, a enfermagem 

tem como papel principal, a prevenção de fatores que potencializem as complicações 

metabólicas causadas pelos traumas musculares extensos, assim como, proporcionar, de forma 

rápida e eficaz, a assistência necessária para a melhora do quadro de saúde do paciente. 

Palavras-chave: Cuidados de Enfermagem; Rabdomiólise; Sistematização da Assistência de 

Enfermagem.  
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INTRODUÇÃO: A alergia alimentar manifesta-se como uma reação do sistema imunológico 

quando algum alimento ocasiona reações adversas no indivíduo. No âmbito pediátrico, a 

alergia recorrente é a Alergia à Proteína do Leite de Vaca (APLV), a qual se apresenta em três 

formas: de imediato (mediada por imunoglobulina E), início retardado (não mediada por IgE) 

ou sintomas mistos. Um desafio para os familiares de crianças com APLV é a introdução 

alimentar, por isso, torna-se trivial o acompanhamento realizado por profissionais de saúde 

capacitados, almejando o diagnóstico precoce, monitoramento e orientação sobre dieta 

adequada. OBJETIVO: Identificar os desafios enfrentados na introdução alimentar de 

crianças com alergia à proteína do leite de vaca. MATERIAIS E MÉTODOS: Trata-se de 

uma revisão integrativa da literatura, qualitativa e descritiva. Foi realizada em setembro de 

2022 nas bases de dados: Literatura Latino-Americana e do Caribe em Ciências da Saúde 

(LILACS), Índice Bibliográfico Español en Ciencias de la Salud (IBECS), Bases de Dados de 

Enfermagem (BDENF) e Scientific Electronic Library Online (SciELO), através do 

cruzamento dos seguintes Descritores em Ciências da Saúde (DeCS): “Hipersensibilidade a 

leite”, “Leite” e “Criança”, combinados entre si pelo operador booleano “AND”. Adotaram-

se como critérios de inclusão: artigos disponíveis gratuitamente nos idiomas português e 
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espanhol, nos últimos cinco anos e que contemplassem o tema proposto. Foram excluídos os 

estudos de literatura cinzenta e duplicados nas bases supracitadas. Emergiram-se na amostra 

final 4 estudos. RESULTADOS E DISCUSSÃO: Posterior à análise dos artigos, notou-se 

que a APLV é comum em crianças com desmame precoce, precisamente antes dos seis meses 

de vida. O leite materno é um alimento rico em células de defesa as quais fortalecem o sistema 

imunológico infantil, assim, amenizando o risco de desenvolvimento de alergias. Ademais, 

encontraram-se algumas dificuldades na introdução alimentar de pacientes com alergia ao leite 

de vaca, como: resistência durante as refeições, vulnerabilidades emocionais em consequência 

da inclusão dos novos hábitos cotidianos e alimentares, além do atraso no crescimento e 

desenvolvimento da criança. Também foram encontrados fatores desencadeantes para esta 

alergia associados à introdução de alimentos industrializados como salsicha, linguiça, 

macarrão instantâneo, dentre outros. CONSIDERAÇÕES FINAIS: Mediante ao exposto, 

fica evidente os riscos que a alergia APLV pode originar. As crianças as quais sofrem com 

essa espécie de alergia enfrentam dificuldades no seu crescimento devido à restrição 

alimentar. Para garantir uma nutrição adequada às crianças, faz-se imprescindível um 

acompanhamento profissional, visando diminuir a desnutrição e um desenvolvimento 

saudável da criança. 
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INTRODUÇÃO: A sífilis ainda constitui um problema emergente de saúde pública no Brasil, 

sendo caracterizada como uma infecção sexualmente transmissível (IST), ocasionada pelo 

pelo Treponema pallidum, de caráter sistêmico e de evolução crônica. As principais vias de 

transmissão são: sexual e vertical (mãe para o feto), culminando nas suas formas adquiridas e 

congênitas, respectivamente. Neste contexto, destaca-se que os Agentes Comunitários de 

Saúde (ACS),desempenham um papel de suma importância para a prevenção da sífilis, pois 

atuam no desenvolvimento de atividades educativas em saúde, visando a promoção da saúde 

e prevenção de doenças. OBJETIVO: Identificar, mediante a literatura científica, a atuação 

dos agentes comunitários de saúde para a prevenção de sífilis. MATERIAIS E MÉTODOS: 

Trata-se de revisão da literatura do tipo narrativa. O levantamento dos artigos primários 

ocorreu no período de agosto a setembro de 2022, nas seguintes bases de dados: Literatura 

Latino-Americana e do Caribe em Ciências da Saúde (LILACS), Medical Literature Analysis 

and Retrieval System on-line (MEDLINE) e Base de Dados de Enfermagem (BDENF) 

indexadas ao portal da Biblioteca Virtual em Saúde (BVS). Nessas bases, foi realizado o 
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cruzamento dos descritores em ciências da saúde: “Agentes Comunitários de Saúde”; 

“Infecções por Treponema” e “Sífilis” por meio do operador booleano AND. Em seguida, 

foram aplicados os filtros: artigos gratuitos e disponíveis para leitura na íntegra; publicados 

nos idiomas português e inglês e sem delimitação temporal de publicação dos estudos. 

Aplicou-se como critério de inclusão: artigos que tratassem acerca da temática em estudo, já 

como critério de exclusão: artigos duplicados nas bases de dados. Em continuidade, realizou-

se leitura na íntegra dos artigos, onde foram selecionados sete estudos. RESULTADOS E 

DISCUSSÃO: Mediante o processo analítico dos artigos, evidenciou-se que os ACS 

reconhecem que a sífilis ainda constitui um grave problema emergente de saúde pública, em 

virtude do seu elevado índice de incidência e das complicações, em especial, quando ocorre 

durante o ciclo gravídico. Verificou-se em seis estudos que os ACS detém conhecimento 

acerca da sífilis, conhecendo as principais manifestações clínicas, as formas de transmissão e 

de prevenção. Neste contexto, sete artigos apontaram que os ACS desempenham um papel 

relevante no âmbito da ESF, com destaque para prevenção das IST, em especial da sífilis, 

visto que são os profissionais que estão mais próximos dos usuários, onde informam durante 

as visitas domiciliares acerca dessa IST, de modo a sensibilizar a população, com destaque 

aos adolescentes adotarem medidas preventivas. Ademais, por serem os responsáveis pelo 

desenvolvimento de práticas educativas em saúde, sendo essas ferramentas ensenciais para 

construção do conhecimento coletivo e promoção da saúde. CONSIDERAÇÕES FINAIS: 

Diante disso, percebe-se que os ACS desempenha um papel de extrema importância para 

prevenção da sífilis, posto que são os principais profissionais responsávies pela promoção da 

saúde e prevenção de agravos. Logo, acredita-se que a realização das visitas domiciliares e de 

ações educativas em saúde pelos ACS contribuem positivamente tanto na prevenção como no 

controle da sífilis, uma vez que compartilharam conhecimentos sobre a doença e poderão  

sensibilizar a comunidade a não adotarem comportamento sexual de riscos.  

Palavras-chave: Agentes Comunitários de Saúde; Infecções por Treponema; Sífilis. 
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Aréa Temática: Ciências da Saúde 

E-mail do autor para correspondência: teodoro.marcelino.s@gmail.com. 

 

INTRODUÇÃO: As Práticas Avançadas de Enfermagem (PAE), são caracterizadas como 

práticas que promovem a expansão do escopo da atuação dos enfermeiros, sedimentando a 

prática profissional desses, a partir das atuais evidências científicas. Desse modo, na 

contemporaneidade, tem se discutido  a incorporação das PAE no âmbito da Atenção Primária 

à Saúde (APS), visto que os enfermeiros de práticas avançadas podem contribuir 

positivamente para promoção e manutenção da saúde, bem como para melhoria dos serviços 

primários. OBJETIVO: Evidenciar, mediante a literatura científica, a importância das 

práticas avançadas de enfermagem no âmbito da atenção primária à saúde. MATERIAIS E 

MÉTODOS: Trata-se de revisão narrativa da literatura de cunho qualitativo. O levantamento 

bibliográfico aconteceu no mês de maio, sendo complementada no mês de outubro de 2022, 

por dois pesquisadores de forma pareada e independente, nas seguintes bases de dados: 

Literatura Latino-Americana e do Caribe em Ciências da Saúde (LILACS), Medical 

Literature Analysis and Retrieval System on-line (MEDLINE) e Base de Dados de 

Enfermagem (BDENF) indexadas ao portal da Biblioteca Virtual em Saúde (BVS). Nas bases 

realizou-se o cruzamento dos seguintes descritores em ciências da saúde: “Atenção Primária à 
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Saúde”; “Enfermagem Baseada em Evidências” e “Prática Avançada de Enfermagem” com 

auxílio do operador booleano AND. Após o cruzamento, foram aplicados os filtros: artigos 

gratuitos e disponíveis para leitura na íntegra; publicados nos idiomas português e inglês e 

sem recorte temporal de publicação. Após a identificação dos estudos, foram aplicados os 

critérios de elegibilidade, incluindo apenas os artigos que tratassem acerca da temática em 

estudo, excluindo as duplicatas. Obtiveram-se nove artigos para compor a amostra final e 

subsidiar a construção dessa revisão.  RESULTADOS E DISCUSSÃO: Evidenciou-se, que 

as PAE foram descritas nos estudos como uma modalidade de assistência baseada em 

evidências científicas, que tem como finalidade expandir o escopo da atuação dos/as 

enfermeiros/as. Desse modo, oito artigos ressaltaram que os/as enfermeiros/as de prática 

avançada são profissionais que detém a base do conhecimento científico especializado, 

habilidades complexas para tomadas de decisões, assim como, competências clínicas para a 

prática ampliada, cujas as características são moldadas pelo contexto e/ou país eles estão 

habilitados legalmente a exercerem a profissão. Logo, os noves estudos evidenciaram que 

aplicação da PAE no âmbito da APS é de suma importância, visto que a assistência ofertada 

aos usuários é de qualidade e integral. Além disso, possibilita a promoção da saúde e 

prevenção de agravos. Assim, todos os artigos corroboraram, ao enfatizarem que as PAE na 

APS propicia melhorias na assistência, reduz os elevados índices de morbimortalidade e o 

alcance de melhores resultados em saúde através da utilização da práticas baseadas nas 

melhores evidências científicas. CONSIDERAÇÕES FINAIS: Nesta revisão, evidenciou-se 

que as PAE surge como uma novo modelo de assistência à saúde capaz de melhorar os acessos 

aos serviços  primários de saúde através da atuação dos enfermeiros de práticas avançadas. 

No âmbito da APS, as PAE propicia a qualificação da assistência, a promoção da saúde e 

melhores resultados em saúde. Logo, espera-se que os resultados desse estudo contribua para 

o desenvolvimento de novos estudos nesta área.  

Palavras-chave: Atenção Primária à Saúde; Enfermagem Baseada em Evidências; Prática 

Avançada de Enfermagem.  
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INTRODUÇÃO: Traumas musculares extensos podem ocasionar inúmeras complicações 

metabólicas, resultantes da necrose muscular, comumente denominada de rabdomiólise. A 

equipe de enfermagem tem o papel de executar um tratamento rápido e agressivo, para se obter 

o melhor prognóstico possível. OBJETIVO: Identificar quais as principais funções da 

enfermagem no cuidado de pacientes com traumas musculares extensos. MATERIAIS E 

MÉTODOS: Esse estudo trata-se de uma revisão integrativa de literatura, feita durante os 

meses de agosto e outubro de 2022, composta por artigos encontrados nas bases de dados 

LILACS, SCIELO e MEDLINE , através da Biblioteca Virtual de Saúde (BVS), foram 

utilizados os descritores, selecionados pelos Descritores em Ciências da Saúde (DeCS): 

“Cuidados de Enfermagem”, “Rabdomiólise” e “Sistematização da Assistência de 

Enfermagem”, por intermédio dos seguintes operadores booleanos: "AND e OR".  Os critérios 

de inclusão foram trabalhos completos, gratuitos, escritos em português e com recorte 

temporal de 2016 a 2022. Os critérios de exclusão foram estudos não pertinentes ao tema, 

resumos simples ou expandidos, resenhas e estudos repetidos entre as bases de dados. A coleta 

resultou em 60 artigos, 24 estavam duplicados e outros 16 foram excluídos pela leitura rápida 

de título e resumo, por não se adequarem ao tema, restando 20 estudos lidos por completo, 
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após analise minuciosa, outros 5 foram eliminados por não agregarem dados suficientes a essa 

pesquisa, restando 15 artigos para compor esse estudo.  RESULTADOS E DISCUSSÃO: A 

enfermagem proporciona a avaliação e cuidado continuo do paciente diagnosticado com 

trauma muscular extenso, avaliando e administrando fármacos, pedindo exames e propondo 

soluções para problemas como, por exemplo, avaliação do tórax e ausculta quando existem 

padrões respiratórios ineficazes. Outro exemplo, seria em uma situação de hipertermia, onde o 

enfermeiro pode usar bolsas de gelo e ventilação de ar para amenizar o aquecimento corporal. 

São inúmeros os papeis que esse profissional emprega, mas todos procuram a melhora do 

quadro do paciente. CONSIDERAÇÕES FINAIS: As pesquisas relatam que, a enfermagem 

tem como papel principal, a prevenção de fatores que potencializem as complicações 

metabólicas causadas pelos traumas musculares extensos, assim como, proporcionar, de forma 

rápida e eficaz, a assistência necessária para a melhora do quadro de saúde do paciente. 

Palavras-chave: Cuidados de Enfermagem; Rabdomiólise; Sistematização da Assistência de 

Enfermagem.  
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RESUMO 

 

Introdução: Embora a ostomia possua seus benefícios para saúde do indivíduo, em contradição 

também possuem diversas desvantagens e consequências físicas e emocionais, pois, de certa 

forma altera a imagem corporal do indivíduo, pode desencadear reações adversas, diminuição 

da autoestima e entre outros. As pessoas ostomizadas devem ser orientadas acerca dos seus 

hábitos alimentares, qualidade de vida, prática de exercícios físicos e adesão adequada ao 

tratamento, quando indicado. Objetivo: Evidenciar os principais impactos que a ostomia pode 

causar na qualidade de vida física e emocional do indivíduo. Metodologia: Trata-se de uma 

revisão integrativa da literatura, realizada por meio de um levantamento de dados nas bases 

científicas: MEDLINE, LILACS e SCIELO. Resultados e Discussões: Foram destacados os 

principais desfechos acerca dos impactos que a ostomia pode causar na qualidade de vida física 

e emocional dos indivíduos que realizam o procedimento. Nesse aspecto, destacaram-se entre 

as principais consequências emocionais, a diminuição da autoestima, o surgimento de depressão 

e isolamento social. Além disso, a ostomia gera impactos na vida sexual, mudanças fisiológicas 

e sociais. Conclusão: Mediante todas as circunstâncias apresentadas, é de suma importância 

que o paciente ostomizados tenha um apoio emocional tanto dos seus familiares, parceiros, 

como também de profissionais de saúde, especializados em prestar assistência e orientações  

com suporte qualitativo e emocional. 

 

mailto:eduardaalmeida0087@gmail.com
mailto:priscillatlacerda@outlook.com
mailto:Stephaniemuniz@me.com.bt
mailto:Filipe.aaomena@gmail.com
mailto:andrefurtadoduarte@hotmail.com
mailto:camposmoniquesouza18@gmail.com
mailto:mayaravanetos@gmail.com


 

 

 447 

Palavras-Chaves: Ostomia intestinal; Sexualidade; Qualidade de vida.  

 

Área temática: Ciências da Saúde  

 

E-mail do autor principal: eduardaalmeida0087@gmail.com  

 

INTRODUÇÃO 

 

 A ostomia trata-se de um procedimento cirúrgico, cujo objetivo da sua realização se 

constitui em uma abertura para um novo caminho alternativo para comunicação com o meio 

exterior, como por exemplo, para eliminar fezes e urinas. As principais causas para a realização 

de uma ostomia são anomalias congênitas, câncer, doenças inflamatórias, traumas e defeitos de 

nascença (SANTOS et al., 2021).    

 Assim, a ostomia é um procedimento que salva vidas, embora, ainda existam diversos 

paradigmas acerca do procedimento. Nesse aspecto, a intervenção cirúrgica é justamente para 

melhorar a qualidade de vida de pessoas especialmente com patologias intestinais e urinárias 

que possuem o órgão com suas funções comprometidas (REIS et al., 2021).  

 Embora a ostomia possua seus benefícios para  saúde do indivíduo, em contradição 

também possuem diversas desvantagens e consequências físicas e emocionais, pois, de certa 

forma altera a imagem corporal do indivíduo, pode desencadear reações adversas, diminuição 

da autoestima e entre outros (CONCEIÇÃO, 2019).  

 As pessoas ostomizadas devem ser orientadas acerca dos seus hábitos alimentares, 

qualidade de vida, prática de exercícios físicos e adesão adequada ao tratamento, quando 

indicado. Aliado às patologias supracitadas, as coisas que também contribuem para a realização 

do procedimento englobam o sedentarismo, tabagismo, consumo de bebidas alcoólicas e entre 

outros (SANTOS et al., 2021).   

Com base nisso, a realização deste estudo justifica-se pela sua relevância acadêmica, 

científica e social, pautada em apresentar os benefícios, indicações, riscos e impactos que a 

ostomia pode apresentar para o indivíduo.  

 

OBJETIVO 

   

 Evidenciar os principais impactos que a ostomia pode causar na qualidade de vida física 

e emocional do indivíduo.  

 

METODOLOGIA 
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 O trabalho desenvolvido seguiu os preceitos de um estudo exploratório, do tipo revisão 

integrativa, através de uma abordagem qualitativa, que é realizado a partir de material que já 

foi elaborado, constituído de livros e artigos científicos disponibilizados em plataformas e base 

de dados digitais, caracterizando assim, uma revisão integrativa da literatura.  

  Para a garantia de que respostas elegíveis fossem encontradas, foi realizado um 

levantamento de dados no período de setembro de 2022 nas bases científicas da saúde:  Medical 

Literature Analysis and Retrieval System Online (MEDLINE), Literatura Latino Americana e 

do Caribe (LILACS) e Scientific Electronic Library Online (SCIELO), sob aplicabilidade dos 

descritores em ciências da saúde (DeCs e MeSh): Ostomia intestinal, Sexualidade e Qualidade 

de vida, ficando no inglês da seguinte forma: Intestinal ostomy, sexuality and quality of life, 

sob intermédio do operador booleano AND.  

 Os estudos selecionados seguiram os seguintes critérios de inclusão: artigos publicados 

nos últimos 5 anos, na língua portuguesa e/ou inglesa e/ou espanhola; artigos disponíveis em 

seu texto completo.  Já os critérios de exclusão utilizados foram: artigos que não tenham como 

assunto principal circulação extracorpórea, terapia intensiva e aparelho cardiovascular , bem 

como aqueles estudos que não correspondem à questão norteadora. 

 Mediante o levantamento de dados, emergiram na literatura 48 estudos correspondentes 

ao tema. Destes, mediante a aplicabilidade dos critérios de elegibilidade definidos, este número 

reduziu para 32, com a leitura na íntegra dos títulos e resumos, o resultado se delimitou em 15 

estudos, com a leitura na íntegra do material completo, foram selecionados 7 para compor os 

resultados da amostra.  

 

RESULTADOS E DISCUSSÕES 

  

A partir da seleção dos estudos para a amostra, estes foram organizados no quadro 1 

para melhor compreensão do autor, estruturados em informações relevantes de: Título, autor, 

ano de publicação, objetivos e periódico onde foi publicado.  

 

Quadro 1: Descrição dos estudos selecionados.  

N° TÍTULO AUTOR/ANO OBJETIVOS PERIÓDICO 

1 As repercussões das 

neoplasias colorretais na 

qualidade de vida dos 

pacientes. 

ALCÂNTARA et 

al., 2022 

Compreender as 

principais repercussões 

das neoplasias 

colorretais na qualidade 

de vida dos pacientes.  

Revista 

Eletrônica 

Acervo Saúde, 
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2 Qualidade de vida em 

pacientes com diagnóstico 

de câncer no Brasil. 

SANTOS; 

BRITO, 2022 

Verificar a qualidade de 

vida dos indivíduos com 

câncer.  

Research, 

Society and 

Development, 

3 Caracterização dos 

pacientes readmitidos após 

confecção de ostomias 

intestinais em Hospital 

Universitário de Minas 

Gerais.  

MIGUEL et al., 

2022 

Apresentar a 

caracterização dos 

pacientes readmitidos 

após confecção de 

ostomias intestinais. 

Repositório UFU 

4 As dificuldades enfrentadas 

pelo portador de ostomia de 

eliminação intestinal na 

sexualidade e as 

implicações para a atuação 

da enfermagem. 

SANTOS et al., 

2021 

Conhecer as 

dificuldades sentidas 

e/ou enfrentadas pelo 

portador de ostomia de 

eliminação intestinal na 

sexualidade e as 

implicações para a 

atuação da enfermagem. 

Brazilian 

Journal of 

Development, 

5 Impacto Psicológico do 

Paciente em Relação ao uso 

de Bolsa de Ostomia: 

Relato de Experiência.  

REIS et al., 2021 Relatar as dificuldades e 

consequências do uso 

da bolsa enfrentados 

pelos ostomizados por 

meio das observações 

de uma estagiária. 

Revista Saúde e 

Educação 

6 Sexualidade da pessoa 

vivenciando a ostomia 

intestinal. 

CONCEIÇÃO, 

2019 

Analisar as  

repercussões para a 

sexualidade da pessoa 

que vivencia a condição 

de ostomizada. 

Repositório 

externo 

7 Necessidade real do doente: 

perceção de pessoas com 

ostomias intestinais sobre 

os fatores associados às 

complicações. 

SAMPAIO et al., 

2019 

Evidenciar as 

percepções de pessoas 

com ostomias, 

acompanhadas num 

Serviço de Atenção à 

Saúde da Pessoa 

Ostomizada sobre 

fatores associados às 

complicações em 

ostomias intestinais. 

Revista de 

Enfermagem 

Referência, 

Fonte: Autores, 2022. 

 



 

 

 450 

 Mediante análise da literatura, foram destacados os principais desfechos acerca dos 

impactos que a ostomia pode causar na qualidade de vida física e emocional dos indivíduos que 

realizam o procedimento. Nesse aspecto, destacaram-se entre as principais consequências 

emocionais, a diminuição da autoestima,  o surgimento de depressão e isolamento social. Além 

disso, a ostomia gera impactos na vida sexual, mudanças fisiológicas e sociais (CONCEIÇÃO, 

2019).  

 Com base nisso, o cotidiano das pessoas ostomizadas está diretamente pautado desde o 

momento pós-cirúrgico, pois, os pacientes devem passar por um processo de orientação sobre 

seu quadro clínico e os novos hábitos de vida que devem aderir. Assim, o indivíduo sofre 

mudanças nos hábitos alimentares pois deve ingerir uma dieta balanceada, com alimentos mais 

leves, consumir uma variedade de alimentos ricos em vitaminas e todos os nutrientes essenciais 

para o bom funcionamento do organismo (SANTOS et al., 2021)  

 Além disso, o paciente que realiza o procedimento de ostomia, pode sofrer com questões 

relacionadas á relacionamentos e a vida sexual, pois a bolsa de ostomia pode gerar mau cheiro, 

a cirurgia pode provocar problemas de ereção, alteração na imagem corporal, diminuição ou 

perda da libido e em muitos casos ocorrem principalmente a rejeição do parceiro 

(ALCÂNTARA et al., 2022).     

 Aliado a isso, a higiene pessoal deve ser redobrada para evitar o surgimento de infecções 

e odor forte. Com isso, sua convivência social pode ser também afetada, visto que, nem sempre 

as pessoas são simpáticas, transmitem má notícias e geram atitudes de desconfortos para o 

indivíduo (SAMPAIO et al., 2019). 

Em consonância a isso, mediante todas as circunstâncias apresentadas, é de suma 

importância que o paciente ostomizados tenha um apoio emocional tanto dos seus familiares, 

parceiros, como também de profissionais de saúde, especializados em prestar assistência e 

orientações com suporte qualitativo e emocional (MIGUEL et al., 2022). 

 

CONCLUSÃO 

 

 Assim, foi evidenciado pela literatura os principais impactos causados pela ostomia na 

saúde física e emocional dos indivíduos. A ansiedade, depressão e isolamento social são um 

dos efeitos emocionais desencadeados pelo procedimento, assim como, a baixa autoestima, 

interferências sexuais e de relacionamento, bem como as mudanças dos hábitos de vida são os 

fatores físicos que se enquadram como impactos.  
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Resumo 

Introdução: A homofobia pode ser considerada um comportamento de medo e/ou 

preconceito direcionado a pessoas homossexuais, em alguns casos, pode provocar o suicídio. 

Objetivo: apresentar as discussões de um grupo de estudos sobre como casos de homofobia 

podem levar pessoas homossexuais ao suicídio, por meio do filme “Orações para Bobby”. 

Método: Trata-se de um estudo descritivo, de abordagem qualitativa, do tipo relato de 

experiência. O grupo de estudos foi composto por nove discentes e docentes da área da saúde. 

Ocorreram dois encontros com duração entre uma hora a duas horas de duração, por intermédio 

da plataforma google meet. Resultados: Os participantes apresentaram dados sobre homicídio 

e suicídio da população LGBTQIA+, encontrados nos relatórios do Grupo Gay da Bahia, que 

escreve relatórios anualmente sobre sobre as mortes desta população. A exemplo disso, no ano 

de 2021, 300 pessoas foram acometidas por mortes violentas. Esses dados mostram que o Brasil 

é o país que apresenta maior número de mortes dentro desse grupo. Considerações Finais: Foi 

possível realizar discussões sobre um filme, de maneira científica e embasada na literatura 

científica. Por fim, a experiência pode ser considerada exitosa, acreditando que discussões 

como essas aumentam o desejo pela luta, direito e dignidade dessas pessoas. 

 
Palavras-chave: Homossexualidade; Sofrimento psíquico; Suicídio.  

Área Temática: Ciências Humanas.   
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1 INTRODUÇÃO 

 

A homofobia pode ser considerada um comportamento de medo e/ou preconceito 

direcionado a pessoas homossexuais. Em alguns casos, tais condutas, podem direcionar atitudes 
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hostis a esse público, configurando-se como atos de violências em suas variadas formas de 

expressão, tais como: físicas e verbais (PAZ; AMAZONAS; MEDRADO, 2020). Nesse 

sentido, é importante destacar o conceito de homossexualidade, que, de acordo com Gama 

(2019) é a atração física, estética e/ou emocional, entre pessoas do mesmo sexo ou gênero. 

Diante disso, Sales e Paraíso (2013) apontam que grande parte da sociedade apresentam ações 

discriminatórias perante este público, por acreditarem que que a homossexualidade é algo 

exterior da realidade, abominável e/ou fruto de posseção demoníaca.  

Diante do exposto, tais comportamentos fazem parte de uma cultura enraizada no Brasil 

e em outros países pelo mundo, que é a heteronormatividade. A heteronormatividade é um 

conceito onde as pessoas privilegiam a heterossexualidade ou os heterossexuais, acreditando 

que as demais orientações sexuais sexuais,  são taxadas como incorretas (POMPEU; SOUZA, 

2019).  

Para as pessoas que recriminam a prática homossexual, acreditando que pode haver 

tratamento para tal, a Organização Mundial da Saúde (OMS), no ano de 1990, afirmou que a 

homossexualidade não deve ser considerada uma doença, o que retira a ideia de que ela deve 

ser curada, visto que não é uma enfermidade (FARIAS, 2010). No entanto, há religiões que 

acreditam que a homossexualidade deve ser curada e combatida. Natividade (2006) salienta 

que, a homossexualidade, para determinadas religiões, como a religião cristã protestante, 

concebe que essa prática é uma aberração e promiscuosidade. É nessa perspectiva que Silva e 

Barbosa (2016) relatam a dificuldade que os homossexuais vivenciam em frequentar espaços 

religiosos, o que pode desencadear sofrimento psicológico, transtornos de ansiedade, 

transtornos depressivos e, até mesmo, casos de suicídio, como será exposto posteriormente. 

Tendo em vista os aspectos apresentados, esta pesquisa apresenta sua relevância em 

apresentar uma discussão que ainda carece de ser mais explorada, que são as questões que 

envolvem sexualidade e religião. Levando em consideração que são poucos os espaços 

acadêmicos que tecem esse tipo de pesquisa e de discussões. Sendo assim, a presente pesquisa 

tem por objetivo apresentar as discussões de um grupo de estudos sobre como casos de 

homofobia podem levar pessoas homossexuais ao suicídio, por meio do filme “Orações para 

Bobby”.  

 

2 MÉTODO 
 

Trata-se de um estudo descritivo, de abordagem qualitativa, do tipo relato de 

experiência, sobre discussões levantadas em um grupo de estudos após a análise da obra 
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audiovisual “Orações para Bobby”. Esse tipo de estudo é caracterizado como uma maneira de 

apresentar fatos, vivências, situações e experiências sobre determinados assuntos ou 

fenômenos. É um delineamento de estudo constantemente utilizado em relatos de experiência, 

dentro dos campos das Ciências Humanas, Ciências Sociais e Ciências da Saúde, na prática 

profissional de discentes, docentes e pesquisadores (DALTRO; FARIA, 2019).  

O grupo de estudos foi composto por nove discentes e docentes da área da saúde: 

Psicologia, Enfermagem, Medicina, Nutrição e Fisioterapia. Ocorreram dois encontros, a fim 

de discutir o filme citado. A duração dos encontros variou entre uma hora a duas horas de 

duração, por intermédio da plataforma google meet, visto que os participantes pertenciam a 

diferentes Estados do Brasil. Além disso, foi utilizado um diário de campo, com o objetivo de 

agrupar todas as informações discutidas, podendo esse material ser utilizado para novas 

discussões.  

Desse modo, os encontros foram realizados em dois domingos do mês de setembro, 

adotando as seguintes etapas: assistir ao filme, realizar anotações que eram consideradas 

importantes, buscar artigos na literatura científica que abordassem a obra discutida e apresentar 

suas considerações nos dois encontros realizados.  

Quanto aos procedimentos éticos, destaca-se que não foi necessário a submissão ao 

Comitê de Ética e Pesquisa (CEP), uma vez que a experiência narrada transmite a realidade 

ocorrida entre os próprios participantes e escritores deste estudo, não causando danos ou 

prejuízos aos presentes durante o processo em que a experiência é narrada. 

 

3 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

As discussões giraram em torno do filme “Orações para Bobby”. Tal obra 

cinematográfica é baseada em fatos, sendo lançada no ano de 2009, nos Estados Unidos da 

América (EUA). A obra apresenta a aceitação de 95% do público, recebendo diversas 

indicações para premiações.  

O drama retrata a história de Bobby, um adolescente de 18 anos de idade, que vivencia 

conflitos com sua família cristã protestante, em que  sua mãe não aceita a orientação sexual do 

filho. Inicialmente, quando Bobby se percebe como homossexual, o adolescente tenta suicídio, 

ao ingerir uma quantidade excessiva de remédios. Após isso, apresentando extrema 

preocupação ao pensar que sua família não irá aceitá-lo, Bobby confessa sua homossexualidade 

ao seu irmão, que promete segredo. No entanto, preocupado com Bobby, seu irmão conta a sua 

mãe, que passa a apresentar comportamentos hostis com o adolescente.  
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Nesse sentido, a mãe de Bobby passa a tratá-lo por meio de uma postura homofóbica, 

expressando a todo o momento que os homossexuais não teriam salvação divina. A mãe 

procurou auxílio psicológico para Bobby, pois acreditava que o filho poderia ser curado, ou 

pela terapia de reversão sexual, ou por um poder divino. Nesse momento, a discussão no grupo 

de estudos girou em torno da homossexualidade não ser considerada patologia. Partindo desse 

aspecto, o Conselho Federal de Psicologia (CFP), em sua resolução n.º 001/99, declara que a 

Psicologia tem o dever de esclarecer questões que envolvem a homossexualidade, de modo a 

combater qualquer tipo de preconceito e discriminação no que envolve a sexualidade de cada 

sujeito. Além disso, a resolução emprega que os psicólogos não prestem nenhum tipo de serviço 

voltado para terapia de reversão sexual (CONSELHO FEDERAL DE PSICOLOGIA, 1999). 

Ainda sobre a postura da mãe de Bobby, a senhora espalhava versículos bíblicos por 

toda a casa, como forma de intimidar seu filho, relatando que ele não teria salvação. Ademais, 

ela esperava Bobby dormir, para levar um grupo de oração para sua casa, a fim de orar contra 

a homossexualidade dele. Indo mais adiante, quando Bobby assume um relacionamento e conta 

para sua família, a mãe de Bobby diz que não criou nenhum de seus filhos para ser homossexual, 

o colocando para fora de casa. Essa cena fomentou a discussão no grupo de estudos, sobre parte 

dos casos em que homossexuais não encontram amparo familiar e fogem de casa. Silva, Castro 

e Siqueira (2021) relatam que há casos em que essas pessoas buscam amparo em amigos ou 

tentam morar sozinhas ou com seus/as companheiros/as, mesmo não tendo uma vida 

estabilizada, o que gera grande sofrimento nessas pessoas. Além de tudo, os autores apontam 

para casos em que esses sujeitos passam a ser moradores em situação de rua, devido a falta de 

amparo e apoio familiar em seus antigos lares.  

Outro ponto discutido pelo grupo, foi a origem da terapia de reversão sexual, que ficou 

conhecida pela psicóloga e missionária cristã Rozangela Justino, por oferecer esse tipo de 

tratamento. A psicóloga infringiu a resolução n.° 001/99, do Conselho Federal de Psicologia de 

22 de março de 1999, que diz: “a homossexualidade não constitui doença, nem distúrbio e nem 

perversão” e que “ os psicólogos não colaborarão com eventos e serviços que proponham 

tratamento e cura das homossexualidades”. Esse caso ficou bastante conhecido, devido a 

psicóloga ter o seu registro cassado, sendo impedida de exercer a profissão.  

Caminhando para o final do filme, Bobby descobre uma traição do seu namorado, o que 

lhe faz refletir sobre seu relacionamento e sobre  as falas homofóbicas que sua mãe direcionou 

a ele. Bobby caminha por uma longa estrada, refletindo em todas essas questões, até que observa 

uma ponte e se suicida. Nesse momento, o debate girou em torno dos homossexuais que 

cometem suicídio. Shields et al. (2012) expressam que os homossexuais apresentam índice três 
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vezes maior ao se suicidarem, em comparação com pessoas heterossexuais. Nesse mesmo 

sentido, Moreira (2012) declara que a pessoa que se suicida, é uma forma predominantemente 

frequente desses sujeitos buscarem extinguir a dor e o sofrimento que sentem. Sobre isso, 

Tagliamento (2020) assegura que o fato da pessoa ser homossexual não provoca o suicídio, e 

sim, que o ato de suicidar-se é um homicídio causado pela sociedade, onde, no caso de Bobby, 

todo o sofrimento foi causado dentro do próprio ambiente familiar.  

Em consequência da obra discutida, os participantes apresentaram dados sobre 

homicídio e suicídio da população LGBTQIA+, encontrados nos relatórios do Grupo Gay da 

Bahia, que escreve relatórios anualmente sobre sobre as mortes desta população. A exemplo 

disso, no ano de 2021, 300 pessoas foram acometidas por mortes violentas. Dentro desse 

número, 276 foram casos de homicídios e 24 foram casos de suicídio. Esses dados mostram que 

o Brasil é o país que apresenta maior número de mortes dentro desse grupo (GRUPO GAY DA 

BAHIA, 2022).  

 

4 CONCLUSÃO 
 

Em consideração com o que foi apresentado, é visto que a obra audiovisual retrata parte 

realidade social em que alguns homossexuais estão inseridos. Em parte dos casos, o 

comportamento homofóbico acontece no próprio falar, o que pode levar a vítima a sair de casa, 

apresentar ideação suicída ou, até mesmo, chegar em casos de suicídio.  

Diante do exposto, foi possível realizar discussões sobre um filme, de maneira científica 

e embasada na literatura científica, em que os participantes trouxeram dados e informações 

sobre os casos de homofobia e de suicídio perante a populção discutida. Por fim, a experiência 

pode ser considerada exitosa, acreditando que discussões como essas aumentam o desejo pela 

luta, direito e dignidade dessas pessoas. Além disso, discussões como essas podem contribuir 

para que o ambiente universitário venha discutir com mais frequência sobre a sexualidade 

dentro de distintos espaços religiosos. 
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Resumo 

Introdução: A pandemia afetou ainda a prestação de serviços de saúde em todo o mundo. 

Assim, os cirurgiões-dentistas foram forçados a mudar para acomodar novos regulamentos e 

diretrizes. Objetivos: Explorar e discutir os impactos da pandemia da COVID-19 nas práticas 

odontológicas. Materiais e métodos: Realizou-se uma revisão de literatura narrativa, mediante 

o método qualitativo. A busca dos artigos científicos, ocorreu nas bases eletrônicas Pubmed, 

Scielo e Lilacs. Resultados e Discussão: Foram utilizados 10 artigos, lidos integralmente. A 

literatura atual mostrou que para redução da disseminação e contaminação do novo coronavírus, 

foram estabelecidas medidas rigorosas nos protocolos de atendimento odontológico, afim de 

prevenir e reduzir o contágio. Mesmo com a adoção das práticas de prevenção, pode-se destacar 

a redução nos atendimentos na rotina odontológica, gerando perdas econômicas nos locais mais 

afetados e consequências psicológicas interligadas intimamente à recessão econômica. Houve 

um maior uso da teleodontologia. Considerações finais: Diante do exposto, foi possível 

observar a pandemia do Covid-19 trouxe mudanças, reflexões e desafios aos sistemas de saúde, 

no setor econômico e às instituições de ensino. Em relação às práticas odontológicas estas foram 

afetadas diretamente, com grandes perdas econômicas, e consequências psicológicas A 

pandemia do Covid-19 trouxe a ênfase a importância da teleodontologia. 
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E-mail do autor principal: hevilapires@gmail.com 

 

 

1 INTRODUÇÃO  

O surto da COVID-19 teve graves repercussões em todo o mundo nos comportamentos 

individuais e na interação social. A transmissão viral ocorre principalmente por 

inalação/ingestão/contato direto da mucosa com gotículas de saliva. Além disso, o vírus pode 

permanecer nas mãos, objetos ou superfícies por um longo tempo e permanecer com capacidade 

infecciosa (PENG et al., 2020; CAMPOS et al., 2021). 

A pandemia afetou ainda a prestação de serviços de saúde em todo o mundo. A 

Organização Mundial da Saúde (OMS) declarou o surto como uma pandemia global em 11 de 

março de 2020, levando ao fechamento de serviços odontológicos em todo o mundo. A principal 

razão para isso foi o risco de infecção associado aos procedimentos geradores de aerossol, como 

o uso de brocas de alta velocidade (AL-HALABI et al., 2020; MARCENES, 2020). Os 

profissionais de odontologia estão na linha de frente da saúde, trabalhando com a boca, região 
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que apresenta uma exposição viral potencialmente aumentada, de forma que todos os 

profissionais de saúde bucal estão incluídos na categoria de risco mais alta para exposição ao 

SARS-CoV-2 (INNES et al., 2021). Durante esse período, até mesmo o acesso a atendimento 

odontológico de emergência foi limitado (MARCENES, 2020).  

Assim, os cirurgiões-dentistas foram forçados a mudar para acomodar novos 

regulamentos e diretrizes. A maioria dos órgãos de saúde recomendavam triagem de pacientes 

e ênfase apenas em atendimento de emergência e urgência, usar máscaras de filtro facial classe 

2, reduzir o risco de transmissão, e evitar procedimentos geradores de aerossol. Enfatizavam 

ainda a necessidade de se concentrar em atividades que minimizassem os riscos para a equipe, 

pacientes e público, e para apoiar cuidados clínicos de alta qualidade (CoDER, 2020). Contudo, 

a implementação dessas diretrizes na odontologia convencional causou um ônus financeiro 

significativo para os prestadores, comprometendo sua sustentabilidade financeira a curto e 

longo prazo. Com isso, a resposta da profissão odontológica à COVID-19 não foi homogênea 

(CAMPOS et al., 2021).  

Sendo assim, o objetivo desse estudo foi avaliar o impacto da pandemia da COVID-19 

na prática odontológica, por meio de uma extensa revisão da literatura, avaliando estudos 

nacionais e internacionais, buscando melhor compreender o impacto na prestação de serviços 

de saúde bucal e investigar a adoção de medidas de proteção usadas para reduzir o risco de 

infecção e transmissão viral. 

 

2 METODOLOGIA 

Este estudo caracteriza-se como uma revisão de literatura do tipo narrativa, mediante o 

método qualitativo. A busca dos artigos científicos, ocorreu nas bases eletrônicas Pubmed, 

Scielo e Lilacs, durante o mês de setembro de 2022. O principal termo de pesquisa foi “Prática 

Odontológica” (Dental Practice). Sendo utilizada em correlação com as demais palavras-

chaves pertinentes ao estudo: “Covid-19” (Covid-19) e “Assistência Odontológica” (Dental 

Care). 

Os trabalhos foram selecionados de acordo com o título e resumo, onde, a partir de 

então, foram aplicados os critérios de inclusão e exclusão. A b Os critérios de inclusão para a 

seleção dos artigos foram: artigos disponíveis na íntegra e publicados em Português ou Inglês, 

que mantivessem relação com o tema e publicados entre 2019 e 2022. Os critérios de exclusão 

foram artigos apresentando repetição de material bibliográfico e/ou fuga do tema analisado. 
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A análise dos dados realizou-se de forma descritiva, possibilitando aos pesquisadores 

avaliarem a qualidade das evidências e posterior construção de uma revisão da literatura, de 

forma a fornecer subsídios que ajudaram na compreensão sobre o tema estudado. 

 

3 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

O presente estudo desenvolveu-se mediante o método qualitativo, consistindo em uma 

revisão da literatura do tipo narrativa, com o objetivo de explorar e discutir os impactos da 

pandemia da COVID-19 nas práticas odontológicas.   

Após aplicação desses critérios, foram utilizados 10 artigos, que foram lidos 

integralmente, conforme a tabela 01. 

 
Tabela 01 – Estudos que abordaram o os impactos da pandemia da Covid-19 nas práticas 

odontológicas. 

Autor Título Ano 

ALI, S. et al. Covid-19 pandemic and challenges of dentistry: current clinical 

dental practice guidelines and the financial impact of COVID-

19 on dental care providers. 

2020 

BHANUSHALI, 

P. et al. 

COVID-19: Changing Trends and Its Impact on Future of 

Dentistry. 

2020 

IYER, P. et al.  Impact of COVID-19 on dental education in the United States. 2020 

IZZETTI R, et al. Transmissão COVID-19 na prática odontológica: breve revisão 

das medidas preventivas na Itália. 

2020 

MARCENES, W. The impact of the COVID-19 pandemic on dentistry.  2020 

MARTINS-

FILHO, P. R. et al. 

Recommendations for a safety dental care management during 

SARS-CoV-2 pandemic. 

2020 

SCHWENDICKE, 

F. et al. 

Impact of SARS-CoV2 (Covid-19) on dental practices: 

Economic analysis 

2020 

CAMPUS, G. et 

al.  

 

The COVID-19 pandemic and its global effects on dental 

practice.  

 

2021 

CUNHA, A. R. et 

al. 

The impact of the COVID-19 pandemic on the provision of 

dental procedures performed by the Brazilian Unified Health 

System: a syndemic perspective 

2021 

GOMES, P. et al. The impact of coronavirus (COVID-19) on dental activities: 

economic and mental challenges 

2021 

Fonte: Autores, 2022. 

 

A pandemia do Covid-19 trouxe mudanças, reflexões e desafios aos sistemas de saúde, 

no setor econômico e às instituições de educação econômicos. Para redução da disseminação e 

contaminação do novo coronavírus (SARS-CoV-2), foram estabelecidas medidas rigorosas nos 

protocolos de atendimento odontológico, afim de prevenir e reduzir o contágio através das 

partículas de aerossóis continuamente geradas durante os procedimentos (CRUZADO et al., 



 

 

 461 

2022). Com base nessas diretrizes, em março de 2020, a American Dental Association 

recomendou que os dentistas realizassem apenas os atendimentos de emergência, tomando os 

devidos cuidados (ADA, 2020). 

Uma das medidas preventivas, é o cirurgião-dentista investigar se o paciente está ou não 

infectado, através de perguntas durante a anamnese inicial, e também uma triagem prévia por 

telefone com o paciente antes da consulta, caso o paciente não apresenta sintomas ele pode 

comparecer ao atendimento no consultório (BHANUSHALI et al., 2020). 

É necessário também que o profissional faça uso de todas as medidas de proteção, como 

os equipamentos de proteção: toucas descartáveis, máscara cirúrgica descartável, óculos de 

proteção, protetor facial, jaleco descartável e luvas. O dentista deve ter muito cuidado em não 

utilizar as canetas de alta-rotação que geram os aerossóis, utilizando os instrumentais como 

colher de dentina para remoção de tecido cariado. Após o atendimento, é preciso limpar tudo 

que foi utilizado com álcool 70% em superfícies menores, enquanto antissépticos como o 

hipoclorito de sódio, em concentrações a partir de 0,1% durante um minuto, tem demonstrado 

eficácia na eliminação do vírus em superfícies inertes (ADA, 2020; IZZETTI et al., 2020).  

Mesmo com a adoção das práticas de prevenção, pode-se destacar a redução nos 

atendimentos na rotina odontológica. O estudo Cunha et al. (2021) investigou o impacto da 

pandemia de Covid-19 na oferta de atendimento odontológico pelo Sistema Único de Saúde 

(SUS) no Brasil. Os resultados mostraram que houve uma redução na oferta de atendimento 

odontológico tanto nas consultas e procedimentos de urgência em serviços de atenção básica e 

especializada, como nos procedimentos não urgentes. Quando avaliada essa redução por região 

regiões brasileiras, as maiores quedas relativas aos procedimentos de urgência — os quais 

deveriam ter sido mantidas durante a pandemia de covid-19 — ocorreram nas regiões Norte e 

Nordeste, que são as mais pobres do país. 

Com a suspensão ou redução dos atendimentos, os cirurgiões-dentistas sofreram a perda 

de renda, com consequentes dificuldades em remunerar o pessoal auxiliar e cobrir os custos de 

manutenção (ALI et al., 2020). Com a necessidade de uma nova configuração do ambiente dos 

consultórios odontológicos, bem como das salas de espera, houve aumento dos gastos com o e 

o aumento do uso de equipamentos de proteção individual (EPI) (MARTINS-FILHO et al., 

2020). Um estudo (SCHWENDICKE et al., 2020) estimou, por meio de análises econômicas, 

que ocorreu diminuição da renda dos dentistas da Alemanha. Foi observado que a receita dos 

dentistas diminuiu de 458,592 para 333,232 euros durante o período inicial da pandemia. Para 

o serviço público, foi estimada uma redução de 18.7% e para o serviço privado uma redução de 

19%. 
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Buscando uma comunicação mais eficaz com os pacientes, um recurso valioso para 

enfrentar os impactos da pandemia foi o uso da teleodontologia (CRUZADO et al., 2022) como 

estratégia de consulta para estabelecer uma comunicação eficaz com o paciente, tem sido muito 

útil, porém, as autoridades reguladoras devem fortalecer e regular as políticas públicas de saúde 

para reduzir as iniquidades no acesso à higiene bucal. Para Iyer et al. (2020) as futuras gerações 

de dentistas terão maior interação com a teleodontologia, sendo a pandemia um fator de alerta 

para os cursos de odontologia sobre a importância da tecnologia e até forçado o sistema de 

ensino a vê-la como um método de biossegurança. 

Com as perdas econômicas nos locais mais afetados e a preocupação no setor econômico 

em consequência da pandemia do novo coronavírus, consequências psicológicas estão 

interligadas intimamente à recessão econômica, desemprego e pobreza (PRZYBYLSKI et al., 

2020). O estudo de Gomes et al. (2021) foi realizado através de entrevistas com 246 cirurgiões-

dentistas no Brasil buscou avaliar o impacto da pandemia na saúde mental desses profissionais. 

Algumas das emoções mais relatadas foram: medo, irritabilidade, ansiedade, desmotivação, 

taquicardia, impaciência, pânico, frustração, estresse, síndrome de Burnout, insegurança, medo 

de contaminar-se, etc. 

É fundamental reconhecer a importância da saúde mental dos profissionais, bem como 

a necessidade de um acompanhamento de maneira imediata e a longo prazo. Esse 

acompanhamento deve visar o aconselhamento, orientação em relação à rotina, manejo do 

estresse, e em casos mais graves, a receita de fármacos (CAMPUS et al., 2021). Políticas 

públicas devem ser criadas visando não só o controle da Covid-19 e para assegurar o exercício 

da odontologia, mas também dando enfoque ao que tange o nível psicológico dos cirurgiões-

dentistas frente à sua prática clínica nesse cenário pandêmico. 

 

4 CONCLUSÃO 

Diante do exposto, foi possível observar que as práticas odontológicas foram impactadas 

pela pandemia do Covid-19, sendo abrupta a mudança de uma rotina presencial, com a 

suspensão dos atendimentos e com o estabelecimento de medidas rigorosas nos protocolos de 

atendimento odontológico, afim de prevenir e reduzir o contágio através das partículas de 

aerossóis continuamente geradas durante os procedimentos. 

É importante ressaltar como a suspensão das atividades gerou um impacto negativo para 

os profissionais, em nível econômico, com perdas consideráveis e a necessidade da adaptação 

para que os atendimentos ocorressem de forma segura, com novas medidas biossegurança. 

Também ressalta-se os impactos na saúde mental e como seus efeitos serão sentidos e avaliados 
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a longo prazo, assinalando a necessidade de políticas públicas que garantam um 

acompanhamento que amenize o sofrimento emocional. 

A pandemia do Covid-19 trouxe a ênfase para o uso da tecnologia nas práticas 

odontológicas, sendo a pandemia um alerta para os cursos de odontologia sobre a importância 

da teleodontologia e a colocando como um método de biossegurança. 
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Aréa Temática: Ciências da Saúde 
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INTRODUÇÃO: A violência contra a mulher pode ser classificada como qualquer ação que 

cause morte ou sofrimento físico, sexual, psicológico ou patrimonial. No âmbito da saúde, os 

profissionais devem ter atenção no momento do atendimento e um olhar holístico para atender 

a necessidade da vítima. A assistência para essas mulheres deve ser planejada promovendo 

segurança, respeito e acolhimento. O enfermeiro deve saber identificar, registrar e conduzir 

tal situação, estando atento aos sinais como dor pélvica, infecções, cortes e hematomas. 

OBJETIVO: Identificar, na literatura científica, as principais condutas da assistência da 

equipe de enfermagem frente aos casos de mulheres vítimas de violência doméstica. 

MATERIAIS E MÉTODOS: Trata-se de uma revisão integrativa da literatura, com caráter 

descritivo e qualitativo. Foi realizada em setembro de 2022, nas bases de dados: Literatura 

Latino-Americana e do Caribe em Ciências da Saúde (LILACS), e Bases de Dados de 

Enfermagem (BDENF) e Índice Bibliográfico Español en Ciencias de la Salud (IBECS), 

através do cruzamento dos seguintes Descritores em Ciências da Saúde (DeCS): 

“Enfermagem”; “Saúde da Mulher”; “Violência Doméstica"; combinados entre si pelo 

operador booleano AND. Adotaram-se como critérios de inclusão: artigos disponíveis na 

íntegra gratuitamente, nos idiomas português, inglês e espanhol, que contemplassem o tema 
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nos últimos cinco anos. Sendo excluídos os estudos que fugissem da temática e estivessem 

duplicados nas bases supracitadas. Ademais, utilizou-se como pergunta norteadora: “Quais os 

impactos acometidos por mulheres que sofrem violência doméstica?". Restaram-se 4 estudos 

para compor a revisão. RESULTADOS E DISCUSSÃO: Posterior à análise, evidenciou-se 

que a violência contra a mulher pode ser considerada um problema de saúde pública, pela 

frequência com que ocorre e pelo truma originado na vida das vítimas. A equipe de 

enfermagem deve estar preparada para prestar uma assistência humanizada às vítimas, com 

uma ausculta que garanta o cuidado físico e auxilie na recuperação. Outrossim, foi possível 

identificar que mulheres que sofrem violência doméstica, comumente desenvolvem 

transtornos mentais como depressão e ansiedade generalizada. Dessa forma, os serviços de 

saúde também são importantes para a coleta de provas que evidenciam a violência, 

possibilitando à vítima levar à justiça. Após esses eventos, a vítima tem grandes traumas e 

inseguranças e, portanto, o apoio psicológico é imprescindível. CONSIDERAÇÕES 

FINAIS: Logo, conclui-se que os números de violência doméstica aumentam frequentemente. 

Portanto, compreende-se a importância de um atendimento atento para mulheres nessas 

situações. A enfermagem deve informar a vítima sobre os seus direitos e garantir o conforto e 

segurança, necessários para que a mesma siga seu caminho evitando situações de risco físico 

e mental.   

Palavras-chave: Enfermagem; Saúde da Mulher; Violência Doméstica. 
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Resumo 

Introdução: O Programa Nacional de Imunizações tem a finalidade de coordenar as ações de 

imunizações, porém, com as medidas de contenção do vírus, como por exemplo, confinamento 

das pessoas e o distanciamento social, isso afetou a cobertura vacinal no Brasil. Objetivo: 

Identificar quais impactos a pandemia da Covid-19 ocasionou no calendário nacional de 

vacinação. Método: Trata-se de uma Revisão Narrativa da Literatura, com caráter descritivo e 

exploratório, tendo como base a seguinte questão norteadora: Qual o impacto da Pandemia da 

Covid-19 no Programa Nacional de Imunização? Resultados: Observou-se no estudo que a 

disseminação de fake news alterou o comportamento das pessoas, mesmo aquelas mais 

privilegiadas que anteriormente consideravam as medidas preventivas muito importantes, o que 

contribuiu de forma negativa na adesão à vacina. Considerações Finais: Faz-se necessário a 

reformulação das práticas cotidianas de gestão e de atenção à saúde, como também, a 

permanência das  medidas preventivas para a redução de casos e óbitos por Covid-19, pelo 

tempo necessário, aliando-se a recomendações claras acerca da importância da vacinação.  
 

Palavras-chave: COVID-19; Programas de imunização; Saúde pública.  

Área Temática: Ciências da Saúde.  

E-mail do autor principal: mayarajessica2468@gmail.com  

 

1 INTRODUÇÃO 

Em 1973 o Programa Nacional de Imunizações (PNI) foi criado por determinação do 

Ministério da Saúde para coordenar as ações de imunizações e em 1975 foi instituído para 
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integrar as ações de imunizações no país. O PNI alcançou vários objetivos como a eliminação 

do sarampo, tétano neonatal, difteria, coqueluche, hepatite B, meningites, entre outras. Esse 

programa brasileiro é um dos maiores do mundo, com vacinas destinadas a todas as faixas-

etárias e campanhas anuais para a atualização da caderneta de vacinação (BRASIL, 2022).  

 A Organização Mundial da Saúde (OMS) em janeiro de 2021 decretou que o surto do 

novo coronavírus era uma Emergência de Saúde Pública de Importância Internacional, sendo 

necessário o apoio da sociedade global para interromper a propagação do vírus. A COVID-19, 

causada pelo SARS-CoV-2 tem como principais sinais febre, cansaço e tosse seca, podendo 

manifestar-se também com perda de paladar ou olfato, congestão nasal, dor de garganta, entre 

outros, sendo necessário medidas de isolamento evitando aglomerações para evitar a 

propagação do vírus (BRASIL, 2022).                  

As medidas de contenção do vírus como por exemplo o confinamento das pessoas e o 

distanciamento social, afetaram a cobertura vacinal no Brasil. Nesse contexto, estudo que 

avaliou a cobertura vacinal entre 2019 e 2020 evidenciou redução de 10,84%, sendo o ano de 

2020 o ano com maior índice de redução. Essa baixa na cobertura além de colocar em risco a 

vida do indivíduo também coloca em risco a saúde de todos, principalmente em relação a 

doenças endêmicas e infectocontagiosas (BENEDETTI et al., 2022). Sendo assim, o objetivo 

deste trabalho é identificar quais impactos a pandemia da Covid-19 ocasionou no Programa 

Nacional de Imunização. 

2 MÉTODO 

 

Trata-se de uma Revisão Narrativa da Literatura, com caráter descritivo e exploratório, 

realizado a partir do delineamento metodológico seguindo as seguintes etapas: elaboração do 

título, objetivo, questão norteadora, amostragem na literatura científica, coleta e análise dos 

dados, organização dos resultados e discussões, e posterior finalização do artigo. 

 A pesquisa foi realizada entre os meses de julho e agosto de 2022, cujos materiais foram 

obtidos por meio do portal da Biblioteca Virtual em Saúde (BVS) com auxílio das bases de 

dados Medical Literature Analysis and Retrievel System Online (MEDLINE), Literatura 

Latino-americana e do Caribe em Ciências da Saúde (LILACS), Pan American Health 

Organization/ Institutional Repository for Information Sharing (PAHO-ÍRIS) e Coleciona 

SUS. A busca foi realizada por meio dos seguintes Descritores em Ciências da Saúde (DeCS): 

COVID-19 AND Programas de Imunização AND Saúde Pública, tendo como base a seguinte 
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questão norteadora: Quais os impactos do período pandêmico no que diz respeito ao Programa 

Nacional de Imunização?  

Para a pesquisa foi realizada a seleção de artigos científicos para compor o estudo, 

seguindo os respectivos critérios de inclusão: (1) artigos completos publicados nos últimos 5 

anos, (2) disponíveis nos idiomas português e inglês (3) texto completo disponibilizado na 

íntegra gratuitamente. E os critérios de exclusão utilizados foram: estudos que apresentaram 

correlação com a temática estudada, no entanto relacionava os imunizantes a determinadas 

patologias que não foram citadas no PNI.  

A pesquisa retornou um total de 146 artigos científicos, que após a aplicação dos filtros 

determinados anteriormente resultaram em 132 artigos. Entretanto, a leitura minuciosa dos 

títulos, objetivos e resumos, com posterior leitura na íntegra proporcionaram a redução do 

material a ser utilizado, perfazendo o total de 7 artigos elegíveis para participar do estudo. Os 

artigos selecionados se baseiam na relação entre o período pandêmico e os impactos 

ocasionados na oferta das demais vacinas presentes no PNI. 

 

3 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

No quadro I apresenta-se os resultados que foram encontrados e analisados mediante o 

estudo, cuja elaboração foi desenvolvida por meio dos componentes estruturantes analisados 

nos artigos científicos, com base nas variáveis de interesse da pesquisa.  

 

Quadro I: Descrição da Amostra Analisada na Pesquisa (n= 7), Campina Grande, Paraíba, Brasil, 

2022: 

Autores e Ano de 

Publicação 

Título  Objetivo do Estudo  Conclusão 

Bert; Scaioli; Vola; 

Accortanzo. 

 

(2022) 

Doses de reforço 

de vacinas anti-

COVID-19: uma 

visão geral das 

políticas de 

implementação 

entre os países da 

OCDE e da UE. 

Explorar as políticas de 

saúde em relação à dose 

de reforço por meio de 

um panorama das 

recomendações 

emitidas em países de 

alta renda. 

Constatou-se 

problemáticas dos 

sistemas de saúde,  houve 

uma reorganização para 

instituir uma campanha 

massiva de vacinação.  
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Fujita; Nali; Sartori; 

Galisteo; Jr; Luna.  

 

(2022) 

Fake news e 

covid-19: uma 

preocupação pela 

baixa cobertura 

vacinal no Brasil.  

Avaliar a importância 

dos canais de 

comunicação de massa, 

incluindo as redes 

sociais, e o nível de 

importância atribuído às 

medidas preventivas no 

início da pandemia. 

O reforço das medidas 

preventivas para redução 

de casos e óbitos por 

covid-19 no Brasil se fez 

urgente, aliado a 

recomendações com 

informações claras sobre 

a importância da 

vacinação.  

Almeida; Domingues; 

Rewa; Novaes; 

Nascimento; Bonfim. 

 

(2022) 

Implementação da 

estratégia drive-

through para 

vacinação 

COVID-19: um 

relato de 

experiência.  

Descrever a experiência 

da implantação de uma 

unidade de vacinação 

por satélite em sistema 

drive-thru durante a 

campanha contra a 

COVID-19. 

Planejamento, estrutura, 

desenvolvimento de 

processos e intensa 

articulação da equipe 

foram necessários para 

implementar esse 

esquema devido aos 

impactos ocasionados 

pela pandemia. 

Jamieson; Romer;  

Jamieson E; Winneg; Pasek 

b. 

 

(2021) 

O papel de fatores 

não específicos da 

COVID e 

específicos da 

COVID na 

previsão de uma 

mudança na 

vontade de 

vacinar: um 

estudo de painel. 

Ressaltar o papel central 

da confiança e do 

conhecimento relativos 

ao aumento da adesão à 

vacinação.  

Ressalta a falta de  

envolvimento da 

comunidade e de 

confiança, comunicação 

proativa acerca da  

vacinação. 

Azizian; Carr; Muhajarine; 

Verrall; Hartness; 

Vanstone; Yasinian; 

Desenvolvendo 

uma avaliação 

realista orientada 

Descrever os métodos 

utilizados para orientar 

o paciente acerca da 

Foi desenvolvido uma 

teoria do programa para a 

implementação da 
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Skrapek; Andreas; 

Farthing; Groot.  

 

(2021) 

para o paciente 

para a 

implementação da 

vacina COVID-19 

em Saskatchewan: 

uma estrutura 

metodológica. 

implementação da 

vacinação COVID-19 

em Saskatchewan, 

Canadá, para 

compreender os 

mecanismos e contextos 

subjacentes da sua 

implementação. 

vacinação da COVID-19 

com pacientes e 

familiares para mostrar 

para quem, em que 

circunstâncias, como e 

por que o programa 

aderiu à vacina, a fim de 

reparar danos causados. 

Abdalla; Koya; Jamieson; 

Verma; Haldane; Jung; 

Singh; Nordström; Obaid; 

Legido-Quigley;  Christine.  

 

(2021) 

Investir na 

confiança e na 

resiliência da 

comunidade: 

lições dos 

primeiros meses 

da primeira 

pandemia digital. 

Examinar como uma 

atmosfera de 

desinformação e erosão 

da confiança moldaram 

a resposta inicial à 

covid-19 nos níveis 

global e nacional.  

Destacou a falta de 

necessidade de 

investimento na 

resiliência da 

comunidade para que 

houvesse uma 

preparação com 

posteriores respostas às 

ameaças à saúde. 

Abud; Souza.  

 

(2021) 

A vacinação 

contra a COVID-

19 pode ser 

compulsória no 

Brasil? A questão 

jurídica e a disputa 

política. 

Estudar se a vacinação 

compulsória contra a 

COVID-19 se ampara 

em uma  fundamentação 

jurídica e analisar se a 

disputa política acerca 

da vacinação influencia 

a sua normatização. 

Um dos impactos foi a 

restrição da liberdade 

individual que se 

amparou no preceito de 

busca pela saúde de 

interesse coletivo.  

Fonte: Autores, 2022.  

 

Segundo Abud e Sousa (2021), a vacinação diminui riscos e é a principal forma de 

prevenção contra  diversas doenças, pois além de proteger um indivíduo por meio da geração 

de anticorpos contra um patógeno, as vacinas protegem toda a comunidade, pois aquele 

indivíduo, ao não adoecer, também não se torna um transmissor da doença (COVID-19), 

transmitindo-a às demais pessoas. Quanto mais pessoas forem vacinadas, maior a chance de 

erradicação ou controle da doença. 
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Quando aborda-se sobre a pandemia da Covid-19 deve-se considerar que o cenário 

global desenvolve-se rapidamente, levando a necessidade de novas evidências sobre 

diagnóstico da doença, tratamento e prevenção, sendo assim a vacinação trouxe esperança no 

tratamento e cura dessa patologia (ALMEIDA et al., 2022). 

Apesar da necessidade de um desenvolvimento rápido de uma cura para a patologia que 

acabou por gerar dúvidas e receios na população Jamieson et al. (2021), ressalta que a confiança 

e o conhecimento desempenharam um papel central  no aumento da probabilidade de vacinação. 

Em seu estudo Fujita et al. (2022) demonstrou que a disseminação de fake news alterou o 

comportamento das pessoas, mesmo aquelas mais privilegiadas que anteriormente 

consideravam as medidas preventivas muito importantes, o que contribuiu de forma negativa. 

No caso da vacinação em série primária contra COVID-19,  vários  países aguardam o 

desenvolvimento e aprovação de vacinas e como ainda havia uma óbvia falta de evidência sobre 

a eficácia a longo prazo desses medicamentos a vacinação tardou a ser realizada, todavia  para 

a campanha de reforço as decisões foram tomadas mais rapidamente e alcançou proporções 

maiores, onde foi necessário mais estrutura (BERT et al., 2022). 

O cenário pandêmico exigiu grandes adaptações para uma condução segura da 

campanha de imunização, as estratégias de vacinação em ambientes fora das salas de vacina se 

tornaram uma grande alternativa e foi necessário um planejamento rigoroso para que sua 

operação fosse realizada com eficiência e segurança (ALMEIDA et al., 2022). Em seu estudo 

Azizian et al. (2021), demonstrou que o uso de métodos de avaliação para implementação do 

uso da vacina tornou-se uma alternativa para a adesão à vacinação. Assim como Abdalla et al. 

(2021) salientou que é de suma importância a necessidade de investir na resiliência da 

população para uma preparação durante eventuais dilemas quanto à prevenção da doença. 

 

4 CONCLUSÃO 
 

 Verificou-se que apesar das problemáticas que os sistemas de saúde enfrentaram 

somado aos transtornos econômicos, a imensa população desamparada devido aos impactos que 

a pandemia ocasionou, os governantes aliados aos profissionais de saúde e demais entidades 

públicas foram capazes de contornar a situação e instituir uma campanha massiva de vacinação, 

além de reestruturar a liberação e oferta dos demais imunizantes presentes no Calendário 

Nacional de Imunização.  

Percebeu-se que as altas taxas de adesão a cobertura vacinal foram alcançadas devido 

às prioridades estabelecidas como a atenção voltada para a vacinação de rotina de maneira 

balanceada, compreendendo que a oferta de ambas eram essenciais para o serviço de saúde, 
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como também a melhora do acesso aos locais de vacinação, o fortalecimento dos sistemas de 

dados, o financiamento considerável da imunização e a construção de confiança da população 

no serviço ofertado.  
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RESUMO 

INTRODUÇÃO: A neoplasia maligna é uma doença crônica degenerativa que corresponde ao 

crescimento desordenado de células em determinados tecidos e órgãos. Outrossim, o câncer é 

a segunda principal causa de morte no mundo, respondendo por 9,6 milhões de mortes em 2018. 

Vale salientar que a dor é um dos principais sintomas em pacientes oncológicos, sendo esta 

moderada ou intensa. Diante disso, a acupuntura pode ser utilizada como uma terapêutica 

adicional, especificamente nos casos em que as alternativas de tratamento são limitantes. 

OBJETIVO: Analisar nas produções científicas a atuação da enfermagem nas terapias 

complementares em pacientes oncológicos. MATERIAIS E MÉTODOS: Revisão integrativa 

da literatura realizada através da Biblioteca Virtual em Saúde (BVS), do Instituto Nacional do 

Câncer (INCA) e nas bases de dados Scientific Electronic Library Online (SciELO), Base de 

Dados de Enfermagem (BDENF) e Literatura Latino Americana e do Caribe em Ciências da 

Saúde (LILACS) através dos seguintes descritores em Ciências da Saúde (DeCS): 

“Enfermagem”, “Oncologia”, “Terapias complementares” e “Acupuntura” combinados entre si 

pelo operador booleano AND. Como critérios de inclusão: artigos disponíveis na íntegra, no 

idioma português e inglês que abordassem a temática nos últimos cinco anos; como critérios de 

exclusão: literatura cinzenta e artigos que fugissem da temática. Inicialmente foram encontrados 

17 estudos e após aplicação dos critérios mencionados foram selecionados 5 estudos para 

compor a revisão a fim de responder à seguinte questão norteadora: "Qual a atuação do 

profissional enfermeiro acupunturista no tratamento oncológico?”. RESULTADOS E 

DISCUSSÃO: Constatou-se que o uso da terapia complementar, especificamente a acupuntura 

mailto:mayarajessica2468@gmail.com
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é vista como uma prática positiva para o paciente, a qual desencadeia uma maior qualidade de 

vida durante o tratamento do câncer, atuando gradativamente na redução da dor e dos efeitos 

colaterais causados pela medicação prescrita. Outrossim, as complicações da acupuntura são 

raras, tornando-a um método seguro para o tratamento da dor em pacientes com câncer. Logo, 

a integração baseada em evidências de acupuntura e analgésicos, guiada pelas preferências de 

tratamento do paciente, representa um aspecto essencial do cuidado centrado no paciente e tem 

potencial para atender às necessidades, sendo esta recomendada como terapia complementar 

para a dor oncológica mal controlada com as alternativas convencionais. CONSIDERAÇÕES 

FINAIS: A acupuntura realizada em pacientes oncológicos pela equipe de enfermagem 

desencadeia o alívio de dores e sintomas causados pelo tratamento quimioterápico, além de 

amenizar a ansiedade relacionada ao pós-operatório e aos procedimentos cirúrgicos. Nota-se a 

existência de poucos artigos publicados acerca da atuação do enfermeiro na área da acupuntura 

devido à inviabilidade de acesso aos estudos publicados em bases chinesas ou redigidos em 

mandarim. 

Palavras-chave: Enfermagem; Oncologia; Terapias complementares; Acupuntura. 
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RESUMO 

No fim de 2019, tivemos o início da pandemia de COVID e por se tratar de um vírus pouco 

falado, de rápida disseminação, e com alta taxa de óbito, tivemos uma expectativa grande por 

parte da população com relação as vacinas. Porém, muitos profissionais despreparados para 

lidar com o novo. Este trabalho tem como objetivo relatar as dificuldades da enfermagem na 

vacinação do paciente autista durante a campanha de vacinação da COVID-19, observadas pela 

autora que participou como acadêmica vacinadora voluntária na ação. A metodologia adotada 

trata-se de um estudo transversal, observacional e qualitativo do tipo relato de experiência após 

participação da autora como vacinadora voluntária na cidade do Rio de Janeiro. Durante a 

experiência, observou-se uma resistência por parte dos profissionais de enfermagem ao lidarem 

com pacientes autistas, além da falta de paciência e despreparo de muitos. Ao término da 

participação, concluiu-se que métodos humanizados e atualização constante devem ser 

adotados pelas unidades de saúde, a fim de preparar o profissional de enfermagem para qualquer 

tipo de atendimento. 

Palavras-chave: Autista; Covid-19; Enfermagem; Pandemia; Vacinação. 
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INTRODUÇÃO 

No final de 2019, tivemos um disparo considerável na disseminação do vírus SARS-

CoV-2 que provoca uma infecção respiratória aguda, potencialmente grave e de alta 

transmissão, conhecido por COVID-19. A contaminação em massa da população deu início a 

uma pandemia com taxas altíssimas de mortalidade. (BRASIL;2021) 

Conhecida pelo seu alto potencial de propagação e risco, a COVID-19 tornou-se a maior 

inimiga dos indivíduos em situações de imunodeficiência, como os autistas. Com o avanço do 

desenvolvimento tecnológico científico, em janeiro de 2021 tivemos o começo da vacinação 

contra a doença no Brasil, sendo o maior alívio e sentimento de esperança para toda a população 

brasileira. (BRASIL;2021) 

A imunização é importantíssima para a comunidade, principalmente para pacientes 

acometidos por alguma doença autoimune, pois ela é a principal forma de prevenção e proteção 

do corpo contra o vírus que é altamente perigoso e pode levar a morte em poucas horas. 

(BRASIL;2021) 

É consenso afirmar que o Transtorno do Espectro Autista (TEA) é um assunto de 

importante discussão no mundo todo atualmente. De acordo com o Ministério da Saúde, em 

2021 foram atendidos 9,6 milhões de pacientes com autismo em ambulatórios, sendo 4,1 

milhões do público infantil de até 9 anos de idade. (BRASIL;2022) 

O TEA não tem cura, e é caracterizado por um distúrbio das funções do 

neurodesenvolvimento do indivíduo, que afetam diversas áreas, sendo as principais: o 

comportamento, a interação social, a fala e a comunicação. O diagnóstico e as intervenções, 

quando realizado precocemente, permite a estimulação de práticas independentes ao longo da 

vida do paciente e facilita principalmente o seu desenvolvimento pessoal e a interação 

comunitária, além de serem excelentes para melhorar a qualidade de vida do paciente. 

(CAMELO; CAMELO; NEVES; ARAGÃO;2021) 

 

OBJETIVO 

Relatar a experiência de uma profissional de enfermagem (Acadêmica Nathália Cristina 

Ferreira de Deus), na campanha de vacinação contra a Covid-19 na Zona Norte da cidade do 

Rio de Janeiro.  

 

METODOLOGIA 
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Este relato formou-se após a experiência vivida pela autora, durante a campanha de 

vacinação contra a Covid-19, na cidade do Rio de Janeiro, onde participou como “acadêmica 

vacinadora voluntária”. Trata-se de um estudo transversal, observacional e qualitativo do tipo 

relato de experiência.  

 

RESULTADOS  

O projeto teve início após a autora participar como vacinadora voluntária da campanha 

de vacinação da COVID-19, na caps 3.1 da prefeitura da cidade do Rio de Janeiro, loteada no 

Cacique de Ramos no mês de agosto de 2021. A ação ocorreu devido à baixa de profissionais 

disponíveis na cidade na época para participar da campanha, fazendo com que a prefeitura da 

cidade disponibilizasse um formulário para que acadêmicos a partir de um determinado período 

pudessem se inscrever para participar como vacinadores ou escriba.  

À frente da oportunidade, a autora se inscreveu, relatou sua disponibilidade e foi 

selecionada para participar da campanha como vacinadora, visto que já estava no 8° período da 

graduação. A tarefa realizada pela prefeitura, destinou a abertura de novos locais para a 

vacinação do público geral, visto que as unidades básicas de saúde não tinham espaço suficiente 

para atender a demanda esperada, ficando a autora alocada numa quadra de escola de samba.  

Diante da experiência vivida, foi possível perceber a grande resistência da equipe de 

enfermagem em vacinar um paciente com autismo, principalmente crianças. Sabemos que o 

TEA afeta principalmente a capacidade de comunicação e interação do indivíduo, fazendo dele 

uma pessoa mais contida, por vezes agitada, e é imprescindível a interação, paciência e 

observação total do enfermeiro ao administrar uma vacina ou um medicamento neste paciente. 

Observou-se que, em maioria são pacientes agitados, desconfiados e que não conseguem 

interagir facilmente com outra pessoa fora de seu âmbito familiar de costume. Na maioria das 

situações, preferiam ficar abraçados a um brinquedo ou familiar pois se sentiam mais seguros 

e fortes desse jeito naquele momento, sendo falha a atenção e empatia do profissional de 

enfermagem aos sinais, gerando um atrito imenso com o paciente e seu familiar ao solicitar que 

o paciente o acompanhasse sozinho, ou sem o objeto afetivo, por exemplo. 

É importante ressaltar que foi observado também, que a maioria dos profissionais 

analisados no local não possuíam aptidão para esclarecer dúvidas de familiares de pacientes já 

diagnosticados, ou até mesmo identificar os primeiros sintomas do TEA em um indivíduo, nos 

levando a crer que a falta de atualização profissional impacta diretamente num atendimento 

humanizado de excelência da equipe de enfermagem. 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Levando em consideração os aspectos informados, tenho a exatidão em afirmar que é 

importantíssimo que o profissional de enfermagem tenha paciência em situações que envolvam 

um indivíduo diagnosticado com Transtorno do Espectro Autista e pratique a humanização na 

sua assistência. 

 Para garantir o sucesso no atendimento, o profissional deve praticar ações básicas para 

facilitar e deixar mais confortável o momento, tais como: Ter interação com o paciente e seu 

familiar para que se sintam mais seguros, não deixar visível o medicamento ou agulhas e 

seringas para que não assuste mais o paciente, permitir que o mesmo fique com o seu familiar 

ou objeto afetivo para facilitar o processo de confiança, além de buscar capacitação para 

oferecer qualidade na atenção a esses indivíduos e principalmente ter empatia com o outro na 

situação em que ele se encontra. 

A fim de fornecer instrução para os profissionais, os principais sinais de atenção do 

autismo são: atraso para desenvolvimento do sorriso social, irritabilidade, atraso na linguagem 

verbal ou não-verbal, déficits de contato social, falta de interesse no outro, estereotipias, olhar 

não sustentado ou ausente, dentre outros. (BRASIL; 2021) 

 Vale ressaltar que as unidades de saúde também devem promover atualizações 

constantes para os profissionais, a fim de prepará-los para qualquer tipo de atendimento. É 

imprescindível afirmar também que o artigo tem alta relevância e benefício para profissionais 

em formação, de modo que se atentem aos pontos mencionados para garantir a humanização no 

cuidado e principalmente a profissionais já formados a fim de aperfeiçoarem sua assistência.  
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Área Temática: Ciências da Saúde 

 

INTRODUÇÃO: A denominação de cuidados paliativos tem como propósito prestar uma 

assistência à pessoas que são portadoras de patologiass graves incuravéis que estão em 

progressão, ou seja, quando a doença ameaça a continuidade da vida. No âmbito da Unidade de 

Terapia Intensiva (UTI), o cuidado paliativo tem como propósito a prestação de cuidados 

voltados para o diminui o sofrimento causados por alguma enfermidade. OBJETIVO: 

Verificar na literatura científica a adoção de cuidados paliativos em pacientes internados na 

unidade de terapia intensiva. MATERIAIS E MÉTODOS: Trata-se de uma revisão 

integrativa da literatura, a busca foi realizada nas bases de dados BDENF e LILACS, utilizou-

se os Descritores em Ciências da Saúde (DeCS): Cuidados Paliativos, Unidade de Terapia 

Intensiva e Unidades de Alívio da dor, cuzados entre si por meio do operador booleano AND. 

Aplicou-se como critérios de inclusão: artigos originais dispostos na íntegra, nos idiomas 

português e inglês, no intervalo de tempo de 2018 à 2021. Excluiu-se da pesquisa resumos, 

monografias, teses, artigos duplicados e fora do período estimado. Com o refinamento da 

pesquisa, foram selecionados 05 artigos para discorrer sobre o estudo de revisão. 
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RESULTADOS E DISCUSSÃO: Enquanto existem áreas da medicina que tratam a doença, 

essa área da saúde tem como o intuito diminuir a dor e o sofrimento de pacientes sem muitas 

expectativas de vida. O tratamento deve ser realizado em um local onde o paciente poderá ter 

mais aporte para condução do tratamaneto como é no caso na UTI. Embora a pespectiva do 

paciente seja a cura, os cuidados paliativos vem justamente para amenizar a dor psciológica e 

física e até mesmo prepará-lo para uma morte digna. Toda via, esse tipo de tratamento não é 

aplicado somente em pacientes terminais, mas também em pessoas que possuem oportunidade 

de sucesso com o tratamento. Algumas pessoas pensam que os cuidados paliativos estão 

inteiramente ligados apenas à pacientes oncológicos. Porém, os idosos por exemplo são 

pacientes que mais passam por esse processo, por apresentarem maiores prevalência de doenças 

crônicas degenerativas, como disfunção renal crônica, doença pulmonar obstrutiva crônica 

(DPOC) e insuficiência cardíaca. Na visão dos pacientes que enfrentam doenças incurávéis uma 

pequena parcela acreditam que os tratamentos anteriores não foram eficazes para tratar a 

enfermidade, logo passam a imaginar que a adoção dos cuidados paliativos seria o abandono 

para com o seu tratatamento, diante disso é extremamente importante que a equipe 

multidisciplinar em saúde explique ao paciente como será a abordagem desse novo tratamento. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS: Portanto, um paciente que não apresenta mais condições para 

continuar com tratamentos mais invasivos como cirurgias e terapias medicamentosas de alta 

dosagem, a melhor conduta é promover uma melhor qualidade de vida para esse indivíduo com 

a adoção dos cuidados paliativos que por ventura irá diminuir o sofrimento tanto físico quanto 

psicológico, não havendo o abadono do tratamento pelos profissionais que prestam a assistência 

humanizada. 

Palavras-chaves: Cuidados Paliativos; Unidade de Terapia Intensiva; Unidades de Alívio da 

Dor. 
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RESUMO 

 

Introdução: Golden Hour é definida como a primeira hora do pós-parto, onde a mãe tem 

contato imediato com o bebê prematuro ou a termo, favorecendo a criação de vínculo. Com 

essa aproximação é liberado a ocitocina conhecida como o hormônio do amor que irá estimular 

a saída do leite importante para a suplementação do recém-nascido. Objetivo: Averiguar na 

literatura a importância do Golden Hour para estimulação da amamentação na primeira hora do 

pós-parto. Metodologia: Trata-se de revisão integrativa, as buscas pelas bases de dados 

procedeu-se por meio da BDENF, LILACS e MEDLINE, utilizou-se como descritores: 

Aleitamento Materno, Saúde Materno-Infantil e Período Pós-Parto. Optou-se por estudos no 

idioma inglês e português, no intervalo de 2017 a 2021. Resultados e Discussão: Foi observado 

que o Golden Hour não é somente importante para o recém-nascido, mas também para a mulher 

que acabou de parir, o estímulo ao aleitamento reduz intercorrências como hemorragias e o 

útero volta ao seu tamanho normal mais rapidamente. Conclusão: Diante disso, essa conduta 

tem mostrado maiores benéficos para os Recém-nascido, como a redução da morbimortalidade, 

pois ao nascer ele não possui anticorpos suficientes para se proteger e colostro é riquíssimo em 

componentes que ajudarão a protegê-lo de possíveis afecções. 
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INTRODUÇÃO 

 

Golden Hour é um novo conceito que foi implementado na neonatologia, levando-se em 

conta sobre a importância do cuidado neonatal nos primeiros 60 minutos de vida pós-natal. O 

termo Golden Hour foi adotado a partir de uma experiência traumática adulta em Recém-

Nascidos (RN) pré-termo e a termos que necessitavam de condutas para reanimações, e quando 

eram levado para o colo da sua mãe notou-se que essa prática é efetiva, portanto ficou conhecida 

como a Hora Dourada pelo o sucesso do manejo para com o RN (DE SENA et al., 2020). 

Esse momento representa o período onde são realizadas intervenções para diminuir 

possíveis as complicações neonatais. Dentre essas intervenções, destaca-se o contato pele a pele 

e a amamentação na primeira hora de vida do recém-nascido como práticas extremamente 

eficazes para o estabelecimento de vínculo entre a mãe e o bebê, além de prolongar o tempo de 

amamentação (SOUZA; NASCIMENTO; CONSONI, 2017). 

Para a Organização Mundial da Saúde (OMS) os neonatos que tiveram o primeiro 

contato com a amamentação na sua primeira hora de vida apresentaram menores índices de 

morbitalidade em relação aos bebês não suplementados com o leite materno, pois é comprovado 

cientificamente os benéficos que o Aleitamento Materno (AM) traz para o RN, como a produção 

de anticorpos que irá fortalecer o seu sistema imunológico que ainda se encontra imaturo 

(SILVA et al., 2019). 

Inúmeras são as vantagens para as puérperas, pois o AM, além de ser indispensável para 

a promoção da saúde do recém-nascido, ainda possibilita que a mãe tenha uma recuperação 

mais rápida no pós-parto, pois com o estimulo da amamentação o útero tende a voltar ao seu 

tamanho normal em um menor período de tempo, evita possíveis hemorragias pois durante a 

amamentação a ocitocina tem a capacidade de contração uterina (ROSA; GARCIA; 

MARQUES, 2018). 

 

OBJETIVOS 

Averiguar na literatura a importância do Golden Hour para estimulação da amamentação 

na primeira hora do pós-parto. 

 

METODOLOGIA 
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A seguinte pesquisa trata-se de uma Revisão Integrativa da Literatura de caráter 

qualitativo. A busca pelos estudos procedeu-se em outubro de 2022. Diante disso, 

fundamentou-se a seguinte pergunta norteadora: Qual a importância do Golden Hour para 

estimulação da amamentação na primeira hora do pós-parto? Para tanto, as buscas pelos os 

artigos foram realizadas por meio das bases de dados: Literatura Latino-Americana em Ciências 

da Saúde (LILACS), Medical Literature Analysis and Retrieval System Online (MEDLINE). 

Realizou-se a combinação do operador booleano “AND” para unir os termos na Biblioteca 

Virtual em Saúde (BVS) aos descritores: Aleitamento Materno, Saúde Materno-Infantil e 

Período Pós-Parto, selecionados por meio dos Descritores em Ciências da Saúde (DeCS).  

Incluiu-se na pesquisa, artigos disponíveis na integra no idioma inglês e português, com 

o recorte temporal dos últimos 5 anos que contemplasse a temática proposta. Teve como 

critérios de exclusão artigos incompletos, duplicados, resumos, monografias, teses e 

dissertações. Após aplicação dos critérios de busca o resultado total foram de 144 estudos, 

sendo selecionado 05 artigos para compor o estudo de revisão, sendo 04 artigos selecionados 

na LILACS e 01 na MEDLINE de acordo com objetivo do tema proposto. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

A Organização Mundial de Saúde juntamente com o Fundo das Nações Unidas na 

Infância (UNICEF) revigorou um programa nomeado como Hospital Amigo da Criança 

(IHAC) em 2018 que reforça que o contato entre mães e bebês, o qual deve ser encorajado o 

mais precoce possível após o nascimento, de forma ininterrupta por pelo menos 60 minutos. 

Essa recomendação também é válida após cesariana com anestesia peridural, pois mesmo que 

as mãe não consiga iniciar a amamentação, essa proximidade com a criança proporciona o 

contato pele a pele e este dando início ao vínculo afetivo entre mãe e filho (SPAETH et al., 

2018). 

A Golden Hour conhecida também como hora dourada por ter uma importância 

significativa principalmente em bebês nascidos sem nenhum complicação e que necessitam 

desse primeiro contato direto com a mãe, o aconteciam anteriormente antes da implantação 

desse protocolo, era seja o parto cesariano ou normal o recém-nascido ia direto para os cuidados 

imediatos, enquanto a mãe aguardava ansiosamente para ver o seu filho (THULER; WALL; 

DE SOUZA, 2018). 

Porém essa realidade mudou, hoje não é mais indicado essas condutas em retirar o bebês 

rapidamente da mãe sem antes ela ter um contato visual e físico com o RN que nasceram 

saudáveis sem precisarem de um aporte pediátrico neonatal. A primeira hora de vida do bebê, 



 

 

 486 

ou seja, os 60 minutos são momentos cruciais para que se estabeleça um vínculo entre mãe e 

filho, havendo uma troca de calor pois antes ele se encontrava em ambiente totalmente úmido, 

protegido dentro útero e essa é uma das formas de manter o neonato mais tranquilizado com o 

novo mundo (GUIMARÃES et al., 2017). 

Além do mais é aí que inicia a busca pelo mamar que desde dos primórdios é algo natural 

do ser humano. O colostro é um liquido composto no leite materno, rico em água e em nutrientes 

e produzido pela mulher logo na primeira estimulação do peito pelo bebê, por fatores hormonais 

como a produção da ocitocina conhecida também como hormônio do amor que ajuda na 

aproximação entre mãe e bebê. Todo esse contexto é um momento de transição para que o parto 

seja uma experiência menos dramática (ARAÚJO et al., 2021). 

Em muitas situações a criação do vínculo entre a puérpera e o neonato só vem logo 

depois de algum tempo, algumas mães podem apresentar repreensão com a chegado de um novo 

ser, pois ali é uma experiência nova que precisa ser trabalhada emocionalmente pois os 

hormônios ainda estão muitos aflorados, por isso dá importância de quanto antes a mãe ter essa 

relação mais próxima de seu filho mais rapidamente ela irá se acostumar com a presença dele 

fora de seu ventre evitando uma possível depressão pós parto (MELO et al., 2021). 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Mediante ao que foi exposto, nota-se a importância dos 60 minutos após o nascimento 

do bebê, com o objetivo de manter essa mãe em contato pele a pele com o RN, para que se 

estabeleça a criação de vínculo materno-infantil, além de proporcionar nessa criança uma 

confiança e aconchego recebido pela progenitora. Outro ponto importante é o índice de 

mortalidade após a implementação dessa conduta, tem diminuído consideravelmente 

comprovando que essa prática além de saudável é eficaz. 
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INTRODUÇÃO: A segurança do paciente é definida como a redução do risco de dano 

desnecessário associado ao cuidado dos profissionais da saúde, sendo de suma importância para 

a qualidade da assistência proporcionada ao paciente. OBJETIVO: Analisar, por meio da 

literatura, a importância da assistência multiprofissional para a segurança do paciente na 

urgência e emergência.  MATERIAIS E MÉTODOS: Trata-se de uma revisão integrativa de 

literatura, realizada nas seguintes bases de dados: Scientific Electronic Library Online 

(SCIELO); Literatura Latino-Americana e do Caribe em Ciências da Saúde (LILACS) e 

Biblioteca Nacional de Medicina dos Estados Unidos (PUBMED). Foram utilizados os 

seguintes Descritores em Ciências da Saúde (DeCS): “atenção à saúde”; “emergências”; 

“segurança do paciente”. Os critérios de inclusão foram os artigos em texto completo, idioma 

inglês e português, publicados entre os anos de 2017 e 2022 e que abordassem a temática do 

estudo, já os critérios de exclusão foram os artigos de revisão, fora da temática e que não 

respondiam o objetivo da pesquisa. RESULTADOS E DISCUSSÃO: Foram utilizados 12 

artigos para a construção da discussão. A segurança do paciente é crucial para a recuperação e 
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prevenção de agravos a saúde dos pacientes assistenciados no âmbito da urgência e emergência, 

uma vez que diante dessas situações a agilidade para a tomada de decisões que repercutem na 

recuperação e sobrevivência do paciente. Essas decisões precisam ser analisadas pela equipe 

multiprofissional em saúde, no sentido de avaliar a situação que menos predisponha ao paciente 

a riscos, como na prevenção de erros na administração de medicamentos, prevenção de quedas 

e prevenção da infecção hospitalar. Vale destacar que é primordial que os profissionais criem 

protocolos e instrumentos que potencializem a segurança do paciente diante dos procedimentos 

e assistência realizada. CONSIDERAÇÕES FINAIS: Portanto, foi possível perceber que a 

segurança do paciente é importante para promover uma assistência segura que potencialize a 

segurança e a sobrevivência de forma holística, sendo a equipe multiprofissional primordial 

para o alcance desse processo.   

Palavras-chave: Atenção à saúde; Emergências; Segurança do paciente. 
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Aréa Temática: Ciências da Saúde 

E-mail do autor para correspondência: brenopinheiroeva2018@gmail.com 

INTRODUÇÃO: A urgência e emergência é um setor hospitalar que presta serviços à saúde 

voltados à sobrevivência do paciente. Dessa forma, possui uma equipe multiprofissional que 

atuam de forma conjunta para a promoção dos cuidados. Nesse sentido, a atuação dos 

profissionais requer uma formação continuada. OBJETIVO: Analisar as potencialidades da 

educação permanente em saúde na urgência e emergência. MATERIAIS E MÉTODOS: 

Trata-se de uma revisão bibliográfica de literatura, com abordagem qualitativa, onde a busca 

de dados foi realizada no banco de dados Biblioteca Virtual de Saúde (BVS) e nas bases 

Literatura Latino-Americana em Ciências da Saúde (LILACS) e Scientific Electronic Library 

Online (SciELO). Para a busca, utilizou-se os Descritores em Ciências da Saúde (DeCS): 

“Assistência hospitalar”, “Educação continuada” e “Emergências”. Os critérios de inclusão 

utilizados foram: estudos do tipo artigo, idioma português, publicados entre 2017 e 2022 e que 

tivessem a temática de educação permanente em saúde na urgência e emergência. Os critérios 

de exclusão foram: artigos duplicados ou que não respondessem aos objetivos do estudo. Foi 

possível identificar 137 estudos, sendo compreendidos 19, excluídos 9 e utilizados 10. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO: Verificou-se que a educação permanente em saúde na 
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urgência e emergência apresenta diversas potencialidades, como: fortalecimento da assistência 

ao paciente e do trabalho em equipe, desenvolvimento de novos conhecimentos, estudo de 

novos protocolos voltados à esse setor, formação continuada e prática baseada em evidência. 

Ademais, é possível contribuir para melhor prática profissional nesse setor, facilitando a tomada 

de decisões e a destreza. Para isso, é necessário o planejamento da educação permanente em 

saúde, bem como o incentivo para os profissionais. CONSIDERAÇÕES FINAIS: Portanto, a 

educação permanente em saúde apresenta diversas potencialidades para o setor de urgência e 

emergência, contribuindo para fortalecer a assistência à saúde e os resultados das intervenções. 

Sugere-se o desenvolvimento de novos estudos voltados à educação continuada nos serviços de 

urgência e emergência. 

Palavras-chave: Assistência hospitalar; Educação continuada; Emergências. 
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Aréa Temática: Linguística, Letras e Artes  

E-mail do autor para correspondência: brenopinheiroeva2018@gmail.com 

INTRODUÇÃO: A iniciação científica consiste em um programa desenvolvimento no âmbito 

da graduação, onde o aluno tem a oportunidade de participar de atividades voltadas à pesquisa 

científica. Dessa forma, surgiu a seguinte problemática: quais as contribuições da iniciação 

científica para a formação universitária? OBJETIVO: Verificar, por meio da literatura, as 

contribuições da iniciação científica para a formação universitária. MATERIAIS E 

MÉTODOS: O presente estudo consiste em uma revisão bibliográfica de literatura, do tipo 

narrativa, e com abordagem qualitativa. O estudo foi realizado nas bases de dados Literatura 

Latino-Americana em Ciências da Saúde (LILACS) e Scientific Electronic Library Online 

(SciELO), utilizando as palavras-chave: “Contribuições”, “Iniciação científica” e “Formação 

universitária”. Os critérios de inclusão foram: artigos, em língua portuguesa, publicados entre 

2018 e 2022 e que abordassem esse tema. Os de exclusão, por sua vez, foram: estudos 

duplicados ou que não respondessem à problemática. Inicialmente, verificou-se 232 estudos, 

sendo compreendidos 19, que contemplaram os critérios de inclusão, excluídos 6 e utilizados 

13. RESULTADOS E DISCUSSÃO: Foram utilizados 13 artigos. A iniciação científica 

apresenta diversas contribuições para a formação universitária, como: incentivo à pesquisa 
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científica, desenvolvimento de conhecimentos sobre os aspectos científicos e. Dessa forma, a 

iniciação científica proporciona experiências exitosas para os estudantes seguir na área de 

pesquisador, conhecendo as técnicas de pesquisa, ampliando o networking, além do incentivo 

para publicações, escrita científica e participação em eventos. Além disso, a iniciação científica 

contribui para aperfeiçoar habilidades, como criatividade, organização e proatividade. Com 

isso, os estudantes poderão, ainda, atuarem como voluntários ou bolsistas, tendo a presença dos 

professores orientadores que conduzirão os estudantes nessa trajetória. Contribui, ainda, para 

melhor atuação profissional. CONSIDERAÇÕES FINAIS: Portanto, a participação em 

programas de iniciação científica apresenta diversas contribuições para a formação universitária 

e integral, onde os alunos participantes terão desenvolvimento de conhecimentos na área de 

pesquisa científica. Dessa forma, sugere-se a realização que estudos, como relatos de 

experiência, sobre as vivências nesses programas de iniciação científica e suas reflexões na 

formação universitária. 

Palavras-chave: Contribuições; Iniciação Científica; Formação universitária. 
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Aréa Temática: Ciências da Saúde  

E-mail do autor para correspondência: brenopinheiroeva2018@gmail.com 

INTRODUÇÃO: O programa de monitoria é uma ferramenta que potencializa o processo de 

ensino e aprendizagem no âmbito universitário, uma vez que a participação ativa de acadêmicos 

nesse programa é crucial para o alcance de satisfatórios no processo formativo, bem como 

promover a integração do aluno como educador. OBJETIVO: Analisar, por meio da literatura, 

as potencialidades da participação universitária em programas de monitorias. MATERIAIS E 

MÉTODOS: Trata-se de uma revisão integrativa de literatura, realizada nas seguintes bases de 

dados: Scientific Electronic Library Online (SCIELO); Literatura Latino-Americana e do 

Caribe em Ciências da Saúde (LILACS) e Biblioteca Nacional de Medicina dos Estados Unidos 

(PUBMED). A pesquisa foi realizada nos meses de setembro e outubro de 2022. Foram 

utilizados os seguintes Descritores em Ciências da Saúde (DeCS): “aprendizagem”; “docentes”; 

“ensinos”. Foi utilizado o operador booleano “AND”. Os critérios de inclusão foram os artigos 

em texto completo, idioma inglês e português, publicados entre os anos de 2017 e 2022 e que 

abordassem a temática do estudo, já os critérios de exclusão foram os artigos de revisão, fora 

da temática e que não respondiam o objetivo da pesquisa. RESULTADOS E DISCUSSÃO: 
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Foram utilizados 12 artigos para a construção das discussões. A monitoria é uma estratégia que 

promove a ampliação do conhecimento dos estudantes que participam desse processo bem 

como os que auxiliam nesse programa. Vale destacar os benefícios da monitoria vão além da 

grade curricular exigida na graduação, é uma ferramenta crucial para ampliar as possibilidades 

do aluno no mercado de trabalho e em processos seletivos para sua carreira docente e como 

educador. Desta forma, esse programa também promove autonomia, liderança e confiança 

diante dos assuntos lecionados. CONSIDERAÇÕES FINAIS: Portanto, foi possível perceber 

que a monitoria qualifica o aluno e promove aprendizado mútuo e holístico para o magistério 

da docência, além de ampliar as possibilidades do acadêmico no cenário da docência. Sugere-

se a realização de novos estudos na abordagem desse tema e o incentivo aos discentes para 

ampliar a participação nesse programa. 

Palavras-chave: Aprendizagem; Docentes; Ensino. 
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Aréa Temática: Ciências da Saúde 

E-mail do autor para correspondência: brenopinheiroeva2018@gmail.com 

INTRODUÇÃO: A parada cardiorrespiratória é uma situação emergencial que promove a 

perda súbita da função cardíaca, respiratória e da consciência. Nesse sentido, a equipe 

multiprofissional em saúde deve estar preparada para agir diante desse evento, sendo importante 

a realização de capacitações e educação permanente, onde se destaca a simulação realística em 

saúde. OBJETIVO: Analisar, por meio da literatura, as potencialidades da simulação realística 

para o ensino multiprofissional da reanimação cardiorrespiratória. MATERIAIS E 

MÉTODOS: O presente estudo consiste em uma revisão integrativa de literatura, com 

abordagem qualitativa. A busca dos estudos foi realizada no banco de dados Biblioteca Virtual 

de Saúde (BVS) e nas bases de dados Literatura Latino-Americana em Ciências da Saúde 

(LILACS), Scientific Electronic Library Online (SciELO). Foram utilizados os Descritores em 

Ciências da Saúde (DeCS): “educação em saúde”; “ensino” e “parada cardíaca”.  Os critérios 

de inclusão foram: artigos, em língua portuguesa, que abordassem a temática e publicados entre 

2017 e 2022. Os de exclusão foram os estudos duplicados, do tipo revisão e que não 

respondessem aos objetivos. Identificou-se, inicialmente, 123 estudos, sendo selecionados 53, 
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conforme os critérios de inclusão, e excluídos 38, mediante os critérios de exclusão, sendo 

utilizados 15.  RESULTADOS E DISCUSSÃO: A literatura mostrou que a simulação 

realística potencializa a preparação e o ensino do trabalho em equipe para um melhor 

desempenho na assistência resolutiva ao paciente, além de desenvolver habilidades práticas 

necessárias na reanimação cardiorrespiratória, onde os profissionais podem ser treinados de 

forma individual e coletiva, para a autonomia, liderança e agilidade no manejo, uma vez que a 

simulação promove a segurança do paciente e preparação de forma holística em situações 

emergenciais. Dessa forma, a simulação realística contribui para melhor atuação profissional. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS: Portanto, a simulação realística é uma estratégia que promove 

a prática baseada em evidências, bem como atua no fortalecimento do trabalho em equipe e na 

qualidade da assistência proporcionada. Sugere-se a realização de novos estudos sobre a 

temática. 

Palavras-chave: Educação em saúde; Ensino; Parada cardíaca. 
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INTRODUÇÃO: O processo educacional sobre o mês de outubro, o qual enfatiza sobre o 

câncer de mama, além de ser uma forma de detecção precoce sobre essa patologia, pois orienta 

a identificar a doença na sua fase inicial, seja por estratégias didáticas, ou do rastreamento 

mamográfico, exames de rotina em mulheres assintomáticas em faixa etária e periodicidade 

definidas. OBJETIVO: Relatar a experiência vivenciada em uma ação de educação em saúde 

em um Tribunal de Justiça do Pará. METODOLOGIA: Relata-se a ação educativa realizada 

pelos ligantes da Liga Interdisciplinar de Saúde da Mulher e da Criança (LISMUC) em alusão 

ao Outubro Rosa ocorrida no Tribunal de Justiça do Estado do Pará. RESULTADOS:  A partir 

do pressuposto foram realizadas orientações acerca da importância da realização do autoexame 

das mamas que é uma técnica preventiva utilizada na tentativa de identificar estágios iniciais 

do câncer de mama, orientado também sobre a importância da periodicidade das avaliações 

médicas, em que o diagnóstico do câncer de mama é realizado através da mamografia e/ou 

ultrassonografia, sendo tais exames eficientes na visualização de nódulos.CONCLUSÃO: 

Sendo assim, as ações em saúde, auxiliam na adesão do aprendizado, difundindo as informações 

de maneira dinâmica para o público-alvo. 

DESCRITORES: Neoplasia da mama; Autoexame de mama; Carcinoma de mama in situ 

ÁREA TEMÁTICA: Ciências da Saúde 

E-MAIL DO AUTOR PRINCIPAL: bee1804.s@gmail.com  

 

mailto:bee1804.s@gmail.com
mailto:neivasoares15@gmail.com
mailto:kekesantos19@gmail.com
mailto:alessandroferreira_01@hotmail.com
mailto:mayy.rodriguess.14@gmail.com
mailto:brunnafernandescoelho@gmail.com
mailto:camiesbrito@gmail.com
mailto:tamiresenfsoares@hormail.com
mailto:maria.vfernandes13@gmail.com
mailto:monisesoares.to@gmail.com
mailto:bee1804.s@gmail.com


 

 

 499 

INTRODUÇÃO: 

O câncer caracteriza-se como a proliferação anormal das células em uma determinada 

região, a qual pode sofrer metástase e se difundir para as demais regiões do corpo, essa 

anormalidade se dá pelas alterações genéticas que acabam interferindo na síntese proteica, 

ocasionando em um crescimento acelerado e não controlável (INCA, 2020).Em 2019 o 

câncer de mama foi o câncer que mais matou mulheres, com 18.068 óbitos para 100.000 

mulheres (COELHO et al.,2021). O carcinoma da mama é um grande problema de saúde 

pública da atualidade, devido à alta taxa de mortalidade, tendo como principal fator a não 

amamentação ou uma amamentação tardia, ou seja, após os 30 anos (AMERICAN CANCER 

SOCIETY,2019). Esta neoplasia é caracterizada como um tumor maligno que acomete o seio 

feminino e masculino, com maior incidência no sexo feminino na faixa etária de 40 a 50 

anos. No Brasil, o risco de mulheres desenvolverem câncer de mama é de 8%, ou seja, uma 

em cada doze mulheres desenvolverá câncer de mama ao longo da vida (LEITE,2021). 

A etiologia desta doença é multifatorial que envolve aspectos genéticos onde a 

história pessoal e familiar tem influência quando há um ou mais familiar de primeiro grau 

com câncer de mama, ou câncer ovariano. Há também os fatores ambientais relacionados 

com o estilo de vida, como o tabagismo, alcoolismo e obesidade. Além disso, outros fatores 

de risco podem influenciar no desenvolvimento do câncer de mama, tais como: menarca 

precoce que ocorre aos 11 anos ou em idades inferiores, a menopausa tardia que ocorre aos 

55 anos ou mais, primigesta com 30 anos ou mais e mulheres que não tiveram nenhuma 

gestação ao longo da vida (OLIVEIRA et al., 2020). Outrossim, destaca-se o movimento do 

Outubro Rosa, pois se trata de um evento criado no início da década de 1990, pela Fundação 

Susan G. Komen for the Cure que visa a conscientização da detecção precoce do câncer de 

mama, através da disponibilidade e sensibilização quanto aos serviços de diagnósticos e 

tratamento. Outro aliado importante nesse cenário é a educação em saúde, que visa informar 

e conscientizar a população sobre essa doença. Informando a população alvo sendo o câncer 

de mama, fatores de risco e se prevenir (PONTES et al, 2020). 

Além disso, nesse momento é incentivado o conhecimento do próprio corpo para 

reconhecer o que é normal e informam os principais sintomas do câncer mama, como 

tumoração não dolorosa de limites irregulares, edema na pele da mama (“casca de laranja”), 

retração da papila mamária, prurido na papila mamária, entre outros. É conhecido 

cientificamente que o atraso no diagnóstico e tratamento das neoplasias mamárias pode 
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comprometer a sobrevida das pacientes portadoras da doença, por isso a educação em saúde 

é uma aliada forte e de baixo custo para combater essa neoplasia (PONTES et al, 2020). 

Assim, ações de educação em saúde buscam disseminar, popularizar e desmistificar 

conhecimentos acerca da saúde para tentar atenuar ou retardar a presença de doenças, como 

até mesmo os processos de adoecimento (SALCI et al.,2013). Neste caso, em relação ao 

câncer, principalmente em relação ao pouco conhecimento acerca do autoexame, o qual 

muitas vezes mulheres e homens esquecem de realizar ou até mesmo como fazer de forma 

correta, onde este visa detectar alterações nas mamas e a procura precoce por ajuda médica, 

além do mais, levar isso para espaços, como repartições públicas, no caso por exemplo 

tribunais, câmaras do poder legislativo, canteiros de obras de engenharia,entre outros 

(FRASSON, 2000). Portanto, este trabalho tem como objetivo relatar a experiência 

vivenciada em uma ação de educação em saúde em um Tribunal de Justiça do Pará, 

descrevendo os procedimentos realizados pela Liga Interdisciplinar de Saúde da Mulher e da 

Criança (LISMUC). 

 

METODOLOGIA 

     Trata-se de um estudo observacional descritivo, como relato de experiência com abordagem 

qualitativa, para Bogdan e Biklen (1982), pesquisas de cunho qualitativa deduz um contato mais 

perto, direto e prolongado do pesquisador ou entrevistador ao entrevistado, ambiente e situação 

a qual está sendo estudada, portanto, foi realizado uma ação em saúde alusiva ao Outubro Rosa, 

no dia 20 de Outubro de 2021, das 7:00 às 10:00, em um Tribunal de Justiça, localizado na 

região metropolitana de Belém, onde contou com a presença das funcionárias deste tribunal. O 

presente Tribunal de Justiça, tem seu prédio localizado na avenida Almirante Barroso, a qual é 

a principal da cidade de Belém/Pará, onde há uma maior concentração no fluxo de pessoas e 

automóveis, devido ao seu alto acesso a outros pontos da cidade. A ação propriamente dita 

ocorreu na biblioteca central do Tribunal, onde se reuniu cerca de 20 mulheres, funcionárias do 

local. Assim, primeiramente houve uma apresentação prévia em Power Point trazendo um 

aparato geral do que é o câncer, porque recebe esse nome, o que é a ação do outubro rosa, quais 

os sinais e sintomas para fazer uma detecção do nódulo nos seios e por fim como tratar. 

Foram utilizadas tecnologias como banners informacionais contendo a história da 

Campanha Outubro Rosa, O que é o Câncer de Mama, Diagnóstico, Sinais e Sintomas com 

figuras para ilustrar, Prevenção e Tratamento. Os membros da Liga se responsabilizaram em 

explicar o que cada item acima informava. Em seguida utilizamos de outra tecnologia para 
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demonstrar como é feito o autoexame das mamas, o qual, segundo a Sociedade Brasileira de 

Mastologia (SBM) e Ministério da Saúde (MS), não assegura ou substitui exames clínicos 

para prevenir e detectar os nódulos nas mamas, tecnologia essa, que utilizava um avental 

criado pela Liga, onde continha uma mama de isopor. Por fim, foi feita uma dinâmica de 

perguntas, onde as participantes jogavam um dado - dispositivo desenvolvido pela Liga – e 

ao cair em certo número, elas andam as casas no mural de perguntas – dispositivo também 

criado pela Liga – e quem ganhasse ao fim ganhava um prêmio. 

A presente pesquisa não precisou passar por parecer ético, ao se tratar de um relato de 

experiência desenvolvido por ligantes da Liga Interdisciplinar de Saúde da Mulher e da 

Criança, as quais foram convidadas a prestar uma aula de educação em saúde, onde apenas 

foram observadas como as mulheres recebiam as informações ditas, ou seja, não precisou 

fazer uma entrevista com cada uma; tudo que elas compartilharam ao fazerem uma pergunta, 

foi sugerido não expor para seguirmos com os termos de confiabilidade e integridade. 

 

RESULTADO E DISCUSSÃO 

Segundo a Estratégia Saúde da Família, a atenção básica tem uma responsabilidade 

com a comunidade, e possui um papel importante na disseminação de informações a respeito 

do câncer de mama, podemos citar, que entre essas responsabilidades destacam-se ações de 

promoção mediante abordagens educativas, em momentos coletivos ou individuais de 

consulta, de forma que a propagação de conhecimento é realizada por esclarecimentos sobre 

a fisiopatologia, fatores de risco, formas de diagnóstico, sinais de alerta ao autoexame clínico 

das mamas e tratamento (BRASIL, 2012). 

Outrossim, a Organização Mundial de Saúde (OMS), recomenda ações de prevenção, 

detecção precoce e acesso ao tratamento para o controle do câncer, entre elas, a detecção 

precoce destaca-se com a finalidade de que quanto mais cedo o câncer for identificado, 

maiores serão as chances de cura. Portanto, observa-se que ações de educação em saúde são 

de suma importância, pois foi agora que as funcionárias compartilharam suas opiniões e seus 

conhecimentos, assim como tiveram a oportunidade de sanar as suas dúvidas acerca da 

temática. 

A partir do pressuposto foram realizadas orientações acerca da importância da 

realização do autoexame das mamas que é uma técnica preventiva utilizada na tentativa de 

identificar estágios iniciais do câncer de mama, orientado também sobre a importância da 

periodicidade das avaliações médicas, em que o diagnóstico do câncer de mama é realizado 

através da mamografia e/ou ultrassonografia, sendo tais exames eficientes na visualização de 
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nódulos.  A ação do Outubro Rosa promovida pela LISMUC desenvolveu esse papel 

principal, de prevenção e conscientização. Essa atividade foi um jogo de perguntas e 

respostas, um todo de 8 perguntas, todas relacionadas ao câncer de mama, o que era verdade 

ou mito. Esse tipo de brincadeira, é muito bem aceita pelas pessoas, pois contribui para um 

conhecimento muito além do que se imagina. Quando uma pessoa acerta é ótimo, pois mostra 

que ela está informada sobre aquele assunto, mas ao ter dito a resposta errada, também é 

ótimo, pois assim corrige-se e já contribui para sua formação e para futuramente não errar 

mais. 

Sendo assim, as ações educativas da campanha Outubro Rosa além de promoverem o 

aumento do autocuidado e autoconhecimento sobre seu corpo, também criam uma maior 

visibilidade nos meios de comunicação digitais e televisivos, fazendo com que os órgãos 

públicos sejam cobrados e pressionados para maximizar a abrangência para a toda população, 

reduzindo a demora enfrentada pelas usuárias e as taxas de diagnóstico tardio no estado do 

Pará (DE ASSIS; DOS SANTOS; MIGOWSKI, 2020). Desse modo, a articulação de ações 

do Outubro Rosa com outros temas de grande repercussão nos dados epidemiológicos do 

estado do Pará, como o Câncer de Colo de Útero ̶ que segundo o INCA, é o segundo tipo de 

neoplasia maligna que mais acomete as mulheres paraenses ̶ permite a visibilidade para as 

práticas preventivas. 

  CONCLUSÃO 

             Portanto, o papel fundamental da atividade realizada pelos integrantes da Liga 

Acadêmica no Tribunal de Justiça do Pará para com os servidores ali presentes, é justamente 

contribuir de forma didática sobre os cuidados que a mulher deve ter em relação à sua saúde, 

principalmente à mama. Então, ficou claro que a prática de desenvolver atividades externas, é 

necessária para o crescimento intelectual do estudante, pois além de contribuir positivamente 

para a sociedade, o estudante acaba tendo experiência com o público e obtendo uma boa 

qualificação diante de determinados assuntos. 

              Além disso, é importante que a liga perceba a importância de contribuir com o público 

e vivenciar essa experiência de troca de informação, pois esse processo de permuta e muito 

importante, pois o estudante ele não está ali apenas para passar a informação, mas também para 

ouvir o cliente/público, e através dessa permuta é possível identificar as dificuldades que aquele 

público acarreta sobre o câncer de mama. Sendo assim, as ações em saúde, auxiliam na adesão 

do aprendizado, difundindo a informação de maneira dinâmica para o público alvo, a qual tem 

um déficit informacional, acorrentado em uma diminuição do câncer de mama. 
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Resumo 

A Política Nacional de Humanização (PNH), conhecida também como HumanizaSUS, é 

uma política gerada para auxiliar no planejamento, organização e gerência de ações e 

serviços em saúde pública. O objetivo dessa pesquisa é entender como a PNH é ferramenta 

na construção de um Sistema Único de Saúde (SUS) digno e integralizado. Essa pesquisa 

foi realizada através de uma revisão integrativa de literatura, realizada durante os meses 

de maio e novembro de 2022, os dados utilizados foram extraídos das  bases de dados: 

BVS, SCIELO, LILACS e MEDLINE. Os descritores utilizados foram:  “Sistema Único de 

Saúde”, “Atenção Básica à Saúde;” e “Humanização da Assistência”. Os critérios de inclusão 

foram estudos em português e inglês, gratuitos e dentro do recorte temporal de 2019 a 

2022. Os critérios de exclusão foram artigos repetidos entre as bases de dados e estudos 

fora do tema proposto.  Após seleção dos estudos, conforme os critérios de inclusão e 

exclusão, foram selecionados 6 artigos para compor a amostra final. Concluiu-se que, a 

PNH incentiva a comunicação entre os setores de trabalho, priorizando práticas e atitudes 

que visam a autonomia, responsabilidade, integralidade e protagonismo dos sujeitos 

envolvidos. A humanização da saúde depende da boa inter-relação de usuários, gestores e 

servidores, sendo assim, a PNH é uma ferramenta de crescimento profissional e 

interpessoal dentro do SUS. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

O SUS é um sistema complexo de saúde, que garante direito e acesso a ele por qualquer 

pessoa dentro Brasil, disponibilizando serviços gratuitos simples como, por exemplo, avaliação 

da pressão arterial até serviços completos como, transplante de órgãos. Tais ações são feitas a 

partir de estratégias regionalizadas e hierarquizadas conforme a necessidade do paciente 

(AMORIM et. al., 2020). 

A Política Nacional de Humanização (PNH), conhecida também como HumanizaSUS, é 

uma política gerada por princípios e diretrizes, operados por métodos e dispositivos baseados 

na inclusão da população, a fim de representar todas as pessoas envolvidas no meio da saúde. 

Usuários, gestores e trabalhadores que buscam por mudanças na gestão dos serviços tem suas 

vozes incluídas nessa politica, com intuito de auxiliar o planejamento, organização e gerência 

das ações e serviços em saúde pública (SANTOS et. al., 2020). 

Portanto, o presente trabalho parte da premissa de buscar conhecimento a respeito do 

HumanizaSUS, avaliando seus benefícios para a população, em geral, assim como investigar 

suas contribuições, enquanto politica transversal, para a evolução e sustentação de um SUS 

mais digno e funcional. 

 

2 MÉTODO 

 
Essa pesquisa foi pautada em cima do estudo de revisão integrativa da literatura, onde 

MENDES; SILVEIRA; GALVÃO (2008) o definem como, uma base de conhecimento criada 

através da síntese de pensamento de diversos autores, buscando sintetizar o máximo possível 

de informações distribuídas em outros estudos em uma única pesquisa. Com caráter descritivo 

e exploratório, essa pesquisa busca sintetizar dados de forma pura e límpida. A metodologia de 

pesquisa é baseada na proposta das seguintes etapas:  

1- Escolha do tema  

2- Critérios de inclusão e exclusão 

3- Extração do conhecimento e limitação de dados  

4- Analise e interpretação dos resultados 

5- Exibição da síntese resultante da pesquisa 

Como questão norteadora dessa pesquisa, se fez a pergunta: Qual a função da PNH como 

ferramenta na construção de um SUS integralizado? Para se alcançar a resposta a essa pergunta, 

foi realizado uma busca, no período de julho a novembro de 2022, nas bases de dados : Medical 

Literature Analysis and Retrieval System Online (MEDLINE), Scientific Eletronic Online 
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Library (SCIELO), Biblioteca Virtual em Saúde (BVS) e Literatura Latino-Americana e do 

Caribe em Ciências da Saúde (LILACS). 

Os Descritores em Ciências da Saúde (DeCS) utilizados foram: “Sistema Único de 

Saúde”, “Atenção Básica à Saúde;” e “Humanização da Assistência”. 

Os critérios de inclusão foram apenas artigos em português, disponíveis de forma 

gratuita e acessíveis por completo, publicados entre 2018 a 2022. Como critério de exclusão, 

foram excluídos artigos fora do escopo desse estudo e estudos repetidos entre as bases de dados.  

A partir do levantamento bibliográfico, foram selecionados 190 artigos, quando os 

critérios de inclusão foram aplicados, 130 estudos foram excluídos, restando 40 artigos, os quais 

foram realizadas as leituras de títulos e resumos, eliminando outros 25 estudos, restando 15 

amostras para leitura completa, a qual eliminou 8 estudos, restando apenas 7 pesquisas para 

compor a amostra final. 

2 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 
Em 19 de setembro de 1990, foi estabelecida a lei nº 8.080 , que dispõe sobre as 

regulamentações e condições do atendimento a população, execuções de vigilância sanitária, 

coletas de dados epidemiológicos, questões pertinentes a saúde do trabalhador, promoção de 

saúde, organização dos serviços na área da saúde, entre outras. O Sistema Único de Saúde 

(SUS) foi regulamentado por essa mesma lei, após dois anos de sua criação pela Constituição 

Federal Brasileira (ALMEIDA et. al., 2019). 

De acordo com Doricci et. al. (2019), os esforços e responsabilidades de todas as esferas 

do governo, em conseguir ampliar e melhorar a cobertura de assistência em saúde a população, 

entra em conflito as limitações e dificuldades, em gerir tamanha quantidade de servidores, e 

garantir um bom atendimento ao usuário da rede pública de saúde. 

O HumanizaSUS, busca tornar real e prático os princípios do SUS dentro do dia a dia dos 

serviços de saúde, tirando o do papel e trazendo a realidade, toda a mudança na forma de agir, 

gerir e cuidar da saúde.  Quando foi criado, a PNH se baseava em conseguir unir os tres setores 

do SUS, sendo eles, trabalhadores; usuários e gestores, para fazer com que trabalharem unidos 

e ajam em conjunto para um benefício coletivo (VALADÃO et. al., 2019). 

A PNH foi criada em 2003 pelo Ministério da Saúde, não se trata apenas de uma política 

que visa humanizar os atendimentos, ela traz consigo estratégias de organização e união de 

setores, incluindo ética, política e estética de inclusão e comunicação, para obter melhores 

relações e processos de trabalho. Pode-se dizer que a PNH consegue quebrar barreiras para que 

as equipes multidisciplinares consigam se unir e evoluir sua forma de atender seres humanos 
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de forma mais digna e benigna, dentro de um sistema tão necessário para a vida da população 

mais socialmente vulnerável (TOLEDO et. al., 2019). 

Um dos maiores problemas na gestão da saúde brasileira, segundo Silva et. al., (2021),  é 

a inter-relação entre os profissionais, usuários e gestores, a responsabilização por erros e 

dificuldades é passada para frente para que a culpa sempre caia no outro e não em si próprio, 

prejudicando todo um sistema de trabalho, lesando ao final, principalmente, a parte mais 

vulnerável,  o paciente. 

 É possível encontrar, no ambiente de trabalho de uma unidade básica de saúde, 

profissionais que nem mesmo conhecem as diretrizes do SUS, não foram orientados e mal 

sabem quem procurar diante a alguma intercorrência. Visto isso, é evidente a importância de 

uma política que integre todas as áreas, dando voz e poder aos trabalhadores da área da saúde, 

resgatando assim, um trabalho eficaz e responsável (DORICCI et. al., 2019). 

A PNH em seu texto-base, desmistifica a versão caridosa, religiosa e filantropa dos 

profissionais no serviço publico, tal pensamento, retrogrado vai a favor a ideia de que todo ser 

humano, precisa ter uma relação de submissão com a sociedade, para ser digno de um trabalho 

tão humano, oque é irreal. É necessário construir a cidadania dos trabalhadores sem forçá-los a 

sentir que são escravos de um sistema conturbado de saúde, assim como é necessário prover o 

direito a saúde dos pacientes do SUS (AMORIM et. al., 2019). 

Valorizar os aspectos emocionais e trabalhistas dos profissionais de saúde, respeitando a 

vida e as relações interpessoais, faz parte da humanização, que tanto vem sendo debatida nos 

últimos anos, a PNH serve como ferramenta de consolidação e integralização do SUS, 

promovendo uma humanização tanto no exercício clinico, quanto na formação e vida pessoal 

dos servidores (SILVA et. al., 2021). 

 

4 CONCLUSÃO 
 

Com base nos resultados da pesquisa, concluiu-se que, a PNH confere o poder de  

integralizar os serviços e relações multidisciplinares dos servidores, gestores e usuários do SUS. 

A humanização dos serviços de saúde deve pairar sobre os direitos dos pacientes, sem esquecer 

de reconhecer as necessidades dos gestores e servidores, como seres humanos que também tem 

necessidades e precisam que sua voz seja ouvida.  

A PNH compõe um “SUS que dá certo”, incentivando a comunicação entre os setores 

de trabalho, para garantir uma evolução coletiva no atendimento a população, com práticas e 

atitudes que visam autonomia, responsabilidade, integralidade e protagonismo dos sujeitos 

envolvidos em qualquer área da saúde. 
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Sendo assim, entende-se que esse estudo incentiva futuros trabalhos a analisarem os 

aspectos importantes da PNH dentro da sociedade, buscando conhecer a relação direta do 

benefício ao usuário final quando as boas práticas dessa politica conseguem ser aplicadas no 

dia a dia.  
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RESUMO 

 

Introdução: O sono é caracterizado como um aspecto primordial para a vida do ser humano, 

possuindo funções que promovem uma melhor qualidade vital. Devido a isso, a privação do 

sono pode instaurar diversos prejuízos a curto e longo prazo durante as atividades de vida 

diária das pessoas. Estudantes universitários são exemplos de grupos socias vulneravéis às 

modificações ocasiosadas pela má condição do sono. Objetivo: Identificar quais os principais 

fatores que interferem na má qualidade do sono em estudantes universitários. Método: Trata-

se de uma revisão integrativa da literatura, a busca ocorreu na Biblioteca Virtual em Saúde 

(BVS) e resultou em 7 artigos incluídos na pesquisa. Resultados: Dentre os achados, têm-se 

que, a má qualidade do sono afeta diretamente a saúde e o desempenho dos estudantes 

universitários. Considerações Finais: A grande maioria dos estudantes universitários sofrem 

com a privação do sono e sua má qualidade, que acaba gerando efeitos prejudiciais sobre a 

concentração, o cansaço, a ansiedade, o estresse, a depressão, a sonolência, como também, 

afetando o desempenho intelectual, social, cognitivo e comportamental. Em razão disso, 

acadêmicos de universidades devem ser orientados sobre a eficácia da regulação do ciclo de 

sono. 

Palavras-chave: Estudantes; Universidades; Qualidade do Sono.  

 

Área Temática: Ciências da Saúde. 

E-mail do autor para correspondência: emilykarenfisio@gmail.com 

 

1 INTRODUÇÃO 

O sono é determinado de forma científica como um conjunto de alterações 
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comportamentais e fisiológicas que sucedem de maneira conjunta, e são associadas à atividades 

elétricas cerebrais particulares e características. Ao decorrer do estado de adomercimento, há 

um relaxamento da postura típica, a atividade motora apresenta-se de forma reduzida ou ausente 

e  existe o aumento limiar para respostas a estímulos externos, sendo o sono reversível à tal 

estimulação (NEVES, et al. 2013). 

Caracterizado como um aspecto primordial para a vida do ser humano, o sono possui 

diversas funções, sendo fundamentais para a restauração da qualidade vital, manuntenção da 

energia e proteção do corpo. Devido  a isso, a privação do sono pode instaurar diversos prejuízos 

a curto e longo prazo durante as atividades de vida diária das pessoas, ocasionando também, 

alterações em diferentes âmbitos do organismo, como nos campos sociais, somáticos, 

psicológicos ou cognitivos (NEVES, et al. 2013). 

 É notório que a má qualidade do sono prejudica de forma direta a saúde humana, estudos 

epidemiológicos garantem que sua curta duração, inferior a sete horas, pode ter grande 

associação com índices de mortalidade e morbidade, por disfunções no sistema nervoso 

autônomo, distúrbios psquiátricos, acidentes automobilísticos e no ambiente de trabalho, 

envelhecimento precoce, depressão, insuficiência renal, intorelância a glicose, 

hipercortisolemia, redução da efeciência laboral, doenças cardiovasculares e diabetes mellitus 

tipo 2 (ARAÚJO, et al. 2013). 

Estudantes universitários são exemplos de grupos socias vulneravéis às modificações 

ocasiosadas pela má condição do sono, pois, os alunos convivem diariamente com fatores 

relacionados à sua privação, devido a graduação e o tempo destinado as atividades acadêmicas, 

o trabalho extracurricular em turnos diferentes, ansiedade, estresse, depressão, além disso, o 

uso em excesso das redes sociais, celular, televisão e computadores, como também, o consumo 

de bebidas alcoólicas, podendo acabar afetando na deficência do sono (SANTOS, et al. 2020). 

Diante do reconhecimento sobre a má qualidade do sono em acadêmicos de 

universidades, se faz relevante conhecer a respeito dos principais motivos responsáveis por este 

fator, desta forma, o objetivo deste estudo é identificar quais os principais fatores que interferem 

na má qualidade do sono em estudantes universitários 

 

2 MÉTODO 

Trata-se de uma revisão integrativa da literatura, um método de busca de dados 

secundários. Sendo a questão norteadora: Existem fatores que interferem na má qualidade do 

sono em estudantes universitários? 

A busca e a seleção dos estudos ocorreu em outubro de 2022. Selecionaram-se as bases 
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de dados: Literatura Latino-Americana e do Caribe em Ciências da Saúde (LILACS), Base de 

Dados de Enfermagem (BDENF) e Medical Literature Analysis and Retrieval System Online 

(MEDLINE), via Biblioteca Virtual em Saúde – BVS. Os descritores utilizados na busca foram 

obtidos por consulta nos Descritores em Ciências da Saúde (DeCS). A expressão de busca 

utilizada foi: (Estudantes “AND” Universidades “AND” Qualidade do Sono). 

Após etapa de busca foram selecionados artigos originais, a partir da revisão dos títulos 

e resumos, de acordo com os seguintes critérios para inclusão: artigos originais completos 

disponíveis por meio eletrônico em português, inglês e espanhol, dos últimos 5 anos (2017-

2022). Os critérios de exclusão foram: artigos que não respondiam à questão norteadora, teses, 

monografias e dissertações. Artigos duplicados foram computados apenas uma vez. 

O levantamento nas bases de dados resultou em 62 artigos. Dentre eles, 2 foram 

excluídos por estarem incompletos e 21 por não corresponderem ao período selecionado. 

Restando 39 artigos, que foram selecionados para leitura, destes, 23 foram excluídos por não 

responderem a questão norteadora, 7 por serem duplicados e 2 por estarem indisponíveis, 

restando 7 artigos incluídos no estudo. Conforme observado na Figura 1. 

Figura 1. Fluxograma PRISMA-ScR para seleção de artigos. Pedreiras, MA, Brasil, 2022. 
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Fonte: Autores, 2022. 
 

 

3 RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 

Quadro 1. Informações referentes às publicações selecionadas. Pedreiras, MA, Brasil, 2022. 

 

Nº Autores/Ano Título Método Principais achados 

1 

COSTA, A. 

L. S. et al. 

2021. 

Estresse, má 

qualidade do sono 

e desfechos 

negativos a saúde 

em estudantes de 

enfermagem. 

Pesquisa 

longitudinal, 

prospectiva e 

quantitativa. 

Gênero feminino associado a excesso de 

trabalho e uma situação econômica 

menos favorecida contribuem para 

níveis elevados de estresse, 

desencadeando alterações no sono. No 

que se refere aos hábitos de vida, o 

sedentarismo apresenta implicações 

clínicas relacionadas a alterações no 

sono, diminuição da concentração e 

prejuízos no desempenho acadêmico, 

entre outros. 

2 

SOUZA, M. 

C. M. C. et al. 

2021. 

Qualidade do 

sono e fatores 

associados em 

universitários do 

Centro-Oeste do 

Brasil. 

Estudo 

transversal. 

O aumento da idade, o fato de não ter 

companheiro, o consumo elevado de 

álcool são fatores associados à má 

qualidade do sono em mulheres. Já para 

os homens, as prevalências são maiores 

para os fumantes, sedentários e com 

baixo consumo de frutas/legumes. 

3 

CARONE, C. 

M. M. et al., 

2020. 

Fatores 

associados a 

distúrbios do sono 

em estudantes 

universitários. 

Estudo 

quantitativo. 

O maior consumo de álcool associou-se 

ao maior número de distúrbios (duração 

insuficiente e latência longa nos dias de 

aula, baixa qualidade, despertares e 

sonolência). E o tabagismo (duração 

insuficiente nos finais de semana, 

despertares e baixa qualidade). 

4 

MUHAMMA

D, N.; 

HUSSAIN, 

M., 2021. 

Screen time and 

sleep quality 

among university 

students in 

Karachi. 

Estudo 

transversal. 

O uso de telas aumenta nos finais de 

semana, o que é bastante alto e 

geralmente é a noite antes de dormir. O 

uso de tecnologia antes de dormir causa 

atrasos no sono. A hora de dormir tardia 

está associada ao uso de TVs, 

computadores, videogames e internet. 
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5 

ZHANG, Y. 

T., 2022. 

Correlation 

between anxiety, 

depression and 

sleep quality in 

university 

students. 

Estudo 

quantitativo. 

Diferentes padrões alimentares tiveram 

efeitos significativos na qualidade do 

sono. Alguns estudos provaram que 

lanches e alimentos gordurosos são 

fatores de risco para distúrbios do sono, 

enquanto alimentos integrais são fatores 

de proteção contra distúrbios do sono. 

6 

LI, Y. et al., 

2020. 

Prevalence and 

correlates of poor 

sleep quality 

among college 

students: a cross-

sectional study. 

Estudo 

transversal, 

quantitativo. 

 

Notas mais baixas, relacionamentos 

familiares desarmônicos, comunicação 

menos frequente com os pais, uso de 

álcool, pressão do estudo, mais dias de 

absenteísmo escolar, autolesão, ideação 

suicida e exercícios físicos com mais 

frequência podem aumentar as chances 

de maus resultados. 

7 

MACHADO, 

A. V. et al. 

2020. 

Ansiedade e 

Qualidade do 

Sono em 

Estudantes de 

Odontologia de 

uma Universidade 

Brasileira. 

Estudo 

observacional

, transversal, 

com análise 

quantitativa. 

O uso excessivo de tecnologia tem 

impacto na qualidade do sono devido às 

mudanças marcantes no estilo de vida 

que ela promove, sendo isso 

especialmente evidente no ambiente 

acadêmico. 

 

Fonte: Autores, 2022. 

 

 

Dentre os achados, têm-se que, a má qualidade do sono afeta diretamente a saúde dos 

estudantes universitários, a mesma pode ser influenciada por fatores psicológicos, estilo e 

hábitos de vida e condições do local para dormir (MARTINI, et al. 2012). Tanto em homens, 

quanto em mulheres, a auto percepção que os mesmos tem a respeito de saúde razoável ou ruim, 

está associado a má qualidade do sono (SOUZA, et al. 2021). Além disso, o gênero feminino 

sofre grande influência das variações hormonais fisiológicas e cíclicas (COSTA, et al. 2021), 

promovendo sonolência, baixa qualidade e despertares noturnos, sendo fatores responsáveis por 

estes distúbios (CARONE, et al. 2020). 

Estudos constataram que baixas condições socioeconômicas influenciam de forma 

negativa o ciclo do sono, tendo em vista que estas situações geram preocupações, elevando o 

nível de estresse no corpo (COSTA, et al. 2021). Ademais, alunos que estudam no turno da 

manhã apresentam sono insuficiente durante os dias com aula e sonolência diurna (CARONE, 

et al. 2020). Estudantes do período da noite acabam se aliando a atividades acadêmicas e 

extracurriculares em outros horários, com horários de dormir irregulares e cochilos prolongados 
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durante a fase diurna, acaba-se gerando cansaço excessivo (MACHADO, et al. 2020). 

Com o aumento da idade tende-se a surgir uma maior fragmentação do sono, auxiliando 

na diminuição de horas dormidas e aumento da frequência de despertar durante o ciclo de sono. 

Outrossim, fatores como o tabagismo (LI, et al. 2020), consumo excessivo de álcool, hábitos 

alimentares irregulares e inadequados e a ausência da prática de atividades físicas podem 

corroborar para más condições de sono (SOUZA, et al. 2021). Para mais, o uso exacerbado de 

telas por 3 horas seguidas ou mais, favorecem problemas durante os momentos de repouso e 

adormecimento (MUHAMMAD; HUSSAIN, 2021). 

Alunos diagnosticados com depressão são 2,5 vezes mais propensos a originar 

distúrbios no sono do que estudantes sem depressão, em relação a ansiedade, acadêmicos 

diagnosticados tem 4,97 vezes mais chances de apresentar tais disfunções do que os que não 

possuem a patologia. Os sintomas observados em pacientes ansiosos dispõem de maiores 

efeitos sobre o sono do que em pacientes depressivos (ZHANG, 2022). 

Por fim, com base em resultados demográficos, universitários matriculados em séries 

mais baixas apresentaram elevada prevalência de más condições de sono comparados com 

alunos matriculados em séries mais avançadas. Calouros podem estar mais suscetíveis a 

alterações devido às novas liberdades vivenciadas, mudanças, vivência longe de casa, além da 

pouca experiência em lidar com as atividades acadêmicas e extracurriculares (LI, et al. 2020). 

 

4 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Portanto, a realização desta revisão permitiu identificar evidências literárias acerca do 

tema exposto. Pôde-se observar que a grande maioria dos estudantes universitários, sejam 

homens ou mulheres, sofrem com a privação do sono e sua má qualidade, que acaba gerando 

efeitos prejudiciais sobre a concentração, o cansaço, a ansiedade, o estresse, a depressão, a 

sonolência, como também, afetando o desempenho intelectual, social, cognitivo e 

comportamental. 

Em razão disso, acadêmicos de universidades devem ser orientados sobre a eficácia da 

regulação do ciclo de sono, bem como, a respeito da prática de atividades físicas, redução do 

uso de telas e eletrônicos, diminuição das horas de trabalho, interrupção do consumo de álcool 

e do tabagismo. Buscando melhorar a qualidade de vida e a performance durante as aulas e os 

estudos. 
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INTRODUÇÃO: A dengue é uma doença infecciosa febril aguda que ocorre principalmente 

em países tropicais e subtropicais. É causada por um vírus RNA do gênero Flavivírus, 

transmitido pela picada da fêmea do mosquito Aedes aegypti. Os principais sintomas da dengue 

são: febre alta de início abrupto, cefaleia, mialgia e náuseas. Em casos de dengue hemorrágica, 

quadro mais grave que pode levar ao óbito, os principais sintomas são: surgimento de manchas 

vermelhas na pele, sangramentos no nariz e gengivas e vômitos persistentes. Atualmente, 

existem 4 sorotipos da doença: DENV-1, DENV-2, DENV-3 e DENV-4. A principal forma de 

evitar casos de dengue é combater focos de acúmulo de água, como, por exemplo, pneus 

antigos, latas com água, vasinho de planta, caixa d'água, garrafas, e outros, visto que esses locais 

são propícios para a criação do mosquito transmissor da doença. OBJETIVOS: Relatar o perfil 

epidemiológico e analisar os casos de Dengue no Brasil no período de 2014 a 2021. 

MATERIAIS E MÉTODOS: Foi realizado um estudo descritivo-quantitativo do perfil de 

indivíduos acometidos pela Dengue no Brasil. O período selecionado para análise compreende 

os anos de 2014 a 2021, a Unidade Federativa brasileira, o sexo, a faixa etária, a raça, a zona 

de residência e a evolução dos casos. Os dados apresentados estão disponíveis no banco de 

dados do DATASUS. RESULTADOS: No período de 2014 a 2021, ocorreram 7.355.094 casos 

de dengue no Brasil, 262.638 no Norte, 1.391.476 no Nordeste, 3.856.519 no Sudeste, 546.073 

no Sul e 1.298.374 no Centro-Oeste. Em relação ao sexo, a dengue possui maior incidência 

entre as mulheres, totalizando 4.072.849 casos, enquanto no sexo masculino foram 3.270.712 
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casos. Entre as faixas etárias observadas, a prevalência foi entre 10-14 com 521.543 casos, 

seguida de 15-19 com 695.297, de 20-39 com 2.803.273 e de 40-59 com 1.896.639 casos. Em 

relação à raça, os mais atingidos são os brancos com 2.300.859 casos, seguidos de pardos e 

pretos com 2.598.937 casos, 50.216 amarelos, 18.418 casos em indígenas, no restante dos casos 

2.394.832 casos a raça foi ignorada. Em relação à zona de residência, 21.791 moravam em área 

urbana, enquanto 2.139 em área rural. No que se refere à evolução dos casos, 5.446.735 

obtiveram a cura, enquanto 4.312 foram a óbito. Em relação à sorologia, 20.596 foram 

confirmados casos de DENV-1, 15.765 de DENV-2, 104 casos de DENV-3, 1.581 casos de 

DENV-4, no restante dos casos a sorologia foi ignorada. Entre os casos confirmados, 221.444 

houve a necessidade de hospitalização. CONCLUSÃO: A dengue simboliza um problema de 

saúde pública. A análise do perfil epidemiológico permite evidenciar as regiões e populações 

mais vulneráveis, com o objetivo de criar políticas públicas de incentivo à prevenção através 

do combate de focos de acúmulo de água, locais propícios para a criação do mosquito 

transmissor da doença para assim erradicar a doença. 
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RESUMO 

 

Introdução: As doenças transmissíveis são caracterizadas por agentes infectocontagiosos, 

podendo ser classificada de acordo com sua disseminação. Assim, os principais agentes 

causadores das doenças infecciosas são bactérias, fungos e vírus. Em contato com o organismo 

humano, estes agentes podem causar diversos efeitos adversos, inclusive distúrbios na saúde. 

Objetivo: Identificar na literatura, evidências científicas acerca da situação epidemiológica das 

doenças transmissíveis no Brasil.  Metodologia: Este estudo, trata-se de uma revisão integrativa 

da literatura, de cunho descritivo-exploratório, realizado por meio de um levantamento nas 

bases de dados científicas: LILACS, SCIELO e BDENF. Resultados e Discussões: Em suma, 

as prevalências das doenças transmissíveis ainda estão em constante progressão, o fato que 

contribui para esta ocorrência é justamente o abandono ao tratamento. Esta condição está 

diretamente voltada ao público masculino em diferentes desfechos patológicos. Conclusão: 

Frente a situação dos casos das doenças transmissíveis citadas na discussão, percebe-se que a 

ocorrência dos números se divide em aumento e declínio. Nesse ponto, destaca-se a importância 

de estratégias para a vigilância dos casos, notificação, investigação e tratamento das doenças 

diagnosticadas. 
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INTRODUÇÃO 

 

 As doenças transmissíveis são caracterizadas por agentes infectocontagiosos, podendo 

ser classificada de acordo com sua disseminação. Assim, os principais agentes causadores das 

doenças infecciosas são bactérias, fungos e vírus. Em contato com o organismo humano, estes 

agentes podem causar diversos efeitos adversos, inclusive distúrbios na saúde (JARDINE et al., 

2022).  

Com base nisso, na atualidade, algumas doenças infecciosas estão se destacando por 

altos índices de infecção, taxas de morbimortalidade e problemas para a saúde pública. A 

exemplo das principais doenças, destaca-se a tuberculose, a Covid-19, doença de chagas, AIDS,  

hanseníase e a monkeypox (PAULA, 2022).  

Nesse contexto, essas doenças vêm causando diversos impactos para a saúde, e estão  

entre a lista das principais doenças de notificação compulsória. Em suma, a Covid-19 e a 

Varíola dos macacos, são duas condições causadas por agente etiológico viral, podendo infectar 

uma população em massa, por meio do contato pessoal, como aperto de mão, gotículas e toques 

em objetos contaminados (SILVA; OLIVEIRA, 2020).   

 Aliado a isso, as doenças transmissíveis devem ser notificadas e atualizadas 

constantemente, para que o perfil epidemiológico seja acompanhado pelo sistema de notificação 

de agravos. Assim, o sistema de notificação é justamente para alimentar a ocorrência dos casos 

atuais, bem como fornecer subsídios para explicações causais dos agravos (MOURÃO, 2021).  

 

OBJETIVO 

  

 Identificar na literatura, evidências científicas acerca da situação epidemiológica das 

doenças transmissíveis no Brasil.   

 

MÉTODO 

 

Este estudo, trata-se de uma revisão integrativa da literatura, de cunho descritivo-

exploratório, cuja finalidade foi reunir informações de diferentes estudos de maneira objetiva, 

completa e imparcial sobre a temática. Fundamentada pela metodologia proposta por Mendes; 

Silveira; Galvão, (2008), seguindo as etapas de: escolha do tema e questão de pesquisa, 

delimitação dos critérios de inclusão e exclusão, extração e limitação das informações dos 

estudos selecionados, análise dos estudos incluídos na revisão, análise e interpretação dos 

resultados e apresentação da revisão ou síntese do conhecimento.  
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Esta pesquisa foi realizada a partir de fontes secundárias, por meio do levantamento 

bibliográfico em bancos e bases de dados científicos: Scientific Eletronic Online Library 

(SCIELO), Literatura Latino-Americana e do Caribe em Ciências da Saúde (LILACS) e  Base 

de Dados de Enfermagem (BDENF), utilizando-se, nas buscas, os Descritores em Ciências da 

Saúde (DeCS): Vigilância epidemiológica, Doenças de Notificação e Doenças transmissíveis 

integrando-os por meio dos operadores booleanos AND.    

  Os critérios de inclusão para a seleção dos artigos foram definidos da seguinte forma: 

Os textos completos sobre o assunto estão disponíveis gratuitamente em português e publicados 

nos últimos 5 anos nos bancos de dados acima supracitados. Os critérios de exclusão definidos 

foram: Dissertações, dissertações, monografias, trabalhos duplicados em múltiplas bases de 

dados, e aqueles que não corresponderam ao fim a que se destinam. 

Após a realização da busca, pelo levantamento bibliográfico foram encontrados  63 

estudos, com a realização da leitura dos títulos e resumos ficaram 20 estudos que, com a leitura 

na íntegra, selecionou-se 6 trabalhos para compor a amostra final. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÕES 

 

 Para facilitar a compreensão dos estudos selecionados para a análise, foram 

organizados no quadro 1, estruturados em ordem decrescente, do mais atual para o mais antigo,  

composto por títulos, autores, ano de publicação e objetivos.  

 

Quadro 1 - Artigos selecionados para análise.  

N° TÍTULO AUTOR/ANO OBJETIVOS PERIÓDICO  

1 Informe epidemiológico: 

primeiros casos 

confirmados de 

monkeypox. 

PAULA, 2022 Avaliar os dados 

clínico-

epidemiológicos do 

atual surto de 

monkeypox. 

Boletim 

Epidemiológic

o Paulista 

2 Situação epidemiológica 

da tuberculose na cidade 

de Santos-SP no período 

de 2006-2016. 

JARDINE et 

al., 2022 

Avaliar a distribuição 

espacial dos casos de 

tuberculose ao longo 

dos anos e 

correlacionar a 

Tuberculose com 

demais variáveis 

epidemiológicas 

The Brazilian 

Journal of 

Infectious 

Diseases 
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elencadas no estudo. 

3 Situação epidemiológica 

da leishmaniose visceral 

no estado do Ceará (2001 a 

2020). 

MOURÃO, 

2021 

Analisar os dados de 

LV com coinfecção de 

HIV no estado do 

Ceará no período entre 

2013 e 2019. 

Repositório 

UNICEPLAC 

 

4 Epidemiologia da COVID-

19: comparação entre 

boletins epidemiológicos.  

SILVA; 

OLIVEIRA, 

2020 

Avaliar a taxa de 

incidência e sua 

distribuição 

epidemiológica. 

Comunicação 

Em Ciências 

Da Saúde 

5 Conquistas do SUS no 

enfrentamento das doenças 

transmissíveis.  

TEIXEIRA et 

al., 2018 

Descrever a evolução 

da situação 

epidemiológica de 

algumas das principais 

DT no Brasil. 

Ciência & 

Saúde Coletiva 

6 Análise da situação 

epidemiológica da 

hanseníase em uma área 

endêmica no Brasil: 

distribuição espacial dos 

períodos 2001-2003 e 

2010-2012. 

FREITAS et 

al., 2017 

Descrever a 

distribuição espacial 

da hanseníase em 

municípios brasileiros 

com alto risco de 

transmissão, nos 

períodos 2001 - 2003 e 

2010 - 2012. 

Revista 

Brasileira de 

Epidemiologia 

Fonte: Elaborado pelos autores, 2022.  

  

A partir da análise dos estudos selecionados, foi possível destacar os principais pontos 

no que tange as  evidências científicas acerca da situação epidemiológica das doenças 

transmissíveis no Brasil. Nesse aspecto, de acordo com Paula (2022), a varíola dos macacos é 

causada pelo vírus do gênero Orthopoxvirus, os primeiros casos detectados no Brasil ocorreram 

em  9 de junho de 2022. As avaliações epidemiológicas apontam que o Brasil se enquadra  na 

27º posição, entre os países com mais casos confirmados, tendo o percentual de  15,49% por 

milhão de habitantes.  

Em consonância  a isso, analisando o estudo acerca dos casos de tuberculose no País, 

de acordo com Jardine et al., (2022)   o estudo analisou a incidência dos casos confirmados, 

mediante análise dos resultados obtidos, foi possível evidenciar que houve um declínio da 

notificação da doença durante a pandemia de Covid-19. Assim, os principais fatores que 
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influenciam no diagnóstico da doença foram as medidas de isolamento, as altas taxas de 

infecção pela Covos-19 e a evasão dos pacientes aos serviços de saúde.  

Em suma, as prevalências das doenças transmissíveis ainda estão em constante 

progressão, o fato que contribui para esta ocorrência é justamente o abandono ao tratamento. 

Esta condição está diretamente voltada ao público masculino em diferentes desfechos 

patológicos (FREITAS et al., 2017).  

 A notificação dos casos de Hanseníase possui uma estatística anual acentuada. No ano 

de 2020  foram reportados pela Organização Mundial da Saúde 127.396 casos confirmados da 

doença, em esfera mundial. Destes, 17.979 foram notificados no Brasil. A hanseníase é uma 

doença crônica,  tendo como agente etiológico a bactéria Mycobacterium leprae. Suas 

complicações emergem  da perda da sensibilidade, fraqueza muscular e entre outros, por isso, 

a importância da erradicação está cada vez mais pautada pela OMS.   

CONCLUSÃO 

 Frente a situação dos casos das doenças transmissíveis citadas na discussão, percebe-se 

que a ocorrência dos números se divide em aumento e declínio. Nesse ponto, destaca-se a 

importância de estratégias para a vigilância dos casos, notificação, investigação e tratamento 

das doenças diagnosticadas.  

 Entende-se que o grande desafio da vigilância epidemiológica está pautada em trabalhar 

a educação em saúde, acerca da  promoção e  prevenção, evidenciando os riscos e impedir a 

rápida disseminação, especialmente entre os grupos de riscos ou em situações de 

vulnerabilidade.  
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INTRODUÇÃO: O choque séptico ou sepse, como também é conhecido, é definido como uma 

resposta inflamatória descontrolada do organismo. Sendo prevalente em todo o mundo como a 

principal causa e agravamento de internações em Unidades de Terapia Intensiva (UTI). 

OBJETIVO: Identificar as principais formas de manejo clínico de pacientes com choque 

séptico. MATERIAL E MÉTODOS: Trata-se de uma revisão integrativa da literatura 

realizada nos meses de setembro e outubro de 2022 com artigos publicados no período entre 

2020 e 2022, nas seguintes bases de dados: Medical Literature Analysis and Retrieval System 

Online (MEDLINE) e Literatura Latino-Americana e do Caribe em Ciências da Saúde 

(LILACS). Os descritores usados foram: Choque séptico, Manejo clínico e sepse. Devidamente 

cadastrados no DeCs (Descritores de Ciências da Saúde) e sob aplicabilidade do operador 

booleano AND, sendo utilizados 03 artigos. Foram incluídos na pesquisa estudos gratuitos, 

publicados na íntegra em português e trabalho de conclusão de curso. E foram excluídas 

dissertações e teses. RESULTADOS E DISCUSSÕES: Foram encontrados por meio da 

estratégia de busca 20 artigos na MEDLINE, e 18 na LILACS, após leitura de título foram 

selecionados 12 artigos, restando após a leitura dos resumos 10 artigos. Posteriormente, esses 

foram lidos na íntegra e verificou-se que apenas 03 se enquadraram nos propósitos desta 

revisão. Os pacientes com choque séptico possuem agentes infecciosos em sua corrente 
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sanguínea, provocando desequilíbrio no número de oxigênio entre as células e acarretando a 

presença de manifestações clínicas. O diagnóstico precoce junto com a identificação dos seus 

sintomas são importantes para o seu manejo clínico. Inicialmente é realizada a monitorização e 

o controle dos sinais vitais para realizar a conduta necessária. No que se refere aos manejos 

clínicos destaca-se os procedimentos como, uso de drogas vasopressoras, reposição volêmica, 

intubação orotraqueal, sonda vesical, sonda nasoenteral, sonda nasogástrica, acesso central e 

periférico. CONCLUSÃO: Assim, a partir da análise da literatura, destacou que o manejo 

clínico do paciente com choque séptico deve ser feito a partir da avaliação e ser discutido com 

a equipe multidisciplinar. Apesar de ser um agravo comum nas UTI e ser considerado um 

problema global, o tema é escasso em produção científica e discussão e carece de novas 

pesquisas.  
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RESUMO 

Introdução: A aplicação de tecnologias no processo de educação em saúde tem evoluído 

positivamente como ferramenta conveniente para disseminação de informações e 

desenvolvimento da consciência crítica do público-alvo. Objetivo: Relatar a experiência de 

acadêmicas da saúde na aplicação de tecnologias em uma campanha do outubro rosa. 

Metodologia: Estudo descritivo de abordagem qualitativa do tipo relato de experiência. No dia 

26 de outubro de 2021 foi realizada uma atividade de extensão para informar e sensibilizar o 

público quanto à prevenção e diagnóstico precoce do câncer de mama, além do câncer de colo 

de útero e sífilis. Ocorreu na sala de espera do Centro de Testagem e Aconselhamento (CTA) 

do município de Belém. Resultados: Houve a participação de cerca de 20 pessoas que estavam 

aguardando atendimento no CTA ou eram acompanhantes. Durante a ação em saúde e uso da 

metodologia ativa, foi observada a falta de informação das usuárias sobre seus direitos e o 

processo do exame, somado ao desconhecimento da sintomatologia e fatores de risco do câncer 

de mama. Conclusão: Pôde-se compreender a importância de atividades de educação em saúde 

acerca de patologias de grande incidência e prevalência, como o câncer de mama, de colo de 

útero e a sífilis. 

 

Palavras-Chave: Câncer da mama; Prevenção; Educação em saúde; Outubro rosa; Tecnologias 

em saúde. 

Área Temática: Ciências da Saúde 

E-mail do autor principal: suzanam.rguterres@gmail.com 

 
1 INTRODUÇÃO 

O câncer de mama (CM) é uma doença causada pela transformação de células normais 

da mama em células tumorais em um processo de vários estágios, que geralmente evoluem de 

uma lesão pré-cancerosa para tumores malignos (BRASIL, 2014). Devido à dificuldade do 

acesso integral da população ao diagnóstico e tratamento desta doença pelo sistema de saúde, 

essa patologia é considerada um sério problema de saúde pública (BERNARDES et al., 2019). 
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Segundo a Organização Mundial da Saúde, em 2018 foram registrados 2,1 milhões de 

casos novos de carcinoma da mama, o equivalente a 11,6% de todos os cânceres estimados, 

sendo o segundo de maior incidência considerando ambos os sexos e no caso das mulheres a 

neoplasia tem maior ocorrência e mortalidade (CASTRO et al., 2022). No Brasil, prevê-

se 66.280 casos novos de câncer de mama para cada ano do triênio 2020-2022, com risco 

estimado de 61,61 casos novos a cada 100 mil mulheres, sendo a primeira causa de morte entre 

mulheres (INCA, 2020). 

Embora a etiologia do câncer de mama permaneça desconhecida, numerosos fatores 

de risco genético, hormonais e ambientais têm sido identificados. Assim, as iniciativas de saúde 

pública devem priorizar medidas de educação em saúde primárias ou secundárias, de modo a 

amenizar os impactos e fatores de risco (RODRIGUES; GARCIA; BERNUCI, 2021). 

A educação em saúde promove um melhor estímulo e aquisição de aprendizado. 

Somado a isso, o envolvimento e engajamento da população durante as ações traz diversos 

benefícios, pois essa participação facilita a adesão e compreensão do conteúdo aprendido, 

fomentando, assim, uma maneira de agregar a informação e com isso compartilhar aos 

familiares e amigos. (TEREZA et al., 2021). 

Nesse sentido, o uso de tecnologias no processo de educação em saúde tem evoluído 

positivamente como ferramenta para disseminação de informações e desenvolvimento da 

consciência crítica do público-alvo (OLIVEIRA et al., 2021). Dentre as tecnologias, pode-se 

observar, no âmbito da saúde, as tecnologias duras (materiais como equipamentos, aparelhos, 

mobiliário), as tecnologias leves-duras (saberes estruturados nas disciplinas que atuam na área 

de saúde: odontológica, clínica médica, clínica psicanalítica, epidemiológica, entre outras) e as 

tecnologias leves (tecnologias relacionais, como a produção de vínculos, produção da 

comunicação, entre outros) (FERTONANI et al., 2015). 

Essas tecnologias são capazes de fornecer benefícios para serviços de saúde e para 

fortalecimento do protagonismo da mulher, uma vez que o empoderamento feminino através 

das tecnologias educativas auxiliam na pratica do autocuidado e desenvolvimento de hábitos 

contribuem para prevenção do CM (ARAUJO et al., 2021). Dessa forma, as estratégias de 

educação em saúde utilizando tecnologia leve-dura favorecem a quebra das barreiras de 

desigualdade e possibilita a diminuição das iniquidades, promovendo o autocuidado e uma 

maior adesão aos programas de prevenção (VILA et al., 2021). 

Diante do pressuposto, este estudo tem como objetivo relatar a experiência de 

acadêmicos de enfermagem no uso da educação em saúde como ferramenta para conscientizar 
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os usuários do Centro de Testagem e Acolhimento (CTA) de Belém/PA sobre a importância da 

prevenção do câncer de mama, do incentivo a realização do autoexame e a realização do 

diagnóstico precoce. 

 
2 MÉTODO 

Trata-se de um estudo descritivo de abordagem qualitativa do tipo relato de 

experiência. O relato é resultado da experiência de uma atividade de extensão realizada pelos 

membros de uma liga acadêmica interdisciplinar de saúde da mulher e da criança vinculada a 

uma instituição de ensino superior privada. 

A atividade foi realizada no dia 26 de outubro de 2021 na sala de espera do CTA, da 

Secretaria Municipal de Saúde (SESMA), no município de Belém. O CTA realiza testes rápidos 

e auto testes para diagnóstico de sífilis, vírus da imunodeficiência humana (HIV) e hepatites 

B e C, havendo encaminhamento para o Centro de Atenção às Doenças Infecciosas Adquiridas 

(Casa Dia) em caso de resultado positivo, além de oferecer profilaxia pré e pós-exposição, 

consultas agendadas e distribuição de preservativos masculinos e femininos (AZEVEDO, 

2020). 

A finalidade da ação foi promover educação em saúde sobre a prevenção do câncer de 

mama, além de sensibilizar os ouvintes acerca do câncer de colo de útero e da sífilis. A ação foi 

direcionada aos usuários presentes na sala de espera do CTA e dividida em dois momentos, o 

primeiro expositivo e o segundo utilizando uma metodologia ativa, de modo a possibilitar aos 

ouvintes uma adesão mais eficiente às informações repassadas. 

No primeiro momento realizou-se uma breve explicação sobre o que se trata a 

campanha “outubro Rosa”, quais os principais sintomas e fatores de risco do CM, como ocorre 

o diagnóstico, principais formas de prevenção e como deve ser realizado o autoexame. Foi 

enfatizado também quais os principais os sinais e sintomas e formas de prevenção e tratamento 

do câncer de colo de útero e da sífilis. 

No desenvolvimento da ação foram utilizados os seguintes recursos visuais: um banner 

(Figura 1) e um folder (Figura 2), contendo as informações dos assuntos abordados, ambos 

desenvolvidos pelos membros da liga e ilustrados a seguir. 
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Figura 1: Imagem do banner apresentado na ação. 

Fonte: Autoria própria, 2021. 

 

Figura 2: Imagens do folder disponibilizado pela equipe. 
 

Fonte: Autoria própria, 2021. 

 

Em seguida foi realizada uma atividade lúdica com a utilização de tecnologia ativa 

desenvolvida pelos membros da liga acadêmica. Trata-se de uma dinâmica nomeada “Estoura 

Balão” em que foi utilizada uma tecnologia configurada em placa onde foram colados oito 

balões, ilustrada na figura 3, dentro havia papéis com números referentes às afirmativas 

desenvolvidas previamente pelos organizadores da ação. 

Figura 3: Tecnologia utilizada na atividade. 
 

Fonte: Autoria própria, 2021. 
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As afirmativas eram relacionadas aos fatores de risco e medidas de prevenção do 

câncer de mama. A dinâmica consistia em atirar dardos nos balões até que algum estourasse, 

após, os organizadores liam as afirmativas elegidas e os usuários as classificavam como 

verdadeiras ou falsas. Posteriormente as respostas, os discentes dissertavam sobre qual eram as 

alternativas corretas. 

Nesse ínterim, a equipe da ação pôde identificar o grau de entendimento dos usuários 

sobre a explicação, além de esclarecer as dúvidas que apareceram, permitindo uma fixação 

maior do conteúdo por meio da participação ativa dos ouvintes. A pesquisa não necessitou da 

submissão para apreciação ética, por se tratar de relato de experiência dos próprios membros 

da liga acadêmica. Não foram utilizados quaisquer dados pessoais que identificassem os 

participantes. 

 
3 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Ao longo das atividades houve a participação de cerca de 20 pessoas que estavam 

aguardando atendimento no CTA ou eram acompanhantes. O público era composto por homens 

e mulheres, porém existiu uma predominância do sexo masculino, que não era o público-alvo 

da ação, porém foi enfatizado que o CM também pode acometer os homens, sendo incentivado 

que levassem as informações repassadas às mulheres que conhecessem. 

No momento da explanação da temática foi observada uma boa atenção do público. 

Nesse ponto não houve indagações ou dúvidas, porém, algumas participantes sentiram-se 

confortáveis e compartilharam vivências relacionadas à temática em questão, contribuindo para 

educação e sensibilização dos participantes quanto à importância do autocuidado e do 

diagnóstico precoce das patologias. Para finalizar essa primeira etapa, os ligantes ensinaram e 

mostraram os principais movimentos para o autoexame da mama, solicitando aos ouvintes que 

repetissem cada movimento, havendo uma boa adesão a esse exercício, de modo que algumas 

mulheres indagaram se o estavam realizando corretamente, demonstrando interesse nas 

informações repassadas. 

O segundo momento foi marcado pela realização da dinâmica “Estoura Balão”, para 

estimular a participação dos usuários e favorecer a adesão às informações repassadas e 

discutidas. A priori, os usuários estavam envergonhados em participar, entretanto, os 

acadêmicos evidenciaram a importância e incentivaram a participação na atividade, assim, os 
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usuários começaram a envolver-se na dinâmica e a encorajar outras pessoas a participarem. 

Neste momento foi possível identificar e esclarecer as dúvidas dos usuários acerca do 

tema, sendo as principais: a diferença entre nódulos maligno e benigno, melhor período e 

frequência para realizar o autoexame, alterações normais e/ou anormais da mama e fatores de 

risco. Com isso, foi observada a falta de informação das usuárias sobre seus direitos e o processo 

do exame, assim como da sintomatologia e fatores de risco do CM, fato confirmado por estudos 

(SANTOS et al., 2019) que afirmam que o nível de conhecimento das mulheres sobre essa 

neoplasia ainda é frágil e limitado, fator que contribui para o aumento de sua incidência no país 

e no mundo. 

Segundo Vieira et al. (2019) a metodologia ativa estimula um processo de ensino- 

aprendizado crítico e reflexivo, aproximando o público da realidade e propondo a resolução de 

problemas. Assim, a utilização de uma tecnologia leve-dura com metodologia ativa foi essencial 

para sensibilizar os ouvintes acerca da prevenção das doenças abordadas, visto que esta 

abordagem permite a criação de um vínculo entre os ligantes e o público, devido a sua 

participação no processo de educação em saúde que assim possibilita uma comunicação 

esclarecedora e um compartilhamento de informações enriquecedor (SABINO et al., 2016), 

como foi observado na atividade realizada com a dinâmica “Estoura Balão”. 

 
4 CONCLUSÃO 

Pôde-se compreender a importância de atividades de educação em saúde acerca de 

patologias de grande incidência e prevalência, orientando sobre a prevenção de agravos, assim 

como incentivando o autocuidado e a criação de hábitos saudáveis. Além disso, observou-se 

que tecnologias em saúde que permitem a participação do público na ação são grandes aliadas 

no processo de ensino-aprendizado, pois contribuem para uma maior adesão ao conhecimento 

repassado, uma vez que facilitam a comunicação entre os acadêmicos e os participantes, 

permitindo a visualização de lacunas na compreensão e o esclarecimento de dúvidas 

remanescentes. 

Outrossim, notou-se que, apesar da realização anual da campanha do outubro rosa e da 

ciência acerca da gravidade da doença, o conhecimento dos participantes em relação aos fatores 

de risco e métodos de prevenção e diagnóstico do câncer de mama ainda é escasso, 

evidenciando a necessidade da adoção de estratégias mais eficazes na realização das campanhas 

de prevenção e educação em saúde na comunidade. 
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INTRODUÇÃO: A hipertensão é responsável por grandes números de mortes entre as 

gestantes, de modo que pode comprometer drasticamente o desfecho durante o trabalho de 

parto. Os fatores de risco para desenvolvimento da hipertensão é a má alimentação, hábitos 

de vida não saudáveis, dentre outros. Os sintomas são cefaléia intensa, inchaço, dores 

abdominais, sangramento vaginal e pode fazer com que o bebê não se movimente durante o 

período de 24 horas. OBJETIVO: Identificar como é feito o diagnóstico e tratamento da 

hipertensão arterial durante o período gestacional. MATERIAIS E MÉTODOS: Trata-se de 

uma revisão integrativa da literatura, realizada por meio da consulta de artigos científicos 

publicados no período de 2017 a 2022 na Biblioteca Virtual em Saúde (BVS), veiculados nas 

bases de dados Medical Literature Analysis and Retrieval System Online (MEDLINE), 

Literatura Latino-americana e do Caribe em Ciências da Saúde (LILACS) e no Banco de 

Dados de Enfermagem (BDENF). Para inclusão dos artigos considerou-se os indexados ao 

banco de dados supracitado, disponíveis eletronicamente na íntegra, publicados nos últimos 

cinco anos, artigos nos idiomas português, espanhol ou inglês em concordância com os 

Descritores em Ciências da Saúde (DeCS): “Cuidado Pré-Natal” AND “Enfermagem 

Obstétrica” AND “Hipertensão Induzida pela Gravidez”. Os critérios de exclusão foram 

artigos que não contemplassem a temática, não estavam dentro do recorte temporal pré-

estabelecido e repetidos nas bases de dados. RESULTADOS E DISCUSSÃO: Emergiram 

na literatura 250 estudos, após a aplicabilidade dos critérios de inclusão e exclusão, restaram 

apenas 15 para compor essa revisão. O diagnóstico da hipertensão durante o período 
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gestacional confirma-se a partir da 20° semana, quando a Pressão Arterial (PA) encontra-se 

maior ou igual a 140/90 mmHg e deve ser observado possíveis sinais de outras complicações. 

O tratamento inicia-se pela prescrição do metildopa, pois é um fármaco que não traz efeitos 

adversos para o feto, de modo que não apresenta risco potencial para a saúde materno-fetal.  

CONSIDERAÇÕES FINAIS: Diante dos fatos supracitados, nota-se a necessidade de 

educação contínua entre os profissionais atuantes na assistência obstétrica para 

reconhecimento precoce de gestantes hipertensas, para contribuir com a diminuição de casos 

de morbimortalidade ocasionada por complicações em decorrência de síndromes 

hipertensivas.  
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REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS  
 

ABRAHAM C, KUSHELEVA N. Management of Pre-eclampsia and Eclampsia: A 

Simulation. Med Ed PORTAL. v.15 , 2019..  

 

ARIGITA ML, MARTÍNEZ GSF. HELLP syndrome: controversies and prognosis. Hipertens 

Riesgo Vasc, v. 37, n. 4, p. 147 – 151, 2020.  

 

ALVES AKR, et al. The clinical profile and the therapeutic management of the HELLP 

syndrome: integrative review. RSD, v. 10, n. 14, 2021. 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 536 

A ENFERMAGEM OBSTÉTRICA: CONTRIBUIÇÃO NA REDUÇÃO DE 

INTERVENÇÕES DESNECESSÁRIAS NO TRABALHO DE PARTO  

 

Maria Dhescyca Ingrid Silva Arruda1; Maria Gabriela Moreira Alves2; Lorena Costa 

Londres³; Adriana Santos Araújo⁴; Bárbara Lislla de Araújo Pereira⁵; Lívia Maria da Silva 

Gomes⁶; Renata Mendes do Nascimento⁷; Rubenson Baltazar Rodrigues de Freitas⁸; Cássia 

de Souza Lima⁹; Manuela Pires Gonzales¹⁰; Raimunda Nonata da Silva¹¹; Luana Patricia 

Weizemann¹² 

 
1Graduanda em Enfermagem pela Faculdade São Francisco da Paraíba (FASP); 

²,¹¹Enfermagem pela Christus Faculdade do Piauí (CHRISFAPI) 

³,⁴Enfermagem pelo Centro Universitário da Amazônia (UNIESAMAZ) 

⁵,⁷Enfermagem pela Universidade Federal do Rio Grande do Norte (UFRN). 

⁶Graduanda em Enfermagem pela Faculdade de Enfermagem Nova Esperança (FACENE) 

⁸Hotelaria - Unifoz - foz do Iguaçu - PR 

⁹Juazeiro do Norte-Ce, Enfermeira. 

¹⁰Enfermagem pelo Centro Universitário da Fundação assis Gurgacz (Cascavel-PR) 

¹²Enfermagem pelo Centro Universitário da Fundação Assis Gurgacz (FAG) 

 

 

Aréa Temática: Ciências da Saúde 

E-mail do autor para correspondência: dhescycaingrid20@gmail.com  

 

INTRODUÇÃO: Durante a gestação ocorrem diversas modificações hormonais, que 

impactam diretamente na qualidade física e psicológica da parturiente. O parto refere-se a um 

processo subjetivo, que proporciona uma experiência ímpar para diversas mulheres. 

OBJETIVO: Identificar as contribuições da assistência da enfermagem obstétrica para a 

redução de intervenções durante o trabalho de parto. MATERIAIS E MÉTODOS: Trata-se 

de uma revisão integrativa da literatura, realizada por meio da consulta de artigos científicos 

publicados no período de 2012 a 2022 na Biblioteca Virtual em Saúde (BVS), veiculados nas 

bases de dados Medical Literature Analysis and Retrieval System Online (MEDLINE), 

Literatura Latino-americana e do Caribe em Ciências da Saúde (LILACS) e no Banco de 

Dados de Enfermagem (BDENF). Para inclusão dos artigos considerou-se os indexados ao 

banco de dados supracitado, disponíveis eletronicamente na íntegra, publicados nos últimos 

cinco anos, artigos nos idiomas português, espanhol ou inglês em concordância com os 

Descritores em Ciências da Saúde (DeCS): "Assistência Integral à Saúde", “Cuidados de 

Enfermagem” e “Violência Obstétrica”, com o auxílio do operador booleano “AND”. Os 

critérios de exclusão foram artigos que não contemplassem a temática, não estavam dentro do 

recorte temporal pré-estabelecido e repetidos nas bases de dados. RESULTADOS E 

DISCUSSÃO: Emergiram na literatura 27 estudos, após a aplicabilidade dos critérios de 

inclusão e exclusão, restaram apenas 12 para compor essa revisão. A enfermagem obstétrica 
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atua diretamente com parturientes durante a fase ativa do parto, respeitando o processo 

fisiológico e proporcionando um ambiente seguro para a mulher. A redução de aplicabilidade 

de intervenções durante o parto possibilita que haja a diminuição na taxa de morbimortalidade 

neonatal, por meio da garantia de um parto prazeroso e respeitando suas limitações. Durante 

este período, estudos apontam que torna-se indispensável a aplicação do plano de parto, para 

que os profissionais tenham ciência sobre as exigências da gestante para este momento e a 

preservação de seus direitos. As intervenções desnecessárias referem-se a: utilização de 

métodos farmacológicos para acelerar o processo, técnicas que interferem na descida do bebê, 

dentre outros. CONSIDERAÇÕES FINAIS: Diante dos fatos supracitados, percebe-se que 

a assistência prestada pela enfermagem obstétrica possibilita desfechos positivos para a 

parturiente, proporcionando o fortalecimento de vínculo e desmistificando o parto. 

 

 

Palavras-chave: Humanização; Intervenções; 
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INTRODUÇÃO: A gestação caracteriza-se por ser um momento de grandes mudanças 

fisiológicas, e que requer um cuidado específico durante o período gestacional. A mulher será 

submetida aos procedimentos para acompanhamento de desenvolvimento fetal, bem como a 

mensuração de parâmetros por meio de exames de imagens e laboratoriais para descartar 

possíveis complicações. OBJETIVO: Identificar como é a atuação da enfermagem obstétrica 

na assistência ao parto de baixo risco. MATERIAIS E MÉTODOS: Trata-se de uma revisão 

integrativa da literatura, realizada por meio da consulta de artigos científicos publicados no 

período de 2017 a 2022 na Biblioteca Virtual em Saúde (BVS), veiculados nas bases de dados 

Medical Literature Analysis and Retrieval System Online (MEDLINE), Literatura Latino-

americana e do Caribe em Ciências da Saúde (LILACS) e no Banco de Dados de Enfermagem 

(BDENF). Para inclusão dos artigos considerou-se os indexados ao banco de dados 

supracitado, disponíveis eletronicamente na íntegra, publicados nos últimos cinco anos, 

artigos nos idiomas português, espanhol ou inglês em concordância com os Descritores em 

Ciências da Saúde (DeCS): “Cuidado Pré-Natal” AND “Enfermagem Obstétrica” AND 

“Saúde da Mulher”. Os critérios de exclusão foram artigos que não contemplassem a temática, 

não estavam dentro do recorte temporal pré-estabelecido e repetidos nas bases de dados. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO: Emergiram na literatura 350 estudos, após a aplicabilidade 

dos critérios de inclusão e exclusão, restaram apenas 35 para compor essa revisão. O pré-natal 

deve ser voltado para a assistência integral à saúde da gestante, de modo que atenda todas as 

suas necessidades fornecendo um atendimento humanizado e contínuo de acordo com as 
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inquietações da mulher. A enfermagem atua diretamente no reconhecimento de possíveis 

fatores de riscos, rastreamento de alterações congênitas significativas e mapeamento de 

algumas patologias como diabetes gestacional e hipertensão, com a finalidade de excluir riscos 

potenciais para a parturiente. Vale ressaltar a importante atuação durante o repasse de 

informações e orientações acerca dos exames solicitados e acompanhamento integral. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS: Diante dos fatos supracitados, percebe-se que a assistência 

possibilita desfechos positivos para a gestante. Enfatiza-se a importância da utilização de 

ferramentas capazes de favorecer o reconhecimento de riscos precocemente, bem como o 

diagnóstico para que haja a aplicabilidade das intervenções necessárias.  

 

Palavras-chave: Humanização; Intervenções; Violência Obstétrica. 
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Resumo 

Uma cirurgia bucomaxilofacial ocorre na região da cabeça e pescoço, onde a saúde dos nervos 

tem papel fundamental na vida de uma pessoa, pois são responsáveis por diversas funções 

essenciais á saúde. O objetivo desse estudo é analisar quais são os principais resultados de 

lesões em nervos que podem ocorrer em uma cirurgia bucomaxilofacial. Essa pesquisa foi 

realizada através de uma revisão integrativa de literatura, durante os meses de agosto e outubro 

de 2022, os dados foram extraídos das seguintes bases de dados : MEDLINE, SCIELO, 

LILACS e BVS. Os descritores utilizados foram:  “Nervo Facial”, “Cirurgiões 

Bucomaxilofaciais” e “Cirurgia Maxilofacial”. Os critérios de inclusão foram artigos em 

português e inglês, gratuitos e no recorte temporal de 2016 a 2022. Os critérios de exclusão 

foram artigos repetidos e estudos fora do escopo. Após seleção dos estudos, foram 

estabelecidos 7 artigos para compor a amostra final. Como resultado, evidenciou-se que os 

nervos exigem atenção extra, devido sua sensibilidade, qualquer manejo incorreto pode gerar 

lesões permanentes ou temporárias. Conclui-se que os principais resultados das lesões em 

nervos são parestesias, perdas de função, traumatismos, alterações de fala e tato, paladar 

modificado, necroses, cegueiras, formigamento, dor e sequelas. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

A especialidade odontológica bucomaxilofacial é a área, onde o profissional cirurgião 

dentista, vai atuar diante a traumas e fraturas dos ossos da face, identificando e tratando 

patologias e tumores nas áreas de cabeça e pescoço, examinando alterações de crescimento 

facial e deformidades do cranio, distúrbios temporomandibulares, entre outros (POGREL et. 

al., 2016). 

Os traumas faciais possuem diversas origens, porém, a causa mais grave vem dos 

acidentes de trânsito envolvendo, principalmente, carros, motos e bicicletas. O fator causador 

dos traumas depende do indivíduo como, por exemplo, em idosos a maior causa tem origem 

nas quedas domésticas, já para atletas de boxe, o próprio estilo de vida, mergulhado em lutas, 

se transforma em um maior risco de fraturas em face (SANIASIAYA et. al., 2022). 

O rosto humano possui inúmeros nervos e suas ramificações podem ser encontradas, de 

forma geral, em todos os lugares da cabeça e pescoço, oque torna as cirurgias nessas áreas, 

delicadas e de alto risco para o paciente, se o profissional por trás do tratamento não for tiver 

habilidade e conhecimento suficiente para garantir o bem-estar e saúde de todos os elementos 

anatômicos envolvidos (BOHATCH , 2018). 

Quando os nervos da face são afetados e lesões são geradas, alguns problemas podem 

ocorrer como, por exemplo, dores, paralisias, paresias, alterações nos sentidos e tato, 

incapacidades funcionais e possíveis injurias estéticas. Segundo Pogrel et. al. (2016), cabe ao 

cirurgião bucomaxilofacial conhecer a fundo a anatomia da face, e por consequência, estar 

preparado para possíveis intercorrências durante uma cirurgia na cabeça e pescoço, a fim de 

evitar tais danos que interfiram na saúde do paciente (SANIASIAYA et. al., 2020).  

Este trabalho visa analisar, na totalidade, as consequências provenientes das lesões em 

nervos durante cirurgias bucomaxilofaciais, discutindo quais são suas implicações na vida e 

saúde do paciente. 

 

2 MÉTODO 

 
Este estudo trata-se de uma revisão integrativa da literatura, onde diversos estudos 

publicados servem de base para se chegar em um resultado, definido pela síntese do 

conhecimento baseado em vários autores e mentalidades diferentes acerca do mesmo tema. Esse 

trabalho tem caráter descritivo e exploratório, com intuito de sintetizar o conhecimento de 

forma clara e limpa. Essa linha de pesquisa é baseada na proposta de metodologia descrita por 

MENDES; SILVEIRA; GALVÃO (2008). Os autores utilizam etapas, sendo: 
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1- O tema deve ser escolhido através do objetivo dos autores 

2- Delimitar critérios de inclusão e exclusão 

3- Extrair estudos e limitar os dados encontrados 

4- Analisar e interpretar os estudos selecionados 

5- Apresentar de forma clara a síntese adquirida nos estudos encontrados nas etapas 

anteriores 

Nesta pesquisa, a questão norteadora foi : Qual são as principais consequências das 

lesões em nervos ocorridas em cirurgias bucomaxilofaciais ? Com objetivo da resposta a essa 

pergunta, entre o período de maio a setembro de 2022, as seguintes bases de dados foram 

consultadas: Medical Literature Analysis and Retrieval System Online (MEDLINE), Scientific 

Eletronic Online Library (SCIELO), Biblioteca Virtual em Saúde (BVS) e Literatura Latino-

Americana e do Caribe em Ciências da Saúde (LILACS). Os Descritores em Ciências da Saúde 

(DeCS) utilizados foram : “Nervo Facial”, “Cirurgiões Bucomaxilofaciais” e “Cirurgia 

Maxilofacial”.  

Como critério de inclusão, foram selecionados apenas artigos em português e inglês, 

disponíveis gratuitamente, estudos com livre acesso, publicados dentro do recorte temporal de 

2016 a 2022. Os critérios de exclusão foram artigos repetidos entre as bases de dados, resenhas, 

resumos, artigos de opinião, teses e dissertações e, por fim, trabalhos que não estavam dentro 

do escopo dessa pesquisa. A partir do levantamento bibliográfico, foram selecionados 71 

artigos, os quais tiveram os critérios de inclusão aplicados, resultando em 32 artigos, destes 

foram lidos títulos e resumo para definir se entrariam ou não nessa pesquisa, após essa fase 

outros 15 foram eliminados, restando 17 estudos para leitura completa, por fim, dessa leitura 

apenas 7 artigos foram selecionados para compor a amostra final. 

2 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 
A partir da análise de literatura, foi possível identificar que cada nervo facial possui uma 

função específica, quando esse nervo sofre qualquer tipo de lesão, suas funções e capacidades 

podem se reduzir ou extinguir por completo. São muitas as situações encontradas no dia a dia 

clinico do cirurgião dentista que podem gerar tais complicações (COSTA et. al., 2016).   

Neste estudo vamos abordar sobre o funcionamento dos principais nervos da cabeça e 

pescoço envolvidos em cirurgias bucomaxilofaciais e como essas lesões podem trazer 

malefícios que perduram por toda a vida do paciente.  

Uma cirurgia pode ser simples ou complexa, dependendo da sua necessidade e objetivo, 

porém, seja em procedimentos simples do dia a dia ou em grandes salas cirúrgicas dentro de 
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hospitais, um ato comum é a anestesia. Quando inserida, a agulha tem poder de penetrar em 

praticamente todos os lugares, saber dosar a força e possuir precisão são habilidades necessárias 

para um bom atendimento (SILVA et.al., 2018). 

 O bloqueio do nervo alveolar inferior e o nervo lingual são os mais acometidos por 

traumatismos causados diretamente pela agulha, gerando hematomas no nervo e efeitos 

neurotóxicos, provenientes do anestésico local. Segundo Serra et. al. (2017), geralmente, as 

lesões nessas circunstancias são temporárias, em 8 a 10 semanas já é possível notar a completa 

recuperação das áreas afetadas. 

O tratamento dos canais radiculares em dentes inferiores pode gerar traumatismo, 

devido à instrumentação abrupta e incorreta no momento de pressão desses instrumentos dentro 

do canal, assim como, pelos materiais  selantes que são neurotóxicos. Durante todas as etapas 

de um tratamento radicular, existe a possibilidade de arrombamento do forame apical, que o 

torna uma porta aberta para o canal alveolar inferior, onde lesões no nervo podem resultar do 

extravasamento dos materiais obturadores, selantes, entre outros microorganismos (IRLA et.al., 

2022). 

Outro envolvimento importante dos nervos em cirurgias, são decorrentes de implantes 

dentários, atualmente a tecnologia é aliada dos implantes, usar tomografias computadorizadas 

pode abrir o campo de visão do cirurgião ao nível milimétrico, evitando possíveis traumas e 

erros cirúrgicos.  Quando inserido incorretamente, um implante pode gerar uma superextensão, 

lesionando o nervo alveolar inferior e os nervos mentonianos, resultando em parestesia, que se 

torna permanente caso haja demora em notar a lesão ou quando o dano foi causado pela própria 

broca durante a cirurgia (TUNCALI et. al., 2018).   

 A cirurgia periodontal tem relação com danos causados ao nervo lingual, um dos lugares 

onde esse nervo pode ser encontrado é a crista óssea, se de alguma forma, as curetas ou outros 

instrumentos lesionarem esse nervo. De acordo com Poeta et.al., (2019), o paciente pode ter 

sensações de queimação na língua, dores, alterações de fala, paladar modificado, além de poder 

ocorrer mordeduras na própria língua devido à alteração de tato. 

 Os nervos milo-hioideo, bucal longo, alveolar inferior e lingual podem ser lesionados 

em cirurgias dento alveolares realizadas na área posterior da mandíbula. Comumente, essas 

lesões são provenientes de exodontias de terceiros molares, causando parestesia, perda e 

redução de sensibilidade, sensação de pressão na região, formigamentos e coceiras em áreas 

externas e internas próximas à região afetada (GUEDES et. al., 2019). 

 O nervo facial é responsável pela expressão facial, atualmente, com a explosão dos 

procedimentos  de harmonização orofacial, muito tem se falado, sobre os graves prejuízos 
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causados aos pacientes com usos inadequados de produtos e erros na manipulação dos 

instrumentos, causando necroses, cegueiras e parestesias. Na cirurgia bucomaxilofacial, esse 

nervo pode sofrer infiltração do anestésico se no momento do bloquei do nervo alveolar inferior, 

a agulha for mal posicionada depositando anestésico posteriormente a mandíbula, no tecido 

parotídeo, gerando a permeabilização dos ramos do nervo facial. (BOHATCH , 2018). 

Os nervos são responsáveis principalmente pelo movimento, expressão, integração entre 

corpo e sistema nervoso, além de ter papel importante na sensibilidade. Em uma cirurgia 

bucomaxilofacial, são muitas as variáveis envolvidas no manejo dos nervos na totalidade, pode-

se destacar como, por exemplo, anatomia, localização, idade do paciente, sexo, formação óssea, 

alterações congênitas, severidade de traumas, entre outras. (BATISTA et. al., 2018). 

 

4 CONCLUSÃO 
 

Com base nos resultados da pesquisa, tornou-se possível compreender que, cada tipo de 

cirurgia bucomaxilofacial oferece algum tipo de risco aos nervos envolvidos, devido ao 

delicado entrelaçamento dos nervos com os tecidos adjacentes, sabendo disso, é evidente que o 

profissional por trás do ato cirúrgico domine não só a anatomia, mas sim, o conhecimento a 

respeito das funções de cada nervo, para garantir saúde e bem-estar ao paciente.  

Estudos futuros que abordem toda a anatomia e função dos nervos, são necessários para 

a compreensão das possíveis intercorrências, assim como, se tornam uma ferramenta para 

formular adequadamente protocolos que solucionem tais problemas.  
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